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I. OBJE'IO
l.l. Constitui objeto destc Termo de Referência a contratação de pessoa juídica parâ exêcuçiio dê
seniços dc engenharia de noturezâ continuâda d€ mânütcnçâo de viâs no Município de Penalva,MÀ
com fomccimento de meteriâis, equipsmentos e mão-de-obrâ, que serão pagos de acordo com os
valores constantes da Tabcla SINAPI e SICRO constante da planilha orçtLrnentiiria, com incidência do
desconto olcrtado pela licitante, acrescido do BDL

2. JUSTIFICATIVA
2.1. As ruas com o passar do tempo e o intcnso tráfego diiirio. sofrem desgaste e devidos as foíes chuvas,
aparecem os bumcos. De inicio pequenos buracos. que s€ não houver inten'ençâo se trdnsfomatão cm
crateras. Pensando Assim, a Prefeitura Municipal de Penalva. antecipa-se para que não se transforme em
cratera c cm ruas intrafegáveis. Por isso necessita dos serviços de manutenção de vias. t um trabalho
coretivo. mas também preventivo. Evil,ando assim que as ruas de Penalva, se tomem intrafegáveis.
2.2. Com a recupeÉção destas vias, o déficit de reposição urbana cairá considemvelmente. assim como
alguns problemas en&entados pela administração pública. Vririas pessoas serão diretamente beneficiadtu,
e outms scrâo indiretamente beneficiadas com a implantaçào das melhorias, que além dc reposição das
vias contcmpladas, também trará maior autoestima pam scus morados e a mclhoria dos serviços públicos
cssenciais oferecidos pela administração.

.1. DF,SCRIÇÀO DOS SERVrÇOS
5.1. Os seniços serão exccutados por demanda, mediante emissâo prévia de planilha orçamentária c
ordem dc cxecução de serviços emitido pela SINFROURB e serão realizados de acordo com o Memorial
Descritiro Anexo I deste Termo de Referéncia.

4. DO REGIME DE CONTRÂTAÇÃO
4.1. Os seniços serão exccutados sob o regime de empreitada por preço unitririo.

5. PRAZO DE EXECUÇÂO DOS SERVIÇOS E DE VIGÊNCIA DO CONTRATO
5.1. O prazo para execução dos serviços será determinado na Ordem dc Execução de Scrviço expedida
pela SINI-ROURB.
5.2. O prazo de vigência do Contrato será de 12 (doze) moses, contado da data de assinatura, podendo ser
prorrogado. mediante Termo Aditivo, até o limite de 60 (sesscnta) meses, com fulcro no an. 57. inciso II.
da Lei Federal n" 8.666/1993, em lazão de sua natueza contínua.

6. SUBCONTRATAÇÃO
6.1. Será admitida a subcontratação compulsória- em cumprimento ao disposto no art. 48, inciso II. da
Lei Complementar n" 123/2006 Sem prejuízo das suas responsabilidadss contratuais c legais da
contrauda. scndo vedada a subcontÍatação total do objcto.

7. DAS OBR]GAÇOES DAS PARTES
7. 1. As obrigações das paíes constarâo no instrumento contratual

8. RECEBIMENTO DO§ SERVIÇOS
Íi.1. Os seniços serào rcccbidos provisoÍiamente pelo resfronsável por seu acompaohamento e

Praçà Dr.ioreloaqJ,m Vaíques, nc 222, Ce.trc, Penàtuã/VÀ CFP 165.213{00
E môili licilâcâo.pênalvã@gmâil.

\

fiscalização. mediante termo circunstanciado. assinado pelas partes. em até 05 (cinco) dias úteis da
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coÍnunicação escrita do Contratado;

8.2. O recebimento definilivo seú feito pela fiscalização dos serviços, mediante termo circunstanciado.
[ssinâdo pelas partes, emâte l0 (dez)dias úteis.

9. QUALIFICAÇAO DA CONTRÁTADA
9.1. A qualificação técnica do proponente será comprovada mcdiante apresentação dos seguintes
documentos:

a) ceÍtidâo de registro da licitante e do responsável técnico no Conselho Regional de Engenharia c
Agronomia - CREA e/ou no Conselho Rcgional de Arquitctum e Urbanismo - CAU da regiâo da
sedc da empresa;

b) lndicação do Responsável) Técnico que se rcsponsabilizará pela execução dos serviços, com nome,
profissão, RG, CPF e número do Registro Prolissional.

c) Quâlificâçào Técnico-Profissional - comprovação de que o responúvel técnico, indicado na alínea
-b". é detenlor de ateshdo de responsabilidade técnica expedidos por pessoas júdicas de dircito
público ou privado, devidamente registrado no CREA ou CAU da região onde os seruiços fomnl
executados, acompanhado da respectiva Certidâo de Acervo'[écnico CAT, que comprove ter o
profissional executado serviços com c&âcterísticas tecnicas semelhantes ao objeto destâ licitação.

10. GARANTIA DOS SERVIÇOS
10.1. A Contratada deverá apresentar comprcvante de prestaçâo de garantia de 5% (cinco por cento) sobrc
o valor total dos serviços contÍatados. obsen ado o prazo de até 05 (cinco) dias útcis. após a assinatura do
Contato, mcdiante a opção por uma das modalidades, conforme disposto no an. 56 da Lei Federal no

8.666/t993
10.2. Os serviços executados deverão ter garantia mínima de 90 (noventa) dias. contados do scu
recebimento dcfi nitivo.
10.2.I. Duranlc o prazo de garantiq a Contratada ficará obrigada a reparar quaisquer dcfeitos relacionados
à má execução dos serviços objeto deste Termo de Refer€ncia, sempre que houver solicitação, e sem ônus
para a contratân1e.

I1. DO VALOR E PERCENTTIAL DE DESCONTO ESTIMADO DA CONTRÁT'AÇÀO
11.1. 0 valor estimado para contratação dos serviços sem de R$ 2.000.000,00 (dois milhôes de reâis)
pe)o periodo de l2 (doze) meses. com desconto perccntual único estimado inicialmentc 2,0070 (dois por
cento). tendo como referências as tabelas SINAPI-o512022-MaraIlhão e SICROI -0l/2022-Maranhào.
conforme planilha orçarnentária sintética.

I2. DO PAGAMENTO
12.1. Os pagarnentos serão efetuados de acordo com as mediçôes apresentadas, no prazo de até 30 (úinta)
dias conscculivos. contados da apÍesentação da Nota Fiscal, aús a medição e comprovação dos serviços
executados, dc açordo com boletim assinado pelo servidor designado para acompaúar e fiscalizar a
execuçâo do objeto desta licitação e desde que não haja fator impeditivo provocado pela Cortratada.

13. DA TISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA OBRÂ
I1.1. Durante a vigência do contrato, aexecuçâo dos seniços será fiscalizadae acompanhada pelo ser!, idor
Olimpio Iclrcira Ramos Júnior. llngenheiro Civil CREA 0165/AP-MA. designado pela Prefeitura.

l,r. Dos ANExos
14.1. Fazem parte deste Termo cle Referência os scguintes documentos

a) Memorial Descritivo e Especificaçôes 'fécnicas;

Praçâ OÍ. Jor€ loaquim MaÍqueg, ne 222. Cent.o, Pênàlva/MA, CEP: 65,213{00
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E riail: icità.âo.penâlvâ@Bmaí.com
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b) Plarilha Orçamenniria Sintética;
c) Composição dc Preços Uni!fuios;
d) Composição dc BDI;
e) Planilha de Encargos Sociais;

0 Relaçâo de Ruas.

PenalvaÀ4A. I6 de setembro de 2022.

ELABORAÇÃO
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ResJ»nsáveJ Técnico da Prel'citura

APROVÂDOr

,

-,"'',""^., 
/)

Penol /o

( )- .,, *L,.-*L\---=
Vinicius Melonio Nunes -

PROC.-tu42,2
F}LHA.-t---l i-
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Praça Dr.loséloaquim Marquet, nc 222, Cêntro, Penalvê/MA, CEP:65.213_000

E-mai : licltâcão.pênalva@8Ínarl.com



Trecho
Extensão Urbana
Extensão Semiurbana
Extensáo Totâ

Sede/São Joaquim e Jacarê
34.615,00m

I360,00m
42.975.00m
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MANUTENÇÁO DE VtAS NO MUNTCíprO Oe peNalValUA

MEMORIAL DESCRITIVO

lntrodúcão

Solucôês Construtivas

Os serviÇos, vrsam estabelecer as divêrsas fasês de obla, desenvolvendo umê mêtodologia para a execuÉo
de certas atividades ou etapas de construÉo e, também definir através dos materiais â serêm êrnprêgados
ou utrlizados, gâíântindGse um meio de aÍerir os resultados obtidos, assegurar !m controle permanente e o
melhor pâdrão de quâlidade

Justificativa

As ruas com o passar do tempo e o intenso tráfego diário, soÍrem desgaste e devidos ês fortes chuvas,
aparecem os buracos. De início pêquênos burecos, que se nâo houvêr inlervênçáo se transformaráo em
crateras. Pensando Assrm, a Prefeitura Municipaldê Penalva, antecipa-se para quê náo sê kânsÍorme em
cratera e em ruas inlrafegáveis. Por isso nêcêssta dos serviços de mênutênção de vras. E um lrabalho
clrretivo, mas também preventivo. Evitando assim que as ruas de Penâlva, se tornem intrafegávêis.

Com a recuperâÉo destas vias o déficit de reposiçáo uÍbana c€irá consderavelrnente, âssim como alguns
problemas enfrêntâdos pela administraÉo públicá Várias pessoâs sêrão dirêtemente benefciêdâs, ê outÍâS
seráo rndi.etamente benefciadas com a implantaÉo das melhorias, que além de reposição das vias
contemplêdas, lambém lraÉ maioÍ autoestima para seus morâdos ê â melhona dos serviços públEos
essenciais ofêrêcidos pela administrâção.

PREEEITURA MUNICIPAL DE PEI\IALVA/MA
§pr.pbra dê rnÍrde{rlru,. Oo,dre J'odíLmo ,NtROuqd

CIiPJ: 06.179.a!21@1{1

(li,
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O objeUvo destê prqêto é fornecêr informaçóês que possam orientêr ê fornêcêr técnlcas de constÍuçáo que
possam ser utilizadâs na exêcução das obras dê infrâêstrutura. As execuções desses Serv ços sáo
imprescindlveis para a fucilidade de tráfego e a conseNaÇão das ruas, visando melhorêr as condições do
tránsilo nas vias pavimentadas da zona uÍbana e semiurbana do município Tendo como objêtivo princrpel e
me horiê da qualidade de vida.

As áreas a serem bêneíiciadas pelo projêto, ne quel se prevê a reposiÉo em paralêleplpêdo granitico blocos
sextavados. bloquetes, placas de concreto, areia-esÍállica usinadâ ê quente AC, reconformação da
plataforma, excuísáo dê sarjetas, meio fios, drênagem superficial e profundo, srnalizaÇáo hoúontal e vertical
e placas para identifcaÉo de ruas e bairÍos, a fm de melhorár es côndiçóês de transporte e infieêstrutura
das locálidêdes.

Phç. 0r, J,J ilaqu6, n'22 - Pd!l!! /LÂ pínpinlra6t!tuÍ€púüor com
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ESpEcrFrcAÇÃo rÉcHrcr e ExEculvA DE sERVtÇos
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1.1 - ORIENTAÇÃO: Os serviços seguirão as drrekizes do Mêmorial Descritivo e Especiíicaçôes, Normas
da ABNT e deteÍminaçóês dâ Prêfeituía. Todos os serviÇos deverão ser executados segundo estas
êspêcúicáçóes. bêm como as espêcrficáÉês melodologia e matênais dêscritos no projeto básico
SeÍá sempre suposto que as especificações são de total conhecimento da empresa encaÍegada da obra.

1.2 - MATERIAIS: Os materiâis a serem êmpregados deverão ser de primeira qualidade normatrzados,
sujeitos à âceitaÇáo da Prefeitlrra Cêberá e êmprêsa contratada todo o planejamênto dâ êxecuçâo das obras
e serviços nos seus êspectos adminlstrativo e tecnico devendo submetê-lo, entretanto ã aprovaÇáo prévia da
FISCALIZAÇÁO. A empresa contÍatada deverá apresenlar um rêlatório fotográfico antes e depois das áreas
a serêm benêfciâdâs, aos representantes da prefeitura sempre que necessáno, bem como um relatório de
ensaiôs dê resistência de controle tecnológico, estudo do Solo tambêm conhecido como Estudo Geotécnico,
que e a avalaçào das condiçôes do terreno com objetivo de identiÍlcaÍ sua capacidêde de cargâ,
comportamento estabilidade e diversas propnedades físicas e químicâs. A compressão de tubos, blocos,
meios-fios, concreto- Para c€dê etapa de serviço sêráo apresêntados relatórios, assinados pelo RT da
empresa, com a carâcteÍização dos matenais empregados e traÇos Previamente a aplicação deverá ser
autorizada pela fiscalizâÉo.

1.3 - IúÁO-DE-OBRA: Deverá seí suíicrente, compatívele câpacitada para o servlço, de responsabrlidade
da contratada quanto às legisleçôes trabalhislâs, devendo possuir êquipamentos de segurança adequados.

1.4 - EQUIPAI\4ENTOS: Compatíveis com serviços a serem executados, devendo possuií ceminhões,
carregedê re. retroêscavadeira, rolos pneumáüco e liso, moto niveladora, vibro ecebâdora. câminháo
espargidor, cêminhão pipa, usina de asfalto a quente e demâis equipamefltos e ferramentas como placas
vibratórias compactador sâpô. martelo rompedor e belonêiras, aíns e correlatas. Todos os equipamentos,
antes do rnício da execução dos serviços. sêrão examinâdos pela fiscelzaÉo e deverão estâr em pedeitas
condiÇôes de funcionamento

15 - REDES PUBLICAS: Os danos causados as redês públicas, meios-fios, sârjetas, passeios,
pav mêntação boco de lobo, dêscidas d'água cânâlêtas entre outÍos, em decorrénctâ dos serviÇos, seráo de
responsabilidade da contratada A contratada deverá prêviâmêntê êntrarem contato com concessionárias de
serviços públicos (energia, telefonla e água) para ver fic€Í intederéncias e comunicár cronograma de obras
No local exrstem redes de agua potável, rede de energiá êlétnca e teleíonia. sem tntêrferências nesta obra.

1.6. RESPONSABILIDADES De âcordo com o contrato, dev damente rêgistrêdo no CRE/r'[4A ê
apresentar anotação de responsabildade técnica do setuiço ART. A contratada rêsponderá pelos materiais,
máo-de-obra e equipamentos, devendo também sinalizar adeq!adamente os trechos em obras,
rêsponsabilizando-se pelas liberaçóes devldas conr outÍos órgáos públicos reiativos aos seÍviços A
CONTRATADA obriga-se a mandar confeccionar e consêNar na obra placas pâra identificaÉo da obra em
geral exrg das peia legislaÉo em vigoÍ bêm como as placas indicativas de obra êducâtivas e orentatvas.
culo modelo sêrá fornecido posteriorrnente pela Prefeúura.

Os trechos deveráo ser êntregues llmpos. Ouaisquerdanos ocorridos em decorÍéncia dos serviços serão
de inteira responsabiljdade da conhatada, independente do controle dê obrê pela Prefeitura A ÍiscalizâÇàô
pela Prefeiturâ têm por objetivo determinar os trechos a ser executrado. receber os serviços, contÍolar o
disposto em contrato ê liberar as mediçôes do conÍato. A contratada deverá realizêr locaÇáo de campo, com
determinaÉo de todos os ponlos necessárjos, devêndo ter o aceite da Prefeiturâ para o tnlqo dâs etâpâs
executivas. As situaçôes não previstas em pÍojelo seráo defnidas em c€mpo, com a aprovaÉo da Prefeitura
e responsável lécnico pela execuçáo. A cêda etapa será precedida de autorizaÉo de iníco de trecho de
serviço, a ser fornecido pela Prêfeitura. Pârã inÍcio das obras do contrato, â tscalEaçáo deverá elêborêr,
previamente à emassão de Ordem de Execução de Serviço, pâra frns de avallação dos custos e prazo de
execuçáo dos serviços, os seguintes documentos:

1.1 T Planrlhâ de orçámênto com fonle de custos bâseêdâ no SlNAPl. SICRO3
1.1.2. Plan lha com as composiçÕes analíticás de fofltes não-SlNAPl, se for o caso
1.1.3. Cronograma fisrco-financeÍo quando o tempo de execuçâô do serv,ço sê estendêr por período

supêrior há 30 dias
Os demais casos omissos neste memorialserâo especrficados, no trênscoÍer da obra, atravéS de ofíco

V
à empresa

Prâç! 0r. JJ lhqu6, n'2 Pênâlvâ i Á pirphíÉÉtrulur€oúllookcom
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2 1 - DEI\,íOLIÇÃO E LIiIPEZA DO PAVI|ENÍO: Esle serviço visâ a relrrâda de todo material ou
área compÍometida ou danlficada localizada no pavimento, a fim de corrigir o seu local de reparo. Onde o
primeiro passo a ser dado é a dêlimiteçáo da áreâ danificada a ser repârada, na qual posteriormente será
removido essê trecho delimitado. retúando as pedras de paraleleplpedos, blocos sêxtavados, bloquetês
p êcês de concÍeto. rneio fro, sarjeias e pavimento asÉltico que êstêja ainda no locêl (havêrá cásos quê não
tem mais esses materiais e será necessário o fornecimenio deles) com ou sêm o ÍeapÍove(amento deles
Tais materiais decapados deveráo seÍ removrdos do locâlcomo botajora

2.2 - DEMOLIÇÃO DE MÊlO,FlO OU LINHA D'ÁGUA Da mesma Íorma que foi anelisedo e retirado
a pâvimentâçáo danificâda êsta alividade destina-se a demoliçâo e remoção de meios-fios que se encontía
danificado/derrubados ou com algum desgaste qle ocasionou a queda ou Íebaixo dele. No qual faz â
verficação do materia em questáo que está danfic€do, bem como da área ao redor do mesmo, e
posteriormentê a sua retirada e reconstruÇáo seguinte

2 3 - ESCAVAçÃO: Essês seíviços objelivâm â etâpâ segutnte na ordem de execução dos serviços
de reposiÉo de pêvimentaÉo Onde poslerior a demolição do tíecho danificãdo, a escavaÉo é o processo
dê rêtÍêda de camâdâs de solos impÍóprios que êstão em seu êstado nátural, medrante o emprego de
equ pamentos adequados. Esta esceveÉo ne maiôria des vêzês, seÍ procede de formâ manuâl umá vez que
as áaeas danifcadês são razoavelmente pequenas porém nadâ impede que também se proceda com
escavações mêcánicas, com a utilizaçào de relroescavadeiÍa nas áreas de maior pÍoporçáo e quê estas
também nêcesstem dê uma profundidâde maior dê escêvaçâo, Ícando a cargo da íiscalização âutorizar o
uso de escavaçáo mecánica quando necessário de acoÍdo o prévio cornunicado e aprovêÉo da fiscalização

O matenal remanescente das escevaçóes, serão removidos e transportados por meio de caminhão
cãçamba, com carga e descârgâ mecânica, alividade co nhecida como "8ota-Fora'os queis serã o descarüados
em local rndicado pelê fscêlizaÉo no decoÍe das âtividades, tais locars pode vanam de acordo com ás
orientaçõês da fiscalizaÉo. Esta atividade Íica a cargo da SecretaÍia de lnfraestrutura Obras e Urbanismo do
I\runicípio, uma vez que a secretaria dispóe de patrulha mecênica para tal atividâde

2.4 - AÍERRO E COMPACTAÇÁO: Os aterros sáo segmenlos seíviços quê tem a função dê
prêencher o espaço do solo quê foi êscavado e relirado pelos equipamenlos especificos. no qua são feitos o
espalhamento e a compactação controlada de materiais, tais materiais pode seÍ areia grossa lavada, barro
piçárÍê' apropriado pâra êteÍos, fázendo a substituiÉo dos materiais inadequados que foram removidos dâ

área de reparo danificâda.

A regularizâçào sêrá êxêcutada prévia e rsoladamenle da construÉo de outra camada do pâvimênto.
Nâo será permilida a execuçáo dos serviços em dlas de chuva Os materiais empregados na regularizaÉo
do subleito seráo os do próprio. Em cêso de subsUtuiÇ5o ou adiÉo de material, estes, deverão ser
provenientes de ocorréncias de mateíiais de primeira qualidade.

Posteiormentê a colocÉÉo do aterÍo, se faz necessáno a compâctaÉo deste mateÍal onde a
compactaÉo tern por objetjvo a aplicação de forçãs extemas com equipamentos adequados, a fim de
densrficar o solo kazendo resistência ê estabrlidade. deixando a ponto de rcceber a próxima camada sobre
ele Nestâ êtâpa é precrso tomaralguns curdados a respêito da forma correta da compactâção. para evitar
que ocorra novemenle neste local o "BORRACHUDO" que é a patologia mais comum em solos, esta
patologia tem sua origem nê qualidade do solo, mais dependendo da forma que este solo foi compactador
pode min mizâr bastante os seus efeitos na sub-base do pâvimento â dêpende das cãrgas aplicêdâs sobre
ele. É uma patologiâ que acontêcê quândo a um excesso dê umidade no solo, que ao compactar. a energla
derxa o solo como um matêrial êlástico, como uma borracha, e consequentemenle se não forcorígido
o pÍoblema toha o solo frágilcom risco de rebâixo

Os equipamentos de compactaÉo e misturas sào escolhidos de acordo com o tipo de matenal
empregado. Durante a terraplenagen e regularizaÉo do subelto a pista deverá ser mantida em condiÇões
de trânsito, através da colocaÉo de saibro ou brita pela Empreiteira, inclusive nos acessos dos imóveis.
Deverá ser observada a inclinaçáo dos têludes de ateÍro e cortê, tendo em vista a natureza dos solos e as
condições loca s, com inclinações e proteçóes contra erosão compatíveis. A largurâ da regularização do
subleto será consideÍada em 0.50cm para cada lado da laagura da rua.

PREFEITURA MUNICIPÂT DE PENAI-VÁ,/MA
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2 5 - LANÇAI\4ENÍO DE MEIO-F|O: Será ulilzado meio-fio de concreto ,*r"E"OiJ-lS9*À;-r-
especlÍicaçôes da fabricânte para pavimentaÉo, com dimênsõês 100Xí5XÍ3X30Clv! - USO VlARlO, ê
êuntados com argamassa de cimento e areia no traço de '1.3.

Deverá sêr tomado o cuidado de assêntar os elementos de meiojio de rnodo que a Íace que não
apresente fulhas ou dêprêssóês sêjâ colocada pâra cima, dêscártando os elementos sêm essâ quelidadê ê
considerando a elture fnel do espelho dos rÍrêios-fos de 15 cm

Paía âssentamento dos meios-Íos, deveíá ser êberta uma vala ao longo do bordo do sub-leito
conformê alnhamento, perÍil ê dimensões estabelecidas no projêto. O íundo da vala deverá ser regularizado
e apiloado, com locaÉo de material para completar as depressóes produzidas pelo apiloâmento, fazêndô isto
em operaÇôes contlnuas, até chega ao nÍvel adêquado. O material retirâdo quando a êscavação da vala
deverá sêr rêcolocada na mesma, âo lado do meieÍio já assentado e devidamente apiloado, logo quê fiquê
concluída a colocaÉo do meic.fio.

O alinharnento e perfil das guias dêvêrão serveriícados antes do rnlcio do calçâmento. sendo que os
desvios náo poderão ser superiores a 20 mm em relaÉo ao alinhamenlo e pêrfil proletados Os acessos de
gâragem deveráo sêr procêdidos o rebai)Gmento do me o fio ao nível da pista de rolamento, procedendo â
adequação na inclinação nas extremidades da variaçáo do nlvel, impedindo a formaÉo de arestas vavas

O escoEmenlo do meio-fio no contoíno interno das vias será felto com mâteriêl argiloso numa fatxa
de no mlnimo 50cm e altura nâo inferior a 20cm, sendo compactadá de forma manual com soquete
adequando, evitando a saÍda dê têrra para as vias de tráfêgo.

2 6 REPOSIÇÃO OE PARALELEPiPEDOS GRANIL|TICOS Os serviços de 'reposiÉo' execuÉo
de revestimênto êm pâráleleplpedos consistem no assentamento manual de pedras de paralelepípedos
granitica ou gnáissicê rejuntados com argamassa de camento e âíeia, sobre colchão de areia grassa com
08cm, de acordo com estas especificações ê êm obediência ao indicado no proleto e as normas vigênte para
as melhoÍes prálicas das atividades.

As pedrâs utilizadas paÍa pavimentaÉo são os paralelepipedos, deveráo ser de origem grênttica ou
gnáissica e satisfazer as câraclêrÍsticás fisicãs e mecânicês especificâdas pela ABNT Os paralelepÍpêdos
deverão apresentar Íaces aproximadamente planas com climensôes na seguinte Íaixat Comprimento:
0,12cÍi10,22ctn Lárgura: 0,14cm/0,18cmt Alturar 0,10cíú0,17cm.

2.7 - COLOCAÇÁO E REpOSTÇÃO DE BLOOUETES E PAVRS OE CONCRETO TNTERÍRAVADOI
A emprêsâ deverá utilizar bloquetes e Pavers de 0,1ocm de espe$ura na pista de circulaÉo de veículos e
0,06cm em passeio de pedestre O assentamento dos bloquetes se dará da mestra parê o meio-fio, fazendo
panos nteÍos,. deixando apenas o arremate junto ao meio-fio para fazeÍ depois da conclusão da
pavrmentaÉo E necessáno a utilizaÉo de linha para assentamento dos pisos para garentÍ os esquadros
dos desenhos da obra Os recortes nos blocos, paaa emendas e arremates. sáo feitos com serra mármore
pohcone ou já pré-fubricados. Para linalizar o assentamênto, usâ-se o equipamento vibratóno no piso para
nivelá-o. Espalha se, entáo, areia fina misturada com pó de cimênto sobre o piso com uma vêssouÍa e utiliza-
se novêmente o equipamento vibratório parâ que a areia penetre nas Juntas. Após a colocaçáo das pêças é
necessáaio compactá-las, em geral, em dois ciclos de compactaÉo.

2 8 - REJUNTAMENTO E COMPACTAÇÀO Conclurdas as operaçóes de realinharnento, após
reluntamento, deverá ser recolocado com materiâl de encosto junto aos meios fos, devidamente apiloado
com soquete manuãl ou placa vrbratória com os devidos cuidados pera evilar os desalinharnentos des pêças
O rejuntamento das peças com argamassa de cimento e areia deveÉ tomar toda a profundidade da junta e
êxternarÍente, não excederá o plano dos espelhos, bem como, dos pisos e meios-fios.

2I - DRENAGEM SUPERFICIAL E PROFUNDAT Para a execuÉo da drenagem seráo execltados
canaletas, sârjetas e mêio-fio ao longo delodas as vlas. Como disposilivos de coleta serão implantadâs bocas
de lobo. caixas coleloras e canaletês retangulârês A execuÉo da drenâgem paoíunda se dará em alguns
trechos, com uso de tubllêres de concreto ou pvc corrugado Os tubos serão intêrligados através de caixas
de caplação equipadas com grelhas de fêrro fundido. Esta galeria seÍá executada em tübos de concrêtô tipo
macho e fêmea ou pvc corrugado, nos diâmetros rndicados no proleto, assentadas em valas abertas com
equipamento mecânico, sem berÇo de concreto têndo, porém, o fundo convenientemente compactado
obedecêndo'se orientaçâo do Departamento de Engenharia da Prefeitura l\,lunicipal

As bocás de lobo para capteção das águes pluviais serão construídas conforme detalhes do projelo
com tijolos de barro cozido requermados ou com blocos de concrelo. rebocados com argamassa com adição
de hidrófugos e equipadas com grelhas de feío tuodido conforme especificado no proieto.

\
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As escâvaçôês deverão ser dê conformidedê com es dimensôes e greides fixêdos no proJeto

e deverâo atingir a profundidadê do projeto mars 20 cm. isto paÍa que se possâ fazer o acerto final e
regulanzaÇáo d; fundo da vala mênualme;te, de modo que ele possa apolar o iubo de lormê regular. 3

l-
A tubulaÉo de concreto utilizada neste pÍojelo será do tipo PS2 (tubo de concreto simples), cDnt

exceÉo dâ lubúeção prêviste com o diàmêho nominal de 400mm, 600mm, 800mm e 1000mm, '1500mT

sendo este do tipo PA2 (tubo de concreto armado). A drenagem iÉ trazêr uma série de benefícros pera Ô

melo ambiente, a populaÉo ê o poder público ressaltam a importência de drenagem uíbena. DenlÍe eleq,-
podem seÍ citados: RêduÉo dê custos êm manutenção dê vias públicas; A possibilidade de circulaÉo dê-
veicuios e pedestres em áreas urbanas após chuvâs inlensas; Escoamênto rápido dês âguâs superficiarg,. -
facilitando o tráíego por ocasião das chuvâs, Vâorizâçáo dês propriêdêdês nâs árêas em que possuefiv
sistemâ de drenagem: ReduÉo de dênos às propfledades e risco de perdas h!manasi Redução de doenÉs
de veiculaÉo hÍdricat Eliminaçáo de águas estagnadas e larnaçais, Íocos de doenças; ReduÉo de erosôes
e poluiÉo de rios e lagos. Desta forma, as obras devem ser realizadas para âtender ê demandâ de
saneamento básico esgoto e drenagem urbana do munlcípio.

210 - PAVIIIIENÍAÇÃO EM CONCRETO As obÍas de pavimenlaçáo asÍálticâ tiveram seu grande
avanço no Brasil a partir dos anos 50, quando ocorreu ume intensa trânsfeÍência de tecnologia oriunda dos
Estados Unidos. Após o começo de crise do petóleo, nos anos 70, o elevado custo do ligante asfá tico tornou
o sistema rodoviário brasileiro vulnêrável.

ry
.I,
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I
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§
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A fâltâ de manutênÉo das pavimentações consln ldas em reveshmênto asrálti@ associada ao
aumento do tráíego, podriÍ]caÉo do solo devido o es@amento de água servidas por faftá de drenagem
superfcieis, acarêtou os problemas patológicas delas. Além disso, a ênfase da construÉo viária vem sendo
gradativamenle transferida para as atividades de recuperaÉo e restâuraÉo superíicialdas vias, sem uma
preocupaÉo maior em relâção às camâdâs rnferiorês do pavimento. Assim, tem-se que as opeíêçóes de
manutenÉo êm viastanlo urbânes quanto rurais apresentam problemas têcnrcos para as soluçóes utilizadas.

Asvantâgens da pavimentaçáo êm concretô é a grande resistêncja a deíormações, distributção êÍicaz
dâs lênsõês, maaor resistência à abrâsáo, âltê aderéncia do pneu, ótima refletividade (ideal pârá conduÉo
notuÍna), alta taxa de segurança (meno. risco de aquaplanagem, por ler melhor aderência) e altâ vrda útil,
sêndo de aproximadamenle 30 anos, mâis quê o dobro do pavrmento asfáltico. O pavimênto rígido em
concreto também sofrerá menos intervençôes de manutenÉo áo longo de sua vrda útrl

Como o concreto é um elemênto muito dinámrco na construÉô crvrl, êntão ele é importênte tambérn
nas pavimentaÉes das rodovias e ruas porque calsa da sua cáracteÍistica dê durabilidade e acessibilidade

O pavimênto íígido em concreto é Íêcomêndado para vias de tráfego pesado ê corrcdores de ônibus
(BRT). A sua construÉo apresenta um custo maior em comparaÉo ao asíalto O valor nâo é píêciso dêvido
à grande variedade de tipos de concrêto ê os vêlores dos insumos por regjào no entanto consideía se em
média o custo do pavimento de concreto 30% maior em relaÉo ao pavimento asfáltico. Embora o custo sela
maror o pavimento em concreto resistirá por um tempo muito maior, praticamente sem precisar de
manutenÉo. Evitam-se patologias comuns em pavimentos asfállicos com alto tráfego, como as trilhas de
rôdâs ê escorregamêntos laterais.

Os pavimentos de concreto por ser impermeável rmpediam a formaÉo de buracos com a água da
chuva, ê que dentre outras vantagens da pavimenlaçáo rigida estào, a durabilidade, o custo do usuáío e o
consumo de iluminaÉo das vias.

Durabilidade e resistênciâ sáo os principars kunfos dos pavimentos ígidos, por suá durabilidade,
enquanto isso os pâvimentos Ílexiveis sáo projetados pâra ter uma vida útrl de aproximadamente dez anos,
os pavrmentos de concreto são concebidos para operar por até 30 ânos com intervenÉes de manutênÇáo
minimas. Essa mênor necessrdade de manutenÉo pode, assim, diluir o ônus do mâior invêstimênto inicial
que o pavimento rígido requer parê a irnplantaÉo.

Portanto, o Brasil tem-se utilizado da êxpenéncia de outros paises em seus êstudos sobre o
desempenho dos Pavimentos Rígidos. Ainda assim, tem desenvolvido estudos em pavimentos íígidos que
tem sido bastante útil na definiçáo dê êstrutura de Pêvimentôs Rígidos e expectativas de vida como retraçôes
plásticas ê té.micás na placa. As princlpais discussÕes estáo voltadas a que situaçôes, cada tipo de
pavimentos deve sêr utilizado. Levando em conta suas vantagens, o pavimento rÍgido mostrou-se com melhor
aelaÇão custo/beneficio para locais onde o tráfego é pesado e a manutenção não Íêquêr sêr rêalizada corn
frequência. Em sumo, os resultados indicaram que a alternativa de utrlizaçáo do Pavrmento Rígido, depende

e beneficios pa.a cadê situâÉo específicada relaÇáo entre cust
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executado leito de bíta no 1. Posteriormente será colocáda lona plástica pretae= 150 micra
Após, sêrá reâlizáda a colocaÉo de tela de âço soldada nervurada, C460, Q-196 (3,11kginf)d

drámêtro do fio 5mm espaçamento da malha 10x1ocm. Tanto o lelto de brita, como a telê de aço, abrêngeÍà4
a área dos pavimêntos ficándo de fora a áreâ reservada aos canteiros e sarjetas. ApÔs será rcalzada 6
exêcr]ção de prso de concreto moldado in loco, com Fck= 35MPa, (cimento; arera média: brita 1) conl
espêssura de 10cm. Para confecção des juntâs de dilataÉo os pêsseios seÉo executados em pano$_
intercalados a cada 2 metros (junta cega) O concreto deverá ser lançado de forma conlínua sobre a lon{
plásticâ colocâda sobre um lastro de brita no 1 de espessura igual ou maior que 3,0 cm ]-

2.11 - SARJETAS Sáo dispositivos do sistema de drenagem superfcial destrnada a cáptâÉo +
condução das águas oraginárias da 6uperfície da platêforma estÍadal, taludes dê corte e ateío e dos teíenos
adlacentês ao corpo estrâdal. Serão moldadas 'in loco", sarjetras, com medrdas de 0,10x0,45cm ou
0,10x0,60cm em concreto Fck=20 MPa que será preparado no canteüo de obras, e com caimento de i = 16%
conforme especficado em projeto. Deverá conter saÍjetas êm todas as dimensÕes pavimentadas, em
ambos os lados, com metragem total deínida na planilha de custos. Manter as ruas em êncontro de
esquinas, com "canaletas" em sentrdo ao fluxo de águâ, oriundos das sarjetas, para dÍenagem superficial.

2 12 - CALÇADA: Serào êxecutâdas cálçadas em alguírâs áreas pavimentada, com largurê mínirna
de 1.20 metros, espessura mínima de 0,06cm nos ledos dâs rues dêtêrm nadas em projeto Concreto de 20
Mpâ rêa lizândo juntâs de dilataÉo a cada 2 met.os

PNEFTIIURA MUNICIPAI. DE PENALVA/MA
S€crêlr àdê lnfÊêstÍulun, Obras e UÍbà.r6o SINIROURB

CIPJ: (E.179.402m0131

APLICAÇÔES Sobre ô têrreno nrvêlado e compactado 15crn abaixo da cola de rneio-fio, será

2 13 - RAÀIPAS DE ACESSIEILIDADE: Deverá ser executadas rampas dê acesso aos passeios de
acordo com a NBR 9050, pa.a poÉedores de necessidades e8pecjais. Estas rarnpas seráo executadas
em concreto simples, alisado com execuÉo de piso tátilde concreto - direcionale âlêrta, assim detalhadas
em projêto.

214 - IMPRIMAÇÁO: Consiste na aplicêÉo de camâda de material betlminoso sobre toda a
superfície da base de brita graduada limpa, entíê meios-fios, êntes da execuÉo do revestrmento betuminoso,
com taxa de aplicãÉo em torno de 1,2 l/m2, devendo ser determinadâ expêrimêntalmente mediante
absolviçáo pela hese em 24 horas, obletjvando confeíir coesáo supeíicial, impermeabilizar e permitir
condiçôês de aderência entre êsta e o revestimento a sêr executado

A camada de aplicação deve ser uniforme e sem êxcessos de ashlto diluldo Clú-30. Para a limpeza
da superíície da base, usam-se, de preferêncaa. vassouras meéniczrs rotalivas, enketanto podendo a
opeÍaÉo ser executada manualmente.

A distriburÉo do lgante deve seÍ íeita por cê.Íos equipados com bomba rêguladora de pressáo e
sisterna complêto dê aquecimento que permatam a aplicação do lagante bêtuminoso em quantdâde uniíoÍmê.
Os carros distribuidoreô do ligante betuminoso, espêcialmente construldo para este fim devem sêr provrdos
de dispos tivos de aquecimento, dispondo de tacômeko, calibradores e têrmómêtros com precisão r de '1 'C,
em locais de íácil observaçào e, ainda, possuir espargidor manual para katamento de pequenas supedicies
e correçóês locâlzedâs.

As barras de distribuiÉo devem sea do tapo de crrculaÇâo plenâ, com d6posatMo de ajlstarnentos
ve.tcais e iergurês variáveis de espalhamento uniforme do ligante Odepósilode ligante bêtuminoso, quândo
necessárjo. deve serequipado com dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniÍorme do conteúdo
do Íecipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possê atmazenat a quantidade de hgante
beluminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

Após ê perfeita conÍoamêÉo geométrica da basê, procêder a varredura da supeílcie, de modo a
eliÍrinar todo e qualquer mâterial solto, pÍocederá â irnprimação Antes dâ aplicaÉo do ligante betumjnoso a
pista poderá ser levemente umedecida. Aplrca-se, â seguir, o ligânte betuminoso adêquêdo, na temperatuÍa
compatívelcom o seu tipo, nâ quantidade certa e da maneira mars uniÍorme. A temperalura de aplicaçáo do
Igante betuminoso deve serfxada para cãda tipo de ligânte, em funÉo dê relêÇéo temperalura x viscosidade
escolhendo-se a temperatura que proporoone a melhor viscosidade para espêlhamento.

Deve-se impÍimar a pista interra em um mesmo turno de trêbalho e deixá-la, sêmpre que possivel
fechêda ao tráfego. Quândo isto náo Íor possível, trabalha-se em meia pista, executando a imprimaÉo da
adjacênte, assim que a primêira for permitda ao tráfego.
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O tempo de exposiÉo da base imprimâde eo trálêgo é condicionadô âô êompoíamenio dêle, não

devêndo ultrapassaÍ 30 dias A aplicaçào do materiâl deveÍá set precedida de sistemas de proteçáo às outras

supêrfícies q!ê nâo devem ser atingidas, tais como, vegetação, entre outras. Caso oconam excesso§ de
materiais po; sobre outras superfÍciea aém da base a sêrimpímada, a contratada devsÍá píoceder á limpêz*
ou até a substituiçáo dos elementos atingidos Qualq!erfâlhá na apicáÇãodo ligênte betuminoso deve s$r
rmediêtamente corrigidâ. Em diâs de chuva ou quando estiver eminenle náo seráo realizados os sêrviços I

l-
2 15 - PINTURA DE LIGAÇÁO Sobre a supêrficiê impnmêdê, quando decorridos maE de 48 hords

entrê a exêcuÉo da imprimaÉo, ou no caso de ter havido trânsito sobre a supêrfcie rmprrmada ou, atnqâ-
ler srdo a imprimaÉo recoberta com areia, pó-de-pedra êtc., deverá ser feita uma pintura de hgêÉo É

A pintura consiste na apiic€Éo de ligênte betuminoso sobre toda a slperfície regularizeda com
asfêlto, anterior à execuÉo da camada betuminosa final, objetrvando promoveÍ adeÍência entte a camada
anterior e a camada superior de malerial betuminoso, com emulsão asfáltica, do tipo RR-1C. A taxa de
apljcaÉo dê êmulsão diluída em torno de o,si/m'z, epós e sua diluiçáo em água, determinadâ
experimentalmente Os equipamêntos sâo idênticos ao dê impnmeÉo e os procedimentos de execuçáo
também. Em dias de chuva ou quendo êstivêr êlhinentê náo seÍáo realàados os sêrviÇos

2.16 - REVESTIMENTO ASFALTICO Conforme projeto, de concreto asfáltico usinado a quente
(CBUQ), na largura da rua, espalhada com vibro acâbadora, devendo estar refêrenciâdo na faüa C do DNIT.
A largüra seguiíá o previsto em projeto, havendo concordância com as ruas existêntes, conforme projeto, de
rnodo a preparaÍ a continuidade da vla e protêger o pavimento, considerando-sê o desnÍvel locale de modo
a ordenar o tránsilo permilindo o acêsso e sinalização hoíizontal O serviço compíeendêrá da mistura, quê
deverá ser executada em usina a quênlê apropriada, do concreto asfáltico, com caraclêristic€s especificâs
composta de agÍegado minêÍal graduedo. meteriâl de enchimento (filer) e ligante betuíninoso CAP- 50,70, ou
outro, dêvidamenle lustific€do, do espalhamento e compressão à quente

Todo equipâmênto, antes do inícro da execução da obra, deverá sêr examinâdo. devendo estar de
acordo O§ equipamentos íequeridos sáo os seguintesi depósitos para o igante betuminoso, com d spositivos
capazes de aqueceÍ o lagante, evitando qualquer superaquecimento locâlizêdo; usinâ equipada com umê
unrdadê classiícêdora de agregados, após o secador, con misturÉdor cdpaz de prcduzi uma mtsturê
uniforme; caminhÔes, tipo basculante, para o transporte do concreto betuminoso, com caçambâs metálicas
robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru ino, óleo paaafÍnico, ou soluÉo
de cal. de modo â êvitar a aderência da mistura às chapas (a utilização de produtos susceptivêis dê dissolver
o ligante betuminoso - óleo diesel, gasolina etc. - náo seíáo peÍÍnitidos). equipamento para espalhamenlo e
âcêbêmento deveÍé ser constituido de pavimentadoras âuiomothzes, capazes de espalhar e conformar a
mistura no alnhamento, cota6 e abaulamento requeridos. as acabadoras deveráo ser equipãdas com
parafusos sêm Íim, para colocaÍ a mistura exatamente nas faixas, e possu r dispostivos rápldos ê efcientês
de drreÇáo, além de marchas para frente e para trás, equipadas com alisadores paaa a colocaÉo da mistura
sem irregularidadê equipamento para a compressáo será c.onstituído poÍ rolo pneumático e rolo metálico liso,
tipo tandêm ou rolo vibratório (os rolos pnêumáticos, autopropulso.es, devem ser dotados de dispositivos que
permitam a calibragem de variaçáo da pÍessão dos pneus de 2.skgí/cm'?a 8,4kgícm'1

Os êquipâmentos em operaçâo devem ser suficientes para comprimir a mistura à densidâde
requerida enquanto esta se encontrar em condições de operacaonalidade A temperatura de apiicação do
cimento asfáltico deve sêí determinada para câda tipo de ligante, em funçáo da relaçào tempeÍatura-
viscosrdade A temperatura conveniente é aquêla na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro
da laixa de 75 e 150 segundos, ê não deve ser rnferior a 107 'C e nem excedeÍ a 177 'C. Caso ocorram
irregulandades na superficie da camada, estas dêvêrão sêr sanadas pela adição manuâl de concrelo
beluminoso, sendo esse espalhamento efeluado por meio de ancinhos e rodos metálcos Após a distribuiçáo
do concreto betuminoso, tem inÍcio a rolagem

Como norma geral, a têmpêÍâtura de rolagêm é â mals elevada que a mistura betuminosa possa
suportaÍ, temperatura essa Íixada, experimentalmentê, parâ câda caso. A compressão será inioadâ pelos
boÍdos, longitudinalmenle, continuando êm dÍeçáoao eixo da p sta Nâs cr.rívas, â comprêssàô deve começar
sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberto na seguinte dê, pêlo
menos, melade da largura rolada. Em qualquer caso, a operaçáo de rolagem perdlrará até o momento em
que seja atingida a c.mpactaçâo especificada
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Durantê a rolagem não sêrâo permitidas mudanças de drreçáo e inversôes bruscas de marcha, nem
estacionamento do equipamento sobÍe o revêstimento recém-rolado. As rodês do rolo devêráo sêÁ
umêdêcidâs âdequâdâmêntê. dê modô á êvitâr â âdêrência da mistura. Os Íevestimentos recêm acabad6
dêvêráo ser mântrdos sem tráfego, até o seu complelo resfriamenlo. i

Câso ocona cãmada infeÍior, deverá ser reêlizada nova camada, com espssura a ser definida p*
fiscâllzâçáo Em diâs de chuva ou quando estver eminente náo serão realizados os servrços A cam+ê
resultante Ínâl deverá ler êspessura mínima coníoame determinação. §

2.17 - SINALIZÁÇÃO. Deverá ser procedida a sinalização vertDal, atÍavés de placa de sinalizalão
constitrida po. chapa de aço. n' 16, com tratamento, em ambas as faces, de decapagem, dêsengraxamebto
e fosÍotizaÉo e aplicação de matêrialà bêsê dê cromato de zinco (galvanizaÉo): pinlura, Írente ê vêÍso, fm
esmalte sintético de secagem em estufa a 140 graus centígÉdos; reforço com ferro peúl "T' de 3i4" x 1/8',
soldádo â ponto corn Íuros de 3/8" para fixâção dá placa; aplicaÉo de película rêlletiva dê lêntes expostas,
tipo "flaltop" Grau Técnico, para tarjas, letras, algarismos e slmbolos; compreende também o fornecimento

de parafusos dê 1/4" x 4 1/2", materjâis ecêssórios e a mão dê obra necessána para a instalaÉo dâ
placa.
junto com placas de sinalização de identifcaçáo de ruas e a sinalizaÉo horizontal, com tinta íetrorrelletivâ
a base de resina acrílica com microesÍeras de vidro, sendo estta nâ fuira dupla continua e faixas de
pedestre. Os locais e deíniçóês dâ sinalizaçáo dêverá estaÍ indicado em projeto ânexádo

2 18 §INAL|ZAçÃO HORIZONÍAL: De acordo com o Código de Trânsato Brasiteho, e§pecificaçÕes
minimas para áíea urbana. Consiste ne execução de pintJra com linta relronêflêlive â basê dê rêsrná acrílicã
com microesferes na pista de rolamento. Suê funçáo é organizar e controlar o íuxo dos veículos A sinâlizaçáo
hoflzontal deverá ser executadâ por meio mecânizado, e poÍ pessoal habilitado.

Os serviços dê sinelizeçáo horizontâl sêráo medidos: . Pintura do êixo da pista, dividindo-a para
circulaÉo de veículos medindo (e=0,10mx2m) com inlervalo/cadênciê a câda 4,00m, distribuÍdas conforme
plantâ de sinalizaÉo

. Pinturâ das faixas de pedestre: teráo medida de 0,40mx3,00m com câdêncía de 0,40m, distribuidas
conforme planta de sinalizaÉo.

. Pintu.a das faixas de contençáo: têrão medida de 0,40m x mêtêde da largurâ da pista, distênte
'1,50m da faixa de pedêstíe, distrabuldas conformê planta de sinalizãÇáo.

03. LIMPEZA GÊRAL DA OBRÂ

Lampeza da obra - será rernovida todâ suieira das dependências, inclusve resto de materâl de
conskuÇáo.

Será executada desobstruÇão como equipamentos adequados êm galerias, bueiros e outros nos
lLrgares determinados pelo setor de írscallzaçáo da prefeitura

Pênalva/MA, 16 de setembro dê 2022

ELAEORAÇÀO:

(Y)

T
4
ô

i
b-

lB

amos nlor
ng Civil CREA 0'165/

Responúvêl TécnGo da rêíeúuÍa

V nicius elon o Nunes
Secretáío de lnÍraesbuturâ, Obras e Uóenismo - SINFROURB

Plaçâ Dr. J.J X.quB, n" ZZ2 -Pm.lva, A pnpinÍÍràtllur€oudóoiiôú

//

APROVADO

I

*\



PREFEITURA I\,IUNtCIPAL DE PENALVA IVIARANHÁO
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PROC
FOLHA

/uLl__!L
:_/_1lL_

Totâl

12,,*'

1.e?

079

0,55

25,83

1,59

,1,79

3.82

1.rrÀ00

ô82 51

24.2f

11 09

12,33

386,57

364,84

1,79

176,70

54,38

10.í

Obra
sERMÇos o€ ENGENHÁRra paRÂ as oaRAs D€ REsÍauRÂçÂo,
üÂNUTENÇÂo, coNsERvaÇÂo E stNAltzaÇÃo DA MALHAvtÁRta
SEI{IURBÁNA E SEOE EM PENÂLVÀMA, stcRoS - 01/2022 -

Náo O6on.r.do: .hbutldo nô3
preçc unltárlo d@ i.ÊunÉ de
mão dê obB. dêácôrdo com â.

B.D.t.

Orçamênlo Sintético

I
11

12

13

1.5

13

7

2.1

22

21

2.5

2.6

27

2a

2.9

2.10

2.11

Código Banco

3806,415 STCRO3

1600rLl SICRO3

5213364 STCRO3

160044 STCRO3

1600405 STCRO3

4915670 STCRO3

491 5668 S1CRO3

4915761 STCRO3

4915669 S|CRO3

49r5667 S|CRO3

85335 SrNÂPr

DescÍição

utf,PEzÀ

Raspãgem e limpea r,ê têreno pláno

Limpea de eÍiêtâ e mêio-lio

Umpeza reenizâda da omadâ ve!€t8l

úhpe.a e desobslruÉo me@ni.ada de bueÍos @m diámelÍo de árê 2,0O m

Umpeza de descira d água

uúpêza de valâ de d.enagem

LIMPEZÁ FINAL DA OARA

oExoLrçÃo

OemdrÉo 6trebda de (rt)lr@ro @m rslelere

RenoÉo de paÍarerepipêdos

Renoçáo @ pracá de sinarizâção

Rqnoção de tubos de coôoelo co,r dÊmêtó de 0.40 m a I 00 ô em vâras e

Remoção (b rubos de @ndêro .m dtimero de 1.20 m a 1.50 m em varas ê

Remotão manualde @mada granulaído Davirerto

Rehoção óânual de @eslinento asíáltico

Rêmoçâo mánual de vêgêla§lo dánrnhá

Remoçãom@nizadadecamadâgÉnulaÍdopavinento

Remoçáo m@nizada de ÉvestimeÕto a8Íáti@

REÍIRAOÂ DE MEIO FIO C/ EMPILHÂMENÍO E S/REMOCAO

ôa2 51

12.33

386,57

36.1,86

176,70

56 38

14,51

Und Quâít. Vâlor Unit

3,ô5

0,59

0,41
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3,55
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0,55
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0,00 oÁ

0.00 %

0,01%

2,21,|ó

085%

001%

0.03 %

0.01 %

a02%

0,o1%

0,22 %

0.01 %

1@0412

4915708

5502985

49r5633

4915711

,t915710

9537

stcRo3

srcRo3

srcRo3

505 57

17,98
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9.14

266.35

28510
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13,25

7,61
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DEMoLTçÀo DE pAVtMENTo TNTERTRAVADo, DE FoRÀ,tA MANUAL, coM
REAPROVE TAMENTO AF 1212017

212

3

3.1

32

33

tú

16,52

I t9,8a

1,71r

a210

861

0,15%

5502142 StCRO3

4805762 SICRO3

200450.4 SICRO3

4815671 S|CRO3

EscavaÇão e carqa de mateÍalde raz dã 6m escâvadeira h drau rca de 1,56 m. 1,27

60,82

6,38

6,87

13,45

12.24

51,52

16.52

927

la 15

3.4

3.5

13

EscavaÉo manuàrdevala em úaleria de 1âcalegoÍia

Escavaçáo. caQa e iraNponedê mate.iâldê 1'@lêgoria - OÍ\,1T de 1 4OO a
1.600 m ' eminho dê *ruiço em.evestimênb

Escavação recànica de válâ em materialdê 2! calêgone

Escavaçáo nê@nica de vala pa6 drênegem com vàloledgrá êm materialde 1'

cêsrêÍo ê.ôhpácràç3ô coí soquelê vrblâlóio

0,01 %

o,o2 %

t,oa%
o.ai %

o12%

011%

100576

9639A

4915598

2003767

2003450

94273

srcRo3

srcRo3

srcRo3

AÍERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARAATERRO E
COMPACTACÀO MFCANlTA
A]LRRO MELAN IÁDO OÉ vA-A COM ESCAVAOLIRA h DRÁULICA
(CAPACIDAOE OA CAÇAMBA: O 3I,4"/ POÍÊNCA 1118P).LARGIIRADE15
A 2,5 rrr. PROFUNDIoADEATE 1 5 [4 COM AREIA PARA ATERRO

FEC J-AFrlAyAO E aOMoÂCr AÇÁO DF Sr"Bl l-t I O O- \O O
PREDOIIIINANTEI,IENTE ARG LOSO AF 11l2019

LTECJÇÁOr COVPÀCIAÇÁOD. BÁSI I OJ\UBBASI OÀFA
pav À/ENÍaÇÃo DE ôôNCRETo coMpacTADo coM RoLo ExcLUstvE
CARGA E TFANSPORÍE AF 11/20]9
Reconlormâçâo da plaiafoÍma

35417

0,10

112,36

195,0,1

19.S5

92 39

213 2.47

3U 11

0.08

83,60

0,10

112.a6

195,04

6

51

Laslro dê eÍoiâ.omêrcel- espalhámênlo mánual

'Láslrôdê bÍite comêrciâl com pectádo 6m soquete vibrslóÍio- êspalhamenlo

..ORENAGEM
ASSENTAMENTO OE GUIA (MEIO FIO) EM TRECHO RETO,

'coNFEcctoNADA EM coNcRETo pRÉ FABRtcaoo DtMENSóES
100x15x13X30 CIV (COMPRTMENTO X BASE |NFER|ORX BÁSE SUPER OR
xaLÍuRA). paRA vras URBANAS (uso vrARro) aF_06/2016

EXECUÇÃO DE SAPJETÁ OE CONCRETO USI\ADO VOLDÁDA IN LOCO
EN,I TRECHO RÉÍO 45 CM BASÉX 1O CM ALTURA. AF-06/2016
Er.EcuÇÂo DE sApJETÁ DE coNcREio Ls.\cDo voLoADA rN Loco
EM TRECHO RETO 60 CI\,4 BASEX 10 CÀ,I ALTURA AF 0612016
Íubo PEAD pâÍaestárs O=s15mm Íorrecimento e ôstâraÉo

lubo PÉAD pà.adenáqeÍ D.45OoÍ lo'nêoiênloe 
'nslalàçáo

60.742,6G

008%

o1oú

2,70 "Á

a37 %
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M

M
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76.99
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76,99

160,13

299.30
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420a89 SICRO3
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PROC: ) ?!1J -41
FoLHA J -)J5*

56

5.8

5.9

5.10

5,12

5 r3

51,1

5.15

516

517

5.14

5.19

5.20

a.21

5.?X

521

525

526

527

524

20039A5 StCRO3

2003946 9CRO3

2003988 S|CRO3

2003990 S|CRO3

2003992 STCRO3

2003993 STCRO3

2003995 StCRO3

2003€69 §rCRO3

2003a22 STCRO3

2@3a26 SICRO3

2003830 STCRO3

2003835 STCRO3

2003s38 STCRO3

2003919 STCRO3

2003622 STCRO3

20036a0 srcRo3

2003335 STCRO3

2003618 STCRO3

2003411 STCRO3

2003477 SICRO3

2003642 SICRO3

2003531 SICRO3

102998 S NAP|

Tubô PÊAD p8râ drenagêm - D = 500 mm - íornecimênlo 6 instàláção

Íobo PEAO para drenâsêú - D= §00 mm - Íornecirentoê in6lalaç5o

Tubo PEAO pára drenâqêm - o= 8OO hm. rornscrmento€ instalaÉo

Tubo PEAD páradrênâgêh - D= 1.000 mm - rornocimanlo 6lnslalação

Iubo PEAD parádenàgêm D;l.2OOmm íomêcjm6nlo 6 nstelâçaÕ

Íubo PEAO para dena!êm - D - 1 .500 mm loftcjm6nlo 6 nslelâçào

Tubo PEAD parád€nãgêm D- 2.000 mm -lomôcjmênloô mlehção

lúbo dê concElo PA1 corercjálpá6 dr6Eg6n - O.0 50 h -íomeimànto6

Iubodê@ncElo PA1 con6roálpaE drêmg6m - O.060 m - íomeimánlo 6

Íubo dê concrêlo PA1 coreroàlpaE drenagon - D.0,80 m - íom4im6nlo 6

Tobo dê concrslô PA1 comêroalparâ drênag6m - D = 1,00 m.Íomelm6nro6

Íobo dê conceto PÁ2 core.oalparâ drênagem - D = 1,20 m .lomoclm6nto 6

Íubo dê concÉto PAl comerdalpaã dÍênageín - D = 1,5O m . ÍotrEclménlo 6

Boca dêsaida pE6 derc longirudinal põtu.do - BSO 01 tubo dô PEAD - âr€íâ

Bôca dê lobo combinãdã - óaÉu egÉlhr sidplôs - BLC 0l - rÍ6iá ô bnlâ

Bôcâ dê lobo dupla - grelha de co@to - BIOG 0a - .reia ê bíla comtriels

Enl.áde pare dê*idâ d água - EDA 03- arers ê brilE @mercilrs

BÉa dê robosmdês - BLs 01 - âÍsra ê bnià comerdais

Oesoda d'áOUe dê.leros ên dsgreu§ - DAD 0!t - 8Íeia e bÍía com6íciai5

Cata @ etqa de sarjera,CCS01 ,com OÍêrha dê @ndeto - ÍcC 01 - ar€ia e

C€üa de l,gaçáo ê passágem . CLP 0l aÍera e bíà.omorc,âs

c€ixa @ etorâ de sarjêr. ccs 08 com qÍerha de íeío - Tcc 02 - âreis s bíl{

EXECIJÇÀO OE CANALETA OE CONCREÍO MOLDAOO rN LOCO
ESPESSURAOE O 08 M, GEOMETRIA ÍRAPEZO OAL IOIMENSÔES
TNTERNAS. B-1,074 Mi 8:0.534 M, r-t=0,27 M) AF_08,2021

M!RO OÉ GAAÉO. ENCI]IMENÍÔ COM PEDRA DE MÀOTIPO RÂCI,IÁO
COM SOLO REFORÇADO. PARÂ MUROS COM ALTLJRA ÍúA OR qUE 12II,I E
MENOR OU IGUAL A 20 M FORNECIMENTO E EXECUÇÀO AF 12/2015

353,93

516,23

756,60

1 .021 2',1

179/ 2A

1 009.62

8.830.05

161,53

206 00

33662

a06 0a

676,51

961,67

2 ct6,22

2 ay,6T

1566,15

610.53

5,r3.a6

3 265.56

r 376,60

,a 315.60

71,32

6S6,91

1.021,.r1

1.376,63

2122 2t

2.577,94

í1.920.56

218 06

270,10

670,§2

s13,26

1 29à,52

235,53

2 762.39

3 206.80

2.111.30

109t.21

733,67

t 408.50

I854.t1

5.826.06

104 36

477 A0

69691

1.A21,41

1 378.63

2.122,27

2 577,98

11 920,56

21606

276,10

670 92

913 28

1.296,52

235,53

2 762,X9

3 236,80

2111,30

1094,21

733.67

4 404.50

1 A5a 41

5.426 06

0.60.Á

0.87 %

1,28'%

302 0À

a,22 0a

14.89 %

0,35 %

0.84 %

i,62 %

0.29 %

3 ,15 %

2.61%
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2,X2 %
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PREFEITURÁ MUNICIPAL DE PENALVA ÍIIARANHAO
CNPJ: 06 179 402/0001-81

DRENO Ei,I MURO OE CONTENÇÀO, EXECUTAOO NO PÉ DO MURO, COM
TUAO OE PEAO CORRUGAOO FLEXIVEL P€RFURAOO. ENCHIMENÍO COM
BRITÂ, ENVOLVI@ COM MÂNTA GEOTà(ÍIL AF-07/2021
ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCREÍO ESTRUTURAL 14X19X29 CM,
(E§PESSURA 14 CM) FBK = 14.0 MPA. PARA PAREDES COM ÁREA LIQUIOA
MAIOF OU IGUALA6M'. SEM VÁOS, UÍIL ZÁNOÔ COTHER DE PEDREIRO

ALVENARIA DE BLOCOS OE CONCREÍO ESTRUTURÁL 14X19X39 CM,
(ESPESSURA ra CM). FB( = 4,5 MPA, PAR PAREOES COM ÁREA LIOI|OA
MAIOR OIJ IGIJALA ôIú'. SEM VÁOS. UTILIZANDO PALHETA, AF 121201'

POÇO OE INSPEçÃO CIRCULÁR PARA ESGÔTO, EM CONCREIO PRÉ
MOTDADO DIÂMETRO NTERNO = 0.60 M, PROFUNDIDADE = O 90 Iú,
EXCLUINDOTAMPÃO AF 12/2020
BASE PARA POçO DE VISITA CIRCULAR PARA ESGOTO, ÉM CONCRETO
PRÉ MoLDADO DIÁMETRo INTERNo = 1 ,20 M, PRoFUNoIDADE = ] .60 Iü.
EXCIU|NOO TATMPÃO AF_1212020

SASÍ PARA POÇO DL VIS IA CIRCULÁR PAFIÁ FSGOIO EII,i A VI.NAFIA
COM TIJOLOS CERÁüICOS MACIÇOS. OIÁMEÍRO INTERNO= 1,5O M,
PROFINDIOAOE= 1 ,,O M, EXCLUINDO TAMPÃO AF-1212020

POçO OÉ lNSPEÇÁO CIRCULAR PARA ORENAGEM. EM CONCRETO PRÊ
MOLOÁOO OIÀIVETRO INTERNO = 0.60 M. PROFUNOIOÁOE = 1 40 M.
EXCLUINOO TAMPÁO AF 1212020

EXÉCUÇÃO DE PAV MENTO EM PARALELEP|PEDOS REJUNÍAMENIO
COM ARGAMASSA TRAÇO 1 3 (CIMENTO E AREIA) AF-05/2020
RECOMPOSIÇÁO DÉ PAVIMENÍO EM PARALÉLÊPiPEOOS.
REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA, COM REÂPROVEIÍAMENÍO DOS
PAF}LELEPIPEOOS, PÁRA O FECI]AMENÍO DE VALÂS.INCLUSO
REÍIRADA E COLOC,AÇÀO DO MATERIAL Af_1Z2O2O
RECOMPOSTÇ{O OE PAVTMENTO EM P]SO TNTERTRÁVADO SEXTAVADO,
COM REAPRO!€ITAMENTO OOS BLOCOS SEXTAVAOO, PARA O
FECHAMENTO OEVALÁS,INCLUSO REÍIRAOA E COLOCAçÃO DO
À,4ÍERIAL ÂF-12l2020
RECOTVPOSTÇÁO DE REVE§TTMENTO EM CONCRETO ASFÁLTTCO

iAOUISIÇÀO EM USINA) PARÁ O FECHAMENÍÔ DEVALAS. ]NCLUSO
DEMOLTÇÃO OO PAV|MÉNTO AF_12t202A

RECOMPOSTÇÁO DE REVESTTTT,TENÍO EM PRÉ MTSTURAOOA FR|O
(USINAGEi,! PRÓPRIA) PARA FECHAMENÍO DE VALAS. INCLUSO
DEMOLTçÃO OO PAVIMENÍO AF_12t2O2O
CONCRÉTO FCK = 30MPA. ÍRAÇO 1:2.1 2 5 (ÊíM iúASSA SECA DE
CIMENTO/ARE A MÉDIPJ BR]TA 1). PREPARO MECÂNICO COM
BETONEIRA 600 L AF-05/2021

EXECIJÇÁO OE PASSEIO (CALÇAOA)OU PISO OE CONCRETO COIú
CONCRETO MOLDAOO N LOCO IJSINADO, ACABAMEMTO
CÔN!€NC ONAL NÀO ARMA'N AF 0712016

6t,22

14,28

62.ü

65,17

io,ll *

o.08 %

UN

UN

UN

UN

r r0.02 r48 52

66 75

499,79

1710.15

3 503,41 4 721160

653.69 832 48

1 976.61

417 56

PRoc:-PJll j2-
FOLHA.__-1J-11-

.43 52

2.a3 0,4

5,91 %

2 341 08

882,48

t.aa2,t4

82,64

65.17

292 0Á

563 70

Praçã JJ Maques mio Cenlro Penarcaa / MA
/ pínp,níÍaeslrutu €@ouuook com
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6.4

69

610

6.11

612

613

614

ô 15

616

6.17

T3

7.6

92395 SLNAPI

1207722 StCRO3

4011352 StCRO3

tÍ011353 STCRO3

4011372 S|CRO3

6ó16232 STCRO3

101835 StNAPT

EXECUÇÃO DE PAVII\,IENÍO Ei\4 PISO ]NTERTRAVADO COM BLOCO
sExrAvADo oE 25 X25 CM ESPESSURA 10 Ctú. AF_1212015

ío..'êrôprôlêrádô vrà sê.á Í.1= 40 Môà âpl,cádô êm pisos

lmpnmaçáo com êmulsáô aslálticá

TÍâtamento superficiâl duplocom banho diluido b la.omercial

AEla asfaltoa quúte íaixa A a@ia comerdal

Usinagem de pÉ mistlrádo a írio @m asfá to polamero ra xa D areia e bÍita

83,17

893,9,r

0,56

0,20

5,97

179,69

252,24

190,06

112 21

1.206 81

075

0,39

8,05

242.54

269,94

0,011,

o,3o %

0,13 %

PREFEITURA lúUNiCIPAL DE PENALVA IVIARANHÁa)
cNPJ 06 r 79 402/0001,81

RECOIüPOS|ÇÁO DE BASE E OU SUA-BASE PARA REMENDO PROFUNOO
DE BRITA GRADUADA SIMPLES INCLUSO REÍIRADA E COLOCAÇÃO DO
À,IATERIAL AF I2l2020
PISO PODOTÁT L, DIRÉCIONAL OU ALÉRÍA ASSENTAOO SOBRE
ARGAIúASSA AF-05/2020
CAMINHÃO PIPA 1O OOO LTRUCADO PÉSO BRUTOTOTAL23 OOO KG.
CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, D1STÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 IVt,

POTÊNCIA 23OCV,INCLUSIVE ÍANQIJE OE AÇO PARATRANSPORTE OE
ÁGUA.IVAÍÉRIAIS NA OPÉRÁÇÃO, AF 06/20].4

Ield dê àço p,elrÕsoldada ro,neurê 
'ro 

p6pdro e 6lôGçàô

SINÀLIZAÇÂO

PLACA ESíúALTAOA PARA IOENÍ FICAÇÀO NR OE RUA DIMENSÓES

P,NIURA OE SINALII,ÀÇÃO VI RI CA- OE SLGJRANçA, AXÁSAMARÉLA
E PREÍA. APLICAÇAO MANUAL,2 DEIVIAOS AF 05/2021

Plae dê ádvenência êm aço, lado de 0 60 m pellcu a Íelíorcíeliva lipo I + Sl
lornecimento ê imp anlâçâo

Pae dê adveítência em aço,lado de 1 00 m pelicula rekorenenvâ üpo l+ Sl
toÍrecimenlo ê implantação

Phca de marco quilomélri@ em aço - 0,60 x 0,865 m - pelicul, el.orefletra
lipo I+ -íomecimento e impantãç.áo

Paca de.egulamenlaÉo em aço, Rl lado 0.497 m pericura ret.oÍeretva npo
| - Sl foÍnecihento e rmplanlação

Supone poliméri@ ecolóq co mac ço @lapsive quadrãdo de 10 cm pa.a placa
de sinalizaçlo ÍoÍnecimenlo ê impantação

Supoíe retal@ move pa â pla@ de s'nal'zação (o1'ec4áo

PRoc:)üJ+J,!L
FOLllA', 

-t -l 
I ?

225.44

190,44

0,38 %

Ív

H

5213464 StCRO3

5213466 StORO3

5213472 StCRO3

12 21 16,.48

7.ar4Af

14§,99

85,33

111 1l

6121

215.03

511.20

247,62

1.653,36

258,00

a02%

149,09

85,33

2q,29

694.17

334,28

1 ooo 05

2.232,a3

348,30

102520 SINAPT

5213447 StCRO3

290.29

334 2A

2 232 A3

0,87 %

a.42./.

125%

5213350 S CRO3

5219546 SICRO3

@

78

PÍaç€ J" Marques P-ed. . Cênlro. Penalcvá, MA
/ pmpintÍaestrutura@oullook.com

112,27

I206,81

0.75

0.39

6,05

212 58

269 94

1

1

j

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1 343.30



7g

7.10

7.11

712

7.13

7.15

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
cNPJ. 06.179 40210001-81

521386S S CRO3

5219620 STCRO3

5219608 S|CRO3

Slpone dúplo mêláhco galvsnizado pqÍô pácas 3 ()Or l 50 m ' Íoredmenlo e

Taóa renetiva em resma snlénca brdúecronaltipo I íomeomento e

Tãcha ÍerelNs oh pÉstco rqelado . bidtreciona lipo lll @m um pino
to.n6cim6.to ê @l@çáo

1 818.20

35.73

29 aO

2A T1

7A 21

122

19 62

2 154 51

4823

40,23

38,75

105,54

1,64

26,ito

29.94

005%

PROC-Ulal:!-
FOLHA.-l-l-[L

2454.57

44,23

40,23

38,75

105,50

26,a8

461

29 94

52r 9606 STCRO3 Tacha Íefehva em plaslrco 
'nlêlado 

bdrecDfa lrpoll com um prno
fômêdmênlÔ ê ó eeçáo

Í.châo Éíletrvo êm plásbco nJêlado - bdreooner- ÍoÍnsimenlo e cdoqÉo
priÍTURA DE MEro+rocoM TtMra BRANca Á BÁsE oE cAt (cAlAçÁo)

P|NTIJRA DE FAIXA DE PEDESTRE ou zEBRÂoa coM ÍrNÍaacRlLrca. E
. 30CM APTICAÇÀO MANTJÂT, AF-O'2021

ptNTrJR D€oEM RcAÇÁo DE VAGA coM TrNTAAcRlLrca, E = rocM,
aPUcacÀo MÂNuaL. aF 0í2021
PINTIJRA OE FAIXA OE PEDESTRE OIJ ZEBRAOA TINÍÀ
RETRORREFLEÍ IVÁ A AÁSE OE FESINÂ ACRILICA COM MICROESFERAS

; 30 CM APLICáÇÀO MANUÂL AF

Respoôsável Técn'co dá P.olêirurâ

5213362 StCRO3

7.16 102í)0 stNAPt

102í9 slN^Pr

000%

PraF JJ Mârquês Prédio - Cêntrc - P6nâ cvâ / MA
/ pmpinÍraestruluÍa@ouUook com
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Í

1.1

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENAIVA MARANHÀO
cNPJ. 06 1 79 402r'0001-81

Comp6içô€s Analiticas com Preço Unilário
SÉRVIÇOs DE ENGENHARIÂ PÂRÂ AS OBRÂS DE RESTAURÂçÂO, MANUÍENÇÃO.
CONSERVÁÇÀO E SINALIZAçÃO DAMALHÁVIÁRIA SEÍIIIURBANA E SEOE EM

SINAPI-0512022 Mâraíhào
SICRO3 - 01/2022 - Mâ..nhâo

8.0,r.
35,0%

PRoc..-)ot1.1-tZ
FoLtLA.-t)J-y-

Nao t).6ôíoÉdor .mbutldo nos
Prcç€ unilário do. iô6!m@ d.
mãô dá obá. d..codo com.e

Composiçó6 Analilicas cm Prcço Unitário

B

Râspãgêú e lihpoze dô leÍêno plâm
Ouanl. valorUnlt

1,0000000 3,65

Sãrário Horâ

17.7725

cu.to HoÍário d. úàô dâ obÍâ =>

Àdc.ra.O. - F.umni!. (0,0eld ->

cu.to Hôrarlô d. Exscúção.>

Co.npclçôe6 Prirclpals
Tlpo

3,65

17.7725

17,1726

0,0000

17.7t24

0,0266

a,ooao

3,!4,16

3,55

4,92

3,55

1,27

F.tord.lrllonch d. Ch!v. - FIC -
cú.to do Flc =>

Frodúçao de Equipe =>

cú.to UnláÍrô d. Ex.cúçto.>

LS.> 000 MO com LS.>

valorcôm BD =>

1.2

g

Dsacdçào
Llmp.a dô elFlâ ê reiGrio

Und Ouâni. Vâlorunlt
m 1.00oooo0 0 59

Sâláío Horâ

11:t125

c6to Hoó,lo d. lilro dê obr. E,

^dc.lr,O. 
- F. .mnr.. (0l).Á)=>

Cu.lo HoraÍlô d. EÉcuÉo =>

F.toíd.lnllu.ncl. da Chuvr - FIC ->

cú.to do Flc =,
ProdÍÉÔ d. Equlp. =>

Cu.rô unnado d. Er.cuç,o =>

Códlgo Banco
4S15708 StCRO3

Código Bânco
P9824 S CRO3

0,59

1111254

0,0000

171,7260

0,0000

0,0000

3o0,ooo0

0,5124

W

100000000

PÍaç3 JJ Maíquss Préúo - CenlÍo - Penalcra / iIA
/ pmPrnííaesúüruÍa@outlook com
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PREFEITURA IIiIUNICIPAL DE PENÂLVA MARÁNHÃO
CNPJ 06.r79 40210001{1

059

020

059

0,7€

PRoc.-tá4).L
FOLHA-t)-&-

1.3 Códlgo Bânco
5502985 STCRO3

D6scdção
Lmpêza medniada dã €m.d8 6!êrâl 1.0000000

Utilizaçáo Cu5to Oporãcional
Oporutivã lmprodutiva Operativa lmprodutiva

1 00 000 233,s710 36.9333

códigoBánco Equipamêntos

F9540 SICRO3 Tralor sobÍê eslems mm làmrna - 127 kw

B Código Banco

Custo Horário dô ÊquapámônrG =>

Saláno Hora

17 f125

culto Horádo dr x,o .l Obn !>

Adc, ,O, - For.mri.. (0,0'!6) .>

custo Hoárlo dê Erôcucào=>

Fálo.delnÍlu.ncir dâ Càuvâ - FIC +
c6tôdoFlcr>

Produéo .1. EculD..'
curto Uíhlrlo d. Er..uçlo.>

LS=> 000 lúo.om Ls ">

V.lo. @m S0l.>

1.0000000

2330710

233,i710

117725

11,7126

0.t 000

261,7a45

0.026[

0,0101

622,0«X)

0,rO'll

0.03

BD ='
t.a D€§crição Ílpo

Lrmpeu ê deehsfuçáo reniaos d6 buqÍos coÍ drâmêlrc @ aiê 2,oo Í

cámióhão @m si6l6ma d6 hidojal6ám6 o d6 allã pr6são ô váM páB limpéza

B

P9324 StCRO3

Quánt. V.lor U.lt
1.0000000 1914

1.0000000
Oporátjva lmproduliva

1.00 0 00
Opêraiivá lmp.odutlvâ

330 15,11 95,5779

Cuatô Ho.árlo da Equlpafr.nio.>

Sàlárlo Hor.
17 7726

cu6to Horáriôdá xào dóobr. =>

Ádc.x.O. - Fe .r.r,r (0,C7o) =>

cú.to Ho.l,Lo d. Er.cücao.>

Total
1914

3301541

330,16.1í

35,54í)

a5,5ato

0,qxx,

366,699í

0,00,00

Praça J.l MaÍques Prédio Cenlro Pena cva / MA
/ pmprnf raeslrutura@ootlook @nl

Farordê lnlluênciã dã Chuva - F C =>

1 0000000

w



PREFEITURA MUNICIPAT DE PENÁLVA MARANHÃO
CNPJ 06 17S 40210001-A1

PROO:_tb/Lt_LL
FoLHA:_tJLL

c
srcRo} M3729

s cRo3 tú3727

srcF03 M3728 0,0m0300

cuitô dô Ftc =>

Prodüçao dê Equip. =>

cqrto U.itarlo de Er@úcáo =>

Preço UniÉrio
3,3400

151,3869

99,4261

0.0000

19,4700

1a,fa21

0 3476

0,0061

0.0030

DelÍitos êmovidG dê beios

Maúúr.à pare .r.t dnr dê 6ucÉo a váoro @0 wzão de eotrda dê aé 3 6
rir./h G0 r,htí) - O = 72.5 m (3')

MâôsueiÉ para hi'jrcjarêámenro @m p6ssâo de trabarho de âlé r7 5 MPâ (2 538

Banco lnsumo Momento dê Trãnsporte

srcRoS M3729

cúto Totrl do ilrLrLl E>

Dlrtánclâ ádlâ d. TEBporto(DMT)

LNRP?
5014367 59t4368 5914369

0 000 0,000 0,0@
Rl 1.03 RS 1.30 R! 1.06

0.3667

015€1100Dêlnlo6 rê.íovido6 dê bueiM - Caoinhlo con sistêm d6 h dro slêftrúo de
slt pÍ6sáo e vá@o pâÉ rrmpêz 6

0 0000

133

25 83

1,83

6,69

Cullo tol.l do. liomnto. d. Tr.rrpo.t.s=>

LS=> 0 00 lvlo @h LS =>

1.5

B

l-impeá dê &sd. d á!@
Und Qu.nt. Vâlor Unlt
m t 0000000 I18

SâÉno HoE
17,1725

Culto Horárlo d! Mlo d. Oh6 =>

 dc,i.O. - F.mÍn nLr (0,0%)->

Cu.to Xo.ario d€ Er@úCro =,
F.lor do iníúerch d. Chúv. - FIC:>

cu.io do Ftc =>

P.oduçlo de Eqolpe =>

cu.to Unltarlo d. Et.cuçro -
L§=> 000 MO com LS=>

valorcom B0l=>

4§15711 S|CRO3

10,0000000

1,18

0,41

1,18

171,7250

'177.7260

0,0000

177,?2aO

0,0000

0,0000

150,0000

i.t8.a
1.18

159

Código Bânco

1.6 Código Banco Oescrição

Praç3 JJ Marqus6 PÉóiô - Cenko - Psnalcva/ MA
/ pmpiníÍaêstÍuturâ@outlmk @m

Quánt. Válor Unit

{



B

Limpêza dê valã dê d.enaqem

PREFEIIURA MUNICIPÂ! DE PENALVA MAAANHÂO
CNPJ: 06 179 402/0001-8i

100000000

3.55

m 10000000 355

Salário Bora

11,1725

C!.to tionl,io & í{áo dê Obr.:>
Adc.l o. - FoÍ.mnras (o,o%t=t

c6to Horarto d. Êrêcúç.ao =t
F.loÍ d. lníluanclâ d. chuvã - FIC á

co.to do Flc.t
ProdúÉo d. Equh. D

C6to Utrhlrlo d. Er.cuçao D
LS=> 000 MOóm LS =>

VãlÕr 6m BDI=>

PROC: lottil o 4-

FOLHA._I t,:!L

3,55

171,7250

lf1,72il
0,otx,o

117 J2ú
0,0000

0,00@

m,0ooo

3,55215

3.55

1t9
1.7 Códlgo B€nco o6criçáo Tlpo Und Auant. Valor Unit Totâl

coôpo.içáo 9537 STNAPT IIMPEZAFTNAI OA OBRA SEOI. SERVTçOS DTVERSOS ó. I OOOOmO 2,83 2.a3

compo§lçáo 88316 glNAPl §ERVENTE COM ENCARGO§ COMPLEÍúENÍARES §EDr " 6ERVçO§ D|VER§O§ H O,1a0OOOO 15,90 2,22

tnrumo OOOOOOo3 SINAPI ACIDO CLORIORICO / ACIDO i,4URlÁT CO, OILUICÁO rO%A i2% PARA USO MãEíal L o,o5oOOOO 12,30 0,6l
EM LIMPEZA

MOemLS.> 1.79 LS=, 0.00 MO@mtS.> 1,79

. _ Válorô BDl =, 0.r, .21 códbo A.nco Oê6cn9ào Iipo Und Ouânt. Vâlo.Unlt Total
ComposiÇâo 3806a15 SICRO3 Oemlição @nrrddá & ffiêto @m marbLb tri 1,OO@OOO 505,5, il5.57

A Código Banco Equlpãm€dtoq Quântld,adê UtllEaçáo culto Op€raclonâl Custo HoÉrio
Opsraüvâ lmprodúiva Op€ratlvã lmprodutlvá

E9513 SICRO3 Comprêê6ordtârporttllde16046Vs(3aOPCIú)-81kW 1,OOOÍ)OO0 1,OO O.OO 104,6421 203378 104.6821

rnslmo EO7O6 SICRO3 Màrt6l6lê p€rturidoíDmperro. ã ãÍ @mphmldo dê 26 rs páÍa concíelo com .I.OOOOOÔO l,OO O.OO 25,7715 24,fi7A 1O3,I1OO
@rdadà &roslmo Eo07í SICRO3 ÍÉn§poíâdoÍ mmu.r cgÍinhode mão cün capâcida& de80 r i,0292200 1,00 0,@ 0.@09 0.1517 0.6384

Cú.to llorarlo d. EqulprBnr6 + 206,,r&15

B Có<ligo Banco iEodoobr, Ouantidacb Sâlárlo Horâ Custo Horádo
ln3u6o P9824 scRo3 seruenre i,o2922oo 171125 18.2918

cu.ro Horarlo d. ,o d. obn + 13,2118

^dc.ívt.o. 
- F..nÍrl.ít r 10,0%)D 0,0000

d- PÍaç3 JJ Mârques PÉdao - Cêntro - Pênâlcvâ / MA
/ pmpiníÍasstÍntum@oulloot com



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA MÁRANI]ÀO
CNPJ 06 17S 402/mO1,a1

?Roc.. t9L4 +-
F}LÀA)):t-=

c
stcRo3 M1391 PontoiÍo paÉ martêlêrô - o ' 22 mm 6 c. 1,00 m 0.6666700

25,04

c6to Horário dê ErecuÇão:>

Fâlôr d. lnÍluànciá d. Chuv.' FIC :>

cullo do Flc =>

PÍoduçlo d. Eqú1p..>

c0sto unitá,lodê E!.cuçlo ->

PEço t nltárlo

cuatô Totâldo Mat rlâl =>

LS=> 0,00 Mo côm Ls ='

va oÍ coú B0l=>

22 OÉcÍlção
Rêóoção dê rârar§bo,r.do6

TmspoÍie&Í mnEl eíinho de Báo cdn .rpâcl(t«ro dê 80 I

1.0000000 3,32

0.2689300

Utlllzecào Custo Opârâôloôâl
Oper.tiva hpÍodutiva Opeíaüva lmp.oclúiva

1,00 0m 0,6649 0.4547

0.2439300

3,32

0,1933

0,1933

5,1350

6,1350

0!l,00

6,3233

0,0000

0.0000

'1,3065

3,3'!53

320

B
P9824 S|CRO3

cu.rô Hôrártô d. Equtpám a+
Sâláíio Horâ

17 7125

cú.to Horarlo d. í{lo d. obn.>
À.lc.M.o. - F.mh.ntl! 10.0%).>

cu.to Horário de Exocuéo ->

F.tor de l uencl. d. Chw..flc.>
cu.to do Flc.>

Preduçào d. Equlp. .>

cBto unftárto do Êr.cu§ao r>

LS => 0.00 MO@m LS =,

velÍ@m Bolr>

:l20

17,93
23

ReíDção de pla@ de sinalEaêo
Quânl. v.lor unii

1 0000000 17 90

P âça JJ MâíqLês P,êdlô Cê1no Penalcv.,MA
/ pmp nfraêstruluÉ@oLrlôok com

Opoíâliva hproduttva Opêratlvâ lmprod!tlYá

226,fr21

0,7305

3',I0,a261

195.1481

1t5,14t1

662,51

-f,-



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANI,iÃO
CNPJ 06 179 402/0001 81

PROC:_lolLlLrL
FOLHA:_l_l1L

ES6A7 SICRO3 Câninháo cârroce,ia @m c4a.jdade & 5 t - 115 kW

Código Bánco íúlào de Obra

P9821 SICRO3 Seívenle

0,00 1§5117 53.1235

culto Horarlo d. Equlp.míto. =>

SâláÍo HoE

cu.lo Horárlo dá Mãô d. Otrâ =>

Ádc.L,o.-F.Í.m r.(o,o%)=>

Cú.to Hor,rlo d. Exe.sclo.>
F.tõrd.lníúh.|. d. Chuvr - FrC ->

cu odoFrc +
Prodoçro de Equlpe -

cú.to uílúrb da EÉcucao=
LS., 000 Mo.oh LS =>

Valoícm eO =>

136.5777

13€.5777

53,3175

53.3lrl

0,0000

r89,8452

0,01,00

o,üm
,o,5ao0

17,9126

505

r00

5.05

B

2.4

1600404 S|CRO3

E9526 STCRO3

Descdçào
R.rcção d. fub6 do @ncÍ.ro com diâínslú dê O,aO m á 1.OO m ôm vates e

Retres€vádetra de píreus @m @púda& de 0,76 nf 53kw

Quant. ValorUnii
r,0000000 822

1,0000000

Utilizâçáo Cu6to Operacionâl
Op€ráüvâ lmp.odutiva Opsrâüvâ tmprodutiva

1 00 0 00 123,8504 60 5077

622

1r3,8504

r2!,850,1

35,í50

35,1í61,

0,0000

15!,ltL
0,0000

0 0000

1t,3300

a,2217

1,83

11,09

B

Cutto Horarlo ds Equlp.mnt6 :>

Saláriô Horâ

17,7125

Cu.to Horarlo .t. lo do Ob6:>
Ad., .O- - FrÍrNnl$ (0,0%) ->

cu.lo HoúÍlo dá Ercêuçào ->

F.lôrd.lnÍu.ncl, d! Chuva. FIC +
cú.ro do Flc =>

Prôduçlo d. Equlp. ->

cu.to unharlo dé Exsução +
Ls=> ooo túo com Ls =>

Valor@m B0l=>
2.5 Código Bânco O*cnçào

PÍaçá JJ Mârques Préd o Centro Pená cva/ MÁ
/ pÍh prnfrâêstrulu râ@our ook côm

133

2,AT

Ouãnl Vâlôr Unit

.t-
I



Refes@adeúa de pneus @m €pác dade dê 0 76 m! - 5a kw
Oporativã lmp.oduti!à

I 00 0.00
Opêrallva lmprodutiva

123 35(x 60 5077

1600405 SICRO3 Remoçáo do iúbos de 6ncr€io com diámãlro de 1 20 m a 1.50 m em vâlas e

PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÁO
CNPJ: 06 179 402/0001.81

1,0000000

3,0000000

PROC: h,tut Jr-
FOLHA_I_l:lÁL

123 850,1

12!.0il4

53,3175

63,3175

0,0000

o,ll{xx)

0,0000

19,3800

9,1'13

215

12 33

I
cu.ro Hoú,lo d. EqulprruntG ->

Sálá.io Ho.á

177125

culroHorárlo d. Mào dooblâ ->

Â<l..il.O. - F.râmnt* 10,0./").t

Cu.tô Hora do dê Exãcuçao .>

F! lor d. I níls..cl. d. Chsvr - FIC ô
CuelodoFlC =>

P.oduêô dê Equlp. =>

cu.to UnÍá.lo d6 ErocuÇto .>

LS:> 000 MO.ôm LS =>2,75

3,19

2.6

B

rÍ915670 STCRO3 Renúçào mâ.ua d6 €mada g_anulár do pavimelo
Und Quant. Valo. Unit
m! 1.0000000 28ô 35

sálário Hoa
11.7725

cu.ro Horário d! Mãô d. obÉ =>

Ádc.M.O, . For.mntr (0,0%).>

cú.toHôrádô d. ÊÉcúçao -,
F.tôÍ d. lnllu.n.L d. Chuvâ - FIC =>

cGlo do Flc =>

Prodú(áodêCq!lÉ =>

Cülro Unlrárb dã Er.cuçao =>

Preçô Unltárlo
I24 0000

Cu o Totll do âbrbl->
Unidad6 Preço Unitá.io

286,35

10ô,ô350

106,6350

0,0000

108,6360

0,0266

i,8397

1,Od'O

í05,ô350

124.0000

l2,1,OOOO

c
s cRo3 À,t3500 Camada oÍanular lbaseou sub base)

6,0000000

I 0000000

E Código QúenrldâdêBanco lnsumo Tompos Fixos

PÉÊ JJ Marques PÉdio - Cento - Pênârcva / MA
/ pmp nÍGêsttutura@outlook com

ú-



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA IúARANHÂO
CNPJr 06.179 402/0001-81

PRoc)ê/4!-'l?
FoLtl\: 

-t-t-1t-
25,630059154t6 2 0630!00stcRo3 M3508 Cá.Cã. mámúá 6 d@alla de aCÉc3dB ou solos m @mlnhào b.eul.nl.d.

0 m' @.ga mânual ê dâà.3.ga llwê

Banco lnsumo Mom€nto de Tr..sporto

Camáda O6nulãr (bâE ou sb-bá6) - Camlnháo bs@iánL @m epedôó. .b 2 0630000

cúsio Íorrl dG Têmp6 FIr6.,
DBtádciâ Módlâ dê TrâÉportô (O[T)

LNRPP
L0143ítl 5914329 5a1a3.la

0.000 0,000 0.1rc0
R5 1,tA Rt 0,95 Frl 0,r7

cGro tot l d6 Momnrd d. Irárpo.t . .>

ts., 0.00 Mo @o Ls =,

vâbr(m BOI =>

12?09

0.0000

122 §9

336,57

B

DÇcílíáo
RerFçáo nanuâl de rovêdimênb aíâri.o

rào d. OhÍt

Und quant. valo. Unlt
m' 1.@00000 285.10

Salárao Hora

171725

cBto Horá.io d. 5& .lé obn ê
aóc, ,o. . F.nômdt . {0,o'l() D

cuâto Boúrto d. €r.cútlo -
F.lor de l lEÉh (l. Chuv.- FIC-

cGto do Flc +
PÍoóúÉo d. Eqúlp. +

cu.ro Unlúrb r,€ Ex..uçao D
Pí€ço Unllárlo

cüsro Toral do ilarerirl =>

Peço Unitá.io
30_rto0

245,10

171,7250

't77.12ú

l7l,r2a0

0,0001,

0,000{

r,00q,

117,72ú

33,0000

33,01,00

1a,?760

10 0000000

c B.nco Código
slcRo3 M3507

E

stcRo3 M3507 CÍ!f,, m.noka s d...x!â ô í.tdld d6rnolldo .m crftinhlo b.!cul*!l! d. 6
Íif - csÍ!á dr,l!.r . d.larcâ [vÉ

59r5433 2.4000000

cu3to Tolãldo. TêmpG Fixc =>

Unidâd6 Distância Média dê Tránspoftê (oMT)

LNRPP
aanco Insumo llomênto .rê lransportâ

PÍaça JJ Marques PrédE Centro Penalcva / N,íA

/ pm p niraestrutura@outlook comtu



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENÂLVA MARANHÁO
CNPJj 06.179 40210001 a,

PROC: I /')tut 1.1

FOLHA. t t ,*

SICRO3 M3507 ReE6úmenlo a6íáIi@ câhrôhão bá!.!lânr6 @m.ãDaddad6 de 6 m'- 136kW 591a314 591/829 591a314
0,000 0,0m 0.000

R$ 1,18 R$ 0,95 Rt 0,r7

00000

Custo lorãl dG iromenlos de Transporl.6=>

2.6

E

RénEçâo mÊn!á de vegetaçáo daninha

Und Quânt. Vâlorunlt
m, 10000000 355

Salário Hora

11,772a

cÚ3to Hôrarro dá Maô dâ Ob...>
Adc.M.O..F.mmnt. l0,O%l=>

Cu.to tloá.iô dô EreuÉo =>

F.rôr dâ rínÍ.í.râ d. chuvr. Frc =>

cu.ro do Flc .>

Produçlod. Eqolp. t>

Cu.lo Unlürlô d. Ereuçlo D
tS=> o00 MO..m lS =:

V.lor @m BDI ',

Código Banco
49r57ô1 SICRO3

Códlgo aanco
P9824 STCRO3

1l,1125

o,o(x,o

17,7125

0,oflx,

o,olxr0

5,0000

3,6645

355

t,0000000

ADI-'
2.9 Código Aânco

,r915660 slcRo3

E9524 SICRO3

RôíEéo meaniuda d€ em6dá oEnular do pavime.to

MotúiveladoÉ 93lw

Quánt. VãlorUnit
10000000 130,39

1 0000000

Uliliz.çáo Custo Operacional
OP€rativá lmprodutiva Oporàtivà lmprodutiva

1,00 0,00 212,5426 36 9866

. 0000000

cuío Honlrlo d. Equlp.m.ntor.>

S.lárlo HoE
11.7725

c$to 8o,áío d. iato do obr. =>

Adc.M.O. - l.mftôt . (0.0%) =>

culio Honalio d. Ecuçao.>
Fâtor d.lrúu.nca. d. chwá - Flc .>

130.89

212,5426

212,6t26

71,0900

71,0900

0,0000

283,6126

0,0265

B Códlgo Banco

P982,r slcRo3

Praçê JJ Maqu€s PÍédio - Cênúo - Penâlcva / llq
/ pÍn pinÍraeslrutuía@outlook com

2 4000000

0,0000

199 47

121

#*



c
stcRo3 M350a Camáde granllar (base o! sub-báse)

PREFEITUFA MUNICIPAL DE PENALVA MARANTIÀO
cNPJ 06179 40210001-81

Banco lnsumo Momênto dê Trânsportê

camde or utar (h@ @ sriõ-ôa$) - cârninàlo baââlbírê 6ú c4ddadê .,ô

1,0000000

Quântldâdê untdado

PRoc_tôL4JL
FOLHA:-l-lJL

5,611'l

cu.rôdô Flc =>

Producão d. Equlp€.,

Cu.to Unftárlo d. Er.cuçlo =>

Préço Unllárlo
124 0000

Custo Tolal do iláiol.l=>
Preço Unilário

2.7200

0,033í

22A,210O

1,21,3

1240000

124,OOOO

5,6114

cú.to Íotârdo! Íemp6 Flr6 D
Olstânciã MSiâ d.TEBponr ÍOIÍ)

LNRPP
5014314 59!r52t 5t1(l.a

0,m0 0,000 0,000
RS 't,18 R4 0.95 Rl 0.77

cú.ro tôt l d6 llomnto. ó. Írí.pon...,
LS -> O00 MOóm tS =>

E

srcRo3 M3508 caEE, manobrâ ê d6.caoa tb marôna domolrdo om câmhhâo bàdbnr6 dê 6
m. - carga aom er€gádôk dê 1 ,72 n. «,€s.sí!a [úe

Códlgo

5t1,1675 I20630000

4591

0,00@

2.10
4915667 STCRO3

Código Bânco

E952a S CRO3

Rêmoçáo mêcanr.ada dê rsv€sim€nlo êrtáhi@

[,lotona@hdoE 93 kW 1 0000000

a

PráÇã JJ MeÍques Prédio -Cenlro Penalcva/MÂ
/ pmp nfÍaesúulura@outlook com

Und Qu.nt. v.loru.lt Total
m' í,00@000 43,25 13 25

Utllizsçâo Cu3to Operacionâl Cll3lo Ho.áÍlo
Operatlva lmprodulva Opsratlva lmprodutlvã

100 0,00 212§42É 80 9806 212,5126

Cu.to Horárlo dê Equlp.m.íto. D 2'12,61ú

Sâlá.lo HoE Costo Horá o
11,1725 71.0900

c6toBoárrô d. Brô d. obr+ 71,0900

Âdc,M,o.- F.mft r. (0,0%) + 0,00@

cu.to Honlrio d. Ee.uçao.' 283.6320

Fío. d. lÍúú.ôch d. Chw. - FlC.> 0.00/ú

c6to do Flc+ 0,0l6rt

Prcduçao do Equh. + 76,Ll,l,@-



PROC:_
FOLHA:

lotqt ) L
PREFEITIJRA MUN CIPAL DE PENALVÁ À4ARANHÃO

cNPJ 06 179 402/0001-81

c
srcRo3 M3507 1 0000000

E

CâÍ9á, mânobrâ â dêLã!â rlê nrâên. d€.nolido .ú câminhão b€§.ulânb d6 6
m! carga @h carêo6dêíâ dê I,72 íÉ êdécagâ lr@

códi90
5914675 t2,a00@00

I t,rg

cu.to U.lta.lo de ExÉuçao .>

Proço unháÍio
33,0000

cGto Íôirl do m.t rbl.>
Proço Unhárlo

2,7N

3,70?6

33,0000

!a.oooo

0,5260

cwto Totrl do. Tempor Fir6 =>

OEtârrclâ iáédlâ dê TÍãnspoítê (OüT)

LNRPP
591.1314 5914329 591a3aao,o0o o,om o,ooo
F$ 

',iô 
R$ 0,95 R§ 0.77

custo totd dor Morentos de TcÍs porto3 =>

LS + 0.00 MO côm LS =>

6,5280

Qúântldâde Uíldâdê

SICRO3 M3507 R6vêsnmêrxo asfáhico - Caminhão basculanle @õ Gpacidad6 d6 6 m'' 136 tW 2,4000000 rkr 0 0000

t5 t3
2.11

aúrô slNÁPl

RETIRÁoA DE MÉlO FIO C/ EMP LHAMENTO E S/ REITiOCAO

PEDREIROCOM ENCARGOSCOMPLÊMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÁRES

s€RP - SERVTÇOS
PRELIMINARES
sEor - sERVIços DNERSOS

sEot, sERvtÇos DIVERSoS

MO*hLS=> 643

valôÍdo BDI=> 213

Quanl. ValorUnlt
10000000 7.41

0 2100000 21 3,1

0,2100000 15 g0

0,00 MOômLS=>

Vãlorcom BDl.>

M

H

H

LS

2.12 Código Banco

482§0 stNÁPt

DoscrlÉo
DEMOLIÇÃO DE PAVIMENIO INTERTRAVAOO, OE FOF'\IA MANUAL. COM
REÂPROVEÍÍAMENTO. AF 12OI'
CÂLCETEIRO COi/t ENCARGoS @T,PTÊMENÍÁRES

Tlpo

sEot - sERvtÇos oÍ!,rERso§

SFRVFNTI CCIú FNCARGOS COMTI FIIENTÁRIS sEor- sERvrÇos oMÉRsos

Quànt. V.lorUnii
1,m00000 ',12,21

0,4591000 21,20

0,1542000 15,90

000 MO@m LS =>

Valoí @m BDI =>

12,21

9.73

2,51

16,52

H

H

LS=10 27

a2a
3.1

,1016096 StCRO3 EsevãÇáo ê Éroa de maleÍlal dê la da om *câvadem hidÍáuliÉ de I .56 m'

&- Práçá JJ Mãrquâs PrádD - C6núo - Penalcva / l'/A
/ pmphÍra6st.uturá@outloôk com

Banco lnsumo Momsnto de Trànspoíe

0,0000

003

58 38

7.81

,1.48

3,33

Quant. Vâlorunit Íotal
1,0000000 1.27 1.21

Custo Opêrâclonâl Cu3to Horárlo



PROC thlqt ) 2-
FOLHA._t_l.lLPREFELTURA II,IUN C PAL DE PENALVA N4ARANHAO

CNPJ 06 179 402/0001 81

EsevâdêG hidÍáuri@ ebÍe êsteras com câçámba com @pacdade <re 1 56 m.
Operativa lmproduliva Operativa lmprodutiva

100 0 00 2a1aa41 r!,3210

B

Cu3lo Horáriô dê Equipâmánlôs =>

Salário Hora

171725

cGto Horárlo d. lúão dê obrâ =>

adc-M.o. - Fêii.mnt8 (0,0%):>

c{5to Horário de Erecuçro =>

FatôÍdê lniluência da chuv. - Flc;>
custodo Flc ='

Produsáo de Equlp. ->

custo t nnáÍlo de Exoc!çao=>

LS => 0,00 túO com LS =>

1.0000000

267 8441

267,aBl1

17,7125

17,7724

0,000{)

245,6566

0,0330

230,1900

1,2110

003

171BD =>

3.2

B

Es@vâcão Én!ár dê vâra êm halêriêr dâ 1! áêsoriâ
Und Ouánt. Velorunit
ú! 1,0oo0ooo 60,82

§alá.io HoE
17 7725

Cuslo Horárlo da Mlo d. Obíâ ->

Àdc,Í!|,o, -Femment8 {0,0%) =>

Custo HoráÍio de ErêcúCão :>

Fator de lnflu€nci. dâ Chuvá - FIC =>

custodoFlc=>

PÍodúçãô de Eq!lp. =>

custo Unitá.iode Etecuçào ->

Ls=> 000 MO 6fr LS =>

17,f725

0,0000

'17,7125

0,0266

'1,5176

0,3000

59,2117

59,24

60.82

1,0000000

E@vação, caÍga e transpone de rolêÍial de 1' @legqiâ DMT de 1 400 a
1 600 m - caminho de serulço em .evBtimtrto

Ouânt. VálôrUnlt
1,0oo0ooo 6,38 6,33

CódigoBanco Equipamentos

PÍaça JJ Àlarques PÉdo - Cenúo - Penacva / I',,14

/ prn pinfraeslÍuluÍa @ouuook com

Opêmüvâ lmprodutlvâ Operaliva lmprodutivâ

4-



PREFEITIJFê MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÃO
CNP!: 06 179 40210001-81

ES667 S|CRO3

ES515 S|CRO3

Caminhào b€s@ldE @m @pa.ldã.b de la n' - 188 kW

Esvâd€râ hldéulrcá $b.6 63l6i.es @m €çamba @m €p*úáde dê 1 ,56 m: r 000m00

B

PRoc.-talLtj2
F)LHA 

-t-tjlL015 255.6408 7A 6724

0 00 267 88.r 11! 3219

cu.to Horário do Equlp.mootos ->

SãláÍio Bora

cu.ro HoÉdo d. úao d. Ob,. E>

Adc.ÍV.O, - F.í.íÉnt . í0,0%l:t

cGto Ho.a.io dê Exocucão.>

F.tor de lníugrcl. d. Chuvr - FlC .>

cu.to dô Frc ->

Prcduçao d. Equlp. ó
Cu o UnftrÍlo d. Er4!tÁo=>

LS => 000 MômmLS.>

VãloÍ @m BDI=>

3..í
Esvá(áo ÍÉ.3nicá de vá|. m mablÉl dê 2' 6lelprE

ReÍ@cdádâkâ do pneus @m @paodade d6 o 76 m' 58 kw

Códlgo Banco

E9526 SICRO3

ouâdL v5tôrú^it
1,0000000 6,47

1.OOOO@O

Utilizáção custo Operacional
Op€rativa lmprodutlva Op€ratlvá hprodutiva

1,00 0 o0 123,8504 ô0 5077

B

r,0000000

123,8504

17,7725

17,7f25

0,0000

'1a1,ô22'

20,8000

6,00ôô

065

Cu.lo Hô.ariô rra Equlp.Nnto! +
Salário Hora

117125

cuato Hoórlo d. Mlo d6 Ob6 .>

Ád.,U,O,.F.mmnt.10,0%).>
Cu.to xôú.iô d. EreuÉo =>

F.tor d. lnlluencl. d. Chuva- Flc =>

cu8lo do Flc =>

Produqao de Equlpo.t

Cu6to Uíhlrlô rr. Er.cuç,o->

LS =' 0.00 Mocom Ls =>

Prâçá JJ Ivãrques PÉdio - Cenko - Pênâtcvâ / MA
/ pm pinlrãêstrú rL ra@oLilook com

0,85

2,10 0 21

085

r00 267 8841

1,a13,3621

17,7125

1r;1724

o,lx)oo

1.43r,1346

0,0266

0,1656

2!0,í100

a,2172

0,08

8,61

W
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PREFÊITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
CNPJ 06179402/0001,81 PRoc)d4!-&Z

F)ttl..))-22
cu.to uóiúrto d. Er.cução '

LS=, o,oo Mo conr Ls =.

Valor coh aDl=>

14,7826

5.17

9 t533 SNAPT

ÁTERRO MANUAL OE VALAS COMAREIA PARAAÍERRO ECOMPACTAÇÁO
MECANIZAOA AF 05'016
COMPACTABOR DÉ SOIOS OE PERCIJSSÃO (SOOiJETE) COM MOTOR A
GAsoLlMa TEMpos, poTÊNcla.t cv - cHp otuRNo. aF_o8zol5

CÀMINHÁO PIPA IO.O@ L TRUCAOO. PESO BRUTO TOTAL 23 O00 KG,
caRGA únL MaxtMA 15.935 Kc, orsÍÀNcra ENTRE Etxos t,B M,
poTÊNctA 2aú cv, tNcLUstvE TANoTJE oE AÇo p FÁ ÍR NspoRrÉ oÊ
AGUA CHI DIURNÔ AF 06/2014

COIíIPACTAOOR DESOLO6DE PERCU§SÃO (§OOUET€) COM MOÍOR A
G,ASOLINA 4 ÍÉIúPOS, POTÊNCIA,I CV. CHIDIURNO, AÉ-082015

cArvtNHÁoprpA lo.ooo LTRUcAoo. pEso BRUÍo roÍaL 23.ooo KG
CARGA ÚÍIL MÁXIi,IA 15 935 K6, DISIÀNC1A ENÍRE EIXOS 

' 
8 M.

POÍÊNCIA 23O CV, INCLUSÍVE ÍANQUÉ DÊAÇO PÂRÁ TRÂNSPORÍE DE
ÀcuÁ - cHP DruRNo. AF-o62o1a

SEÊVENTE COM ENCARGO§ COMPLEMEN'ÁRES

MOVT, MOVIMINTO DE TERRÁ

atioR. cLrsTos HôRÁRrôs DF
MÁQUINAS E EQUIPAMENToS

cHoR-cusÍos BoRÁRrosDE
MÁQUINAS Ê EQUIPAMENTOS

cBóR cusros NoRaR ôs DF
MÁeulNAs E EeUtPAMENÍos

ct-roR. cusTos uoRÁRros DE
MÁou NÁs E EourPAMENTos

§EDr - SERV|ÇO§ OTVERSOS

clrl

cut

1 0000000

0,2740000

63 44

26,90 7.31

55 96

13.30

323 3A

016

AREIA PÁRAAÍERRO. POSTO JÁZIDIJFORNECEDOR (REIIRAOO NA
JAZIDA, SEM TRANSPORTEI

0,6510000 tó.00

125@000 35,00

0,00 MO com LS .>

Válor @m BD!=>

16 78

23.95

LS ->

92 39

DescriÉo Tipo
ATERRo I\4EcANtzADo oE VALA coM EscavaoErRA HrDRÁuLrca Mow, MovtMENTo oE TERRÁ
(CAPAC]DADE DA CAÇÁMBA: 0,8 M'/ POTÊNCIA: 111 HP). LARGURA OE 1 5
A2.5M PROFUNDIÔADÉ AÍÊ I,5 M COM AREIA PÁRA AÍÉRRO

COII,IPACÍADOR DÉ SOLOS OE PERCUSSÁO {S@UEÍE) COM MOÍOR À CHOR. CUSTO§ HORÂRIOS DE
Gq§OLINA 4 ÍÉMPOS, POTÊNCIA r CV - CHI DIURNO. AF 06rr20't5 MÁQUINA§ E EOUIPÁMENTOS

ct-

1.0000000 62.92 62 92

ESCAVADEIRA HIORÂULICA SOBRE ESIEIRAS CAÇÀM6A O,8O M3 PESO
OPÊRACIONAL 17T. POTENCiA BRI'IA 111 HP. CHIOIUFNO, AÉ 0&201'

caMrNHÂoprpa 10.ooorÍRUcAoo pEso 6Rúto ÍoTAL 23.000 (G.
caRGA úÍtL MÀxtMA 15 935 KG. DlsraNcrA ENTRE Etxos 4,B tú,
poÍÊNctÁ 230 cv NcLUStvE TANoUE oE AÇo pÁRA TRANSPoRTE DE
ÁcuA- cHtotuRNo. AF 062014

ESCAVAOÉIRÁ HlDRÁULICA SOBR E E§TEIRAS. CAÇÀMBA O,80 M3, PESO
OPERÂC ONAL 17 T. POTENCÁ ARUÍÁ 111 HP, CHP DIURNO AT 06/2014

cHoR cusros HoRÀR,os DE
MÁourNÂs E EqulPAMENTos

CHOR CUSTOS HORÁROS OE
MÁeu NÁs E EeutPAMtNTos

CHOR CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁourNAs E Eeu PAtúENTos

16 60

0 0510000 76 35

0.0030000 55 96

1,61

w Praçâ JJ MarquêE P.édio - Cêíko- Pênâlda / MÂ
/ pmpinrrassirutuía@ôutlôok.com

211,14 823

0,25d0000

0 0030000

cHr



PRoc.,)a%tJ+
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PREFEIÍURÁ MUNICIPAL oE PENALVA MARANHÀO
CNPJ 06 179.40210001,81

caM NHÁo ppa 10000 LÍRucaoo pEso BRUTo roral 23 ooo KG
CARÔA ÚT]!MÁXIMA 15 935 KG DISTÁNCIA ENTRE EIXOS4,3 M
POÍÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE TANQUE OE AçO PARATRÂNSPORTE OE
ÁGUA. cHP DIURNo AF 062014

COMPACTADOR OE SOLOS DE PERCI]SSÀO (§OQUEIÉ) COM MOTOR A
cAsollNA a TEMpos. poTÊNclA a cv, cHp ott RNo aF o812or5

c!oR-cusTosHoRÁRros oE
À,IÁOI]INAS E EOUIPÁMENTOS

cHoR - cusÍo§ HoRÁRros o€
MÁqUIIÀS E EOUIPÂMENÍOS

sEor - sÊRMÇos DMERSO§

MO $m tS,> 548

vâlôr óo Bol => 22 02

0.09a0uoo 2!.90

0,oa9o0o0 15 00

1,2500000 35,00

000 ÍúO 6m LS.>

Valor@m BDI=>

252

43 75

&t 94

6E316 S|NAPT SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMEN ÍARES

ARÊIA PARA AÍÊRRO. POSÍO JAZIOA]FORNECÊDOR (RETIRAOO NA
JAZIDA SEM TRANSPORTE)

5934 S|NAF

IIô316 SINAPI SERVENTE COM ENCÁRGOS COMPLEME NÍAÂES

Oascriçào Tlpo
REGULÂRIZAÇÁo E coMPAcTAÇÁo DE SUBLEITo oE soLo PAVI. PAVIMEÀIAÇÀo
PREOOMII{ÂNÍEMÉNIE ARGILOSO. AF II2O1O
MoÍofllvEt ooRA PoÍÊr,tcra BÁslca LloutDA (pRtMEtRA MÂFCHA) 125 cHoR - cusTos r'loRÁRtos oE
HP, PESO AÂUIO 13032 KG, TÁRGIJRÁ OA úMINA DE 3 7 M. CHP OIURNO MÁOUINÂS E EOUIPAMENTOS

ROLO COMPACÍAOOR VIBRATÓRIO PÊ DÊ CARNE1ÊO PAÊASÔLOS, CIOR.CUSTOS HORARIOSOE
POTÊNCIÁ80HP, PESOOPENÁCIONAL SEMrcOM (ASTRO 7.4/8,8Í, MÂQI,]INÁ"S E ÊOUIPAMENTOS
LÁRGllRÂ DÉ ÍRABALHO 1,66 M - CHI DIURNO. AF-02,2016

MoToNlvELÂDoRA poTÊNcLA &Ástca tloutoA (PRIMETRA MARCHA) 125 cHoR - cusÍos HoRÁRros oE
Hp, pEso BRUÍo 13032KG. LARGUM oÀ LÂMINAoE3,7 ii cn OURNo. MÁeulNAs E EeutpaMEMros

RoLo coMpacraooR vtBRATóRlo pÉ DE caRNEtRo prÂÁ soLos, cHoR . cusIos HoRÀRros DÊ
poÉNclÁ 80 Hp. PEso opERAcroML sEM/coM L sTRo 7.a / 8,8 T, MÁeurNÂs E EeutpaMENTos
LÀRGUM OE TRAAAIHO I ,OA M . CHP OIURNO Âf-02120,8

caMtNúo ptpa 10.@o t _rRucaoo, pÊso aRuÍo ÍoÍar 23 ooo kG. cHoR . cusros rioÂÁRtos DE
c RGA aiÍtL MÁxtMA í5.935 Kc, olsÍÂNcraENÍRE Erxosa,aM, MÁauNÀs E EeulpAMENros
POÍÊNCIA 2IO CV. INCLUSIVÉ TANOUE OE AÇO PARA ÍRANSPORÍÊ DE
ÁGUA - CHr DtU RNO. AI_OO/2o14

cAMNHÁo prpa 1o,oo0 L TRUCADo, pEso BRUTo rorAL 23 ooo KG, cHoR - cusÍos HoRARros oE
CARGA ÚÍIL IüÁX MA 15,035 KG, OISÍÀNCIÂ €NTRE E IXOS 4,ô I,I. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
POIÊNC|Â 230 CV. TNCLU§rVE TANOUE DE AÇO PARÂ ÍMNSPORÍÉ DE
ÁGUA - CHP OTURNO. Af_06,2014

cHr

CH

cHt

1,00@000

0,0mtm0

2,13

237,42

2,1X

0,02

0 0020000 192 09

55 06

0.59

0.38

0,39

323,33 o32

sEDr - SER\1ÇOS DTVERSOS

MO sem LS => 0.58

vâor do Bol= 0,14

0 0080000 i5,90

0,00 Mo 6m LS =>

va d com SD =>

0,12

0,54

2.81

4.5

ExEcUÇÃo E coi,IPAcTÁÇÂO DE BASE E OU SUB aASE PARA
PAVIMÊNÍAÇÁO OE CONCRETO COMPACÍADO COM ROLO. F'(CLI]SIVE
CÂRGÀ F TRANSPÔRTF ÀF 1I/2O1§

PAV| , PAVIÍVENTAçÁo96398 STNAP

PÍaça JJ Maíques Prédio CenlÍo - Pênalcaa / MÀ
/ p.nprnf râesüuluíâ@olrlool com

1 0000000 262 35 262 X5

H

LS =)

5932 STNAPT

0.31

{



PREFE!TURA fuIUNICIPAL DE PENALVA MARANHÃO
CNPJ 06179 40210001 81

ROLO COMPACÍADOR VIBRATÓRIO DE UM CILINDRO ÁÇO LISO, CHOR CUSTOS HORAROS DE
PoÍÊNc IA 8o HP PEso oPERAoIoNAL MÁX]IMO 8 1 T, IMPACTo D NÀi/lIco iTÁoU INAS E EoU Pp,À4ENTos
1§.15 /9,5 T. LARGURA DE TRABATHO I.68 M. CHIOIIJRNO, AF,O6/2014

CAMIN HÃO PIPA 1O,OOO L ÍRIJCADO. PESO BRUTO TOTAL 23 OOO KG, C HOR . CUSTOS HOqÀRO§ DE
CARGA ÚTIL MÀXIMA 15.035 KG DISTÃNCIA ENTRE EIXOS 4 ! M, MÁQÚINAS E ÉOI]IPAMÊNTOS
POTÊNCIA 230 CV NCLUSIVÉ ÍANQUE OE AÇO PÀRA ÍRANSPORÍE O€
ACJA- Crl' DURNO ar-O6/2OIa

TNOTONIVELADORA POTÊNCIA B,ÁSICA LÍQUIOÀ {PRIMEIRA MARCHA) 125 CHOR-CUSÍOS HORÁBIOS DE
HP, FESO BRUÍO 13032 KG, LABGURA DA ú]üINA OE 3,7 M-CHP DIURNO MÁOUINA§E EOUIPAMÊNÍOS

MOTONIVELADORA POÍÊNCIA BÁSICA LIQUIOA (PRIMEIÊA MARCHA) 125 CHOR CUSTOS HORÁRIOS OE
HP. PE§O BRU'TO 13032 KG. LARGURA DA úMINA DÉ 3,7 M - ChI OIURNO. MÁOUINA§ E EQUIPAIúENTOS

ROLO COII'PAÇÍADOR VIBÊATÔRIO DE UIí CILINONO AÇO I.!SO. CHOR CUSTO§ HORARIOS DE
COÍÊNCIASO HP, PÊSO OPÊRÁCIONAL.MÁxMO 8,1.Í,IMPACTO DINÂMICO iNÁOUINA§ E ÉQUIPÂMENTOS
16.15 / 9,5T, LARGURÀ DE TRA&{HO 1$8 M.,CHP DIUÊNO, AF-06A014

ROLO COMPACTADOR OE PNEUS, E§TAÍICO. PÊESSAOVARIAVEL CHOR. CUSTOS HORiRIOS DE
POÍENCIA 1 10 HP. PÊSO SET/UCOIú LASÍRO 10,8/27 T, LARGÚÊÁ DE MAQU INAS E EQIJIPAMEN]OS
ROI ÀGFM 2 30 M. CHP O,JRNO AF-06/20I7

ROIO COMPACTAOOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VAR IAVEL, CHOR. CUSTOS HOúRloS DE
POTENC1A 1 10 HP, PE§O §EM/COM LASTRO I O 8/2? Í, IaRGURA DE MAQII INAS E EQU lPlrvlENÍOS
ROLACEM 2 30 M. CHIDIURNO AF-06/20!?

- CUSTOS HORÁRIOS DE
NAS É ÊÔLIIPAÀIÉNÍOS

PÂVI PAVIMENÍAÇÂO

sEDt - SERVIÇOS OVERSO§

CAIIINtIÀO PIPA 1O OOO LTRUCAOC. PESO BRI]TO TOTAL 23 OOO KG
CARGA uT L MÀXLMA 15 !35 KG, DISÍANC A f NTRL- E XOS 4,ô M,
POÍÊNC A23O CV,INCIUS]VE ÍANq!É i]E AÇO PARAÍRANSPORÍE OE
AGUA- C|P DIURNO AÉ_06/2014

USINAGÉM DE CONCRETO PARA COMPACTAÇAO CO[i ROLO AF O3l2020

SERVENÍE COM i_NCARGOS COi/PLEMENÍAREs

1,0000000 250,37

0 0300000 15,90

0,00 l,1O coír LS =>

PROC: lp.ltl ))
FOLHA._1_tjL

5133

5932 SiNAPI

cHt

cHt

CHP

u

0,0230000

0,0030000

157,26

21411

0,0260000 7412

323,88

55 96 1,56

163

0,009000Q

s6395 §tNAPr

88316 STNAPI

4,6
4915598 S|CRO3 Re@níormsçáo da plahloma

Quânt. Vâlor Unlt
1 o00oo0o o 03

1 ooooooo

Uiilizacào Custo Operãcional
Operãtiva lmp.odutiva Opêrativã lmprodutiva

1 .00 0 00 212 5426 86 9866

t,ooooooo

212 5426

212,5126

17 7-t25

CódigoBanco EquipamentG

E9524 SICRO3 lúotonrveladorê 93 ku/

B

Praça JJ lMaÍques PÍedio CentÍo Pena cva/ lúA
/ pnr prnÍaest.! tuÍa@oul ook. com

custo Horário de Equipamento6 =>

Saládo Hoíâ

117725

0,0220000 7134

t,s0

035

0,65

1.41

250 87

4-



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENÂLVA MAFâIIHÁO
oNPJ 06179402/0001-E1

PRoc-ta! ) 1'

FOLtlA _t-J-fu.

C6to Hodrlod. Mlod.Obn.>
aóc,t.o, - Fer.mnrô. (o,o%)->

cuslo Horário d. Er.cuçlo =>

FatoÍ de lÍúúên.la d, Chuvr - FIC =>

cu.ro dô Flc .>

Predúçlô dâ Eqúlp. .>

cusro Unhlrlo d. Exocuçlo.>

LS:> 000 MOmm LS =>

vâlor6m 6Dl =>

17,7725

230,!tl1

0,0265

0,0020

3.063,9300

0,01

s

Láslro dê ãrciã @m6rd€l - dp.tlánonb máõúál

Códlgo Banco
2003767 STCRO3

P982,r SICRO3

Bánco lnsumo Momênto.b Íranspode

Und Ouânt. V.lor Unlt
m' 1,0000000 83,ô0

Sâláíio Hoía

l7 7723

CBto Hort.io d. I& ir. Obn .>

Adc.it.O. - F.rúmnlr. (0.0'6,.>

c@to Horlrto do Er.cuçao =>

F.tor de lnflwíci. d. Chuva - FIC +
cu.to do Flc .>

PódúCo d,. Equlp..>

curto uíilrro dô Er.cucao É
Proço Unltâdo

7A,52eo

cu§toÍotaldo Mrtê !l!>
Unidadê Prsço Unltárlo

t ,,4700

1,0000000

Código

59ta6a7 1,5000000

63,00

't7.7725

17,r72A

o,oo00

1r,f72a

0,tx,tg

0.0262

6,2600

2,3436

78,5299

78.5299

2 205!

E

srcRo3 M0081 carqá, Ínânobrâ á dÉ.s!a d. â9,l!.d.. oü l.br êm ca,nint'ilo bâscrrânt dê
10 ma - €rea toín câíyagâdêirê dã 3.a0 mloxclusâ) ê dê6êâqa lúrê

c!.to Tot l dô! Tmpô. Flroa.>

Unl.lr.l,â OlÊtânclã f,édla dê Trá poítô (OUT)

LNRPP

2,2050

Praça JJ lúarques PÍédlo - Centro'P€racva/ MA
/ pmplnÍaeslrutura@oullook com#



PREFEITURÀ MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÃO
CNPJ: 06 179 40210001-81

S|CRO3lv00a1 Arêiâ grossa Caú0rhão baeulanre com mpâc dâde dê I0 m! 18ôkW

PRoc 

-tel{--JLFoLHê._)-)3L
5914359

0 000 0.000
RS 082

591a339
0000

R$ 067

0 0000

cuslo total d6 xomntd d. TÉÉportd =>

2U LSD 0.00 MOffLS=>

29 26 Valor@m BOI=,

0,0000

2,U

112,ô6

4.8

2003a50 stcRo3 Lslro dê ôríá com6.ciá @mpâclâdo com squetê v bÉlório - esparh€m€.lo

Ouânr. valôr Unil
1,0000000 11148

1 0000000

Uüliuâção
opelatlvâ lmprodutlvâ

1,00 o 00

Op€rativê lmprodutiva

1 5000000

10,4657

10,4657

26,6548

23,A5A8

0,0000

0,0069

0,0920

i0,47í8

131 6968

131,6963

2,3153

Compadádor ôânuàl côm equêlê vibrârórlô ,4 10kw

a

Banco lnBumo Momsnto d€ Trânsporte

cu.to Hoódo do Equtpámênld +
Salário Hor.

171725

cu.to Horartod. t ãô d. obÉD
adc.M.O. - F..6mnta. (0,0%) ->

cu.!o Horaío dê Êecuçao.>

Fálo, dê lnnuonclâ dâ Chuva ' FIC =>

cGto do Flc =>

P@doCo dc Equlp. .>

cú.io Unlúrlo d. EleuÉo.,
PrêçoUnltárlo

125,4255

cu.to Íot l do Mât rlâ1.>

c
srcRo3 M0192 Brná 2 1,O5oOOOO

E

stcRo3 M0r92 Csrg3. m.mbÍa € dÉ.ã!á (b âgrrOâd6 ol, .do. êm miúao bã@Lnt d.
lO írr - cr,!. com c{íêg.ddB dê 3,aO nr(6r.1ú.â) ê d&.âAa livÉ

Código Quantidâde

5914647 1,575m00 1,47@

culto Torrl d€ Tempo. Firo! =>

Unldad6 Oistáncia Módia de T6n§portê (OMT)

LNRPP

Praç! JJ Maíques Pédio - CenlÍo - Pênâlcvâ / MA
/ pmpinfEesúutura@ounoot com

P982r S|CRO3

*



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVÀ MARÂNHÂO
CNPJ 06 179 402/0001-a1

PRoc )a!4 -pL
FoLrtA.-t)i3-

SICRO3 M0192 Bnla 2 Cam nhão báscul.ôie coh cápacrdade de 10 m! 188 kW 5914350 501a37r 5S14339
0,000 0000 0,000

R$ 1,03 RS 082 R$ 0ô7

c$totot l do. om.nto3 d€ Traíeporlê§ =>

LS => onn MO..mlS=>

00000

5l
5.1

86629 STNAPT

06300 stNAPt

DROP - ORENÁGEIÚOBRÁS OE
ooNTENÇÁO 7 POÇOS OE VrSrTÁ

sEor §ERVtÇos DrvERsos

sEot-sERVtÇosDtvERsos

sEDr -sERV|çOS DTVERSOS

A§SÊNTAMENÍO DE GUIA(MEIO FIO) EM TRECHO RETO,
coNFEcctoN DAEM coNcREÍo pRÉ FÂBRrcADo. olMENsôEs
100x15x13X30 CM {COMPRTMENTOX AASE tNFERIOR X SASE SUPERTOR X
ALTURA), paRÂ vras uRaaNAs (uso vrÁR o). aF_06/2016

ARGAMT§SA IRÁÇO I:3 (EM VOIUwE oE CIMENÍO E AREIA MÉOlÁ
ÚMIDAJ PREPARO MANUAL,AF OO,2OI9
PÊDREIRO COIiI ÊICARGOS COMPLEMFMTARES

SÊRVENIÉ COM ENCARGOS COMPLEMEI,ITARES

AR€IAMÉDIA. POSTO JAZIOIJFORNÉCEDOR (RETIRADO NA JAZIOA, SEM

MEIO'FIO OU GUIA oE CONCRETO. PRE MOLOADO, COi/P 1 M, '3o x
t2lr5. cM tH x 11tr2)

Li 1 000@00 51,52 51 52

0,0020000 s.44,40

0,394oOOO 21,U

0,39a0000 15,90

0 0070000 70 00

1.0050000 3512

00o MO6m LS ='

Va or mm AD =>

H

H

1,0ô

8,40

ô26

049

35,29

12.3712.37

r8.03

80309 § NAPi

ô8316 STNAPt

ExEcuÇÃo oÊ SARJEÍA oE coNcRETo ustNAoo illOLoAoA lN Loco
EM TRÉCHO RETO,,15 CM BASE X 1O CM ALÍURA AF 06/2016

ÊEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SER!€NTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES

AREIA MEO]À, POSTO JAZ1D&F ORN ECEDOR IRÊÍIRADO NA JAZ OA SEM

CONCREIO US]NAOO AOMBEÂVEL CLÁSSE OE RES STENCIAC2O COM
ARITA O E 1 SL!MP ; 1OO'7- 20 MM, EXCLUI SÊRVICO OE BOMBEAMENTO

0,4040000

0,i1ta0000

0,0,50000

0.0560000

OROP DRENAGEÍV/OARÀsOE
coNTENÇÃo / PoÇos DE vrsrra

§ÉÔr- seRvlÇos oMERSos

sEo - sERVIÇos otvERso§

M 1,0000000 47,35

2134

15,90

47 35

to54

785

1.05

0,71

2.73

15 25

H

H

SÁRRAFO?.5x7.5'CMEMPTNUS M|STA OU EQUIVALÊNÍÉ OA REGTAO Maleri.l

TABUA NAO ÁPÁRE LHAOA '2.5 X 30' CM EM MACARANDU6A. ANGELITú oU Mãlêrir
I ourvalFN rE oa REGlao _ BRU lA 

MosemLs.'

0 2000000 3.53

0 0330000 33,00

0,00 MO com LS =>

Vâ ôr óm BD =>

Códlgo Bãnco D6crlçào

Praça JJ Marq{l8s Prédio -Cêntro- Pênêlcvâ / MA
/ pmp,nÍaâstrutuã@outtoôk.com

Qúent. Vâlôr Unit

0,0000

195,0,t

15.25

{



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVÂ MARANHÀO
CNPJ 06 179 402l0001-At

EXECUÇÃO OE SARJETÁ DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO
EMTRECHORETO 60 CM BASE X ]O CM ALTURA AF 06/201ô

DROP - DRENAGEIWOBRAS DE
CONTENÇÁO / POÇOS DE VISITA

PROC l, ,t, I t t-
FoLH^-j:l-E

M

H

H

M

57 03

8830§ STNAPI

s8316 STNAPI

00000370 srNAPl

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARÉS SEOI, §ERVÇOS OIVER§OS

SERVENTE COt\,t ENCARGOS COMPTEMENT RES SÊDr - SÊRVrÇOS O|VÉRSOS

AREIA MEOIÁ- POSÍO JAZIDÁ/FORN EC EOOR (RETIRADO NAJAZIOA, SEM lvtâtedal

CONCRETO USINÁDO BOMBEÁ\'EL. CLÂSSE DE RESISIENCIA CzO, COM IVIAIEdAI

BRITA0E 1 SLI,MP = 100'/- 20 MM, ExCtUl SÉRvlCO DE AOMBE MENTO

§ARRAfO ?.5 X 7,5.CM EM PINUS,MISIAOU EQUIVATENTE OAREGIAO- M5IêdáI

TABUA NAO APÂRELI]ADA'2,5 X30'CM EM MACARANDUBA, ANGELIM OU MAiê'iAI
EOUIVALENTE DA REGIÂO BRÚIA

Mosem LS.> 16.12

0,5220000

0.5220000

0.0200000

0.0750000

2t,y

15,00

70,00

43700

11,13

6,29

3217

0,2000000 3,58

0,0a3!000 33 00

000 MO6m LS =>

Valor@m BDI =>

011

1012

76 99

LS =>

5.4
4208239 S|CRÔ3

E9039 STCRO3

Íubo PEAO pa6 e6la s - D - 315 m, - lqnecimenlo e 
'nstalação

Máqúna de etlâ por lãmtus5o pará lubo§ PEAD (m 06ádd dâ a lw

a Códlgo Banco

P9824 S|CRO3

Quent. ValorUnit
1.0000000 1600,10

0,6024100

Uülizêção Cu3toop€racio.lal
Oporâtivâ lmprodúlv. Op.r.tlva hprodutiva

1,00 0.00 t1,2791 43,8,r,.'

1.600,10

326983

32,6933

471904

142,1800

,at,0798

0,00«,

22r,afa1

0,0000

0.0000

3,r7C0

63,9691

1540,ô173

1.í0,6173

srcRo3 rv3186 Tubo PEAD PE 100 PN 5 para êslâ s D= 315mm

2,0000000

8,0000000

1,0200000

cutto Honl,l. d. Eqúlp.mnrG =>

SâláÍio Horâ

23 8900

17 7125

Co.toHôrarlô d. !o d€obá ->

^d.,M,O.. 
F.rnm.L. (0,0%).>

Co.lo Hoário d€ Erccução ->

Fâtoí dê lnllú.nêiadâ Ch@-FlC =>

cGto do Flc =t
Prcdullo d€ Equlpo ->

cu.to unllarlo d. Exâcuçao =>

Preço unitárlo
1510,,Í0S1

custo Total do itat rirl =>

t Praça JJ Maques PÍédo - C€nlÍo - Pênalcva / MA
/ pmpinkaeslÍulu.a@oullook.con

00006189 srNAPr



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANTTÁO
CNPJ] 06 179 40210001-a1

PRoc -tLl4+FoLHA 
-'-'-

E

Oarcâ. manobra ê descargá d€ mâloíar§dve6or êh c3m nhào @ro@na d615
I - .3rgâ s d@rqa com clminhàollindauto de ?0 l.m

Códlgo
5914333 30,4200 a 52780 0173500

Bânco lnsumo Momênio(lê TÉnsporle

Tubo PEÁO PÉ 100 PN 5 rera s3bis - D E 315 mB, Caminháo @rccíia coín
car.dddod. 15 r - 188 kw

0,0173500

Cuato Íolrl do3 ÍêfiPo6 FixG =>

Olstâncla úádl. d€ IlEn3pot€ (oirT)

LNRPP
5914rLg 50lat6a 50!!170

0,000 0,000 0.0@
R! 1,02 Rt 0,82 R' 0,00

0.5216

stcR03 M3186

50 33

cu.to toi.l do. í{om o d. Ír.n.port rr>
LS=> 000 MO.ôm LS =>

vâlor com BDI=>

50.33

560 21

5.5 Códlgo Bânco
2003984 STCRO3

E9686 STCRO3

Oê.crlção
Tlbo PEÁO paE dr6na!Ém - O r 450 mm -to neimênloe insbbeo

Cáminháo@rÍ@na (m Curndálto@m €p&irraóe dê 20 r m - 136 kw

a

1,0000000

2,O0ooooo

Tubo PEADcodlgádô@n pârád€s 6slrunrrãdas pãÉ drênag6m - D ' 450 mm I O1267oO

Und Qllant. Valor Unlt
m r.00m000 22111

Utilização Custo Opêràcional
Opelaüva lmprodurlvâ Oporâtlyâ lmpro.lúlvâ

!,00 0 00 283,91, 107,08,r,r

cu.tô Horarto d. Équtpânr.ntc =>

Sálário Horá

23,6056

17,1?25

Curto Horr,lo d. iláo d. Obr. .>

Adc,I.O,. F.mmnt ! (0,0%)=>

culo Horaío de Ersuç& ->

F.tor d.l.llle.clâ dr chuva. Flc +
cúlro do Flc =>

Prorluçlo d. Equlp. ->

Cu.ro U.lúrlo d. Ex.cuçao E>

l.lnidôdê Preço UÕllá.lo

m 213 9207

cutto Total do &terirl ->

Unidàd. Prcço Unitário

22171

c
scRo3 M0r32

2AX.5117

2Al,a17f

11,2112

71,0900

1r8,3012

0,0000

ao2,2149

0,0000

0,0000

110.0000

216,6311

2,t6,6!11

D Ba.co código ÀtividadE Auxiliâ.es

Prâçã.lJ MaÍquss PÍédrc . C€.tro - Pemlcvâ / MA
/ pmprnÍraêslíulu.a@o!tlook @m4-



§ICRO3 20035?6 Laslro de are a extráidá espêlhamenlo manua

Banco lnsumo Momento de TranspoÍle

stcRo3 M0132

PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA I!4ARANHÁO
CNPJ 06179 40210001 8l ::::^:yã

121600

Distância luédia de Transponê (DÍúT)

LNRPP

I 9032

1,S332

5914449 591446.1 5914a7S
0,000 0,000 0 000

RS 1.02: R§ 082 R$ 066

Auanticlâde unidadê

01579700Tlbo PEÁD corugado @o paÍedes esleluÉdas pea denâgeh - D = 450 mm
cãm'nhào 6rl@na (m epac oãoed6 l5l 18€kw

0 0000

cusro totaldos Momentos de Transportês =>

1 51 LS => 0 00 IíO côm LS =>

5.6
2003985 STCRO3

E9686 STCRO3

Tubo PEAOpaEdÉnagem D = 500nr. rünêcltr€rtoe in6lâlâçlo

Cdmrnháo@r@cend coÍ q 
' 
ndaLtô com apáodàde de 20 r m - l3b <w

353,93

2A3.9177

2Aa,9177

47 2112

71.O9oO

1í8,3012

0,0000

Ã02,2149

0,0000

í20,0000

3,3618

34a,4356

3aa,t356

21a7f

Quant. ValorUnit
r,0000000 3s3,93

1 0oooooo

Utilizaçáo Custo Operôcionâl
Opêrátiv3 lmprodutiva OPoráiiva lmprodutiva

1.00 0,00 243.91T7 1070444

B

PSA21 S|CRO3 2.0000000

4,0000000

c

0,1758!00

Custo Horário dê EquipamêrtG =>

§alárlo Horâ

23G056

171725

Cu.to Hoádô d. Iúáo d. Ob.. :,
Adc.llil.O, - Feíãrent s (0,0%) +

custo Hoá.io de Erecução =>

Fâror dá ríÍuêncre dâ ch0v. - Flc =>

cuBro do Flc =>

Produçáo de Equlpê =>

cueto U nitário dé Erccucão =>

Preço Unitário
343,5673

cúslo Íoral do ilátorl6l =>

Prêço Unltárlo
' i2,1600

&

o
srcRo3 2003576

Praça JJ lMarques Préd o Centro Pena.vâ/ À/lA

,' pnr p níEeslrulu ra@oul oôk .om

0,0000

29S,30

Tlbô PEAD6ruoâdô 6m pâredes estruluradás para drenaqêm - D = 500 mm

Átividades Auxiliares
Laslro de arei. qr€ída - espalh€rentô man@l



C!3lo Íotal da, Àlvldâdaa + 2,1471

F Banco ln§umo Mom6nto do Trarcporte Quantldadê tlnrdâdê Drltâncr. iitádia d6 TEnsporte (OitT) custo Horárlo

LNRPP
Mdrnro& slcRo3 ir0l33 Iuào PEÁo cofr]!€do cofi p€íêóê3êarrutuÍâda p.râ dí3.48m - o = 500 m - 0,2100400 üm 501.l/l.t0 591.(6a 59iaa79 0.0000
Trmlporr6 Câmiíháo .aíoce,iâ ccin c5p.dd5dêds i5 t- t86lw 0,000 0,0ü) 0,00t)

Rt 1.02 Rl 0,82 Rt 0,66

Cutto ioi.l.ld MomonlG d. ÍEmpoíte. + ll,Ollllo

MO sêm lS => 1,66 LS => 0,00 MO @m LS > I 86

., -..... , varordPB
5.7 Códlgo Bânco D€.cíé6 Tlpo Und Ouanr. Vrtô. Unir Totll
Corito6lç5 2003084 SERo3 Tuto PEAo paÉ ú€.râoâh o r 600 mm -íon€dmnto âlr6târâÉo m t.ú00000 516.23 5i6,23

A C&lgo B.nco Eqolprmentos Ouàntidad€ UüllzaÉo Custo OpôÍaclonôl Custo Hoíáílo
Opêrâtlva lmprodutlvâ Opêíâtlvâ lmprodutlva

lmlmo E9666 SICRO3 Câm nháo csrocêrls com guindaúo @m @pâcidàdê de 20tm- 136kW 1,0000000 1,00 0,00 283,91't7 107,0344 203,9177

c6to Ho.á.io d. Equlpam.nto! + 2aa,al?:l

B Código Banco llaode Obre Ouantidade Srlá.io Ho6 Custo HoÍi.lo
tnúo P0421 slcRo3 P€dÍer@ 2,00000@ 2a 6056 172112

rílmo P982.1 STCRO3 S êniê 4.00000@ 17 7725 71 ,0000

cu.to Horáío d. tfi. d. obE+ í18.31,t2

Adc.M.O. - Fêrr.m.ít t(0,0%)+ 0,0000

Cu.to Honlrlo d. Eeuçto => ú2,2189

Fío, dc l,ú@n.L d. Chw. . FIC + o.llix,O

cú.to do rlc + 0,0{oo

PreduÇIod.Equlpe.> i02,0lloo

culto unlú.lod. Ers.uçao -> l,9a3l

C Banco Código atoíal Quantidade Unldadê PÊço Unrtário Custo Horárlo

ln§umo SICRO3 M0134 Tubo PEAO comrlEdo con pâr6dos êiruturáde pà.. drênâCêm - D = 600 mn r.O16OmO m f/01,fú72 509.71a2

cuato Tot l do lLr.rLl ê ú9,f112

O B.nco Côdlgo Aüvld.d6 Auiliaros Ouântldãd. Unidâds PÍ€ço UniláÍio Culto HoÍâÍlo
Álü.ldo SICRO3 2@1570 lâ.üodcár€aâêdrâÍdá -.{9eh§Éôto nânual 0,?t12000 íf 12,1000 2,W2

Cu.ro Íoi.t d.. Aívtdád.. => 2.6682

PREFEIÍURÁ MUNICIPA! DE PENAIVA Í\'AFiANHÀO
CNPJ: 06 179 40210001{1

PRoc 

-taJ?t-)2.FOLtlA t-t:!:L

#- PÉç3 JJ Marques PÉdio - Cento - Pênalciíâ / MA
/ p.npinÍrcesúulura@oirllook com



PREFEITURA MUNICLPAL OE PENAIVA ÍI/tARANHÁO
CNPJ 0ô.179 40210001.81

PRoc.,-JlL4t JL

F1LHA.-t-)44
Aanco lnsumo Momento dê Trânspon€ Olstánclã Médiã do IEn3podB {DilT)

LNRPP
5g1ar,í9 59lt,rú 5t1.ra7g

0,000 0,000 0,000
Ê0 1.02 R$ 082 R5 066

cultotobl dG Momnto6 do Íreí.port6 =:
LS => 000 MOúmLS=>

0 24t7500

197

Túbo PEÁO mCâdo.om pâGdss sltvluÍÊdâs pâB dÍêíâs6m - O = 600 m
Canmháo @ío.€riâ coín câpá(jdádâ d. 1 5 I - 108 tw

197

160 68 itê 9l
5.8 Códi90

2003944

código

E9646

stcR()3 Tubo PEAD peÍá dÍenagêm D=800hn íomeiGnto e inltdáÉo

Cám nhão €r6êná @m ou ndsuio @m @Dacdade de 20 l m 1 3€ kW

B

Und AuanL Vâlorunit
ô 10000000 756,60

UtilizaçÉo CuEto Op€raclonal
Ope.atlva lmprodutlvâ OpêrâUvâ lmprcdutiva

1 ,00 0.00 243.9171 1 07.08,14

cu.lo Ho.áío d. Eqolp.mít6 +
Saláío tlorà

23,6056

17,7725

Coto HorÁ.lo d.lúao d. Ob,à.>

Adc.f,.O. - F...irni.. (0,0n1=>

culto Ho.,rio d. Er.cuçáo =>

Fâror d. lífluênêI. dâ Chuvr . FIC D
curtôdôFrc=>

Prodsçao d. Equlpe =
c6to unlúrlo d. Elacücao +

Unldàdo PÉto Unúáno

m 7!4.0783

custoTot ldoM.r.rl.l=,
t nidâde Preço Unltáío
n' t2,1600

cFto Tot l d.. Ân!ld.d6 =>

lhldâd. Dlatáncl. ilá<lla doÍEnrport (DMÍ)

756,60

243 9177

2at,91t7

47,2112

71,O9oO

í1a,3012

o,oüxl

ao?,2'l8a

0,0000

0,0000

0a,l,lEo

a,78a3

'146,5176

?40,5116

3,2911

l29at

r 0000000

2 0000000

-rubo PEAO .onrado @m pared€6 66trulu.âd36 pa6 drênáCom - D= 600 mm 10196700

o
stcRo3 2m3576

Àtlvidâd6 Auxili.ros
Lásúô de aÉiâ 6náldâ - ês@lhamênto manlal ô,2709000

c

Bánco lnsumo ilomento dê Tranaportô

Prâçâ JJ Mâíqoes Pédio - Centro - Pênalc.r'â / Íl,lA
/ PmPinÍraestrutura@outlook com*



PRoc -)LU--!ZFoLuA.-l-1 4t <PREFEITURA MUNICIPAL oE PENALVA MAÂANHÂo
CNPJ 06 179.402/0001,81

Tubo PeAO corugado @m paíedes esirútúadã6 para denâgêm ' D = 300 mm
Câmhhào cá|l@ía coín câoacidade de 1 5 1 - 188 iW

LN

0.000
R$ 102

0,000
R0 0.82

0 000
R' 0.66

Cuslotot ldG írôtunta d. Táítpo.t6 ->

2,15 LS=- 000 lúOcomLS.>

0,0000

C&igo Banco
20039§0 SICRO3

Códlgo Banco

Ê9686 S|CRO3

Íubo PÉÁO pâ6 dràeo.m - D Ê 1 OOO mm - íoôscimenlo 6 nstalâção

caminhâo eÍ@nã com 9u rÉ.ulo @m epe.id.dê dê 20 r m 136kw

Quant- valor Unit
1,0000000 1021,21 1021,21

Uüliza9ão Cuslo Opárâclônâl
Op€Iâtlvâ lmprodutiv. Opelãtiva hpíoduüva

1.00 o,0o 2839',t71 107 08,41 0000@0

2,0000000

6.0000000

B código Bánco

c
stcRo3 rú0139 Tlbo PEAO corooBdo 6m oárêdês 6lruturàdaB paE drfiágem , D = 1 .000 mm 1 0233300

D Bânco Código
sícFo3 2m3576

Àüvadâdes Auxiliares
tâ6fo dâ ords êíÉlda - €9shameíto msnuâl 0,3,123000

Cutio Horáno dê Equl9rmêíto. ->

Salário tlora
23 5056

1t,1125

cúro Bôrárro d. f,ao d. obc =>

^&.M.o. 
- F.mmnr.. (0,0%) =>

Custo HoráÍlo de Êr.cúç!o =>

F.!or do hfiu.nch drChuv. - FIC t>

cs.ro do Flc =,
Produclo d. Ecslr. s>

cúrto Unltarlo d. Ercuçao á
PÍôço Un áNo

988,15€2

culto Íotll do ln.t .Ll =>

Prôço Unltárlo
12 t600

cútro Tot l d.. 
^tivld.d6 -

Dl.tancla ÍVlédla dê Trân6poírô (OMT)

LNRPP
oúântidâdâ unidãdé

283.9177

283,1177

47 2112

1ô6,6350

i53,4462

o,ooo0

437,1631

o,0ll00

0,0000

75,00«,

a,lt,l

1.0112119

1.Oll,2ll9

1,1621

1,L4
Aânco lnsumo Momento d. Trãnsporte

P.aça JJ MaÍquês Pédio - Cênko- PâMlcaa / MÀ
/ pmp,nÍrâestÍutuÉ@outlook.(m4



PREFEITURA MUN]CIPAL OE P!NALVA MAN,ANHÀO
cNPJ 06.179 402/0001-81

Íúbô PEAO conloâdo @m pãredê6 êsrrutuíadâê parã drcnasêm o ! 1 .000 mm
- Caminháo caíoceÍê @m capacidade de 151 188kll

PROc.-tAJll )7
F)LHA---l)-L/í

591a44! 591484 5914.179
0000 0,0@ 0,000

R$ 1 02 R§ 0,82 RS 0,66

custo toa.l doe iromnlo! dê TEnapoíaa :>

LS=> 0m MO6m LS =>

0,00(»

3.37

1 373.63

3,37

351,12

5.'t0
2003092 S CRO3

E9646 SK'RO3

Íubo PEAD pã.a dÉn.gem - D = 1 200 mm - íoÍ.ermenlo e instalaçáo

CaminhãoóÍoc.na (m ouindauro côh câpâcldâd6 d6 20 r m,136 kW

B

P9821 SICRO3

P9624 S|CRO3

c

1,0000@0

2,0000@0

6,0000m0

1.794 2A

283,917?

244,4177

47,2112

r06,6350

1$,A162

0,0000

a37,7639

0,00t 0

0,0@0

6Ú,0000

1782.7818

1.faz,7a1a

5,0598

5,0598

Quant. ValorUnil
1 0000000 1 794 28

Utiliz.ção Custo Operacional
Opârativâ lmprodutiva Opêr.tlva lmprodutiea

1.00 0.m 2a39177 107 0a4a

Tubo PEADcoruO6dôom pârêdês êsttuturádss parâ drenaoem, D = 12O() mfr

D Bânco Códlgo
srcRo3 2@3570

Ativldâdê6 Auillâru8
ta§üD de aÉâ snrâ6á e6odhínêrno mrnuâl

Bánco In3umo Mom€nto d€ TEnsporte Ouânlidádê unidád6

0.a161m0

Cuío 8o,aío d. Equiprmito ->

SaláÍio Horá

23 6056

11,7725

cu.io Horarlo dâ Mao de obÍ. r>

Adc, ,O, - F.r.mntâ. (0.0 , .>

Curto Horario de Erecuçto ->

Fàtd dê ln,l@ncl. & chúv. - Flc =
cu6tô do Élc +

ProduÉo ilê Equlp..>

cutto U.ftlrlo de Er.cuçro.>

Prêço unttárto
1735.§122

cu.toÍot ldoM.r.d.l.>
Preço Unitá.lo

t2.r60t)

curto Tor.l d.. arlvld.do..t
Di6táncl. ilédlâ dê TEnsportê (OMT)

LNRPP

*
Praçs JJ Merquês PÉdio -C€ntío - Penalo/a / MA

/ pmpinÍrâêslíur0Íâ@ouüook.com



PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANTiÀO
CNPJ 06179402/0001-a1

Tobo PEAD úuoa& @m parêde§ esturuEdas paÍa drenâC6m - D . 1.200 mm
. Camir5ãocd"@,'a @n @pac.dadêds'51 l88kW 0,000

R$ 1,02
0 000

R§ OO2
0.000

R$ 0,66

cu.totot.l do6 Mom.ntô. d. Tránspon.Ê =>

LS =, 000 MocoúLs=>

PROC:--/-/--
FoLHAT_-/-/- -,p

3,86

62? 99

Ouânt. Vâlor unit
t,ooo0000 Í.909,ô2

Utilizâcão Custo OOe6êionâl
op€rativa hprodutiva oporativa lmprodutiv.

1.00 000 ?339177 107.04t4

Quantidade Unidade

0.4ô75@0

r.909,62

243,9177

243,4177

412112

r06,6350

i!!,3aô2

0,0000

1t7,7530

o,oo00

0,0000

60,(x)00

7.2aal

I 696 39a5

1.016,3946

5 9280

6,9240

2,0000000

6 0000m0

Íubo PEÂD úuOedo @m pâr6da etrutuEdãs pa.á dro.áOm ' O = 1 500 mm 1 0338300

D

stcRo3 2003576

Atlvidad6s Auxiliâres
Lâ.ró .ló àeiâ êí6{dr - 6ôpalhamcnlo manual

B

c

cu.rô Horárro do EqurpámentG =>

S.látio Horá

17 7725

ccro Ho.a,io d. lláo de obr. E>

Ádc.x.o- . F.mcnl'r (0,07!l ->

cu.roHorárlodê Erccução =>

Fltor dà lnfu.íélâ dá Chuvâ - FIC =>

curro do Flc.>
Froduçro ds Eqúlp. =>

curlo UnlLrlod. Ereçuçao =>

Proço Unitário
í 83,1,$43

cutto To!.1do âtêrt l ->

Pr.ço Unilário
í2,1600

c!.to Íot t de. aívtdados =>

Distância Média do Tr.Bpo.t6 (DMÍ)

LNRPP
Banco lBumo Momênto dê Transpo(e

PROC
FOLHA

Prâçâ JJ Mâquês PÉdio - Cêntío - Pênâlcaa / I\ilA
/pmpinÍÍâêstÍulura@oullook.com 

( -/_/lL

0,0000

386

2122,21

5.11 Código Banco DâscriÉo Tipo
Cômpoeç5o 2003993 slcRo3 Íubo PEÁD pe€ drú.!êm ' o . 1 .500 nh ' íondimnlo o lBldatáo

^ 
Códigô Bânco Equlpam€ntG Auanlid.d.

lGumô E9686 SICRO3 Caminhão ercceÍiâ coín ouindâuto com capac dade de 20 I m . 138 tW 1 .0000000



PREFEITURA MUNIC PAL DE PENALVA MARANHÀO
CNPJ 06 179 4021000131

Tubo PEAO coíWÉdc @m p..6d6s 6slruturãdas pa.a deneq€m . D : 1 500 mn
- Cãminháo @@da (m @p.cidadá de 151 188kW

2,5aO2600 ltm

363 36

5914{64

0,oooa

2 577,98

5.12
2003995 STCRO3

Código Bânco

E9686 STCRO3

Oe3criçáo
Tubo PEÀO páã dd.O.m - O : 2.000 mm - íornÉimenlo e hslalaçào

Cámrnháo 6í@riâ dn Ouindáuto @m 6p&idade dê 20 Lm - 116 kW 1,0000000

Uüli.ação cu3to oPeEcioml
Opêrailva lmprodullva OpsÉüvà lmprodutiva

100 0.00 283.9177 107.03:r.1

Qu.nt, ValorUnit
I 0000000 a 430 05 8830.05

26t,9171

2At,t1ft

47.21't2

106,6350

164,4162

o,oaoo

rr,ttt,7a3l

0,q,oo

0,01,00

ar,0000

t,!141

a 810,1783

alto,178!

to,5ía

10.65a0

B
2,0000000

6.0000000

Tubo PE \O mrugado (m pâÍêd€s 6skuruÉdas pa€ drênagem - D = 2.000 m

o
stcR03 20035t6

Anvldâdês Aurlllâíes
tlsüo de aÍeiâ erlÍsr@ - e§parh8merto manud

Auantidade Unidade

0,8640000

Cullo lionlrlo d. Equlprn€ntot 5
S.lário HoE

23 6056

17 7725

cú.ro Hora,lo dr fl. d. obE.>

^dc.M.O. 
- F.mm .r (O,O%) á

cq.to tlo.lrio d. Er.cúçao ã
Fator de l.fu.ncl. d. chuv. -FrC-

cuato do Flc =>

Pódu(áo d. Equlp.=>

CGto Utrltárlo d. Er.cuçao +
Proço Unilá o

a 1a4 2a73

corlo To!âl do fât Íiál +
Preço Unitáíio

1218{tr

cu.to Totrl dtr atlvld.d.. =>

Dlatâncla Módlr do llaÉpo.tê (DlrTl

LNRPP
Banco lnsumo Mom€nto de Transporto

Praçâ JJ Marques PÉdlo 'Cêntro ' PêMrea / MA
/ Dmpinh4skutu.â@outlook @m

PROC: k)t ut ) -)

rotua- l-' ,;;1
--'-,-ll-

$
cústo toiat do. MomEít@ de T,.ospo.tes ->

LS:> 000 Moóto LS =>
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PREFE TURA Í\,IUNICIPAL DE PENALVA IIIARANHÂO
CNPJ 06 179 402/000r-81

stcRo3 M2137 Tlbô de oncÍeto amado PA1 - D = 0,50 m - Caminhão @@cena com
lJ'ndaulo @í apacda@ de 20 t m - r36 kw

59145ô4 5914599 5914614
0 000 0,000 0.000

R$ 2,48 R$ 1,98 R$ 1,61

00000

56 53

cusrotorâldo6Momcntos dêT.aísponcs=>

LS =- 0 00 Mo c.m LS =>

0,0000

743

2r8 06

5.14
Íubo ds concÉlo PAI @mercid pars dr€nâgem - D = 0,60 m " foFÉcirento e

Cám ôhão Éí@ena com lurndaulocom câpacidade de 20 t.m 136kW

und Ouant. Vâlorunit
r t,oooooo0 206.00

Utilizacào Custo Opêrâcionâl

.Opêr.tiva lmp.odutivà. OpeEtiva lmprodutiva
I 00 0 00 2a3,9177 107 0844

Custo Horáío dê Êqulpamenros=>

Sâlário HoE
23.6056

17.7725

Cu3toHorário ds irào.le Obs ->

Adc,Í!/l.O. - Feramentas (0,0Y,) =>

Custo HoÍá.io de Execução =>

Fátor dê lnflu.nclâ d. Chuva - FlC5
cuBrodoFlc=>

Prodüçáo de Equlpe =>

Cwto U.itário dê Ereeüção =>

Unidadê Proço Unitário
m 160 6793

Cu3tô Tôtll do M.lérl.l =>

E9686 STCRO3

2003€22 STCRO3

1 oo0oo0o

1,0000000

oo0430oo

206.00

2A3 9177

B

c
S|CRO3l'i2167 Tubo dêoncreto ãrmâdo PAl D=060m

D

Quantidads Unidâdo

243,9177

23,6056

53,3175

76,9231

0,0000

360,8a03

8,3000

160 6793

160,579a

. 1 8478

'1,4473

Banco código
' slcRo3 1109669

Atividãd6 Auxiliar€s

a!ámâsÊâ dê crmênb 6 ãÍe a 1:3 , @nGcção êií báonêirâ ê lançamento
manual -9Í.a cmêÉâl

Momento de T.á.sporto

Proço Unitário
129,7100

Custo Íolal das Ar[idad6 =>

DiEtánciá Módi. dê TEnsporte IDiIT)
LNRPP

Praçâ JJ [,larqJês P,édio -Cênúo - Pêrâ dâ. VA
/ pmprnÍiâêstrulura@oll ook côm

PROC:_l2t+t_21.
FOLHA_t_t-fo_

.,p

1,0000000

3 ooooooo



PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PENALVA IIIARANHÂO
CNPJ 06 179 402/0001,81 fi

srcR03 M2r67
0.00c

RS 2,13

5914509
0 000

Rl 1,93
00m

Rl r.01

co.io toarl d6 ilo@nt6 d. Tr.rpo.t . ô
9.45 LS=' 000 Mocom LS =>

0,0000

9.45

278.14

6.15

E968ô SICRO3 Cam nhào @rocona (m ourndaulo com @pacidade de 20 t.ô - 136 kW

Bânco lnsumo Mornênto d€ Írãnsportê

Tubo de dc@to PÁl cdúcÉl pá.a dBÉgÉm - o = 0 80 h - ioúêcimê.tô e

Ouant. valo. Unli
1,m00000 336,32 330.ô2

263,9't77

2at.g1f7

23,6056

53.3175

76,92r1

0,0000

0,tx,00

0,0000

§,2250

57,96C4

276 2860

2f6,2460

2,3ô34

2,3634

1 0000«10

Utillzá(áo CBto Opêrá.lonâl
Oporativa lmprodutiva Oporativa hprodutlva

1.00 0,00 203,9177 107,0814

a
P9821 STCRO3

PS62r StCRO3

Bãnco Códlgo
Txtb rrê ..ncÉrô.rmádô PAl - D G 0 60 m

D Atividadês Âuxlllârês

ArgsnÊ§sâ ds ciÍr€ílo o âr6iâ 1 i3 . conÍêcçáo €m bêronoúa e lançamenb
maíJal. aÉi! com.ddl

0 0055000

1,0000000

3,0000000

1.0000000

auanli.lade Unidade Distância ltllédia de Iranspo.te {DMI)

cuÊto Horárlô dá Equlprôaitoa E>

SaláÍio Hola

23.0056

custo Horárlo d. Mro d. ob,.:>
A.rc.M.O, - Fêmmnt . (O.l'Í) =,

cu.rô Hôádô d. Er.cucao t
F.to. do lnnu.n.b d. C húv. - FIC D

Cu.to do FlcD
PDduçao .le EqulP. =>

cústo Unhánodo Ero.úçlo +
Pr.ço UniÉ.io

278.2440

C6to Íotll do M.!.rr.r.>

PBço Unltárlo

420,1r00

ccro Tot ldú Ailvld.d6 =>

PRoc:_)Qtyl_Az
F1LHA_l_l:íLPraçâ JJ Mârques Prédlo - Cênlro - P6nárdã, MÂ

/ prnPinfrâêsln lurâ@outlook @m

LN

Iubo & @Eolo âÍhsdo PAI - D = 0 60 m C€minh& €rcGia @m
ouindalto @m éPdd.(b d€ 20 t m - 13ô tW



PREFEITURA I!!UN CIPAL DE PENALVÂMARANHÃO
CNPJ 06 179 402/000r-81

stcRo3 N,!2171 Tubo de óncrelo a.mado PA1 D= 0,30 m Camrnhào caÍÍ@Í s @m
gúrndaulo @m €pacldede dê 20 Lm - 136 kw

501458a 591459! 5§14614
0.000 0 000 0.000

R$ 2.46 Rt r.98 RS 1.61

0 0000

culrototll doa Momntor d. Tr.n!poÉ.. =>

12.60 L§ => 0 00 MO con Ls =>

Valor comBD =>

0,@00

12.60

5.16
2003830 STCRO3

E9686 SICRO3

Tubo de @ncÉlo PA1 dneBid parã dGna!€m - O - 1 ,00 m ' íotrÉcl.Mto o
Quânt. VâloíUnll

1 000m00 !96 93

C€minháo €Í@na @m glindeúo @m @pâc dade de 20 t m 136 kW 1 0000@0

Uüllz.ção Cuatoopo6cloEl
Op€.ativa lmprodutiva Op€rativa lmprodutivâ

1 00 0,00 243,9171 147 0411

1 00@000

3,00!0@0

1,0000000

496,98

283,9177

2ga,91rl

23 6056

533175

75,923Í

360,4!0t

o,o«»

,l.9loo

72,a580

4213546

a21,!586

31584

3,íta/t

B Códlgo Bânco
P9821 S|CRO3

cúto Hôárlo dô Equrp.mnr6 =>

Saládo Eora

23.m56

17,7125

c6to Ho.árlo d. l ao de obra =>

^&, 
.O.. F.mre.t ! {O,O%l =>

cú.to Nonl.io d. Ercúçao =>

Ftto. da krnu.n.L d. C huvr - FIC -
cú.todoFlcá

Prlduçao d. Equlp. +
Cu o Unrúno ds Erecuçào=

PÍ€ço Unitádo
/r21 3546

c6to Íoul do rr.rhlê
Prâço Unlládo

129f10o

curto Tot l d.r Âilvidadar +
oistánclâ tlédlâ dê ÍEnspoÍ'te (o T)

LNRPP

nôô dê ónÉ-r.r ãmãdô PÀ] - D i 1 00 h

auântidad€ Unidado

o
slcRo3 1t 09669

Atlvldâdês Áuriliârês
arqeDs dê cin6to ê ea.' 1 :3 - @ntucçáo êm bêbmia o lenFm€ít)
mnuâl - â.êk coú€rdál

0.0073500

Banco lnsumo lvomênto dê Írânsportê

Praçã JJ Marques Prédio - C6núo - P6.ald3 / MA
/ pmpinf ráestrutura@oullook @m

PRoc _t2!4t_é2
FOLHA t t Ç1

-fr
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PREFEIÍURA MUNICiPAL DE PENALVÂ MARANHAO
CNPJ: 06 179 402/0001.81 -#

Tubo d6 @rcrêlo amàdo PA2 - D = 1,20 m Caminháo câ@eris @m
ouindaulb @fi €p&rdade do 201m l3ôkW

5914564

R$ 2.48

5914599
0 000

RS 1.93
0,000

R$ 1,6'l

cultototâl do. MomitG deÍrân.po.tá. =>

0 00 MO car !S =>

0.00{0

19 0A

9r3.28

0 0000

5.18
2003838 STCRO3

Código Bãnco

E9€80 STCRO3

Tubo dô ónoeio PA1 coínercl€r p€Ía dêmgêm - D : I .50 m - fomecimfflo 6

Ouant. valor unil
1,0000000 961,87 961,87

283 9177

2tt,9177

23.6056

53.3175

7a,r2l't

o,0oo0

360,8aOú

0,oo00

t,32oo

10!.0470

8a4,O410

0,09?0

Camiúáo 6no@iá c@ gui.dauio @m @pa&de de 20lm - l3ôkw

Utllização Cu6to Op.Écloml
Opêrâtivá lmp.odutlva Op€raüva lnp.odúiva

I 00 0,00 283,9177 107 0Aaa1,00m@0

1 0000000

3 0000000

B
P9821 S|CRO3

P9824 SICRO3

C6to Horárlo d,ê Equlpróanr- :>

$lárioHorá
23.6056

171725

Cu.lo 8oáno dá Xao ds Obn ->

Adc.x,o.- Fêrdllgt i (o,o,ta) ->

Cu.tó loáÍlo d. Ei.cúcao =>

F.lor d.lnÍluêr.|. d. Chuv. - FIC =>

6u!to.lo FIC .>

Produçáo dê Éqúlp. !>

cu.ro u.lrárlo dê E!6cuç40 +
Pí€ço UnataÍio

&l m10

custo Íotál do M.t drl :>

P16ço Unltárlo
420 710(}

curto Tôtâl da. atvad.d.. .>

oistáncla [ódia de Trânspoíte (DxÍ]
LNRPP

c

Bánco lnsumo Úomânto.b Íranspoítê Quãntida.le Unaclárlê

o
srcRo3 11096€9

Atividâdês Auriliar€g

&!âmâ$a d€ clmênQ ê âr.b I :3 - @.Lc.,ào 6m boioBk 6 lanlam&to
mnul, áráiá comRid

0,0211700

PRoc. _to!4t _, z
FALHA._t_t:LPraÇa JJ MaÍqles PÍédio - Cênlro - Pena caa / MA

/ pmprníraêslrul!ra@ouiôôk com



PREFEITURA IIIUNICIPAL DE PENALVA II!.RANHÃO
cNPJ 06 r79.402/0001-81

stcRo3 [,12183 Tubo ilê onnêlo ámãd,c PA1 - D = 1 .50 m - Cáminháô eíGÍiã com
quindâulo @m @pacidade de 20 I m 1 36 kw

5014534 501rÍ5Sg 50111614

o,ooo o ooo o,ooo
R6 2.48 R8 1.98 R$ 16r

0 0000

cuâtô totál dos ÍúomntG d. Ír.ns portês :>

24,09 LS => 0 00 MO com LS =>

0,0000

5.19
2003919 SLCRO3 8@ de saide paÍa d.eno lqlgitudinâl prolundo BSDOl lubodePEAO areia

Und Quant. valor Unit
un i,ooooooo 174,47

cu3to ttoÍario de Erêcúçào =>

F.toÍ dê rííuêhcrâdâ chlYe - Flc =>

cBto do Flc =>

PÍoduçáô d. EqúlP. =>

cGto Unltá.lo de €recuçâo ->

Prcço Unitiário

. 394,8900

ô4,1300

Culto Tolll dâ. Atlvidâd.a =>

LS => 0.00 MO@m LS=>

Valor@n BDI=>

o,oo0o

0,0m0

0,0000

t,0qr0

o,oo00

61,ô02ô

112;3088

171,1716

stcRo3 11078S2

srcRo3 3103302

D Atlvidadês Auxillârês
concrêto fck = 20 MPà - 6016çÇ!0 ên b6tonolrá o laoçâmonto mánua! - â6la 6

FómâB oê úbuês dê O.ho psÍa cl.po3lnttê dê dênâoú utillzsção dê 3 v€26
- 6nÍecçào, hsElaéo e rêt íada

0,1560000

1,7000000

235

5.20

B

2003622 S|CRO3

P9824 STCRO3

Boca de lobo @mbinâda d1ãpéu ê orêlhâ simplá6 BLCOl aeiaebnta

0,2000000

0.4000000

und Quânt. Valorunlt
un 1,0000000 2046,22

Saláíio Hora

17 7725

custo Horário da írrao dê Obn ->

Adc.M.O. . Fêii.Ert B (0,0'Á) =>

cu8to Horário de Erecüçâo =>

F.torde lnlluoncl. dâ Chuvá - FIC +
cu.to do FIC +

Produçáo de Equipe->

4,T211

7.t09o

11,8301

11,8301

0,0000

0,0000

i,0000

PROC: lrr/4t ,2)
FOLHA:_I t55Praça JJ L4arques PÍédio - Centrc - Penalcva / IvlA

/ pmpinÍaesú!tura@o!'tlook com

tr
VâloÍ om BDI> 1 294 52



c Eaôco Código

srcRo3 M2623

srcRo3 M0224

Grdhâ mêtáiica ,ea b@ d6 bbo @m ep*id3de d. etá 300 rN - C = 0,90 m e

GúiadraÉú p.é-mordeda - C = 120 cm

r,0@0000

1,0000000

D

stcR03 2009619

srcRo3 1109669

slcRo3 4078r9

stôRo3 1107802

stcRo3 1107896

stcRo3 3103302

Atividadês Aúriliarês
Al@ana óê b o@ de @ncrêlo 19 x 19 x 39 cm com e5!e6sÍâ dê 20 cú - árêiâ

Âroêmâsâ dê chênlÔ ê arêlã 1 :3 @ní6.(Jo em bêtonoih ê lançámaio
mnuál - a€a côtutuiàl
Amação m a@ CA-50 - toÍn@rmênto, propâro o colocação

6,370m00

0, r 100000

151000000

0,4600000

0.1100000

ô.600m00

cú8to Lrrhano d. Erecucro '
Prêço Unltário

496I910

,Í3 3173

cu.to Tôtál do Márêriâ =>

Preço Unitário

9,1.9200

429.7100

12 4€00

3o,4,8oOO

,r15,7800

64,1300

PREFEITURÁ MUNIC]PAL DE PENALVA I\,tARANI]AO
CNPJ: 06 179 402/0001-81

ComBto hk . 20 MPB - conÍêcç5o oín bstctnekâ 6 lanç€menlo manuâl - srêia ê

CoDelo br = 25 MDs. @nt6q!o er hôloneía e rânç€tr 6.lo nanuá|. aêià e

FôímáÊ dê láb@8 de piôho pa.â d 6positivô3 do dromgm - úlíiuçáo d6 3 vozos
- cmfe.ção. insla açáo e eti@da

5011655 0 07000tx)

0.0700000

11,3!Ol

60a M!4

11,2481

188,4t180

45.735ô

423.2580

E

srcRo3 M2623 C.l!8. manoa.a . d..cr!| (b mí.Íiâi. dlv!ír6 dn crninhào ero€b & 15
I - 610á 6 dsdo! úiurb

50r4655

cú.to Íotrl d.. Aívld.d...>
Pr€ço Unltario

2a@ú

1.490,9997

I 2886

CallE. maíED.s e d.6cr9a de nârêÍiàiB divÊ.§6 m @Finhão @ro.âb dê i 5
I - calB 3 d6.ai!tr maü.i!

0.0000

Bânco lnsumo Íuomento dê Trânsporte

Grerhá nelâ ica pâ.a boc6 de lobo com €pacidâde de âlé 300 kN c = 0,90 m e
L:0 30 m - oámLnháo cârocenâ com capâcidade de 15 t - 188 kW

Gula.chapéu Dré.môldàda c = I20 cú. cám nhãô cãr6êÍãom capàcidáde

cullo Tôiáldô! T.mp.t Ílrot =>

Quântidâclo Unldádo olstánciã Módia d€ fÉBporte (olrI)
I,1810

LN

5914464 5S1.r479
0,000 0 000

R§ 082 R$ 006

srcR03 M2623
0,440

1.02

591441i9 5914464 5914479
0,000 0,000 0.000

R$ 1,02 R$ 0,32 R§ 0.66

cu{o toLl dG Mo@nlor de TEnêpô.i.t =>

LS => 0.00 MO@mLS => 63s 90

5.21 Código Banco DccdÉo

PÍaç€ JJ M.rques Prédio - CentÍo - Penâlcvâ / ÍUA
/ pínprnÍrâestrulura@ouuook com

635 90

FoLHAT_/_/-2

2 762.39

PROC: lÕt, I J,
Und Ouant. Valor Unit Totâl



PREFE TURA MUNICIPAL DE PENALVA IVIARANHÀO
C NPJ: 06.I 79 40210001 -81

B

20036a0 stcRo3

Código Sanco

P9824 S|CRO3

B@ d,e bbo dúdá , gÉha ib @mGro - BLDG Oa - à.da á tÍiiâ Miái6

0.2000000

o Banco Código

stcRo3 2009619

stcFo3 11098€9

S|CRO3,()7610

stcRo3 t 107892

stcRo! t 107896

stcRo3 !103:t02

Âtividadês Auxiliarês
Avênânade bleôs dê côúêlô 19 x 19 x 39cm.am e6p.,êssrrâ dê 20.m - àrêiã

Árgamas de.menloê âEa 13 cÕníêcçáo em b6toneira e lançámenb
nan@l areiacomerqsl
ÁimàÉo em aço CA'50 'íom&im6nlo. pÉpârô ê cdeçáô

15,55000m

0 2r0m00

15 1m@00

0,4800000

0,1t00000

6,ô000000

kg

CoilcÍgto Íck = 20 MP. - coní.êç,ao .in Detomi6 . leç.mqb mMl - âEiâ e

Concr€io tcl - 25 Í'lP. - coírí&çao em Dston€iE € ldç.màto mNd , áEi. €

F&Es de tibuás & phho p.E di.podüeo! dê dÍorqün - qli.rção (b 3 ve2€s
, dlÍeêçáo. inlbb(Io ô rlüÉÔ

Curio Tot l d.. AlMdll|...> Za3l.,,84
MOsêmLS-> 1036,65 LS.> 0,00 MO@mLS=> 1036,65

Vá oÍ dô BO =, O5r,

6.22 códlgo Banco o6criÉo Tipo Uftl Quant. v.loí Unll Total
comrosçro 2003335 SICRO3 Eítrâdâ pâlá dê*j& d áe uâ - EoÁ 03 - ár€ia 6 ú tá ffierci n l,ooooooo 15ô6,15 1568,15

cBro Horário do Exo.ocro ='
Fátor dê líÍuáí.|â dâ chúv. - Flc t>

cu.rô dô Flc ->

Produçlo.lô Equlp..>

cútô unlúrlo da Ex.cuçaô D
Proço Unltárlo

20,6ô00

0,0000

0,0000

í,0000

o,0txt0

1f6 4112

un I 0000000 213167

Salárlo Horâ

111T25

cusro Hoíário da Mãô dê obrâ =t
Âdc.M.O - Fôíámntá. (0,0"Á)=>

cGlo Horáriô de Er.cuÇáô =>

Fâtordêlníu.n.h d. Chuv. - FlC.>

co.to do Flc .>

Produção de Éqúlpe =>

Custo Unitário do Exâcuçto =>

Proço UnitáÍio
94,9200

a2s,7100

12,4800

394 8900

.15 7800

6,í,1!00

2 434 67

3,6545

0,ooto

0,0000

t,0oo0

3,6646

1 476.0060

116.0217

138.4a30

181,0.9.r

423 2a8A

PROC: lf lhl rr)
FOLHA:_/_/-[l

D

stcRo3 4805755

Àtividadês Auxiliârcs

Plaç3 JJ Marquês PÍédio - CentÍo - Penalcrr'a / Í\ÁA

/ pmp,nÍaestutuÉ@o!llook com

-il



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENÁLVA MARANHÁO
CNPJI 06 179 402i0001 Al

srcRo3 11078S2

slcRo3 ,1305750

stcRo3 3to33o2

coÉÉro íck - 20 MPa @nêcção em bebíeiE à lanç3msro mânual aÉia e

EsÉvàção mnud em roténál dê 1! 6l6gona M p.oíundidá& dê âlé 1 m

2,0110000

1,1240000

3.9700000Fô.mas de 6b{ras de pinho parâ disp6 üv6 de dÍenaoom - ullüaçáo de 3 vezos
confecçáo, in§ialáção e rettadã

394,4900

36,4S00

ô4,1300

794.i238

,t1.0148

25,15961

5,13 15

1,666,i439

2 114 30

5.23

B

Código Bânco
20036í8 STCRO3

c Banco Código

stcRo3 M0224

Iaterial
GuÉdlâÉu pí6írot âda - c = 120 m r.0000000

Und Ouant. Vâlor Unit
un 1.0000000 310 53

Sãlár o Ho6
17,7T25

cü.toHorúrlo d. Mro do obr. =>

Adc. .o. - Feúamnt s (0,0%l:>

cBto liorário de Erccú(áo =>

Fáror do lnll@ncl. d. Chuvá ' tlc =>

cu.todô Ftc =>

ProduçIô d. Equlp. -'
co.to unlú,b d. Er*uçto =>

Pr€ço unitáno
43,ô17a

cu.ro Tor, do Latodál=>

Prêço Unitádo
94,9200

12e,11@

12,a800

394,3900

,115,7600

64.1300

810 53

3,5545

3,5545

0,0000

1,0ooo

3,55r15

't3,4i73

361 6,í52

25 782ô

5116€0

941225

24,l:t68

198,8030

D Eanco código
stcRo3 200961t

stcRo3 1 109669

stcRo3 a07819

srcRo3 110789

slcRo3 1107896

srcR03 3103302

arivid.d6 Àuliliar€s
a,v ada Ô broco6 & con rslo 19r 19 r 39 cfi coln €3c6.5ra Íb 20 cm - ads

Á.gaMs de dmqb e aEk 1 :3 @nêcçao €m b€lonei€ ê lan9a,Mlo
,r*Ml - ãEia co.iercid
Armaéo €*n âço CA-50 - íoneci,Hro, pÍBD& e @loc4&

cúíído lc& = 20 MP8 - conlecçao 6ú oêroÉiÉ ê láoÉmúb mauar - aÍ6ra ô

CoicÉro ld( = 25 MPa - coÍíê.çàô en b.k)rEiB . lúçámsb mãlual - er.là .
Fô.n6 dê tábEs .le pinho p6E dispoBiüvo€ dê (n€nâ!êm - uüllz.çlo dG 3 vd6!
coilê(çáo, iÉtakção e rcti ada

3.!100000

0.0000000

4,1@0000

0,2500000

0,0600000

3,1000000

kg

custo Íotâl das Âlividadê. ->

Praça JJ irâíqu€s Pédio - C€nko - Penâlds/ Í\,!À
/ pmpiniraêslrutura@oullook.com

PROC:
royaa.-'f?t]!-.-,.-,1J

cGtô Íollt dâs Âtivid.d6 =>

LS => 000 MO6mLS=>

vá ôrcon BD =>

#

Oêscrltâo
Boc. de roto simpres - BtS O, - aÍea e h.ita comercàas

tEo dê OhÍâ



PREFEITURA I\,IUNICIPAL DE PENALVA IV]ARANHÁO
CNPJ: 06.179 402/0001 81

E

slcRo3 M022a CaÍga manobra e d@arga de haleÍia § div§rsG em (Minhâo câtro@iâ dê 1s
l - cárga € dêsc3'oà máusis

Códiso Quanticladê
5S14655 0 oTomDO t

d
PÉço Unitário custo Horário

29,o2oo 2,0914

2,0944

Banco lnsumo Momênto de Transporte

M0221 Guia{hapêu pré-moldêda - C = 120.m - Câminháo Érocia.om €pâcidade

cwto Íotal dc TempG Fix6:>
Dlstância lVódia d€ Transporto (OMI)

LNRPP
5914449 5914404 591,Í479o,ooo o,ooo o,ooo
FJt 1,02 Rt 0.82 R$ 0,q6

0,0700000 0 0000

cBto tot l d@ íuom.í16 d. Ír...pút . =>

323,36 LS => 0.00 MOcônLS=>

243 63 Válór6m BDI:>

0,0000

323 36

1 094 21

5.24
200341r STCRO3 Descidá d'á!@ de át6ros m dêgÉls - DAO 04 - areia ê bnie .ômê6iá s

Atividades Auxiliares

Arnração em aço CÀ 60 rorn@imenlo, pÍepaío c colocaçáo

ConcÍeto J.k = 20 MPa .orlecÇãDeô belô.enàe larÇamento manra areia Ê

Enchimenro dêlLrlá de cóicrêlô 6m aroamâssa áslâlrLá dê dérsidade 1 r0Ô
(gh' - espessuÍade 1 ctrr

Escavação mánual eh matetu de l'.aiégorá na profund dadêde âlé 1 m

0110@00

11,9600000

0,59ooooo

1,8704000

Fàlôrdê lnfluêncià dá Chuvâ FIC =>

Produçào dê Equipe=>

custo Unitário dc Exec!çáo =>

Prêçô Unitário

26 6600

133500

394,8900

53,ô700

Ôuánt. válôr Unil
10000000 543 46

Custo Horário dá Exêêuçãô =>

1,0000

2 9326

159.6660

232.9451

13 5013

33 9339

slcRo3 11078!2

stcR03 2003842

slcRo3 ,1305750

srcR03 3ro33o2 Fôrme de lábua3 dê pinho ps6 disposilivos.de drenêaem - uli izaÉo dê 3 v6zêÉ
6i'êcçáo rBrá áç5o . r6lr€dà

0,3700000

o,53ooooo

CusloTotàldâsÀtlvidãdês=> 543,,t631

MOsêmLS=> 17333 LS=2 000 ÀIOôomLS=> 17333

PROC: lnlu I t1.

F |)LHA:_l___J:ig_

kg

Praça JJ Maquê§ Prédio Cêntro Pênâcvâ/ÍúA
/ pm pinÍrâestrutuíâ@out ook com



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA IVIARANHÁO
CNPJ 06 179 4021000] 81

5.25
Cáixâ6êtôráde sãÍjetê CCS 01 com gÍethâde@ncÉto. Ícc 01 - aÍeiae

BaacoCódigo AtividãdêsAuxiliares

Und Ouâôt. Vâlor Unit
!n 1 0000000 326s56

cBto Hoárlo do Exêcução =>

Fâtordêlníuenctu d. Chrve - FIC=>

custo do Flc =>

Predúção de Equipê =>

cútô uniláriô dê Éx*ueãô +
PÍsço Unitário

3.265 56

o,oooo

0,0«,0

1,0000

0,00m

Quantidâdê unidârreD

corcreto tuk = 20 MPá - 6 lâ.ç3nênto manuãl - arêiã e

maoual em malêria de 1 
| categoÍia na proíundidáde de 1 a 2 ú

SICRO3 3103302 Fôrmasdeiábuâs de pinhô pâÉdspôsitrvos dêdÍeneoêm !1 ização de 3 ve2es 21630000!
!o1íêcvao''nU|àlátsoê,enddo

1 783,33

415 78oO

456100

641300

cusro Totãl da3 ÁtividádB =>

LS => 000 MOomLS=>

Velor em Bol=>

3.265,6568

I733.33

4 403 50

5,2ô
2003642 S|CRO3 Caúâ de ligagáo e passsem - CLP 01 areia e brita @merciais I 376,60

o,oooo

0,0000

0,0000

1,0000

0,0000

§rcRô9 407820

stcRo3 1107692

slcRo3 3103302

4,1oOOO00

1,4100000

,1,9300000

Qoant. VálorUnil
1,0000000 1 376,60

cBto Horáío de Execuçâo=>

Fâtor d. I nÍuencrâ dâ chuva - Flc =>

cueto do Flc ->

Produçào de Equipe =>

cu6to untáÍro de Êxecuçao =>

Preço Unitário
!3,3500

394,8S00

Àtividadês auxiliares
l\rhâÇáô êh.Çó ca 60 íôírêciDenlo pieDêío ê.orôeção

concreroíck = 20lúPâ- únlecÉóem belôneÍ, ê rançamêrÍo nr.nual aÍoa e

FôrÍras detâblasde pinho pêá dispositivÕs dêdrênãgem utiliTâçáo dê I ve7ês
.oníe.4ão, inslâlâçãô ê rê1úada

Przça JJ Mãrques P.éd o Centro Pera cvâ / lúA
/ pmp nfrãesirrtrã@ouilÕok .om

PROC tkll)/ )t
F)LHA _J'-,7Í

#

D

kg



PREFEITURA ÍUUNICIPAL OE PENALVA ÍüÂI]ÂI\IHÀO
GNPJ.06 179402/0001t1 #

536 92

431.31

cú.lo Totrldr! atlvld.d.. =>

0 00 MO mm LS=>

Valorcm BD =,
6.21

2003531 SrCRO:l ca É corêtora dê sá.iêiâ ccs 08 . com orêrha de rero - Icc 02 - sreia ê b. tâ

c
Cenld6ka êm fêro dB abas iluaiô L ; 63,5 mm e E : 9,53 mm

Íubo €m açó gálÉnlzâdo 6m ucá BSP cláss lde - D : 20 mm (3/4 )

kg

kC

o Banco Códlgo
slcRo3 aoo5755

slcRo3 407610

stcRoo 110t802

stcRo3 {ao5752

Atividád6s Auxiliar€s

amáÉôêóâ@ca 50 loóeôêôro pEpáÍô e côrúção

Concrêto íct - 20 MPa, @níecÇã. 6m bê|ônêrÉ ê lâncámenlo manual - areia ê

Esvação maôlai em nâtêÍáld6 1n el€!üia nã prctundldadê dé 2 ã 3 m

Éôrmasde láb!âs de pnho pâ.â drspoervos dê dÍenágefr - urrrizáçâo dê 3 vêzês
. coníêc!áo rlsrsláçáo á r6llEdá

sôldâ êlérM de peÍfis mêlálicos e chapas dê âço com eletÍodo EToxx

11,5m0000

2,.1500000

10,0@0000

25,6000000

Und Quant- Valor Unil
un I 0000000 4 315 60

cu.ro Ho.ário dê Erecução =>

Fetordo lnllúon.ia dâ chúvà - Flc =>

cu.rodo Flc =>

Produçào d. Equip. =>

Cusio UnatáÍiodê Erêcuçto =>

Prêço Unitário
7.9637

11 6674

cu.ro Totll do Mãtêriâl =>

P.êço Unitário
26.6ô00

12,4400

394,8900

54,7400

431580

0,0000

0,00ol,

o,ú00

l,oi,00

o,oot o

330,4934

1.6334

332,1270

159,9€@

r.r3,52@

967.a805

1,040,0400

t.e4t,r2ô0

stcRo3 2408058

Tempo Firo SICRO3 MIA1A

E

srcRo3 M1965

0,5000000 k!

5C14â55 0 m02000

Códlgo
0,qír5000caÍ!a. maoob.a e d8.3Í!3 de mâle.iar. drv6o§ d eminháo ellrÉie d6 15

I . ca.câ ê d€§râDa úaíueir

58,9600

cuato Totãl dá. arivid.dês =>

Preço Unitário
29,9200

29.4800

7,942,2265

1.2117

29,9200CaOa manobÉ ê dos@la de mdên.i3 dveBd mEminhaoàrccôia d615
t - carg€ e de§€.ga m.nuài3

cu.to Íoral<lo. Íemp6 Firo3 +
Unidade Oisráncia Média ds Iransporte (DMT)

1,2177

Banco lnsumo Momento de Transporte

Prâçâ JJ Mâ,quês Préd6 - Cenrro - Penakaâ, MA
/ pmpiníÍaêslrulura@outlook.@m

PRoc _b/4LJL
FOLHA:_t _11!-11

t.!76,6008

536.92

1.356.41

stcRo3 M1965

srcRo3 M1616

4l,5oOOOOO



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA IúARANHÃO
CNPJ 06 t79 402/0001 al

Cãnioneiíâ em íêro de âb8s iguâis - L - ô3,5 mme E . 9,53 mm - Cami.háo
er@dá @m €pácidadê de t5 r. 188 [W

0,0415000 rkm
0,000

R$ 0,32

o.ooo
Rt 0.02

0,000
Tu{,o êm âço lslvaniarlo @m loÂcá É§P clãsBÉ Iêvê D = 20 niim (34') -
C.mífào@r1Enê (M capãodãdede I5 t. !88[W

RSI B$ 0,6§

2 320 90

1.510,46

cu6tô rôtál dô. Mom.ntôs d. ÍÉnspoÉo. =>

L§ => 000 MOcomLS=> 2.320,90

5 826,06

FÚES FUNDÁÇÔES E

PAVI PÁVIIIIENTAÇÂO

D€scriÉo
EXECUÇÀO OECANALÉTADE CONCRETO MOLOADO IN LOCO.
ESPESSUBA DE O,O8 M, GEOMETRTATRAPEZOIOAT (DIMENSóES
INTERNAS 8=1,07{ M;B=0,53,( M H=0.27M) AF-082021

CONCRFTO FCK . 2OV PA, TRAÇO 1 2.7 3 (fv MÁ§§A §FCA DF C [ncNTO/
AqElA MÉOllJ BR TA I ) . PREPAFO MLCÁNICO LOIú BE IONEIRÁ 4OO I.

ExcauÇrô oE.lrrrAs oE coN-RAçÀo paRA pavrMENros Dc
coNcaFT9 AF o42O?2

LOO0oOOO 77 32DROP. ORENAGEIí/OBRAS DE
CoNTENÇÃO / POÇOS OE VtStTA

i,i

M

8ô309 5 NAPI

JER]CA OE 6O L, OE

0 1325000

sEDr sERVrÇOS DrVÉRSOS

sLlJt - sEttvtÇos lJrvtRsos

SEDI. SERV ÇOS D]VER§OS

o,a745ooo 5,20

O,OO l,4O com LS =>

Va or clm BDI=>

22 51

27 06

5.29

.5A3i srNAF|

OROP. DRÉNAGÊM/OÊRPS OE
CONT€NÇÃO / POÇOS OE VISrtA

cHoR - cusTos HoúRlos oE
MÁOÚINAS E EOUIÊAMENÍOS

1.794,50MÚRO DÊ GABIÁO, ENCHIMENÍOCOM PÊORADE ÍúÁOTIPORACHÀO.
COM SOIO RE'ORÇADO, PARA MUROS COM AITIJRÁ MAIOR OUE 12 ME
MÊNOR OU IGUALA20 M FORNÉCIMÉNIO E EXECUÇÃO AF-12/2015

E§CAVADEIRÁ HIDRAUI"ICA $OBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA O,8O M3, PESO
OPÊRÁCIONAT 17T, POTÉNCIÀ BRUTÁ 1] 1 HP. CF]IDIURNO, AF-06201,Í

ESCAVAOEIRA HIDRÁULICA SOBFF FSTFIRAS CÁÇAMBAO,SO M3 PFSO
OPÊBACIONAT 17 T, POÍENCIA 8RUÍA 1 1 1 HP : CHP DIURNO. AF.O6/2014

aÊoRalRo coM ENcARoos óoMPLEúENIARÊS

SERVENTE CO]V ENCARCOS COMPLEMENTARES

. CUSÍOS ôRÁiIOS DE
INAS E EOÚIEÁMÊNTOS

0.9830000

02930000

cHl

-i-l- 
vHlol

-/-/-.30ud

sEDt - SERIIçOS DTVERSOS 5,123000Ô

2,56r0000

211 14

21,34

Tt,54

'09,32

sEDt - SERVIÇOS DTVERSOS

PÉçâ JJ Marquês Pédio Cênúo Pênalcva / [/]A
/ pmpinÍaêslrlluÉ@outlook com

PRoc _t2u_i2
FOLHA:-t-tJLL

#
LN

0,000
R$ 1102

0,000

5.24

0,1434000 3ô6,31

l,rl

71,32

55 39

0,03

676

22,51

r ooooooo 1 794,50

H

H



PREFE TURA MUNICIPAL DE PENALVA MAPÁNHÁO
CNPJ 06 179 40210001 81

GABLAOTIPOCAIXA PARA SOLO REFORCAOO MALHA HEXAGONALgX r0 Material
cM (zN/aL REVESÍ|DO COM POLTMERO), FtO 2.7 Mí'r], DTMENSOES 2 0X I 0
X O 5 M, CON! CAUDA DE 4 O M

ffi
r 0c00000

52 5A

61419

00005063 srNAPt

GEOGRELHA TEC DA COI\,I FILAM ENTOS DE POL ESTER + PVC
RESISÍENCIA LONG TUDINAL 90 KN/]\II. RESISTENC /\TRÂNSVERSAL 30

GEOÍEXTLL NAO TECIOOAGULAADO DE F LAIIENTOS CONÍINUOS ]OO%
POL ESTER. RES TENC AA ÍRACAO = 10 KN/í!l
PEDRÀ DE MAOOU PEDRA RACHÁO PARAARR MO/FUNDÁCAO (POSTO
PTDCTIRAI'ÔENT TDQR <TV RT-TJ
PREGÔ DF A(]O POI rDO ÔOl,| CASECA r4 X 13 r 1/2 X 141

736,12

161,4

8511

0,11

19,75

152,74

2.422,57

SARRÁFO NAO APARELHADO'2 5X 10'Ci,i, EM I'TACARANDUBA, ANGELIi/l irateíal
OU EOUVALENTE DA REGIAO. BRUTA

MO sem LS =>

2,2000000 7,31

1,3oOOOOO 65,47

o,0oa0o0o 21,92

1,75oOOOO 11 29

O.OO MO@m LS =>

Valor @m BDI =>

152,74

628.07

5.30 Código Bânco

s3353

oêscrição Ílpo
DRÉNO ÉM II]IURO DÉ CONTENÇÃO. EXECÚTADO NO PÉ DO MURO, COM ORÔP DRENAGEIWOBRAS DE
ÍUBO DE PEÁD CORRIJGADO FLÊXIVEL PERÉIJRÁOO ENCHIMENTO CONI CONTENçÀO/ POÇOS DE VI§ITA
BR ÍA, ENVOLVIDO COM MANÍA GEOÍÉXÍIL, AF-07/2021 E CAIXAS

E§CAVAÇÀO À,tANl.rAL DE VAIÁ COtü PRÕFUNDIOÀDE I{ENOR OIJ rGUAL A MOVÍ - MOV|MÉMTO OE TÉRRA
1.30 M AF 02l2m1
PÉORÉ|RO COtú ÊNCARGOS COIúPLÉMENÍARES SÊOr- §ÊÊV|çOS OIV€RSOS

seRvENTE COM ENCARGOS COiúPLEiúENTÁRES SED| - SERVTçOS OTVERSOS

GEOTEXTIL NAO TECIDO AGIJLHADO DE FILAMENTOS CONIINLOS Iooo/o MáEr ar

POLIES-R RESI-ENCIA Â ÍRAÇAO . I.l KN,V
PÊOÊABRITAOAN.2 (19Â 38 Mlú) POSTO PEDREIRÀFORNECÊOOR, SErú Màtáral

TUBO ORENO, CORRUGAOO, ESPIRALADO, FLEXIVEL, PERFURADO, EM MâÉ.ial
POLIETILENO DE ALÍA DÊNSIDADE (PEAD), ON 1OO MM, í4) PARA
ORENAGEIVI El\,l ROLO(NORMA DNlT093/2006 - E M)

88316 §tNAPr

00038052 srNAPr

o 1211oOO

2 3oOOOOO

0 0321000

I,OO3oOOO

62.90

21,34

15,90

9,16

10,o2

11,37

5,66

0,86

1,92

2106

632 642

t6 x2

5,31

-/-/-ivH-'lol_-/-/-:30ud

ATVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X29CM,
{ESPESSURA 14 CM) FBK = 14 OMPA, PARAPAREDES COMÁREA LIOUIDA
MA OR OI,] IGUALA6M', SEMVÁOS, UT]LIZANDO COLHER DÊ PEDREIRO

ARGA[,(óSSA TRAÇO I 0.5:4.5 (EM VOLIJME OE CIVENTO, CAI FARFIA
IVÉOIA LIM,OA) PREPARO MECAN ICO COM BE TONE RÀ 4OO L AI'-O3201 S

PÉOqEIRO COM ÉNCARGOS COÀ4PLEMEl.rTARÊS

PARE, PAREDES/PAINEIS 1,0000000 11002

sED' - SERVTçOS DTVERSO§ 
.

sEor - sERVrÇos DtvÉRsos

110,02

21,34

Praçá JJ [4âíquês Prédio Cênlro Penâlcvâ / MA
/ pmpiníÉêstrulurâ@outlôok.com

::::^_-y&
20,69

KG

ú

0,01ô2000 444,19

0 9700000

8,16



PREFEITURA II]IUN CIPAL DE PENALVA MARANHÃO
CNPJ: 06.179 40210001-81

SERVENÍE CON,I ENCARGOS COMPLE[4ENTARES

BLOCOOE CONCRETO ESTRUTIJRAL 14 X 19X 29 Clú. FBK la MPA(NBR Material
6136)
CANALETA OÊCONCREÍO ESTRUTL]RAL 14 X 19X29CM. ÊBK 14MPA MAbNâI

MEIO BLOCO DE CONCRETO ESTRUTURAL 14 X 19X 14 CM FBK14IMPA MãteNaI

ÍELÁ OEACO SOLDAOA GALVANIZADAZINCADA PARA ALVENARIA. FIO D í\4ãiêrial

=.1,204170^MM MALHA T5 X 15 MM. (C X L).50 X 12^ CM

0,7300000

154300000

1 2900000

o,Toooooo

o.395oOOO

SEDI SERVÇOS D VERSOS H

UN

UN

írr1

r5,90

3.90

2,29

4,95

11,60

60 17

5S5

1,60

195

27.96

144,52

27.96

33,50

LS =>

5.32 Código Aânco Descrição Tipo
ALVENAR A DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRI.]TL]RÂL I{X]9X3S C[T, PARE PT\REOE§/PÁ NE S
I \Pl ssuPÀ r. Í!r, B. r 4.5 \'TA l-ÀPq nÁPl Ol S OV ÀPl À . OJ Dq

i,IA OR OU ]GUAL A6i/'. SEÀ,I VÀOS, UTLLiZANDO PALHETA ÂF 122014

PLIIGAMASSA TR,IÇO 1 2 9 (EI!I VOLUME DE C |ll ENTO CAL f ARI]A MÉ D IA §EDI SÉRVIÇOS DVERSOS
À J\ urrAs \.N l!\'Ft\ u D.l üF\PR Â | -

vtoAÇÃo PRTPARO MECÂNICO COM AETONItRA40O L AF_03/2019

PLDRERO COI,i ENCARGOS OOMPLIMINTARES SEDI. SERV]ÇOS D VERSOS

JLNVLN'L -OV -NLÀRC'], COVD.LVL\ ÀOL\ s-DI ' ' LFV çO5 D V-P:O\

1 0000000

421,51

00038591 STNAPT

00038589 S|NAP

BLOCO DE CONCREIO ESTRUTURAL 14 X 19 X 34 Clrll, FBK.í 5 MPA (NBR MalEnal

SLOCO DE CONCRETO ESTRUTURAL 14 X 1S X39 CÍ\,1, FBK 4,5 MPA (NBR Máteria
6',36)
CANALETA DE CONCREÍO ESÍRIJÍURAL 14 X 1 9 X 39 CÍú, FBK 4,5 IVPA MãleNã
í\BR 6136r
MEIO BLOCO OE CONCRETO ESTRUTURAL 14 X 19 X 19 CM, FBK4,5 MPA MãIêNâI

MEIA CANAIETA DE CONCRETO ESTRUTURÁL 14 X 19 X 1 9 CM, FSK 4,5 MaleNaI
MPA íNBR 6I36)
TELA OE ACO SOLDADAGALVANIZADA/ZINCADA PARA ALVENARIA. FIO D MAIENAI

='1,20 A 1 70. tvtú. MALHA 15 X 15 MM. (C X L) "50 X 12" CM

00038595 STNAP

LS=>

90.11

5.33
POÇO DE INSPEÇÃO C RCULAR PARA ESGOTO EIM CONCREÍO PRÉ
MOLOADO DÂMETRO NTERNO = O.60 M, PROFUNDIDAOE = O,9O fu]

FXCI ÚINDOTAMPÃO AF 12l2O20

DROP - DRÉNAGEM/OBRÁS DE
CoNTENÇÃO/ POÇO§ OE VrSrÍA

Ooent. Vâlôr Unit
1,0000000 499 70 499 79UN

VH IOJ
;30ud Práça JJ lúarques PÉdio - Cênlro - Pênalcva / MA

/ pmpinÍ.aêstruturá@ôutlôôk côm

PRoc..-tolu-t+
FoLtlA.))-hr-

4
8a316 S NAPI

0003359§ SINAPI

00038592 S|NAPI

H

H

UN

!lN

l\l

0,4600000

0,3500000

oToooooo

1121oOOOO

o,93ooooo

o,70ooom

o.12ooooo

o 395oOOO

21,34

15.90

3,03

3,37

3,79

1,92

2,27

9,81

556

?'15

37 t7

3.52



PREFE TUPÁ IíUNICIPAL DE PENALVA IúARANHÃO
CNPJ 06 179 402l0C0', 8l

REÍROESCAVAOETRA §OBRE ROOAS COr\4 CARREGADETRÂ, TRAçÁO 4X4 CHOR - C USTOS HORÀR|OS OE
PoTÊNCIA L{Q,33 HP CAÇAMBACARREG. cAP MÍN 1 M3, CÁçAMBA MAQUINASE EQUIPAIúENToS
RETRO CAP, O26 M3,PÊSO OPÉRACIONAL IV]iN 6 67.I KG, PROFUNDIDAOE
F§CAVAÇAO MÀX.4 37 r'r -CHTDTURNO A 06?014

RETROE§CAVADE]RA SOBRE RODAS COM CARREGAOEIRA. ÍRAÇÃO 4X4. CHOR.CÚSTOS HORAR OS DÊ
POIÊNCIA LIA 88 HP. CAÇAMB,ACARRÉG, CAP, MIN, 1 M3, CAÇAMBA MÁOIJ NAS E ÉQU PAMENÍO§
RETRO CAP 0,26 V3, PESOOPERACIONAL VIN 6,6?4 KO 'FOI UNOIOAOE
ÍSCAVAÇÃO i/4,( 437M CHPDIJRNO AF 06/'0'4

-f
0,1505000

0,0221000 4.749,39

766

FUES - FUNDAÇÔ€S E

MOVT. [,IOVII\,IENTO DE TERRA

2131

15 90

19512

10 42

104.96

|19
655

753

PEÇACTRCLLAR PRÊ-MOLOAOA VOLUML OÉ CONCRT rOOr rOA30
IITROS, TAXA DE FIBRA OE POLIPROPILENO APROXIMADÀ DE 6 I(ô/I!I'

PRÉPARO DÉ FUNDO DE VALA COM LÀÊGURA MENOR qUE I.5M, COIú
CAMAOA DÊ 

'RITA, 
LANÇAMENÍO MECANIZADO, AF.Ô8,2020

88309 StNAPt

88316 StNÂPl

ARGAMASSA TRAÇO ,Í:3lEM VOLUME DÊ CIMENTO E AREIA MÉDIA
ÚMIOA) COM ADIÇ,ÃO PÊ IMPESI'IEÁBILIZANÍE, PREPARO MECÂNICO
cOM BETôNE|RA.0o L Aa 03/2019r
PFOFTIRO COi,I FNCAPGOS COMP i/T NTARES

SLRVLN I L COM L tiCAFCOS COMPLLMCNTARES

ANÉL EM CONCREÍOARMAOO, LISO. PARAPOCOS DE INSPECAO. COM
FUNDO DIÂMETRO INÍERNO DE O60 M EALÍURADE O.5O i]]

ANEL EM CON C REÍO ÂRÍI/]ADO, LISO, PARA POCOS OE ]NSPECAO SEM
FUNOO OIAMETRO INTERNO DE 0,60lrl E ALTURAOE0 20 M

SEDI SERVIÇOS D VERSOS

SEDI SEBVIÇOS D]VERSOS

SEDI. SERVIÇOS DIVERSOS

0000?258 SINAPI TIJOLO C ERAr'rlCO MAC CO COIVUM.5 X l0 X20'C1\,1(L XAX C) 11,7802000 0,64

OOO MO @m LS =>

válôÍdm 6Dl=> '11

5.34 Código Bânco
102139 STNAPI

5670 SINÂP|

PRoc:)AA-lL
Fafi^.--J)-éL

BASE PARAPOÇO DE VIS ÍACIRCULAR PARA ESGOTO, EIll CONCREIO
pRÉ-ÀroLDAoo. DtÁMEÍRo NTERNo = 1 20 tú, pRoFUNDtDAoE = I 60 I'!,
EXCLU NDO TAMPÃO AF 1212020

DROP ORENAGEM/OBRAS DE
coNTENçÃo / PoÇos DE v stÍA

UN 1 0000000 I 71015 1710,15

RE]ROESQAVÀDEIRÀ SOBRE RODAS COM CARREGAOEIRA, IFÁÇÁO 4Xd CHOR - CUSÍOS HORÁRIOS DE
POÍÊNCIA LIQ. T8 HP, CAÇÁN'BA Cr'.RREG, CAP, I(IN. 1 M3 CAÇÁ.Ii{BA ']I i'AOUINÀ§ E EQUIPAMENIOS
RETFo cÀp 0.26 M3, lEsoopERActoNÀL MlN.6674 Kc. pRofuNDtDAoE
ESCAVAÇÃo MÁx 4 l7 M. ct tDrLRNo. AF_oôpo r.
RETROESCAVAOÉIRA SOBR! ROOAS CQI{ CARRÉGADEIRA, ÍRÀÇÃO4X4. CHOR.CUSÍO§HORÁROSDE
PQTÊNCIA LíO,8. HP CAçAMBACARREG. cAP, MIN.1 M3, cAÇAÍvêA MAQUINAS E EQUIPAMENToS
REÍRO CAP, !26IÚ3, PESOOPERACIONAL MIN 6.674 (G. PROÊUNDIDADÊ
EscAvAÇÂo MÀt..r 3? M . cHp D(JRNo. AE_06/20r.

34 64

I t vH-tol

-/-/-rcoud

0,0739000 111,0?

cHl

H

H

UN

UN

UN

LS=>

cfl 0,6602!00 50,94

0.333a000 141.02

Praçá JJ Márques PÉdio Centro Penalcva / MA
/ pmpinÍrãestrutura@oullook @m



PREFEITURA MUNIC PAL DE PENALVA MARANHÀO
CNPJ 06179 402/0001 81 -#

TJMIOA)COtú
ÍRAÇo 1:3 (ÊM voruME oE oMENTo E AREd MÊoÁ
ADIÇ{O DE IIúPERMEAAITEANTE, PREPARO MECA EO

COM AFÍONEIRAÁOOI AF NA/2N18
PEOREIFO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES

SÉRVENTE COM ENCARGOS COMPLÉMÉNÍARES

ANET EM CONCREÍOARMADO, LISO PAFÂ POCOS OE VISÍÁ POCOS OE MãiâÍIáI
INSPECAO, FOSSAS SEPTICAS E SUMIOOUFOS. SEM FUNOO, DIAMEÍRO
INÍERNOOE 1 20 M E ÂLTURÂ DE O,5O M

PEÇACIRCULÂR PRÊ-MOLOÁOA. VOTIJME OE CONCRETO OE 1OA3O
IITROS. TAXÂ DE FIBRA OE POLIPROPILENO APROXIMAOA DE 6 KG/i,f

PEÇA CIRCULAR PRÉ.MOLOAOA, VOLUME DE CONCRETO ACIMA OE 1OO

LITROS, TAXA DE AÇO APROXIMADA OE 3OKG/IW. A'-01/2018

PREP RO DE FUNOO OÊ VAI^ COÀ| LARGURA MENOR QUE 1,5 M. COM
CAMAOA DE BRITA, LÂNÇAIúENTO MECANIZÂOO AF_OO/2020

86309 STNAPT

88316 StNÁPr

FIJES . FUNOAÇÔES E

FUES FUNDAÇÓESE

0.0221000

01385000 1.942,25

0,1936000 r8388

01524000

11155

366.1r

9163MOVT. MOVIMENTO DE TERRA

SEDI,SERVIÇOS DlVERSOS

aEDI,SERVIÇOSOIVERSOS

sEot - sERvtÇos olvERsos

1,9a29000

i,5265@0

1 00000@

2131

1590 21.21

ll

H

0004344,4 SINAPI ANÊL EM CONCRETO ARMAOO LISO. PAR POCOS DEVISITA POCOS DE Mãteral

UN

UN

UN

INSPECAO, ÊOSSA5 SEPT CAS E SUMIDOUROS,COM FtJNOO. OIAMEÍRO
INTÊRNO OE 1,20 M E ALTURA DÉ 0.75 M

TTJOLOCERAMICO MACTCO COMUM'5 X 10 X 20'CM (LXAX C)

244.38

593.55

1a6403a000 0.64

000 MO @m LS=>

VElorcom B0l=>

9339

244,38LS ->

5_35

AASE PARA POÇO OE V1SIIA CIRC ULAR PARAESGOÍO. ÉM ALVÉNAR'A
coítr ÍrJoros cERÁMrcos MAcÇos oraMEÍRo TNTERNo = 1í M,
PROFUNOIOAOE = 1,,10 M, ÉXCLUTNOO ÍAMPÁO. AF-12€020

REÍROESCAVAOEIRA SOBRE ROO,'S COM CARREGADEIRÂ, TRAÇÃO .IX..
POTÊNCIAÚq.$HP. CAÇÁÀiBA CÂRREG CÂP MIN,I M3, CAÇ/ÀIMBA
RETRO CAP O.2G M3. PESO OPÊRACIONAL MIN,667' KG, PFOFUNDIOAOE
ESC,AVAÇÁO MÁX.4,37 M - CHP DTURNO AF,O612O12r

R€IROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGÀDE'RA, TRÁçÃO 
'X'.POIêNCIÁ LIO SAHP CAÇAMBACARREG CAP,MIN,I M3,CAçAMBA

R€TRO CAP 026 M3 PESO OPERACIONA- MIN,66/A KG, PROFUNOIOAOE
FSCAVAÇÃO MÁX...37 M - CFr DTURNO. Af 

-OO/2014
aRMAÇÀO D. C.N rÁ DÍ Al VÊ\AFIA ÉSt Rlrr URÁ1, OÁME I RO DE 10 0

ARÍ\IAÇÀO OE LÁJE DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO
aRMAOO EM UMA ED|F|CAÇÁO ÍÉRREÂ OU SOaF OO UÍIL|ZÁNDO AçO
CÂ,60 OE 4,2 ]\'M MONÍAGEM AF 12,20]5

UN 1,0000000 3 503,41 3 503,4íDROP. ORENAGÊM/OARÂSDE
coNrÉNÇÃo/ PoÇos DE vrslTA

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁOUINASE EOUIPÂMETTOS

cFoR - cusTos uoRÁRlos DE
MÁQUINAS E EQUIPAMÊNÍOS

ÊUÉS,FIJNDAÇÔES E
ESTRUTURA§
FUES. FUNOAçÔEs E

141.02

-tau_g_t t titS

1r,53

17,97

33,52

297,83

cHt

KG

KG

0131600!

13,65

89998 S|NAPT

92733 STNAPI

2.9075000

16 5738000

.--/-/-ivH-tol
_ í- t-.)oêd PraF JJ Maques PrédD -C€nlro- P6n.lcv. / MÁ

/ pmpinf re€stÍ!lur.@oulloÕk @m

PROC:
FOLHA

10.96

0,2641000

!855



PREFE TURA MUNICIPAL DE PENALVA I,IARANHÃO
CNPJ: 06 179 402/0001 8l

FAAR CAÇÃO. MONTAGEM E DESII'ONTAGEM DE FÔRMA IARAVIGÁ FIJÉ§. FUNOAÇÓES E
BÁLORANTE, EM iúADEIRÁ SERRAOA. E=25 Mlvl.4 UTILIZAÇÔES AF_0ô/2017 ESTRIITURAS

ff
0 6244000

0,0221000

71,32

135183

50419

89995 S|NAP

PEçA CIRCULÀR PRÉ IT,IOLDÂDA VOLUNIE DE CONC1ILIO DE lO A30 FUES. LUNDÁÇÔLS E.pos .\Éu ' aeêDt po opoDt . \o qpRo, ..,1ôoA D[ 6 xa]À,!. ISTRJ] _RAs

Pi,^ C {r Jr A- LÊ. MOt LjÀDA !O L\tt l,t' ONr c-TO ALMA DF IOO r -t-S',\Dp iÔF\F
L t ROS, rAXÂ OE AÇO APROXTMADA OE 3oKG/M]. AF_o r2ôr A ESTRUTU RAS

PREPARO DE FUNDO OEVALACOM LARGURA MENOR OI-]E I5M COM I\IOVT I\IOV TIIENTOOETERRA
cArúaDA DÊ BR TA LANÇÂMENTO MECANTZA0O AÊ _08/2020

ÁRcAMAésÁ TRAÇo 1:3iEMíoLUúE óE oMENTo Ê AREIA MÉDIA
úMtoa) coi,l ÀDtÇÁo DE tMpERtvEABtLtzÂNTE, pREpaRo MEcÂNrco
(1ÔIu AÊÍôNFIRÂ 

'ôô 
I ÀF íAI9NíO

ARoAMASSA TRAçO 1:a (EM VOLUME DE C|ÍúENÍO E ARÊ|A GROSSA
ÚM]DA) PARA CHÁP|SCO CONVENCTON^L PREPARO À,iECÂN rCO COM

ÉÉDRÉiRo coM ÊNcAÀôô§aoMpLEMENraREs

§ER\'ÊNÍE COM ENCARGOS COMPLÊMÊNÍARÉS

OÉSMOLOANÍÉ PROÍêIOR PAFIA ÊORMAS DE MAOE RA DE BASE
OI FOSA FÀiI]I§IONADA FM AGUA
PONTALETE'7.5 X 7.5'CM EM PINUS, MISTAOU EOUIVALENTE DA

PREGO DÉACO POLTOO COM CAAECA 17X27{2 r2 X 11)

GRAU ILAÀII NIO DI CINIASUOI RIOF OJ DT VTROA EV ALVElAFIA
I sÍqúl uRAr ar osrÔr1
CONCRÉTO FCK.20lúPA, fRAÇO 1:2,7:3 (EM IVASSA SECA DE CIÀ,'IENTO/
AREIA MÉOWARITA 1). PREPARO MECÀNICO COM BEÍONEIRA 600 L

SARRAFO'2 5 X7,5'CIV EM PINUS,IúISTAOIJ EQUIVALENÍE DA REGIAO

TABUA NAO APARELHÁDA ^2,5X20'CM, EM MACARANOUBA ANGELIM
OU EOUIVAIENÍE QA REGIAO BRUÍA
ÍrJoLo CÊRAÀ,ICO MACICO COIVU|ú "5 X r0 X 20'CM (L X A X C)

sÉDr- sERvrÇo§ D vÊÊ§os

sÉDt. sERvlcos o \,ÊRSo§

20i2ô20{01

É,286,|000'

2134

1500

FUES FUNDAçÔES E

FUES- FUNDAÇÓES E

796,63

377,OA

?5,04

235,41

35272

sEDl - sERVtÇOS DTVERSOS

SEDI SERV]ÇOS DVER§OS

88309

68316

00002ô92

oooo449l

oooo5069

00006193

00007258

00176000 8,23

0,3836000 10,25

o,o4o4ooo 2aas

0,4562000 3,58

1í3O7OOO 2261

004,3794000 064

O OO MO com LS=>

Vâror @m êD! =>1?26 19

5.36 Dêscrição Tipo
POÇO DF INSPI.ÇÀO CIRUULAR PÀRA OR.NAGI.M FMCOI{CRETOPRÊ OROP DFÍ NÂCFM/OBRAS DE
MOLOAOO, ÔIÀMEIRO INTERNO = O ôO IÚ. PROÊUNOIDADE = 1,iIO M. CONÍENÇÃO / POCO§ DEVISITA
FXCI I ] INDÔ TÁÀ,IPÃO AF 12l20'O F 

'A 
XAS

RETRÕ€SCAVADE|SA SOBRE ROOAS COM CARRÊGADETRA, ÍRAÇÁO 4X4, CHOR CUSÍOS HORÁRIOS OE
POTÊNC IA.LÍO. 88 HP, CÂçÀMBA CARREC CAP. MlN.1 M3. CAÇAMB,A MÁOUTNAS E EOU|PÁMENTOS
RÊlRO CAP,0,26 M3 PESOOOERACIONAL MIN,6,674 KG, OROTJ\DIDADI
ESCAVACÀOMAt . t? M. CHP D.l.,rRNO AF_06/2014

L'N l,OOOOOOO 6s3.69 653.69

-/-/.-:vH"lol_ i- l-.)oàd

0,1177000 141,42 16,59

Praça JJ Marques Prédio - Cenlro - Penalcva / MA
/ pmpinf raestrulurà@oúllook com

PRoc 
-túl4t 

ey
FOL1,A.-t-t-8!-

0,38290n0 . ! 9{225

0 7389000 1 83 88

0.7318000 6114.92



PREFEITURA MUNTCIPAL DE PENALVA MARANHÁO
CNPJ 06179 402/0001 81

RÊÍROESCAVAOEIRÁ SOBRE ROOASCOM CARREGÁDEIRA, TRÀçÂO 
'X,I, 

CHOR CUSÍOS HORÁROS DE
POTÊNCIALíO.88 HP CAÇÁMBACARREG CAP UIN 1M3 CAÇAMBA MÁQU NAS E EOUIPAMENÍOS
REÍROCÁP,026 M3. PESO OPERACIONAL MiN.6,ô74 KG, PROFUNOIOAOE
ESCAV ÇÃO MÁX,t,3? M - CH I O |URNO. AF_Od2O 11

@
cHt

15.§3

1a.67

8.59

1S5.12

91 05

7,53

75,99

882.48

0.23S3000 1221

PEÇACIRCULÁR PRE MOLOADÂ, VOLUME OECONCRETO OE ]O A 30
LITROS TAXA OE FIARA OE POLIPROPILENO APROX IMÁOÁ OE6 KG/M'

PRÊPARO OE ÊUNDO DÉ VALA COM TARGURA MENOR OUE 1 5M COM
CÁMADA DE ARITA, LANÇAM€NTO MECANIZAOO AF-O&2020

ARGAMÀSSA IRAÇO ,:3 (ÉMVOLUME oE CIMEMÍo E AREIA MÉorA
úMrDA). pREpAso MEcÀNrco coM BEÍoNÉrFAaoo L aÉ-oa/2ors

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES

SERVENTE COI/I ENCARGÔS COMPLÊME NÍÂRES

ANÊL ÊM CONCREÍOARMADO, LISO, PARA POCOS DÊ INSPECAO.COM
FUNDO DIAMETRO 1NTERNO DE O60 M E ALTURAOE O.5O M

ANEL EIü CONCREÍOARMAOO, LISO, PARA POCOS OE INSPECAO. SEM
ÊUNDO, OIAMETRO NÍERNO DE 0,60 M E ALTI] RA OE O 20 M

ANELEM CONCRETO ARMAOO, LISO PARA POCOS OE INSPECAO SÊM
FUNOO, OIAMETRO INTERNO OE 0.60 M EALTT]RA DE O 50 M

sEot - sERvtÇos oMERsos

FUÉS . FI,INOAÇÔES E
EATRUTURAS

MOW I'OVIM€NTO DE TERRÁ

0,0221000 4 71939

0.25t50o0 i83 ai

0.033gooo 110,12

0,687G000 Z1,y

0,5,103000 15,S0

1 0000000 195,12

10000000 91,05

1.0000000 140,43

11.7302000 0.6,4

000 MO.om LS =>

Valorcom BOl.>

ô6309 SlitAPt

88316 SrNÀPr

sE ot - sERvrÇos DtvÉRsos

sEDr sERViÇOS OTVERSO§

H

UN

UN

UN

UN

224,79

LS =,

ô.1
101169 S NAP|

VH]OJ
coud

Tipo
PAVI - PAVIMENTAÇÃO

cHoR - cusÍos toRÁRros oE
MÁOÚINÂS E EOUIPAMENÍOS

CHOR CUSÍOS HORÂRIoS OE
MÁoUINAs E EoUIPAMENÍos

sEDl. SERV|ÇOS OíVERSOS

EXECUÇÃO OE PÁVIMENÍO EM PÁRALELÉPíPÉOOS REJLINÍAMENTO
COM ARGAMASSÀÍRÂÇO 13(C MENIO E AREIA) AF 05/2020

ROTO COMPACTADOR VIBRATÓRIOOE UM CII.INOROAçO LIsO,
POÍÊIICLA 80 HP, PESOOPERACIONAL MÁXIMO 3,1Í,IMPACÍO DINAMICO
16,15 / 9,5 Í, LÂRGUÊA DÊ ÍRAAALHO 1 ,ô8 M . CHP DIURNO AF-062014

ROLO COMPACÍADOR VIBRAIÔRIO DÊ ÚM CILINORO AÇO LISO,
POIÊNCIA80HP, PÊSOOPERACP ALMÁXIMO8,1 Í. IMPACÍO OINAMICO
1ô,15 / 9,5 Í, LARGURÁ OE ÍRAêALÉO 1 ,68 M . CHI OIURNO AF-06/20I4

ÁRGAMASSÀ TRÂçO 1 3(EMVOTUMEOÉ C|MENÍO EARÉrÂ MÉOlÁ
ti,loa), pF€FÁRo MEcÁNrco coM BEÍoNErRAaoo L aF 08/2019

CAICEIEIRO COM ENCARGOS COí!,IPLEMENÍARES

1,0000000 61.22

0,0031000 151.26

5t 38 61?

0,59

8,52

6,39

80626 StNAPt

8a2BO SINAPI sEor - sERvtÇos DlvERSos

sEDr - sERvlÇqS OíVERSOS

0,{t2úo00

0,4021000

0,a021000

2120

15.90

PRO] 
-taat 

)?
FoLtlA 

-t-t-b.Í"-

H

u

-/.-r.- Praç3 JJ Ma/ques PÉdio -Ceriío Peracla / MA
/ pmpiniÍaeslrutuía@oullook @m

,0 94

00012532 S NAPI

00007258 srNApr Í JoLo CERAM CO MACTCO COÍúUiú "5 X 10 X 20'CM (L X A X C)

6122



PREFEITURA 
'\4UNICIPAL 

DE PENALVA MAF,ANHÁO
CNPJI06 l7S 40210001 81

AREIA 6ROSSA POSTO JAZ]OÁJFORNECEDOR (REÍIRAOO NAJAZIOA
SEM ÍRANSPORTE)
PARALELEPIPÊDO GRAN ÍICOOU BASALTICO PARA PAVIMENTACAO,
SEM FRETE {VARIACAO REGIONAL DE PECAS POR M2)

0.1140000

0 0330000

0,08

64S 83ML

1525 LS =>

PAVI PAVIMENTÁÇÂO

cHoR - cusTos Ho8ÁRro§.oE
M-AOUINAS E EOU IPÁMENÍOS

. cBoR cusÍos rloRÁ'Rro§ EE
MÁQUINAS E EOUIPAMÊNTOS

§EOr, SERVIçOS DTVERSOS

ouànt. vâlôr Unir
1,0000000 48.28

470,12

21

25 36

6.2
101819 SINAPI RECOMPOSIçÁO OE PAVIMENÍO EÀr! PARALELEPÍPEDOS.

REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA, COM REÂPROVEIIAMENTO DOS
PARALELEPÍPEDOS PARÀ O FECHAMENTO DE VALAS . NCLUSO

H

DÉ 25 KN (2500 KGÊ)

COM MOÍOR 4 ÍEÀ,4POS AGASOLINÀ,
POTÊNCIA55CV-CHI

]MENTO E ARE]A I,IÉDIA
E R4400 L AF 08/2019

38316 STNAP SERVENTE COM ENCARGOS COMPLE]VENTARES

00000367 srNAPI AREIA GROSSA . POSÍO JAZIOA/FORNECÊOOR (RÊÍIRADO NA JAZ OA

1 9013000 15 90

o í140ooo 7091

0.00 MO.oo lS =:

30,23

8,03

SEDI SERVIÇOS DlVERSOS

0r2

0.26

9.12

6.3
RECOMPOSIÇÃO DE PÁV1MENTO EIV] P SO ]NTERTRAVADO SEXTAVADO
COIr'l REAPROVE TAMENTO DOS BLOCOS SEXTAVADO PARAO
rt( tÀMlNtoD, ,/a. as . t\-Luso FE I qêoa I cotoLÀ(ÃoDo

Tlpo
PAVI , PAVIMENÍAÇÃO 1,0000000 3125 3'1,25

cHoR - cuslo§ roRÁRro§ DE
MAqU NAS Ê €QUIPAMÊMTOS

cHoR, cusÍos HoRÁRtÔs Dt
MÁQU NAs ÊEQUIPAMENfo§

SERP - SÊRV|ÇOS
PRE!IMINASE§
SEDI SER\4ÇOS DIVERSOS

0,0113000

0,21a8000

l,o0o00o0

0,0568000

o,ooMoo0PO DÊ PEDRÀ (POSÍO PEOREIRA/FORNECEDOR. SEÀ4 FRETE)

ÂRFIAMEDIA POSTO JAZ DÁ/FORNECEDOR (RETIRADO NAJAZDA SEM lúãterial

14,38

3,97

o,12

2183

PROC: I til qt ) 1.
FoLHA:_t_Jjl

Prâça JJ Marques Pédo Centro Penalcva / MA
/ pmprnlrãestrutura@ouUook com

21 A3

-,#

D 0113000

cHt 0,53S12?ô §INAPI

959

PTACAVIBRAIÔRIA.RÊVÊRSIVEL COM MOTOR /T }EMPOS A GASOLINA,
, ORCACFNTRIFUGA DF 25 KN (2500 KOF). ÊOTÊNCIA ' 5 CV CHP

OLACA VIBRAIOPIA REVÊRSIVEL COM MOIOR 4 IÉMPOS À GÀSO.INA,

11 50

012
ÊORÇA CENÍRíFUGA DE 25 KN (2500 KGF). POTÊNCIA 5,5 CV- CHI

D'MOI IÇÀO DF PAVIMFNIO 'NTFRTRAVAOO, OE TORMA MANI]A COM
REAPROVEITAMENTO, AF 12N017
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEI\,IENTARES



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÀO
CNPJ 06 179 402r'0001 81

10 93 42 13

6.4
102098 slNAPr RECÔMPOSIÇÃO OE REVESTIMENÍO EM CONCRETO ASFÁLÍICO

(AOUISIÇÀO EM USINA), PARA O FECHAMENTO DEVALAS,INCLUSO
.IFi]lOI lcÃÔ DO PAVIMFNTÔ ÀF 1212020
ROLO COI\4PACTADOR VIBRAÍÔRIO ÍANDEM AÇO LISO. POÉNCIA 58 HP
PESOSEMrcOI,I LASTRO 6,5 /94Í.IARGURÀOE ÍRAEALHO 1 2 M- CHP

ROLO COüPACTADOR VIBRÀÍÓRIO TANDEM AÇO LISO, POTÊNCIA 58 HP
PESO SEMICOM LÁ§ÍRO 6.5 / 0,4 T. LARGIJRA OE TRAAALHO 1 2 M . CIiI

o€MouçÃo PÂÀct L oE PÀvrMENÍo r'.sÊÁLTlco. DE FoRMÂ
MECANIZÁOÁ- SEM RE'PROVEIÍAMENÍO. ÁF 12l20I7
SERVENTECOI/iENCARôOS COMPTEMENÍARÊS

ÔONCRÉTO BÊTUMINOSO USINADO AOIJENTE (CBUO) PARÁ
PAVIMENTACAO ASFALTICA, PAORAO DNIÍ. FAIXAC. COM CAP 5o?O-
aolrsrcao PosTÔ usrNÀ

SERP- SERV|çOS

sEot - sERvtços otvERsos

20,m00000

3,15731X'0

2.55,180011

16,86

15,90

504.62

145,23

606,94

PAVI PAVIMENTÁÇÃO 1.0000000

CF]OR CUSIOS HORÀRIOS DE
MÁoUINAS E EoUIPAMENIOS

cNoR cúsÍos FoRÁRros oE
MÁoUIMs E EOUIPAi,IENÍOS

CHI

H

I

15514

59 45

11,23

40,31

337,20

50 20

I 289 20

145 23

2 341 08

88310 STNAPT

00001518 slNAPl

LS=>

ô.5
101813 StNAP|

101027 S NAP|

RÉCOMPOSIÇÃO OE REVESÍIMENÍO EM PRÊ MISÍURAOOA ÊRIO
(USINAGEM PRÔPR]A), PARA FECI1AMENTO OEVALAS. INCLUSO
oFMor lcÁo Do PAvrMFNro ÂF 12'?020
ROLO COMPACTADOF VIBRÁTÔRIO ÍANOEM AÇO LISO. POTÊNCIA 58 HP
PESO SEM/COíM LASÍRO 6,5 / Oí T LARGIJRA OE TFÁBALHO 1 2 M CHP

ROIO COMPÁCTADOR VIBRATÓRIO ÍANOÊM AçO LISO. POTÊNCIA 58 HP
PESO SEM/COM LASTRO 6 5 / 9,4 Í, LÂRGURÁ OE TRAAALHO 1 2 M. CHI

USINAGEM ÓEPRÉ MISÍURADOÁ FRIO, PA.RA CAMADA OE ROLAIúENÍO,
PAORÀO DNII FAIXAC AI- 03/2020 P
PEIúOLIçÀO PAFCIAL OE PAVIMENTO ASFÁLflCO, DE FORMA
MECANIZADÁ. §EIu REAPROVEITÁMENÍO AF 1'2017
§ERVENT€ COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

2.4483000 416,30

20,0000000 1ô,86

3,1573000 15,§0

000 Mo 6m LS =>

Vâloí @m BO =>

1419,22

337.20

50,20

155 3l

19tô61

PAVI - PAV MENTAÇÁO 1 0000000

cHl

97836 STNAP|

CHOR . CUSÍOS HORÁRIOS OE
MÁQUIIIÁS É EOUIPAMÊNÍOS

CI]OR CUSTOS HORÁRIOS DE

MÁoUINAs E EoUIPAMÊNÍOS

PAVI PAVIMÊNÍÂÇÃO

SERP, SERVIÇOS

sEor,sERvrÇos otvERsos

0,1111000 154."4

06782000 59,,15

155 31

6.6
CONCRETO FCK = 30MPÀ TRAÇO 1:2 1 2.5 (EM I',ÁÂSSA §ECA oÉ
CIMENÍO/AREIA MÉDFJ AR|TA 1i. PRÉPÀRO IúECÀNICO COM
RFTONFIRA 6NO I AF O5,2O2í
BETONEIRACAP CIO,\OE NOMINAL DÊ600L, CAPACIDADE OE MISTURA
360 L. MOTOR ELÉTRICO TRIF,§ICO POTêNCIA DÊ 4 CV. SEÍV
oAFREOAOOR - Ct-I O|URNO,Ar_11nOtu

FUES. FUNDAÇÔES E

ESTRLIÍURAS

CHOR CLISI OS HORÀRIOS DE
MÁoUINAs E EOUIPAMENTOS

cHt 1.43

-tdE-t2t)-a-

046

Píaça JJ Mâ.qu6s Prédlo - CêâtÍo - Pênâl§â / MÂ
/ pmpinl@slruturâ@outloôk com

PROC,
FOLHA

rt

.0 3l

T

H



PREFEIÍUrlA MUNICIPAL OE PENALVA MARÀNHÀO
CNPJ 06 179 402/0001-81

SETONEIRACAPÁCIOADE NOMINAT DE 600 L CAPACIOÁOE DE MISTURÁ
360 L. MOTOR ELÊÍRICO ÍÊIFÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV. §EM
CARREGADOR CHP OIURNO AF 11/2014

CHOR CUSÍOSHORÁRIOS DE
MÁoUINAS € EoUIPÂMENÍos

OPERAOOR DE BETONEIRA ESÍACIONÁRIrÀ,/MISTURADOR COM
€NCARGOS COIúPLEMENÍARES
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEÍVE NÍARES

AREIA MEOIA. POSTO JAZIDÁ/FORNECEDOR (RÊI IRAOO NA JAZIOA, SÊM

CIMENTO PORÍLAND COMPOSIOCP II32

8837?

aa316

00000370

00001379

00004721

§EDr- S€RV|ÇO§ OVERSOS

SEDI, SERVIÇOS O VERSOS

1 ,2lo0000 11 ,34

1,0ô33000 15,00

0,711e000 70,00

391,1663000 0,69

o,5927ol)O 69,65

0 00 MO @mlS =>

V.lor @m BOI ='

21,50

31,21

4083

26SSO

11,2d

a3.92

H

H

KG

PEDRA BRIÍAOA N 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEORETÊÁJFORNECEDOR, SEM Mámid
FRETE

MO Fm LS .>

vabído BOI=>

4392 LS =-

8.7
EXECUÇÀO OE PASSEIO ( CALÇADA) OU PISO DC CONCREÍO COM
CONOREIO MOLDÁDO N LOCO I]S NAOO ACAAÂMENÍO
CONVFNCIONÁI NÁO ÂRMAOO AF O7l2O16
CARPINÍEIRO OE FORMI§ COM ENCARGOS COMPLEÀ,IENTARES

PEOREIRO COM ENCARGOS COIáPLEMENÍARE§

SERVLN IE COV ENLARGOS COMPLLVL NIAR'S

86262 S NAP| SEDI . SERVIÇOS DIVERSÔS

sEDr sERVtÇOS DTVERSOS

sEDr SERV|ÇOS OiVEÂSOS

2,2560000

0,260@00

2,5i60000

1.2r30000

r 000@00 658,55 658.55

2t 03

2134

15 90

437.00

554

530,08

20,22

7,t6

3a9.Í)rt

CONCREIO USINADO BOMBEAVÉL, CIASSE OE RESISTENCIA C2O. COM
BRITA 0 E 1. §LUMP = 100 +/- 20 MM. EXCLUISERV CO DE BOMBEAMENTO

H

H

H

[f

rrt0000,1517 SINÁP]
OU EOUIVALENTE DÁ REGIAO BRUÍA
SARFAFO'2,5 X 7.5'CM EM PINUS, MISTAOIJ EOIJIVÁLENTE DAREGIAO

SAR RAFO NAO APARELHAOO '2,5 X 1O' C M, EM MACARANDUEÀ ANG EL M MâIET AI 2.5000000 11 ,29

2.0000000 3,54

0.00 MO @m tS =>

valor@o AU =>

T-t.11

23049
6a

EXECUÇÁO DE PAVIMÉNÍO ÉM PISO INTÉRTRAVADO COM ELOCO
sExravaDo oE 25 x 25 cM, EsPEssuRA r0 cM AF_1212015

PLÀCAVIgqAÍÓqIA REVTR§IVEL COM MOIOR 4 TEI\4POS A GCSOL,NÂ,
FORÇA CENÍRIÊUGA OE25XN (25{IO KGF), POÍÊNCIA 6.5 CV, CHP

PTACA VIARÂTÔRA REVERSIVEL COM MOTOR 4 IEMPOS A GASOL NA,
FORÇA CENTRIEIJGAOE 25l<N (2500 (OF', POTÊNCrA 5 5CV. Cr r

CORIADORÃ DÉ P]SO COM MOÍOR 
' 

ÍÊIiPOS A G2"SOLINA, POÍÊNCIÂ
DE I3 HP, COM DISCO OÊ CORTE OIAMANÍAOO SEGMENIADO PARA
coNcRETO, O|ÂMETRO DE 350 t!Sa. FURO DE 1'ía X 1')-CHPDTURNO

PAVI , PAVIMENÍAÇÁO

CHOR, CU§TO§ HORÁRIO§ DE CHP
À,ÁOUINAS E EOUIPAi'ENTOS

CHOR CUSTO§ NORÁRIOS DE
MÁouINA§ E EoUIPAMENToS

83,17 83 l7

11,50

cH1 013?ô000 058

007

CHOR CUSTOS BORÁRIOS OE
MAOUINAS E EOIJIPAMENTOS

&
Pr3ça JJ Marques P.edD Cenlro Penalcvê / MA

/ pmprnf raestrutura@o!ll@k @m

0.0135000 12 03

P' )t)._la tqt L?
FOLHA t ', -,1

.r 68

92395 SiNAPT

000ô0000



PREFE ÍURA lVUNICIPAL DE PENALVA IIIARANHÀO
CNPJ 06 179 402/0001 8l

PRoc.)Ll4+:
FOLi^A..) -l -L't'

CORTADO RA DE P SO COIú í\,IOTOR 4 TE!]POs A GASOL NA POTÊNC IA
DE 13 HP COM DISCO DE CORÍE DIAMANÍADO SEGMENTADO PARA
coNcRETo, D|ÂMETRo DE 35oMNr FuRoDEr"í4xi') cHlDruRNo

CATCEÍE]RO COM E NCARGOS COMPL EM EN TARES

CHOR. CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁOUINAS E EOII PAMÉNÍÔS

cI 0.12ô0000

5,91

397

6805

882ô0 SINAPT

88316 S|NAPT SER\,TIITÊCÔM ENCARGOS COMPTEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVÉRSOS

ARE]AIüEDIA POSTO JAzIDÁ/FORNECEDÔR IREÍIRADO NA.]AZIDA SEM MábNâI

ALOQUETE/PISO INTE RTRAVAOO OÉ CONCREÍO . MODELO SÊXÍAVADO / IúAiEÍiãI
HEXAGONAL,25 CM X25 CM, E = 10 CM, RESI§TENCIADE35 MPA(NaR

sED SERVrÇOS DTVERSOS H

H

2120

1590

7000

66 39

OOOO474,I S NAP PO DE PEDRA (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE) m" 0,0064000 65,79

LS=> O,OO MO@mIS ='357

29 10 112 27

Códlgo
1207722

Código

E9631

E9605

E9671

E9066

S CRO3

SCRO3

srcRo3

srôRó3

Coúêto projelado viá sa Íck = 40 MPà ap icado d pisos

Bombâ pãrâ @ícrêio prcjelado viá sã @m capá.idade dê 6 m"/h

câminháo 1âÍquê com cãp&idâdê de 6 ooo | 136kw

Compesso. dê àÍ porÉlilde 363,87 rs (771 PCM) - 158,13 kW

GÍupoqââdor - IYI4 kva

1.0000000

l.OOOOOOO

1,00000@

I OOOOOOO

B

Und Quanl. Vãlorunlt
m! I,OOOOOOO 893,94

Utilizâçáo custo opêracional
Operâtiva lmprodutiva Operativâ hprodutiva

1,00 0,00 67,3907 53,9472

O,O7 Oqr .rr4t59 bôAIb3

1,00 0,00 202,8189 34,4402

r.oo ooo 16.0016 i.6847

Cu.to Ho.r.io de Equlpom€nlo! =>

Salâ.lo Hora

21 3860

'7 7725

cúto Horárlo d. Í{áo de obE =>

Adc,M,O, " Fe@renbs (0,0%) ->

custo Hoá.io de Erccucão =>

FaloÍ de lnlluema. dâ chuv. - Flc:>
cGro do Flc =>

Produçào d. Equlp€ =>

Cu.to U nltárlo dê Exêcúçro =>

67 3907

'78 
4825

202.8139

16,0016

384,6!37

21,3S60

71,O9oO

92,'1760

0,0000

457,1697

0,0000

3 6557

í28,5730

0.2789000

0,2739000

1 0174oOO

Ajudanle especializdo 1,0000000

4,0000000

@
oraça JJ rúárques P.êdio CeriÍo. Pe.alc\a / I',lA

/ pmpinrraestÍulu ra@outlook com



c Códl9o

M0346

rú0348

0.0336100

0,0336100

01176500

slcRo3

slcRo3

stcR03

PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PENALVA MÁRANIiÁO
CNPJ 06179402rc001-81

C6l!ã, màrEô.ã € d€eâí!â do ,râlqi.ls (,v8B .m minhlo €l'E€É dê 15
t 6Íga ê dês.â&á máíuâI.

5914455 0.q)O3m0

5014ô55 0.m02200

5e1t655 0,0003500

Quanlida<to untdado

0 0003000

6 0003500

Prêço Unltáío

212,T t63

r80.0000

1717670

Cu5lo Tot'l do rn.t rl.l!'
Prâço Unlláío

620a000

Cúsio Totalda8 Âdvldrdo. =>

Prêço Unitário
29.9200

1,9522

6,0498

20.2085

!6,3600

729,97$1

f29,9r61

0,@01

PROC l,,tttl ) t
FOLHA: _t _l_11-

29 92Aa

29 9200

o Atividades Áuxiliares

Concrelo íck i 40 MPE pEÍa p@reção vla s@ - conlecçlo em bet@irâ - âreÉ € 1,17ô4700

E

srcR03 M0350 CáÍga, manob.a e desroa dâ úalti.l6 dvd56 6h €mlnnão @í(Biã <le 1 5
I - €rra e desÍoã man@rs

Códlgo Auantidad6
5914655 0,00ô0100

srcRo3 M0351

CaÍgã, maDbíá e d6cdÉ d€ malsüs div6os em @minh& eÍoGÉ d€ 15
1 - 6r!ã ê dBe.Oâ há.uris

CaÍqa, ma@bÍa e d6cár0â do úáenârsdNdsosêm câminh&cátro.ênâ dê 15

t- ãÍ0a e d6áÍ!a manuârs

0,0000

0 0000

Banco lnsumo Momentodê Transporte

srcRo3 M0346

Cu.to To1ãldor T.mpo. FlxG='

oistância Médiá d6 Transpono (oMT)

LNRPP
5914449 5914a64 5914479

0,000 0,000 0,000
RS 1.02 R$ 0.82 R$ 066

5914449 59i4464 59144?0
0,000 0.000 0,000

R$ 1,02 R$ 032 R$ 066

Dl6ô dô á@ pr6 bomb6 d6 prolôÉo vlá sê - CEmhnâo c8rocêrla om
capâcidâdê de l5r- 186 kw

Oas dê bomcha p& bdnb6 dê prDFaáô úa sê€ - CaminMo @.l!@na 6m
@áci.rd€ (b 15r- l88tw

i&ngde p€€ boíú. & prq6çàô - C.trinl'lo cá.rEi. dn .apêddad€ dê 15 t

5411110 s§ta4ia
0,000 0,000

Rl 1_02 RS 0.62

5014a70
0,000

Rt 0,66

srcRo3 M0351

P.aça JJ lúârquês Píédlo 'Cêntío - Penalô/a / Í\,lA
/ pmpintíâês1Íütuía@oullook com

591i149 5oía.rAr
0,000 0,000

RS 1.02 Rt 0,82

501,1,179
0,000

Rt 0,ô6

Bao para bomba ds pÍoleção

Diso de a@ p.Ía bmba de proleçâo v€ seca

Diu de boíâchâ pa€ bombá rre pÍoj6Éo viâ sM

À,ialote para bomba dà prôlê(áo

srcR03 M0350 Bi@ pa.a bonbô de pÍoréçáô càmróhãô àÍôGíla .ôm capâc dadê dê 1 5 r

&



PREFEI-TURA MUNICIPAL OE PENALVA MAfIANHÀO
CNPJ:06179402r'000131 PRoc 

-h14 
)L

FoLHA.-t-4!-
cu o tot l d6 Mo@nt@ de r6Npo.t a:>

lS=> ooo MÔ.nn tS->

Válor @m AD =>

0,0000

20631lr2

40r 1352 S CRO3

Código Aânco

E9509 §|CRO3

E9558 STCRO3

Caminhão tanqu6 dishblidoÍ dà a6íallo com opaddadê de 6.0001 7kw/l36

Íâíquê dô66rGOôm d6 *íârro coú épâddâdê dá 30.000 r

1,0000000

2 0o0o0ou

6.10

B

lmp.imÉo com émulsão asiâ&a 1,0000000 0,56 0.56

Códago Banco iião dê Obrâ

PgA24 SICRO3 Seruente

Utilizaçáo Cuslo Operacional
Oporatlva lmp.odutiva Oporatlvã lmprodútivã

1,00

1.00

0.00 244.1A64 6S.2031

o,oo 58,ô128 40 0573

Curto Hoório d€ Equlpâ@nloa ->

Salário Hoí€

111725

cuElo Hoérlo d. fao rL Ob...>
Adc.iil,O. - Fcr.mnt . (0,0%).>

c$to Horáno & E&.uçao:>

Fato. de lnnuênci, dôchuv. - flc =>

cu!!o do Flc =>

P.oduçao de Eqú|p..,
cu.to UrtLrlo d. ErEuçao.>

P..ço Unltárlo
134,OOOO

Culio Tôtâldô M.taÍlál ->

LS => 000 lúO@mLS=>

Valor @m BDI =>

c
Emulsàô aslállica Pàrà mpntrÉção

2.0000000

0,0013000

241.1881

117 2856

!61,a7lrc

35.5150

3ú,5/t50

0,0000

307,0190

0,Oo,ra

0.(x,í?

1.031,,1600

0,3823

0,1142

0,1712

0.03

15

6.11

1,0000000 0,29 0,29

2aa,t88f

111,2856

Códlgo Bânco

E950S SICRO3

E9558 STCRO3

CaminMo tãnqué dl§lÍiúi&r dê â§ldb (m op&*râ(b de 6.0001 7 tWi3A

Tanq!ê de edealm (b âs,alb c@ @p€odde de 30 000 r

1,000000!

2,@00001)

Opeíâtivâ lmprodutivâ
1,00 0.00

1.00 0.m

Oprâtlva lmpÍodúlvâ
24,1484 69 203r

53 6423

& PrâÇa JJ Maíqles Prédio Cenlro- Penâlcva/ MA
/ pmprnlrãestrutura@outlook @m

c6to Horrrto do Eqútp.m.mo.=>



PREFE TUPÁ MUN CIPAL OE PENALVA ÀIARANHÁO
CNPJ 06179 402/0001 8l Pe<oÇ:Ja)41-2L

FolF,A:)))L
B

c
s cRo3 M1S46 Emulsãô áslállcâ RR 1C

Salário Hora

17 7725

Custo Horlrio d. Máo dê ObÉ =>

Adc,M,O, - FeÍamíta3 (0,0'l, =>

CustoHorário de Exêcução =>

Fator dê lnfluonciada Chuvá - FIC =>

custo do Flc =>

Póduéo dô Êqúip. =>

custo Unltárlo dê Ex.cuçâo ->

Preço Unitário
45,OOOO

cústo Íolal do lralertat =>

0,0004500 t

35 5450

35,5,150

0,0000

3r7,0í90

0,0044

0,00í2

1,500,0000

o,261'

o,o2o3

o,o2o3

002

039

o02

010
6.12

a011372 SICRO3

Código Banco

E9509 StCRO3

E9583 STCRO3

E9762 S|CRO3

E955S STCRO3

1 0oo0ooo

1,0000000

I 0000000

2 ooo00oo

Tralamento superncial duplo @m bsnho drluldo - briia @meÍciãl 597

s,1716

123/729

r17.2656

lsi,ztos

1421400

í42,1000

0,0000

636,3940

0,0100

camrnhãôianque dislibuidor de aôÍallo com @pacdáde dê 6 0001- 7 kw136

Dt$nbu dôr dê âorogedos d)ô.ávôl6m épâcidâdê dê 1,9 n,

Roo compactadordê pnêus ãutopropeldo de 271 85 kw

Íánque deestoÉqem de âsfâ lo com capacidádê de 30.0001

B

Praça JJ Marques Prédio CentÍo Pena cva / lúA
/ pmp nfraesk! t! ra@oui ook com

Mo sêm Ls =>

va or do Bol=>
Und Quant. Valor Unit
m: 1,0000000 5,97

lJtilizãçào Cuslo Op€racional
OpsEtiva lmprodutiva Opãratlva lmprodutlva

1,00 0,00 24414u 69,2031

o22 O,/a 3 r13r 5A444

o.24 0,?6 2071663 97!aA2

1 00 0,00 58 6428 40,0573

Cu.to Horárlo d. EqulDam.niG.>

Salârlo Hora
.l 25

cusroHorárioda Mào dê ob.a +
adc-fil.O. - Femrenla. (0,0%) =>

cústo HoráÍio dê Êxecuçáo =>

F.lor dê lnflunGh dã Chuva - FIC ->

Cu.to do FIC =>

{



G

BÍía O

Émulsãoasfáhica RR-2C

0,0073300

0 0150000

ê d€scàr$ deêgreqados o! solos em cêminhão

Códi9o

591464ô 0.0110000 t

ProdüCão dê Êqoipê =>

cu6to uniÉíio d€ Ex.cução =>

P.êço Unitário
139,8580

125,5540

233,0200

2,2501

'l0252

1,6833

0,5667

3,1962

123,0000

Custo Totâl do Matêrlal :>

Preço Unitá.io
6,3900 0,0703

0,1438

PREFEIÍURÁ MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÃO
CNPJ 06 179 402/0001-81

PRoc.. 

-!al1l 
1''

FoLtlA )) 9b

6,3900

E

srcRo3 tvr0005

M0191

Quantidâdê Unid.de

LN

§tcBo3 rvooo5

slcRo3 tú0r91

Arná 0. Caminhão bâsculântê com €pacidade dê 10 mi- 188 kW

B.rá 1 - Caminháà tàsqrlanl6 com câpacidad,e de 10 m' - 18tt kw

110000

5914359
0,000

5914374

clato íotâl dor Momêítoa dá Trân6pôrt .:>
0,50 LS => 0,00 MOemLS=>

2

6,13
ao11a,r4 slcRo3

ôoatgo ean-

E9762 §|CRO3

E9s45 StCRO3

Aleia 6lâ lo a qente.rs[sA ãc'â @mercEl

Roo compactador de pneus auiopropelido de 271- 35 kw

RôLô compaciâdôr lsô tandom vibÉlóÍio âltôpÍopêlidô dô 10,4 i - 42 kw

VibrGebado6 de asÍã lo sbE estôiras - 82 kW

1,0000000

r,0000000

Utilizãçáo CuBto Op€EcioÉl
Oporativa lmprodutiva Operativa lmprodutiva

0,36 0,14 207,1663 971382

0,99 o,o1 232,ô9a4 30,9349

1,00 0.00 278,9974 120,5159

cu.to Horárlo d. Equlplmênt@ ->

179,60

231.1308

27As974

70l,!025

Quânt. vâlorunil
I,OOOOOOO 179,69

& Praça..U Íúarqles PÍédio - Centro- Pênalcva / M
/ pmpinÍraeslrLrluÍa@oullook com

srcRo3 Moo05

stcRo3 Moigl

slcRo3 M2097

CâÍga nsnoú e deô!árga de ãgÍegados ou sol6 s eminháo ba@hnle de
lOd- çâl!ê com ce'Íêoe<tei6 de l.lO m'

5914048 0,0225000 t

Bânco lnsumo Momento de Transporte

0,0225000 lkm

050

0 0000

0 0000

Vâor@m BD => ô05



PREFEIÍURA MUNICIPAL OÉ PENALVA MARANHÁO
CNPJ 0ô r 79 40210001-81

câIga, msnobra e dê@Ígâ dê mi§lüÍá bêluminosâ â qu tê em caíninhão
balcurâniê dê 10 Ínt . csr!â €m u§Bâ dÊ âsrâlt,10o/t40 vh a ds§êarcâ 6m

PRoc:)d4-JL
FOLHA:-/--/-2L

B

I0000000

código
1,0200000 I

Salário Hora
't?,1725

CBto Horárb .L irao d. Ot E ->

Adc.M.O, - Femmnl8 I0,O%) =>

Cü.ro HôÍárlo d. ÊÉuçrô =>

Fíor dê lÍrfu.ô.lr d. Chuv. - ÊlC =>

cu.io do Flc .>

Produçlod. Eqllp. '
cGro Unlúrlo d. Etúoçao ">

Prêço UnltáÍlo
16r,3300

custo Íot l da. Âívld.d.. .>

Prêço Unltárlo
ô,4000

ia2,íaoo

0,0t 00

84,1426

0,00'ta

90,0000

a,aiaá

16a,5566

16rr,$ôa

6,6198

D Aánco Cócllgo

srcRo3 0416076

Atlvldâdâs AuxlllâEs
Uoinaoem dê ârêr+âârãno a qr!êíne - íalra a ' áiriã coííêrc1âl 1,0200000 t

E

stcRo3 0416076

216

5,5198

216

6.t4 Códlgo
6ar6232

Código

E956a

€97ô3

E0558

É06t7

srcRo3

srcRo3

srcR03

slcR03

stcRo3

csíssadera & pneus com csDaodad€ dê 1 ,72 ôr - 1 13 rw

otu@ oerador 36/ao kva

Íánq6 (16 .íÉ!êm d. ásrálio .m epàcildo d€ 30.000 I

Udn mi!úÍ.dorâ d. p.6 mist rado â íÍio Úr capâd&d€ d€ 60 l/h - 23,í) tW

1,0000000

1,0000@0

2,(I)00ú0

1.@00000

Und Quant. Valorunlt
mr 1,0000000 25220

Utlllzâção cuato Oporaclonàl
Operàüva kbprodutlvâ OpêÍativa lmprodúiva

041 0,59 r@,6754 81,$e8

1,00 0,m 3,(,1266 3,8231

1,00 0,00 50,6a20 a0,0573

1,00 0.00 52,9172 4,4 1

Cuíô Horárlo d. Eqúlp.mnto6 '>
SáÉrlo Hoê

17,7725

cu.tô xoádo d. itto d. obÍ..>

Íotrl
252,20

1r7,0110

,1,1260

ll7.2656

52.9772

322.3010

53,3175

53,1'176

udnâoom & prêni6tur.do â íÍio corn 8síarlo ,.rrtrêro - fâirâ D - ârêia 6 br tâ

a
3,0000m0

V Píâçâ JJ Marques Prédro CeiiÍo ' Penalcl/a / ÍWq
/ pmpiiÍraesrruru.a@ourlook com

CGIo Tolrl doa Í.mpoô Flro. =>

LS., 0,00 MO@m LS-,

Valor@h BOI=>



PRoc -ld4! 
jL

FOLHA.--l ) vl

c

Emursto 8sfárticâ côm porrmero - RM-1c-E

0 4505500

o545o2oo

s7,1930úO

0,1998500

PREFEITURA MUNICIPAL DE PÊNALVA IVARANHÀO
CNPJr 06 179 402/0001-81

o 3s96300

Adc,M,o. - F6úam.nrá6 (o,o%)=>

cuBto HorÁriô de Exêcuçào =>

Fàiorde lnÍluencl. da Chúv. - FIC =>

I

0,0000

375,6135

0,0000

0,0000

21,6500

17,3406

36,6t11

76,22

3S.OT72

24 5316

547869

230,3a33

08935

cqsto do Flc =>

Produsão deEquipe =>

cu6ro uíiúrio de Execução =>

Prêço Unilá.io

81,4065

1398580

04367

1230000

1370769

Cu.io Totll do Mgtêrl.l =>

Prêço Unitádo
147001

E Banco lnsirmo Íempos Flxos

S.C RO3 M0026 Cárg., márcbra . d.ssrgE .,. srEoãoos o solos ôm €mlrào beulànlê oê
10 mr - carsâ @m .á.Égãirêía de 3,40 tr'(ârcn .a) ê d6$ároâ livB

llronDnbde s cRo3 l,4ooo5

srcRo3 M0005 manobra e descãrqa de aqreqados ou solos em oêminhào basculanlede 5914647
de 3,rÍ0 m:(êrck sâ) e dowrqa livr6

S CRO3 M03,14 a gEnel m caminháo silo de 30 m!

3,40

Bancolnsumo Momento.leTransporle

slcRo3 M0023 Aíeia medÉ- cámhháo basculánlê @m Bp€cidádê de 10 m! - 18a kw

custo Tolal dc Tempc FiÍo3 ->

Quantidade Unidado Distáncia Íúédia dâT€nsponê (DMT)

5914363 0,!ô710001

0,5995200

0,6756300 tim 00000

5914359I o,ooo
R$ 1,03

51114339

0 000
o,oooo

PÍaça JJ Marquês Prédio -Centrc Penalcvâ/MA
/ pmp nrraestrutura@outlook.conr

Banco Código

stcRo3 Moo28

srcRo3 M0oo5

srcRo3 M1958

s cRo3 M1to3

Código Quantidãde

5914617 0 6753300

12018

1t20x

0,8813

t

t

0 000
R$ 062

ffi-



SICRO3 M03a,l Csr hidrãtsdâ - á gÉÍts| - Caminhào silo @6 ep&idade dê 30 h'- 265 kW

srcRo3 M 1 103 Pêddsco , camrnháo bascuranE @m câpacidade de 1 0 ô: - 188 kw

PREFEITURA MUNICIPÂL DE PENALVA MARANIIÂO
CNPJ 06179402/@01-E1

PROC: lol4l lL
FotHA--'|.=t 7E

0.0000

0,5995200 tknr

0.000
5S1.í365 5914366

0.0@ 0 000
R$ 0,67 R$ 0 í

5014350 50ta37r 501a3ag
0,000 0,0m 0.000

R§ 1,03 RS 0,82 Rt 0,67

cúto totál dG iilom.nt@ d. Ír.n.pon ..>
IS=> 000 MOúmLS=>

0.«)00

6.15
RÉCOMPOSIÇÃO OE S,ASE E OU SUA.BASE PARA REMENDO PROFUNDO
oE BR lÍA GRADUADA SIMPLES,INCLUSO REÍIRAÔA E COLOCAÇÃO DO
MÂTFRIAI AF 121202í)
coMpÀcÍ^DoR oE solos o€ PERcU§sÀo (soauETE) coM MoroR Â
GASOLIi|A 4 ÍEMPOS, POÍÊNCiÀ a CV - CHP D|URNO. AF_@/2015

CoMPACÍADOR OE SOTOS OE PERCUSSÁO (SOOUETE) COM MOTOR A
GASOLINA .r TEMPO§, POTÊNCIA 4 CV - CHI OIURNO. AF-08/r0r 5

USIMGEM OÊ BRIÍA GRADUÁDA §IMPTES. ÁF-03'2020

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLÊMEI\ÍIARES

Ílpo
PAV PAVIMENTAçÀo

cHoR, cusros HoRÁRIos oE
MÁOUINAS E EOIJIPAMENÍOS

CHOR, CÚSIOS HORARIoS OE
MÁOUIN'S E EOUIPAMENTOS

PAvt - P^vtMENTAçÁo

sEôt - sERvtÇos oMERso§

ôuânt. Vâlô.Unh
1 00000m 199 §3 199,96

0,2050000 26!091533 STNAPI

clll

H

t6393 S|NAPT 1,00(E000 11r 96

4,2@1000 15,00

000 MO@m LS ='

VeloÍ@m BOI =>

i11.16

ô6.78

11.28

15 7l

11 2A

269

6.16

88300 STNAPT

Oêscíçáo
P So POoOlAl lL OIREC ONAI OU al.RlA ASSFN IADO SOBRL
ARGAMASSA, AF O52O2O
PEDREIRO COM FNCARGOS COMP-EME NTARES

Tipo
Ptso Prsos

sÉor - sERvlÇos DIvERsos

sEor- sÉRvrÇos D vÊ8sos

MO sem LS => 1069

Varo.do BDI=> 4s 37

1,0000000

0,4370000

0,21IOOOO

1,2150000

0,2400000

0,2500000

141,07

?1,34

15 90

a,x2

3,4ô

3.69

016

SFRVFNTF COÀI! ENCARGOS COMPLEÍúENTARES

ARGAMASSA COLANT E TIPO AC II

CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP I 32

À/l

ll

H

KG

P SO ÍAT L DE AIERTÁ OU OIR EC IONAL OÊ BORRACHA, COLORIOO 25 X
25 CM E = 12 MM PARA ARGAMASSA

6.17

il
códlgoElanco De§crição

Praça JJ Maíques Prédio - Cêntro'Penalcva / rúA
/ pmpinÍraesúutura@outlook com

Quânt. ValorUnit

101835 StNAPt

LS-'



PREFÊITURA MUNICIPAL OE PENALVA MAFANHÁO
cNPJ. 06 179 402/@01{1

CHOR CLISÍOS HORÁR ÔS NF
MÁOUINAS E EQI] PÂMENTOS

PRoc 

-trf{-u)-FõLHA.-t-t-g-
1 0000000 225,4 2ZAaH

000042?1 srNAP

cAlÍNBÀo prpA 
1 o ooo L TRUcÁoo pE§o BRUTo ToTAL 23.000 KG

CARGAÚTIL MÁXIMA 15 935 KG OISÍANCIAENTREEXOS4sM.
POTÊNCtA230 CV. TNCLTJS|VE TANOUE OE AÇO PARATRÁNSPORTE OE
ÁGUA MAÍER AS NAOPÊRAÇÃO AF-06201,í

OTEO DIESEL COMBUSÍIVEL COMUM L 32 1600000 7,01

0,00 Àrlo @m LS =>

valo.com BDI=>

6.18

B

Código
04080e7

Cócllgo

P9405

srcRo3

stcR03

srcRo3

0,M21200

0,0213600

12,21

0 7758

a,*92

1,3261'

0.0(»0

t,3260

0,@tx,

1,tn00

1,3260

0,0353

10,8225

r0,6678

0,0003

Und Quant. Vâlorunlt
kg 1,0000000 12 21

Sâládo Hor.
18,1605

25,1115

csto Horáriod. i lod. ob..,>
Adc.M.O. - F.mm.t .lO,0%).>

c!ío Horário d. Era@çrô $
F.td dê híuEnci. dr Chuv.. Flc +

c!.to do Flc ->

Prcduçtod. Eqúlpo.>

cutto uíltrarlo ala Ex.cúçao .>
' 

P.sço Unltá.lo
7 0520

103071

cGro Íoirl do M.t í!l.>

c
srcR03 M0075

s cRo3 M00s9

0,0050000

1,0500000

kc

kC

E

CãÍsa. manobra e des€Ígâ do matslsis divdsos em €ninháo cãroer a de 15

I @.0a e de§&roa manuârs

côdlgo
591,1ô55 0,0000100 I 29,9200

srcRo3 M0s99 C€rqa, ôâiobra e d660a <l€ matúiaL dv*os êm @minhão erÍlBia de 15
l - €Íga ê derla mân$i6

5914655 0,0010500 2!,9200

CGio Íor, do. Ímpc Flr6 ='
Unldâdê Distância Média de Tlansponô (Dil,

LNRPP

0,0317

Ban.o lnsumo Momento de Íransporte

Praça J.l Mârquês Prédio - Cênto Pênâlcva / rúA
/ pmpinf íâesúutuÉ@oul ook.com

225,44

000

304,34

ÍêlE d6 aço oiêlrGold.da - íonéc m.lo, p6pero â colGção

Arâmê liso Íeooado em aço{€rbono - o - 1 24 mm (18 BwG)

Íêlâ êh âÇo CA 60 §ddadâ n6ryurâda

#-



s cRo3 M0909

PREFEIÍURA MUNICIPAI DE PENAVA MAFANHÁO
CNPJ 06179402,0001 8r

Arame liso .@zdo em aço€Íbono - O = I 24 mo (18 BWG) Caminháo
ÉÍocsÍil com eÉcidedêde 151- 188 kw

T6h em aço cA 60 6olded. lwu Bdâ Câmriháo c4íocôía com cápaddadê de

0,00!0100 rko 5914!49 59taa6a
0 0m 0,000

Ri 1.02 RS 0.32

5t1,r,a79
0.0m

R§ 0,86

PRoc:)a4)L-
FOLHA.-J)-9t-

00ô00

1,33

4,2t

59rrra9 5914444 5e1./75
0.000 0,000 0,000

Ri 1,02 RÍ 0,82 R$ 0.66

cuâto lotal dos MomêntG dê Í6mporter =>

LS = 0,00 MO com LS =>

0,0000

1.33

7.1

739r6/002 SrNÁPt

03310 STNAPI

Quant. Vãlor Unit
1.0000000 111,11

0 4000000 1 5,90

.10000@0 0 20

1 0000000 r03 95

0 00 Mo..m Ls "-
Va oÍ co'n BD =,

D6criçáo Tipo
PLACA ESMÂLTADA PARA IDENÍIFICAÇÃO NR OE RUA, D MENSÔES SEDI,SERVIÇOS DVERSOS
,r5x25CM
SER!€NTÊ COM ENCARGOS COMPLEMENÍARÊS §EDI -SERVIÇO§ OIVER§OS

UN

H

UN

111 11

ô,3ô

0ô0B(ICHA DÉ NYLON SEM ABA 56, COM PÁRAFUSO OE 4,20 X .O MM EM ACO MaCTiaI
ZINCADO COM ROSCA SOAERAA, CASECA CHATA E FENOA PHILIIPS

PLACA DE ACO ÉSMAITADA PAÂA IOENTIFIC,ICAO OE Rt Á, '45 CM X 20'

5,11

3A3a

103,95

5,tl

7.2
102520 S|NAPI PINÍIJRA OE SINALZAÇÀO VERTICALOE SEGURANÇA, FAIXAS AMAFÉLA

E PRETA. AP!|CÂÇÁO MANUAL 2 DEMÁOS AF,05/2021

PINTOR COÍú ENCARGOS COMPLE V!N IARI.S

Tipo
r 0000000 63 21 63,21

83310

86316

00012ô15

00006085

§EDr - SERVTçOS DTVER§OS

sEor §ERvrÇos oMER§os

MO em LS ., 4424

VâôrdôBDl=, 2212

1,?2,100{0 2210

o,71BO0oO 15 90

01900000 800

0 0600000 001

0 1600000 7.,18

0.4270000 ?1.17

0 00 r,io @Ín LS ='

vároí tuú aol=!

38,61

11,,11

152

119

SÉRVENTÊ COM ENCARGOS COMP( EMENÍARÊS

FITA CFEPE ROLO DE 25 MM X 50 M

T]NÍA LÂTEX ÂCRIL ICA PREM I]'T,4 COR BRANCO ÊOSCO

LIXA EÀ]i ÊÔLHA PARÂ PAREDE OU MADEIRA. NUMERO 120, COR
VERMELHA
SELÁDOR ACRILICO OPACO PREM]IJM INIER OR/EXTERIOR

33

7.3

5?1346t S|CRO3

Oêscdção Tlpo
Phd & eóarâftâ .m a@. le<b dô 0,ô0 n - o€llcrrá ,ÊlóíÍÊnêtvá tDo I a Sr
íoín€7jlMlo e -ndtrtsç5o

Quant.
1.000000! 2r5,03 215,03

P.âçá JJ Marq!ês PÉdio Cêntro Pênâlcva / MA
/ pmpinf íaêstrutuÉ@outloôk com

H
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PRoc)b!4)z
F3LHA: =-1):!12-PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÀO

CNPJ 06179 402/0001 81

D

stcRo3 5213414

Âtlvldador Âuxll lá83
Pld m .ço no ! 6 gâlvâniedo com ,elloila elronsÍellv€ tipo I + Sl - con@& 1.0000000

c6to Hoá rlo il. Er.cu§lo '>
F.tôr d.lnfi@ncl. d. chuv. - Flc r>

cu odoFlc ->

P.odúÇáo do Équlpo =>

c6rô uniárb d. Er.cu(áo =
PBço Unitário

467.45@

cu.!o Íot r dâ. at ld.d.. §
LS + 0.00 MO@m LS =>

1a0,2620

0,01,@

3,0ll0o

a6,rí,7

a67,a500

a67,a100

691 17

7.5

5213472 S|CRO3

OoscÍçáo Tlpo
craca {b msrco quilotrÉtto êm aço - 0,60 x 0,065 m - pê lcúlâ 6troíenêt va npo

+ l - tomelmànlo 6 implanlâÉô
1 ooooooo

r 0000000

Uülizaçáo Custo Operâcionâl
Op€€tiva lmprôdutivã Op6Élivâ lmprodutlvâ

0,30 0.70 1 ,5717 53 1235

217 6?

7ô,1696

26 5472

35,5450

62,tN22

0,0000

1rO,2620

0,0lxl0

0,oo(x,

3,0000

200 0f10

200,8740

Códlgo Banco

E0667 S|CRO3 Cá inhãôé16ê á6mépáddadede 5l 115kW

B

P9830 S|CRO3 1.0000000

2,0000000

o
stcRo3 52134t6

AtiYid.dÉ 
^uxiliàB

t láca om q nô 1ô eâlvânLâ(b .o.n pdícurâ Éltndl6rúâ lipo r + I - .onlb.§5o 0.6000000

cu.to Hodrlo d. Equlp.m..to..>

Salárlo Hora

2A 5172

171',125

cu.ro Horarlo d. illo d. obr.>
Adê.Ílr.O. - F.mmnt . (0,0.Á) D

cuío Honlrio .L Er..(çIo D
FatoÍ dê lniueí.i. d. chwr - Flcé

cBrodoFlc+
Preduçlo d. €qulp. ó

cGto úíntrlo (b Er.cúçlo D
Pmço Unltárlo

33a.?000

cGto Toral d* Aúvidâdo. =>

LS =, 0,00 Mocom Ls->

# PraÇ3 JJ [rarques Prédio - Conlrc - Psía cva/ MA
/ pmpinÍaêslrulLrra@ou{ook com

5,t 94

17991



PREFEITURA MUNICIPA OE PENAIVA MARANTJÀO
CNPJ' 06 r79 402/000141

PRoc ___..1 14 2)
FOLH^ t t_g!_

36 66

1.4 Descrlçáo Tipo
Pr.€ d6 BOLrâlMÉçàoom aço R tadoO49/m Fe Gutà €rEíellêt'vá I po rtt
+ Sl iorne{ime.to e imprant.Éo

Utilizaçáo Cústo Opêracional
Oporaüva hprodLrtlva op.rátlvã lmprodutivá

0,30 0.70 136 5777 531235 73.1598

,4.t690

26,5112

35,5450

a2,oa22

0,0000

la0,2l2o

0.dx,o

o o0oo

at,7&7

w,w73

0ea.0273

70,01

1 000.05

1 0000000

CódigoAanco Equipamentos

E9687 slcRo3 camrnhão erGena @m cpacdad6 dê 5 I - 1 15 kw

B Códlgo Bânco
P9430 S|CRO3

P9324 SICRO3

1,0000000

2,0000000

D

srcRo3 5213416

Atividadês Auxiliares
Plaeema@ no 16gâlváni2àdo @nrpelicuh eroÍêfleliva lipo Ill+ Sl- 1,4,l{,0?00

259 21

Cu.to Hoó.io d. Equlp.mntd +
Sâláío Hoê

Â,5472

17,7725

culro HoláÍro d, mào dê obrá E>

ad.,ir,o. - F.Í.mnrÀ (0,@í) =>

Cu.to Horlrio .r. ÉÍ..!ç!o =>

F.tordorn,luencL & chuv. -FlcD
custodoFlc+

Produ(ro d. EqslÉ-
cuito uíhlrlô dâ Er.cuç5o =>

Prcço Unitário
,t8Í,9400

Cu.to Totâr dâ3 Atlvidrd€s =>

Ls => 000 MO6mLS=>

Valo.@m BO =>
7.7 Código Bânco

52r3350 STCRO3

D€3crição Tipo
súponê poltr'âico @ló!ho mciço cd.pôlvÊl qr,ldo do 10 .tn pfiâ deâ dâ
jndE.Éo - íor'6.rn6nlo 6 lÍ'plâÍÍâçáo

I 000@00 1 653,3ô 1 653.36

Có.llgo B.nco

ES637 SICRO3 78,1593

78,1694

26.4172

Camrnhào er6era @m capaodade de 5l 115kW i,0000000

Utlllacão CuÊto Opêrâclonal
Opêrativa lmprodúivâ Opcrativa lmproduiiva

0.30 0.70 1§.5777 53.1235

1.0000000

cusro Horárlo d. Equip.meítoc =>

Salário Hola
N 5172

B

«
Prâçâ JJ Msrques Prcdio -C€ntro- Pênâlcvâ / MA

/ pmpiníÉestrutuÉ@outlook côm



PREFEITURA [,IUN CIPAL DE PENALVA MARANHÂO
CNPJ 06 179 40210001-81

PROC: hl4l ))
FOLHA I I I(

P9824 SICRO3 Seruente 17.1125

Cuslô Hôràriôdâ Mãô dê ObÍa => 44,3197

adc.M.o. - FêÍânêntâs (0,0%) => 0,0000

cGto Horá ode ErecuÇão => 122,4795

Fatords tnftu€ncia da Chuva -FtC + 0,0000

0.0000

PÍodução de Equipe + 6,0000

custo uni(ário de Erecução=> 20,4132

PÍeço Unilário Custo Horário

19 3550 134153

4,5000000

c
Conjunb paÍs fxaçào dê plâcaBem âço 0álvãniado compo§to por bânê chalâ,

Suporlê po imer@Mlog(o rscço colâpsrúelparâ pl*a de eE[zaçáo seçáo

o,6s622oO

D

stcRo3 11

BancoCódigo Atividadêsauxiliares

35731S9

Custo Tolsl do ilatsrial +
Pr€ço Unitádo

1610,1896

1.623,6640

4,9029

36.4900

Íêhpo Fixo SlcRô3 Mo73S Cargã manobrêedercârgôdemaieraisdive.sosêmcamiíhãocãÍoc âd6
t- €Íqâ ê descarga mafuais

Tempo rlxo SCRO3M3372 Càrga, lanobrâ e des€.qa de maLer âis diversd e r cam nhão ca íocer La 
'leI oro: êdêsrã'Jr f;nr'á:i

Condêtoci.óplco íc( . 20
areia. brila e pedra dê ÍÉo

stcRo3 4805750

Bãnco lnsumo Têmpos Fixos

B.ncô lnsumo lúomento d€ Transportê

15,

15.

0,0494800

Códi9o Quantidadê Unida.l€

5914655 o,OOOToOO r

.1 ,, 591á655,. 0.0436500 t

Quàntidade Unidade

custo Total d.5 alividadB ->

1

1,32GS

#r
W

M0789 ConjunJ. paE ixaÉDdê pacas êm açoqa vãnizâdo.Õmposlo porbara chata,
êbÍâçid. ra pâÍatusós caminháô úfroóêra .om c.p

Prãça JJ Marqles Préd o - Cerlro Pena cva / IVA
/ pmp nÍraestrutura@outlook com

0,0141400

0,0007000



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA i,lAÂÂNHÁO
CNPJ 06 179.102/0001-81

Suroíe DolitrÉn@ eoló{i@ úacrço colapsrvel paÍâ da@ & sinalrzação - s€§áo
dê 10x 10ôh câmrnhrô eÍôceílâ óm epâcjdedê d€ l5l- 133kw

PRoC:--Jul4t 4t'
Fot{^.))-.íL

0.000
Rl 1.02

0 000 0.000

c!.to total d@ Momnto. d. T.rn.pod.t.>
LS=> 000 MOúmLS=>

0,0000

11,23

2.232,O3

I1,23

573.67

1.8

Supone meriili@ móvêl para placâ dê êlôâllzâção confecçáo

00097700

253,00

0,0000

0,0000

0,oooo

1.0000

2114325

211,L25

0,1400

x6,2720

0,3843

4ô,2731

0.2923

0,2923

Und Quant. Valor Unlt
!n 1,0000000 25a,00

cBro Horárlo de Erec!çro =>

Fatorde rnÍluêncaâ da chuva Frc =>

cu6to do Flc =>

Produ.áo do Equipo.>

cuEto Unhárlo d€ Er.cuçlo:>

Pro§o Unitário
216333

CuârôÍôràldo .r€.1.1=>

Preço Unrtáío
394 8900

o 14oo

90,ô800

ss,75oo

c$to Íot.l d.B altvtd.d.. =>

Uniclade Preço Unitá.io
l 29,9200

c
Suporlê ê.n âçGcârt'oio galvan&rdo lipo !êlf* C psrs placâ @ §indiza!ão 9 7732500

o
slcRo3 1107892

s cRo3 141!5.3

srcRo3 3106121

srcRo3 2408057

Atividadês Auxlllarês

CorcÍelo Íck = 20 MPâ . @níecçáo 6m bêtonêná e bnÉmônto manual - âÉiá ê

CoÍte dê pêrfi íêláli@ côô Íriáquhâ pôlrcoíê coô êspessuÉ dê Été 1/3"

Fômas dê Ébuá6 d€ pinho ut llzaçáo de 3 wz.s - coníêcÉo, instalâção e

§nrdá êrét ice dê pêrtu mêtáhco3 e chapâs de aço com elêt odo E60xx

0,024m00

1,0000000

0,0043300

E

Caroe, menobra 6dêcergad6 matô.iâls dlvorsc êm cminhào @íosia de 15

l - câOã ê dê36lgá manuaE
5914655

Bãnco lnsumo Momêntodê Íran§pone

0,0007700

cGro Tor.l do. ,mp6 Flro. =>

oi.tânciâ t&ia d. TEnlporto (DlUÍ)

LI{ RP P

59tta49 591aaC4 59!{79
0,0qr 0.0@ 0,000

Ri 1,02 Rt 0,E2 Rt 0.06

Supdte M a9o{.rbono g6lvá.Íado úpo pôúl C para dãe dé inalizaçlo '
C€mi.hb c€.íc.ia @m c.padtáíê & 15 t - l8a kW

& Praçã JJ Marques Préd o Centro Penalcva / MA
/ pmpinfraeslruturã@out ook com



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MÂRANHÁO
CNPJ 06 179 402/0001 E1

PRoc:--l L!?-LL
F)LHA:---J --J ír

CGtototaldo. ,.omntos d. TrànspoÍtes =>

1614 LS=> 000 MO.ômLS=>

0030 Vâlo.mm BDI=>
7.9 Códlgô Bânco

5213669 STCRO3

Códlgo Bânco

E0687 STCRO3

Suponê duplo m€táli@ satuan'zado paÍa pla@s 3 00 x I ,50 m íoín6lmenlo e

1,0000000

1,0000@0

cúrto Horaío d. Equrpâmit6 =>

Sâlário Bora

26,5472

17,7725

Cu.rôHorarro d. Mto d. Obr. ->

Ádc.íí,o.. F.rÉmnt ! (0.0%)=>

Cu.lo Hoúno d. Ereuçao ->

Frror do In,loonc.. d. Chuva - FIC +
cu.ro do Flc =>

Prôduçlod. Equlp.:>

c!âro unlúrlo do Ex.cuclo D
Prêço Unltárlo

r o 3550

cemlóàoÉll@da cm €pácldade de 51. 115 kw

SICRO3 M0787 Súpo.te 6m eço€rbono Cãlvánizldo tipo pêúlC peÉ pl@ d6 §mraçào

Ulili2a9ão
Opêratlva hpíodutlva

0,30 0 70
OpeÊtlva lmprodutiva

Quant. Valor Unil
10000000 131420 1.318.20

781593

,8,l5ra

24,5412

11,1725

122.aí95

1,3000

9a,2160

64 38aS

a Código Bânco
P9830 STCRO3

stcRo3 M0789

c
Conjunto paÉ fEÉo d. pl@s 6m áço gálvãniado @mp8to por bám chEts, 3.3265200

65,6740600 ko 216333

cu.toÍorár do Mareriàt =>

Prcço Unitá.io

394,3900

36 4900

Custo To1âl drs Àlividadês =>

Prsço UniÉrio
29 9200

1425.1062

212,1ú7

r9,6ô08

212,12T5

0,0996

srcRo3 1107892

stcRo3 4805750

o Atividadês Auxiliarês
CorcÍelo lck = 20 MPâ @nleÇáo êm b€bnêra e lanÉmelo mânu.r . 3êrá ê

E§evacSo manualem úálêrlálde 1!câtêoona n, p@lundidadêdê alá 1m

0,5348000

0,5348000

Câr!6, hâmbíá 6 descãÍga de msl{iars drveBos encamrnhàôàí(@E de 15

r 6106 6 d6se.gà manuâls

Códlgo

5914055

{-
Praçâ JJ MaÍques Préúo - Cenl.o - Penalcva / ÀilA

/ pm prnÍíaeslÍvtuía@outlook com

0,0033300 t

E



PROC,
FOLHA

,,ut )).
I I \'í

srcRo3 M0787 ca.!., m.mür € dolcr!â dê ná€.iels dvre m minháo eíre.eíia d. I 5
l. €l!â 6 d6éAâ maoeis

Bânco lnlumo íomonto dê Trânspodô

Conlunlo parâ Íxaçlo & plã€s êm a@ gãlvãíizado ffipcto po. bÉía chgla.
âbÍâç.deÉ. pâÍatus4s. - cáminhãi, €rfteda @m ep&rdade d615 r 188kw

PREFEIÍURA MUNICTPAL DE PENALVA MARANHÀO
CNPJr06 1 79 402/0001'81

Súpdlâ óm eço-câôô.o Oalvanizdo Iipo pênil C pa.a pra@ dê simlEÁçáo -
caminháo €rocêna (M eDacijâdé d6 15 t ' 1 8ô kw

0,oo:t3300

cu.to Tolrl d@ Tômp6 Fhoa:>

oisÉnciâ Médiâ dê TrâíÉpone(DIT)

LNRPP
59raa49 591&Aa 5914470

0,0m 0,000 0,000
R! 1,02 R! 0.82 RE 0.€0

59i4655 0 0658700 2S 9200

00000stcRo3 M0787

Cu.tôtôtál dô5 Mômntô6 dê Írán3port..:>

4041 LS=> 000 MO@mLS=>

f _10

5219620 S|CFO3

código Banco

E9ô87 SICRO3

O$crlção Íipo
Táúã r6nóívã êm eínãsintárica bidneionâllapo l- lomêclhênio â cdocsÉo

câmôháoeíoc.de cm epacidade de 5r ' 115 kw

B Códlgo Bânco

P9330 S|CRO3

MàodôObrâ

1.0000000

Íotal
35 73

136,5117

1§,47n

26,5172

71,0000

e7,6!72

0,oooo

2t1,21L

0,0úo

o,oo@

«,,t300

6.122'

3030s

1.0000000

1,0000000

4.0000000

0,r029200

UtlrlzaçÉo Custo op€raclon.l
Op.Etiv. lmprodutiva Opêrátivá lmprodutivà

1 00 0,00 1xa,5711 53 1235

cústo Ho.á.lo dê Êqulprmnto. =>

sâlário Horâ

26 5a12

1f,1725

Cu.to Horárlo d.5ao d. Obn =>

ad..ir.o., FêróDnrr. (0,0%) =>

cGtô tloárlo d. Er*útáô E>

F.tor d.ln6$ncL d. Che - FlC,
c6to dô flc .t

Ptod{eao ô Eqllp..t
c6to unnÁrio d. tu4uçáo =>

U.ldade Pr€ço Unitário
kC 29,5261

c
srcRo3 M2oa1 Adesiw à b6e de Íesina poliêts

Praça JJ lúárques PÍédio Cenúo ' Penalcva / IVA
/ pmpinÍÉe§hutuÉ@oul ook com

5914tr49 5914464 5914479
0.000 0 000 0.000

R$ 102 RS 0,82 R$ 066

w-



E

Cãrge, menobfá ê dea€a dê mátêrials div*c êm câmi.hão cârocênâ dê 15
r - €rga e oeseÍga nmuois

t

2ô9590

Custo Ío1ãl do MrGriEl ->

Preço Unitádo

29,s2oo

269598

o.oo3o

S CRO3 M38,1I Íâchâ ÍeÍ el vâ em íesm sintéticâ bidÍecú.âl sem pino - tipo I

PREFElTUFA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÀO
oNPJ 06.179 402/0001-81

Carga, mânobra ê de$êrqà de matêriats diveÍsos em câminhãô caÍôeriá dê 15
t €loê e des@Íqn nranuais

PROC: tdAt L?
FôLHA:_/_/-ÍL

29,9200

stcRo3 M2041

Banco ln8umo Momênto da TÉnsportâ

5911655 0 0002000

Quaotidade Unidadê

0,0001000 rtm

Código Quantidádê
591,Í655 o,OOOloOO

Cústo Íotál dôs Tômpoê ÊixoÊ =>

Distáncia Média de TranspoÍte (DiitT)

0,0090

LN

5914a79 0,0000

0 0000

0.000
R$ 1,02

0,000
R$ 066

S|CRO3lvl384l T.c1a rê4eliúa en Í6im sileli€ b.d BD4alsen pino- lrpo l - Cêmrn1áo
cãrcenã com eracidad6 de 15 t- 180 kW

59144?9.
0.000.

,RS O 66.

cGto rotâl dG Momenio! ds Ír.rcpoíê3=>
2,39 L§ => 0,00 MO @m LS =>

0,0000

2.39

12

7.11

E9687 SICRO3

E9521 STCRO3

E9675 S|CRO3

Caminháo €r@eÍia com @paodad€ de 5 I - 1 15 kW

GrupoOêrador 2,í3 kVA

Manelet6 pêrturador/ompêdd e étrico - 1 50 kW

5219603 S|CRO3

CódigoBaaco Equipamenlos

Tâcha .êfêtúa êm plású6 injetado - b dir€clo€r l pô lll - 6m um pinô -
íom@ menlo e col@açáo

Quant. Válor Unil
I.OOOOOOO 29.80 29,80

1,O0ooooôr

l,OOOOOOO

1.O0o0oo0

136 5777

o8o2o

ta1,í85í

26.5472

83,ô625

116,,1097

B

4

P9830 StCRO3 1 0000000

5 ooo0ooo

Praç: JJ Àlârquês Prédiô Centro Pena cva / MA
/ pmp níâêsÍururâ@oullook com

uülização custo opêrâcional
Opêrâtlvâ lmprodutlvâ Opê.âtivâ lmprodutlv.

1,00 0,00 13647T1 53,1235

r.oo 0,00 4loí o 2287

1 oo o,oo o8o2o 0,4428

cEto Horário d. EquiprmêntoB =>

Salário Horâ

26.5472

1t.t t25

cGto Horárlo dâ Màodeob.. =>



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MAFANTIÃO
CNPJ:06 179 402/0001 81

?Roc.-)01+2
FOLHA.-t-t3!-

adc.L.o. - F.rÉmêm.. (0.0.Á) =>

c!8to Horá od. Ex6uçaô.>

Fator ds lnílú..cl! d. Chúv.. FlC.>

cuttodo Flc ->

o,00oo

256.19'r3

0 0000

0,0000

36,0000

7,t360

3,0389

0,0733

1€ 5431

22,6541

0,0030

c
stcRo3 M2041

stcRo3 M1523

srcRo3 M3823

Âdêsiw à bás dê Esina poliá61ê.

sMá dê widiâ - o = 13 mú 6c = 150 mm

Tãcha rane&â pl&üco injersdo bün@ionar com !m pino-lipo rrr

Quântldâdâ
01029200

0003,1100

1 0000000

SICRO3 M2oit1 cr!E, náeb€ 6 dê@r9á d6 mâtdlá16 dtudsc 6 6mi.hãô ca@ria de 15
I @rqa e dÉ@Oâ maÉb

Códi9o
591a355 0 @01000

Produçâo de Eqúlpê =>

cusro unltá.lo do ExocúÇao.>

Pr€ço Unltá.lo
20,52ô1

21,1Ã49

ts,í31

cú.totot tdo f,t.t rht.>

Preço Unitárlo
29,92(x)

c€rga. mmbÉ 6 d6.o.!E dé má!..lai! disto3 ân c§niôhto @lt@riã (b 15
t erqE e d6@ry6 mr(áts

Bônco lnsumo Momênio dê TrãnspoÉô

stcRo3 M2041 Ádesivo à bas6 de Éslna poliéEter.Cam ôháô câÍocona coô câpâcidade de 151

slcRo3 M3323 Íschâ mfreliva eh práslico tnietado bidi.edonsl @m úm pino - úpo rrl - Caminháo
6G1â com câÉddâde d. í5r - l88kW

CuetoToLldo! Temp@ Flror t>

Ouantidacl€ Unidâd€ oistrància t édia d€ Tr.Bporto (oMI)

0,0078

LN

5g1a44g
0,000

R§ 1,02

5tlrr479
0,000

RS 0,60

5S1,1655 0 mÍ11400

00001600 lkm

0 0000

0 00005914449 5914.84 5914479
0,000 0.000 0,000

Rt 1,02 R§ 0.32 R§ 066

321

cu.lotot ldc Momnt6 d. Ír.n.po.t ..>
LS:> 000 MO6m LS !>

V.loÍ@m BOI=,

0.0000

321

10 23

7.12

52r9606 STCRO3 Í.dls íêÍ€tivâ sm plá.tico Inj.t do - bidlEdoMl rlpo ll - ú um dm
ío.nEimnro â c.locâéo

1.0000000 28 7t 28,71

CódlgoBanco Equipamentos

Praçs JJ Marq!ês Prédio Cêntro, Pena cva / MA
/ pmp nfcest uturá@outmk @m

Uüllzaçáô
Oporatlva lmp.odutivã Operativa lmprodotiva

E

w



33E

3

o!

ã

'

àí

=
É3

É

F E€
õ õ!
4Iá

q 3r
'i 3e

-o

3 3t

f
p

eí
;õ
iP
âE
õr;
9t

3

o

J q >=
? Ê Eà
; ^. á*ã i 3-
ô.8

ê9

s
8
l
3
E

B

:,
eno B >e g i Ê E!, âon-i a - - -

" â =t6i ãÉ ç- ã i;:ã 3Êitiã ãu;ioE "áÊo!ããi 4r'" -
€i €iitãiÊF ir=

eEã * ; ;ísê:ã*§ã n tÍl i : :Éii l, § à Sá | l, l, ! ! ! ll à :e ! ts t 3

<oo
ãE E

ãB ó
9q8i

[,1,H

T >:

i3i
ã;

á

249

aaEóor-. - r o ts :- - - - á B 3ô i e r a

EãE § 3 E3ÉãããBãq § §âi g Ê i

I q aú
o o oQ
< < <o

3q
o

81
ÉE

e

t
3

=
3I

3

--gP 329;EI s"
!;

,-c e { E

ãcÊ ã :
ãi

:=x"gi

I

Ê

c

ô

q

ã.

s
I
E
6

I
I
8

:c ;9I

rB l8E8 9l
EÉ -E€

ü6

á6',

gB
83t.:
5§
RRsÀ

ãõ
d,
e?
ãõ

e

=

99

d

t1

s

_Íl T)uCO+o
l'l_
I+§
l- 1".
l_ 1.,.

K



PREFEIÍURA MUNICIPA! OE PENALVÂ MARÂNTúO
CNPJ 0ô 179 402/@01,81

ÍÍ,hâ ÍBíôlivâ êm plá6ücô lôjêrâdo tldiftionál om um pmo tpoll-cámlnnáo
câr@na corn @oacirsb de 15 t - 108 kw 0,000

RS 1,02
0.000

Rl 0,32

501rlt70
0 000

Rt 0.66

cu.ro tot'l d6llomnto. d. Tnn.port . =>

3.21 LS:> 000 MO@mLS=, 3,21

PRoc 
-tL]!ll 

-.|L
F1LNA. I ' til-

7,13

Códlgo Bânco

É1687 S|CRO3

E9521 STCRO3

E9675 S|CRO3

De3cíçâo
Tàchào cffêl vo em plástico iojêtádo - tidi@iod - Íomedngto e colocaçáo

Cáh nhão cáíocâÍre 6m capecided6 dô 5 r - 115 kw

Grupo g€rádor - 2,r3 kVA

lúârtêlslê pêÍÍursdor/rornpsdoÍ slêlÍhô - 1 ,50 kW

Quânlldâd6

1,0000000

1,0000000

1,0000000

Código Aanco
5213362 STCRO3

Und Ouanl. Valor Unlt
ún 1 .0000000 74.21

UüllzaÉo custo Op€.acloEl
Opêratlva lmproúrtlva Operailva lmprodullva

1,00 0,00 136 5777 53,1235

1,00 0,00 ,r l05a 42287

1,00 0,00 08020 4t426

cusà Horárto de Equp.mnto.>
Sâládo Horâ

26,à472

11,1724

cu6rô HoÍáÍtô dâ Mtô d. ob...>
Ádc.il.O. . F.tr d,Í..l0,O%).>

Cu.to Ho.órlo d. ETGUCo !>

f.tor de lní§ncla d!chuv.- ÊlC =>

cúlto do Flc ->

Produêo d. Eqslp. '>
cualô Uni!Íb d. Et cúçao D

Unldado Proço Untláío
lO 29,5267

ún .4.5370

u. 58 5200

culro Íot l do frt rLl.>

ouântldâde unidâdê Prcço unlrárloCódi90

Totál
79,21

130 5717

4,105'Í

0,8020

14l,,l6tl

26,5172

8a,8625

116,a007

0,0000

256,8t41

a,@0

0,lxloo

la,rtllo
r2,Úlo

6,a303

o2aa7

50.5208

66,l0aa

B Códlgo Blnco
PSSm S|CRO3

P0024 S|CRO3

1,0000000

5,0000000

c Bânco Códlgo

srcRo3 M20al

srcRo3 M23a0

srcRo3 M3367

Aô6lvo à bá6ô dá G6iná Flié6tê.

BEâ&widb- D.16 mm eC. í50nfr

T.cháo Élbúrc 6m d&ti@ iniebdo bidieimd

0.2r7?800

0.0052700

1 0000000

E Banco lnsumo Têmpos Flxos

Prâçs JJ luârques PÍêd o -Cênlro- Pena cva / MA
/ pmpinÍrâesrrulura@ourcok com

vaoÍ@m BD => Ai!

#-



s cRo3 M2041

srcR03 M3867

csrc!, msnobra o dos.dsa rl€ macíiais divêM m @minháo eroqia de 15
t - cârlB. d..eEá msnu.lr

PP(oc. 10)A-ez
FoLtl^t-t):IL

29.92005S14655 0 0002200

5914655 0.0011000Ca.o3. mânobrâ. d6@l!ã d6 narúlals div6..0. ú câol.h&@Eo@tu d615
t - caÍga e descsÍ!É manúais

29 9200

0 0066

0 0329

0 0000

Banco lnsumo Momento de Ííânsporlo

slcRo3 M20,r1 0 0@2200

cuslô Tot.ldos ionp6 Flros:>

oistáncia Médiâ dê TÍansporte (oMÍ)

LNRPP
591,1449 5914444 5914,179

0,0@ 0 000 0.000
R§ 102 R$ 0.82 R$ 066

^.hivo 
à ô.rs ds íldm poúêb. - C.mmtÉo crroEb com o.pacrd€do d! 15 t

Í&háo rcí.tvo 6ln d&dêo inlôbô bidircclonár - cámlnháo crroc.írá co.n
cap€(íd€ ós 15 I - I ô0 kw

0,03t6

0.00
Rt 1,0?

0.000
RS 0.82

0,0n0
n§ 0.66

cu.to t t l dG oDnt6 d. Í6Éport6 !>
5.8,t L§ -, 0.00 Mo@mLs=,

21 xt Vâk!Í ..m ADr =>

0,0{oo

7.14 Código Bânco

003i0 sEtaPr

88rilt6 stNAPt

PINÍOR COM ENCARGOS COMPLEME NTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CAL HIORATADA PARA PINTURA

sEor - sERVrço§ orvERsos

sEDt SERV|çOS O|VÊRSOS

lúO sem LS => 0 36

varor do B0r=> 4,42

quanl. valor Unil
L0m0000 't 22

0,0370000 22,40

0,0160000 15,90

0,1060000 1,45

0 00 MO@ô LS =>

varor@ô BDr=>

PINÍURÂ OE MEIO-F IO COM TINTA BFÁtrcA A BASE OE CA! (CáIACÂO).
AF 05/2@1

M

H

H

KG

1.22

082

o.25

015

0.86

102501 S|NAPT PINTIJRADE FAIXÂ OE PEDESÍRE OU ZÊBRAOA COM T NIAACRILICA, E

= 30 CM, ÁPLICAÇÀO MANIJAL AT-O'202]

PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARE S

SER\€NT€ COM ENCAROOS C OMPLÉM ENÍARES

FIÍA CREPE ROI O DE 25 Mi,! X 50 M

'IINÍAACRILICA PRIIV IJM PARA PISO

sEDt SERV|çOS OTVERSOS

sÊDt, sÉRvrÇos DrvERsos

lúO sefi LS =' 10,03

0.4320000 22,40

0.1800000 15,00

0 0120000 6,00

0.4270000 16,,í1

0,oo MO com LS =>

9,67

286

r0 03

19,62 19,62

H

H

UN

1 0000000

Praçâ JJ MáÍqles Préd o Cenlro Pênalcva / lúA
/ pm p nírâeslr! lú rã @ourlook com

PREFEITURA MUNLCIPAL DE PENALVA MARANHÁO
cNP.t 06179 40210001 81

&
LS=>



PREFEIlURA MUN1CIPAL OE PENALVA MARANHÁO
CNPJ. 06.179 402/0001-E1 ::::^:,_,y#

Válôr com aD =>636 2ô 4a

7.'t6
1025@ srNAPl

ô6310 SINAPI

84314 SNÂPI

00012815 SINAPT

sEDt-SERVIÇOS D|VÊRSOS

sEor sERvtços DrvERsos

MO em LS ., 1.93

Váro.do BDl => 1 19

Quant. ValorUnlt
1,0000000 3,42

o,o83oooo 22.10

0,0350000 15,00

0,04@000 600

0,0.Í30000 1641

0.00 MO@m LS =>

PINÍURA DE OEMARCÁÇÂO DE VAGA COM Í NÍAÁCRILICA. E = lOCM
APLICACÁO MANUAL ÂF O5I2O21
PINTOR COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES H

H

L

3,42

t,a5

0,55

0,32

0,70

r93

a61

SER\€NIE COM ENCê,RGOS COMPTEMENTARE§

FIIACREPE ROLO OE 25 MM X 50 M

ÍINTÁ ACRILlCA PREM UM PAFA PISO

LS=>

7.17 Códlgo Banco D€.cÍiç.âo
PINTÜRÂ OE FÂXÂ D€ PEDESTRE OU ZEBRAOÀ TINTÂ
RÊTRORREFLETIVA A BASE OE RE§INA ACRITICA COM MICROESFERA§
OÉ VIDRO, E . 30 CM. APLICAçÃO MANUA!, ÀF-Oí202I

PINTOR COMENCÀÂGOS COMPT.EMEI{IAÊES

Ílpo
2214

Und

H

H

L

Quant.
1,@00000

ô83t0 slNÂPl

8a316 SrNÀPr

000053r8 srNÁPl

00012815 srNAP|

@0073,13 slNAPl

MICROESFERAS OE VIORO PARA SIitALIZACAO HORIZONTAL VIARIA. TIPO MaE.id
r,B TPREM|XI, NAR 161ôa
MTCROESFeRAS oE vloRo PARA srNALlz cAo HoRlzoNÍAL vrÀRra, ÍrPo Mab.id
II.A(DROP.oN). NBR T6184
TINTA ACRILICA A BASE OE SOLVENÍE, PARA SIi{AIIZÁCAO HORIZONÍÁI. Mâb.âI

MO *m LS =>

SEDI - SER\1ÇOS OÍIGRSOS

sÊor - sÉRMÇo§ oÍvERSos

0,36,!0000 2210

0,1510000 15.90

0.0210000 16 20

0.0120000 I00

0,1100000 16 66

0,2500000 16,66

0,4270000 12.22

000 MO@m LS =,

ValoÍ 6m BDI=>

!,15

2.q

0,09

1,C3

:r,16

5,21

8a6

29,91

FIÍACREPE ROLO DE 25 MM X 50 M

L

3,13

BDI =>

Compo.lçô€. AuxllLlo.
oercdçáo Tlpo
câroÊ, mânobrà . déca!â d. ácÉoad6 ou soloê n c€minháo b.@la.tô dê
10 rd - @qá @m @íe!ádelE do 3,40 m'6d*cáÍ!a lúÍê

Caminhào ba$ulanlecom €pacdade de l0m'.133 kW

2.20 2,201.0000000

3 0000000E9579 SICRO3

Utilização
Op€rãtiva lmprodutlvâ

0.86 0,14
Opêrâtivâ lmprodLrtivâ

248,8699 72.9889 af2,7397

Praça JJ M€rques PÉdo - Cenlro- Penalcva / MA
/ pmprnr€eslrulura@outlooi com



PREFEITURA IUUNICIPÀL OE PENALVA MARANHÃO
oNPJ 06 179 40210001-81

pRoc.-/u14/!4
FOLHA 

-t-t 
'1 5

E9511 STCRO3 CaÍêoádei6 de pneus com €pácidâd€ de 3,40 m! 195 kW 0,00 3344539 155.7732

cu6toHorário da Equip.mnio. =>

Cú.(o Horá,ao de Execuçro ->

F.ioÍ d€ lnrlu.ncr. dá Chúvá - FIC:>

cGto do Flc =>

Produ o d. Equrp. =>

Cu.to Li.lúrló dâ Ex.cuçao '>
Ls => 000 MO@htS=>

Valor @m aD =,

33r.,r53!

1,(»7,1133

1.00r,1036

0,0000

0,0000

a67,r6l'0

2.2077

000

297

I 0000000

000

Códigp Banco
591a647 SICRO3

E9579 STCRO3 3,0000m0

C.Eâ, manobra ê d6.âaa de acrcgodos ou solo! m ..mlúào bê.cuhlnâ Ô
10 Íf - caícs côÍn c!Írllad€lra d. 3,a0 m"(ffilBâ). dá.êáí!â livíê

Equlp€meítoo

i

Opêmtiva lmpíodúiva
0,8ô 011

au.nt. VâlorUnli
I 0000000 111

Op.6tlvà lmprodullvâ
2aa.869p 72.0880C€mnháo bâsláít6 em càp6ck1.dê dô 10 m! - 180 rw

culto Horarlo d. Equlp.m.ot6 !>

Cuito Horlrlo de Ex..uçao.>

Frto.dêlílluoncl. d. Chuv. - rlc ê
cú.rodoFlcD

Produeáo d. Equlpô ->

cú.to utrharlo d. Er.cuçto =>

fS> 000 MOcÕmLS=>

612,1391

672,7357

672,7397

0,01,00

0,ood,

alr,1ô00

!,,1716

0,00

1,96

0,00

0,51

5914333 S CRO3

O.acrlção Tlpo
c€Í!r, EanobE ê dê§.âÍga de msierisl! di!â.sos m 6.mlnhão G@@dá dâ 1 5

t-eEâ e desoâ com caírlnháocdndáulo d6 20im
I 1,00m000 xo,42 3042

Càmrnháo 6rl@ná com capãodâdê dê 1 5 r - 10Ô tw

câminhâo.âreêns @m qoindauro com @páodâdê d€ 20t.m - 136 r(w

Utlllza9ào curto op€raclon.l
Op.6iiva lmprodutlvâ Opôr.tlva lmpíoduüva

0,53 a,17 2116172 721193

0,@ 2a39177 107,0814

cBro Horarlo d. Equlp.triln6 ->

Salá.lo Hora

330.ô3ô6

2A3 §177

41a,5543

Códlgo Banco

E9592 STCRO3

E9S8ô SICRO3 1 0000000 100

B Código Eranco Mào do Obra

Praça JJ Marques Prédio -Cêntrc Pênslcva/MA
/ pmp rfràeslrutuÉ@outlook comfr_



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENAVA MARANHÀO
CNPJ: 06 179a02/0001'81

PRoc -)c4t+Fo.]àA') 
-t:tt-

1f.7725

Gu.to Horádo dâ ialô d. OÚâ =>

ad..ir.o, - F.úrmír.. (0,0%)=>

c6to Horáno d. Ercuçao =>

Fárord.líllúêrcÉ d. Chúva . FIC:>

cu.to do Flc =>

Produçlo d. Equlpc =>

co.to unlrárlod. Ex.cucto ->

0 00 MO6m LS =>

vâloÍcômBOl=>

35,5450

36,6:160

o,ol,00

6!0,009!

0,0000

21,370ó

a0,a211

1,66

a1,06

2 0000000

10 6.1

5914675 SICRO3 CáÍ!r, mamb€ 6 dêgroa d6 mât6rialdmdijo em caminháo b.@lents d6 6
mr câ,sâ cDm carÍegâdsk€ do 1 .72 m' edes.!. liwe

c€mrnháo b6s@lslE cm 4pâqd4L (,€ 6 m' - 136 kw

Csmladêi6 dê pÉc @m ep.oibdo d9 1,72 m' l1l kw

2,0000000

Uülizaqáo Cu6lo Op6rlclon.l
Operâllvr lmprodutlvâ Opêrâtlvâ lmpíodutrva

0,97 0,03 172,0112 65,9528

1,00 0,m 169.6750 81,0393

curto Hoírlo d. EqulpÍn mo. =>

CultoHorádo d. Et cuçao.>

F.lo. d. Irfluê.ch d. Chuv. - FIC =>

cú.to do Flc =>

ProduÉo ir. €qulpo =>

cú.ro unlrfto d. Er.cuçao t
0,00 lS =, 0.00 MOcomLS=>

337,7753

160,ô754

5Or,a5tl

507,,t51I

0,0000

0.0000

iaa,atoo

2,7167

272 2.72

Códlgo Banco

ES506 STCRO3

E95Aa SICRO3

5914oaS STCRO3

De3crição
CsEá, msrcb.aedesíga óâ mbtuã bêiuminoGâ a quoniê êm qminhão
b.sdlantê do 10 m' @rca s.h uBma d6.§Iâtlo100/140 t/h 6 d€*loÉ ém

Quant. valúUnit
1o0o0om 6.49

Córllqo Bãnco

E95?9 StCRO3 caminMo b€s@lanre (m câpscld€dê do 1o m.- 106 kw 3,0000000

Utiliu açáo
OPorâüvâ lmprcdutlvâ

o,a1 019
OpêÍâtivâ lmprodutava

248.ô6S9 72.0889 646 3575

PÉçâ JJ Msrquss Pédio - Cênlío - Penalcva / MA
/ pmg nÍrâêstruturâ@oullôo« com

P9824 SICRO3 Seívente

l,OOOOOO()I

#



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA IVARANHÃO
CNPJ: 06 179 40210001-81

PÉ<oc.---l w )?
FaLH^.--J)!+

6,16,3575

546,3575

0,0000

0,0000

99,8000

6,.895

000

2

12.64

BDI=> I

EPI . FÀMILIA PEDREIRO HORISTA (ENCARGOS COMPLEMENTARES .

EXAMES . HORISTA (COTETADO CAIXÂ)

FERRAMENTAS. FAMILIA PEDREIRO. HORISÍA (ENCARGOS
COrüPLEMENTARES . COLFTADO CAlvúr
SEGURO. HORISTA (COLETAOO CA XA)

Quant. Vãlor Unii
1 0000000 15 aT

10000000 0.11

1 0000000 0 01

I 0000000 12 53

I 0000000 I 09

1 0000000 0 81

1 0000000 0 74

10000000 o 01

1 0000000 0 57

000 úOcom LS =,

Valor con BDI=:

cócligo Banco D€§criÉo
8823A SINAPI 

'.JUDA!ÍE 
DEARMÀDOR COi/I ENCÂRGOS COÀ/IPLEMENTÀRES

06$3 slNÁot cl-nso DE capAcr r AÇÃo paRA AJUDAN I E oE aRMADoR (ENcARoos
COM?LETIEII ÍAFESI . HOR §]A

sEDt - sERVtÇO§ DTVERSOS 15A7

011

0.01

1253

109

031

0.57

ALIMENÍACAO HORISTA (COLETADO CAIXA)

AJUDANTE DE ARMADOR (HORISTA)

TRANSPORTE F]ORISÍA (COLETADO CAIXA)

55 21

ollRso oÉcAPActÍAÇÂo PARAAJUDANÍE DE CARPTNTE RO SEDr SERVTÇOS DTVERSOS
tNCAFCOS.OMôl rVf\ ÍApt S\.llOpr À

AuiúENTACAO - HORTSTA (COLETAOO CA|XÁ)

C,ARPINTE RO AUXILIAR (HORISTA)

EP FAMILIA CARPINÍEIRO DE FORMAS , HORISIA (ÉNCARGO§
COMPIEIVENTARES - COLÉ_êOO CArxÁ)
FERRAM€NTAS. FAMILIA CARPINÍÊIRO DE FORMAS HORISÍA
(ENCARGOS COMPLEIúENTAR E9 . ÇOLEÍADO CA XA)
EXAMES - HOR|SiA (COLETAOO CA|XÀ)

Código Banco
88239 StNAPt

. !5309 SINAPT

ÀJUDANTE DE CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

Ílpo
SEDI SERVIÇOS DIVERSOS H

Quant. ValorUnlt
1,OOO0oOO 16 52

r 1,0000000

1,0000000

1,OOOO0oO

1,0000000

l,OOÍ)OOOO

1,0000000

H

1326

1,26

0,81

Íotal
16,52

oJ5

0.01

13 2A

1,26

0,45

0,81

Praça iJ lrarques Prédio - Cêolro - Pênâl«â / À/lA

/ pmplnf ÍaêstÍutuía@oullook com

Cu6to tloráÍiode Equipamentoa =>

cBtoHo,árto de Êxêcueão =>

Fâ1ordê lnfluenciE dr Chuvr - FIC ->

cBto do Flc =>

Producâo dê EquiDe ->

c(rto Uniráío de Exec{çào ->

LS=> 000 MO.ôm LS->

H

ll
H

H

H

H

H

H

H

w



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
CNPJ 06179402/0001€l

PRoc _tt!4t :jL_
FOLHA _/_/_gl

§ÉGLJRO. HOR STA(COLEÍADO CAIXA)

ÍRANSPORTE.HORISTA(COLEIADOCAIXA)

F

H

1341

573

ARGANIASSA TRÀÇO I O 54 5 (EMVOLIJME DE CIMENIO. CAL E ARE Á
MÊoIA ÚM oA) PRÊPARoMEcANIco coM BEToNE RA4oo I ÁÉ 03/2019

BEÍONE]RA CAPÀCIDAOE NOMINAT OE 4OO L, CAPAC DADE OE MISÍURÂ
28O L,MOTOR ETÉTR|CO ÍRIFÁSICO POÉNCIA DE 2 CV, SEM
CaRREGA9oâ - CBP OTURNO. N:_10/2014

AETÔNE RACAPAC1DAOE NOMINAL OE 4OO L, CÀPAC OADE OE MISTURA
280 L, Í\,IOTOR EI"ÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, §EM
C,\RREGADOF. CHI DIURNO AF-!O2OI4

sEDt , SER\IÇOS DTVERSOS 1,@00000 41819

cHoR - cusÍos HoRaRtos oE
MÁQUINAS E EoUIPAMENToS

68030 S|NÂP

88831 STNAPt

0.9000000

2 9000000 0,34

17,34

087

101CHOR - CUSTO§ |,]ORÁRIOS DE
MÁoUINAS E EoUIPAMENToS

clr

ooÊqaooR oE gÊ r oNE,RA €sIÂcroNAR ra/M rs-lJRÁooR coM srDr saRvrços DrvFRsos
ENCARGOS COMPLEMENTARES
ARE A MEDIA POSTO JÁZIOA/FOF N ECÉ DOR íRETIRAOO NA JÁZIOA SEM MAIEíAI

CAL lllDRÀTADA CH IPARA ARôAMAS§AS MaLíâl

C IJFNTO 'ORTLÂNO COMFOSTÔ CP I32

3,6800m0

1.1300000

330 ôO00o0o

58 g5

157,O7

LS=>

Oescriçào Tlpo
ARGA1VASSA TR çO 1:2 9(EI\íVOLUMÉ OÊ C|MÊNTO, CAI €AREAMÊD|A SED|-SERVTÇOS DIVERSOS
úMIDA) pARÀ EMBoÇoÂrassa úNtcÁ,/r.ssENTAMÉNÍo oE 

^LVENAFTA 
oE

vEDAÇÃO. PREPARO MECÀN CO COM BÊTONETRA4OO L. Af-08/2019

ct{t

H

KG

KG

1 0000000 12141 421,51

86430 SrNAÍ)r

BETONEIRÁ CAPACIOADE NOMINAL OÊ «'O L, CÁPACIDADEOÉ MISÍI]RÁ
280 !, MOÍOR ELíR|CO ÍR|FÁS|CO POÍÊNCIA OÉ 2 CV, SEM
CARREGÁDOR. CHI OIURI,IO AF-10/201.4

CHOR. CUSTOS I]ORÁRIOS DE
MÁQUINÂS E ÉQUIPAMENÍOS

BEIONÉ]RA CAPACIDÂOE NOiIINAT DE 
'OO 

T, CAPÁCIDAOE OE MISTIIRÂ
280 t, MOÍOR ÉLÊÍR CO ÍRrFlStCO POTÊNCÀ m 2 CV. §EM
CaRREGAOOR - CÉp Olr.lRNO. AF l0/201a

CHQR . CUSÍO§ HOFÁRIOS OE
MÁQIJIN'§ E EQIJIPAMENTOS

3.2700000 034

160 158

00000370 stNAP|

00001106 s NAP|

00001379 SLNAP|

OPERAOOR OE BEIONEIRA ESÍACIONÁRIIJMiSTURADOR COi,!
ENCARCOS COMPLEM'NTAÂFS
AREIA MEDIA. POSTO JAZIO}/FORNECEDOR (RETIRADO NAJAZDA SEM

CAL HIDRATADA CH I PARA ÁRGAMASSAS

sÊDr - sERvrços DrvERsos 4,2600m0

119oOOOO

158 S500000

1788200000C MENTO PORTLANO COMPOSÍOCP II32

Prâçâ JJ Mârqu6s PÉdio - Cênlío Penalcva / MA
/ prnOint?êstúturâ @outlook com

1,0000000 0,01 0.01

1,0000000 0.57 0 57

o.oo rúo com Ls => 13a1

V.lor@m Bol=> 2214

6l,21

65,65

234,32

54.35

605,86

00000370 srNAP

111

11,U

7000

087

069

?386

83.30

139 28

123 38

@_



PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÃO
CNPJ 06 179 402/0001 81

PRoc )alAl 2L

FOLtl.A.-t ) q'l

Ls '> 0,00 Mocom Ls=>

Válor @m BD =>

64 62

147,52

64 62

5ô9,03

Códlgo Bán.o Doscração

100475 S NAPI ARGAMASSÂ
aDrçÀo

1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA
oE tMpERMEABtLtzÂNTE. pREpARo MEcÁNlco

sEor - sERvços orvERsos
OualÍ-

1 00000m 6 a92

86830 S NAP|

COM BFÍONF]RÂlNO I AE OÂ,l)1C
BEÍONEIRA CAPACIOADE NOMINA!OE 4OO L. CAPAC OADE DE MISÍURA
280 L, MoIOR ELÉTRICO ÍRIFÁSICO POTÊNCIAoE 2 Cv, SEM
CARRaGADÔR CHI OILIRNO At l0/20Ía

cHoR. cusros 80RaR os oE
MÁQUINAS É EOUIPAMENÍO§

BETON ÊIRÁ CAPACIDADE NOMINAL DE 
'OO 

L. CAPÁC DÁOE DE MISÍURA
280 L MOÍoR ELÉÍRIco TRIFÁSICO POÍÊNC IA OÊ 2 CV, SEM
CARRE6ADOR. CHP OIURNO AF 1O/2014

cHoR - cusÍos HoRÁR os oE.
MÁqurNAs E EaurPÀüeúrcs

UMrDA)COM

ARFIAI''EDIA POSTO JÂZIDÀFOR NECEDOR {REIIRADO NA JAzIDA, SEM MáIêNâ

cHt

H 1-t,3a

8,57

o,87oo0oo

2,a800000

19 4400000

65,02

16ô 80

75.60

335 3a

56.83

6?0,64

1.60 1,19

44377 STNAP| OPERAOOR OE BETONEIRA ESÍACIONÁRIÂ/MISTIJRADOF COM
EIICASGqS COUPLEMENTARES
AD Í VO IMPERMEABIL]ZANTE DE PEGA NORMAL PARA ARôAMÂSSAS E

CONCRETOS SEIúARMACAÔ, TIOUIDO E ISENTO DE CLORETOS

sEDt . SERVçOS OTVERSOS

CIMENTO PORTLANO COMPOSTO CP II-32

1,0800000 70,00

486,0000000 0.69

0,00 MO@m LS='

Veloícú B0l=>

56,64

225.72

LS ='

30629 STNAPI

88310 S NÁPI

sEDr. SERV|ÇOS OMERSOS

sEDt - sÉRvtÇos oMERsos

MO *mrS => 10§,111

Quant. valor Unll
1 ooooooo 544,40

6,5700000 15,90

I 0700000 70 00

a32 96!0000 069

0,00 MO com LS =>

Valor mm BD =>

514,40

1!6,26

11,90

333 24

109 61

13Á94

ARGAMÁSSA ÍRÁço 1 3 (EMVOLUiIE DE CIi,ENÍO Ê ARÉIA MÉD]A
úMtoAl. PRÊpaRoÍvANUAL. AF o8aol9
SÊRVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÁFES

AREIA MEOIÁ . POSÍO JAZIOA/FORNECEOOR (RETIRÁOO NA JÁZIDA, SEM

CIMENÍO PORTLAND COMPOSÍO CP II,32

H

KC

190

ARGÁMr"ssa ÍRÁÇo r 3 (ÊM voLUi,fE oE crMENÍo E ARÊÁ MÉoÁ
ÚM DA), PREPAFo MEcÀNIco coM BEToNEIRA4@ L AF-O&2019

Ílpo
sEot. sERVrÇos ôMERsos 1 0000000 110.12 170,12

BEÍONEIRA CIpACOADE NOMINÀL OE.l00 L, CÂPACIDÁDE DE MISTUR
2Bo L. MoroR EtÉTRtco ÍRtFÁstco porÊNctÁ oE 2 cv, sEM
CARREGÂDOR. CHI OIIJRNO ÂF 10'014

cHoR, cusros HoRÁRtos DE
MÂoulNAs E EoulPÀMENTôs

2 6240000 034

w Praçâ JJ Marque6 P.Édlo ' CenlÍo - Penalô/a / MA
/ pmphÍraesúutu.a@oulloot com

ComposiÉo ô8624 SINAPI



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA IVARANHÀO
CNPJ 06 179 402/0001-81 iZ,T;)\!ffi

68010 SINAPI AEÍONÊ|RACAP CIOAOE NOM NAI DE,l00 L, CAPACIOADE DE MISTURA CHOR CUSÍOS HORÁR|O§OE
28oL túoroR ELÉTRlco rRtFAstco porÊNc ta DE 2 cv, sEM illÁoutNAs E EeutpaMENTos
CARREGADOR -CHP OURNO ÁF IO/2014

0 8000000 124

8ô37? SINÂPI OPERÂOOR DE BETONEIRA ÉSÍACIONÁRIA/MISTURAOOR COM
ENCÂRGÔS COMPLEMENTARES
AREIÂ MEOIA. PGSÍO JA2IO,r'FORNECEOOR íRETIRADO NAJAZIDA, SEM
ÍRANSPORTO
CIMENÍO PORÍLAND COMPOSTO CP II.32

sEDr sERVrÇOS 0TVERSOS

cuP

H

KG

51,88

164,54

8ôô31 StN^Pr

88430 StNÂPl

ARGAMASSAÍRÂÇO I.1lEM VOLUME 
'Ê 

CIMENTO 
' 

AREIA GROSSA
úMroaJ paFA cHAprsco coNVfNcloNAL PREPARo MEcÂNrco coM
BFÍONFlRA,l0Ô I aF mrnlq
BETONEIRÂ CAPACIDADE NOMLNAL DE 

'OO 
I. CAPACIDADE DE MISTURA

280 L,MoroR ELÉrRtco rRrFÁsrco PoÍÊNcra DÊ 2 cv sÉr,,
CARREGADOR.CHI DIJRNO AF !O2OI4

BETONEIRÁ CAPAC'DAD€ NOMINAL DE 4OO L CAPACIOADE OÉ MISÍIJRA
zNN I MOTOR FI ÉÍRrcO TFIFASICO POTÊNCTA DÊ 2 CV SEÀ,i
CARRF GÂDOR . CHP DIURNO ÀF Ií],2014

sEor, sERvços DÍvERsos 1 0000000 3e2 72 392,72

cHoR - cusÍos |roRÁRros oE
MÁQUINAS E EoUIPAMENÍOs

CHOR.CLJSTOS HORÁRIOSOE
MÁqUINAS E EQUIPAMENIOS

crl

h

KG

00,a5

72 32

231,0?

53017

3 5600000

1 0800000

121

00001379 stNÀPi

opERAooR oE BEToNE|RÂ Esr ctor,rÁR!,ú\flsruRAooR @íu
ENCAFGOS COl',lPLEi/lEl{ÍARES
AREIA GROSSA. POSTO JAzIOÀFORNECEOOR (RETIRADO NA JAZIDA
SEM IRÀ\SPOFTE)
CIMENTO PORÍLAND COIúPOSTO CP II-32

sEol - sERvtços orlERsos

MO sem LS=> 70,38

Válo.do BDI=> 137,15

,(,0400000 17,31

1.0200000 70 91

343,5200000 0,69

O,OO MO com tS =>

válor lM 60l=>

sÊDr - sÊRvlÇos orvERsos

s€or - saRvrços DrvÊRsos

1 oo@000

í.0000000

,,0000000

r,oo@ooo

1,@mmo

1,00@000

1,0000000

1,0000000

ARiIADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

cuRso DE cApAcrrAÇÀo PARA ARMADoÊ {eNcaRGos
COMPLEMEN-rÁRE$. HORISÍA
alrr"rÊNÍAcAo HoRIsÍA (CoLETADO CATXA)

H

ll

H

H

F]

ll

H

2120

010

17 61

109

0,01

21,20

0,16

17,81

10s

0,01

Pía9ã JJ MsÍquês Prédio - Cenlro - Panakúa / MA
/ pmprnÍGêstruluÍa@oullook com

160

3,azooooo 17.x1 59,30

1,O7O0OOO 70 O0 7,1,S0

,I33.7O0OO0O 0 69 333,75

o.OO MO@m LS => sl 88

vá oÍ com BDI> 634,6ô

1.60 1.12

códtgo Bânco
882,t5 SIN^PI

9531a StNAPt

ooo3737o srNAPr

00000378 StNAPI

00037372 StNAPt

000434ô5 StNAPt

ARMAOOR (HORISÍA)

EPI FAr! LIA PÊDRÉiRO HORTSTA (ÉNCARGOS COITTPLEMENTARES -

EXAMES , |-IOR|STA (COIETAOO C,JXA)

FERRAMENÍAS. FÂM]TIA PEOREIRO . HORISTA (ENCARGOS
COMPLEM€NÍARES . COTETAOO CAIXA)
sEouRo - HoRrsTA (coLErADo carxÁ)



PREFEITURAMUN CIPAL DE PENALVA IVIARANHÁO
CNPJ] 06 179 402/0001-81

PROC
FOLHA

_i/a
_lu

00037371 StNAPt TRANSPORTE - HOR |STA (COLETAOO CÂ XÂ) 1,00@000 0.57

0,00 MO @n LS ='

vslo.COm Bol=>

0.57

't197

28 A2

Código
49993

86236

8S2:t5

0000003

AJUOAIITE DE ARMAOOR COIú ENCARGOS COMPLEMENTARE§

ARMAOOR COM ÉNCARCOS COIIIPLEMENÍARÊS

ACO CA 50 10 O MM,\'ERGALHÂO

FI]ES FUNDAÇÓES E

sEDt sERVrçOS OTVERSOS

sEDr - SERV|ÇOS OTVERSOS

ARMAÇÀO OE CINTA OE ALVENARIÂ ESTRUTURAL] OIÀMEÍRO OE 1O.O

1,24

4.03

Quênt. Valor Unlt
10000000 1r s3

0,0325000 1567

0,0466000 21,20

1 000@00 9,99

0.00 MO @m LS =>

ValoÍ @m BDI=>

H

1153

0,51

1,03

9.99

r.28

15,56

D$crlçâo Tlpô
ARMAçÁO OE LÀJE OE UMÂ ESTRUTURÁ COT{VENCIoNÁI OE CONCRETO FUES. FUNOAÇôES E
ÀRMÁ@ EM UMA EO|Ê|o,AÇ{O TÉRREA OlJ SOBRÁ@ UÍ|L|ZANOO AçO ESTRITÍUFÂS
CÁ.ô0 DE,l,2 MM irONTAGEni. AF l2l2o15

92799 S N^Pt

88245 §rNAPr

CORTE E DOBRÂ OE AÇOCA€o. DLAMETRO OE,í,2 MÀ,i, UTILIZAOO EM

AIUOANTE OE AFMAOOR COM ENCAFGOS COMPLEMENTARES

FUE§ - FUNOAÇôÊS E
ESTRUTlJRAS
sÉÔr - sÉRvrÇos DNERSo§

sEor sERvtços ot!,ÉRsosARMAOOR COIJ €NCARGOS CONIPT ÊMENIARES

H

H

KG

UN

1,0000000

0,0310000

0,1806000

0 0250000

2.3160000

12,24

'15.37

2120

23,30

o.?2

12,24

0',r9

4,01

0,58

0,31

5,62

24,25

AMMERECOZIoO 16 BWG. O= 165 MM (0,016 KG/M)OU 18 BWG. O. 1,25 Matêriar
MMIO Ol KG/M'
ESPACADOR / DISTANCIADOR C IRCU LAR COÀ/l ENTRAoÁ LÁTERAL. EÀ,| Mâtêriãl
PLASÍ CO, PAFA VERGALHAO'4 2A 12 5'MM, COBFII'IÊNTO 20 MM

562

92764 S|NAPT

a8238 STNAPI

482.15 SINAPI

CORÍE E DOBRADE AÇO CA6O DIÀMETRO DE 5O MM UTILIZÁDO EM

ÁJI,IOANTE DE ARMADOR COIú ENCARGOS COMPLEMENTARES

ARMAOOR COM ENCARGO§ COMPLÊMINTARES

16,18 16,16

158?

21,20

r,000@0

0,0253000

0,1í7000

0,0250000

x,27

0.53

Dorcrlçào TlPo
ARMAÇÀO DE TA.]E OE UMA ESÍRUÍIJRÁ CONVENCIONÁL OE CONCRETO FUES. FIJNOA9ÔE§ E
ARMÁOO ÉM UMA EO]FIC,AÇÃO TÉRREA OU SOBRAOO UTILIZÂÀIDO AÇO ESÍRUTURÂS
c,C.ôO OE 5,0 MM. MONTAGEM AF ]22015

FUES - FUND çôES E

sEor - sERvrcos otvERsos

KG

KG

H

HsEot- SERVIÇOS OVERSOS

I
W

ÂR ME RECOZIOO 16 BWG.D- 1,65 MM (0,016KG/M)Oú 16 6W6, D= 125 tulâleÍil

PraF JJ lúarquês P.édio - Cento - Pena cva / íMA
/ pmpinfíâêstrut!ía@ouÍook.com

Códlgo Banco

ComposiÉo 92743 SINAPI



ESPACADOR /DISÍANCIADOR CIRCL'LÁR COM ENTRÁDA LÁTERAL EM
PIASÍICO. PARA VERGÁLI.I AO "4 2 A 12.5'MM COBR MENTO 20 MM

PROC
FOLHA -'f4/-1aL

0.402.1180000 0,22

0,00 MO com LS =>

VâloÍ (m 0D =>

422 LS=> 422

2 r34

B

2@9619 STCRO3

Códlgo Bânco
P982r STCRO3

P9624 S|CRO3

D€.cíÉo Ilpo
AtvsEE de Ôl@5 d€ @eÍdo 1e x 19 r 39 m com e6íEBuÉ de 20 @ - àcir

Iào .le Obrâ
1.0000000

1,0000000

9102

23,6056

17,7725

a'|,3761

0.0{00

ai.378t

0,0000

0,0t 00

l,0oo0

43,1832r

,rr,181,1

a,0520

6,30í2

r 0000m0 94.92

c Banco Códlgo
Bhcodc@núero-!. tgm,A. 10cn 6 c. 39ôm

srcRo3 110069,

13.0000000

SâÉno Horá

23,6056

17,1725

cutto Horarlo d, rao d. ObÉ:>

Ad.,M.O, - F.r.mnt . (0,0PÁ).>

cu.to Horúíío da EEcuçao =>

F.tor d. lóll!.ncl. da chuvr - Flc +
cBtodoFlc=>

P,o.luç!o il. Equlp. *
c6toUínarlo d. Er.c!ç!o ê

P.aço Unltárjo
3 3213

cu.to Toral do í{atorill =>

Preço UnitáÍio
2io,r9oo

D Atividadês Auxiliârês
A.Camásâ de cimslo €l hidratáda ô aBia I :0.5 I - côdreoçào €m betoronâ o
lanÉnento manúl- aÊÉ @meícial

0,0150000

E Código

591a355 0,2106000 t

c!.ro Tor.l da3 Âtividld6.>
Preço UniÉrlo

2t.s20!

,4,062,

6.a012slcFo3 M0156

Banco Insumo Momenio de Transporto

custo Tor.l dos Tompos Fixo! =>

oistância Médrâ d6 TEn§poítê (DMÍ)

LNRPP
591,1.149 5914,Á64 5914479

0.000 0,000 0,000
R$ 1.02 R§ 0,82 Rt 0,66

0.2106000Bl@ dê @ncê!o - L. 19 cm. A. 10 ín o C - 39 cm - CàmlnMo caroúb
dr Bpacldãde dó 151.188 kW

w-

stcRo3 M015€

Plaç3 JJ Àlaquês Préd o - Cênlro Penâlda / MÂ
/ pmpinííaeslrutura@outlook.com

0.0000

PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÁO
oNPJ 06179 402,mO1-81

C.Í!E mamúa e de.d9a d6 mátsrais divêB m emlnhào 6rccôdà d.15
l - @r!E ê deÍga meo.is



PREFEITURA IVIUNlCIPAL DE PENALVA I"4ARqNHÁO
CNPJ]06 179 402/0001 81

Custototaldos lúomêhtos dé Transpôrtês => 0,0000

12

221 5006

Código Banco Oêscrição

coúpoôição 4805755 SICRO3 Aprroanrênro manu.r m! 1,0oooooo 26,66 26,66

B Códlgo Banco iláodêObra Quânlldâdê §alário Hola Custo Horá.io
1,OOO0o0o 17,7725 1T 7725P982,1 SiCROJ SNàrlê

cusro [orário da lrào deobrâ+ 1f,?726

Adc.ir,O. - F.r.m .s (0,1,%) + 0,0000

Cuato Horárlo dê Exeução + 1f ,7725

F.tor de l.ll@ncl. d. Chr/v. - FIC ã 0,0000

Cu.todo FtCê 0,0000

ProduÇão dê Eqúlpe+ 0§64,

cGtô unrtárrodâ Erêcuçao + 26,6585

MOsêmLS=> 26.66 L§=> 0.00 MOcoú LS=> 26.ô6

valordo BDI=> 9.33 VâloÍ@m ADI> 35,90

Código
,t816019

Códlgo

E9584

E9576

Banco
stcR03

stcRo3

srcRo3

Ârêia qlráldã @m 6cawdem hidúolie de longo áhane

Carcoadêirâ dê onâr§ coh capââdâdê dê 1 ,72 nf I 1 3 kW

€sevàdei.á hidáuli€ dê longo ã @ne sob6 esIêiÉs - 1 03 kW

l,OOOOOOO

1,00000I)0

Und

Uül12âÉo
Op€rátivã lmprodutivá

0,46. 0,54

Ôuânt. Vãlorunit Tôtâl
I,OOOOOOO 5,Sg 5,99

Cu§to Operacional Custo Horário
Opo.aüva lmprodutivá

í69,6758 81 939a 122,298í

1,00

B

P9824 SiCRO3 4 0000000

0,00 221,5006 s8 8250

cu6ro Horário dê Equipamê.tos =>

Sâláíio Hom

117125

culto Horá.lo d.lrào d. obh =>

adc,M,o, - FommÍh8 (0,0%) =>

custo Horário de Execuçâo +
Fato. de lníluen.la da Chúva - FIC +

cuatodoFlc+
P.oduçáo dé Eq(lpé ->

3aa,79lo

71,O9oO

71,O9oO

0,0000

a1Á,0890

0,0266

0,1553

7l,la00

w-

x

Praça JJ lüarques Pred o -Centro-Pênacvá/lúA
/ pmp nÍrâestrui!ra@oul ook côm

PROC:_tLU__LL
FOLHA_| tl42



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA IVIARANI.TÃO
cNPJ 06 179 402/0001-41

PRoc 
-tpl.tt!-JLFOLHA t'l!!1

cueto Unitário de Eiecuçao =
LS => 0.00 MO 6m LS =>1,00

2,09BD =>

13 703?

Códlgo Bânco
1109669 STCRO3

Código Aânco

É9519 STCRO3

E9071 S|CRO3

E00&l srcRo3

8s1oúr. oo.n moôoí s ga.orins com capoúrdê ú§ 600 I . t0 tw
Trú3portádi( mán!ál úinho (b trÉo @m @p..ildo {b !0 I

TraftpoÍtador manúaloô.i.a dl ep.ddd. d€ 180 I

1,0000000

3,0000000

3,0000000

AAEoES de clm6nto 6 rrsi. l:3 - @nG.çáo om b6loÉlB. rençámúto
mnuâl - â..1a côrr.riâl

B Código Bânco
P9821 STCRO3

PS82l SICRO3

iráo ds Obía

c
stcRo3 M0082

slcRo3 M0424 Cimê o Pdüánd CP I1.32..a@

stcRo3 M0082 C.Oa, 6anôbrá 6 d6.ctr!! & sOEeâd6 ou .olos m c€dinhâo hs§cúlsn!8 do
'l0 .n' - câ,!â con .ârêgâ&lrâ dâ 3,a0 mlocúlE) 6 d.e.!. llvr.

t,0000d)0

8,0000000

450,01167@

códlgo
1,50€5300 I

Und Auad. Valorunil
m" 1@00000 42911

UülizâCào Custo OÍreracional
OpârâtiE lmprcdulivá OpoEüva lmprodutiva

1.0t 0.00 51.0229 27,1961

0.95 0.05 0.6689 0,1517

0,3a 0.62 1.470a 0.9999

cu.to Horá.io de Equip.Ent6 =>

Sâlárlo Horá

23.6056

17.f725

Custo HôÉÍlô.liâ Mao ala O6ra ->

Ádc.x.o. - FêrÉmnt .10,0.t) ->

cselo Hoóno d. Er*oçlo .,
FáloÍ dô lífru.í.L dá chuva - Flc +

cu.lo do Flc =>

Preduçtod. Eqslp. D
Custo Unriárro d. Ereuçlo -

unldâd€ Prcço Unitário
nr 80,175

k! 0,6113

cGto Íôt l dô Mat .Ll =>

1,4700

129,71

51,0229

i.97'16

3,$45

56,6ltao

23,@56

1a2,1800

r66,7866

272,t11,É

0,0000

0,0000

a22l,t

az,aral

81,1289

279,§21

301,1116

2,214ô

E

CáEa mambc â d63.á.!â (b már6ílâ1. rtE66 cm oâmlnhão €rocêíi. de 15

r - @r!a ê desEa manuai3
29,9200stcRo3 M042.r

Praça JJ Maíques Prédio - Cêntro - Pênâlcvâ / MA
/ pmp nlraestrutuía@outlook com

custoÍotaldos ÍêmpG Flros => 15,9133

5,8320

8,08

5014655 0.4580100 t

*



Banco lnsumo Momento cl€ Transportê

§|CRO3 M0082 Ar6E médle ldâdà - Caminhão b3sula.rê @m @psc dode de 10 ÍÍf , 188 tW

Oistància Média de ÍÉnspone {OirT)

LNRPP
5914359 59143',14 5914339

0.000 0,000 0.000
R$ 103 R$ 0,82 R$ 067

591,14,19 591a.í64 5S144?O
0.000 0.000 0.000

R$ 102 R§ 0.82 R$ 066

PREFEITURA MUNIÇIPAL OE PENALVA MARANHÀO
CNPJ 0€ 1 79 402/0001-81

PRoct_-JhW -12-
FOLts A _J _) 115-

1.5065300

Cullo ioúl do Moú.ílô. dâ Íón.pôrL. =>

43,41 LS =, 0,0o MO6mLS=>

o,00l,o

5801039

r 109697 STCRO3

Códlgo Banco

E9519 STCRO3

E9C71 S|CRO3

E906,1 SICRO3

270 t9
Total

21A10

a1,0229

3,4518

6,/t,r2

23,605ô

ra2.1800

í65,r,4t
0,0000

222,2r1e

0,0000

0,0040

5a,3316

33.9593

Àoâmâ!.á dê cimãÍo, .d hidÉla@ e a.eir 1 0,5 E , cool€cçao em bolo,l€irá ê
hôç5msb man@l - aÉiâ 6rercial

1 0000000

B Có.ligo Eanco

P9621 SICRO3

P982a STCRO3

1,0000000

8,0000000

Bêtmerâ @m motoÍagelinâ com câpacidads dê 600 I 10 kw

TrssporlâdoÍmânuàl caÍinho dê mão mm cápacidãd6 dê 80 I

TranÊporladoÍ manusl serica com €Dacidade dê l80 I

r 0000000

3.0000000

3 0000000

Uülizàçáo culto Opêráclonal
Opêràtlvà lmprodúlva OporÍlvô lmproduliva

r,00 0,00 51,022§ 21tú4

o o5 o 05 0,6639 0,45.7

0,32 0,68 l,a7oa 0,9999

cu.ro Honlrlo d. Eqole.Édlo. =,
Sálário Hora

23É056

11:r?24

cu.toHorano d. Mlo d. obh =t
adc,ú,o,. F.r'.ú.ni.l {0,0%l :>

Cu.lo Horarlo dê Erecuçâo .>

Frtordê lníuâncla d. cnuvâ -Flc ->

cu.lo do Flc ->

Produçro dà EquiPê ->

Cu.to UíMrio d. Exeuçlo =>

unldade PíÉ9o Unitário
mi a0,7775

Praçã JJ MaÍquss Prcdio - Cêntro - Pênâlcvâ / MÁ
/ pmPrnfÍaesÍutura@outlook côm

c

&



srcRo3 M03!5

Cimento Pqtland CP ll- 32 - e@

E

stcRo3 M0082

PREFE TURA MUNICIPAL DE PENALVA IúARANHÃO
cNPJ 06 179 402/0001-ô1 ::::^:yúrt

31,3370500

175,,1374700

0,5153 16,1,Í00

0,6113 107,2t55

c6tô Totrr do M.l..l.l + zar,§24

PÉço Unltário Culto Hoéno
r,.{7Qo 2,2919Caroã manobráBd.wÍoadêaoGoêdosor sorosem@oiflhàobásula.iêd6

10 m" €ÍOa co.n caÍe!.deira dê 3 40 mi(6rc|uôa) ê d.s.aÍOa livÍe

CáEa márcúa o dê8.á.Oa de natêriers drvesos m €minhào car@ia d€ 1 5
r cárqa e des.ga manuâi§

CaÍOa. mambG ê doearga de Farê.ialÊ drvd6ós êú .âminhào @rl)qia <!e l5

Códi9o
1 55S0000 I

slcRo3 M03,r5 5914655 0 0313400

5914655 0 1754900

custo Totãl d@ Í.mpd Flrc+
oistáncia Média ds Trâmpoí. (oilT)

LNRPP
59ra359 591a37a 5914389

0 000 0,0m 0 000
Rt 1.03 R$ 0,32 RS 0,67

2§ 9200

29 9200

0,9117

5.25D1

0,0000

0,0000

t eroã ê des@.!â úânúls

Aanco lnsumo tlomonto dê Tranlporte

srcFo3 M00{,2 aíBIâ môdle la6d. - csinhão ô€slanr. con capacnade ê 1 0 m' - 188 kw

srcRo3 M0345 CalhilÉlâdâ- sM ' Caminhâo@r@Íià r@epacid.d6dô 15i - 188 kW

srcRo3 M0r2! Crdrânlô Pc.íaíd CP rr - 32 - s@ - Camnh& €Í@,i. com epácidad6 d6 1 5 l

8,4301

1 5590900

5914419 59144A4 541,4!79
0 000 0,000 0 000

RS 102 RS 0 32 R$ 066

591aaa9 5014!5,a 591,1479
0 ooo 0,000 0,000

Rt 1,02 Rt 0,82 RS 0,66

0,0000

cu.to toLl do. l{oú€nto. dê Tr.n.pon . +
1239 LS => 000 Mocon LS =>

Sa 56 vâlôÍ m BDI =>

0,0000

a2.39

B

Códlgo Banco
0aor610 stcRo3

PS805 SICRO3 0,0900000

Qurnt. VâloÍ Unit
1,00@000 1248

Srlárlo HorE

1A.1605

25:t1'15

cúto Horarío d. [ao d. Obrá =>

adc-tl,o. - F.mmnt . í0,0%t :>

12,14

2.31'10

3,4445

0,0000

AmÉo êm .ç. C^-50 ' Íomecinq!), prspaô e @b.áÉo

# PraF JJ Í\,!ârques Prédio - Cenlro- Penâlcvâ/ MA
/ pmp,nÍraesúutuíâ@oull@k com



c
stcRo3 M0004

srcRo3 M0075 ÂEmê so B6rdo am.çoorbono - O . 1 2,1 mm (18 BWG)

PREFEIÍU&q MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÁO
C NPJ: 06 1 79 402/000I -81

Âr.m liso E@r<k) em àçp€óono - D . 1 ,2rl mm (18 BWG) - Camlnhào
€l!@.iá @m epâcldadô do 15 r 1ôê kw

cuto tlorlrlô dâ ErrcuçaÕ r>

Ê.tord.lníú.ncl. d. chuv.. Flc =>

Crr,lô do FIC ->

Produ(áo d. Eqúlpe.>

Cuitô Unltl.lodó Er.cuçao +
PrÊço Unltá.io

7 6281

14520

Cu.to Totll do [.t rlrl.>

3,9445

í,0ooo

3,l.45

0.3909

0,1054

8,a167

. 0,0329

PRoÇ. 
-,1a!.!J 

-! x-

Ê}LAA )) lal

?9 92oO

códiso Ouantldad6r Unldiadê

591,1ô55 011011000. I

5914655 0 0000200

0,0011000 no

1,1000000

0,0150000

srcRo3 M0004

stcRo3 M0075

CarO6, mânobrá I d6ô€Oa Í16 nálenais div€Ísos om cáfiinháo €roceris de 1 5

l - caÍsa e descaGâ msnlais

CáOâ, máíobre ê d€!eÍo. d. má.nei6 dv6B6 m émiíhão cáÍocenâ dê 1 5
t- erla ê d6se,!â má.uârs

Banco lnsumo uomênto clê Írânsport6

SICRO3 M0m4 Aço CÀ 50 - Caôhháo cãÍocôna com cap*úade .re 15 I - 188 kw

srcRo3 M0075

Cú.to Íot l.16 Lmp6 Flrd D
OuanücLcb Unl.lad. ol3tánclâ ródlâ dâ r.ârEpon6 (orT)

LNRPP

29 9200 0.0006

0.0000

0,0000

591a,+19

0,000
Rt 1,02

0,@
R§ 0,62

59taa79
0,000

RÍ 0,06

591,r,r49 5914164 501,t4?9
0,000 0,000 0 000

R$ 1.02 R§ 0,42 Rt 0,63

Curto iolal do! luomnto. d. Trâí.portê. =>

Ls+ ooo Mo@mLs=>396

436

E

Código Banco
0407820 S|CRO3

P9405 SICRO3

AniáÉô êm âço CÂ-60 . Íoín.ciírãlb, OíâOâÍD ê coloeçáo

ào de obrâ

QuEnt. Váld Unlt
1,00@0@ 13,35

Salárlo HoÍã

181605

?511'15

cu o HoúrlDd. ao.L Obrr:>

Totâl
13,35

1.a528

2,0569

3.601â

kq

0,0800000

0 0800000

Prâçã JJ lúàrquês Préd o - Csntro Penalcva / lúA
/ pmpinÍáeslrulura@oullook com

k!

E

0.oll5

0,0000

3,96

4



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MÂR,ANHÀO
CNPJ: 06 179 402/0001-81

A.amê lis É@ido €m açosóono- o. 1 24 nm í3 BWô)

Quânlldadê
1,1000000

0.0150000 k!

CaÍsâ mambra e desodÊá de matàds div*6 êm cfiinháo €rodia de 1 5
l - erlE e de€lgà mànuáis

5914655 0,mt10m

Càroâ manob.ã . d6€!á & mrúld. (ftê.Boô 6m cãnlnhào cáro.Ertr de 1 5

I - ca,ga e des.a.w man@É

PRoc __tu/Lt_lz
FoLHA._t_-l.le!_

Adc,M.O,- F.r.mnr.. l0.O%) .>

Cu.to Horádo d. Êx.cúçao.>

Frtor de l.nuench drChw..FlC.>
Cu.to do FIC E>

P@duçáo de Equlpa ->

c6to Unltárlo d. Ex.cuçáo =>

PÍ6çoUnllárlo
6,8215

7.Oa20

Cu.to Totll do lUrt rhlr>

Unldadã Pr€go Un(ado
r 2e,0ã10

c
sicR03 M0014

s cRo3 M0075

E

srcRo3 M00ra

0,0d,0

3,í)93

0,0000

0,00llo

t,ol,lto

3,6098

9 7037

0,1058

0,8005

0,0320

Banco lnsumo Momento de Transporto

SICRO3 M00!,1 AçoCA60- Caminhâo €r@ria @m @Fcidaded615l- 186 tW

cúBto ToLl do. T.mP6 Fltot .'
Quàntid.rL Unldàdô DlBtância Módiã d€ Trãnlpoft6 (DMT)

LNRPP

0,0336

50ra355 0 0000200

0,00!1000

0,0000200

5914449
0,000

R§ 1,02

591,1a6rí
0.000

R§ 0.62

5914.184
0,000

R$ 0.82

00000

0.0000srcRo3 M007ã

591tÁ79
0,m0

Rt o,ô0

591,!179
0,000

Rt 0,60

Aram6 l so @zldo ôm âÇorá.bono - Ô = 1,24 m(13BWG)
ur@ná @m cpaLldaor dú 51 133tW

cu.io totál d@ omentd de Tr.nlport . .>

X,52 LS-' 0,00 rúO @m LS =>

o,0000

352

1302I

BÊIONEIFA CAPACIOADE iIOMINAL DE 
'OO 

L. CÀPACIDAOE OE MISÍURA
2Aô L MOTOR ELÉÍRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM
CARREGÂDOR - CHI DIURNO. AF 10/201:'

cHoR, cusTos ltoRÁRros oE
MÁOUINAS E EOUIPAMENTOS

CFI 1,0000000

BETONEIRÀ CÂPACIDAOE NOMINAL OÊ 4O(] I- CAPÁCIDADE OE MISÍURÂ
280I, MOTOR ETÉTRICO TFIFy'§ICO POTÊNCIA DE 2 CV, §EM
(:ÁRP FGÂTT}R . .N IRÔS AF 

'N/,OIll

CHOR. CU§TOS IiOPÁRloS OE
MÁoUINAs E EOUIPAMENÍos

4- Praçâ JJ Marques Préd o Centro Penalcva, MÀ
/ pm pinÍaeslrulu ra@out ook com

1,0000000 003 0,03



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA Í!IARANHÂO
cNPJ 06 179.402/0001-81 PRoc. ) +t-*Y

FOLtlA ) 
-t-LaiH

000

011

BETONEIRACAPACIOAOE NOMINÀT DE 4M L, CAPACIOADE DE MISTURA
280 T, MOTOR ELÉÍRICO TRIFÁSICO POTÊNCIÂOE 2 CV, SÊM
CA.RREGADOR, CHP OIL,RNO ÀF 10/2{]1lr

1 00@mo

I 0000000

092

003 003

031

88829 StNAPt

88823 StNAPt

88826 S NAP

EETONEIRÂ CÂPÂCIOAOE NOMINA! DE {@ T, CAPACIDAOE DE MISÍURÂ
260 L, MOÍOR ELÊÍRICO TRIFÁSICO POTÊNCIÂ DE 2 CV, §EM
CARRÉGADOR . MATERIAIS NÀ OPERÂÇÁO AF-1O201'

BETONEIÀÂ CÂPÁCIOAOE NOMINAL DE 1OI) T, CAPACIOADE OE MISIURA
280 L. MOTOR ELÊÍRIÇO ÍRIFASICO POTÊNCIA OE 2 CV, SEM
ôaRRFGÀDÔR -.lriÊôs 

^F 
rturnr.

B' TONE IRÁ CAPACIDADE NOMI\AL DE i«'O L, CAPACIOADE DE MISI URA
280I MOÍOR F TREOTRIFASICO POTÊ\C AOE 2 CV, SEM
CACREGÁDOR VAÍ!IJIENÇÀO ÀF-1IY2OI4

EETONEIRÁ CÁPÁCIDADE NOMINAL OE 4OO L, CAPÁCIDÂOE OE MISTURÂ
280I" MOIOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POÉNCIÂ DE 2 CV, SEM
CARREGAOOR, DEPRECTAçÁO AF_10,2014

cHoR -cusTos HoRÁRtos oÊ
MÁOUINÀS E EQUIPÁMENToS

cHoR - cllsÍos 8oRÁRto§ oE
MÁQUINÀS E EqUIPÁMENTOS

1 0000000

CHOR CÚSTOS HORÁR|oS DF
MÁQU]NÀS E EqUPAMENÍOS

CHOR CUSTOS I]ORÁRIOS DE
MÁQUINÀS E EQUIPAN'ENTOS

t.l

H 031

031

CódlEo Bânco
a8826 SINAPT BETONEIRÁ CAPACIDADE NOMINAL DE4OO L. CAPACIDADE DEMISTURA

28I} L, i,IOÍOR ELÉTRICO ÍRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV. SEM
CaRREGÁDOR - OEpREC|AçÁO. AF_10,8014

BÍ I ONÉ IRÁ CAPACIOADE NOMINÀL «)O - CAPAC IOADE DE M IS I URA 2AO
L. MOTOR ETEÍR CO ÍRIFASICO 220l5AO V POTENCIA 2 CV SEM

Tipo
CHOR - CUSTOS TORARIOS DE
MÁOUINAS E EOUIPAÀ,lENTOS

Quant. valor Unlt
I,OOOOOOO 0,31 0,31rl

UN 0,0000010 a.ete,oo

0,00 UO@m LS .>

Valor cúrn BOI ->

000

0,10 a

AEIONEIRA CAPACIDADE NOMINA! OE 4OO L, CAPACIOAOE DE MISTI]RA
280 L MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNC]A OE 2 CV, SEM
CARRFêADÔR ..IIIRÔS AF 1fu2N1'
BEÍONEIRA CAPACIDADE NOMINAL4OO L, CAPACIDAOE DE IúISTURA 280
L. MOÍOR ELEÍRICO TRIFÁSICO 22OE8O V POTENCIA 2 CV. SEM

CHOR CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁOUINAS E EOIIIPÀMÉNTÔS

quânt,

1,00000@H 003 0,03

4 919 00

Praçâ JJ Mârqu.s Préd,o - Cênko- P6nálcva / MA
/pmpi €êslrutuÍâ@oulôôkim

UN

LS => 000

AETOIIEIRA CAPACIDÂOE NOMINAL DE /OO L. CAPACIOADE DE MI§ÍURA CHOR. CUSTOS HOFÁRIOS OE
28T' L.I./IOIOR ELÉÍRICO TRIF'SICO POTÊNCIÂ DE 2CV, SEM MÁOUINÁSE EOUIPAMENTOS
CaRREAADOR - DÊÊREC|ÁçÁO. AF_10,201,t

MO §€m LS =>

Velol .lo BOt='
Tlpo Und Quant- V.lorunlt Total
cHoR. cLsTos {oRÁRros oÊ cHP r.o@oo@ 1,60 r,60
MAOUINÁS E EQUIPAMÊNÍOS

092

0 3,1

00010535 s NAPI

{-



PREFE]ÍU&A MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
oNPJ 06 179 402/0001-E1 iz?í^.i\tr

Valor ú BOI->

88424 SINAPI BETONEIRA CAPÁCIOADE NOMINAL DE.M I, CAPACIDADE OE MISÍIJRA
280 L,MOÍOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA OE 2 CV. SÊM
caFREG OOR, M NUÍEi{ÇÀO. AF_1OrOr4

Tlpo
CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÂQUINÂS É EOUIPAMENTOS

1,00000@H 0.3t

BEÍONEIRA CAPACIOAOE NOMINAI,úo t. CAPACIDAOE OE MISTUR 260 Equlpámnlo
L, MOTOR ELETRICO TRIFÁSICO 220T360 V POTENCIA 2 CV SEM

0,00007@ 491900

0,00 MO com LS =>

Vâlor êo.n BOI .>

0,l:r

0,00

0,45011
Cfilgo Bânco

8882S STNAPT BETONE RACÁPACIDADE NOM]NAI DEI@ L. CAPACIDADE OE MISIURA
260 L,IÚOTOR ELÉTRICO ÍRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV, SEM
CARREGAOOR MÀÍERIAIS NA OPÊRAÇÀO AF 1O2O1II

cBoR - cusÍos HoRÁRtos oE
MÁOUINAS E EQUIPAMENÍOS

Quanl.
1.0000m0 002 092H

00002705 SINAPI ENERGIA ELETRICAATÉ 2000 KWH INOUSTRIAL SElr,l DEMANDÀ

4,32

1,2500000 014

O.OO MO com LS =,

Vâlor 6m BDI=>

092

0.00

1,21

BETONEIRA CAPAC OAOE NOMINAL DE600 L, CAPÀCIDADE OE M SIURA
360I MOTOR ELETR CO TRIFÁSICO POTÊNC A OÉ 4 CV SÊM
CARREGAOOR CHI OII]RNO AF-l14014

BEIONÉIFÁ CAPAC DÁOE NOMINAL OE600 L, CAPACIOADE OE MISTURA
360 L MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 4CV SEM
CARREGÂOOR. DEPRECIÁÇÀO AF 11201A

droR cusÍos BoRÀRros oE
MAOUlNÀS E EOUIPAMÊNIÔS

CHOR. CUSTOS FORÁRIOS DF
MÁQUiNÂS E EQUIPAMENÍOS

cHl

H

1 ooooooo 143

1,0000@0 1.?A 124

0,r5B€ÍONEIRA CÁPACIDADE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDÀOE DE MISTURÀ
360 f tvioÍoR EtÉtRtco ÍRlFÁstco PoTÊNcta oE 4 cv. sEM
CaRRFGAOÔR -.ltiROS AF 1rl2014

CHOR, CUSTOS HORARIOS DE
MÁOU NAS E EOI]IPAMENTOS

MO sêm LS =>

valordo aor=> 0,50

r,0@m0 0.15

0,00 MO@m LS =,

VaLo.@m BOr=>

EEÍONEIRA CAPAC IOAOE NO"INAL DE ôOO t, CÂPÁCIDAOE OE MISÍIJRA
3d) L, MOÍOR ELÉTR|CO TRIFI"SICO POÍÊNCIA DE 4 CV. SEM
CARREGAOOR . CHPDIURNO.ÁF 11ê01'

cHoR- cusÍos HoRÁRros oE
MÁOUINA§ E EOUIPAn,EMTOS

1,00000@ a.a0

SETONEIRA CAPAC IOAOE NOMNÀL DE 600 L CAPACIDAOE DE MISTURA
360 L tt'OÍOR ELÉ'RICO TRIF,.SICO POTÊNCIA DE 4 CV SEM
CARREGADOR DEPRECTAçÃO AF_11201.r

CHOR. CUSTOS HORÁRIOS OE

MÁOUINÂS E EQU]PAMENTOS
r23 r23

tu Praçâ JJ Marquês Prédio - Cêntrc - Pênâlcva / MA
/ pmpinÍiaêstruturâ@outlook com

LS =>

H

89222 S NAP|



A€TONEIRA CAPACIOAOE NOMINAL OE &O L. CAPACIOAOE OE Í',IISÍURÂ
3ao I MOTOR ELÉÍRICO TRIFISICO POTÊNCÁ OE 

' 
CV SFM

CARREGÀDOR - MANUTENçÁO. AF-1 1/201.'

AEÍONEIR^ CAPACIDAOE NOMINAL DE 600 L. CAPACIOAOE OE MISTURÂ
360 L, MOIOR EtíRrCO TRIFÁSrCO POTÊNC|A DE .r CV, SEit
aÁPRÊíIADOR -.[rRars Af 1ír20ra
BETOIIEIRÂ CIPACIDIOE NOMhIAL OE 600 L. CAPACIOÀOE OE MI§ÍURA
3OO L, MOÍOR E!ÊÍRICO IRIFÁ§ICO POÉNCIA DE 4 CV, SEM
C.aRREGAOOR . MAÍER|AIS NA OPERAçÀO, er_l 1,ZO1a

PREFEIÍURA MUNICIPAL OE PENAVA I\íARANIIÀO
CNPJ 06 179 402/0001 81

c80R - cusTos HoRÁRtos oE
MÁoUINAs F EoUIPÂMENÍoS

CHOR. CUSTOS HORÁÂIOS OE
MÁoUINAS E EoUIPÁMEMÍos

CHOR CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÁOUINAS E EOUIPAMENÍOS

0,00

1,63

185

000

631

H

PRoc.)a!4J ll
ÊoLt1A..)-t-HL

r 0000000 0.15

1 0000@0

H

H

0,15

t,85

BETONEIRA CAPÁCIDAOE NOMINAL DE 600 I, CAPACIOAOE DE MISTURA
3ôO L. ]\4OTOR ELÉTRICO TRIFÃSJCO POTÊNC AOE4 CV, SÉM
CARREGAOOR, DEPRECIACAA AF iI2O14

Tlpo
CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁÔUINAS E EOUIPAMENTOS

1 0000000H 1.28 1.28

BETONEIRA CAPACIDAOE NOÍ\,IINAL 600 L,CAPACIDADÉ DE MISIURA
3601, iroToR ELETR rCO TR|FÂS|CO 220l380V POTENC tA 4CV, EXCLUSO

00000640 20.009,49

t.s =>

0

89222 STNAPI SETONE IRA CAPACIOADE NOMINAL DE 600 L.CAPACIOAOE OÊMISÍURA
360 L, MOTOR ELÊTRlco TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 4 CV. SÊM
CARRFGADOR ,IIIROS AF i1l201' .
BETONEIRA CAPACIOAOÊ NOMINAL 600 L. CAPACIOAOE DE MISTUFIA
3801 MOTOR ELETRTCO TRIFASTCO 220l380V, POÍÊNC|A4CV, ÊXCTUSO

CHOR CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁÔUINAS E EOUIPAI'ENÍOS

H

Quãnt. valor unlt
I.OOOOOOO O 15 0,15

0.t5

0,00

0.20

0,0000076 20.000,a0

0,00 MO@o LS.>

Valor @n BOI =>

llN

a9223 S|NAPI

D6cíiçáo
8EÍOl'lElRA CAPACIOAOE NOMINAL DE 600 L, CAPACIDAOE DE MISTURA
380 t, t oÍoR ÉtÊÍRtco lRlFÁsrco PotÊNcra DE 4 cv. sEM
CaRREGADOR - MANUTET{ç.ÃO, AF_1 1201,1

BETONEIRÂ, CÂPACIOÀDE NOiNNÀL 600 L, CAPACIDAO€ OE MISTURA
3801, MOTOR ETETRTCO ÍRTFASTCO 220/360V, POÍENC|Â aCV, EXCTUSO

Ílpo
CHOR - CUSÍOS HORÁRPS DE
MÁQUINÀS É EOUIPAi.IENTOS

r,0000000

Und
1í0

0,0@0700 20 009a9

0,00 MOú tS.>

Valq@m BDI -,

.lN 1a0

0.00

1,a0

Códiso Bânco O6scíÉo

Praçâ JJ Maíquês Prédio Centrc, PenB cvs / MA
/ pmpinÍiaêslrutuÍâ@outlook.com

Quani. Valor Unit

120

0,00

172

LS=,

0,00

&



PRDC 

-la%lJLZFOLHA.)_)JLyPREFEITURA MUNIcIPAL DE PENALVA MARANHÃo
CNPJ 00179402/0001-81

CHOR, CUSTOS HORÁR OS OE
MÁÔUINÂS E EOUIPAMENTOS

10589224 S1NAP llEÊÍONÉIRA CÂPACIOAOÉ NOMINAL DÊ 600 L. CAPACIDADE DE MISTURÀ
360 L MOTOR ÉrÉÍRrCO rRrFaSrCO POÍÊNCAOE 4 c5r', SEM
caRREcaooR , MATERTÂ|S NA opERAÇÁo AF_111201.

ÊNÊRGIA ELEÍRICAATE 2Ol)O KWH INDUSTRIAL SEM DEMANOA 2,5000000 0,71

oOO MO @m LS '>
vâlÍ côín BDI =>

000

0 6,1

e53:o

00037370

0000,r759

00037372

00043465

00037373

Códl96
38260 CA!CETEIRO COM ENCARGOS COMPTEMENTARES 1,00@000

I iOO0OOOO

1,0000000

1,0000000

r,0000000

t,ooooooo

1 0000000

1,0000000

1,0000000

0.01

'17,6',1

1,00

061

0.01

0,57

§INÀPI cuRso DE capAcrÍaçÂo paRA caLcEÍÊtRo (ENcaRGos
COMPT ÉMÉN'ÍÀRÊ51 . HORISTÂ
ALlMENÍACAO HORISTA(COLETAOO CAIXA)

sEo sERVrÇos Dr\€Rsos

sE ol - §ÊRvtÇos ot\,Ê Rsos

H

H

H

H

H

F]

H

H

21,20 21.24

0.16

0,01

17.81

1,09

0,61

0,0,

0,57

11,97

CALCÉTEIRO (HORISTA)

EPI, FAMILIA PEDREIRO HORISÍA (ENCARGOS COMPLEMENÍARES.

EXAMES - HORISÍA (COLETADO CA XA)

FÊRRÁMÊNÍÁS . FAMILIA PEORE IRO . HORISTA ÍENCARCOS
COMPLEMENÍA8ES - COIEÍAEIO CAIXA)
SEGURO - HORISTA (COLETADO CAIXA)

TRANSPORTE I]ORISÍA (COIEIADOCAIXA)

1197

AD => 2'l .62

5903 SIN Pr CÁJ.,|]NI]ÃO PIPA 1O OOO LÍRUCADO PESO BRUÍO ÍOTAL 23 OOO KG
caRGA uTll MÁxtMA 1s 935 KG otsrÂNctAENTREÉtxos4.gM
POTÊNCIA23O CV INCLUSIVE TANQUÉ DEAÇO PARA TRANSPORTÊ DÊ

ÁcuA - cHr DruRNo aF-oo/201,1

CÀMINHÂO PIPA 1O.OOO T TRUCÁOO. PESO BRUÍO TOTÁ! 23 OOO KG.
CARGAÚÍIL MÁXIMA 15 935 KG, DISÍÂNCIA ENÍRÉ ÊIXOS4 8 M
POTÊNCIA 2]O CV,INCLUSIVE ÍANOUE OE AÇO PARA ÍRANSPORTE OC
Ácua . oEPREctAÇÀo Af_06/zot4

caMtNHÂo plpA 1o.ooo LTRUcaDo pESo BRUÍoÍorAL 23 ooo KG
CARGA UI IL MÁXIMA 15 935 KC, DISIÁNC A ENTRE EIXOS ' 8 M
PoIÊNc'À 230 cV.INcLUsIvE TAI{oJE DT AÇo PÀRA IRANspoRII DL
ÁGUA -.IJROS ÂF_06/2014

Íipo
CHOR . CÚSTOS HORÁRIOS DE
MÁQUIN'.S É EQUIPAMENÍOS

qüânt.

1,0000000 55,96 55,96

CHOR CUSTOS HORÁRIOS DE
IúAOUINAS E EOUIPÁIVIENTOS

CHOR. CUSTOS HORÁRIO§ OE
IúÀQU NAS E EOUIPAIVIENÍOS

CH

1 0000000 26.95 26,95

5,27

Praça JJ lúârqles PródE - CenÍo P6nálcvá / l\,tA
/ pmpinÍÍaestrut!ra@outlook @m

LS =>

1,85

0,00

2,,19

H

H 527



PRoc 

-tLUt-ÁLFoLtlA.)--L!n

CHOR CUSÍOS I]ORÁRIOS DE
MÀoUINA§ E EoUIPAI/IENÍOs

lls1398 S|NAPT CAMINHÁO PIPA 1O,OOO LÍRUCADO, PESO BRUÍO TOIAL 23,OOOKG,
CARGA ÚTIL IúÁXIIÚA 15,935 KG. OI§IÃNCIAÉNTRE ÊIXOS,I8 [,1,

POÍÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PAÊAIRÀNSPORIE DE
ÁcuA - rMpos ros E sEGURos. AF_0ôr.2o1a

IVIOÍORI§ÍÂ OÉ CÀMNHÂO COM ENCÁRGOS COMPLEMENÍARÉS 19.57

75.54

sÊDt, sERvlÇos DMERSGS

MO sem LS => 17 40

varor do Bol=> 19 58

1.00@000 !9,57

0,00 MO6m LS =>

Valoí coô BDI=>

LS =-

CAMINHÁOPIPA lO,OOOLTRUCADO. PESO BRUTO TOTAI23 OOO KG,
C,ARGA ÚTIL MÁXIMA 15,065 KG, DISTÂNCÁ ENTRE EIXOS4,8 M,
POTÊNC|À 230 CV, INCUJS|VE TANOUE DEAçO PARÁ TFANSPORTE OE
ÂGúA - CHP DIURNO-AF 04.201.1

Tlpo
CHOR,CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁoUINÀs E EoUIPAMENTo§

328,88 328,38

5763 S|NAPI

53831 S NAP|

68282 StNAPt

cAMtNhÁo P|PA 1o.O@ I TRUCA@, PÉSO BRUÍO ÍOÍ^L 23.000 KG,
CARGA ÚTIL MÁXh/tÀ I5.935 (G. DISTÂNCiA ENÍRE EIXOS4.A M.
POTÊNCIA 23O CV, INCLUSIVE TÀNQUE DÊ AçO PARA TRANSPORTE DE
AGUA - MANUTFNÇÁo. aF 06,2014

CAMINHÁO PIPA I O,OOO L TRUCAOO, PESO BRUÍO TOTA] 23 OOO KG
CARGA WlL MAXN4A 15 036KG, OISTÀNCIAENTRE EIXOS 4 8 M.
POTÊNCIA 230 CV, INCLUSÍVE TÂNOUE DE ÂÇO PÀRA TRÁNSPORTE OE
ÁGUA - oEPREctÂçÂo. aF_06/201.a

CAMiNHÃO PIPA 
'O,OO 

I TRUCÁDO. PESO BRUTO TOTAL 23 OOO KG-
CARGA UTIL MÁXIMA 15,935 KG, DISTÂNCIAENTRE EIXOS4.8 M,
POTÊNCIA 230 CV, ]NCLUSIVE TANQUE DEÀÇO PARÁ TR'.NSPORTE DE
ÁGUA - JUROS, AF 06201'

CAMINHÁO PIPAlO @O LTRUCADO, PÉSO BRUTO TOTÁ! 23,OOO KG,
CARGA ÚÍIL MÁXIMA 15 035 KO. OISTÂNC|A ÊIVÍRÉ EIXOS 4,E M,
POÍÊNCIÂ 23' CV. INCLUSIVE ÍANQÚE DE AÇO PARA TRAiTSPORTE OÉ
ÁGUA - MA-rERÁrs NA opERAÇÁo aF_oô2oia

CAM NHÀO PIPÁ 1O @O L ÍRÚCÁDO, PESO ARUTO ÍOTAI ?3,OOO KG
CÂRGA ÚÍIL MÁXIMA 1 5,935 KG, DISTÂNCIÁ E ÚTR E EIXÔS 4,A M
POTÊNCIA23OCV, INCLUSIVE ÍÁNQUÉ OEAçO PARÂ ÍRÁNSPORÍE DE
ÁGIIA IMôOSTOS E SEGUROS AI. Oô,?01,I

MOTORISÍA OE CAMINHÀO COM ENCARGOS COMPLEMÉNÍÂRES

CHOR. CUSÍOS HORÁRIO§ DE
MÁOU NAS E EOUIPAMENIOS

CIIOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁoU]NAs E EoUIPAMENToS

CHOR CUSTOS HORÁRIoS DE
MAOUINÁS E EOU IPAMENTOS

CHOR-CUSIOS HÔRÁR OS DE
MÁOI]INAS É ÊQUIPAMENIO§

CHOR. CIJSTOS HORÁRIOS DE
MAoUINÂs E EoUIPAMEMToS

SEDI.SERVIÇOS DIVÉRSOS

ll

H

H

H

r 00!0000

1.000000c

1.00000cc 5,27

225,44

1.0000000

26 95

521

1,0000000 19,57

0 00 MO@m LS =>

VáloÍ @m 8Ol=>

19.57

115

&

Códlgo Banco DÊscíjÉo

Prafa JJ Marquos PÉdio - Centro - P€nalcva / MA
/ pmpinÍra€stutura@o!0ook com

Quànl. Valor Unil

PREFEITUR,A MUNICIPAL DE PENALVA MÂRANTIÁO
GNPJ 06.179.402r@01-81

1 0000000

Códlgo Banco
Conpo{iiçáo 5901 STNAPT 1,0000000

26,95



PREFEITURA I!!UNICIPAL DE PENALVA MARANHÀO
cNPJ 06 179.402/0001-81

CAMINHÃOPIPA IO.OOO L TRUCAOO, PESO BRUTO TOTAL 23.OOO KG,
.ÂRGÂ [fiII MÁXMÁ 15S35 KG OISTÀNC AENTRE EIXOS4 AM
POTÊNCIA 230 CV, INCLU SIVE TANOUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE
ÁGuA, DEPRECIAÇÁo aF_o6zo14

CAMINHAO TRUCAOO, PESO BRUTO TOTAL 23OOO KG. CARGA UTIL
i,AXIMA 152ô5 KG D STANCIAENTRE EIXOS4,AO M. POTENC]A 326 CV
(NCLUICÀBINE E CHASS NAO NCLU I CARROCERIÁ)

ÍANQUE DE ACO CARAONO NAO REVESTIDO. PARATRANSPORÍE DE
ÁGUA COM CAPACIOADE DE 1O M3.COM BOMAÂ CENÍRIFUGA POR
ÍOMAOA DE FORCA. VAZAO MAXIMA 

'5'M}H 
ÍINCLUIMONTAGEM, NAO

CHOR CUSTOS I]ORAR OS DE
MAO! NAS E EOU PAMENTOS

PRoc 

-tbl!-lZLFOLHA. 

-t-t11-
1.0000000 2695 26,95

0 0000343 u31aa17 22 A8

0 0000551 88450.00

H

UN

000 LS=>

0.0000057 643 783,77

0,0000056 68.450,00LJN

91398 SINAPT cÁMINHÃoPIPA 1o.ooo LÍRUcADo. PÊso BRUÍo IoÍAL 23,Ooo KG,

CARGA ÚTIL MÁXII,IA 15.S05 KG. OISÍÀNCIÂENÍRE ÉIXOS4 A M,
PoIÊNoIA 2]o cv. INCLUSÂ/E TAÀQUE oE AÇo PARA ÍRANSPoRTE oE
ÁGUA - |MPOSÍOS E SEGUROS AF-06/2014

CAMIN HAO TRUCÀOO, PESO SRUTO TOTÁL 23OOO KG, CARGÂ L]TIT

rrrÀxlMA 15285 KG, OISTANCIAENTRE €lxOS4,80 M, POTENCIA 326CV
(INCIUICA6INE E CHASSI, NAO INCLUI CARROCERIA)

ÍANQUÊ ÔEACO CARÊONO NAO REVÊSTIDO, PARA TRANSPORTE DE
A6UA COM CAPACIOAOE OÊ 10 M3, COM BOMBA CENTRIFUGÂ POR
TOMÀDA OÉ TORCA, VAZÂO MAXIMA'75'M3/H (NCLIJ I MONÍAGEM, NAO

Tlpo
cHoR- cusros HoRÁRtos oE
MÁqutNAs E EeurPAMEf.lros

Quônt-
J,OOOOOOO

UN 366

a,21 5,27cAM NHÃo ptpA io ooo L ÍRucaoo pEso BRUTo roÍaL 23 ooo KG
CARGA úÍrL MÁxrMA 15 935 KG, orsÍÀNcra ÉNrRE Erxos 4 ô M,
POTÊNCIÂ 230 CV. INCLUSN'E IÂNOUÊ OE AçO PARA TFÂNSPORT€ DE
Á6ua- JURos. a.F oot2ota

CÂMINHAOTRUCÀDO PESO BRUTO TOTAL 23OOO KG CAR6Á UÍIL
M^XllúÂ l523sKG. OISÍANCIAENTRE E|XOS.l80 M. POTENCIA 326Cv
{ NCLUICABINE E CHASSI, NAO INCLUI CARROCÉRIA)

ÍANOUEOEACO CARBONO NAO REVESTIOO, PARAÍRANSPORTÉ OE
AGUA CO{! CAPACIDAOE OÊ 1O M3 COM BOMBACENÍFIFUGA POR
TOirAoÁ DE FORCA VAZAO MAXIMA'75' M3/tl (lNCLUl MONTAGE N O

cHoR- cusros HoRÁRtos DE
M^outNÂs E FouIPAMENTos

1,0000000tr

0 0000072 u3.783.77

0 0000073 34.450.00

4.63

000

P€ça JJ Maíques Prêdio - Cenlro- Pdsldá / MA
/ pmpiníraeslrutuÉ@oullook @m

LS=>

AO => 11

{-

0,00 MO@m LS + 0.00

várordmBDr> 36 38

051

0,@

1,45

o.oo MO@mtS-> 0,0o

vdôróm Bot+ 532



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÀO
CNPJ:06179402/0001{1

PRoc:)al-4-JL
F]LHA:))1,/t

Und
HcHoR, cusÍos HoRÁRros oE

MÂoUINAs E EoUIPAMENÍos
1 0000m0

0003?736 S NAP|

CÀMiNHÃO PIPA 1O OOO LTRUCADO PESO BRUTOTOTAL 23OOO KG
CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISÍÀNCIAENÍRE EIXOS,I.8M,
POTÊNCIA 230 CV. INCLUSIVE IANQUE DEAÇO PÁRÁ TRANSPORTE DE

ÁGLJA. MANUIENÇÃO AF-06201,I

CAMINHAO IRLCADO PESO BRUIO TOTAL 23OOO KG CARGÂ LTI-
À,AXIMA 152A5 KG, OISTANCA ENTRE EIXOS 4.30 M, POTENCIA326CV
ONCLIJ CAB NE E CHASSI, NÁO INCLUI CARFOCERIA)

TÁNQÚE OEACOCÀRBONO NAO REVESTIOO, PARA ÍRÀNSPORÍE DE
AGUA COM CAPACIDADEDE 10 M3.COM BOMAACENTRIFUGA POR
TOMÁOA OÉ FORCA. VAZAO MÂXIMA'75' M3/I] (NCLUI MONTAGEM NAO

UN 0 0000643 ü3 743 77

00000649 88450,00

000

t6§1

000

6{,00

00043483

00037372

00043459

00067373

Tipo
sEDt - SERIIçOS DTVERSOS

§EOr - §ÊRV|ÇO§ DIVERôOS

Ouãnt. valor Unil
r 000m00 2a 27

1 0000000 0,20

I 0000000 0,01

1 0000000 16,96

I.OOOOI)OI) 126

1 0000000 0 81

1 0000000 0,45

10000000 001

1.0000000 0.57

0 00 MO@m L§ =>

Valor@m BDI='

24,?7

0,20

0,01

16,96

1,26

0,31

0,r5

0.01

057

1716

Códlgo Bânco
88261 STNAP

s532S SIMPr

CARPINTEIROOE ESOUAORIACOM ENCARGOSCOMPLÊMENTARES

CURSO DE CAPACITAçÁO PARACARPINÍEIÊO DE ESOUAORI,A
(ENCÁRGO§ COMPLEMENÍARE§). HORISÍA
Al,IIVENTACAO. NORISTÀ (COLÊÍAOO CA XA)

CARPINTEIRO DE ESOUADRIÁS (TORISTA)

H

H

H

H

H

H

rl

rl

EPI . FAIVTILIA CARPIMIE FO DE FORMAS HORISÍA (ÉNCARGOS

COMPLEMENTARES COLETADOCAIXA}
EXAMES - HORISTA (COLÊTAOO CAIXA)

FERRÁJI'ENTAS FAMILIACARPINÍEIRO DE TORMAS. HORLSÍA
{ENCARGOS COi'PLEMEIVIAIIES. COLEÍADO CAIXÂ)
SEGURO. HORTSTA (COIETAOO CATXA)

TMNSPORÍÊ IIORISTA (COLEÍAOO CAIXA)

21

882ô2 SINAP!

95330 SrNÁFr

CARPINTEIRO OE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

0003?370 stNAPt

00001213 stNAPt

CURSO DE CAPAÇITÀÇÀO PARA CARPINÍÉIRO OE FÔNMAS(ENCARGOS
COMPLIMENÍARFSI FORISTA
ALIMENTACAO - HORISIA (COLETADO CAIXA)

sEot,sERvtÇosDrvERsos

sEot - sERvtÇosorvERsos

Quânt.
1,0000000

I,0000000

I,0000000

1,0ô00000

1,0000000

2143

016

0.01

17 8l

126

CARPINÍEIRO OE FORMAS (HORISTA)

H

H

H

H

HEPI FÁMILIA CARPINÍEIRO DE FORMÁS HORISTA (ENCARGOS

COMPLEMENTARES COLETAOO CAIXÂ)

PraÇa JJ Márqú6s Prédio Centro Penalda / MA
/ p mphfrãestruturá@oul óok com

21,O8

0,16

o,o1

11,81

1,26



PREFEITURA MUNICIPÂ! OE PENATVÂ MARANI-úO
CNPJr06179 402rc001-E1

PROCr
F.rLiiA _t_tJ!Á

00037372 SjNAPT

FERRAMENTAS FAMILIA CARPINTEIRO DE FORIVIAS HORISTA
IENCARGOS COMPTEMENTARES - COLETAOO CAlXAI
SEGURO. HORISfA (COLETADO CAIXA)

EXAIú€S . HOR|SÍA (COLÊÍADO CATXAI H

tl

H

H

737

coMpacraDoR DE soLos DE pERcussÃo {soouETÉ) coM MoroR A
GASOLTNA 4 ÍEMPOS POÍÊNC|A4 CV.CHtOtURNO AF-Oa/2015

coMpacÍaDoR DE solos DE pERcussÁo (soouETE)coM MoÍoR a
GASoLTNÀ 4 TEMpos. porÊNcrA a cv - DE pREc aÇÁo aÊ ô612015

coMpAcTADoR oE sotos DE pERcussÀo {soeuEÍE)coM MoÍoR A
cÀsoL NA 4 TEMpos, porÊNcta 4 cv , JURos Ar:o8/2or 5

OPEkAOOROEÍVAOUTNASE LQJIPAMCNTOSCov.NCARGOs
COMP!EMENTARES

CAOR. CU§TOS HORARIO§ DE
MÁOU NÀS E EOI]IPAMFNTOS

crloR - cusÍosHoRaRros DE
MÁOUINÀS E EoUIPÂMENTOS

CHOR " CUSTOSHORAR OS DE
MÁQUINAs € EoUIPÂMENTos

sEDt,§ÉRV|ÇOSOIVERSOS

M0 em LS => 15 57

Vacrdô BDI=> 651

cHt
Quânt.

1,0000000 13,60 18,ô0

H

l.l

076

1 0000000

0,10

LS ='

COMPACTADOR DE SOLOS OE PERCUSSÃO {SOOUETE) COM MOTORA
GASOLINA 4 TEMPOS POÍÊNCIA 4 CV . CHP DIURNO, AF O3T2O1 5

COMPACÍADOR DÊ SOLOS OÊ PERCUSSÁO (SOOUEIE) COM MOTOR Á
GASOLINÁ 4 TEMPOS, POÍÊNCA 4 CV . DEPRÉCIAÇÀO AF 082015

COMPACTAOOR DE SOLOS OÊ PERCUSSÀO (SOOUEÍE) COM MOTOR Á
GASoLINA 4 TEMPos. PoTÊNCIA4 cv. MÀIERIÂLS NA OPERÁÇÃO

COMPACTADOR DE SOLOSOE PERCUSSÁO (SOOIJETE) COM MOTOR A
GA$L|NA4TEMpos, poÍÊNcra 4 ôv ,aNUÍENçÀo aF_o8zo15

coMpAcrAooR DE soLosoÊ pLRcussÂo (sooucTt)coM voroR a
GASoLTNA 4 TEMpos. fDTtNcra4 cv JlJRos aF o8,2ors

OPTRAOOF OF MAQJINAS F EOIJ PÂIIiENT OS COM E\CÂRGOS
COMPLEMENÍARES

cHoR " cusros BoRÁR os oE
MAOU NÁS F FOIIIPAMTNTÔS

CHOR CUSTO§ HORÂRIOS OE
MÀQU]NÁs E EOUIPÁMENÍos

cHoR-cusÍos HoRÀRros DE
MAQUINÁS E EOUIPAMENÍOS

crioR- clJsTos HoRÁRros DE
MAQUINÀS E EOUlPÁMENIOS

CHÔR ÔUSÍÔS HÔRÁRIOS DE
MAÔUINÁs E EoUIPÁÀ,ENTos

sEDr sERV1ÇOS OMRSOS

Quânl.
1 0000000 26.90 26,90

88297 SINAP|

H

H

H

1,0000000I

1 0000000

1 0000000

1,0000mo 0.95

0.1.0

0,76

7,35

0,95

0,10

15 57

36,3r

1,0000Q0 1?,71

000 MOeôLS='

Valor @.r BOI=>9.41

LS =>

Código Aanco Dsscriçáo

Prâç8 JJ MâÍquês Píédio - CênfÍo ' Penalcvâ/ MA
/ pmp'nÍraêstÍulura@outlook con

Quant. ValorUnii

1.0000000 0,8't 0,81

1.0000000 0.45 0,45

1,000@00 0,01 0,01

1,000000 0,57 0.57

0.00 MO@m LS + 11,97

vârorcôm BDI+ 26,45

ÍRANSPORÍE IIORISTA (COTEIADO CAIXA)

1.0000000 0,10

#-



PREFEITURA MUNICIPAL DE PÉNALVA I\,iARANHÀO
CNPJ: 06 179402/0001-81

CONiPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM i/lOTOR A
ca>o.\Àa tvro).ot[NcÀ.u\ D'Po (a!Àoa 03,/0'.

PRÕ.
FOLHA-Q4/-tz:_/_/J!J.

00013453 STNAP

cBoR cusÍo§ HoRÁRro§ DE
i,IÁOUINAS E EOUIPAMENTOS

MO *m LS => O,OO

Va or do BDI=> 0.26

H

llN

1 0000000 076

0,00

1,O2

COÀ,IPACTADOR OE SOLOS DE PERCU RSAO (SOOUETE) COM MOIOR Á
GASOLINA4 TEMPOS DE 4 HP {4 CVI

0,0000533 14.310,71

OOO MO com L§ .>LS ='

Código Banco
91530 SINAP

O3scrição Íipo
COMPÁCTAOOR DE SOLOS OE PERCUS§ÃO iSOQUETE) COM MOÍOR A CHOR. CUSTOS HORÁRIOS OE
GASOLINA 4 ÍEMPOS. POÍÊNCIA.Í CV JUROS AF-08,2015 MÁOUINAS É EQUIPAi,IENÍOS

coMPAcTADoR DE soLos oE PERcuR§ao isoaÚÉTEjôoM IúoToÀ À Equip€ààíi
GASOLINA4TEMPOS OE 4 HP /4 CV\

1,0000000

0,0000074 o,1o

0,13

LS=>

0 03

Código Banco
coMpAcrAooR oE soLos oÉ pERcussÁo (soQrJÉTE) coM úoÍoR a
GASOLINA 

' 
TEIÚPOS, POTÊNCIA .I CV . MANUTENÇÁO. AF-08/2015

COMoACTADOR DF SOIOS OF PFRCURSAO (SOOUETET C Orú MOTOR Á
GASOL NA,( ÍEMPOS OE { HP I CVI

CHOR CUSIOS HORARIOS OE
MÁoUlNAs E EoUIPAMENIoS

H l,OOOOOOO

0,0000667 14.310 71

o,OO MO côm LS =>

Valor @m BDI=>

0,95

0,65

ooo

UN

000

0,33 2A

Códigô Bânco
COMPACTADOF DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COMMOTOR A
GASOLINA 4 TEMPOS. POTÊNCIA4 CV. MATERIAIS NA OPERAÇÃO

GASOLINACOMUIú

CHOR,CUSÍOS HORÁRIOS DE
I\!ÁOUINAS E EOUIPAMENTOS

H 7,35 ?35I,O(]OOOOTj

1,0300000 714

O,OO MO @m LS =>

Valor.om BDI ->

7,35

o,0o

2,51 I
D6crlçáo Tipo
CONCRETO FCF - 2OÀ,PA. TRÂçO 1 2,7:, (EM MÁSSA SFCÂ Dr CMt NIO/ FUIS TUNDAÇÓ' S r
AREIA MÉDI'./ BRITA I). PREPARO MECÁN CO COM BL IONEIRA 4OO T ISIqUIJRAS

1 0000000 386,31 3S6,31

a8$t stNAPt BETONEIRA CAPAC IDADE Nq['iINAL DE
280 r, MOIoR

CAPACIDAOE OE MISTURA
OE 2 CV. SEM

0 8259000 1.60 1.32

CARREGADOR. CHI DIURNO

Praça JJ Marques Prédio 'Cenúo - Penalcl/a / IúA
/ pmpinÍÍaestrulura@outlook.com

27 A2

0.10H

000

.L

ÇHt 0,7787000 0.26

W

CARREGADOR CHP DIURNO AF 1O/2O]4

cuoR - cusIos lloRÁRtos DE
À,AÔI]INAS F FOIIIPAI.'ÊNÍÔS

sÊor, §ÊBvrÇos DlvERso§
ENCAR6OS COMPLElVENTARES

H 1,6046000



PREFEIÍURÁ MUNICIPAL DE PENALVA À,BIIANHÁO
CNPJ: 06 179 402/0001-El

PROC:
FOLHA

t!!4t t2.
tltt_

00000370 srNAP

00001379 STNAPL

AREIA MEO A. POSTO JAZID}JFORNECEOOR IRET RÁOO NA JAZIOA. SEM

C MENIOPORTLAND COMPOSÍO CP I.32

sEot - sERvt@§ olvER§osSl;,1!FNili]I'l-|\

PÉORÂ BRrÍADA N. 1 (9,5 a rg Mrvl) POSTO PEOREIRÀFORNECEDOR SEM Mârênâr
FRETE

2,5333000 15,00

0,7556000 70,00

322,97r70do 0,69

0,5872000 80,65

O,OO MO @m LS.,

VâloÍ cóm BDI=>

1A27

52,90

222,45

40,3,

H

KG

20 521 5l

CONCREÍO FCK ' 2OMPA, TR ÇO 1 :2,7:3 (EM MÁSSA SECA DE CIMENTO/
AREIA MÉDIÁr' BRITA 1) PR€PARO MECÂNICO CÔM BETÔNEIRA 600 L

SETONEIRA CAPAqDAOE NOMINAL OE €OO L. CAPÂCIOáOE OE MISÍURÂ
380 L. MOTOÊ ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA OE 

' 
CV SEM

CARREGAOOR . CHI OURNO AF 112Oi4

FUES - FUNDAÇôES E

Quant.
r ooooooo

CHOR. CIJSTOS NORARIOS DE
MÁoUINAs E EQUIPAMENToS

x77,40 377,0S

89225 SINAPT

cHl

H

H

KG

033

88377

3S31ô

00000370

00001370

00004721

SEÍOTEIRA CAPÁCIDÁDE NOI'INAI. DÉ €OO T, CAPACIOADE OE MISTURÂ
360 L. MOÍOR ELÉÍRICO ÍRIF,nSICO POIÉIICLA DE,I CV, SEM
CáRREGADOF - CHP DIURNO. AF_l l@l,l
OPEFADOR DE BEÍONÊIRÁ ESÍACIONÁRIÂMISÍURÂDOR COM
EI{CARGOS COMPLEIiI€NTARES
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENIARES

AREIA MEDIA POSTO JAZIOA/FORNECEOOR (RET]RAOO NAJAZIDA. SEM

CIMENTO PORTLANO COMPOSTO CP 1I.32

1 .2763000 11 ,31

2 0267000 15,e0

0 7609000 70.00

3251589000 069

0 5912000 60 65

O.OO MOcom LS =>

VatoÍ cóm BDt=>

22,1X

53 26

221,35

4a 28

cHoR cr.rsTos toRÁRros oÊ
MÁoUINAs E EoUIPAMENToS

sEor sERvtços orvERsos

sEDr SERV|ÇOS OTVERSOS

PEDRA BRITADA N 1 (e,5 ã 10MM) POSTO PEDREIR JFORNECEOOR SEN,

4523

t31 05

Côdlgo Banco
CONCRETO FCK = 2tlúPA. T RAÇO 1 2 3 2,7 (EM MASSA SECA OE
CIM€NTO/AREIA I,iÉO ÁJ ARlÍA I) , PREPÁRO MECANICO COM
BFIONF]RA6NN I AF O5'O?1
AÊÍONÉ![ACAPAC DADE NOMINAf OE AOO L CAPACIOADE DE MISTURÂ
360 L. MOTOR ELÉÍRICO TR FASICO POÍÊNCIA DE ,I CV SÊM
CÁRREGADOR. CHP OIURNO AÉ T1/20I4

BEIONEIRA CAPACIDAOE NOMINAI O€ 600 !, CAPACIOÁDÉ DE MISÍUR,A
360 L, MOTOF EtÉtRlCO TRIFA§|CO POÍÊNC|A DÉ a CV. SÊi'
CâRREGAOOR - CHI OtURt{O. ÂF-t 12014

SERVENTE COM ENCARGOS COMPI-EMENÍARES

Quant.
1 0000000

cuoR-cusTos HoRÁRtos oE
MÁQI]INAS E EQUIPÂM€NTOS

401,32

cHoR - crJsTos HoRÁRtos oÊ
MÁQUINAS E EOUIPÀMENTOS

cHt 0.6067000

3.01

036

sEot , sERvços DrvERsos

#
33316 SrNÀPt

Praça JJ Marqles Pédio 'CenlÍo - Penâlcvâ / MA
/ pmpinrÍaestÍuturc@outlook.com

.l 1 9792000 15.90 31,46

8e22ô StNÂPr

FUES. FUNOAÇÔES E
ES1RUTURÀS

40132



PREFEIÍURA MUNICIPAL OE PENALVÂ MARANHÀO
CNPJ: 06.179402/0001'81

PROC 

-tel-ll,:+F}LHA ,J 
-t111-

80377 StNAPt

00000370 stNAP

00001370 slNAPl

00004721 stNAPr

OPÊRADOR OE BETONEIiA ESTACIONÁRIA/MISTURADOR COi,l
ENCARGOS COMPLEMENTARES
AREIA MEOIA. POSTO JAZIOA/fORNECÉOOR (RET RAOO IIA JAZIOA, SEM

CIM€NTO PORTLAND COMPOSTO CP ]I32

1,2501000 11,34

0,72?í00 70,00

36,1,9,433000 0,6S

0,50720tD 69,65

000 MO 6m LS =,

Valor con aDl=>

21,07

50.02

251 81

a1.50

541 78

sEor- §ERVrço§ 0 vERsos H

KG

PEORA BRIÍAOA N 1 (9,5e l0MM) POSTO PEOREIRA/FORNECEDOR. SEM

1,40.46

91285 S|NAP CORTADORÁ DE PISO C'II]i MOTOR 4ÍEMPOS A GÂSOL NÁ POTÊNCIA
OE 13 HP. COM DISCO OECORÍE OIAMANTADO SEGMENIADO PAFÁ
coNcRETO,O|ÀMETROOE 35OMM,FURODE 1 (1{ X 1)-CHTOIURNO

coRÍ ooRA oE PlSo CoM iroÍOR a ,S'IPOS A GASoLINA PoTÊNClÂ
OE 13 HP COM OISCO DE CORTE DIÂMANÍADO SEGMENTAOO PARÀ
coNcRETO, DIÂMEÍRO DE 35OMM, FUROOE 1" (14 X 11- DEPRECT ÇÀO

CORÍADORADÉ PISO COÍI,{ MOÍOR 4 ÍEMPO§ AGA§OLINA POTÊNCIA
DE 11 HP COM D SCO DE COR ÍE OIÀMÁNTAOO SEGMENTADO PARA
coNcREÍo, orÀMEtRo DE 350MM, FUROOE 1'(1a X 1") JUROS

Tipo
CHOR. CUSÍOS HORÀRIOS DE
MÂoUINAS F FoUIPÁ ENÍos

cHl l,ooooooo 079 0,1e

clioR , cusÍos HoRÂRros oE
MÁqUINAS E ÊQU PAMENToS

rl 1.0000000

1 0000000

0,71

000

91280 StNAPt CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁoUINAS E EoUIPAMENÍo§

MO*m LS =' 0,00

va or do Bor=> 0,27

912A3 STNAP CORTADORAOE PJSO COM MOTOR 4 TEMPOS AG,ASOLINA POTÊNCIA
DE 13 HP COM OISCO DÊ CORÍÊ DIAMANÍAOO SEGMENTAOO PARA
coNcRETO, O|ÀMETRO OE 350 M1\'1, FUROOE 1',(14 X r',)-CHP DTURNO

CORTADORA DE PISO COM IVIOTOR t TEMPOS À G,ASOLINA POÊNCIA
DE 13 HP, COM OISCO DE CORTE OlÁl/lÀNTÁDO SEGMET{ÍADO PARÂ
coNcRETO O|ÀMETRO OE 35OMM, FUROOE f (1a X i") - OEPRECIAÇÁO.

COFÍAOORA OE PISO COM MOTOR I TEMPO§ A G'"SOIINA, POÍÊNCIA
DE 13 HP COM DISCO OE CORÍE DIÂIüANTADO SÉGMENTAOO PARÂ
CONCRETO, DIÀMEÍRO OE 350 MíIJI, FUiO O€ Í (1'X 1).MATERIAISNA
oPERAÇÀO. Af,a&2015

CORÍADOFA OE P'SO COM MOTOR 
' 

TÊMPOS A GASOLINA POTÊNCIÁ
DÉ 13 HF, COM OISCO OE CORÍE DIÀMANTADO SEGMENTAOO PARÀ
CONCRETO, DÂMETRO O€ 35OMM. FURODE 1" í.IX i).JUÂOS.

COFTAOORA OE PISO COM MOTOR 
' 

TEMPOS Á G'"sOLINA, POTÊNCIA
DE 13 HP COM DISCO DE CORÍE OIAMANÍAOO SEGMÉNTADO PARÂ
CONCRETO, DIAMETRO oÊ 35OMM UÊO DE f (14X 1). 

'VIANUTENÇÀO

CNOR, CUSTOS HORARIOS OE
IúAOUINÁS E EOUIPAIúENTOS

1,0000000 i2,03 12,03

s1270 STNAPT

0r282 STNAPI

cFoR cusÍos HoRÂRro§ oE
MAQIJINT"S E EOUIPAMENTOS

CHOR. CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÁQUINAS E EQUIPÀMENTos

CHOR CUSTOS HORÁRIOS DÊ
MÁQUINAS E EQUIPAMENToS

CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÂQUINA§ E EQUIPAMENTOS

tl

H

H

H

1.0000000

1 0000000

J 00000rx)

1.0000000

0,71

10,35

0,08

0,71

000

089

ffi Praçá .lJ MãÍqúes Prédio Centío PenâLcva / MA
/ pmpint6estrulura@o!ll@k com

006

089

10 35



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENÂLVA MARÀNHÀO
CNPJ: 06 179 402/0001'81

PROo-IW-:LL
FoLt A:---J 

-t'Ut-LS='

CORÍAOORA OÊ PISO COM MOTOR 4TEMPOS A G,ASOLINA POTÊNCIA
DE 13 I]P COM OISCO OE CORTE OIÁMANÍÂDO SEGMENÍAOO PAÂA
coNcRETO. O|ÂMFTRO OE 350 MM FURO OE 1" (14 X t") - OEPRECIAÇÁO

OISCO OE CORTE OIAMANTAOO S€GMÉNÍADO PARÁ CONCRETO,
OIAMETROOE 350 MM FUROOE 1" 11' X 1"]
CORÍAOEIRADE PISOOECONCRETOE ASFALTO. PARÂ OISCO PAORAO
OE D]AMÊTRO 350 MM (I,I) OIJ 

'50 
MM{I8). MOTOR AGASOLINA,

MÍFNCIA 13 HP. SEM DISCO

TlPo
CHOR CUSÍOS HORARIOS OE
MAoUINAS E EoUIPAMENÍos

Ouant. ValorUnil
1 0000000 0 7l

0 0000€40

0.00000a0

585.97

10665.6100011260 stNAPl

UN

UN

0,03

068

0,00

0

0 0000076 1066561

Caigo Banco
91280 STNAPI

De3cdÉo
CORTADORÁ DE PISOCOM MOTOR4ÍEMPOS AGASOLLNA POTÊNCIA
OE i 3 HP COM O|SCO DE CORTE DlArvtÀNTAOO SEGMENTAOO PARA
coNcREÍo. o|ÂMETRO OE 35OMM, FUROOÊ 1',(ía X l1-JTJROS.

CORÍADEIRÂ DE PISO OECONCREÍO É ,'SFALTO, PARA OISCOPAORÂO
OE DIAMETFO 350 MM(1ll'] OU 

'5O 
MM í8), MOTOR AGASOLINA

PoÍFNCIA 13 HP SEMDISCO

Tlpo
CHOR CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁau|NAS E EQUTPAMÉNÍos

Quant. valorunit
1 ooooooo o o8 008B

UN 008

91281 STNAPI CORTADORÂ DE PISOCOM MOÍOR4TEMPOS A êASOL NA POÍÊNCIA
OE 13 HP COM OISCO DE COFTE OIAMANÍADO §EGMENÍAOO PARA
CONCRETO, OIÂMÉIRO OE 350 MÀ,I, FUROOE 1'I14X T). MANUÍENÇÁO

OISCO DE CORTE OIAMANÍADO SEGMENTADO PARACONCRETO.
oraMEÍRooE 350 MM. FUÊO OE 1" ll,r X 1")
CORÍAOEIRAOE PISOOE CONCRETO E A§FALTO, PAFA DISCOPAORÂO
oE oIaMETRO 350 MM í4) Ou 450 MM (18), MOTOR A GASOUNA
MTFNCIÁ 13 HP SFM DISCÔ

CHOR - CUSIOS I]ORÁRIOS DE
MÁQU NAS Ê ÉOUIPAMENÍOS

1 0000000 089H

l.iN

UN

00000800

0 00003ü)

585,t7

10665,61

0m

0,49

LS =>

Códlgo Banco
CORIADOFA DE P §O COM MOTOR 4 TEMPOS AG,ASOLINA, POTÊNCIA
OE 13 HP, COÍú DISCO OE CORTE OIAMÂNTADO SEGMENTAOO PARA
CONCRETO, DIÀMETRO OE 350 MM FUROOEl"(14X1) IúAÍERIA S NA
oPER ÇÃO. AF_08/2015

GASOLINACOMUM

Tipo
cHoR - cusros BoRÁRros oE
MÁOUINAS E ÉOUIPAMENTOS

10 35 1035

& Práçá JJ Marqu6s Píédio CênÍo Pênalda / MA
/ pmp nÍaêsruturâ@outrook.c!m

1r500000 711 10 35

tl

0,85

0.00

124



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA IúARANHÁO
cNPJ 0ô 179 402/0001-81

PRoC: ltr t4 l JJ,
FoLtlA.__J ___l Ja_

362
Códlgo Banco

9279S SINAP

88238 S|NAPI

00à5 s,Nl,pl

00043059 srNAPr

D€6cição
CORIE E DOBRA DE AÇO CA4O, DIÂiTETRO DE ,I 2 MM I]ÍILIZADO EM

Á',UDANTE DE ARMAOOR COM ENCÁRGOS COIúPLEMENTARE§

Tipo
FUÊS. FUNDAÇÓE§ E

sEDt , SERV|çOS OTVERSOS

KG

H

H

KG

Quanl. Valo. Unit
1 0000000 12 2a

0 0131000 1s,87

0 0933000 21,?0

10700000 9,.45

0 00 LrlO com LS =>

Va oí conr BDI=>

ARIúADOR COM ENCAROOS'cOIúPLEMENTARES .. , §EDl, SERVTÇOS OTVERSOS

ACOCA-60.4 2l'/M, OU 5 0 M[,1 OU6,0MM OU 7.0 [ril. VERGALHAO

12,24

o,2o

,,97

10,11

1,83

r6.57

133

ARIV1ADOR CONI ENCARGOS CODlPLÉMENTARIS

ACO CA-60,4.2 Mr\4, OU 5 0 Mtú OU6,0MM OU 7,0 Mr\,|, vER GALHAO

Código Bânco
92aOO §|NAP' CORTE E OOBRA DE AçO CA.Êo, OúMETRO OE 5,0 MIú, UTILIZADOEM

LAJE,AF.12,2015' ÁJTOANTE OE AiÍr/íriooR COM ENcAiogs CoüPLEI\IENTARES

Quant.
1,0000000 11 41FUE§. FUNDAçÓÊS E

sEDr SERVrÇOS DTVERSOS

sEDt. sERVtÇôS ôTVERSOS

rvlo sem LS =: 1.14

0.13

123

l0 r1

1,14

15.48

95308 STNAPt

oooo6114 stNÀPt

CURSO DE CAPACIÍAÇÁO PÁRA AJUDANÍE OE ARMADOR (ENCARGOS
CoMDI FUÊNlaRFs, HoRlslê
AJUDANTE DE ARI\,IADOR (HORI§IA)

Ilpo
sEDr - sERVrçO§ DTVERSOS

Quant. valorUnit
1,0000000 0,11

o,oog,tooo 12,53

O,OO NIO @m LS =>

Válôróm BOI=>

H

H

'0,11

0,11

0,11

3

00@6117 STNAP

CURSO DE CAPÂCITAÇÃO PARA AJUDANÍE DE CARPINTEIRO
(ENGARGO§ COMPLEIúENÍÀRE§) - HOR]STA
CARPINTEIRO AUXILIAR (HOR STA)

sEDt SERVIÇOS OTVERSOS

lúO sêm LS => O 15

Vâiordo BDI=> 005

Quant. valo. Unlt
I,OOOOOOO O,r5

0,0120000 13,26

O OO lúO @m LS=>LS =>

o 15

'0.15

0,15

o.20

CURSO OE CAPACITAÇÀO PARA ARMADOR iENCÁ'IGOS
ÇQMPLEMENTARE§r HOÊISTA

sEDt- SERV|ÇOS DNERSOS 1,0000000

0,00s4000

0,16 0,16

0,16

Und
H

H

w Praça JJ Nlarques PÉdio 'Cenko - Penalcva / í\,!A
/ pmpinÍraestrutura@outlook.com

0.00

13 97

KG

H

H

00043059 stNAPt

0,14

H

H



PREFEITURA MUNICIPÀL DE PENALVA MARANIiÀO
CNPJ m 179 402/m01 81

PRoc:-ra14!;11
FoLtlA.))lW

016 LS => 0.16

0.21

DêscriÉo
CURSO DE CAPACÍÍAÇÃO PARA CATCETEIRO (ENCARGOS
COMPLEMENTARESI. }IORISTA
CALCETEIRO (HORISÍA)

Tlpo
sEot - sERvrços DrvERSqs

016

Quânt. VâlorUnlt
1,0000000 0.r0

0,00r{o0o 17,81

0.00 MO óm LS =>

V.lor(m BOl.>

016

0,t6

016

a21

H

tl

00001214 stNAP

Códlgo Bânco
cuRso DE capacrrAÇÃo pAFÂ caRprNÍEtRo DEEsouAoRtA
IENCARGOS COMPLEMEN'ARES]. ÉORISTA
CARPINTE RO D€ ÉSQÚADRIP.S (HORISTA)

sEDl SERVIçOS OÍV€RSqS

túo sêh tS., o,2o

Valor do BOI => 0.07

Ou.nL VáldUnlt
t.@txEo 020

0,0!20000 16,9ô

0 00 ÍVO @m LS.>

Vâlor @n BOI=>

Und
H

H

0,20

0,20

0.20

0,27

Código ganco

95330 STNAPI

00001213 srNAP

cuRso DE capacrÍaÇÃo paRA caRprNTEtRo oE FôRMr"s (ENcAFGos
COMPLEMENÍAR€SI - HORISTA
CARPINTE]RO DE FORMAS (HORISÍA)

Tlpo
sEot - sÉRvços otvERsos

Ournl. Vâlor Unlt
1.0000000 0,16

o.oooaooo tr,8t

0 00 MO@m LS =>

Íotâl
0,r0

0,16

016

0.21

H

0,16 LS =>

5

oo00,rô83 SINAP

D6criÉo
CURSO DE CAPACÍAÇ{O PÂRA ENCÁRREGÀDO G€RAI (ENCARGOS
COMPIEMENÍAR€$. HORISTA
ENCARREGADO GERÁL DE OBFAS

Ílpo
sEor - sERvrÇos orvERsos

Ou.nt. YâlorUnlt
1,0000000 o.aa

0,0172000 2561

0.00 MO 6ô LS =>

0.59

H

LS=,

0.r5 BD =>

00004093 stNAP

Código Aânco Ds3crição
CURSO OE CAPACITAÇÁO PÂFA MOTORI§TA OE CÁMINHÁO (EIICÀRGOS
COMPTEMENTÀRÉS]. HORiSIA
MOÍORISTA OE CAMINHAO

sEDr - sERVrÇOS OTVERSOS

MO seh LS=t 007

Vãloí do BO => 0,02

Ouent. vatorunlt
i,0@0@0 0.07

O,OO,IIO()O 17,33

O,OO rúO @m LS =>

Vero.6m BOI=>

H

Total
0,07

0.07

o07

009

Códlgo Bânco
95389 SINAPT cuRso oE capactÍaÇÃo PAFA opERADoR oE aEToNEtR

ESTACIONÁRIA/MISTURÂDOR (ENCARGOS COMPLÊMENTARES}'

Tlpo
sEot , sERvtÇos DMERsos H 1 0000@ 0.10 010

Prâçâ JJ Mâquês Pédio - Cênlro - Psnalclâ / ÍUÂ
/ ompinÍiâêstr!rura@olrilool.com

g,



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÀO
cNPJ 06179402/0001-81

PRoc 

-htq 
t J),

FALtlA -1 t lJl

00037666 SINAPI OPERADOR DE BETONE RA ESÍACIONAR A/MISTURADOR 0,0067000 15.07

0,00 MO @m LS.'

Varor@m BDI=,

I 0l0

013

0.10

003

Códlgo Banco
CIJRSO OE CAPACITAÇÂO PA'1A OPERAOOR DE ESCÁVADEIRA
(ENCARGOS COMPLEMENÍARESI. HORISÍA
OPERAOOR DE ESCAVÂDEIRA

Tlpo
sÊúr sERvrços ot!,ERsos

Ouânt. valoÍUnh
1,0000@0 0,19

0,009ao00 21,07

0,00 MO com LS =>

Vâlor(m BOI=>

Íotâl
01,

0,10

0,19

H

H

019 LS =>

0

Código Banco
CUR§O OE CAPACITAÇÁO PARA OPERÂOOR OEMOÍONNELADORÀ
(ÉNCARGOS COMPLEMENTARESI. HORISÍA
OPÉRAÔOR DÉ MOÍON VELÁDORÂ

sEDt - sERV|çOS OMÉRSOS

0.16

005

Quánt. Valor t nlt
1,0000000 0,10

0,006?000 23,09

0.00 MO com LS =,

H

H

0,16

0,16

0.1ô

0.21

LS='

BDI=>

Código Banco
95360 STNAPI

0000423{ slNAPr

CURSO DE GAPÂCÍTAÇÀO PARÂ OPERADOR OE MÁOUINAS E
ÉOUIPÂMENTOS (ENCARGOS COMPTEMENÍÂRES), HORISTA
OPERADOR DE MAQÚINAS E TRAÍORES OIVERSOS fÍERRAPLANAGEM)

sEor - sERvlÇos oÍvERaos
QuânL ValoÍ Unit

i.0000000 0,1a

o,0o9r000 l5í3

O,OO MO com LS =.

Vâlor com BDI =>

u

H

LS =,

CURSO DE CAPACITAçÂO PARÂ OPERAOOR OE PÁ CÁRREGADEIRA
I€NCARGOS COMPLEMENTARESI - HORISTA
OPERADOR OE PA CARREGAOEIÊÂ

sEDr - SERV|ÇOS DTVERSOS

Mo*mLs=, o1l

Valo.ôBDl=, 003

Und
H

H

Ou.nt. VdúUnlt
r,oooo@o o,1r

0,0067000 17,07

0,00 MO 6m LS.>

Íotal
0,11

0 r1

0,11LS =>

CURSO OE CAPACIÍAçÀO PARÂ OPERÂOOR O€ ROIO COMPÀCTÁDOR
IENCARGOS COVPL EMFNTARESI . HORISTA
OPERADOR OE ROLO COMPACÍADOR

sEor- sERvtÇos oMERsos

lúO s6m LS =r 009

vâoÍdo Bor=' 003

QuâdL VâlorUnit
1,0001ú00 0,09

0,0087000 13,68

0 00 MO@m LS =.

Vâlor coh BDI=>

Código Banco
§53êA StNAPl 0,09

0,09

0,09

o,12

H

H

LS =.

Córllgo Banco Dês6íÉo

PÉç3 JJ Màrql]es Prédio CenÍo Penalcva / MA
/ pmp nÍaestrllu ra@olt @k com

Quânt Valor Unlt

&



::i:^:tffi

OOOO'233 SINAPI OPERÁDOR OE USINAOEÀ§FALTO, DE SOLOSOU OE CONCREIO

PREFEITURA IúUNICIPAL DE PENAIVA MARANHÀO
CNPJ: 06.17S 402/0001-81

CUR§O DE CAPACITAÇÁO PARAOPERAOOR DE USINADEASFALÍO DE SEOI §ERVIçOS DIVERSOS
SÔ OS ÔI' DF CON'RETO ÍENCARGOS COMPLEMENTARES} HORISÍA

1,0000000 011

0,00a7000 1?,33

000 MO@m L§ =.

Vâlôrlm BDI=>

011

0,03

LS =>

0.11

0,11

011

0.1{

9537r STNAPI CURSO DÊ CAPACIÍAÇÁO PARA PEDREIRO (ENCARGOS
ÇOIúPLEMENTARESI . HOR STA
PEDREIRO (HORISTA)

Tipo
sEot - sERvtÇos orvERsos

Ouanl. valor Unll
1.0000000 0.30

o,0172ooo 17,61

O,OO Íllo @m LS =>

H

H

0,30

030

o,300,30

0,10

LS=,

40

Código B€nco
9532 STNAP| CURSO OE CAPACÍÍAÇÀO PARÂ PINTOR (ENCARGOS

COMPLEMENÍAff Es) HORISTA
PINTOR (HORISÍA)

Tlpo
sEDt - SERV|ÇOS DTVERSO§

MO$m LS => A,21

ValordoBDl+ 0,07

Qüfft. Vâlo. Unlt
1,00000@ 0,21

0,0120000 1701

O.OO MO 6m LS .>

Valor @m BDI=>

021

0,21

0.21

420

H

H

CURSO OE CAPÁCÍIAçÃO PARÂ SERVENTE (ENGAFGOS
COIT'LEMEI.ITARES). HORISTÁ
SERVENTE OE OBRÂS

Tlpo
SEÔI- §ERVIçOS OVERSOS

Quant.
1.0000000

0 0172@

0,21

12,56

Íotal
0,21

o,21

o,21

o2a

H

H

LS=>021

0,07

Código Eanco
s91,1648 S|CRO3

Códlgo Banco

8S579 STCRO3

caEâ manobG ê dê6câroâ d6 a060Edos ou Bolo66mcáminhão bâ6culãnte de
10 m, e,!a com €reêade .â de 3,40 ô'

Caffôháo bá@lânle @m 69acdade de l0 mr - laakw

1 0000000

12,00,00m0

UtilizaÉo Custo OpeÍãcional
Opêrâtivâ lmp.odutiv. Op.râtlvá lmprodúlva

0 97 0.03 244.8ô99 72 9889

630 6,3S

cu.to Hor.rlo d. Equlp.Grto.+
cú.to 8oráno dê Er..uçlo .>

F.lordo lírl!énclr.lâ ChuvE - FIC =>

cu.lodo Flc =>

ProduÉo de Equlp. =>

2.923,1216

2.923,1216

2.923,1216

0,0000

0,0000

,157,1600

{
PÍaÉ JJ MárqGs Prédiô C.êôtío - Páalcvâ / MA

/ pmpif, fÍãêshuturã@outloôk com

H

H
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PREFEITURA Í\,!UNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
CNPJ 06 179 402/000r-81

PROC t0tqt L'
FaLHA:_l_ljld

l0c 000

21,99

E9502 S|CRO3

O63criçào TiPo

câÍ!a, marcbrà € de$d!á & mâlêriâis div666 êm cernhào @l'@ú d. I 5
r - 6r!ã ê d4êáDá mânuâis

Ouant.
1.0000000

1,0000000

utrr{zaçào cuslo oPeracional
Opêmtiva hprcdutiva Opárátiva lmprodutiva

1.00 000 217 6172 72,1793

24,02 29 92

Cáminhão eí@ a @m capãcl&de de 15 1 - 188 kw

B

6,0000000

241,U72

217,4f 2

100,6350

í08,6350

0,0000

36a,2A22

0,0000

0,1,000

1í,8/.o0

2tr,a22É

9,01

cu.toHoóío<1.Equlpa ntB:>
S.lááô HôÉ

117725

cEro Hora,lo da Mão d. ob@ =>

^.lc.M.O. 
- F.mmnt . (O.O%) :>

cu.to tlorarlo dê Eúcuçro =>

tâtor dê lnllu.ícla d. Chuu - FIC +
cu.todoflc-

Produç& de Equlp. -
cu.lo Unhi,io de E&cuçào =>

LS- 000 MoeúLs=>

1017 BOI=> 39

5t15433 SICRO3

E9506 StCRO3

oBcriÉo TiPo

ca gá maaob,a e de$ar9ãde asrê1â dêno doêF cam'^hào ba @lánto de6
mr @rga manua ê deeâloá lrlrô

1,0000000 30,99 30,s9

B

P§62. S|CRO3

camríhão ba3culá.E ú @pâc'dâdê dê 6 fi' . 136 kw 1,0000@0

Uúliz.çào Cu3to Opsraclonal
oP.râilvâ lmprodutlva Opsratava lmpíodutiva

100 0,00 172,0112 05 9528

Cqato Horúrlo dá Equiprúêíto3 ->

Salário Ho.a

11,7725

GBto Horarlo dE Mlo d. obr. =>

Âdc.M.o- - FêÍ.mnr.. (o,o%) ->

cu.ro Horádodo Er@uÇlo =>

112,0712

172,07',12

71,0900

0,0000

2a3,1612

Praça JJ MaÍques Prédio - C€ntro ' Penalcva / MA
/ pmpi.f Íaesúuture@outlook óm

tu



PREFEITURA MUNICIPA! OE PEMLVA MARANHÀO
oNPJ 06.1 79 402/0001-81

PRoc Jta jav
FÕLHA._l):w

F.ior & lnílú...L d! Chuvã. Flc ->

cBiodoFtc=>
Prcdsçlo de Equipe :>

cu.ro Un&no do ElecuÇáo =>

LS => 000 MO.imlS:>

0.0000

7,8466

30,0012

906

BOI=>

r 10ô165 S|CRO3

Oo.cnçáo Tlpo
Conc.do cr*hk ld( . 20 MPr . côní.cçaô 6rí b€adréjrâ ê lánçáírêío ,!rür,âl -
s€lê. b.it e 9eôà dê rÉo co.níEiai3

B Código Banco

c
Pêdrâ dê Íáô ou ráchão

SaláÍo Hora

17,n25

Cu.to rioÍúÍlo d. Mto d. ObE =>

Âó.. .O. - FoÍnmntrt (0,0%) =>

cu.io Hoórlo de Ex6uato =>

Fíôr r,. híu.n.lld, ChlM-ÊrC=>

Cúto.lo FIC =>

Produçàodê Equlpo =>

cusro unltarlod. Exêcuçlo =>

Proço Uniú.io
114 2734

Cuaro Torã I do l{ât€ri.l =>

Preço Unitário
39a 8S00

c!.toTot ldBAtivid.d6:>

PEço Unitário

'l,a700

3,r6.7,r

35,5450

36.!,160

,6,C451'

0,0000

o,0l,l,o

3,12í'

60,1078

60,10r8

270,a2X0

27a,a240

1,t59E

1,m00000

2.0000000

o
srcRo3 11078S2

Âtividade§ Auxiliares

co.crero tok.20 Mrh - coríe.çáo em bolEíeire e lenç.monlo msu.l - áBia ó 0,7000000

E

srcRo3 M100? caroã, ma.obra ê dBcaryá r,6 agÉ0âdô6 ou s.lôs m canihháo ôâscurantê (b
t0 m. €Íra @h ca@gâdeirÊ dê 3.,10 m'(erclu$) e desÍga livre

Código

59ta6a7 0.7390000 I

s cRo3 M1097

Banco lnsumo Momêntode ÍÉnsportê

culto ToLldo. TmPôi Füo!;>

Unldado Dlstâncla Ítllódla do TranspoÍtê (DMT)

LNRPP

1,1594

Práçá JJ Marques Prédio Cênkô Penâlcvâ / MA
/ pm pinÍráêsÍuturâ@outlook com

o,526oOOO
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PREFEIfURA MUNICIPAL OE PENALVA MÁRANTIÀO
CNPJ: 06.179a02/0001-81

PRoc J llltJY
FlLvtA)_tL.1

SICRO3 M1007 PôdÍá dê mâô ou .achâo - Câminhào bâsalanle com câpâcidâdê dê 10 m! 188 591a359 5914374 5014380
0,000 0,000 0,000'

Rt 1.03 R$ 0,82 Rl 0,ô7

cu3!o iotal doa itom.ító. d. Íónarort . -
,13 53 LS=, 0,00 MO@mLS=,

o,o0oo

,r3 53

43409

00000

Códl9o
1107e02

Códlgo

E90r0

E9519

E052r

E9071

E90

stcRo3

stcRo3

srcRo3

slcRo3

s cRo3

stcR03

aálanç5 dàráb.m djoilál @m n1@ de 75 x 75 m @m @pairâê de 500 lg

B.lomlrâ corn nolo. a galolins com epDdâde dê 000 I - i0 kw

Grupo C6ràdo. - 2,5ll kVA

T.ánspoÍbdor man@l @ninho d6 máo 6m epácld.dê d. 30 I

TBnspo.tador míuá|0âr1.á .d €paodãd€ d. 1a0l

1,0000mo

1,0000000

1,00000u0

4,OOOOOOO

3.00000m

Doscrlç5o
Coísrêto Íck . 20 MPa - dí.cçâo ôm bêtonêiE 6 lánç.mênlo manlal - úsls o

Und Auaít. Valorunit
m! I,()OOOOOO 31t4,89

Utllizaçâo Custo Opêlacloml
Opslaüva lmprodutlv. OFaÍaüv. lmpíodutha

!.00 0.00 1.5393 1.03a1

r,00 0,00 51,0229 27,1W

1.OO O,OO 4,105a 0,22A7

0.90 0,10 0,66ô9 0,4547

0 a1 0,50 1.4706 0.9999

Cuío Hdário d. Eqolp.mnto. ê
Sâláío HoE

23 €056

' 
1Í,1125

cu.to Ho.á.io d. lúao d. obr ê
Adc.I.o. - Fômmnil. (0,0!t) ê

cu.to HoÉno d. Ecuçlo .>

Fíor do líÍuoícl. dr Chuv. - FIC +
cu.rorloFlc=>

Produ9ao d. Equlp. =>

cuito Unhárlo d. €r.cucao .>

l.,nld5d6 Proço Unltario
k0 5,8459

m! 60.7715

m' 125.5540

Total
384,60

1,5393

51,0229

/r,1054

2 5890

3,578e

a2,a3aa

23,6056

159,9525

r$,!!al
o,0l,0o

2/ra.$at

0,0000

0,0000

lr2t0
12,f11a

a,812S

51,1594

46.1461

a
P9821 STCRO3

P9324 SICRO3

1 0000000

90000000

Adr!6 plBültcâiê ê râtadâ&r dê pêlâ pdà conâdo. âí9 §
c

Praça JJ luarques Pédio C€nro - Penalcva / MA
/ pmpiníraeslrutuÍa @oulloot com

Banco Código

stcRo3 M0030

srcRo3 M0082 0,6333400

0,3675400

tr



PRÊFEITURÀ I\IUNICIPAL DE PENALVÁ MARANHÁO
CNPJ 06179 402/0001-81

::::^_yü
stcRo3 M01s2

cimênto Pornand cP ll 32 s@

03675400

282.1520100

Cócligo

5914055 0.0008$0

125,1255

0 6113

Cu.ro Íoi.l do llate,i.l r>

PEço Unlládo
2t.0200

tí?00

1,4700

16,0989

172.1196

l20,a97l

0,02t4

E

stcRoS M0030 caroa marcÚa e do§cârga dê máenárs divé6ôs m eminháô caro(m de 1 5
! @rq. ede.oa ma.!a s

Caryâ sÍrobl€ e d€6c!Í!s d6 eyelados oü iolo6 .m €mi.háo básculrrto dê
l0 4f - o3Í!3 com crr6sá.blá dô 3,to mr(.x6lu.a) 6 dêscârq€ liv€

C5rgá mânoú5 ê doscâl!6 d€ es'esadc ou .olú ên .€mhháo bá*ulânt dâ 5911441 0,5513100

srcRo3 M0082

stcRo3 M0101

slcRo3 À,t0 r92

5914647 0,9500100

591ií617 0 5513100

5914455 0,282150t)

0.0006500

0,5513100

0,5513100

cuBto Tôr.ldô. ÍômpG Flro..>

Distância Média de Transporte (oÍúÍ)

LNRPP
591444S 5914464 591t479

0,000 0,000 0,000
Rt 1.02 Rs 062 R$ 0,66

10 mr - c.Oa oom camoá(blrê dê 3,aO.h.(€rclurr) 6 d..droã lúrg

Câlga, nânoú. â d..cáEa & ag!êrÉdc or, solo6 dn caminhão b.sulanlâ ót
10Ílf cá,tâ com carâg.&i.a de 3.40 m.(e!úr.) . d6*5Í9a ,ivrê

CaíCÊ. màebr. c d6.cs!á ô fiatc.iEir dlv6Éo. dn caóinháo @''!qia da 15
t - cârtâ ê dê.cs.!. msueis

1.4700

1 3965

08104

0.0000

3 0000

0 0000

0 0000

11,,t045

slcÍto3 M0030

p{e€ média lãvadg - cáminhÀo bãsulânlê óm epàcidedô.,ê 10 n! l88kw

Brlta I - Câminháo bâsorlánit êom capacijdê d610 m'- l6E kW

STCRO3 M0192 Arfia 2 - Cáminhào b8@lânlê cm epacrdad6 dá 10 h! 1AB kW

Aditjvo Dlã§tificalá à r.iârdádor dê pê06 para coôqeio o aÍqa@sa - Caminhao
câroaeriã côm cáÉc dâde de 15 I - 188 lw

Crrenlo Poría.d CP I - 32 - sam - Cêmrnháo er6êna com epacidad€ dê 15 I

59r4359
0,000

R$ 1,03 R$ 0,32

50143a0

Rt 0,67

591!359 5914374
0,000 0,000

R$ 1,03 R$ 0.32

5914389
0,000

5914359 591437. 591,Í330
0,000 0,000 0,000

Rt 1,03 R§ 0,82 Ri 0,67

5912!Lg 5!1446,1 5t14470
0,000 0,000 0,0m

R$ 1.02 R$ 082 R$ 0.66

custotot.ld@ llomo.t@ d.Tr.nsport . =>

LS =' 0.00 MO @m LS =,

& PraÉ JJ Marquss PÍédio - C€nlro - Pênalc1a/ MA
/ pmpiníraêstrulura@ouilook com

49,27

Banco lnrumo Mom€nto d€ Tránsport6



PRô..
FCLFiA

_/w_!L
:_/_ta.0_

13821 533,r0

Códlso Banco O6ucrlçáo
1 107896 SICROS Coicrêro lck = 25 MPa - @Íecç!o €rn b€roí€rrá . r.ÍElmnro manual - âr6le ê

úila com€ídar§
códlgoBânco Equrpâíi.Ítoc

E9010 STCRO3 Br!a.çá prâtatu mâ d giiar com m€sa de 75 r 75 on com epecid.de dê 500 kc

e95 l9 STCRO3 Bêllo.râká 6m nôtor â oâ§orrnâ .oí capedêoe do 600 r - rO kW

E9521 SICRO3 Grupo ldádor - 2 ,3 xVA

Ê9071 SICRO3 Tí*rsporbdoí mânuâr cáírnho d. máo óú cá!6.1d!ds .b 80 I

E0064 SICRO3 ÍEEpo.tador mn@l g6rt com cáp€odâdê dâ 180I

1,Ô000000

i,oo0o0oo

1,0000000

4,OOOOOOO

3,0@0000

B Códlgo Banco
P9321 S|CRO3

P982il SICRO3

und Ouânt, Valor Unlt
m! 1,0000000 415.78

t tilüâçào GBto OFÉdond
Op.r8üva lmp.odúlv! OFrâttvâ lmprodúlva

1,00 0.00 r.5393 1.03,{1

1,00 o.oo 5r,0229 27,19ô4

1,OO O.m a.1054 0,22A7

o,a8 0,12 o 0689 o,:r5.7

040 0,@ 1,a708 0,9909

Cu.ro Horárb do Equlp.D,n6 ç
SâlÉrio Horá

23,6056

17,7725

cr.to Horádo dr ialo d. obrr ã
adc_Í.o. - F..rfi!.ít , 10,0%) +

cu.lo Hoárlo & Eresaro =>

Friord.lníu.n.h dâ Chúv. - FIC =>

cu.to do Êlc :>

Prcdsalo d. EqulP..>

Cú.to Uíirrro d. Er..4tro á
Unldade Pr!ço Unatá.io

kg 5,4450

m' 80,1175

m" 125.5í0

Et 125..255

l0 0.ô113

cGto Tor.l do .t rlá14

Quântldadê Unldado Proço UnltáÍlo

1,0000000

I0000000

415,?8

1 5394

5!,0229

4,1054

2,572A

3,56'48

a2,&62

23,6056

151,9525

la1ô,al
0,lxx,o

2rta,aB3a

0,0000

o,00oo

!,tr0a
Gt,3122

5,3t85

40,6.150

44,14t!1

.6.0980

192.7192

a$,o1tf

c Eanco Código
slcRo! M0030

stcRo3 Moo32

grcRo3 t\,to19i

stcRo3 M0192

stcRo3 M0424

0,0,159300

0,6145900

0,3675400

0,307í00

3t5,3103100

E códigoBanco lnsumo Tompos Fixos

Praça JJ Mâíquês PÍêdio - C€ntro - P6nálcva / MA
/ pmpinÍ@slrutura@o!tl@k óm

PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA IüARANHÁO
CNPJ 06 179.402r'0001-81

Adiiivo pla6l Í@nle e retaídadoÍ de pega para concreto . ârgemá$â

crrenro Podaod cP rl- 32 - se

w-



PREFEIÍURA MUNICIPê.T DE PENALVA MARANIIÃO
cNPJ 0ô.179 402/m01-81

CaÍoâ, manobra e descâoa de ms!âÍlalr dlvêrso! êm câm nhãô cárôceria d6 15
I - caÍsa e dêscâÍgâ menuálê

59143/Í7 0 !1213900

59tt6a7 0,5513100

5914647 0,5513100

5914655

Auantidade Unidadê

0.9218900

0,5513100

0,5513100

0,3153100

PRO? 

-toAt-Z:F 1táA _t_)EL

11700 0 0104

29.9200

srcRo3 M0032

s cRo3 M0!9r

srcRo3 M0192

cáÍ0, mâmbÉ 6 dê§càroa dê âÊ€qâdo§ ou .olo3 eh cahhhào bâscurântê dâ
1 0 m' . ergá co.tr câresade ÍE de 3,a0 m.(ercru§â) . dêMr!â lN/ê

00234

1.3552

0 8r0,1

00000

0.0000

0,0000

0 0000

cáod, marct'.á ê dêâ.rryâ (rê âcÍ6ôâdc ou 6orcs êm cârnháo tEslâni€ d.
í0 ór - cârúá corn caÍreoâdêrra ds 3,40 m'{orclus) ê dê!.aoa,ivÉ

CâÍ9â, maiobÍa ê dê6cârCâ do rgrâg.dos ou soro6 êm ca,ninhão bascursnle d0
i 0 mr - câíla ff caúooâdoira do 3,40 fi.(o)arl§a) s dÉ8csÍla livrê

Cár0â, msfiobÍâ e de!.úW rls maldsll dirêr3o. á.n cánhhilo caÍo.êriã d6 15
t - sEE â dê.cãqâ m'!uâ|.

Banco lnsumo om€nrode TÉEporie

Ádllivo pla3liÍ€ntê e rot'rdádo. d6 p€CE

@ru6iá.n @pâ.idsd6 d6 15 r - 188
para 6ncmlo ê 8roámaôe cáminhéô

srcR03 M0082 Areiá mádiá lavadâ Cáfiinháo bâeuleíle @rn qpacidad6 dê 10m!- 188 tW

srcRo3 r!rn191 BÍta 1 - câminhào bâoranro(m cap&id4,e do 10m',18arw

s cÊo3 M0192 BÍir,a 2 - Câminháo basculanb (M cârâcrdadê dê 10 fr. " 188 kw

SICRO3 MOl2,l CilMro Poínând CP ll- 32 sâro - Camintáo ffidâ Bn c€p6{üâd6 dê 15 t

cu.io Tôiâldos Tempos Füos:>

oistáícia Média de Tlanspods (oüT)

LNRPP
5S1t1449 591446,4 5914479

0.000 0.000 0,000
R$ r 02 R$ 0,32 R$ 066

12,.346

5014359 501a37:r 591ai8o
0,000 0,0@ 0,000

R3 1,03 Rl 0.02 Rl 0.67

5914359
0 000

Rt 1,03

591,1389
0 000

RS 0,67

5011359
0.000

Rl 1,03

501a3ô9
0000

5914374
o.ooo

RS 0,82

5914374
0,0m

R! 0,62

50 03

145 52

5gl,taltg 5914,16a 50íar79
0,000 0,000 0 000

B§ 1.02 R6 0.82 R§ 0,66

Cuslotolsl do! Moftntd d. Tí.í.poito. =>

IS =) 0 00 MO com LS =>

0,0000

50.03

5q!!q
Do.crlçáo Tlpo
Concroio tot - ,10 MPá p€E píoj6lao viá 3êcâ ' @nh.(áo 6n bêüreiÉ ' áEia ê

Ouânl. Vâld Unit
1,00@000 620í6 620,a8

@-
Práç€ JJ Msrquês Prédio -Cod.o Penalcva / IúA

/ prnpmÍràêstrutüE@oltlook.com

Opsratava lÍfipíodutlva Opêrâtivâ lmprodutiva

5§14355 0.fl)09500
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PREFEITURA MUNIClPAL DE PENALVA I\]IARANHÂO
oNPJ 06 179.40210001 81

Celle, menobÉ ê d€sdoa d€ mdênds dlvêr§o§ ên caminhão caÍro@riã dé 15
l- Bro. ê d6Mr0a mã1slq

0,0226300 lknr

0,0022700

1.0275900

2S.S200

5911419

13.5711

S CRO3 M0103 Adit 6 acolôÍâdoÍ de páCa paÍa @nCroto R argamássã prcjeladc
cafo.eria com capac dade de 15t- 188 kw

SCRO3 MÔ010 pdit vo s! pêlplaslllienle pê râ concrêlo ê
.âpâc dádê dê 151- 188 kw

§cRoi .apâcidadê de 10 m'- 138 kW

cBioÍotál do5 Íêmpo5 Flxo6 =>

Quantl.ladê Unidâdê Distáncia Ínédia deT.anspone (DlúÍ)

17,1006

LN

0,000
0,0000

pipôoo

. o,0ooo

o,oooo

o,ooo0

11, 
'9:

591a4Ít
à,ooo

R§ Í,02

591435€

I\4000§ Bnlà 0 - Camlf,hào baularte cdn

0,000
R$ 0.82.

591r,164
0,000

RS 0,8?.

5!14374,

R§ 0,82

n5 102

5914389
0,000

5911479
0,0Qo

RS 0,66

cu.ro totâl d6 ilom.nioG d. ÍÍâÉpôÍt . :>
X214 LS=> 000 MOconLS=>

21716 Vâlôr6m BDI:>

0,0000

3214

Códlgo Banco O€§crição
Í 419543 SICRO3 Côrls dê pêrfil hetáhó 6fi máquiM polEone ôm e§pessuÉ de até 1/8'

CódigoBanco Equipame.tos

E9521 SÉqO'l Ôupo gdador - 2 5/3 {VA

L9717 sloRo3 lvqu,nd porilsle 220kw

l,OOOOOOO

1,0oooooo

Und Ouânt. valorunit Total
un I OOOmOO 0 14 O.1l

Utilizâçáo Cualo Operaclonal Custô Ho.ário
Opêrativâ lmprodutiva Opsrativa lmproduliva

o-12 0.50 4-1054 022A7 1,056S

0,12 o,5A 0,i539 o,ro54 0,1258

cusroHorádodeEqurpamênrGD 1,9027

sâlário Hom custo Horáno

23,AA32 23.8832

Cüsto Horárto ds í{ao d. Obr. =, 2t,OBt2

Àdc.M.O. - FerÍânêítls (0,0%)+ 0,0000

B

l,O()OOOOO

#--
PraÇã JJ Marques P.édo -Centro-Pênêlcva/MA

/ pmp niraestrLrurã@ô!tlook com

PRoq-Ju4-;2
Fot1êl'))l3L

5C14655 0,{536000 r

Banco lnsrrmo luomênto dê TrânspôÍt€

STCRO3 Moo82 ArÊia módiâ lavada - Caminhão bâsculaíte com c€pacidâde de 10 m! : 188 kW

slcRo3 Àjt0424 0,4536000



PRoc:_t,!1t_U
FOLHA._t_tJéL

c
stcRo3 M0076 Dl$o d6 dr. abr$lvo para po icorie ' o = 300 mm 0,0025000

25,â669

0,0000

0,0000

2a9,0000

0,i03,

0,0385

0,0386

0.10

0.14

cú.ro HoráÍlo de Erccuçâo =>

F.tor d. lníú.hclâ d. chuvá - Flc =>

cu.to do Flc.>
Pro.túÉô d. Eqolp. $

c6to U.lt.rlo dê Ere.uçao ê
PEço Unltá.io

154062

cu.ro Toral do il.te.i.l =>

LS=> 0,00 MO com LS-'

Va oÍ @m 8D =>

cHoR-custos BoRÁRros DE
iÀAQUINAS Ê EQUIPAMÊNÍOS

CHOR. CUATOS HORÁRIOS OE
MÁoUINÀ.s E EoT]IPAMENToS

OEMOLIÇÃO PARCIÁL DE PAVIM€NTO ASFALÍ CO, DE FORMA
MECANIZAOA SEM REAPROVEITAIIENTO AF 1212017
ISCAVADE RÁ IiIDRÁIJLICA SOBRE ESTEIRAS CAÇÁMEA O,BO M3. PESO
OPERACIONÁL 17T, POTENCIABRUTÁ 111HP CBIDIURNO AF 06,20íT

r scavaDr- RÁ FroRÀLJUca soBRE Es ErRAs LAÇavBÀ o 80 rú3 Pr so
OPERÀCIONAL 17 Í, POTENCIABRUTÁ 111 HP.CHP DIUBNO AÉ,082014

CORTADORA OF P SO COM MOTOR 4 It MOOS A GASOI NA POIÉNCIA
DÉ 13 HP, COM OISCO OE CORTE OIAMANÍADO SEGMÊNÍAOO PARA
coNcREÍo o|ÁMETRO OE 350 MM. FllRÔ DE 1" (14 X 1t - CHP 0IURNO

CORÍAOORÀ OE PISOCOM MOTOR 4 ÍEMPOS A GASOLINA POTÊNC'A
DE 13 HP. COM OISCO OE CORÍE DLAMANTÁOO SEGMENTADO PAFA
CONCRETO. DIAMEÍRO DE 350 MM, FURO OÉ 1'(1,IX 1)-CHIDIURNO.

OPERADOR DE MÁOUINAS E EOUIPAMEI,ITOS COM ÉNCÀRGOS

SERP SERVTÇOS

CHOR, CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁqUINA§ E EOUIPAMENTOS

Und

cHr

1,00000@

0,0896000

tô,06

70.15

16,86

6,88

Cócllgo Bânco
97036 STNAPT

5032 STNAPT

91283 S NAP|

cut

0.0326000 21114

12 03

0.79

6,88

063

0.0ôcHoR cusÍos HoRÂRro§ oE
MAOU'NAS E EOUTPAMENTOS

sEor . sERVrços DtvERsos

5,90

01340000 17 71

0,00 MO com LS =>

Valor @m BOI=> 22,76

00004083 s NAP|

CL'RSO OE CAPACÍÍAçÂO PÀRÂ ENCARREGADO GERÂI (ENCARGOS
@MPLEMENTARE§!. HORISÍA
ENCARREGADO GERAT DE OBRAS

EPI, FAMIL]A ENCARREGAOO GERAL. HOR STA (ENCÁRGOS
COI'I1PLEIVENTARES - COLETADO CAIXAJ
FERRAM€NTAS . FAMILIA ENCARREGADO GERAL . HORISTA (ENCARGOS
COMPLEMENTARES COLETÀOOCAIXA)

ENCARREGAOO GÊRÂT COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

Ílpo
sEor - sERvrÇos 0tvERsos

§EOt, SÊRV|ÇOS DTVERSOS 1,0@0000

1 0000000

1,0000000

1 0oooooo

24,05

25.61

103

o to

28,05

25,ê1

1,dB

o,1o

H

H

H

H

H

PmÉ JJ Maques PÍédlo - Csnúo' P€narda / MA
/ pmprniíaesúutuía@oullook com

PREFE TURA MUNICIPAL DE PENALVAMARANHÃO
CNPJ 06179 402/0001 81

tl

&-



PREFEITUFA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÀO
CNPJ: 0ô 179 40210001-81

PROC. tob t i,
FoLHA .-/_/Jjr

00037372 SINAPt EXAMES HÔRISTA (COI.ETAOO CAIXA)

SEGIJRO, HORTSTA (COIEÍAOO CÁrXÂ)

1,0000000 0,8r

1,00@000 0.01

O,OO MO com LS =>

ValoÍ.@ BDI=,

H

H

0,81

0.01

37 36

26,05

9.81

LS =,

5632 StNAPt

5620 §lNAPr

5627 S|NAPT

ESCAVADEIRA HIORAULLCASOBRE ESTEIRAS CAçAMBAO 80 M3, PÊSO
OPERAC ONAL I7 T. POÍENCIA ARUTA 111 HP CH O URNO Af 06/2014

ESCAVADÉ|RA H|DRÁULTCASOARE ESIE|RAS, QAÇAMBA O,8O M3. PESO
OPERACIONAL 17T, POTENCIABRUTA 111 HP.JUROS, AF.O6/20í4

ESCAVAOETRA utORÁULtCA SOBRE ESÍETRAS CÂqAMBAO,SO M3. PESO
OPERACIONAL 17 T POIENCIABRUÍA 111 HP OEPRECIAÇÃO

OPÉRADOR DE ESCAVAOEIRA COM ENCARGOS COMPLEMENTARÉS

CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁQUINAS E EOUIPÁMÉNÍOS

cHr 1,0000000 '76 85 76.65

ctoR-cusTos
MÁoUINASÉEo

HORÁRIO§OÊ 1,0000000

r 0000000

6,38 6,34

CHOR CUSTOS HORÁRIO§ DE
MÁouINAs E EqUIPAMENToS

sEot, sERvtÇos oúÊRsos

2126

26 89

1 ,0000000 23,43

000 MO@m LS =>

Valoí @m BDl.)

23,1.4

21215

5029 SINÂP!

5627 StNAPT

5628 S NAI'I

ESCAVAOETRÁ STORAUL|CA SOBRE ESÍE|RAS, CAÇAM6Á 0,ô0 M3 PESO
OPEFACIONAL 17Í POTENCIAARUTA 111 HP.CHPOIURNO ÂF 061201'

ESCAVAOEIRÂ HIDRÁUIICA SOBRE ESIEIRÁS, CAÇAMB,\ O 80 M3, PESO
OPERAC ONAL 17T, POÍENCIÂ BRUÍA i11 HP, MANIJIENÇÀO

ESCAVADE,RA HTDRaJLTC,A SOBRE ESTETRAS, CAÇAVBAO,ôO rV3, pÊSO

oPERAC|OIIAL 17 Í POIENê|A BRUTA 11' HP DEPRECIÁÇÀO.

ESCÂVAOE|FÁ H|ORÁULTCA §O8RE ESTETRÀS. CAÇ MBÂ O,8O Mt, PESO
OPEFACIONAL t 7 T rcI ENCIA ERIJTÁ 1 1 1 HP , JUqOS, AF-O€201'

ESCAVÁOEIRÂ ÉrORÁUt-tC SOARE ESTEIR S, GÂÇAMBA O 80 Ml. PESO
OPERAcIONA! 17I, POTENC|A ARUTA I]1 hP - MAÍÉRIAIS N.A

cHoR. cusTos HoRÁRtos oÉ
MÁoUINAS E EaUPAMENToS

CHOR CU§IOS HORÁRIOS OE
MÁQUINAS E EQUIPAMENToS

H

H

H

H

H

.cla0m0 53 3C

1.0000000

53,80

6.38

cHoR - cusÍos HoRÁR os oÊ
MAOUINAS E ÊOUIPÁMENTOS

cuoR. cusÍos HoRÁRtos oE
MÁQUINAS E EQUIPAMENIos

CHOR CIJSÍOS HORÁRIOS DÊ
MÁoUINAS É EoIjIPAMENToS

arPFRÂCÃÔ ÂF O6/201a
OPERADOR OE ESCAVADEIRA COM ÉNCARGOS COMPLEMENÍARES sEDr SERV|ÇOS OTVERSOS

MO sem LS "' 21.26

ValoÍdo ADI=> 7ll39

1,0000000 6,38

1,000@0 75 t9

1,0000@0 23,13

000 MO@m LS ='
Valor 6m AOI =>

23t3

2126

235

5627 SINAPI ESCAVAOE RÁ HIORÁULTCA§OBRÊ ESÍE|RAS, CAçAMAAO,8O M3. PESO
OPERACIONAL 17T, POTENCIABfiUIA i11 HP. DEPRÊCI,AÇÀO,

ESCAVADEIRÁ HIORÁULICA SOBFE ESÍEIRAS CACÂMBA O AOM3 PES')
OPERACIONAL í7T. POÍÊNCIA BRUTA 111HP

Tipo
CHOR . CUSTOS HORÁRIOS OE
MAQUINAS E EQUIPA[,ENÍos

H

OuanL valo. Unit
1,0000@0 47 01

Praçâ JJ Mârques PÍédro - Cênko - P6nâlda / MÂ
/ pmpinÍÉestrutura@ôutlook @m

0 0000560 a40.000 00

H

H

H

Und QosíL Válo. Uílt Íolâl
cHP r,o0ooooo 211,11 2111a

4-



PREFEIÍURA MUNICIPÁL OE PENALVA MARANIIÁO
CNPJ 06179 402r'0001{1

PRoc:_tAAtrUy
FOLHAi I t tX;

000

00010685 slNAPr

Cócligo Bânêo
ESCAVADETRA HrDRÁuLrca soBRE EsrErRAs caÇaMBÁ o,Bo M3, pEso
OPEFACIONAL 17T POTENCIA BRUÍA 111HP JURÔS AF 06/2011

CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁoUINAS E EoU PAMENToS

Quânt. Vâloí Unlt
I,OOOOOOO 6,38

0,0000076 340 0m,00

0,00 MO@6LS='

Válor ú BDI=>

H

UN

6,33

6,38

0.00

ESCAVAOEIRÂ HIDRAULICA SOARE ESÍEIRAS CACAMSA O.AOM3 PESO
OPERÁC]ONAL 17T POTENCIA ARUTA 111HP

ooo10685 slNAPt

ESCAVAOÊ RA H ORÁULICASOBRE ESIEIRAS. CÁÇAMBA O 60 M3, P€SO
OPERACIONAL 17 T, POTENCIA âRUÍÁ 111 HP. MANI]TENÇÁO,
aF 06n0ra. ....
ESCAVADEIRAHIDRAULICASOBREESÍEIRAS ÔACAMAAO,sOM3,PESO
OPERACIONÁL 17T, POTENCIA BRUÍA ] 11HP

cHoR cusTos HoRÀRtos DE
MÁoutNAS E EqUIPAMENÍos

H

Ouãnt. Vâlor Unit
1 ,0000000 54,60

0.0000700 840.000,00

o,oo MO @m LS =>

Valor@m BOr=,

2 23

5ô 80

ESCAVÁO€|RÂ H|ORÁULICA SOBRE ESTE|RAS. CÀÇÂMA^ O,8O M3. PESO
OPERACIONAL T7 T. POTENC|A ARUÍA 111 HP, MAÍERIAIS M
oPFFÁcÀo aF Í16/2ota
OTEO OIESEL COMSUSTIVET COMUM

c+toR , cusTos HoRÁR@s oE
MÁqulNAs E EoUTPAME{ros

H

Qurnt. Vâlor Unlt
10!00000 f5t9

r0 7700000 7 01

O.OO MOqnLS=,

Vslorlm BDI=>

LS.'

75,49

75a9

0000.00

26.42

t

101

Oescriçào rlpo
EscavAÇÀo MANUAL oEvaLA coÍ\, pRoFUNDIDADE MENoR orJ TGUALA Mow . MoviMÉNÍo DE TERRA
1 30 M. AF 022021
SERVÉNTE COM ENCARGOS C OMPLÊME NIÀRÊS SEOI- SEf,VIçOS O|IERSOS

quani. Valor Unit
1,O0ooooo 62,90

3.9560000 15,90

000 MO @m LS =>

62.90

82,90

50.59

H

50 59 LS=,

22 Bl ='

91283 STNAP|

ExEcuÇÃo oEJUNTAS oE coNÍRAÇÁo paRA pavrMÉNTos DE
coNcREÍo, ÁF 0,4,2 022
CORTÂOORA DE PISO COM ÀIOTOR 4 TEMPO§AGA§OIINÂ POÍÊNCIA
DE 13IIP, COM DISCO DE CORTE OIAMAMIAOO SECVENTAOO PARA
CONCRETO, OIÁMETRO DE 350 MM, FURO DE f (!,I X 1). CHP DII,,RI\O

PÉDREIRO COM ENCARGOS COMPTEMENTÂRES

PAV PAVIMENÍAÇÀo

cHoR - cusTos HoRARtos oÊ
MÁQUINAS E EOUIPAMENTOS

Quânt. Vâlor UÍit
1 0000000 o,2s

0,0023600 12,03

0.29

o02

tü

sÉ0r -sÉRVrÇos orvERsos88309 STNAPT

Prâçâ JJ Marq!ês Píêdrc -Cênlro- Penalwa/ MA
/ pmpmllsssú!iura@ourloÕk.@m

0 0071500 2134 0.15

MO §êm !S ->

Valor do BDI=>

0,00

63 50

5629 SINAPI

58,80

79,38

m004221 SINAP

Código Banco

Comp6içáo 9335a SINAP

compoeçáo 34316 SINAPi

a4,91

s



83316 SlNAÊt SER\€N'TE COM ÉNCARGOS COMPLEMENTARES

PREFEITURÂ À,IUNICIPAL OE PENAIVA MARANIIÁO
CNPJ: 06 179 40210001-81

PRoc 

-tnl4t-)&:FOLNA ___.1_tJZ_
00078600 15s0

0 00 MO coô tS ->

Veror @m BOl.'

sEDt, SERVIÇOS DÍVERSOS 012

0,22

0,39

422

20o3aa2 srcRo3 Enchim6nto dê junia de @ncreto (m ãÍgâmss asfálü@ de dên6idâdê 1 700
kgh'- espessum de 1 m

k! I 0000000 53,67

35.5,150

35,!160

0,ooao

36,!4510

0,0000

1,000{l

35.5r150

18,0931

10,0981

0,0200

0,029t

53,6?

B Sâlárlo Hora

17 f125

Cu.lo Horarlô dâ XIo rL Obi D
Âdê.M.o. - F.nrmê - {0,0.É)t

co.ro Honlrlo d. &Éuçto .>

Ftior .lo lnnu.rcl. d. Chwa - FIC =>

cuato do Flc .>

Prôdúção d. Equlp. .>

cu(o u.túrlo d. Er*qçao .>

Prêço Unltárlo
16,0981

csto Tolal do â!.Ílâl =

2,OOOOOOO

c
srcRo3 M2158 k0

E

stcÊo3 M2l5a Câ.0. ÍnanobÍâ e de&aoa d6 mârenâls divôÍsc m càmlnhão €ro6iâ d§ 15

r câ.0â ê ds§c€ae meú.is

Código Ouantidadê
5tra055 0.0010000 20 s2m

Banco lnsumo Momento dà Transportê

srcRo3 M2156 ArOrmassâ asÍálllcâ ' Câdrnháo cârocêrlâ com 6Écidâds dá 15 t - 148 kW 10000

Quãntidado Unidade

Cu.lo Toúldoa T.hpo! Fho! =>

Oistáncia Médla de Iranspodo (DMÍ)

IN RP

591t1449 591446.4 5014479
0.000 0.000 0,000

R$ 102 R$ 0.82 R6 066

cuslorotaldo6 Momonr@ dô Írân8pon.. =>

LS =, 0 0C MO.om LS ='

00000

35 55

18 78

código Banco D€scrlçáo Quânt. Valoí Unlt

35.55

4 Praça JJ MaÍques Pédlo ' Cenlro Peiâlcva / MÂ
/ pmpinÍÍaestutura@outlook com



PREFEITURÁ MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÀO
cNPJ. 06 179 402D001-81

B

,1805751 S|CRO3

P9A2a STCRO3

Esv.çlo mn@l d marqül d€ 1'6teoo.É ná p.onhdir.dô de I e 2 m

L0000000

PROC:
FOLHA-bl+t-4_t_tuL

ú! 1 0000000 a5 61

Sâláíio Hora

11,1725

c6toHoárlo d. íllao d. obô .>

Adc,r.O.. Fec@nr.t (0,0%) =>

Cuío Hora,io d. Et@uéo =>

Fâlor de lÍrllúôn.lá dá chúvá - Flc =>

curlo do Êlc =>

Predlçlo d. Equlp..>

clalo Uíliárlo da Ei€cuçaô .,
Ls=> 000 MO ón LS =>

4561

111125

t1,7faa

0,0@o

'17,7124

0,0264

1,1Aa2

0/0q,
rta,a3la

61,5715

B Códlgo Bânco

Es@vaçáo úanualem maleíâlde lÀcátegoía nâ prorundrdadede 2 ê 3 D4005752 §rCRO3

17,7725

17,fr26

0,0000

17,7f25

0,0266

t,aít€
0,3:t33

53,tlto
53,32

73,89

Und Ouânt. vâloí Unlt
m' 1,OOOO0oO 51,71

Salá.io Hora

17,7725

cú.to Honldô d. Máo d. obn D
Àd.,il.o, ' F.ruInê!t!r (o,0'16) o

cGto Honlrlo d. Ercuçlo.>
Fâtord. ríÍu.ócl..1. Chm - FlC +

cuato do Flc ->

Prcdulao d. Eqú|p..>

CBto Uíltlrlo d. ã.cuçao ê
LS=, 0,00 MOcôm LS=>

Vabrcm A0l.>

53 32

15

a30575ô S|CRO3

B Códlgo Banco

J.0000000

0..cíÉo
ElcÍ.çlo m.nlll m máteri.l ê l'eElo,iá m Foturú.bô dr .ia 1 m

Mão de Obí.

Ou&I. V.lor tl.lt
1,00{oo0o 36,49

Sáláío Horâ

11:t725

cútô Hoá Ílo d. ll.ô d. obtr .>

Total
36,40

17,7724

17,7724

Praça JJ Marquss Píédio - CânlÍo Pênâlcva / MA
/ pmp níraeslrutura@oul ôok com&



PREFEITURA I\4UNICIPAL OE PENALVA MARANHÀO
oNPJ 06 179 402/0001 61

35.55

12,71

Adc.[.O. - FoÍômnr!. (0,0%l=>

cú610 Horárlo d. Er.cuçlo ->

F.lo, d.lnltDncl. d. Chúí. - FlC ó
Cu.iodoFrc+

ProdúÉo d. Êqulpô =>

ccio uílÚrtô d. Er..rtéo +
LS=> 0.00 MO 6m LS =>

VElo. @m BOl.>

0,0000

0,0265

0,0464

0,5000

35,5rr50

3555

,19 26

PRoc._tkl4 tW
FOLHA_t_t_ll!

96536 STNAPT

Oescrlçào Tipo
, ABFICÂÇÃO MONTACEM E oEsMoN IÀG.M oF IôRMA oARÀ vG,q TJES FUNDAÇÔES Ê
BALDRAME EM MADEIRA SERRAOA, Ê=25IúM.I UTILIZÁÇÔES AF_06/2017 ESÍRUTURAS

SERRA crRcuLÂR oE BÁNcAoa coM MoroR ELÊrRrco poÍÊNcta DE cHoR - cusrqs HoRÁRlos DE
5Hp, coM cotFÁ PARA Drsco 10 - cHp DtuRNo AF oB/201 5 MÁoulNÁs E Eet rpAMENTos

SERRAcTRcuLAR DÊ BANCaDA coMMeroR ELÉTRtco poÍÊNclADE
5i-P COM COI A PARA DTSCO'O', CHtDTLRNO AF_08]20Í5

AJLJOÂNTE DE CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPL EMENÍARES

CÁRPINTEIRO OE FORMA6 COM ENCARGOS COMPLEMENÍARÉS

Und
1.0000000 7568 75,63

0,32

a,24

91692 STNAPT

91693 StNAPt

88239 S|NAPT

00002692 stNAP

00005073 srNAPr

0,4710000 1ô.52

1,1450000 21.04

0,0170000 4,23

0,6050000 10.25

0.0340000 28.88

0.0260000 23 85

0.5670000 3.53

1,OO8oOOO 33 oO

000 MO 6m LS =>

vâloÍ @ô Bol='

7,78

21,'13

0,13

620

0,93

0§2

202

33 26

10216

0,0170000 1887

0,0140000 11 82CHOR. CUSTOS HORÁRIOSDE
MÂou NAs E EaurPÁMENros

sED . SÊRVIÇOS OTVERSOS

sEol s€RvlÇos DrvÉRsos

DÉSMOLDAI'ITE PROTETOR PARA FORMAS OE MADEIRA, OÉ BAS€
OLÉOSA EMUL§IONADAEM AGUA
PONTALETE '7,5 X 7,5' CM EM PINUS MISÍAOU EOUIVALENTE OA

PRÉGO OÊ ACO POUOOCOM CABECADUPLÀ 17 X27 (2 1/2X 1r)

PRE@OEACOPOIIOOCOMCABECAITX2a(2 1/aX11)

SARRAFO .2,5 X 7,5. CM EM PINUS. MISÍA OU EQIJIVALENTE DA REGIAO - MátâfuI

TABUA NAO APAREaHAOA 2,5 X 30'CM, Érv MACARANDUBÁ. ANGELIIVOU M.b.lEI
EOUIVALENTE DA REG]AO , BRUTA

MO s€n tS =>

cHt

H

H

L

M

KG

M

i,

27,35

26,a0

ts =>

3106121 SLCRO3

Có.llqo Bânco

E9066 SICRO3

Fôm4 d. tábuss de rinho - ullllzrçáo dê 3 w26 - 6nÍ6cção, lBt lâÉo.
Ouánt. Valor Unit

1,O(IOOO00 90,63

0 0937200

Utllllação
OperàUva lmprodúlvâ

1,00 0.m
Op€ratlv. lmprodutiva

160016 3 63tt

90,6€

1.a997Gtupo qsá(l). 1?14 kvA

Prâçâ JJ Mâques Píédio ' Cenrro - Panalcaa / MA
/ pmpnf Éesúulura@outlook com



PREFEITURA I\,IIJN CIPAL DE PENALVA I\,IARANHÃO
CNPJ 06179 402/0001 8l

?Roc _tat4lJl
F 1Lp,^ _t_Lll|

E9535 SICRO3 SeÍa crcu!ãrcom ban€da - D = 30 cm 4kW 0,00 212986 24 0333

Cu6to Horáío do Equlpam.niG =>

Salárlo Hora

1ê 1605

23 3S99

Gu.ro Horário dd Máo.le obu =>

Ad..ta.O. - FeÍr.mntas (0,0e,6) =>

cú6to Horárlo de Erocuoão =>

Fátôr de lntlu..cl. da Chuvr - FIG+

custodoÊlC+
Produçáo do Equlpê.>

csto unltárlo de Execução =>

Pr€ço Unitá.io
215121.

1a,6163

4,9119

13,6505

2,4A21

38,'1404

custo Tot l do Metáiial =>

unidad. Pr€ço Unitário

2.2713

16,3445

21,5099

a7,a 1

0,0000

41,61í3

0,0000

0,0000

í,0000

,11,6313

í3,6534

o,2107

6,S970

81032

3,9299

15,5395

' as,a!i6

B código Banco

P98ol STCRO3 0.9000000

0 9000000

c Banco Código
stcRo3 tú0284

slcRo3 Mo56o

s cRo3 M0310

srcRo3 tvtl2o5

stcRo3 M1358

slcRo3 M1429

Oâibro dê P nho - t ' 7,5 cm e EE 7,5 cm

Dêsmoldárne paÍâ formas de madeiÍa

Pêç! dê mád6irâ. L= 7,5cmeE = 2,5 m

sárÉíó êm màdâirâ dê terc€16 - E = 2.5 m 6 L - 5 ffi
râbuá d. pnho õê lercêrn - E = 2.5cm

o,557oood

0,0185200

1,4246800

0,5936200

1,5833100

oío425ool

Banco lnsumo Tempos Fixos

srcRo3 M0284

Código Quantidádo

kg

d ôâmlnháo €m8ia dô l,

s divêÍsos ênr cêm nhão

5914655 I o,oo313óo

r.. .i5914ô55 0,0000200

'rlilrirllri
'r' ' 59'1t655 0.002ô7oO

5c

Carga manobÍa e descàÍqâ de mateÍiais
l - @r!a e dêseoâ mânuâis

5914655 29.9200

Prâça JJ l\larquês Péd'o - centro - Pena cva / llA
/ pmp nfr.aeslrulura@o01look. com

I

E

Táni@Flxo srcRo3 M0310

t

1

29 9200 0!006

29 S2oO 0 0799

00177

@-



PRoc.-JalAt-é.8
F)LH^.--))l-!L

srcRol rv]356

§1CRO3 M1429

PREFEITURA I\,tUNICIPAL DE PENALVA IIIÁRANHÁO
cNPJ. 06 't 79 40210001-81

earyã, mambrã ô de.gà r,ê mâiêriãi§ dive.sG êm eminhão @Ím@ria de 15
t cá.oaêdesÉÍoá nà.Ja5

Carg., mànob.â ê dês.iÍ!ê dé ôal,âÍiais diveBoB em eminháo ca r@ria dé 15
l-crgâed6€roa ranuà s

5S14655 0,0101100

29 9200

29 9240

005s2

0 3025

0 0000

Bânco lnsumo Momêntode Transportc

Cu61ô Tôlâl dô6 T.mpos Fixôâ =>

Unidade. Distância Íúédi. deTEnspone (oMI)

csÍiocenêcaíncâpoddádê o.oo313oo

0 0026700 rkm

0.0019800

s

§

t=7,5c$êE-7,§Dln

E=2,5m-

0,000
R$ 1,02

5S14449
0,000

R$ L02

0.000
R$ 0,82

0,000
R§ 0,62

5914179
0,000

R$ 0,66

5914479
0,000

R$ 0.6ô

0,000 0,000

,91a.44S
. 0,000

Ri 1,02
0,000

R$ 0,66

il o,oo0 l
.r. RS I.i02 .

0,0000

.0000

l

10

l

stcRo3 M1205

de 15 t- iô8

PrêlE dê leEo CamhrâoeÍl@íá6m epácdãdedê 15t Í38 kw

. .:
SrÍaÍo.m rodêlE dsrêÉêtrâ- r = r,5 cné L;5 6 - Cám rl^áo er6É
da Bpácdád6 de !5l.1aakw

Táàu. d€ plnho de te@ê - E = 2,5 cm Camrnl-ào er@Íis @m ep.cll,adÊ 5S144í9 5914.164 5911479
0000 0,000 0 000

R$ r,02 R$ 082 R$ 0,66

cBto totál dG Momenro. dê TôGports =>

38 02 LS= 0,00 MOcomLS=>

0,0000

38 02

RS 1,02

0

o,O1o11

31

Códlgo Bânco
3103302 STCRO3

Oêscrlção Íipo
Fô,r6e de lsbrsde p rho paE disposiúvG d6 dr€nágôm - utilrzçáo dê 3 veês
dlF.{io, inÊtãlâGo ê ÊlÍadã

Ê0066 stcRo3

E9535 SICRO3

Quant. valor Unit
i 0000000 64,13 ú,13

Operativa lmproduliva
16,0016 3 0447

24.2986 24 0333

Prêça JJ Marquês Prédio - Cêntro Penalcva / rúA
/ pmp nÍraêstíuluÉ @outlook @m

2,2773

5914655 0,0019800 r

0,5636

ErôsrnrrdárÍa palÀ:Íôlrnas d§ msdêirâ - Câíninh& .âreêriâ @m opá.idâdóld6

o.o0oo

GruDo oerâdor 1114 kVA

56râ crcúar 6m bánedâ - D = 30 ch 4kw

o,09372oO

0 0937200

Op6rativa lmprodutiva
1,00 0,00

1,00 0.00



PREFE ÍURA IúUNICIPAL DE PENALVA NIARANHÃO
CNPJ 06179 40210001-81

r3l.r di\d'vêrsos e- caarn à

mdenâE diveas@ qm caminhão câr@ a dé 1 5

dérêÍlá|. dtuêrÊc ér Émhiâo @ftoceÍia de 1 5

íâtedâi6 d,*tÊqr em..ã,iinnâo câíosiia da 15

cwto Horário dê Equipamentos E>

Salário Ho.a

1A 1605

23 3999

c@io Horártôdâ Mlo dôobú =>

Adc.M,O. - F.Íâmnt.3 {0,0%) =>

cGto Horá.io de Execuçào =>

Fator.lo lííluencia da chuv. - Flc =>

cu odo Flc =>

Produçào do Equlp. =>

CÉto Unllárlo d. E!.cuçáo =>

Prêço Unllárlo
t4 6163

13.6505

14122
'3i) 

11c/

Cs!!o T0ll do Materi.l =>

0 4042500

Quaniidãde Unidad€

0,0r01100.

auantidade Unidadê

PROC
F,-]LHÂ

_/ü4
/Ji21

0,3950

_/...--

B

P9808 STCRO3

o,goooooo

o,goooooo

c
Oêsmoldanlo parâ lômâs dê mâdê ra

Tábúá-E=25môL=10cm

Íábuá de pmho de terceLra . E = 2,5 cm

I

k0

16.3445

21.5099

0,0000

rt1,5313

0,0000

0,0000

1,0000

a1,63tl

o 2107

03710

5,9185

'15,5395

22,@97

stcBo3 Mr2o5

E

slcRo3 Mq56o

slcRo3 M1205 l

srôRôs Moigo

Código
591465t

5914655

5914655

?9 92oO0

0

0

Banco lnsumo Momento dê Tmnsporte

Praça JJ lvaquês Prédio - Cênko - Penâ1cva / MA
/ pmpinÍiâestíutuíâ@oul ook. @m

29 9200

299200

29 9200§tcRo3 M1429

@



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
cNPJ 06 179 402/0001-81

oêêmddánL pâla íôÍrnr6 dê madâlrá - câminhào €m6iá 6m €p&ldãd. ds
!5t 188 kW

0 0000300

0,0030400

0,0101100

0 000
R5 0,32

0.000
R$ 0.66

0,000
R$ 102

0,000
5914f9

0,000
R§ 0.66

591trr49
0.000

R$ 1,02
0,000

R$ 0,82

5914479
0 000

Rl 066

591!.40 5914!64 5911179
0,000 0,000 0,0@

RS 1,02 RS 0,02 Rl 06A

PROC. Í,t4t .1J,
FoLhA _t___..1_t4j

00000

0 0000

0 0000

0,0000

srcRo3 M0560

SICRO3 M1205 PÍeso de reío - Cam nhão c€rÍecns com capacidado de 1 5 t ' 1 88 kW

§rCRO3 MO2l0 Íábuà ' E.2,56 ê L - 10 m - C.minnâo caíocene com caoâcrdacle de 151-

SICRO3 M1/r20 Tábua d6 pntE dê bÍEôià - E . 2,5 d ' C.mlnhào câ.r@.la odi câpadddê

cu.ro tot l dG iloo,rtq .L T6Bpo.t6 .>

3f.91 lS =, 0,00 MO@mLS-'

0,0lrl»

37,9?

90279 S|NAPT GRÀUIE FGK=20 MPATIRÂçO 1:0,0a 1,4:2,1 (EM MASSA SECA OE
CIMENÍCU CAU AREIÀ GROSS'r' BR|TA O) . PREPARO MEC,ÂNICO COM
AFTÔNEIRA 4ÔO I ÁF ÔCl2021
BEÍONÉIRA CAPACIDAOE NOII/ÍMI OÊ 

'OO 
I. CAPACIDADÉ OE MISTURA

2ôO !. llOÍOR ELÉÍR|CO TFfAS|CO POTêl.lC| OE 2 CV, SE['
CARREGADOR . C}II DIURNO, AF IO/'201ll

Tlpo
FUES. FUNDAÇÔES E
ESTRUIURAS

CIIOR CUSIOS HOFáR|oS DÊ
MÁQUINI"s E EoUIPAMEmos

CI]OR.CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁoUiNA§ E EOU]PAMENÍOs

sEor - s€Rvrços orvERsos

sEor - s€Rvr9os DtvERsos

Quant. valor Unlt
1@000{x) 1165,35 465,35

0.16cHt

H

11

KG

KG

1.1138000 160 178BETONEIRA CAPACIOAOE NOMINAI OE 
'OO 

L CEPACPAOE OE MISTURA
280 L, MOÍOR EIÊTRICO IRIF,§ICO POTÊNCIA OE 2 CV, SEM
CARREG,{DOR. CHP DIURNO, AF.1(M014

§ERVENTE @M ENCARGOSCOMPLEMENTARES

OP€RAOOR OE SEIOI{EIRA E9TACIONÁRIÀ/MISTURADOR COM
ÉNCÁRGOS COMPLEMENÍAAE§
AREIAGROSSA- PÔSÍÔ JAZIDÁJFORNECEDOR {RETIRÁDO NA JAZ OA.

CAL HIORATAOA C H-I PAFA ARGAMISSAS

ô8316

88377

00001106

00001379

2,5,í92000 15,90

1,60€0000 17,31

0,6302000 70,91

15,1155000 0,87

420,15270A0 0.69

0,5342000 40,,t1

O.OO MOcom L§ =>

VálôÍ @m B0l=>

C MENTOPORTLANO COMPOSTO CP II.32

56 97

40,53

27,86

1315

2A9 90

17.29PEDRABRTTADA N 0. OU PEORTSCO (4 3 Ao.5 MM)r'OSTO
PEDREIRÀFORNf Cf DOR SEM FREÍf

62422

Código Bánco OêscrlÉo

Praça JJ lvlâlquês PÉdio - C6nlÍo- PêÍrâlcvâ / lviq
/ pm pintraêslíuturâ@ôulrôok com

162 I
Ouânt. Vâlor Unit

4-



Aut llâr
00279 StNAPt

PREFEITURA Í\]IUNICIPAL DE PENALVA IlIARANHÃC
CNPJ 06 179 402/0001 81

GRAUIÉAMENÍO OE CLNTASUPERIOR OU DE VERGAEM ALVENARIA
ESTRUTURAL AF l]S2O21
GRAUÍ6 FGK=20 ÀrPA, ÍRAÇO 1:0.04:1,8:21(ÊM MASSASECA OE

CIMÊNÍO/ CAU ARÊIA GROSSIJ BRITA O) . PREPARO MECÃNICO COIú
BFÍONÊIRA áÍlíI I AF Oâ,2N21
PÊDREIRO COí\I! ÉNCARGÔS COMPTEMÉNÍARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPTEi,IENTARES

FUES FUNDAÇÔES E

FLJÊS. FUNOAÇÔÉS E

sÊDt - sERvtÇos ol\€Rsos

sEot sERvtÇos otvERsos

MO sem LS=> 266,03

I 0t0c000 796 ri3

1 2030000 465 35

7 41,48000 21.34

4 9432000 t5 90

0 00 NIO corr LS =>

Va ôr..ír tsr)l=>

PRoc:_tLWZL
FOLHA _t _/ )!41

796,63

559,81

15Si3

7859

266,03

88309 S|NAPT

LS'>

21 107 5

Código Banco
GRUPOGERAOOR COM CARENAGEM MO'TOR DIESET POTÊNCIA
STANOARÍ ENTRÊ 25Ô € 260 l<VA. CH OIURNO AÊ 1212016

9587,í SINÂFI . . CRUPO GERNúOR COM CARENAGEM, MOIOR DIESET.POIÊNCIA. §TAIOAíT ÚTBE 250 Ei2§O Kr'A. DEFREÓIAçÃO. AF.12I2O16

S536! SNAPI GRJPO GERADOR COM CARENAGFM, MOTOR DIISTI POTINCIA
'SÍANDÁRÍ EI'TIIE 250 E260 KVA-JUROS.AF 122016

cHoR- cu§Íos HoÊaRros oÉ
MÁQI]INAS E EQUIPA.MENTOS

' cr10R " cu§Tos HoRÁRros DE
MAOUINAS Ê ÊOUIPAiiIENÍOS

CHOR. CU§TO§ HORÀRIOS DE
MÁoUINAS E EOUIPAM!NToS

cHt
Ouânt Válo. Unit

I,OOÍ]OOOO 10,50

1,OO0o0o0 s,go

1 .0000000 1 ,60

() OO NiO com LS =>0.00

3,67

10,50

1.60

0.00

95872 S|NAPI

it587o rstNAPl.

CHOR. CUSTOS HORÀR OS DE
À/Áou NAs Ê Êou|PAMENÍOS

CHOR - CUSÍOS HORÁRIOS D€
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

CHOR. CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÁQUINAS Ê ÉQUIPAMÉNÍOS

1,0000000 338 37 33S37GRUPO GERADOR COM CARINAGEM i/1OÍOR O ESIL POTÊNCIA
§ÍÂNDART ENÍRE 250 E 260 KVA OIiP T]IURNO, AF 12/2016

CFUnô CrqADOo C \r ( ÀFl \Aúj V Mu OP O l Sr . oO ê\' A
STANDÀRÍ ENIRE 250 Ê260 KVA. DÊPRIC AÇÃO AF ]2/2016

GRUPO GERADOR COI./1 CARENAGEM. IMOTOR OIESEL POTÉNCIA
STANDART ENTRE 250 E 260 KVA . ]\,IAÍERIAIS NA OPE RAÇÃO AF.] 2,20 ] 6

GàUPO GERAoaR COM CÁRENAGEIvI, MOÍOR AESÉL POÍÊNCIA
STÁNDART ENIRL 250 E ?ôO XVA.IVANUIENçÀO AT 1?/2016

GRUPO GERADOR COM CARTXAGÉM, MOTOR D ESELPOÍÊ!C A
STANDART ENTRE 250 F 260 KVA. JUROS AI 1?/2016

1 0000000

05869 SINAPT

l,OOOOOOO

1,0000000

11Ô000000

GRt]Pô GÉRÀDOÊ COM CARENAGEM, MOTOR OIESEL POTÊNCIA
STANDART ENTRE2sO E 260 KVA - DEPRECIAÇÁO. AF-]2/20] 6

GRUPO GERÁDOR DIESEL COM CARENAGEM. POÍENCIA S IANOART
ENÍRE 250 E 260 KVA, VELOCIOADE DE 13OO RPM, FREOUENCIA OE 60 HZ

CHOR- CUSTOS HORARIOS OE
MÁoUINAS E EoU PAÀ,!ENToS

H

Quant. ValorUnit
1 ooooooo 8,90 o90

00039588 STNAP

Prãça JJ Marquês Prédio - Cênko - Pênalcva / MA
/ pmpinÍraestrulura@outlook.com

UN 0.0000400 222 546,29 3,90

6,90H

8,90 '

7,94cHoR, cusÍos HoRÁaros oÉ
À,iÁQUINAS E EQUIIAII'ENTO§

H

H

H

H 1,60

0.00

#-



PREFEITURA MUNICIPAI DE PENALVA i,ARANH,qO
CNPJ 06179402/0001-81

0,00

3.11

PROC:
FOLHA -tlltt--tL

95869 STNAP

00039588 SrNAP

Desarição Tipo
GRUPO GERÁDOR COM CARENAGEM, MOTOR DIESEL POTÊNCIA CHOR. CUSTOS HORÁR|oS DÉ
STANOARÍ ENIRE 250 E 260 KVA - JUROS, AF 12201ô MÁQUINAS E EQU PAMENÍOS
cRU PO GERAOOR DIESEL COM CAÊ ÊNAGEM, POÍÊNC lA SÍANOART Equipamênlo
ENTRE 250 E 260 KVA VELOCIDAOÊ DE 13@ RPM, FREQIJENCIA DE 60 HZ

Quant.
1 0000000

0,0000072

160

222 546 20

0.00

056

LS =,

95370 StNÂPt GRUPO GERÁDOR COM CARENAGEM, MOTORO]ESEL POTÊNCIÂ
STANDART ENÍRE 250 E260 KVA MANUTEN9ÃO AF,12,2OI6

GRLPO GERÁDOR O ESEL. COMCARENAOEV, POTE\ICIA STANDAR I

CHOR . CUSTOS HORÁRIO§ OE
MÁoUINAs E EoUIPÀÍI,ENÍÔs

1,0000000

0,0000357 222,54ô29

O,OO MO@m LS =>

Valo.lm g0l=>

Und
H

UN
ENTRE 250 E 260 KVA,VELOCIOADE DE 18OO RPM, FREOU ENCIA OE 60 HZ

0.00

2.77

MOO4221 S NAPI OLEO DIESEL COMBUSTIVE L COMUM

O€sc.iÉo Tipo
GRUPO GERAOOR COM CARENAGEM. MOTOR OIESEL POTÊNCIA CHOR CUSTOS HORÁRIoS OÉ
STANOART ENTRE 250 E 260 KVA - MÂTERIA|S NÂ OPERAçÃO. AF-12/2O1O MÁQU'NAS E EOU|PAMEMTOS

319,93 3r9,93

L ,í5 3a00000 701

0,00 MO com LS =>

Valor @m BDl">

319,93

0,00

,r31,90111 97

GRUPO GERÁDOR ESTAC ONÁR O. POTÊNCIA 150 KVA.II'OTOR AOIESEL
cl.rP DtuRNo aF 03/2016
GRIJPOGERAOOR ESTACIONÁR]O, POÍÊNCIA 150 KVA. MOTOR ADIESÊ1.
MATERIAI§ NA OPERÀCÀO AF 03/2016
GRÚPO GERADOR ESTACIONÁR O POTÊNC1A 150KVA, MOTOR ÀDIESEL
oEPRÉC|ACÀO AF 03/2016
GRUPO GERÁDOR ESIACIONÁRIO. POTÊNCIA l50KVA MOIOR AOIESEL,

GRUPO GÊRADOR ESTACIONÁRIO POTÊNCIA 150 XVA MOTOF AOIESÊI.
MANÚTENCÁO,AF 03/2013

CI]OR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁÔUINÁS E EOUIPAMENTOS
cHoR - cúsTos HoRÁRros ôE
MÁoUINAs E EoUIPAMENToS
GHOR - CúSÍOS HOR^RrOS OE
MÁOUINAS E EOUIPAMENTOS
cHoR , cu§Tos HoRÁRtos oÉ
MÁOUINAS E EOUIPAMENÍOS
CHOR. CUSTOS IIORÀRIOS OE
MÁQUINÂS E EQIJIPAiáENÍO§

199 32

r87 70

5,56

1,00

000

Quãnt. Valor Unit
1.0000000 199 32

1 ,0000000 167 ,79

1,0000000 5,56

1,0000000 1,00

1,0000@0 I,g7

O OO MO com LS=,

Vâlor com BD =>

H

u

fl

,ô 03

o93cíçáo Tipo
GRUPO GERÁDOR ÊSÍACIONÁRIO, POTÊNCIA 150 KVA, MOTOR A OIESEL. CHOR.CUSTOS HORÀRIOS DE
DEPRECTACÃO AÊ O32OIô MÁOUINA§ E EOUIPAMENIOS

Prãçâ JJ Mârquês Píédio C€nlro Pehâlcva / MA
/ pmprrÍrâêstruluía@ouUook com

H I 0000000 556 556

000

1241

Íotal
1,60

1,60

0.00

2'6

u

IJN

MO som LS.'

vdd Ô Bol =>

7.94

0.00

10.71

Qtlant.
1.0000(]()0

#



PREFEITURÁ MUNICIPÂL DE PENALVA MAFiANHÀC
CNPJ 06 179 402/m01{l

PRoc.____10!Lt-_t L
FOLHA t ttht

00036501 SINAPI GRIJPO GERAOOR ESTACIONARTO, PoTENCIA 150 KvÁ. MOTOR olEsEL Equ pârênrô 0 0000400 13s.23,r.4,r

0 00 Mo com Ls =>

Valoróm BDI=>

556

750

000

Código Banco Dsscdçáo Tipo
GRUpo GÊRADoR EsTAcloNÁR o poTÊNcta 150 KVA MoToR aDrÉsEL- 6HoR-cusÍos HoRÁRIos oE
JUROS AF 032016 MÁQUINASE EOUIPAMENTOS
GRUPO GERADOR ESTÁCTONARTO POTENCIA 150 (VA MOTOR DIESEI Equipen6tr

Ouant. Valo. Unlt
r ,0000000 i ,00

0,0000072 13923,r,{

0,00 MO @m LS ->

Vãlor qF BOI ='

Totál
1,00

1,00

0.00

1.35

H

uN

00036501 slNÂPr

D$crlçáo Tipo
GFUPOGÉRÁOORESTACIONAÊIOpOIaNCIaI50XvA,VOIORAOTLSLL CHOR . C trs'OS FORARTOS oE
MqNUTENCÀO, AF 032016 MAOUINAS E EQUIPAII'ENÍO§
GRUPOGERÁDOF ESTACIONARIO, POTENCIA 150 KVA, MOTOF DrÉ§El Êquipaúento

H

UN

Quant. ValoÍ Unlt
1 ,0000000 ,Í,97

o,oooo357 139.2v,14

0,00 MÔ@m LS =>

VáloÍ @m AD =>

LS=>

4,07

0000.00

r73
Código Banco

04,126 SINÂP|

00004221 stNÂPt

De.criÉo Tlpo
cRupo cER ooR EsTActoNARlo, poTÊNctÂ 150 xvA, MoToR A olEs€t- cHoR - cusÍos HoRÁRros DE
MÁT€RÁIS NA OPERACÃO. AF 0320í6 MÁOUINAS Ê EQUIPAMENTOS

OuaÍÍt. Valor Unlt
1 ,0000m0 ú7.79

26,7900000 7,01

0.00 MO óh LS =>

Válor @m BDI '>

OLEO O ESEL COMBUS] IVTi COMU'.I

H

L

187.79

187,79

000

253 51

000

05,72

LS--'

§3422 S NAP GRIJPO GERADOR REBOCÁVEL, POTÊNCIA66 KVA, MOTOR ADIESEL
CHI D URNO, AF 03/2016
GRI]PO GERÁDOR REBOCÁVEL, POÍÊNCIA 6ô KVA,IÚOÍOR A OIESE!
oEPREC ACÁO. At 03L/2016
GRUpo GERADoR REaocÁvEL. poTÊNctÂ 66 xvA, MoToR Â DrEsÊL

Quánt. Válo. Unit
I,OOOOOOO 4 ô3

t.@0000 3,03

1.m00000 0,70

000 MO 6fr LS =>

valoÍ @m SOI=>

,t.63

3,93

0.70

0,00

6,25

cHoR. cUsIos HoRARIoS DE
MÁOU NAS E EOUIPAMENÍOS
CHOR . CUSTOS HORÁRIOS DE

MÁoulNAs E EoutPÀvtENÍos
CHOF . CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÁOUINAS E EQIJIP'.IVENTOS

MOemLS"> 00c

VâloÍdo BOI => 1.62

CH

N

93418 SINAPt

TiPo
CHOR CUSTOS HORÀRIOS DÊ
MÁoutNAs E EoutPAMÊNÍos
cHoR - cus-ros HoRÁRros oE
MÁouINAs E EaUIPAIvENÍos
cHoB - cusÍos HoRARIoS oE
MÁOUINAS E EÔUIPÀMENTos
CHOR, CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁoutNAs E EoutPAMEMros

1,0000000

l,OOOOOOO

1,0000000

1,0000@0

06,72

o.7o

78.5A

3.51

GRUpo cERADoR REBocÁvEL, poÍÊNctA66 KvA MoÍoRÁ D|ESEL
CHP DIURNO AF 03/2016
GRUPO GERADOR REBOCÁVEL, POÍÊNCIA 66 KVA i,!OTOR A DIF SEI" ,
JURO§ AF 03201§
GRUPO GERADOR RêBOCÁVEL. POTÊNCIA66l<VA, MOTOR A OIESEL.
MAÍER AIS NAOPEFACÃO Ai 032016
GRUPO GERADOR REEÔCÁ!'[ L. POTÊNCIA 6ô KVA, À,IOTOR A OIESEI,
MANUTENCÃO. AF 032013

H
.H

H

6,72

07c

78,5t

3,51

PÍaç? JJ Maquês Pédio Centro Penâlcvã/MA
/ pÍnpinÍrâeskut!ra@outlook com-#_

\ry



PREFE ÍURA ÀiUNICIPAL OE PENALVA MARANHÁO
cNPJ' 06 179 402/0001,81

PRoc: lnltt__4?
FOLHA:-t-lrA!

GRUPO GERÁDOR REAOCAVEL. POTÊrclÂ 66I«A. IúOTOR A DIESET -
DEPREcracÂo aF 03/2016

CHOR. CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÀQUINAS E EQUIPAMENIoS

1.0000000 3,03

0 00 MO(m lS =>

vsloÍ com BOI =>

3e3

0.00

117.07

tl

000

30 35

LS =>

cRupo GERAooR REBocÁvEL, poIÊNcta66 KVA. MoToRADtEsEt-
oEPREctÀcÃo.ÁF ou2o16
GRÚPOGERAOOR REBOCAVEL POTENCIA'66'KVÀ MÔTOR A OIESEI

Tlpo
cHoR - cusros HoRÁRros DE
MÁAUNA§ E EAUIPAMENIO§

Quant. ValorUnlt
i,00000(x) 383

0,00q)a00 96.393,19

000 MOóm LS =>

Íorâl
3t3

3,03

0,00

H

UN

LS =>

BDI=>

Código Banco
93,í18 SINAPI

00036500 stNAPl

GRupo GERAooR REBocÁvEr, poTÊNcta 66 KvÂ, MoToR a otESÉL -
JUROS AF 032016
GRUPO GERADOR REBOCÁVEL POTENCIA'66' KVA, MOIOR A DIESEL

Tipo
cHoR - cusÍos HoRÁRtos DE
MÁOUINÂS E EAUIPAMENTOS

Quant. Valor Unlt
1,0000000 0,70

o,omoo72 98.393,18

0 00 MO6m LS ->

Valor @m BD =>

H

UN

Total
0,70

0,70

0,00LS =>

Códlgo Bân6o

00036500 srNAP|

O6Bcrlçâo
GRUPO GERADOR REBOCÁVEL, POTÊNCIA66 XVA MOIOR A OIESEL
MANIJTENCÃO AF 03/2016
GRUPOêÊRÁDOR REBOCAVEL. POÍENC IA'66' KVA. MOÍOR A DIÉSEL

CHOR.CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁoutNAs E EoulPArúENTos

H

UN

Quant- ValorUnit
1,001»000 3,51

0,0000357 98 393,18

0,00 MO @m LS =>

351

3,51

0000,00 LS =>

GRUpo cER ooR REBocÁ!€L, poTÊNca ôa Kva, MoÍoR a orEsEL -
MAÍERtats NA oPERrcÂo. aF o3,2ot6
OLEO DIESEL COMBUSIIVEL COMUM

Tlpo
cHoR - c usÍos HoFÁRlos DE
MÁOUINAS E EOUIPATEI{IOS

Quarit. VâloÍ Unll
1,0oo0mo 76,5a

11,21@0@ 7,Oi

o00 Moff fs ='

V.loÍ @m BDI .>

Totâl
76,51

7E 58

0,00

106,08

Códlgo Aanco
93a20 STNAP|

0000,1221 S1NAPI

H

L

21

Códlgo Bânco
2003570 S|CRO3

B Códlgo Bánco
P9624 S|CÂO3

o6cliÉo
t6to óo aíír 6üt'olda - ..tátrâm€nto ítaiurl

ilto d. Obr.

Quant. v.lorUnit
1,0@0000 t2,16

SâláÍio Horâ

17.1725

Cu.lo Horárlo ab Xao d. Obd ->

Adc.í,O. - FcÍamnt r (0.07.)=>

12.10

17.7725

17,712'

0,0000

Prâçâ JJ Mârquês Pédio -Cêntro - Pênâldâ / MA
/ pm pinfiaêstrutuíá@out ôok com@=



stcR03 4816019

Ativiclades Auxiliarês

Aêia énraida com Bcâváddra hidául e de longo âl@nôê

PREFE TURA I\4UNICIPAL DE PENALVA MAFANHÂO
cNPJ 06.r 79 402/0001-81

PROC t0l4t tl/
Fo.fiA_-t!lL

Cu.lo Tolal d@ Íemp@ Firoa->

LS=> 000 MO 6m LS =>

Quántidadê Unidade

1f,7125

0,0049

0 0252

G,2500

2,8,t35

i r11o

t,iir,oo

3,30OOl

cGlo Hoádo dê Exécueãô=>

Falo. de lnfluê..iada Chuvà - FIC =>

cúto do Ftc =>

Poduçáo de Eqülpe.>

clrto Uniláriode E,ecuçào ->

Prêço Unltáíio

5,OOO0

cBtô Totât dâ. Âttvtdád* =>

E

stcRo3 4816019 CaÍoá manobÍa e des€roa de âsÍoqados o! solos em €minhào basculantê de
I 0 m! - ersa @m €reSÉdeiíâ dê 3,40 m'êdes€Eâ livÍe

Código Okntidâde
59154!, 1,5000000

Código Banco
4.25

26,32

89229 SINAP

Dêscriçáo Tipo
MOTONIVELADORA POÉNCIA BÁSIÕA LIQU IDA (PRIMEIRA MARCHA) I25 CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
Hp, pEso BRUTo 13032 Kc, IaRGURA oa úrMrNA DE 3,7 M cHrDiuRNo. MÁoutNAs € EoulpAMENTos

cHl
Quant. Valo. Unit

I,OOOOOOO 74,34

MOTONIVELÁDORA PO'TÊNC'A BASICA LIOl]IDA (PRIM
HP, PESO BFUTO 13032 KG, LARÇURA OA úi,lINADE 3,7 td - JUROS.

cHoR,cusTos HoRÁRlos ÔÉ
MÁoulNAs E EoulPAMENTos ,

CHOR, CIJSTOS HORÁRIO§ DESq228 SINAPI MOTO\IVÉLAOOFA POTÊNLIA BÁS'CA LIOIJIOA IPFIÀ/F RÂ IúÀRC.{AJ 125

!]P, PESO SRUTO ]3032 KG, LÀRGURA DA ú'\4IN,A DE 3,7 M
DFPRIcracÁo Àr on,2o a

86300 SINAPI r OPERADOR DE,rllOTgNlyELÂDORA CaM,ENCAFGOS COMPLEI\iIENTARES

21 15

7.32

a0 70

2415

35

5932 S]NAPI

Descrição Tipo
ÀnoroNlvELADoRA porÊNctA BAstcA LÍoutóA(pRrME RArúaRcHA) r2s cHoR. cusros HoRÂRros DE
Hp, pEso BRUTo l3o3z KG, LARGURAoa úM NADE 3,7 M- cHp DruRNo MÁoutNAS E EoutpAMENTos

1,0000000 237,82 237,A2

MOÍON VÊLADORA PO]'ÉNCIA BAS]CA LIO! TA íPRI[!ÊLRA MARCHA) 125 CÊOR CL]S]OS HORÁR|oS DT
I]P. PESO BRU IO ]3032 KO, LARCURA DA úM NA OE 3 7 M. IIIAOI]INAS E EQI] IAIJJIENÍOS

í,4OTÔNTVELADOR^ POÍENCI^ a^S C^ LtQUtD^ IPR]I.iEIRA M^R C H^) r 25 CHOR CUSTOS HORAT{OS DÊ
Hp, PEso BRUÍo 13032 Ko LÁRGuFrÂ DA úÍvrN^ DE r 7 M JUFos MÀourNAs E Eou par,,tENtos

MoroNrvFraDoRA poÍÊNcra BÁs cÁ LiourDÂ{pR ME]RA MARcEA) i25 cHoR cusros HoRÁRros DE
Hp, pEso BRUTo 13032 KG L^RGURA DA LÂMINA DE 3 7 M - MÁouN^sEEQUpÂMr-Nto)
nr ,R., d,.Âr Á, ',"1t.

1i00000o0

SINAPI

Praça JJ Íúarques Prédio - Conlro - Psnalcva / MA
/ pmpinlraestrulurê@oullook.com

o

3,3000

3,84

lt

ll

1,0000000 ],32

1,0000000 40,70

LS =>

89220 STNAPT H

65,42

1,0000000 7.32 132

@-

1,000Q000



PREFEI|URA MUNICIPAL DE PENALVA IÚARÂN
CNPJ: 06 179 402/0001-81

$A,i9'§INAPI IVIOTONIVELADORA POTÊNCIA B,ÁS CALIOUIDÁ (PRIMEIRA I\'IARCHA) 125 CHOR CI]STOS HORARIOS DE H
' HP PESO BRUTO 13032 (G. LARGURA DA úM INA DE 3,7 Iú . MATERIAIS MÁOU NÁS E EOIJIPAMENTOS

ii,T;Í!,,r,
1,0000000 s3 06 93.06

NA oPFRAcÃo aF o6/2ni4
66300 S NAPI OPERADOR DE MOTONIVELADORA CO[4 ENCARGOS COMPLEI!!EN'TARES SEDI SERVIÇOS O]VERSOS

Mu,ern -s =

H 1,0000000 2t) 32

LS => 0 00 N4O.o.r LS =, 21,15

" . valoÍdo BDI=> 33 23 valorcom aDl - 321,05

Códiso Banco D€scriçáo Tipo Und Quant. Valorunit Totâl

ôoÍnpôsÇáo 89228 srNApr MóÍoNrvEúDoila poÍÊNcra úsrca LlaurDAipRrMEiRÀ MARcHA) r25 cúoR - c usÍos HoRÁRros oÊ H r,oo0oooo 40,70 40,70
. HP PESO BRUTÔ 13032 KG, LARGI] RA DA úMINA OE 3,7 M . iÀÂQI]INÀS E ÊQUIPÁMENÍOS

DFPRTí]ÁCÃô À- 06/20 14
Insumo 00@4090 SINAPI MOTONIVELAOORA POTENCIa EIASICA LIO LJIDA (PRllVElRÀ IúARCHA) 125 Equpammb UN O,OOOO,IOO 1,Oi7.5OO.0O 40,70

HP, PESOBRUTO 13A43 KG IARGURA DA LAMINA DE 3,7 M

LS.>

11

MOÍONIVÉLADORA POTÉ NCIA BÁS ICA LÍOU IDA (PRIMEIRA I.4ARCHA) 125
Hp, pESo BRUTo 13032 KG LARGURADA úM|NADE3.7 M - JURos

NIOTON VELAOORAPOTENC A BASICAL]QUIDA (PR]NIE RA MARCHA) 125
HP PESO BRUÍO 13843 KG LARGURA DA LAMINA DE 3,7 M

Tlpo
cHoR, cusTos HoRÁRtos oÉ
ÍúAQUINAS E ÊQUIPAMENÍO§

1,0000000H

UN 0.0000072 1 017 500.00

LS =>

7,32 732

7.32

0,00

BDI=> 2 ADI=> I
Código Banco

Mo roN vELAooRA porÊNcrA BÁs1ca Llo u tDA {pR[úErRA MARCHA) 1 25
Hp, pEso BRUTo 13032 Kc LARGURÁ DA útütNAoE3 7 M -
MÂNLITFNCÃO AF ÔÊ,?N14
MOÍON IVELADORA POTÊNCIA BASICA L QUIDA {PRIMEIRA MARCHA] 125

HP, PESOBRUTO 13843 KG, LARGURA DALAMINADE 3,7I\,I

Tlpo
cHoR - cusros HoRÁRtos oE
MÁQUINAS E EQUIPAÀ,!ENToS

1,0000000H

UN

6t,42 65,12

0 0000643 1 017 500.00

000

22 89

0.00

88,31

Tipo
cHoR- cusros roRÂRros DE
MAQUIN'.S E EQUIPAMENTOS

Quant. valor Unit
1 o0oo00{) 98,06

1 3,9900000 7 .01

O,OO MO com LS =>

Valo.@m BDI-.

MoroNrvÉLÂooRÂ porÊNcta Br.stca LÍeulDA (pRtMEtRAMARoHA) 12s
Hp, pÉso BRUTo 13032 KG, taRGURÁ DA úMINADE 3 7 M - MATERTA|S
\Â nprPAcÁô Âr 0fl20 14
OLEO OIESEL COMBUSTIVEL COMUIú

98 06

93,06

Código Banco D6scriçào

Praça JJ Marques Prédio - Centro- Penalcva / [,lA
/ pmpinr.aesÍutula@oullook com

Quant. Valor Unit
132

0,00 MO côm LS + 0.00

vdorom sDt+ ua4

H

L

0.00



PREFEITURA I\,tUNICIPAL DE PÊNALVA MARANHÁO
CNPJ 06 179 402/0001-81

PROC tol4 t )A,,
FOLHA: I I lÁt

862A2

e§1,17

00037370

000t3a8a

00037372

00043,|€a

000040e3

00037373

@037371

SEDI .SERVÇOSDVERSOS

sEDa - sÉRvrÇos DrvÊRsos

MO sem LS => 17.,t0

VâloÍ dôBDl-> 6 8,Í

MOTORISTA DE CAMINHÃO COM ENCÁRCOS COMPTEMENTARES

CURSO DE CAPACIÍAçÃO PARA MOTORISÍA OE o,AMINHÁb (ENCARGOS
COMPLEMENTARES) - HORISÍA

^LTMENÍACAO 
r-IORtSTA TCOLEÍAOO CArX,{)

ÉPr - FAMTUA OPERADOR ESCÁVÁOETRA HORTSTA (ENCAFGOS
COMPLEMÊNÍARES - COLETADO CAIXÂ)
EXÁMES - HORTSTA (COLETADO CAIXÂ)

FERRAMENTAS FAMILIAOPERAOORESCAVAOE!RA.HORISÍA
{ÉNCARGO§ COIúPTEMÉNÍARÊS , COL€ÍPOO CAIXAI
MOIORISÍA OE CAMINHAO

SEGURO - HORTSTÀ (COLET DO CÂtXÁ)

TRANSPORTE. HORI§TA (COTEIADO CAIXA)

H

H

H

H

H

H

H

H

H

r,0000000 19,57

1 0000000 0,§1

r 0000000 0.01

r 0000m0 0 7ô

I 0000000 0 81

1 0000000 0 01

1 0000000 17 33

1 0000000 0 01

1.0000000 0 57

0 00 r,io 6m LS =>

Va orcoB BOI=>

!9,57

0,07

0,01

0,7ô

0.31

oo1

17,33

o.oi

0,57

Códlgo
88377

95têS

00037370

lb0,r3a88

00037372

00043.tô,t

@0370ôA

oooS?!73

00037371

sEDt - SERV|ÇOS DTVERSOS

sEot - sERvrÇos DtvERsos

Ou.nt. Valor Unit
1 ,0000000 11 ,s4

I,OOOOOOO O,tO

1,0000000 0,01

1,0000m0 0,76

1.00@000 o.ar

1.0000000 0.01

1 0000000 15.07

1 0000000 0,01

1 000000I) 0 57

0.00 MO@m LS.,

valor @m BDI=>

SINAPI

OPERADOR OE B€TONE FÁ ESÍÂCIONÁRIA/M]SÍURAOOR COM
ENCAFOOS CgÍr,IP-ENl EN I ARES
CUFSO DF CAOACIÍAçÀO PARAOPERADOR DE SETO\EIRA
ESTACIONARIA,MISI URADOR (ENCARGOS COMPL Fi,lF^.JTARFS,

ALIMENTACAO - HOR SÍA (COLETAOO CÁrxA)

EPr - FAM|LTÂ OPERÂDOR ESCAVAO€|RA, HORISTA (ENCARGOS
COMPLEMENÍAFES COLETADO CAIXAI
EXAMES, HORISTA (COLEÍAOO CAIXÂ)

FERRAMENTAS FAMILIAOPÊRADOR €SCAVADEIRA HORISTA
ÍENCARGOS COMPLEMENTARES COLETADO CAIXÁ)
OPERADOR DE BE-TONEIRA ESTACIONARIA / MISÍURAoOR

Und
H

H 010

031

0,01

15,07

057

SEGURO HOR ISÍA (COLEÍADO CAIXÁ)

TRANSPORTE. HOR §TA (COLETAOO CÂIIA)

H

H

H

H

H

15,17

Código Banco
88294 S NAP|

95357 StNAPT

OPERAOOR OE ESCAVAOÊIRA COM ENCARGOS COMPIEMENÍARES

cuRso oEcAPAcrÍÁÇÁo PARA oPÉRADOR OE ESCAVADETR^
rLNCÁRGOS COMPLEMENIARES, HOR STA
ALIMENÍACAO HORISTA (COLETADO CAIXA)

sEDr sERVtÇOS DTVERSOS

sEor - sERVrÇos DrvERSos

1,0000000

1,0000000

1,0000000

2313

0.19

o,o1

l Píaça JJ Marques Prédio - Cênlro - Pênâ|c1/â / ÀlÂ
/ pmpinÍÍaestuluÍa@ootlook com

LS =,

23 43

o,1s

0,01



PREFEIÍURA MUNICIPAL OE PENALVÂ MARANHÀO
CNPJ 06 r79 402/0001-81

PROCr
FOLHA-re!4r--tz:_J_t151_

00043488

m037372

ooo434&r

00004234

ooo3?373

00037371

1.0000000 0 76

1,0000000 0 31

1,0000000 0,01

1,00m000 2107

1,O0ooooo o,o1

1 0000000 0,57

0,00 MO @m LS =>

EPI- FAMILIA OPERAOOR ESCAVAOEIRA
COMPLEMENÍARES , COLETADO CAIXÁ)
EXÂMES , HORISTA (COLETAOO CA]XA)

HORISTA (ENCARGOS H

H

H

H

H

H

0.76

0.81

0,01

2147

o.o1

0.57

2126

FERRAMENÍAS FAMILIAOPERAOOR ESCAVAOEIRA. HOÂ STÁ
íENCARGOSCOMPLEMENTARES COLETAOOCAXA)
OPÉRÁDOR DE ESCAVAOEIRA

SEGURO I]ORISTA (COLETAOO CAIXA)

TRANSPORTE. HORISÍA (COLEÍAOO CAIXA)

2126

31

Córllgo Eanco
88300 S|NAPI

053ô3 StMPr

m037370 StNAPt

OOO,l3,l88 SINAPI

00037372 StNAPt

0037373 SINAP|

0003737í StNAPt

auant. Valor Unit
i 0000000 ,x2

1 0000000 016

1 0000000 0 01

1 0000000 0 76

1 ooooooo 0,81

1,0000000 0,01

1,00m000 23,9s

1,00@000 0.01

1,0000000 0.57

O,O0 MO com LS =>

Válôr mm AD =>

OPERADOR DE MOTONNELAOORA COM ENCARGOS COMPLEÍIIENÍARÉS

CURSO DE CAPACIÍAÇÀO PÀRÁ OPERADOR OE MOTONIVETÀDORA
íENCARGOS COMFLEi/IENIARES]. HORISÍA
ALIMENÍÀCAO HORISTA (COLEÍAOO CAIXÂ)

EP FAMILIA OPÊRADOR ESCAVADEIRA HORISTA ÍENCARGOS
CON4PLEMENTARE§ COLEÍr'OOCAXA]
EXAMES FORISTA (COLETADO CAIXA)

FERRAMENTAS. FAMILIAOPERÁOOR ESCAVADEIRA HORISTA
íENCARGOS CO PLEMENTASE§ . ÇOLETADO CAIXA)
OPÉRÁOOR OE MOÍONIVELADORA

SEGURO HORISTA (COLETÂDO CAIXÂ)

§EDt. SERVTÇOS OTVERSOS

sEDr . §ERVçOS OúERSOS

lúO sêm LS > 2115

Vaoí do BO => I2l

H

H

H

H

H

H

H

H

H

26,32

0,16

001

0,81

0,01

23 99

001

0.57

?4,15

!!É1

ÍRANSPORTE HORISTA (COLETADO CAIXÂ)

1,0000000

1,0000000

r,00@000

1,0000000

opERÁDoR oE MÁoutNAs E EeutpaMENÍos coM ENcÀRGos
COMPTEMENÍr'.RES
CUR§O DE CAPACIÍACãO PANA OPÊRÀOOR DE MÁOUINAS E
EAUIPÀI]ENTOS IENCAãGO§ COMPLEMENTÀRÊS : HORISTA
ALIMENTACAO - HORISTA (COLETAOO CAIXÁ)

EP! . FAMIL!A OPERADOR ESCAVADElRA. HORISTA (ENCARGOS
COMP!EMENTARES - COTEÍADO CAIXAI
EXAMES - HORISÍA (COLÉTADO CAIXA)

FÉRRAMENTAS FAMILIA OPERADOR ESCAVAOEIRA . I]ORISÍA
(ENCAI1OOS COMPLEIÚENTARES çOLETADO CAIXÂI

sÊor. sERVrÇos DrvERsos

§EOr - SERVrÇOS O|VÊRSO§

H

H

H

H

H

H

1.0000000 1711

0,14

0.01

0.81

076

081

Praça JJ lüârquês Pédio Cénúo - P6nalcva / À,lA

/ pm piôírâ6struturá@oull@k @m

0.01



PREFEITURÁ MUNICIPAI DE PENATVA MAFdANHÀO
CNPJ 06 r79 402/0001{1

PRoc:_tut__U/
F.LHA _t_tJsl

00037371 §rNAP

1,0000000 15,43

1,0000000 0,0r

,,ooooooo 0,57

O,OO MO @ô LS =>

valo. cm 801.>

H

H

H

15,43

0,0i

0,57

15,5715 57

620
Códlgo

88301

95Sa

00037370

00043488

@037172

0004344r

00037371

Quãnt Valor Unh
I 0000000 19 35

1,0000000 0,11

I 0000000 001

I 0000000 0,76

1 ooooooo 0,81

I O0ooooo o.o1

10000000 17,07

10000000 001

1 0000000 0,57

000 MO com LS =,

Valo. @m BDI=>

oêscriçào Tipo
OPERÂDOR DE PA CÂRREGAOEIRACOM ENCARGOS COMPLEMENTARÉS SEOI. SERVÇOS OVERSOS

CURSO OE CAPACIÍAÇÁO PARÀ OPÊÊÂDOR OE PÁ CARREGAOEIRÂ SEOI . §ERVIÇOS OIVÊR§OS
íENCÂRGOS COMFLEME TARFSI . HORISÍA
ÁLTMENTACAO- HOR|SÍA (COLEÍAOO CAIXA) OutG

1T 1A

H

H

H

H

H

H

H

H

H

LS.

t9.35

0,11

0.76

0.81

001

0.01

0.s7

EPI . FAMILIA OPERADOR ÊSCAVAOÉIRA. HORISÍA (€NCARGOS
COIúPLEMENTARES . COLETADO CAIXA)
EXANIES . HORISIA (COLEÍADO CAIXA)

FERRÂMENTAS FAM LIAOPERAOOR ESCAVADEIRA, HORISTA
(ENCARGOS COMPLEMENTARES. COLÉTADO CAIXÁI
OPÉRÁDOR OE PA CARRÊGADEIRA

SEGURO , HORTSÍA (COLETAOO CA|XÂ)

TRANSPORTE, HOF'STA (COIETADO CAIXA)

12

Códiso Banco
88303 SLNAPT

95386 6lNÀPr

00037372 SINÂP]

0000a230 stNAPt

ooo373r1 s!NAPI

sEDt - SERV|ÇOS DTVERSOS

sEDt SERV|çOS DMERSOS

Quant,
1,OO@OOO

1,0000000

1,000fi)00

1,00@@0

1,00@000

1.0000000

1,0000000

l,OOO()OOO

r,0000000

OPERADOR DE ROLO COMPACTAOORCOM ENCARGOS
COMPLEMENTARES
cuRso oE capactÍaÇÃo paRAopERÂDoR DE RoLocoMPAcÍr'ooR
íENCARGOS COMPLÉMENÍARES). HORISTÁ
aLIMENTACÂO HORTSTA tCOt FTADO CATXA)

EPI . FAMILIÂ OPERAOOR ESCAVADEIFÂ. HORISÍA IENCARGOS
COMPIEMENÍARES - COIE-TAOO CAIXÂ}
EXAMES. HORISTA (COIETAOO CAIXA)

FERRAMENTÀS. FAMILIA OPERADOR ESCAVÁOÉ RA - NORISÍA
IENCARGOS COMPLEMENTARES COLETAOO CAIXAI
OPERADOR DE ROLO COIúPACIAOOR

1594

009

076

081

001

13 63

o.o1

0.57

15 §4

009

0.01

0.76

081

0,01

13.63

001

0.57

SEGURO HORISTA (COLEIADO CAIXÁ)

ÍRÂNSPORÍE HORISTA (COI€ÍÂOO CAIXA)

H

H

u

H

H

H

H

H

H

Praça JJ Mârques Prédro Centío Pena cla / MA
/ pmpinÍíaêskutura@oulook com

OPERADOR DE MÂQUIN'.S E ÍRAIORES OIVÊRSOS (ÍÉRRAPIANAGEM)

SÉGURO. HORISTÁ (COLETADO CAIXA)

ÍPâNSPORTE HORISTA (COIETADO CAIXA)

4=



PREFEITURA MUNICIPAT OE PENALVA MARÂNHÁO
CNPJ 06 r79 402t0001,El

PRoc 

-t 
,rUt- 'r-//

J;_1
LS ='

FOLHA: t I

BD =, 57

códlgo
ô8304

95367

00037370

00043484

ooo37a72

ooo,(3404

ô0004233

@037373

mo3?371

t,00@00 0,01

t.ooooo@ 0.7ú

r,oooot@ o,8r

1.0000000 0,01

1,0000{00 17,33

1 ooooooo o.ol

I OOOOOOO 0,57

0.00 MO@m LS =>

VelrÍ 6m BDl.>

OPERADOR OE USINAOE ASFALTO. OE SOLOSOU DE CONCR€TOCOM
ENCARGO§ ÇOMPLEMENTARES
CURSO OÊ CAPÀCIÍAçÁO PARA OPERADOR DE USINADE A§FALTO OE
SOIOS OU OECONCRETO (ENCARGOS COMPLEMENIARE§) - HORISTA

ALIMÊNTÁCAO - HORISÍA (COLETADO CAUA)

EPI. FÂMILIÂ OPERÁOOR ESCAVADÉIFÂ. NORISÍA lENCARGOS
COMPLEMENTAFES , COLETADO CAIXÂI
ÊX^MES - NORTSTA (COLETAOO CArXA)

FERRAMENTAS FAMILLA OPERADOR ESCAVAOEIRA. HORISTA
IENCARGOS COMPLEMENTARES ÇOLETADq-ÇAIXA)
OPERAOOR DE US NA DE ASFALTO, DÊ SOLOS OU OE CONCRETO

Tlpo
sEol - sERvtÇos DtvER§os

sEDt - SERMÇOS OÍVERSOS

Qurnt. VâlorUnlt
1,0000000 1s,61

r.oooooo0 o,í
H

H

19.6t

0.11

SEGURO - HORTSTA (COfETÁDO CATXA)

TRAISPORTÉ, HORISTA (COLETAOO CAIXÁ)

0,01

0.76

0,81

0,01

1733

0,01

0,47

?qll63ô

LS ='

códlgp
80309

953?1

ooo37370

000/Í348s

m037372

moor750

00037373

00037371

Quant. válor unil
1,0000000 2134

LOOOOOOO , O,3o

1,0000000 0,01

1,OOO0oOO 1,09

r,0000000 0.81

r 00001100 0 ?4

I 0000000 17 8l

I 0000000 0,01

1 C000000 057

000 IMO com LS =>

ValoÍ com BDI=>

PEOREIRO COM ENCARGOS COMPL6MENTARES

CURSO DE CAPACIÍÂçAO PARq PEDRE1RO (ENCARGOS
COMFLEMENTARES). HORISTA
ALIMENTACAO, HOR STA (COLETADO CAIXA)

sEDr sERVIÇOS OTVERSOS

sÉor - sERvtÇos otvERsos

EPI. FAMILA PEDREIRO . HORIS-TA (ENCARGOS COMPLEMENÍARES,
COLETAOO CAIXAI
EXAíVES - HORTSTA (COLETAOO CÀ)(Â)

FÉRRAMENÍAS , FAMILIA PEOREIRO . HORISÍA (ENCARGOS
COMPIEMENTARES . COIEÍADO CAXAI
PEORETRO (HORTSÍA)

H

H

H

21.31

0.30

001

1,09

0.81

0.01

057

18.11

H

H

H

H

H

H

SEGURO. HORISTA (COLETÁDO CAIXÂ)

TRANSPORTE. HORLSTÂ (COLETAOO CAIXA)

ta tl LS='

Código Banco Descrição

Praçá JJ Marques PÉdio - Centro - Pênâldâ / MA
/ pmpinÍiâest/ulurâ@ouoook.côm

Quant. valorUnlt

1377

21 51

H

H

8

H

H

H

H

&-



ct-toR - cusTos HoRÀRlos DE
MÁoUINAs E EouIPAMENTos

SÊRRACIRCULAR DÉ SANCAOA COM MOÍOR ELÉÍRICO POTÊNCIA DÊ
5HP, COMCO|FAPARÀ D]SCO 10 - CH P O]URNO. AF_08i/20 r 5

CNOR. CUSÍOS HORÁRIOS DE CHP
MÁQUINAS E EQÚIPAMENÍOS

97740 §INAPI PEÇA C IRCULAR PRÊ,MOLDADA VOLUME DE CONCRETO ACIMA DE 1 OO

LTTROS ÍAXA OÊ AÇOAPROXTMAOA OE 3or(GMr ÀF 01/2018

9O!ê7 SINAPI VIBRADOR OE IMERSÀO, DIÂMETRO DE PONTEIRA45MM MOTOR' ELÉTR]co TRIFÁSIoo PoTÊNoIAoE 2cV"cHI DIURNo, AF-06/2015

SERRAC]RCULAR i]E BANCAOA COM MO'íOR É1I']RICÔ POTENCIA I)Ê
sHP COM COIFA PARA Í] SCO ]O' , CHI IJ URNO AI'-08/2015

VTBFADOC Dt tÀ/t PSÀO n ÁV. CO OÍ PO\TT|PÁ 4rMÀ,i VO-OÊ
tst.'R1 0tct,45t-oPotts\, aD-1cv cFPDruR{op! orrro \
aF\4ÁçÃO Ot -A n Dt LMA, S',FJIURACO\?LNCtOt ÀL OL LO\( RL IO

. ARMADO EM UMA ÊDIÊ]CAÇÁO ÍÉRREA OI,] SOBRADO UTIL ZANDO ÀÇO
Cê60Dl-50MV \íOt\lÁOl_V Âr r.201,

CONCRETO FCK- 30[rPA TRACO I ?.] 2 5 (Elvl NIASSA SECA DE
C I\'ENTO/ AREIA MÉOIÁ./ BR TA 1 ) I'REPAIIO IúECÀNICO COIú
BFTONEIRA 6Ô0 I AF 052021
AJUDANÍÊ ÚE CARP NÍEIRO COM ENCARGOS COMPL E[lENTARES

rrDqnao ccr,l rNcaR(,os.,,f T TMtNTARTS

PREFEIIUHA MUNICIPAL DE PENALVA MAHANÉÃO
CNPJ 06179 402/0001 81

FUES. FUNDAÇóES E

cusios HóRÁi!ôs DE

PROC:

FOLHA
t0Àut )1/

uÍ4,

0,8613000

7,8074000

4i3066!00

i.à07ô{oo

0,7717380

1.942 25

10,58

39912

3,1028000

0,2675000

cHi 0,5938000

1 942 25

c8l

..

th,

sNêP! ..2701

t'1

sEot - sERvlÇos DlvERsos

sEot - sERvlÇos otvERsos

tô,52

21,34

00002692 stNAPl

00039995 SINAP|

oooo5o73 srNAPl

CHAPAJPAINEL OE MAOEIRA COMPENSADA RESINADA (MAOEIRITE
RESINADOFOSA) PARÁ FORMAoE CONCRETO OE2200 x 1100MM, E =

DESMOLOANTE PROTEIOR PARA FORI/IAS DE MAOEIRA. DE BP.§E
OLEOSA EIúULSIONADA EIú AGUA
PONIALEÍÉ '7,5 X 7,5' CM EM PINUS.IúISTA OU EOUIVALENTE DA
REGIAO, BRUTA
POLTESTTRENO EXPANOTOO/EPS (TSOPOR), TIPO 2F, SLOCO

PREGO DEACO POLIOOCOM CAaECA 17x2i (21ltÍ X 11)

L

Kê

M

59 03

SARRAFO ?.5 X 7,5, CIú EM PINI,]S MISTAOU EOUIVALENTE DA REGIAO. MaTêÍiaI

MO sem LS =>

PFFGO DF ACO pol rôO CO[i CAAECA 15 X 15 t1 1/4 X 13)

0,0350000 0,23

1.42i6oob 10.25

0,2475000 307,ô3

o,rsa3oóo is,85

o.2954oOO 2591

6,2500000 35ô

0,00 rúO @m LS =,

Valor @m aDl =>

o,28

76,13

'4 
39

7,65

526 44

PÍâça JJ Íúarqr.'es Prédio - Cêntro- Pênâlcvâ / NIA
/ pÍnpiniraêstuturá@oullook com

2 622

056 1,73

18 87 5 0,r

11.82

t.1283ô00 1,\3 1,50

32 679A000 16,18 524,15

460,56

H

H

H

14.22

166 61

12414

17 32

@-



PREFEIÍUPÁ MUNICIPAL OE PENALVA MARANHÁO
oNPJ 0€ r 79.40210001,81

PEÇA CIRCULAR PRE (iOLOAOA. VOLUME DE CONCREÍO OE 1O Â 30
LITROS TAXA DE FIBRA OE POL PROPILENO APROX MAI]A DE 6 KG'!1!

VIBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONÍEIRA4sMM. MOÍOR
ELÉÍRICO TRIFÁS CO POÍÊ}ICIA DE 2 CV. CHI DIIJRNO. AF-06/2015

SERRÂCIRCULÂR OE BANCADA COÀ,| MOTOR FIFTRICO 
'OTÊNCIAD'sHP COM COrÊÀ PARADISCO 10" - CHP DTURNO AF_08/2015

SERRACIRCULÂR DE BAI.,EADA COIITT MOÍÔR EL ÊTRICO POTÉNCIAOE
5HP, COM COTFA PARÀ DTSCO í0 CHTDTURNO Af_08/2015

VIBRAOOR OE IMERSÂO, DIIí,iFTRO OE PONTE1RA 45MM. MOTOR
ELÉTRICO TRIFÁSICO POÍÊNCIÂ OE 2 CV-CHP DIIJRNO AF M2015

CHOR. CU§ÍO§ HORÁRIOS DE
MÂQUINAS E EQUIPAMENÍoS

PROC:_
FÔLHA

tptl4t L7
t t lss

cHt

91692 S|NAPT

91693 StNÀPt

18,2462000

0,880i000

3,4271000

E,ô350000

1,2000000

:r,3072000

31,9530000

21.535€000

31 0530000

315813800

1 4ô99000

0 0667000

6 0000000

056

18,87

17,A2

1,33

,101,32

r6,52

21,34

2A,21

15,90

T3 23

2? 15

a?3

11 99

10 2t

16 60

61,07

8.82

,r81,58

32.99

88239

88309

88261

3S31ô SERVENÍE COM ENCARGO§ COMPLEMENÍÁRÉS

CI]APÂ/PA NEL OE IVIAOEIRA COMPÉNSAOA RESINATJA (MADEIRI I E
RESINADO ROSA) PAFA FORMA DE CONCREÍO Df 22OO X 11OO MM, E =

sÉDr sERVtÇos orvERsos

sEol -sERvrÇos orvÊRsos

sEDr -sERVrÇOS OTVERSOS

' 
sEDl- SERV|ÇOS OMR§OS

71,15

681,97

436,53

508 05

2 !12 92

CONCRETO FCK t 25MPÀ ÍRAÇO 1r2,3, 7 (EM MASSA SECA DE
CIMENTO/AREIA MÉOl^r' B |TA 1), PREPARO MECÀNICO COM
BFTONFIRÀA]O I ÁF O5/2MI
NUOANTE OÉ CÁRPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLÊMENÍARE§

FUES. FUNO ÇÔES Ê
ESTRUÍUR,.§

PEDREIRO COM ÊNCARGOS COMPLEMENTARES

CARPINTF" RODEESOUADRIACOÍV ENCARGOSCOMPLÊMÊNÍARÊS

H

H

H

É

KG

KG

00002692 srNAPr

000390ia s NAPI

CHAP'JPAIN EL OE MAOÊIRA COMPÊNSAOA RÊSINAOA (MADEIRITE
RÉSTNADORO§A) PARÂ FORMAOE CONCREÍO, DE 2200 X 1100 MM. E= 6

OESMOLOANÍE PROÍETOR PARA FORMA§ OE MAOEIRA. OE EIIASE

OLEOSA EMUL§IONAOA ÊM AGUA
FIBRÁ DEÀCO PARA REFORCO OO CONCRETO, SOLTA NPOÀI. FATOR
DE FORMA'50'L/O, COMPRIUENTO DE '30'MM E RESISTENCIAA
TRÁCAO DO ACOMÂIOR IOOO MPA

0.Í

00020247 srNAPr PRE6O OE ACO POLTDO COM CABECA 15 X r 5 t 1 1/4X13) 2 12760@ 25,91

0,00 MO @m LS =>

Valor com BDI=>

1 534,80

88310 S|NAP

053?2 SINÀPI CURSO OE CAPAC]IAÇÃO PAfiÂ P1NÍOR (ENCARGOS
COMPLgMENTARES). HORISTA
ALIMÉNÍÂCÁO HOR STA(COLETAOO CAIXA)

PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARFS sEor sERVrÇos DrvERSos

sEot,sERVtÇos orvÊRsos

1,00m000

1,0000000

1,00m000

22.10

4,21

H

H

H

22,40

o,2l

0,01

Praça JJ Ma.q!ês Prédo - Ce.rro - Penêlcva / MA
/ pmprnf raestÍutura@o0tlook.com

Í uEs. r r-rNoaÇÓÊs E

CHOR CUSTO§ HORÁROS DE
IúÂOIJINA§ E EOUIPAMENTO§

CI,]OR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁoUINAS E ÊQUIPAIüENToS

ct-toR . cusTos HoRÁRros DE
MÁQUINAS E EQUIPAMÉNÍO§

55,12

1.534 60

6at1 67



PREFEITURÂ MUNICIPAT DE PENALVA MARANHÀO
CNPJ: 06 179 402/0001-41

EPI. FÁMILIA P]NTOR NORISTA ( ENCARGOS COMPLEMENÍARES

EXÂMES HORISÍA (CÔLEÍADO CAIXA)

FERRÀMENTAS.FAMILIAPINTOR.HORISTÂ(ENCARGO§
COMPLEÍVENÍÂRES COLETAOO CAIXA)
PINTOR (HORISTA)

PROC
F^LHA

a1tu_-+2
I I t.çé

000,13t90

0ao37372

00043466

00004743

00037373

00037371

SEGUFO HORISÍA (COLEÍAOO CAIXA)

ÍRANSPORÍÉ - HORrSÍA (COLETÁOO CAjXA)

1 .0000000 1 .50

1 0000000 0,81

1 0000000 1 a8

I 0000000 17 61

í,0000000 001

!,ooooooo a,5f

0,00 MO con LS ->

Válor @n BDI .>

H

H

H

H

H

ti

18.02

7.84

Cóc,igo Banco
91276 STNAPT PLACA VIBRAÍÔRIA REVERSIVET COM MOTOR 

' 
ÍÉMÊOS A GASOLINA.

FORÇACENTRIFUGA DE 25 XN (2500 KGF), POTÊNCLA 5,5 CV. CHI

PTACÂ VIBRAÍÓRIÂ REVERSIVET COM MOTOR 
' 

ÍET'PO§ A OASOLINA
ÊORçA C€{TRIFUGA DE 25 KN (2@ XgF), POIÊNCIA 5,' CV
DêPRECTACÃO AF O3/?O15
PIÂG{VIARÂÍÓRA REVERSIVEL COM MOÍOR 4 TEMPOS A G,ASOLINA
FORÇA CÉNIRÍFUGÀ DE 25 KN (2500 IGF), POÍÊNCIA 5,5 CV . JUROS,

Tlpo
CHOR CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁoUINAS E EoUIPAMENToS

cHt 1,0000000

cHoR- cusTos BoFÁÊros oE
MÁOUINAS E EQUIPAMENTOS

0,58 0,56

H

H

1,00uo000 051

cHoR, cuslo§ HoRÁRros oÉ
MÁoUINAS E EoUIPAMENToS

a2a

PLACAV BRATÓRIA REVERSIVEL COM MOIOR 4 I EMPOS A GASOLINA.
FORÇACENÍRIFUGA DE25 KN (2500 KGF) POÍÊNC|A 5 5CV - CHp

PLACA V]8RAÍÔRIA R ÉVÉ RSIVEL C OM MOÍOR 4 TEI\4POS A GASOLINA,
r oqçÁ cL "{ 

rRl.uGA oF 1r hN r/s00 x(rr), Po_tNLra 5 5 cv
orPRtcÀcIo Á, ca/20r5
PLÁCÁvlBRATÔR'Á Fl vÍ RSIVCL COMMOTOR4 TEVPOSAGASOLINA
FORCÁCENTRIFUGA DE 25 KN (2500 XGF), POTÊNC|A 5.5 CV-
MÀNr'rtsN.Àô Ár n&rnr\
PLACÀ VTBRA] ÓRra Rr-VÊRSlú-t COM MO_OF 4 ÍEIúPOS A CASQLT\.Á,
FORçÁCENTRíFUGA OE 25 KN (2500 KGF). POTÊNCIA5.5CV- MATERIAIS
NAOPFRACAÔ AF M/?015
PLACA\4BRAÍÔRIA REVERSIVELCOM MOTOR 4 TEMPOS A GASOL]NÀ,
FORÇA CENÍR]FUGA DE 25 KN (2500 KGF) POÍÊNCIA 5.5 CV , J UROS,

CHOR, CUSÍOS HORÁRIOS DF
MÁOIJINAS É EAUIPAMENÍOS

cHoR - cusTos hoRÁRros oE
MÁQUINê.S E EQIIIPAM€MIOS

CHOR.CU§ÍO§ NORÁRIO§ DE
ÍúÁOUINÀS € ÊQUIPAMÊNÍOS

CHOF, CUSIOS HORÁRIOS DE
MÁQIJ]NAS Ê EOUIPAMENTOS

CIiOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁQU NAS E EOU PAMENTOS

11 50 1t 501 0000000

r 0000000 0,51

1 0000000 0 6,1

1,0000000 10,28

1,0000000 0,07

0 00 [1O com LS =>

vêror @nr aor=:

ll

0,51

o,6a

10,28

0,07

000

15 52

0,00

402
Côdlgo Bânco OcscÍiÉo

Praç3 JJ Maíques PÉdio -Centro - Psnalô/a / MÁ
/ pmpinrlaeslrulula@ouilook com

Quant. Válor Un t

1,50

0,8r

1lA

17,81

o,o'l

057

18,02

3A,24

0,51

007

0.00

0.78

Códago Banco
91277 StNAPt



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENÁLVA MARÀNHÁO
CNPJ 0ô 179 40210001-81

PLACA VIBRATóRIA REVERSfuE! COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA.
FOFÇACÉNTRIFUGA DE 25 KN (2500 (GF) POÍÊNCIA 5.5 CV.
oEPREOIACÃO AF 03/2015
COMPACTAOOR OE SOLO TIPO PLACAVIARÂIORIA REVERSIVEI A
GASOLINA ,I TEMPOS PESO OE 1 25 A I50 KG, FORCA CENTRIFUGA DE
25OOA28OO KGF, LARG TRABAIHO OE 4OOA45OMM, FREOVIBRACAO DE
4«)O A 45OO RPM. VETOC, ÍFiABALHO DE 15 A 20 M]MIN, POT DE 5,5 A6,0

CHOR CUSTOS HORÁRIOS DE
À,iÁOUINAS F FOUIPAMFNÍOS

eRoc_JLAj1)
FOLHA t L.1

I.OOOOOOO 
--il-'__1',:_r':

051

0519695,30

000

pLÁcA vIBRATôRra REVERSVEL coM MoÍoR a rEMpos a G,qsoLrNA
FORÇACENTRIFUGÂ DE 25 KN (2500 XGF), POÍÊNC|A 5 5CV - JUROS

COMPACTADOR OE SOLO TIPO PLACÂ VIBRATORIA REVERSIVEL, A
GASOLINA 4 T€MPOS, PESO DE 125 A 150 KG, FORCA CENTRIFUGA OE
25OO A 2600 KGF. LÁRG, TRÁBALHO DÉ 

'OOA '50 
MM FREÔVARACÁO DE

43OO A 45OO RPM.IELOC. TRAEALHO OE 15 A 20 M'MIN, POT OE 5,5A6 O

Tlpo
cHoR, cusTos toRÁRlos oÉ
MÁoutNr.s E EoutPAMENTos

0.0000074 9695.30

Ou.nt. Valor Unil
1,0000000 0,0, 007ü

UN 0.07

pLAcA vtaRÀrôRra REVERSÍ!,EL coM MoToR 4 TEMpos a GÀsoLrNA,
FoRÇa CEMrRÍFUGÂ oE 25 KN (2500 KoF) poTÊNcrA s,5 cv .

MÂNI'ÍFNCÀO AF 0&20'5
COMPACTAOOR OE SOLO TIPO PLACAVIBRAÍORIA RÊVERSIVEL, A
GA§OLI|IA ,Í-TEMPOS, PESO DE 1254150 KG, FORCA C ÉNÍRIFUGA oE
25OO A 28OO KGF, LARG, ÍRÁAALHO DE 4OO A45O MM FREQ VIARACAO DE
43OOA45OO RPM,VELOC TRÁBALHO DE 15A20M/MIN, POT OE5.5A6,0

BDi =>

UN 0,0000667 9.695,30

Quant, valor Unit
1,0000000 0CHOR. CUSÍOS HORARIOS DE

MÁOUINAS E ÉoUIPAMENÍos

02

!1275 StNAPt

000014,12 stNAPt

0.00

4,22

0.00

0,86

LS=>

91276 StNAPt PLÀCA VIBRATÓRIA REVERSIVÊL COM MOTOR 4 TEMPOS A GA§OTINA.
FORÇACENTRÍFUGA DE 25 KN (2500 KGF), POÉNCIA5,§ 61/- MATER|A|S
NA ôPFRACÃô ÁÊ oâ/ror5

cHoR - cusÍos HoRARtos DE
MÁQU NAS E EQU PAMENToS

Ouanl.
1,0000000 1A 2A 10 20

1,{400000 1,14

0.00 MO @m LS =,

10,24

0.o0

H

L

BOI=> r3
Código Banco O8crição

PraF JJ Marquss Prédio - Centro - Penalcvâ / MA
/ pmBnrraesuuluía@oullool com

Auant. Vâlor Unit

4-



PROC:
FOLHA U4

_tag w

133 a3TIOVÍ MOVIMFNÍO DF TFRRÀ

CHOR.CI]STOS HORÁRIOS OE
MÁQUlNÁS E EQ!IPAMENTOS

CHOR - CUSIOS HORÁRnS DÉ_

MÁoU NAs E EoiJIPAMENToS

cHoR - cusÍos BoRÁRros oE
MÁAUINAS Ê ÊOUIPAMENIOS

CHOR,CUSTOS HORÁRIOS OE
MÀQUINAS E EQUIPAMENToS

sÊDt - §ERV|çOS DTVERSOS

sEor - sERvrços ovERsos

MÔ sem LS =- 52 0l

Varor do B0r=> 64 35

cHr

cHl

H

H

LS ='

0 1280000 11102

PREFEIÍURA MUNICIPAI OE PENALVA MARANHÀO
CNPJ 06 179 402l@01-81

PREPARO OE FUNOO OE VALA COM INRGURA MENOR OIJE 1 5I\,1 COI!!
CAMADA OE BR TA LANÇÁMENTíJ I.iECANIZAOO AF 08/2020

COMPACÍADOR DE SOLOS OE PERCUSSÀO (SOAUETE) COM MOÍOR A
GASOLINA 

' 
TEMPOS. POTÊNCIA4 CV CHIOIURNO AF 08/2015

REÍROESCAVAD€IRA SOBRE RODAS COM CARREGAOEIFú, TFIAÇÂO 4X',
POTÊNCIALiQ 33 HP CAÇAMBACARREG CAP MIN,l M3 CAÇAMBA
RÉTRO CAP 023 M3, PÉSOOPERÁC]ONAL MIN.6 674 KG PROFUNDIOAOÉ
FSCAVAÇÀO MAX 4 37 M - Cri DTURNO At 06/20 4

RETROESCAVAOEIRÁSOBFÉROOASÜOVCARRÊGAOEIRÁ, IRÁÇÃO'X',
Po-ÊNc A LIo, 08 hP, CAÇAMBAcARREG cAp, MIÀ, I ii3, CAÇAMEA
RÉIRO CÁP,0,26 M3, PESOOPERACIONAI MÍt! 6,67,I KG, PROFLNDIOADF
ESCAVAÇÃO MÁX. 

',37 
M CHP DIURNO, AF-OG,2O]'

COMPÂLTADOR DI SOIOS DT P'RCUSSÀO ISOOUETE) COV MOTOR A
GASOLINA 4 IEIúPOS, POÍÊNCIA 

' 
CV , CHP DIURNO AF O8,2O 1 5

PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SER\€NÍÊ COM ENCARGOS COMPLÉMENTÁRES

PEORA tsR TA0A N 0 OU PEoRISCO 14.3 Â 9.5 VM) POSÍO
PEOREIRATfORiiECEOOR SEM TREIE

1.23

32,59

18,05

193

1830! slNÀPl

08310 STNAPI

m00a72t) stNAPl

0,071E000 2Ê.s0

0.9213000 21,31

1,3810000 15 00

1,1000000 dô,r1

000 MO @m LS -,
ValoÍ@m BOI=2

'10,60

21,1t7

80..5

52,61

21

Código Bânco
5212452 SjCRO3

E9076 STCRO3

Ee066 SICR03

Equlpámônto pâra plnluã ôlolrclálle com €blné dlplâ ds 7 00 kw ê êsluíâ d6
80.000rcêl
Grupo gerãdor l3l14 kVA

r,0000000

1,0000000

Pinlura elêlíoslálica â pó corn tnla poriés1êí ên óâpâ dê âço

Un.l Auant. Vâlo. Unlt
trf t,00m000 14,64

Utllizâçáo Custo Operaclonal
Oporltlvr lmp.odutlva Op€ratjva lmprodutlva

1,00 0,00 43,8732 37,6744

1,OO O,OO 1a.OO16 3,9847

Cú6to Horá.lo do Équlp.monto. =>

salárlo Horâ

18.1605

25 r8?5

Cu.to Hoúno dt f,lo ú Ob...>
Adc.il.O, -F.mmnt . {0,0Í} =>

c6to Honl.io d€ Eeu§lo =>

Fíor dê lnnuencL d. Chw. - Frc =>

Toiâl

L A732

l6,oo16

5r,6744

18,1605

5r,5750

al,7t55

0,rr0o0

129,0103

o,oot»

2 0000m0

Praça JJ llaÍques Prédio 'Cenlro- Penalc1/a/ MA
/ pmpinÍraeslruluE@outlook com

B Códlgo Bânco

P980r STCRO3

P9622 S|CRO3



c

Tdnpo Flro S CRO3 M3153

curto do tlc =>

Produçlo d. EqulP. r>

Culto U.tta.lo d€ Er.cuçlo .,
Prêço Unltá.lo

72 g)62

cEto Totll do ll/l.t .lrl =>

P16ç0 Unltádo

29,t?00

0,0000

19,1600

6.7382

0,0647

a,06rt7

0,0033.

PRoc. -la!!t-DF)LAA.-t)É1

0,0033

PREFEITURA MUNIcIPAL DE FENAIVA MARANHÁo
CNPJ 06.179 402/0001-81

Aânco Códlqo
stcRo3 M3153 Tintá êm pó à bas do Éslnã polÉ3l6r 0,1120000 kg

C.Íga, manobrà e desaÍqa de mâtdráis diveÉos efi câmrnhào cáí.ocenâ de 15
I erea eoêslla mánuàis

códlgo

5914665

Ouãntidãd6 Unidade

o,0oo11o0

Banco lBumo Momênto dê Trân8poíe

Tinb êú É à bo.. & rüln. polÉrÉí - Camhhlb src.aíi{r @m @Fcúâ.le dêsrcRo3 M3153

Ouânlidadê unidade

Cúto Íotal dd T.opo. Flro!.>

oi§tância tédia dê TÉnspoÍro (DMÍ)

LNRPP
591!ra4e 501!1464 591,1479

0 000 0 0ü) 0 000
RS 102 R$ 0,62 RS 086

cu.to ror.l do! í{orenrG do Tón.port..!>

0.0000

0,t000

5

1,00

100

1,00

!,00

2A

B Códlgo Bânco
PtSor srcRo3

Pga30 §rcRO3

fáo de Obía

Quant. ValorUnlt
1 ,0000000 33,1.79

Utlllzaçáo CustooPoEclonál
Op€miiva lmproduiivâ . Opêmtiva lmprodutlva

1.00 0,00 0 1886 01251

Códlgo Bãnco

E05ô8 S|CRO3

E9066 STCRO3

E9623 §ICRO3

E9022 §|CRO3

E9507 STCRO3

Pla@ em aço no 16 OálÉnlzádô côm pê lcllâ rêlÍorBíêllva tipo I + I - díecalo

Fu€ddE dêinpaciod612,5 mm - 0 30 kw

cÍupo gerddor. 13/14 kva

Máquma.te bancada guilhoíná 4 OO kW

Máqui.â& bancaalâ únlvôBalpárâ con6de chapa 1,50kW

Dbrádo_à de 'Mr com @rpJràdoÍ ô pqreôà .ompurâoônàl

quantlclâde

o,15ooooo

0,4810300

0,200âm0

0,,1819300

0,a819300

0.m 160016 t,6847

o,oo 15,0555 9,5?Ol

o,d) 5,9878 3.8062

o.oo r3,6t31 ! 5816

cEto Horárlo .,. Eqolp..n nto. +
S.lárlo tiorr

1t1605

26.vf2

3U,79

0.0284

3,021i

2,8a57

6,,600

20,2095

30,3210

20,5172

2.0000(l)0

1.0000000

P.aça JJ Marques Prédio - Cenúo'Pena cla / MA
/ pÍnpinÍlaeslrutura@outlook com

E



Banco Código

s cRo3 M1367

stcR03 M3235

Chapa tna em açogâlvanizado

Êelicula Íetôúêílêlivá lipo

D BancoCó.ligo AtividádBAuxiliâres

Código

5S14333 o.o117SOO t

cu.toTolll d.a Állvld.d.. ->

Prâço Unitáío
!0,420!

ÊREFEIÍURA Í\,tUNICIPAL DE PENALVA MARANHÂO
CNPJ 06 179 40210001-81

2 0000000

:::."^:ryffi

"1 l 
u?-

?:\ aa3)

17.7125

cuBro Ho,árlo d. i ão de obn ->

Adc,lu,O, - F.rÉmítas (0,0%) =>

cBto Horárjo de Exec!ção =>

F.tor de líÍluench da Chuv.. FIC ->

Cu§to do FIC =>

Prcdução de Equipe =>

cGto unltá.lo do Ex*uçao.>

Preço Unitário
11.5660

,05,5418

custo Tolal do Íú.têrial =>

Píego Unitáíio
:i .. 14,M0

Cu.to Tot.l dor T6mpc Flxor =>

R§ 1,02

k§

23,8332

35 5450

122,29ôa

0,0000

142,6O53

0,0000

0,0000

'1,0000
35,6265

136,189?

14i,taÃ5

283,9402

. 
14,ú4oo

14,8,100

lr ', o,t5o3

E

Cârgã. Ínanobra e des.à.!ã de úate.iâis d veÍsG ém caminháo @ÍoeÍia de 15

I - eroâ édesérgâ conremrnháoglLndallo de 201m

aárOà ràrôhÍàê d€(6'Oá oe nàreda r ové sc 6r ca-i.l^ã' .incrla dê '5
I €rgd P d-sÉrQá 

'aà 
. éh

stcRo3

ooi86

Banco lnsumo Momento dê Íransportê Ouântidádê Unidâdê

0,3709

§leRo3

ctapâ Ína êm êço gâlvâni

Pollcola relÍorEíeüE lipo l.-

zadô Cam nhiô .ôr6er á ôôm Épá. dade de I 5 t

Cdsinnáo côroc€ria @.! .aPâodârlê dê, 1§ t - 188 riooozoo

Praça JJ Nfarques Préd o Centro Penálcvà / MA
/ pmp rfráestrutu rã@outlook com

11,7750000

l.40OOOOO

Quantidade
.:. LO@0000

501it655 .0 m06200

0,0117800

§lcRo3 M3235

§rcR03 M1367

0,0000

0,oooo



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA IIIARANHÂO
CNPJ: 06 179 40210001-81

PROC btla t a. -/
FoLHA , ;---_._,_JéJ

451 96117

5213414 STCRO3

E956a SlcRO3

E9066 S|CRO3

E9623 STCRO3

E9622 S|CRO3

Plâ@ em aço nô 16 oâlvânüado con pelÍcllâ Etrorcllêüva tipo I + Sl

FuÉddE d6lmpácro dô 12,5 mm - 0,80 kw

Grupo gsádor - 13/14 kVA

Mâqüna dê beMda gulrhotna - 4,oo kw

lvtaquiaâ de oancâd€ unis sâl parâ cone d€ crpa . l.í) kW

Tipo

Ouanlldad,â

0,1506000

0,4810300

o,2oo8ooo

0,4810300

B Códlgo Banco

P9801 S!CRO3

P9823 S|CRO3

P9824 S|CRO3

2,OOOOOOO

1,OO0oOOO

l,OOOOOOO

2 0000000

1.0000000

Opêmtiva lmprodutiva
01886 01251

160016 36847

467 45

0,0244

1,7117

c
srcilo3 M136i

srcRo3 M3229

Chêpâ fins êm á@ galvani2a&!

P6llclh Íetoíeíleliva ijpo +Sl

11,7750000

l.OOOOOOO

1,00a0000

0,00 150555 05701

o.m 5987S 3,8062

cBro Horárlo d. Eqi;lp.menro! =>

Sãlá.io 80É
18.i605

26 5172

23 AAa2

17J725

cBro Hoáío dá úáo d; obr. =>

Arlc.lú.O. - Fe arenhs (0.0%) =>

cúôto Horárto de Execucáo +
F.tor d.lítlüôncl. da Chúv. - FIC +

CEto do FIC =>

Prôduçao d. Éqúlp. =>

custo unitário de Erecuçâo =>

Pr€ço Unltá.io
11 5660

23205a0

CBto Totãl do Mãíôrhl =>

Prêço UnltáÍlo
14,S400

kg

3,0231

2,8657

13,8rr89

36,3210

26 5412

2X AA32

35 5450

'122,2961

0,0000

135,92153

0,0000

0,0000

$,e863

r36,1ô97

232,0500

418,2a77

148400

o Banco códlgo

stcRo3 5212552

Praça JJ Marques PÉdio CentÍo - Penalcva / MA
/ pmpinrraestrulura@oullook.com

Âtividadê§ Auxili.r€s

,iintu.â êretiôÊliiicâ â pó com iiôtâ pôriéGiêr ê'n ciâú dé;ço

w-.



E

stcRo3 Mt 3€7

PREFEITURA Í!IUNICIPAL OE PENALVA MARANHÁO
CNPJ: 06 179 402/0001-81

PRoc:_ôJAt_:!?
F^LHA._t__/_tld!/

câr$ mamb.a ê de@Ea de malaiôis div6Bos em €,núlhào ceíoc€.ia ds 1 5
l-erqa6d6glle cm @mlnhàogulndádo dô 20 I m

5914333

quantidadê Unidade

0.0117300 t 30,4200

1a,8/tO0

0 3563

stcRo3 M3229 CaEB, má.oà.a . d€s!. do metdid. tlvsB 6m crítnhào cârocêíis ds 15
t - caÍCB o dsloarle manud3

Aanco lnsumo omento ds Tíansporls

Chapa lim €rn aço Coúanizado - Çaminhlo c€iro(.rla coín clp.cóxl€ (t. 15 I -

s cR03 M3229 P€lhlre rslórellrtve tipo I + Sl - Caminhâo @r,Ecana com câOacidâde ê 15 I -

0,01Í7t00

costo Total dor TempG Flxc =>

Distância Média dê Trânsporte (oüÍ)
LNRPP
591/Íilag 59144&1 5914.179

0,000 0,000 0,000
RS 1,02 RS 0.82 R$ 006

Custo Total dâs Alividades =>

29.92005914655 0 m04400 0.0132

0,!715

501,L,t9 59ra«!l 5914/179
o.om 0.000 0.000

RS r.02 Rl 0,62 Rt 0,66

c6to toarl d6 dDntoô d. T66pdi!. +
u,24 LS-. 0.00 MO@otS ='

143 60 Váloím BOlt>

0,0001,

63105

Códlgo Bâncô
5213415 S|CRO3

Códlgo Bânco

E056ô STCRO3

E0066 STCRO3

Ê9423 S|CRO3

E9622 STCRO3

Furrd.l6 d. iópeb d6 12,5 mm ' 0 80 kW

Gít o g.râdo, - 1A1a kv^

Maquln. & búclrlá gúllholin. - ,í 00 tW

Máquina & bsncade l)niv€.3d pal. oql€ d€ ohrp. - 1 ,50 lw

Quânlldâcle

0,150G@0

0.4810300

0.2008m0

0,4019300

Und Quánt- Vald Unit
ni 1,0000000 481,9

UülilaÉo cuslo OF€racional
Operarive lmprodutiye OPerativa lmprodutiy.

1 00 0.@ 0.1886 0l25r

1 00 0.00 16.0016 3 6847

1 00 0,m 15,0555 0 5701

1 00 0,00 5,9878 3 8062

cuBto Horárlo de Equlp.m.nto! ->

Salário Ho6
18.1605

26 5472

. 23.3332

0,0284

3,0231

2,8ô57

l3,6a6l

36 32lC

20 5472

23.883'

Ocacrição
Fllc€ rn .ço If 16 gdvmE Íb corn Élcd. l!lr!ír.ít t!â lipô lll + sl

Equ lpâm.ntoo

B Códl9o Banco

P4801 S|CRO3

P9830 SjCRO3

P9823 S|CRO3

2 0000000

1 0000@t)

1 0000m0

Praça JJ Marques Prédo Cenko Penadá/lúA
/ pmqnfráesüúlura@outloÕk comw--



PREFEITURA MUNIClPAL DE PENALVA lltARANHÀO
CNPJ 06 179 402/0001 a1

PROC. hh t J),
F)LH^ -/JÁ4

srcRo3 M323ô 5lra055 0,0i1u4800 |

1t 1725

cu.io Honl,io d. lao do Obn =>

Adc.ia.O, , f.rrúdt,i (0,0%) '
c6to Hoúrto d. Er.cúçao +

F.loÍ d.lnfiEncr. d. chuv. - FIC =
Cu.to do FlC.>

Prôdúçto d. Equrp. =>

Coto unllt.lo do Exe(çâo ê
Píeço Unitádo

t1,5660

293 á541

Cu.toÍot ldofll.t í.1D

c Bânco Códlgo
stcRo3 M1367

srcRo3 M3236

Chepâ f.a ôm aço gilván ,edo

Pêllcula rêlorêlsdva tLpo lll+ Sl

117?50@0

l,OOOOOOO

o
slcRo3 5212552

Aüvi.lad€6 Âuxlllarê!
Pi.tlfa êlôtoctíka â É com dr!. pola.6. .rn .h.@ .b áqo 1,0000000

srcR03 M1367

Código
591,r333 0,0117000Cal!á, h.rcbra 6 <,6.ãlcã dê má.íl.lr dtuoí6.ô €ô câminhão c3..oiêria d6 15

r , É.oa ê d6e,9â @m 6m'nhâoqulnd.ú1o dá 20 t n
t

PrêCo Uniúrio
1a.6,100

cu.rô Tôrrld.! atlvld.dB =>

Preço Unitário

30,4200

E

Pga24 S CRO3 S-.ryenb

§rcRo3 M3236

35,5450

12l2a64

0,0000

135,t45:'

0,00d,

0,o0oo

rt,0olx,

s,,$63

Íà61s07

206 5511

'' 
a!i,7ara

ta,8{&

la,8aol,

0,all83

Ca.g€, manobrl G do!..O. & fialÁíiâac divêriB em Eninhão .am6iE dê 1§
r - dr!.. d6€oà msEls

29,9200

0,0000

Bânco lnsumo Mômânto dê Trampoíe

Chapa nna em açô Oavsnrzàdo Caminháo €íoceria @m capacidadede 15 t'

Pelicula ÍelorÍeíetiva I'po I I + sl . cáminháo aôr@nâ @m cápacjdáde de 1 5 I

0,0117ô00

cuslo Totaldos TampG FixG =>

oistrància Módiá de Iransporte (OMT)

LNRPP
591,144! 5914404 591.1479

0 000 0 00ô 0,000
R§ 1.02 R$ 032 R§ 0,66

0,a727

501,!,4a0 591a41e
0,000 0 000 0,000

R$ 1.02 RS 082 Ra 0.66

cu.ro tot l d6 í{omÕta d. Tr.n.poír.. =>

34.24 tS '> 000 MO6mLS=>

0,0000

3,121

650 6l

PÍaça JJ [!arq!ês PÉdro - Cênko Penalcva / MA
/ pmpinííaestutuÍa@outlook.com

163

k0



PREFEITURA IVIUNICIPAL DE PENALVA IúARANHÁO
cNP.t 06 t79 402lo001-al

PROC h lli "L?
FaLHA 

-11-aÉJ
1.0000000 53 46cHl

oês.rição Íipo
PÁ CARR TGADT IRA SO BR' RODÁS P'TÉN'ALOLJLDÂ L23HP. 

'HOR 'USTOS 
I]ORÁit()S I]F

cApac[)Aoe DA caÇatúBA ],7 a 2,81\,13. PESO OPERAC ONAL 11632 KG MAriU NAS E EQUTPAI,1ENTOS

PÁ CARREGADEIRA SOB RE RO OAS POIÊNCA LOLJ OÁ 2SHP LI]OR CIJSIOS HORAR]OS I]E
CAPACIDADE OA CAÇÁMBA 1.7 A 

'.8 
M3, PESO OPFRAC IONAI I632(G MÀOU NAS E EOLIIPAMENTOS

rFoRF(.rA.:AL' Ats n{ ' 'r.PA GARREGADEIRÀ s oBRE RoDAs PoÍÉNcA LíoU DÁ 12a HP C HoR . CUSÍOS HoRÁRios DE
oAPACDAOEDACAÇAMBAt7A28M3,PESOOPERAC|ONAI.ll632KG MAOU NAS E EOUTPAMENTOS

OPERÀOÔR DE PÁ CARREGADEIRA COM ENCARGOS COMPLEMÊNTARES SÊOI.SERVIÇOS DIVÊRSOS

89120 §tNAPl

1.0000000

1.0000000

1 0000000

1718 LS->

2l
Código Bânco

53858 STNAPT

53857 STNAP|

Oêscíção
PÁ CARREGADEIRÂ SOBRE RODAS, POTÊNCIALIQUIDA 128 HP,
CAPACTOADE DA CAçAI\4BA 1,7 A2,8 M3, PESO OPEÊACTONÁL 11632 KG -

Tipo
CHOR. CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁQUINAS E EQUIPAMÉNTOS

ro3i xG

173,51 17X 51

1 0000000

1,0000000

1,0000000

61,50 61,50

fioDAs, PorÊNctA !ÍeutoA 128 HP,
1,7 A 2 8 M3, PESO OPERÁCIONÁL 11632 KG - MÁQU NAS E EOUIPAMENTOS

aôriliÉ RoDAs, poÍÊNcrA LIourDÀ 126 Hp
ÔÀ CAÇAMAA 1,7 A 2,8 M3 PÉSO OPERACIONÁL 11632 KG.

CHOR. CI]STOS HORÁR|oS DÊ
MÁQUINAS E EQt-IIPAMENÍOS

Dt PÁCAFRT CADI oA i CV I NLATCOS COÀfP -rMcN AoES SLOt SL.<V.(OsOVtF50r 19 35

17,18

64.72

LS=, 17,18

234.23

Códlgo Bânco
89128 S|NAPI

Oêscrlçào Tipo
PÁ oARREGADEIRA soBRE RoDAs, PoÍÉNcÁ LÍaUIoA 12E HP, cHoR - cÚsÍOs HoRÁRIos oE
CAPACIDADE OA CAÇAMBA 1,7 42,ô lvl3, PE§O OPERAC ONAL 11632 KG - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS
DFPRÉC|ACÀÔ ÀF 06/)01,{
PA CARREGADEIRA SOBRÉ RODAS, POTENCIALIQUIDA 128 HP, Equlpáménlo
CAPACIDAOÊ OÂ CACAÍ\'IBA DÉ 1,742,8 M3, PESO OPERAC IONAL MAXIMO
DF 11632 KG Mosemls=> o,oo

H

UN 00000560 61500000

LS =>

Código Banco Oêsffição

Prâçâ JJ Mâquês Prédio Cêntrc Pênalcvâ / l',,14

/ pmp nfÉêsruturâ@outlôok. côm

Quânl. VàlorUni(

53,46

H

H

H
l

8A301 StNÀPr

Quant.
1 0000000

53,55

89128 STNAP!

89129 SNAÊI

8630' STNAPT

,l cHoR - c!§Tos roRÁRros oE
.'MAQU N'G Ê ÊQUIPÁi]IÉNTOS

H

H

H

H

' 
0,00

4-



PREFEITURA IúUNICIPAL DE PENALVA ÍúAFANHÀO
cNPJ 06 179.402/0001-81

CHOR OIJSTOS HORÁRIOS DE
MÀoU NAs E EoU PA(iENIoS

PRoc-JhlL1l_.!L.,
FOLHA._t_JJUA

PÁ oARREGADEIRA soBRE RooAs, PoTÊNcIALIQUIDA 128 HP,
CAPACIOAOE DA CAçAMBA I,7 A 2.8 íú3. PESO OPERÁCIONAL I1632 KG

PA CARR EGADEIRA SOBRE RODAS, POTENCIA L OUIOA ]28 HP.
CAPAC DADE DA CACAMB,A OE 1,7A2,8 M3 PESO OPERACIONAL MAXIi,,|O

1,0000000

ô 0000076 615 000 00

0.00

UN

0,0001000 615 000,00 61.50

53857 STNAPt

00004262 §lNAP|

Dêscriçào Tipo
PÂ CARREGAOÊ'RA SOERE ROOAS. POTÊNCIALIOUIOA I28HP, CHOR.CIJSTOS HORÀRIOS DE
CAPACIDADE DA CAÇAMBA 1 7 A 2,8 M3, PESO OPIRÂCIONAI ! 1632 KG . MÁQII NASE EQUIPAMENTOS
líÀNr rrFNcÃô aF nàr01r
PACARREGAOEIRA SOBRE ROOAS POTENCIA LIQUIOA 124 HP, Equlpâfrênt)
CAPACIOAO€ OA CACAMBA DE 1 ? A 2.0 M3. PÉSO OPERÀCIONAL MAXIMO

ÀrO sêm LS => 0.00

H

Quant- Valor Unit
I,OOOOOOO 61.50 6'1 50

LS =>

21 52

0,00 LS=>

53,55

I
código Bánco Descrição

PÁ CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTÊNCIA LIOU1DA !28I]P,
CAPACIOÂOE OA CAÇAI,iBA I.7 A 2 8 M3, PESO OPERACIONAL 1 1832 KG
MATER AIS NA OPERAÇÂO. AF-062014

or to Dr[sfl coMBrJsT'vtr coMUM

CHOR. CUSTOS HORÁR OS DE
IúÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

H

Oúânt. ValorUnit
1 o00oooo 53,55

7,6400000 7 ,01

O.0o MO@m LS =>

Vãlor @n BDI=>13

88458 StNAFt

OêscriÉo flpo
REI ROESCAVAOtsIRA SOBRts ROOAS COM CARq ÉGAOÉIRA, TRAÇÀO AX4, CHOF . CUSTOS HORARIOS DE
POIÊNCIAtIQ,88 HP. CAÇAMBACARREG, CAP, MÍN,1 M3, CAÇAIúBÂ MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS
CF-ROCAP 026 M3 OFSO OPFRACIONAL MIN,6,674 KG. PROFUNOIDAOE
-scavacÁo Mfu(.,r 37 M -cHtDruÊNo. AF 0&2014

cHt 50,94 50,94

H

ESCAVAÇÃO
M3 PESO OPERÂC]ONAL M
4,37|vl-

sEDt ^ SERVIÇOS o|V€RSOS 2313

Praçá JJ Marques Prédio - Conto - Penalcva / irA
/ pmpinrlaesirutuh@outlook com

?1,26

LS=-

53,55.

ooo

72,29

L

38857 S NAPI

8329í S|NAPI

CHOR. CIJSÍOS NORÁRIOS DE

í*

éytl 
---

RETRoESCAVAoEIFA soBRE BoDÂs coM cARREót Erú TâAcÂo.axt, cHoR ' cusros !ôRÁRro§ oE
poÍÊNcrA LÍ4. sÉrrp. cAqÂM!,c c4§qÊG. cap L,!l{. 1 M3, iadaúBA MÁouNr'§ Ê EaurpaMENaos
RETRÔ CIP. O.26]M3. PESO OPERAEIOiIIT MiN. 6,ô'4 KG. PROFIJNDIDADÉ ' ''
EscAvAÇÀo MÀx.4 3i rv JLRos.ar_06/2or.r

1.0000000 3,24

1,0000000 24 43

3,24

24,23

29 4X

21.26LS=>



PREFEITURA MUNICIPAI DE PENALVA MAFIANHÁL
CNPJ 06179 40210001-81 PRoc. )qllt--W

FoLtlN 
-t 

-JJll
veldmBol.> 08Jq',7 A2

cuoR. cusTos HoRÁRtos DE
MÁOU NAS f EoUIPAMENToS

CHOR CIJSÍOS HORÀRIOS DE
MÁourNAs E EoutPAMENTos

cHoR - cuslos HoRÁRros oE
MÁQUINAS E ÊQUIPAII,ÊNÍOS

cHoR, crJsTos HoR^Rros oÉ
MÁoutNAs E Eou|PAMEMros

CHOR - CUSÍOS HORÁRIOS DE
MAOUINAS E EOUIPAMENÍOS

RETFOE SCAVADEIRA SOB RE RODAS COM CARREGAOEIRA. IRAÇÀO 4X,I
POTÊNCIA L q, 33 HP CAÇAMBA CARREG CAP MiN 1 M3 CAÇAMBA
RETRocÁP,0.2ô M3, PESooPERACIoNAL MIN 667. KG. PRoFUNDIoAoÉ
EscAvAÇÀo MÁx 4 37 M - cHp otuRNo AF_06/2014

RF I ROF SCAVADT RA SOBRE RODAS LOM LARRLGAULIRA, I RAçÀO 4X4,
poÍÊNcaLlo 8ô Bp. ÇaçaMB,a caRREG. cap. MlN.l Mi, caçar\íBA
RÊTRO CAP, O,2O M3. FESO OPEFi}ACIONAL MIN 0 674 KG. PROÉUNDIOADÊ
escavaÇÁo MÁx.4,3? M - MÂNUTÉNÇÃo AF_orv2o14

REÍRoEScAv DEIRA soaRE RoDÂs coM CARREGADETRÂ, TRAçÂo 4x4,
poÍÊNcÁ LÍa.68 Hp, cr{çâMB caiRÉc. c^p. MlN. I M3, oAÇÂMBA
REÍRo cAp 0,26 Ma, pEso opERÀclolAL MlN.6374 l<G, pRoFUNDtD DE
EscAvAçÂo MÁx.4,37 M, DEPREct^çÂo Áf_06/201r

REÍRoEscAvAoEtRA soBRE RoDAs coM cARREc,qDErR . TRAÇÃo4x4.
poÍÊftcrA Llo 88 Hp, cÂçÀJl,tâa caRRÊG cÂP MÍN r M3, caçAMBA
RÉTRo cap. 0.26 M3. pEso opERÁctoNAr MlN. a 67a KG pRofuNDIôaDE
ESCAVAÇÀO MÁX. a.37 M - MÂTER|AIS NA OPERAÇÁO AF_O€|/2014

RETROESCAVAOEIRÀ SOBqE RODAS COM CAFFFOADFIFÁ TRAçÁO 1X',
porÊNc a LIo 8ô HP c,aÇÁMBA oARREG cap. MIN 1 M3 CAç^MBÀ
RETFo cap o 2e M3, pEso opERAcpNAL MÍN.6.674l{G, PRoFUNDIDÂDE
ESCAVAçÀO MAX 4 37 M- JUROS A!_00/2014

r 0000000 t1a2

aôa57 slNAPt H

H

H

1 0000@0 24,23

59 7§

I 0000000 3.28

24,23

59 79

324

88294 SINAPI OPERADOR O€ ESGAVADEIRA COM ENCARGO§ COMPLÊMENÍARÉS §EOr - SERVTçOS D|VÉRSOS

MO *m LS => 2126

VálôÍdo BOI=' 49 35

1,0000000 23,43

o oo Moóm Ls =>

velor6m BOI=>

23,13

212e

190 37

LS =:

Código Banco
8ô857 StNÀPl 2123

24.23

0,00

8.48

Códlgo Banco D$cíçào

Praçe JJ MaÍques Prédio ' Cenl.o - Penalcva / iilA
/ pmp,níÍaestrutu€@oullook com

Quen!. ValorUnit

141,O2

30.29

H

00036531 Sl,.lAPl

D6cdçao Tlpo Und Oll.nl valor Unil
RETROESCAVAOETRA SOBRE ROO SCOMC RREGAOETRÂ, ÍRAçÀO4Xa CHOR - CUSTOS ttORÁRrOS DE H I,OOOOO 2113poÉNcr rlo 08 Hp, c^çÁMBÀ caRREc. cÀp- MÍN. i M3, caçaMBÀ MÁourNAs € EoutpAMENros
RETRO CAP, 0,2ô II/l3, PESO OPERACION,'iL MIN ô O7'I KG, PROFUNDIDADE
ÉscÁvÁçÀo MÁx.4,37 M - oEpREct çÃo ÂF-o€r'2oia

ÊEÍROESCAVAO€IRÂ SOaRE ROOAS COM CARREGADEIRA ÍRACAO4X Equi!€ín€nb IJN 0,OO0o5ô0 132.77438
4, POÍÉNC lA LIOUIOA 88 HP, PÊSO OPEFIACTONÂL MINIMO OE 667,Í KG,
CAPÀC OADE OA CARREGAOEIRÀ DE I.OO M3 E OA REÍROESCAVADEIRA
MINIMADE O,2O M3, PROFUNDIDADE OE ESCAVACAO MAXIMADE4,37 M

000

32 71

@--



PREFEITURA ÍITUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
CNPJ 06 r79 402/0@1-81

RETROESCAVAOETRA SOARE RODAS COM CARREGADETRA TRAçÁO 4X4, CBOF CUSTOS HORÁR|OS DE
PoTÊNcIALIo 83HP oAÇÁMBACARREG cAP MIN 1M3 cAÇAM&q MÁQUINAS E EoUIPÁMENToS
RETRO CÁP, O 26 M3. PESO OPERACIONÂT MIN 6 674 XG PROFUNDIDADE
ESCAVAÇÂO MÁX a 37 M - JUROS. AF-O62Oi4

RÊÍROÊSCAVADÉ|RÁ SOBRE ROOAS COM CARREGAOEIRA, TRACAO 4 x Êqu.psmoíio
4. POÍENCIA IIQUIOA 88 HP, PESO OPERACIONAL MINIMO OE 667,' KG.
CAPACIDADE DA CARRÉGADEIRA DE ] OOM3 E OA REÍROESCAVADEIRA
MINIMA DE O 26 M3 PROFUNDIDAOE OE ESCAVACAO MAX MA OE 4,37 Iú

0,00

PRoc:-t0!1-A/
F]LHpt.--))-Ly'!

324

0 0000076 432774,§

3.28

328

LS => 0.00

OolcrlÉo Ílpo
RETROE§CAVADEIRA SOBFE RODAS COM CARREGAOEIRA. TRAÇÃO,IX4, CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DÊ
POTÊNCIA !IA. E6 HP, CAÇAMBA CARREG, CAP MIN, I Iú3, CAçAMB,A MAOUINAS Ê EQUIPAMENTOS
REÍRO CAF,0,26 M3, PESO OPERÂCIONAI MIN,6,674 KG, PROFUNOIDADE
ESCAVAÇÃO MÁX 4.37 M, MANUTENÇÃO, AF-06/2OI'

RETROESCAVAOEIFA SOBRE RODAS COM CARREGÁDEIRA, TRACAO t X EqlipaMto
a, POÍENC|Â LTQUTOA aô HP, PESOOPERÁCTONAr MTNTMO OÉ 667a 1(G,

CAPACIOAOE DA CARREGÁOEIRÂ OÊ ] OO M3 Ê DÁ REÍROESCAVAOEIRÀ
MINIMA OE O 26 M3, PROFUNOIOADE DÊ ESCAVACAO MAXIMA OE 4.37 M

H

Quant.
1,0000000 30 29 30,29

30290.0000700 132.Í71,s

0,00000

r0,60

00004221 SINAPI OLEO DIESEL COMBUSÍIVEL COr'rlUM

Oêscrlçáo Ílpo
RETFOESCAVAOEIRA SOBRE ROOAS COM CARREGADEIRÂ. ÍRAÇÃO 4X4, CHOR. CUSIOS HORÁRIOS OE
POÍÉNCIA LÍO.6E HP. CAÇAMBÂCARREG CAP MIN,I M3, CAÇAMSA MÂqUINAS E EOUIPÁMÉ ÍOS
RÊÍRO CAP, O26 M3. PESO OPERÂCIONAL MIN.6,674 (G PROFUNOIDAOE
E§CAVAÇÃO MÁX,4,37 M. MATERIÀIS NA OPERÁçÁO, AF-O62OI4

H 1 00000@ 59 79 59,79

8,5300000 7.01

0.00 MO com LS =.

Valor@m BOI =>

0.00

20.92

LS =>

59,79

0.00

80.71

ROLO COI,,PÁCÍADOR DÉ PNEIIS. ESTAÍICO, PRÊSSAO VARIÀVEL
POTENÇIA 110 HP, PESO SEi,VCOM LASÍRO 1Ô,8/27T, TARGURA OÊ
ROLA6ÊM 2.30 M -CHtDLJRNO.AF 06/2017

Tlpo
CHOR ÔUSÍOS HORÁRIÔS DE
MÁOU NÁS E EOUIPAÁIIENTOS

Ouánt.
1,0000000

CHOR. CUSTOS HORÁRIOS OE

MÁOLJINAS E EOUIPAMENTOS
ROLO COMPACTAOOR DE P'!EUS, ESTAT CO. PRÉSSAO VARIAVET,
FOTENCIA 1 10 HP PESO SEIWCOM IÀSTRO 10,8/27 T LARGURÂ DE

ROIO @MPÂC'AOOR OE PNEUS. ESÍÂTICO. PRESSAO VARIAVEI-.
POÍENCIÂ 110 HP, P'SO SEIWCOM LASTRO 10 827 T, LARGIJRA DE
ROLÂGEM2,3OM - OEPRECTAçÁO. AÊ_08,2017 .

H

H

1 0000000 716

CHOR. CLJSÍOS HORÁRIO§ OE
MÁOUINÁS E ÊQUIPAMÉNÍO§

PÍaça JJ MaÍquss PÉdio -Centro- Psnâlcaa / ÍMA
/ pmpiníÍaesruluíâ@oüllook côm

5r.62 51.62

cHt

716



PRÊFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÃO
CNPJ 06 1 79 402/0001,81

OPERÀOOR OE ROLO COMPACÍADOR CÔM ENCÀRGOS
COMPLEMENTARES

§EOr - SERV|ÇOS DÍ!€RSOS tl

PROC: tr,l4l L,
FoLHA--t1LÍ

15,941 ,0000000 l5,ga

0 0O MO@m LS .,

ValoÍ co.n aol =>15

96,163 StNAPt ROLOCOMPACÍADOR DE PNEUS. ESTATICO. PRESSAO VARIAVEL.
POTENCIÀ IIO I]P. PESO SEI\i7COM LASTRO 1O A/27 T. LARCURADE
ROLAGEM2.3O Iü CHP DIURNO, AF-06/2017

ROLO COMPACÍADOROE PNEÚS, ÉSTATICO, PRESSAO VARIAVEL,
POÍENC]A 1IO HP, PÊSO SEIJVCOM IASTRO 10,&27Í LARGURA OE
ROLAGEM 2 30 M-MANIJTENCAO AF-@/2017

ROIO COMPAC-AOOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VÁRIAVÉ1,
POIENCIA 1'OHP PESOSEM,COVLASIRO IO,S/2/ ],LARGLFADF
ROLÀGEM 2,3O M, MATERIAIS NA OPERACAO, AF-Oô/2017

ROIOCOMPACÍAOOR OE PNEUS. ESÍATICO. PRESSAO VARIA!'EL.
POÍENCIA 110 HP, PESO6EÍI',COM LÁSÍRO 10827T, LÂRGURA OE
ROI AGFM2 30 M ,IUROS AF 06/201?
ROLO CQMPACTADOR OE PNEUS, ESTAÍICO PRÊSSAO VAR IAV€L,
POÍENC A llOHP PESO SEM/COIÚ LASTRO 108/2? T. LARGURADE
ROLAGEM 2 30 M - DEPRECIAÇÁO ÂF-06/201 7

OPERADOR OE ROLO COMPACTAOOR COM ENCARGOS
COMPLÉMENÍARÊS

211,11 21411

CHOR CUSTOS HORÁRIOS DÊ
MÁoUINAS E EoUIPAMEí.TToS

H

cÉoR - cusÍos HoRÁFros oE
MÁaurNÁs E EourPAMÉMtos

CHOR. CUSIOS HORÁRIOS DE
MAQUINAS E EQUIPAMENÍOS

CHOR. CUSTOS HORÁRIOS OE
irÁaurNAs E EourPAMENros

sEor. sÊRvrÇos olvÊRsos

1317

64.60

1,0000000

51 62

1.00000@ ,5,9a

000 MOmh LS =,

Válor@m BOI =>

LS=>

i5,94

1311

ROLO COMPACÍADOR DE PNEUS. ESTÁTICO, PRESSAO VARIAVEL.
POTÉNCIA 1 10 HP, PESO SEi/UCOM LÂSTRO IO 82? T, LÂRGURÁ DÊ
ROLÁGÊM 2,30 M. DEPRECIAÇÀO, AF-06201?

RO-OCOMPAC'ADOR DE PNEUS, ESTATICO ÔRÉSSAO VARIAIfI,
POTÉNCIA 1IO HP. PESO SEMICOM LASTRO 10,8/27 T LARGURA OE

cHoR - cusros HoRÁRlos oE
MÁoU!NAS E EoUIPAMENÍOS

Qu.nt.
r,0000000H 51,42 5162

0,00

18,06

0,0000533 s6a 6$ ,1

0.00 MO@m LS ">

Vâlorcom BOlu>

5162

000LS.>

ROLO COMPÂCTADOR OE PNEUS, ÉSÍATICO. PRESSÂO VARIÁVEL.
POIENCIa 110 HP, PESO SEI/VCOM L STRO l0 8427 T, LARGI]RA D€
ROLAGÉM 2 rcü..IIIROS ÂF íIG/z)17
ROLO COMPACÍADOR OE PNEUS, ESTATICO PRESSAO VARIAVEL,
POTENCIA 110 HP. PÊSO SEIWCOM TASTRO 10.8/27 T, LARGURA DE

CHOR . CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁOUINAS E EOUIPAMENIoS

7,16

7160.0000074 966.633.71

Plaça JJ Marques Préd6 -Cênlro Penalcvâ/MA
/ pmprnÍaestruturÊ@outlook com

96a5S STNAPI

Ílpo
CHOR.CIJSTOS HORÁRIOS OE
MÁOUINAS E EOIJIPAMENTOS

I 00000@

1,0000000 5182

i'lo s§n l§ =>

Válor .lo BOI .>
Und

H

UN

@-



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÂO PROC toll)t .1 L,
FOLHA: t /ai

2 50 966

ROLOCOMPACIADOR DE PNEU§, ESTATICO PRESSAO VARIAVEL,
POÍENCIA 110 HP PESO SEM/COi/]LASTRO 1O A/27 T. LARGURÁ DE
ROLAGEM 2 30 M MANUTENCAO AF 06/2017

CHOR, CUSTOS HORÁRIOS DÊ
MÁoU]NAs E EouIPAIvtENTos

1,0000000 64 60H

ROLO COÀ/IPACÍADOR DE PNEUS ESTAT1CO. PRESSÁO VÁRIAVEL,
POTENCiA ]10 HP. PESO SEM/COM LASTRO 1O A/27 T. LARGURA DE

LS =>

6a60

0,00

a7,21

0,0000667 968 633,71

0,00

22,61

I Códlso Banco
ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTÀTICO, PRESSAO VARIAVEL,
POÍENCIA 110 HP,PESOSEWCOM IÁSTRO 10,8/27 T. IARGURA OE
ROLAGEi,I2.30 M - MATERIAIS NA OPERÀC,AO, AF-06/2017

OTEO OIESEL COMBUSTIVEL COMUM

CHOR CUSTOS HORARIOS DE
MAQU NA§ E EQUIPAMENÍOS

l,OOOOOOO 74,79

10,6700000 7,01

0,00 MO @m l-S =>

Valor @m BDI =>

000 LS.>

D6criçáo Tlpo
' RoLoéoMpaclÀDoR vTBRATÔRro DE uMcrLrNDRoAÇo L§ô, cHCiR - aubÍos HoRÁRtos DE

POÍÊNCIA 80 HP. PESO OPERACTONAL lr,lÁXIMO I 1 r, MPACTO O|NÀMICO túÁOU|NAS E EOUTPAMENTOS
16,í5l9,5Í,IARGURAOÊTR!êALHO1,ô8M-CHTDTURNO AF 06/2014

2611

1371

Quant. valor Unit
I,OOOOOOO 51,38 51,38

89211 StNAPt AÇO Lr§O. CHOR CUSIOS HORAÊ OS OI:
MÀoU NAs E EoI.J PAMÉNIos

CHOR- CUSTOS HORÁR OS DE
MÁOULNAS E EOU PAIT'ENIO§

§EDt SERVIçOSI'IVERSOS

4,32

1X,17

ÍRABALHO 
'.68 

M. DE

COIVPACÍADOR COM ÊNCARGOS.

17 98

C&igo Banco Dêsülção Tipo
5ô34 STNAPT ROLO COMPACÍAOOR VTBPATóR|O DE lrM CTLTNDÊO aÇO L|SO CHOR C|]SÍOS HOúRTOSDE

POIÊNCIA 80 HP, PESO OPERAC1ONAL MÁXIIúO8,1 Í,IMPACIO DNÂMCO IúÁOU NAS E EOUIPAIIIENÍOS
16,]5/95T,LARGURADETRABALHO ] 63M-CHPDIURNO AF,O6/2014

. 56Zt StNAPt ROLO COMPÁCTAOOR VTBRAjÔR|O OÊ UMCTIjNOROAgO Lt8O, ÇHOR- ÇU§ÍOS |-IORARIOS DE' PO:IÊNC1A 8O HP. PE§O OPERACIÔNAL MÀÍIMO8I T.IMPACÍO DINÂMICO MÁQU NAS E EQI]IPAMENÍOS
t015,9.5I LÁRGJRADI IqABAlrlOI63M MANLTtNÇÀO Aí 06/2014

Oüánt. Valor Unit
I,OOOOOOO 157.26 157,2A

Praça JJ Maquês Prédio - CêntÍo- Penalc.úa / Í!íA
/ pmpinf Íâes1íutuÍa@outlook com

.t 1,0oooo00. ' 38,94

cNPJ 06 179,10210001 81

L

0,00

100,96

892r! SlNAPl

cut

H

H

H

4,32

1,000{000 41.12



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA i,IARÁNHÁO
CNPJ: 06.179 a02l0001-81

ROLO COMPACTAOOR VTBRATÓR|O DE UM C LTNOROAçO Lr§O, CFOR CUSTOS }IORAR|OS OE
PoÉtlcla 8o HP. PEso OpEFrActoNAL MÁxrMO 8.1 r rMpacÍo DrNÀiflco MÁoutNAs E EoutpÂMENÍos
16. í5 / 9.5 T, LARGURA OE ÍRABATHO 1,68 M - MAÍER|Aj§ NÂ OpE RAÇÃO

ROLO COMPACTADOR VTBRAÍÔR|O OE UM CTLTNOROAçO r§O, CHOR. CUSTOS HORÁR|OS OE
PoTÊNçIAEo HP, PE§o oPERACIoNAI. M/ÀxIMo 6,1 T IIvPAcTo oIN,.MIco MÁoUINAS E EQUIPAMENToS
16,15 / 0,5 T, LARCURÂ OE IRABALHO I,O8 V. JUROS Al M,2OI'

ROLO COMPACTAOORVTBRAÍÓRrO DE UM CTUNDRO AÇO IISO. CHOR - CUSTOS HOAÁRIOS OE
PoÍÊNcIA 8o HP, PESO oPERÁcIoNÂL MÁxllio 8.I T. À,PAcTo DINÀM,co MÁaUNAs Ê ÊQUIPAMENÍoS
16,'5 / 9,5 T, LÁFGURÁ DE TRÁAÂLÉO I,GA M - DEPRECIÀÇÁO, AF-06,201'

PROCr
FOLHA -/au/_22_t_t_.1&

1.0000000

1,0000000

31.12

66 S4

11.',l2

15.9t

432 4,32

a$03 stNAPt OPERAOOR DE ROLO COMPACTAOOR COM ENCARGOS
COIÚPI EMfNTARES

sEol - §ERvrÇos DrvERsos

13,77

55,04

1 ,0000000 1 5,9.r

0,00 MO com LS =>

va or @m BD -,

N

t.S =>

212

D€scíéo Tlpo
ROtO COMPÁCÍADOR VIBR TôR|O ar€ UM C|L|NORO AÇO LISO, CHOR - CUSTOS 8ORÁR|OS DE
POTÊNCIASO HP. PESO OPERÀCIONAL MÁXIMO 

',1 
T. IMPACTO DINÀMICO MÁQUINAS E EOUIPAIVENTO§

16,15/9,5T. LARGURA DETRÁBAIHO t,6a M,OEPRECTAÇÃO AF_062014

col O COMPACTADOR V|BRÁTORTO DE UM CIL|'{DRO. AC O t lSO. Eqúrp3hoio
POTENCIASO HP. PESOOPERACIONAT MAXIMO8.1 T IIúPÀCÍO DINAMICO
16 i5,9,5 T, LAFGURÁ TRÂBALI]O I,64 M

1.0000000 31,12 31 12

00000533 583 869.12

LS=>

0l

D€3cdÉo Íipo
ROLO COMPACÍADOR V|BRÂTÔR|O OE UM CTL|NORO AçO L]SO, CHOR - CUSÍOS HORÁR|OS OE
PoÉNcrA 00 Hp. pEso opERÁclotlAL MÁxlMo B. ! T, tMpAcTo otNÁ,!,flco MÁoutNAs E EeurpÂMENros
16.15/9,5r.TARGURÂDETR B THO 1,68 M . JUROS. AF_062014

ROLO COMPACÍADOR VIBRATORIO DE UM CILINORO, ACO tlSO Eqdpámônlo
POTENCIASO HP. PESO OPERACIONAI MAXIMO 6,1T,IMPACTO DINAMICO
16,15/!,5 Í, LARGURA TRÁBÁLHO I,68 M

H 1,32 4321,0000000

4,32

LS => 000

Oê3crição Tipo
Roto coMPAcTAooR vtaRATóRto DE uÍv ctLtNoFo AÇo Lrso cHoR - cusros HoRÁRlos oE
PoÍÊNC A80 HP, PESO OPERAoIoNAL MÁxIMo 8.i T.IMPACIo D NÂMIco MÁQUINÁ,S E EQUIPAMENÍoS
16.1 5 / 9.5 Í LARGURÀ DE ÍRABALSo 1 ,68 M - &qNUTENçÃo. aF_o6po1a

ROLO COiaPACTADOR VIBRÂTORIO DE UM CILINOFO, ACO tlSO, EquiF.mít!
POÍENCIA60HP, PESO OPERACIONA! MAXIMO 8,1 T,IMPÂCÍO OINAMICO
16,I5/9,5 T. LÂRGU RA TRÁAALHO 1,ô8 M

H 38 9,r

0,0000667 543.869J2 38.94

Compc'ção a0210 SINAPI

31,12

0,000007. 583 869,42

1 0000000

ú-

Prcça.lJ Maqu6s PÉdo - C€ntro - Penâlcvâ/ MA
/ pmpinilaasúuiura@outook com



PREFEITURA N]UNICIPAL OE PENALVA IMARANHÁO
oNPJ 06 179 402/0001-81

000

1l 62

PRoc:_)çfu_1§U
FCLHA_/_tL?!

00004221 stNAPr olÊo DTESEL COireusTrvEL coMulú

D6cdfão Tipo
Rolo coMpAcTADoR vtBFATóRro oE uM c,LtNDRo aÇo Lrso, cHoR- clJsÍos HoRÁRros DÊ
PoTÊNoIASoHP. PEso OPEFAoIoNAI MÂxIMo 8,1Í,IMPACTo oINÀMIco MÁQtiINAsE EQUIPAMÊNÍo§
í6.15 / 9,5 T.IÁRGURÂ DE TR,T.BATHO 1,ô8 M,IIiAIERIAIS NA OPERAÇÀO,

H

Quanl.
1,0000000 66.94 66 9,1

L 9,5500000 7 ,o'l

0,00 MO@m LS =>

Vâro.@m BOI->

66,94

§0.3623 4?

Códlgô Bânco

73313 SINAPT

ROIo GoMPACTÁDOR VIBRAIÓRIO PÊ DECARNÉIRO PARA soLos,
POIÊNC|AAOllP. PESOOPÉRACIONAL SEMr'COM LASTRO 7,' /8,8 Í,
(ARGURÂ DE ÍRÁAÁLHO 1,ô8Iü. CHIDIURNO, ÂÊ O2/2O16

ROLO COMPACTADOR VISRATÚRIo PÊ OE CAFNEIRO PARA SOLOS,
POTÊNCIA 

'O 
HP PESO OPERACIONÂL SÉMrcOM LASTRO 7 ll /0,8 Í,

LÁÂGI]RA OE ÍFABALNO 1 ,68 M , DEPRECIAçÁO, AF-02/20I6

ROTO COMPAC IADOR VIBRATÔRIO PÊ OECARNIIRO PARA SOLOS
POTÊNCIA60 HP, PESOOFERÂCIONAI SEMICOV LASTFO 7,'/8,8 I,
LARGI'RÂ DE ÍRÁAÁLHO 1 6O M- JUROS AF @2016

OPERADOR OE ROLO COMPACIADOR Corvl ENCARGOS
COMPLÊMENTARES

Tlpo
cHoR , cusros HoF"ARtos DE
MÁoUINAS E EQUIPAMEÚToS

ct-{ t,0000000 52.14 52.70

CHOR CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁourNÂs E EourPArrENros

tl

1 0000000

32,35 32.35

15,94

14.77

71,25

cHoR- cusros HoRÁRros DE
MÁOU NÁs E EoUIPAIiIENIoS

sEDt , SEFVrçOS D|\€RSOS 1,0000000. 15,94

0.00 MO.oú LS =>

valor @m B0l=>

1371 LS =.

ROIO COMPACTAOOR MBRÁÍÔRIO PÉ OE CARNEIRO PARA SOLOS
POÍÊNCIASO HP, PESO OPERÂCIONAL SÊWCOM LÂSTRO 7:I / 8,8 T,
LARGIJRA OÊÍRABÁLHO 1,66 M. CHPDIÚRNO,AF O2l2013

ROLO COMPACTADOR VIBRÁTÓRIO PÊ OE CARNÊIRO PARA SOLOS,
POTÊNCIA 80 HP. PESO OPERACIONÀT SEMTCOM IÂSTRO 7,4 / 8,0 T.
LAROURÁ OE TRAB,ALHO t ,68 M , MANUTENÇÁO. AF-O2I2OI6

ROLO COIúPACTADOR V|aRÀTORIO PÊ OE CARNEIRO PÀRASOLOS,
POÍÊNCIA OO HP, PESO OPÊRÂCIONAL §EM,'COM LASTRO 7 /í / 8 8 T,
LAÂGURÂ OE TRAAAIHO 1,ôO Ú. OEPRECIAÇÁO, AF-O2y2O'ô

RO.O COMPACTAOOR VIBRATÔRIO PÉ DECARNEIRO PAÂA SOLOS
ÔOTÊNCIA 80 H P PESO OPERÁC,ONAL SEM'COM LASTRO 7,:I / 8,8 Í ,

LÂFGURÀ OE ÍRAB,ÀLHO I.68 M - JUROS. AF-02016

cHoR cusÍos HoRÁRtos DE
MÁourNAS E EourPAMEMros

Quânt.
1,0000000 192 09 192.09

5OB9 S]NAPI

compóeçáo 73309 SINAPL

CHOR- CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁOUINA§ E EOU PÁMENÍOS

CHOR. CUSTOS HORARIOS OE
MÁOUINÂS É EÔI]IPAMENTOS

cHôR cusrôs HoRARtos DÉ
MÀou NASE E0urPAMENros

1,0000000

, 0000000

ll

J2,35

@-
Praça JJ Marques P.édio Centro - Penalcva / MA

/ pmpinrraestrutura@oullook côm

0,00

52,6
Código Banco

ComposlÉo 53748 SINAPI

000

H

1.0000000 32.35



PREFEITURA IlIUNICIPAL DE PENALVA I\4ARANHÀO
CNPJ 06 179 402/0001,E1

ROLO COMPACTÀOOR VIBFAÍÔRIO PE DECARNE]RO PARASOLOS
POTÊNCrÁ OO HP, PESO OPERÁC|ONAI SEM/COM IÁSÍRO 7,4 / 8.8 T,
I ARGURA DE T RÁ8Á[HO 1,68 M MATERIÁIS {A OPERAÇÃO AF-022016

OPERADOR DÊ ROLO COMPACÍÁOOR COM ENCARGOS
COMPLEiíENÍARES

CHOR . CUSÍOS HORARIOS DE
MÀOUINAS E EOt]IPAMENTOS

sED - SERV|ÇOS ON€RSOS

r,ro em LS => 11 31

3,0000000 15,94

C 00 MO cor LS =>

Valorcom aD =>

PRô.
FÔLHA -/a4r- 

a'e'
_/_tJ1?

composição 88303 §lNAPl

H

t-l

1 0000000 66 94

LS ='

Código Banco
ROTO COMPÁCÍADOR VIBRÂTÓRIO PÊ OÊ CA.RNEIRO PARA SOLOS,
POTÉiICIA 80 HP, PESO OPERACIONAL SEM/COM LASÍRO 7,4 / 8,8 T.
LARGURA OE ÍRÀEATHO I ,68 IÚ . DEPÊÊCIAÇÃO, AF-O2./2O16

ROLO COMPACTADOR PE DE CÂÂNEIRO VISRATORIO POTÊNCIA60HP
PESO OPERACIqNAL SE|I/UCOM LA§TRO 7,4/ô,8 T, LARGURÁ OÉ

cHoR - c(6ros HoRÁRtos DE
MÁOUINAS E EoUIPÂMEMTos

1,00000@ 32.35 32.35H

000r4513 slNAPr

0.00

11,32

0.@0533 607.0/17.10

o,oo Mo côú L§ ->

Vâlor @m BOI=>

32 35

73313 STNAPT Roto coMpAcTAooR vIBRAÍôRto pÉ DE oARNEIRo PARA sotos,
poÉNcta 8o Hp, pEso opER ctoNAt sEMr'coM L sTRo ?.a / 8.6 T,
LARGURA DE TRÁôALHO I .68 M . J UROS AF_022016

ROLO COMPACTADOR PE DE CARNEIFO VIBRATOFIO POTENCIASOHP
PESO OPERÂCIONÂL SEM/COM LASTRO 7,',a,8 T, LARGURÁ Dê

cHoR, cusTos lioRaRlos DE
MÁoutNAs E EQUTPAMENÍoS

1,0000@0

Und
H

UN 0,000007.r ô07.047,10

O,OO MO com LS =>

V.loÍ 6m BO =>

LS =' 0.00

6.06

o€lcnçáo
ROLO COMPACTADOR VIARAÍÓRIO PÉ OE CARNEIRO PARA SOTOS.
poÍÊNctASoBp,PEsoopERActoNAtsEM/coMLAsTRoTt/0,8T,
LÀRGURA oE rRA&AtHo 1,68 M MANUÍEN9Áo. ÂF_02l20i6

ROLO COMPACÍAOOR PE OE CARNEIRO V BRAIORIO POÍÊNCIA 80 HP
PÊSO OPERÁCIONAL SÉIVUCOM TÁSTRO ?./8.6I. LARGURA DE

cHoR' cúsTo§ HoRÂRros oE
MÁoutNAs E Eou PAMENToS

1,0000000 40 49H

UN

MOsm LS.> 0.0o LS => O O0 MO@m LS =, 0,00

., , vàl.,d.Bol-'1.'I7JdolcomBol
Cô.llgo Bânco OôlcÍlÉo Tlpô Und Quânt. Vârorunrt Totâl

compo64ro n3r5 stNAP ROro cOtvtPÁCÍaoOR VIBRATÔR|O PÉ DE CAFNEIRO PÁF SOLO§, CHOR, CUSTOS HOFÁRIOS OÊ H i,O0OOO@ 66,0a 66,04
PoTÉNctA 80 Hp. pEso oPEÍ{ActoNAL SEMEoM tÁsTRo 7,4 / o,o T, IúAoulNAS E EOUtpaMENÍos
LÂRGUiA DE ÍR^aAlHo i.c0 M - MAÍERla s NA opEFÁÇÃo. ÁF_@2016

00014513 srNAP 0,0000667 607.047 10

m00a221 srNÁPt oLÊo orEsEL coMBusTr!,E! c oMUM

Praça JJ M8rques Pédio - Csniro- Psrâlcva/ MA
/ pmpiníraêslrulura@outlook com

L

259,32

W



PREFE TURA IúUNICIPAL OE PENALVÁ MARANHÁO
CNPJ 06179 402/0001 81

PROC
FÔLHA

/o!4tJL-
/LA_

LS =>

ROLO COMPACTADOR V ARATÔRIOTANDfM AÇO LISO. POÍÊNCIA 53I,IP
PESO SEM/COM LÁSTRO 6,5 /9.4 T LARGURA OEÍRABALI]O 1.2I.I. CH

ROLOCOMPÁCTADOR VIARATÓRIO -IAN 
DE M AÇO LISO POTÊNC A 58 F]P

PESO SEM/COM LASTRO € 5 /9.4 T, LARGURA DE TRABALI]O 1,2 M -
DI PRr-CrAí.Àa AF n6r2nr.
ROLO COMPACÍAOOR VIBRAÍÓR]O TANOEMÁÇO L §O. POÍÊNCIA 58 HP,
PE$ SEM/COM TÁ§ÍRO 6.5 /S,,Í Í, LÂRGÚRA OÊ ÍÊABALHO 1.2 M -

OPERÁOOR DE ROLOCOMPACIADOR COM ENCARC'OS
COMPIEMENÍARES

Tlpo
cHoR - cr-rsÍo§ r.roRÁRros oE
MÁQUINAS E EQUIPAM€NÍOS

cBt I 0000000 59,.15 59,45

39281 SINÁP|

36303 STNAPI

CHOR, CUSÍOS HORÁRIOS OE
M,{AUINAS E EOUIPAMENÍOS

cHíiR - CUSÍOS HOnÁRrOS OE
MÁQUINAS E EQlJ,PÁMÊNÍos

sEor - sERvrÇos DMÉRSos ,,0000000 í5,9ir

l]OO MO@mLS=>

Valor @m BD =>

H

I 1 0000000

3421

5.30

3A 21

5.30

1317

20,80

89280 S NAP|

39231 S|NAPT

ROLO COMPACTAOOR UARATÓRIOTANDEM AÇO L]SO POTÊNCh 5A HP
PESO SEM/COM IÁSÍRO 6 5/94 T. LAFGURA DETRÁBALIIO 1,2 M-CHP

ROLO COMPACÍADOR V BRATÓR]O ÍANDÉM AÇO U§O POÍÊNCIA 56 rrP,
PESO SEM/COM LASICO 6,5 / S,4 T. LÀRGURÁ DE ÍRABALHO 1.2 M -
MANIITFNCÃO AF 06,2N1'
ROLO COMPACÍAOOR VIBRATÓR]O TANOEM AÇO LISO, POTÊNCIA 58 HP,
PESO SEM/COM LASTRO6,5/9,4 T, LARGIJRAOE TRAAALHO 1 2 M
MAÍERIAIS NA OPERAÇÃO AF-062014

ROLO COMPACTADORV!BRAÍÓRIO ÍANDEM AÇO LISO POTÊNCIA 58 HP,
PESO SEM/COM LASTFO 6.5 / 9 

' 
T LÀÊGI]RÂ DE TRABALHO 1 ,2 M .

oEPRECIÀCÂO AF ír6/201t
ROLO COMPACÍADOR VIBRATÔRIO TANOEM AçO LISO POTÊNCIA 53 HP,
PESO SEM/COM LAS-TRO 6 5 / 9,4 Í, LARGURA DE TRABALHO 1,2 M,

OPERADOÂ DE ROLO COMPACÍADOR COM ÉNCAFGOS

CHOR - CUSTOS I]ORÁRIOS OE
íMÁQUINAS E EOUIPAÀIENTOS

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁQU]NAS É EQU PÀUENÍOS

cHoR,cusÍos HoRÁRrosoÊ
MÁoUINÀs E EQUIPAMÊNlos

CHOR CUSTOS HORÁRIOS DÊ
MAoUIMAS E EoUIPÁMENTos

cHoR - cusÍos NoRÁRtos oÉ
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

sEot - sERVrÇos DrvÊR§os

MO *m LS => t3l1

Vãlôr dô aor=>

1,0000000 155,14

H

l

tl

N

r.0000000

38 2l

5,30

88303 StNÁPr

1,000000! 34,2r

1,0000@0 5,30

1,0000000 15 94

0,00 MO 6m LS =>

VeloÍ com BOI=,

lt 1ii,9r

13 77

20!
Código Bancô Oêsc.lçâo Tlpo

ROLO COMPACTADOR VIARÀTÔRIO TANOEM AÇO L!SO. POTÊNC|A 5ô HP CHOR CUSTOS HORÁFIOS DÉ
PESO SEMiCO" LASÍRO 6 5 /9,4 T, LAFGURÁ DE TRASALHO 1,2 M. ÀIÁQUINA§ E EQUIPAM€NTOS
DEPRECTACÁO ÁF í)6/201a
ROIO COMPACTAOOR vlaRÂIOR OTÁNoÉM, ACO LISO, POTENCIA5S Cv, Equrpáú6io
PÉSO SEII,íCOM LASTRO 6,5/9.4 Í, LARGURA OÊ ÍRABALHO 1,20 M

H 38,21 38,21

0,0000533 716.96,+,29 3a.21

Plaça JJ lúaÍques Prédio - Cenlro - P6nalcva / í\,lA
/ pmpmr.aestrllúla@outlook com

000

90,36

15,94

80.25

5807 STNAPI

00006067 siNAP

@-



PREFEITURA I\4UNICIPAL DE PENALVA MARANHÁ(,
oNPJ 06 179 402/0001-81

PR9C _t01!:
FOLHA 

--/_:

t -2L,4L

ROLO COMPACTÁOOR VIBRATÔRIO IANOEM AÇO TISO POTÊNCA 5A HP
PESO SÊM/COM IASTRO 6,5 /0,' T, LARGURA OÉÍRABALHO 1 2 M.

cHoR - clJsÍos HoR^Rros DE
MÁQUINAS E EOUIPAMENÍOS

H 1 0000000 530 5.30

ROLO COMPÂCÍADOR IIBRÁIORIO TANOEM, ACO tlSO. POTENCIA 53CV, Eqüpamlo
PESO SEMr'COM TASÍRO 6,5iS,4 T, LARGURA OÊ ÍI{ABAIHO 1.20 M

000

135

0.0@0074 71606a,20

l),OO MO @m tS =>

Valo.@n BDl.>

UN

LS =>

D€ac çlo Tipo
ROLO COMP CTAOOR MBRATÓR|O TANDEM AÇO U§O, POTÊIICÁ 5A HP, CHOR - CIJSTOS HORÁR|OS DE
PESO §EIIÉOM TASTRO 6.5 / 9,,I Í, LARGURA OE TRÁBÀLHO I .2 M MÁOU INAS E EqUIPAIVIENTOS
MANUTENCÃO ÂF MT2OI!Í
ROIO COMPACTADOR IIBRATORIO TANDEIú, ACO LISO POTENCIA53CV, Êqúipâm6nlo
PESO SEMICOM LÀSTRO 6 54.4 Í. IARGUFA DE TFÂBÂIHO 1 20 M

UN

1102 11 82

0,00

16,73

0,0000€ô7 716.964.29

0,00 MO com LS =>

Valor com BD ='

47,42

0,00

64 55

oescÍlçào Tipo
ROLO COMPACTADOR V|ARAÍÔR O TANDEM aÇO LrsO. pôÍÊNCrA 5S Hp, CHOR - CU§iOS HORÁR|OS DE
PESO SEMtr,OM LASÍRO 65/9,,I T, LARGURADE ÍRÀBALHO I 2 M MÁOUINAS E EOUIPAMENÍOS
MÂÍÉRIAIS NA OPERAÇÁO AF-062014

ll 1 ooooooo 47,A7

O|)OO4221 SINAPI OLÉO OIESEL COMB1JSTIVEL COMUM 6,8300000 1 ,01

0,00 MO@m LS =>

Vá or com BOI=>

I

000

64 62

00c LS =>

16 T5

91688 STNAPI

91089 SINAPT

68297 STNAPI

91ôS3 STNAPT SERFACIRCUTAR DE AÁNCADA COM MOTORETíRICO POTÊNCIÂDE
5HP.COMCO|FA PARA OISCO 10"- CHtDtURNO. ÁF 08t2015

Tipo
CHOR - CUSTOS HORÁRIOS OE
MAOUINAS E EOUIPÂMENTOS

CH' 1t 82 17,82

CHOR, CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁoUINAs E EoUIPAMETIÍos

SERRA CIRCIJLAR OE BANCADA COM MOTOR ELÉTRICO POÍêNOIÀ DE
sHP, COM COIFA PARA D|SCO 1O - OÉPRECTAÇÂO AF OeU2O15

§ÊRRA CIRCULAR OE BANCADA COM IVOTOR ELÉTRICO POTÊNCiAOE
5HP.COM COIFAPARÀOtSCO 10"- JUROS AF_08,2015

OP€RAOORDEMAOUINASEEOUIPAM€NTOSCOM ENCARGOS
COMPLEMEI!'TÁRIS

1,0000@0 0,04

1,OO0oOOO O.0o

1,0000000 17 74

O OO MO@m LS ='

Valoí @m B0l =>

CHOR - CUSTOS HORÁRiOS DE
MÁoUINASE ÉoU PAMENToS

H

H

H

000

sEDt SERV|ÇOS OIVERSOS

LS =>15,57

623
Código Banco O6c ção

Pr.ç€ JJ MârqLes Pred'o - C6nro - Penalcva / MA
/ pmpnlraeslrulurâ@oLrllook com

VdoÍ@fr BDI=> 51,54

530

7,15

Códlgo Banco
1 0000@0

1,0000000

@-

Quánt. V.lor Unit



PRoc. --,..pffl +?
F)LAÁ..)-tLlí

88297 S NÂPt

PREFEIÍI,.]RA MUNICIPAL DE PENALVA MAFIANHÀ
CNPJ: 06 179 402/0001-81

SERRÂc RCJLAR oF BANCAoAccMMoÍoR ELEIRco PoTÉNCIA ]E cHoR cusTosNoRÁR os DE
5ÊF COM COIFA PÀRA I) SCO ]0" CI]P T] URNO ÁT OA/20]5 MAOULNAS E EOUIPAMFNTOS

SE RRA C]RCULAR OE BANCADA COM MOTOR ELÉÍR ICO POTÊNCIÁ DE CHOR . C USTOS HORARIOS DE
5Hp, coM cotFA paFA Dtsco I o' - JURos. AF_oB/201 5 MAeutNAs Ê Eou pAMENTos

SERRÂCIRCIJLAR OÊBANCAOA COM MOÍOR ELÉTRICO POÍÊNCIA DE CHOR, CUSTOS HORÁRIOS OE
5HP coMcotFA PARA Drsco 1o - MATERTATS NA opERAÇÀo aF 032015 MÁoUrNAsE Eou PAMENtos

SERRACIRCULAR DE BANCAOACOM MOTOR ELÉTRICO POÍÊNCIA DE CHOR CI]SÍOS HORÁRIOS OE
5HP CoM colFA PARA otsco 10 -DÉPREoAçÃo aÊ-0eu2015 MAoUTNAS E EoUlpÁMEN I os

sÊRRÃ ctRcuL^R oÊ BANCaDA coM MoroR ELÉÍRrco poTÊNctA DE cHoR c usTos HoRÂRtos DE
sHP, COM CO|FÀ PAflÂ O SCO 10', - MANUTENÇÃO AF_O8EO15 MÁOUINASE EQT.TIPAMENÍOS

OPERÁDOR DEMÁQUINAS E EQU PÂMENTO§ COM ENCARGOS SEDI-SERVIÇOS DIVERSOS
CÔMPLEMENÍARES 

Mo sem Ls =>

VaordoADl=> 660

0,00

ll

ll

B

1 0000000 1037

1,0000000 0,00

r,0@0000 1.00

1,0000000 0,08

1,0000@0 0,05

1 .0000«n t7 ,71

O,OO MO com LS =,

Valor @m BD =>

0.05

lS=> 15 5T

SERRA CIRCUTÁR OE B,ANCAOA COM MOTOR ELÉÍRICO POÉNCIA OE
5HP COM COrFA PARÂ O|SCO 10 - OEPRECTAçÀO AF_O8V2O]5

Tipo
cBoR- cusÍos HoRÁRros DE
MAoUINAS E EQUIPAMENÍoS

1.00000mH 0.0ô 008

SERRACIRCULÁR OE BANCADACOM ÍVOTOR ELETRICO, POTENCIADE
'1Am'W, PARA DTSCO DE OTAMETRO DE 1O'(250MM)

0,0000720 1161.65

c00 LS =>

Có.ligo Bânco
SERRA CIRCUTÁR OE BANCAOA COM MOTOR ELÉTRICO POÍÊNCIA OÊ
5HP.COM COIFÂ PARA DTSCO 1Cr, JUROS AF 06/20! 5

CHOR. CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÁOUINAS E EOUIPAMENTOS

oúânt. válorunlt
I.OOOOmO OOO

SERRA CIRCUTAR OE B,ANCADÀCOM MOTOR EIEÍRICO. POÍÉNCIA OE
13@.W PAÂÂ D|SCO OE OTAMEIRO OE í0" (250 MM)

0 0000075 1161,65

LS='

0.00

0.00

0.00

SERMCIRCUIAR OE BANCAOA COM MOTOR €LÉÍRICO POTÊNCIÀOE
5HP, COM COIFA PARA OTSCO 10 - MANUÍENÇÁO AF_08r2015

Ílpo
CHOR. CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÁOUINAS E EQUIPAÍIIENÍOS

Oüent. VâlôrUnlt
,,0000tx,0 0,05

0.0000500 1161ô5SERRACIRCULAR DE BANCAOA COM MOTOR ETETRICO, POTENCIA OE
'1600'w, PARÂ DISCO DE OtÁ.METRO DE 10"(250MM)

UN

#- PÍâçâ JJ Márqu€s Prédio - Certro- Penalwa / MA
/ pmprnkaeslíuluÍa@outlook com



PREFEITURA l',lUNlClPAL DE PENALVA ÀIARANHAO
CNPJr 06 179 40210001-ôl

PRoc --til!fu j2/
FoLHA_t_14L

000

100

0.00

r 3600000

Código Bânco Dêscrlção Tipo
SÉRRA CIRCULAR DE BANCADACOM MOTOR EIÉTRICO POÍÊNCIA OE CHOR. CUSTOS HOFÁRIOS OE
5HP. COM CO|FA PAR-A O|SCO 10"- MATERIAIS NA OPERAÇÁO. AF_08/20 t 5 MÁQU|NÀSE €QUtPAMENTOS

Quant. ValorUnit
I OOOOOOO 1 oO 1.00H

OOOO27O5 SINAPI ENE RGIA ELETR ICA AÍE 2OOO K\,VI] INDUSTR AL S EM DEIVAN DA

SINÀPI SÉRVÊNÍE CO]ú ENCARGOS COÀ/IPLEMENTARES sEDt - SERV|ÇOS ô|VERSOS

compo!!ç!ô I 05378 StNAPt CURSO DE CAPACTTAÇÂO PARA SERVENIE (ENCARéOS. SEQ|-SERVTçOS DTVEFSOS
AL'Ial COMPLTMI N]ARES' HORIS]A

Código
1.odúooo

1,0óúooo

1,00@000

15,90

' 0,21

0,01

Totál
'15.90

't,15

o,s1

0,56

o.o1

12 58

0,57

12.79

00037370

ooo434o1

úo37372

00037373

oooo6111

óooíiert

1,0000000 1,15

1,OOO0oOO O,8r

1,0000@0 056

1,0000000 0.01

1,0000000 12,58

i.ôoooôoo o,5i

O,OO MO com LS =>

Vâlor óm BDI=>

SINAPI

EPI FAMILIA SERVENTE IIORISTA (ENCARGOS COMPLEMÉNÍARES.

EXÁMES HORISTA (COLETADO CAIXA)

FÉRRAMENÍAS. FAMILIA SÉRVENÍE - HORISIA (ENCARGOS
CQMPI FMFNTARE5. COI FTADO CÀIXC\
SEGURO - HORISTA (COLEÍADO CAIXÁ]

ôLRVLN L DL OBÊÁS

ALIMENTACAO HOR SÍA(COLETADO CA XA)

TRÁNSPORTÊ , HOR|SÍA (COLEÍADO CA|XA)

12,79

H

H

H

H

5 56 21

Total
88,75

14,t286

0,1268

a1,2611

'18,1605

33,0520

2408057 S|CRO3 Solda eloln€ de peris o6tál@s 6.hapas de aço @m el6todo E6o)«

Ur. po gerooor i6/.0 tVÁ

MàqL nd o" \oloaêelr.a aiqformàdoÍâ 25O a 9,20.W

l,oooooool

1,0000000

Und Quant. valorunlt
rg 1 ,oo0ooo0 88.75

Utlllzaçào custo Opêraclonal
Op€raüva lmprodúlva Oparatlva lmprodúlva

1,00 0,00 34,1266 3,8231

1,00 0,00 0,1268 0,0700

CBto Horarlo d. Equlprmnto. =>

Salárlo Hora

la,l605

33,0520

E9763 SICRO3

'' ''E954i sicRo3

B Códlgo Banco

P9801 S|CRO3

P9625 STCRO3

r,ooooooo

1,0000000

Praça JJ MaÍques Prédio - Cênlro- Pênâlcvã/ MA
/ pmpiníraestrutuÍa@outlook com

LS=>

,A

ry=



PREFE TURAMUNICIPAL DE PENALVA II,IARANHÁO
CNPJ: 06 179.40210001-81

c

E

slcRo3 M1397 cároá menob.â ê óeaÍga de ma14ra6 dN66os eú câmLnháô árô@Íja de 1 5
l' €Íqa êdêÉrga man@js

PRoc.)d4 t a,1,twFoLHAT-/-'

1,0000000 kq

Código

5914655 0,0010000

61,2125

85,2166t

0,0000

0,0000

1.1372

63,,131

24,8088

2a.8o8a

0,0290

0,0299

cuato xorárlô dá llao d. ObE ->

Âdc.x.o.. F.dDnr.. to,o%t.>

Cu.toHorarlo d. Execuçao ->

Frto.d.l.flu.ncl. dr Chuva - FIC á
cu.lo dô Frc =

Produéo r,. EqulP. +
c6to Unna.b d. Er.cúçao ó

PíÊço UnlláÍlo
24,AOAA

Cú.to Íôt ldo âteÍrrl:>

Unldôde Prlgo Unitário
l 2s,&00

cú.loTor.ld.. Ísmp@ Frror =>

Oistáncia lúédia dé Trânsporto (OMT)

LNRPP
5911449 591a1§a 581!,70

0,0@ 0.000 0,000
RS 1,02 RS 0,62 RS 0,ô6

c6totolaldos itomento! do ÍrrNport6 =>

LS=, 000 Mo úm Ls =>

SrcRO3 M 1397 Eleú.do @6ri,lo E6o« - clmlnháo cariocans com capt(id8ds do 1 5 r . í66 0,00111000 0 0000

aol=>

33 31

31 06

34,31

119,81

Códlgo
240805ô

Córligo

E9?ô3

É9441

stcRo3

stcFo3

stcRo3

Do3cÍlçlo
Soldà êlélÍi@ de DêrÍs ínâtá[cos á úeprB dà sço c.m .l6lro.to E?Ox)(

GruÉ c.ndoÍ - 36140 kva

M&uin..h io dâ dan€ tú!ídmádft 250 A 0,20 k! /

1.0000000

Utilizâçào cu3to Oporàclonal
Op.60va lmproduttv. Operãtlvâ lmp.oduüvâ

t.00 0.@ 34 t266 38231

' 
5a,90

Ouanr. VelôrUnlt
I,OOOOOOO 53,96

0,00 01268 0 0700

custo Ho.á.io d. Equlp.m.nro!.>

3âlárlo Horâ

14,1605

34,1266

0,1268

34,26a4

1a,1605

B

1,0@0000

Plaça JJ Mârquês Prédio , cenlro Pênalcva / IUA
/ pmp íÍaêstÍulura@outlook.@m

Materiâl

Etêlrodo rewstido E6o)q

Banco lNumo omshto dê ÍÉnsport6

4--



PREFEIÍURA MUNICIPAL DE PÉNAIVA MARÁNHÁO
CNPJ 06170 40210001-81

PRoc:=lalll_J2,
FOLHA:_l_llL

Psa25 SICRO3 Soldado,

Bànco lnsumo Momênro de Transpdio

slcRo3 M2130 Érâlrodo Íevqstdo E7o« ' càminnáo câÍÍ.cériâ côm csp6ddEdê de r5 t 184 0 0010000

29,9200

33.0520

61,2125

0,00«,

86,4659

0,0000

0,0000

2,7Aaf

30,6361'

28,2935

2t,293õ

o,o29e

0.0240

33,0520

cúrto Horàrlo d. lúào de Obá =>

Adc.iI.O. - F.r.Éítá. í0.0%l .>

CGio Horá,lo dê E&cuçao.'
Fâtôr do lnflu.ncl. da Chuv. - FIC ê

cú.lô do Flc.t
Produ(Jod. Equipe ->

Cuatô Unltarlo d. Eracução =,
Pr€ço UniÉrio

23 2035

c6to Tot l dô f,.iorlrl D

c
srcRo3 M2130 1 ooooooo is

E

stcRo3 M21m Csrsâ. mânôbÉ 6 d6slgâ de mÊleriaiB diveEos em caminhão carc6ia de I 5
t - .árgÉ e d€§.3io3 mânlai6

Código
5914655 0.m10000

iim

cuato Íotll dG Tempo. Füo3:>

Distância Médla dô IÉnspode (OMÍ)

LNRPP
5914,140 5014461 59íaa?9

0,000 0000 0000
Ri 1,02 RS 082 RS 0,66

0 0000

cu.ro rorâl do. tlomnto. d. Tr.n.pon.. .>

18,37 LS., 0.00 MO @m LS..

20,63 Vâ oÍ com BD =>

18,37

79 59

TANOÚÉ OEA§FALÍO ESÍACIONARIO COM SÉRPÉNÍINA. CAPACIOADE
30,000 L cHP ol(JRNo aF 0b/2014
IAiIQIJEoEASFÂL-O ESTACjONAFIOCOMSIRPENÍlNA CÀoACluÂOF
30 000 L - MÂNUTENCÃO er OOA01.
TANOUE OEASÊÁLÍO ÊSTACIONÁRIO COM SERPENTINA CAPACIOAOE
30000 L - JUROS. AF 062014
TANOUE DE ASFALTO ÊSÍACIONARIO COIV SERPE NTINA, CAPACIDAOE
30 OOO L . MATERU\IS NA OPERAÇÃO AF-06/201'

ÍANOUE DE ASFALTO ÉSTACIONÁRIO COM SÊRPE NÍINA. CAPACIOADÉ
.]o.ooo L or PRr (.racÀo Àr 0620r,4

(1HOR.CUSTOS HORÁR ÔS OF
MÁOUINAS E EOU Pr'.MEIITOS
ct.to8 - cusTos hoRÁRlos oE
MÁÔUINAS Ê EÔU'PAI/IENTOS
CHOR . CIJSTO9 HORÁRIOS OE
MAOUINÁS E EOUIPAIT'ENIOS
CHOR, CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁOUINAS E EOUIPÀMENTOS

CHOR - CUSTOS HORÁRJO6 DE
MÁQUiNA§ É ÊOUIPAMENTOS

MÔ*mLS=> 000

1,0000000

1,0000000

1,0000000

l,OOOOOOO

311.27

4.53

0,86

x11,27

45s

0,88

0.00

ti

u

H

Plaça JJ Maíques Pédio - CêntÍo - Pênaic\/a / MA
/ pmpinrÍaeslrut!râ@oullook.com

H 1,0I)00000 5,,r4

0 00 Mo.rm tS =,

El6trodo rdesrido E7o/,x



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
CNPJ 06.179 402/0001 81

PRoc _k14_12
F)LHA:-t-t1Zi

103 94

7032 SINAPI TANQUE OE A§FATTO ESTACIONÁRIO COIí SERPENÍINA, CAPACIOADE
3o.ooo L - DEPREcacÁo. AF 06201.
TANOUE DE ASFAI TÔ ESÍACIONÁRIO COM SERPENTINA. CAPACIDADE
30 000 L

cHoR cusTos HoRÁRtos DE
MÁoutNAs É EourPAMENTos

H

Quânt. Valor Unit
l,OOOomO 5A4

0,0000360 151.311,61

0,00 MO com LS ->LS =>

7033 SINAPI TÀNOUE DE ASFATÍO ESTACIONÁRIO COM SERPENTINA. CÂPÁCIDADE
30.@ ! - JJROS. AF 0@0r.
TÂNOUE DE ASFALIO ESÍACIONAR|o COM SERPENÍINA CAPACIOAOE
30.000 L

cHoR - cusTos HoRÁRros oE
MAAUINAS E EOUIPAMENTOS

Quant. VâlorUnlt
1o0ooo@ o,8o

0.0000057 151311,61

o00 MO6m LS =>

Valo.6m BOl.>

Total
0,66

0,86

o,oo

116

rl

0,00

0.30

LS=>

TANOUE OE ASFALTO ESÍACIONÂRIO COM SERPENTINA- CAPACIDAOÊ
30 QOo L MANUTENÇÃO, AF 0ô2014
TANQIJE DÉASFALTO ESTACIONARIO COM SERPENÍINA, CAPAC DADE
30,000 L

Tlpo
CHOR. CUSTOS HORÁRIOS OE
MÁOUINAS Ê ÊOUIPAMÉNÍOS

Und
H

UN

Ount V.ld Unil
1,0000000 4,53

0,00@300 151.31r,61

O.OO MO @m LS ->000

Íoial
/Í 53

4,53

0,00

! Vâloí do ap => 1 58 ., Vator com Bot"-> 6,1!
Códlgo Banco oe§cdçáo Tipo Und auant. valor Unit Total

cohpôsrçáo ?035 slNAPt TANQUE DE AsFAtro E§TAcloNÁRto cotú SERPENTINA cAPActDAoE cHoR - crlsÍos BoRÁRtos oE H l.ooooooo 300,44 300,,Í4
30 OOO L.MATER]AIS NA OPEPACÃO AF 0612014 MÁQUINAS É ÉQUIPAMENÍOS

00004221 stNAPt otEO D|ÊSEL COiTBUSÍIVE! COMUM

0,00

105,15

42,t600000 7,o1

0,00 MO com LS =>

Váloróm BDI=>

0,00

405,59

L

LS =>

r 88316 S tl,APl

TRANSPORTE HORIZONTAL COM JER CA OE 60 L OE MASSÀ GRANEL
(UNIDADE M3XKM) AF 07/2019
SERVENTE COV ENCARGOS COMPLEMENTARES H..

r 08ô,07

1 086,07

sÉor sEÊvÇos orvERsos

sÉDr - sERvlços orvERsos

873.ô.i

3AO 12

Quánt Valor Unit
r 0000i100 r 086.07

os,3o65o0o 15,90

000 rúO @m LS.>

!

r9

5914359 StCRO3 T6mporle corh câmiúão bâ6culân!ê dê 10 m! " odovk 6m leiro óatuÉl 1,0000000 1,03 1,03

CôdigoBanco Equipamontos

Praça JJ MaÍques Prédio -Cênlro- Pênâlwâ / MA
/ pmpiiiiae§trutua@outl6ôk coín

Op€rativá lmprodúiva Oparâüva lmprodutiva

0,00

7,34

@--



PREFEITUFÁ MUNICIPAL DE PENALVA MARÁNHÀO
cNPJ. 0ô. r 79 40210001€1

PRoc 

-tL.!+t-!p!F)LHA _t__J llL
E957s stcRo3 cáminhto bâsutantê côm €pâcidâde dê 10m! 133 kw 0 00 246 ô60s 72 908S

Cu.ro Éoiádo d. Equlpám.nrG =>

Culto Horárlo de Ex.coçto r>

F.to. d. lnllúencL d. Chuvâ - FIC +
cu.lodoFlc=>

Produoáo do EqulD. ">
Cuato Uíhrrb dô Er&uçlo =>

LS=> 0,00 Mocom LS =>

Valor @m BDl.>

248 3699

244,l.99

2'r8,800,

0,0266

0,0265

2,1r,0000

0,t095

000

í00

000

5914374 S|CRO3

E9579 STCRO3

Dêscrlçáo
Ímn.pone co.n cámhháô ba!.ulante ê 10 íít Íodoüá êm.€Eílnúio 1,0000000 082 0,62

1 0000000

Utilizaçào Custo Oporaclonel
Operariva lmp.odutivá Operaliva lmprodutlvá

1.00 0,00 248,8ô99 72,9889Câmrnhào bãslanlecom cpâcLdâded610 m! - 133 kW

Culto XoÉrlo dê Equipá .nlo! -
cuío tlo.l.io ô Er.cúçto é

Fátor do híuên.|. d. Chuvr - FIC 5
cuto do Flc ->

Prortúçlo d. EqulF =>

cú.tô unrtlrlo d. Erêcuçro =>

LS.> 0.00 MO óm LS=>

Válor @m B0l->

248â6S9

2a8,A610

2,ú,8691

0,0266

0,02i3

3r1.2óOl'

0,7006

0.00000

028
códlgô
5914389

Códi9o

E9579

srcRo3

stcRo3

Íràn§9orte côm c§mhháo b..culânis & 10 m! - rodo/tâ paüúonlâdâ

Cámrnháo bê6úlânt @m cap€c*,ee do 10m'- 16Arw 1,0000000

Íotal
087

248.8000

24t.talt
2aa,8601

o,ooo0

0,0000

0.67

Ulllizâçáo
OporEtiva lmprodutiva

1.00 0.00
oprátlva lmprodutiva
244499 72 9a3S

coôto Horárío.L Eqúrprmnro. =>

Cuito Hont.lo de Elocuçlo =>

Fatord.l.fluê.c1. d. Chov.. FIC -

Praça JJ Ma.quss Pédio - Centro - Penalcwa / MA
/ pmp nf râêstuluía@outlook.com



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÀO
oNPJ 06.179 402/0001 81

PRoc )Q!WJ:L
FCLHA:)-ttÍL

0.23

Proóuéod. Equipe.>

cuato Unlürlo d. Er.cuçao =>

LS=> 0.00 lüO com LS=>

373,5000

0,6463

0.00

090

5914314 STCRO3

E9506 STCRO3

Tríl3norte co.n emi.hao bà@lânb & O m' - ,odoüe m l.lb íâ1rr.l

C.frnháo tá.dl-L cdn c.Fdr* d. 6 m! - I õ kW

1.13

1,0000000

Utllização Cu.to Op€racional
Op€Éüva lmprodutlvâ Operãüva hprodutivâ

t,00 0,00 172,0712 65.9528

Cu.to HoÍáÍlo d. Equlp.mntoe:>

cu.to Horâío d. Er@u(áo =>

Fâlôr d. l.flu.ncl. d. Chuv. - FIC !>

cú.to do Flc.t
Prodúçao d. Equlp. -

Custo Unlúío d. Er.cuçlo +
LS =' 000 Mo@mLs=>

Valorcoo BDI-,

1.13

112.0112

172,0712

172,íJ712

0,0266

0,0307

ía9.a1,00

1,15í'

0,00

1.59

0.00

II

código Bânco
5914329 STCRO3

Códlgo Bânco

E956 SICRO3

O€acrlçáo Tlpo
Ír rporb cín oa.!inh& bâ$rle . .L 0 mr - rcdotia sn ,ll/s.ünl.nio pílmáÍio

C€triíh& ba6âlL.b co.n cip&ir4t€ dê 6 rf - 136 kW

1,000@00 0,95 0,95

1,0000000

Ulilizaçáo CGtoop€r.clonal
Op€Etiva lmprodutlv. Op€rativa hprodutlv.

1,00 0.0! 1724712 65,9520

!

Cqrto Hoúrlo dô Êqúlp.nrântot .t
cGto Ho.arlo d. Ercuçào.>

F.lôr d. lrílu.n.l. dâ Chúv. - ÉlC ã

cu.to do Flc :>

Pro<,oçáo d. Equlp. D
cuâto t nmrro do €xe!Éo.>

LS => 000 MO@mtS=>

VâloÍ@n aD =,

172,O112

,tf2,o7 t2

'1f2,o712

0,0266

0,0246

't86,7540

0,92í4

Códlgo Bânco D6crlçáo

PrâÇá JJ Mârq!6s Prédb , Cenlro, Penalcva / MA
/ pmp nÍrãestr!r!íê@outlook €om

3

Ouânt vâlor llnlt

v-



PREFEITURA MUNICIPÂL OE PENAIVA MARANHÁO
CNPJr 06 179 402l0O01-81

PROCI
FCLHA

_tàl+t_&tu
_t_tJw

011TranspoÍte @m 6minhâo bâ$úlânle dê 6 mr ' ,odovia pâvimenliada

cânlnháo b.3@lante com câFâcldád. d€ € m' 1 36 kw 1 0000000

Udllzação Custo Oporacional
Op€íâtiva lmprodutlva Oporâüva lmproílutlva

1,00 0,00 172,0112 65.9528

1.0000000

coro Hodío de €qdp.m orê
culto Hoádo do Êxócuçro +

Fâtôr d.lnlluanclâ d. chuvá - Flc ->

cu.to do Flc =>

Produ(ro dR Equrp. =>

Cu.to Unltário d. €r.cueao á
LS=, 000 Mocom Ls =>

172,0712

112,0f12

o,o@0

0,0000

22a.10@

0,7678

0.00

26

Código Banco
Trslpo.ie .orn .áninháo cffiiá @m 6padâd6 d. 7 I ê 6m Cuindelto .l€
20l.m - rodo{e m l€ito nalurál

Código Bãnco

E9386 S|CRO3 Caninhão ctr@ a @m guirrdâuto @m úp&idadêde 201m - 136 kw

r,0000000

Utilizâção custo Oporacion.l
Opêrôtlva lmproduriva Opeativâ lmprodutlva

1,00 000 283,9177 10708,14

2,16

r 0000000

c!.to Ho,ado d. Eqúrp.mnt6 =>

Cu3to Horáno d. Exêcuçlo ->

Fltor dê lnílu.ncla da Chuv. - FlC =>

c!.tôdo Ê!c =>

P@duçlo d. Equlpe +
cú.r. llnlúrlô d. Ex*úcro =>

LS=> 000 MOóm LS =>

vabÍlÚ aD =>

2A3.9177

2a3,t177

2Aa,917?

0,0266

0,064s

í17,6300

2,1157

0.00

código Bânco
5914599 S|CRO3 Tú.porb @m erÍrtâo @rc6É @m @p@dadê & 7 i 6 .m gui«la,to de

20 tm rodovlâ 6m úE3iirenro pnnÉÍlo

caminháo 6Íocénâ com guúrdauto côh €páôidâdê de 20 t m 1 3ô kW

Utilizaçáo
Opêrátlvâ lmprcduriva

1,00 0,00
Oporaliva lmprodutiva

203.9117 107,0844

1 0000@0 1.9ô 1.98

2A3,9117E9686 STCRO3

Praç5 JJ Marq'rês Prédio -C6núo, Penâlcvá / MA
/ pÍnplnírâê61Íuturâ@outl@k.com

59143,{a SICRO3

Códlgo Banco

E9506 S|CRO3

l,OOOOOOO



PREFEITURA MUNICIPAL OE PENALVA I\4ARANHÀO
CNPJ 06179402/0001€1

PRoc.._tolkt_Lz)
F.LHA:_t_tj){!

Cuato HoráÍlo da Equipcôô 6=>
c6to Horario dc Er.cuçao.'

Fator do hfi@ncl. d. Chuvr - FIC =>

cúto do Flc ->

Podúçao & Eqú1p65

culro Unlúrlôd. Ex*úçao =>

LS => 000 MOómlS:>

Váloí@m AOI=>

26t,a1ff

283,1t77

0,0264

0,0616

t,t6,9to0

1,9320

0,00

D€scrl9ão Tipo
T@.p.rb (M erinháo énoc6.ia cm c+áo6.dê dê I I e oorn §u ndáurô dê
20r m rodoria p.rimqbdâ

1.61 1611 0000000

códisoBanco Equlpamôntos

ES666 STCRO3 Câminháo 6.l1rne cff oúÍÉáuto om 6p-j.rieó. tb 20 I m - 1 36 kW 1,0000000

Utilizaçào
Oporãtlva lmprodutivâ

1.00 0 00
Opê.âtlvà lmprodutiv.

2435117

culro Horárlo d. Equlp.mnt6 =>

Cu.to Horaílo d. Er€cuç& ->

F.tor d. lníl!.rc|. d. Chw.. FIC r,
c6ro do Flc .>

Pro.luéo d. Eqúlp.+
c6to Unhrrlo d. Et..uçloo

LS=> 0.00 N,lO 6m LS=>

vâlr.@m gDl=>

Códlgo Aanco
5S14449 STCROS

Códlgo Banco

ES5o2 S|CRO3

Do3cdçáo
-rrán.FoÍlê 

com c.íinháo cârceda d. 15 i - rodovl. êm l€ito nâturâl

cáminháo .6rÍocêíá corn clpâcldade de 15 t - I E6 kw

Ouant. válo. Unit
1,0000000 102 1,02

1,OOOO@O

Uiilização Cuato Op€r.cional
Op6ratlvã lmprodutiva Opemtlvâ lmprodutlva

1,00 0,00 241.6472 72,4793

Cu.lo Ho.ario d. Equlp.m.l6 r>

cu.to Horarlo d. ErEuçlo ->

Fatordo lnfluo.cL d.Chúvâ -FIC =>

c!!lo do Flc ->

Prodúcao dê Eoulr. =t

217,U?2

a7,aaf 2

217,6172

0,0234

0,0265

2l!,5tO0

PÍâçá JJ lúârquês PrádLo - c€ntío - Ponaicva / IUA
/ pírpintráêêkuturá@outlook com

000

069 267

283,9177

284,9177

2A3,a1f'

0,0000

0,0000

17ô.2t@

t,6105

0,00

217



PREFEITURÀ MUNICIPAL OE PENÁLVA MARANIIÀO
CNPJ 06 179 402/0001.A1

PRoc:_te!4t_é2.
F.LHA _t_11&!

cBto unrtárÍô d. ErEoçao ->

LS => 0.00 MO.om LS =>

código aanco
5914,18a SICR03

códlgo Banco

E959 SICRO3

DeÊcriçáo
Trmsporb corn eíióáo ellEeÍia ê I 5 t roddiá m Éveslirento p.imá.k!

c.minhào cârroc6da coô c4sodâdo d€ 15 I - I ô0 tw

Quant. vàlorUnit
Lm00000 0 82

r 0000@0

Utilizâçào custo Opêraclonal
Opereüva lmprodutiva Op€rativa lmprodutive

1,00 0.00 241.6472 721791

Tolal
082

2a16412

2a,,6,.72

2a7,6172

0,0260

0,0212

310,7100

0,7970

0,00

1.10

0,00

o28

Cu.to Hoúrlod. Equlpâô.nio. E>

cú.ro HoÉ,lo d. Ex*!çlo ô
Frtor d€ lílluêncl. d! Chuva - FIC =>

c!.io do Flc =>

Produçâo d. EqulP. =>

cu.to unltá.lo de É.êqalô 5
LS:> 000 Mocom LS =>

valor@ô BDI=>

Tran6Dorb com c€minháo caíÍ!énâ d. 1 5 r - rodovb pavh6nlâda

CâÍinhâo c€rÍocgdá c6 c.p€cidadê dê 15 t l88kW

1 ooooooo 0,6ô 066

l.OOOOOOO

Oporatlva lmprodutiva
100 000

Operativá lmprodutiv.
217 6172 72.1793

Cu.rô HoÍark, dê Equipâm.íto. =>

cuto Hoúnod. Er.cuçao =>

F.toÍ d. lnllu.nci. dá Chúv. -FIC-
cuatô do Flc +

Produçao dê Eqllp+ +
cú.to unttárlo de Ereuc.lo =>

ts => 000 Moómls=,

247 6172

247,6at2

2a7,61f2

o,oo00

o,0tx)0

372,8t00

0,06aí

I
II

0

5SI4364 SICRO3 'trsnsporb dê cimnlo a granêl Óm @mlnilo lllo dê 30 mr - rcddla ffi Lllo

PÉF JJ Marqu€s Prcd,o - CênÍo - Penalcvâ / MA
/ pmpiní.a€slÍutura@oullook com

Quânt. Vâlor Unat

1 0000000 0,04 084

0,9962

0.00

137

591,r470 SICRO3

E9592 S|CRO3



PRoc: _r e!! _lJ.
FOLHA .-I:/JÍL

E91aA S|CRO3 Csmlnhào silo @m épacidedêdê 30m! - 265 kW

Ílio sem LS =>

vâlor d0 AOl.>

lmpro<lutiva Oporatlva lmprodutiva
0 00 12ta2a0 102 9504

Cualo Hôrárlô d. Equlp.@ntoâ=>

cGio Ho.aío de Er@uaão=>

F.tor.r.lnll!.ncl. d. chuv. - FIC =>

cullo do Flc =>

ProduÉo do Eqúlpo.t

c6to uolÚrío dâ Eracuç& 5
LS=> 000 MO om LS =>

Va oÍ com AD .>

,123,0280

a23,02a0

423,0280

0,0266

0,0217

510,,r100

0,lla,l

0,00

1,13

100

0,m

029
Códlgo Bânco
5S1a385 StCRÔ3

Egr46 STCRO3

ÍrânlDoíla de dm.nio á qr.Él @m @minhâo êilo d. 30 m" - rodo{a em

Ouanl,
1,0000000 0.67

Total
0,6?

I 00000@

Utilizàçào Custoopareclonal
Op€rativa lmprodúlv. Oporâúyâ lmprodúl!â

1,00 0,00 423.0280 102 9504Camiíháo silo @m €p&idade de 30 n! 265 kW

Cu.io Horàno de €qúrDrm.nto..>

c$to Ho.aíto do EtÉu(ao .>

F.roÍ de hnú...1ád. Chúv. - FlC .>

cu.io do Flc =>

Prodúção d. Equrpê =t
cll8to Uíúrlo d. Erâcuçlo =

LS=' 0.0o Mo com Ls =>

velor com aO =>

423,0280

It23,0280

0,0266

0,0173

61t,2fút

0,8615

0,00

0,90

0,00

0,23

Códlgo Banco
501a366 STCROS

Códlgo A€nco

Egl.tô SICRO3

D€3crlÉo
TÉEpoÍb r,ê ciíHlo â lrân l côln crnlnhàn db d€ 30 mr l!(b{i. r,0@00@ 0g 0.54

1.0000000
op€retiva hprodutiva

1,00 0.00
Operatlva lmprodutiva

t23 0240 102 0504caminháo §ilô óm €peodâ<r. dê 30ô'- 265 kw

cú.to Honl.lo d. Eqúrp.m.nlos =>

Cwto Hoúrio dê Exêcuaâo =>

Fíor d. l.ríu.ôcL da Chwá - ÉlC =>

Cu.to do Ftc.>

a23.0280

4À,02A0

423,0280

Praça JJ Maques P.edio Centro P6naldá / MA
/ pmprníEeslrutuÉ@oullôok .om

PREFEITURA MUNIcIPAL oE PENAIVA MARANHÁo
CNPJ 06 179 402/0001-a1

4-



PREFEITURÂ MUNICIPAL OE PENÊüVÁ MARANHÁO
oNPJ 06.r79402/0001-81

PROC: _/ 2q- :w
FoLHA _t_tJ&i

P,oduçao d. Eqúlp. =t
Cú.to Uílllrlo d. Er4uçào :>

LS=> 000 MO côm tS =>

Valor @n BDI=>

774,1200

0,00

0,72

Ir6criçãô Tipo
Tlânsporl€ dê delrÍc com caminhão dâ hidoalgâmento de slla p.êBsãô ê vácuo
dê 0 m' - rôdoviâ ê.í rêito nâtural

E0199 S|CRO3 Csminháo @m si6iôm, d. h dojaielmenlo de aliâ p6sâo . vácuo p€r€ hrszs 1,000@00

udlitaÉo cu3ro opêEcroBr
Opêratlvâ lmprcdutlvà. Oprativa hprcdutivã

1 00 0,00 330,15a1 05,5779

Ouant.
1,00000@ 1,63 1.63

0.57

cu.to llonlÍlo dô Eqúlp.nni6 =>

cu.lo Hodrlo.l. Er.csçlo ->

Fâtor d. lrnn.n.h d. Chú. - FIC =>

cu3io do Flc =>

P.odú(ão do Equlpe !>

cuslo Unlúrlô d. Erâ.uçlo =>

LS =>

330,1ít

lí1,í5,11

t30,1,41

0,0200

0,0!22

^r8,rloo
í,6442

0.00

220

59121303 SLCRO3

D€cíiçâo Íipo
i râí6porlá d. dolÍío3 coú camrhão .t! hrd'qalááóanr, dê â,!0 p'$Eo e vácuo
íle I m. '.údoúe m EÉltnl.íío Fimáno

E91eS STCRO3 r,ooo@oo

Utlllráçâo Custo Op€racionâl
OpeEtiva lmprodullva Op€Étivâ lmprodutlva

1 00 0,00 330 r5a1 05.5779

1 0000000 l,3o 1,30

Cámiúáo @m sblemâ dó hldojabámEnlo de âlia p.essão e vácuo p6E limp.z

C6to Hontrto d. Eqllp.mntc.'
cúto Horárlo d. ErGoeao =>

Fâror do rílruêncl. d. chuvt - Flc +
Cú.to do FtC +

ProdúÉo d. Êqulpê =>

cu.io Unhrarlo d. Eecuçâo +
LS=> 000 MO6m LS =>

'330.1í1

33O,l5,tl

3a0,la,Ít

o.0zto

0,03,
260,6200

t,20r3

000

175

PraF JJ Marquês Prédio - Cênúo Penalcla / MA
/ pmpintÍâêslrutura@oullook.com

5914367 STCRO3



89199 SlCRO3

PREFEITURA IúIJNICIPAL DE PENALVA IÚARANHÀO
cNPJ. 06 179 402/0001-81

59r,a369 STCRO3

Dacri9ão Tlpo
lÉnsporb de detí6 @m @onháo d€ hdíoiâ1êam€nto ó6 âlrá pressào e v&uo
dê 0 ms - rodolla pavimênlâdâ

1 0000000

1 0000000

UtilÉação Cu§to Opôracionãl
Op€ratlva lmpíodutiva Oporatlva lmproduliva

1.00 000 330.1541 955779

PROC: lol l X?
FOLHA _t_tJÍ!

106 106

Cam,nháo com sblsmà dê hdrojâlêámênto dê alta pessáo ê vácuo 0ã6 limp64

cuarô xôrartô d. Eqútp.mÍtoô =>

culro tloraío d. Execuclo.>

F.tôr dr líÍúncl. .r. Ch!v. - FIC .>

Cu.to do Flc.>
Prcduçlo d. Equlpo =>

cu.lô unltarío d. E{Fu(ro t
LS=' 000 Nto6mls='

Vák* @m BDI =>

330,1541

330,!5al

330,15,lt

0,0000

0,0ooo

3t2,0200

í,0661

0,00000

037

OPERAOOR OE USINAOÊASFALTÔ, DE §OLO§ OU OE CONCRETOCOM
ENCAÂGOS COMPLEMENTÂRES
SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARÉS

USINA DE ASFALIO À FRLO CAPAC DAOE OE40A60TON/HOFA
ELÉIR CÂ POTÉNCIA30CV CH DIURNO AF 03/20]6

TISINA DEASFALIO ÀFRIO CAPAC OÁOE DE40 A60 TON/HORÀ
Ê LÉTR ICA POTÊNCIA 30 CV. OÊPREC AÇÃO AF 03/201ô

USINÂ DE ÀSFALTO À FRIO, CAPACIOADÉ OE 40 A 60 TON/IIORÂ
ELÉTRICA POTÉNC IA 30 CV, JURO§ AF-O?2016

10000@0 19,61

.i,0000000 1 5,90

O O0 Lfo@m LS =>

Va or @m BDI='

5,99

125

!9,61

83,60

68 60

122 lC

CHOR CUSTOS HORARIOS OE
MÁoUINÂs E EoUIPAMENToS

cHt

cHoR cusTos 8oRÁRros oE
IÚÁQUINAS E EQU PAÀ4ENTOS

ct"roR, cusTos ltoRÁRros oE
MÁOUINÁS E EOUIPAMENÍOS

90,45 90 45

1.0000000

s3t36 STNAPI

aú0.1 slNAPr

88316 StNAPt

H

H

H

H

599

1,25

sEot - sERvrÇos DrvERsos

sEor, sERvtços DMERsos

68.60

31 65

Código Banco
USINA OE A§FAITOÀ FRIO. CAPACIDÀOE DE 40A60TOIUHORA
ELÊÍRICA POTÊNCIA 30 CV CHP ollJRNO AF-03,?016

ust^tAuÊ AsFAtTo À rRto,caPActDAoÉ DF 40a60 Io\/floRÁ,
ELÉTFtCA POÍâNCrA30 CV - O€PRECTAÇÃO AF 032016

USINA OE ASFALÍO ÀFRlO, CAPACIDADE DE 40 A60 TON/HORA,
t I átRica porÉNclÁ 30 cv JlJFos ar 0&?016

Tlpo
CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE
MÂOUINAS E EOUIPAMENTOS

CHOR. CUSÍOS HORÁRIOS OE
MÀOUINAS E EOUIPAMÉNTOS

CHOR - CUgTOS HORÁRIOS OE
MÁOUINÂ§ É EQUIPAMENTOS

1 0000000 131,r3 131,13

93a35 STNAPI tl

H

1 0000000 s9Í

Praçá JJ Me.qo€s PÉdo ' Cenlro ' Penelcva / MA
/ pmpinrlaeslruluÍa@o!llook @m

. 1,0u00000 125 1,2Í

@-



PROC;
FOLHA -/w-&y

PREFEITURA MUNICIPAI OE PENALVA MARANHÀO
cNPJ 06179402/0001,81

CHOF.CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁoUINÀs F FoUIPAMÊNTÔS

cHoR-crJsÍos HoRÁR os DE
MÁoUINAs E EoUIPAMENÍos

sEDl - SERMÇOS OTVERSOS

sEol, sERVrÇQs orv€R§os

/Jtí
L]SINA OE ASFATTO À FRIO, CAPACIDADE DE.lO A60 ÍOIUHORA.
€LÉÍRlcÀ porÊNc a 30 cv MATER|Àrs NA opFRAÇÃo aF o3Eot6

USINÁ DE ASFATTO À FRIÔ, CAPACIDADE DE 40A 60 TON/HOFA
ELÉTRICÁ POÍÊNCIA 30 CV. MANUÍENÇÃO AF-032016

OPERAOORDE USINADEÀSFALTO. DE SOLOS OU OE CONCRETOCOM
ENCÂRGOS COMPLEMENTÁRES
SERVÉNÍÊ COM ENCAFGOS COMPLEMENÍARES

H

H

H

H

1,0000000 11,21

8830a STNAPI

88316 STNAPI

5.99

000

308

USINA DE âSFALTO À FRIO CAPACIOADE DE ,IO A 60 TOIVHORA
ELÉTRICA PoTÊNCIA 30 cv. oEPREcIAçÂo. AF-o32oI6

Tlpo
CHOR . CU§TOS HORÁRJOS DÊ
MÁqUINAs É EQUIPAMÊNToS

H

Quan!. ValorUnit
L0000000 5.99 5,99

UNI]SLNA DÉ 
'.SFALTO 

A FRIO CAPACIDADE OE 40 A OÍ] Í/H. ELETRICA,
POÍENCIA DE 30 CV

0,0000343 ,7,í-916,ê3

0.00 MO @m LS =>

vároÍ.m aol!>
Códlgo Bânco D€3crlção

USIN^ DÊ ASFALTO À FRIO. CAPACIOAOE DE /íO A 60 TON/TIORÁ,
ElÉrFtcÂ PoTÊNcta 30 c1/ - JURos. aF o3/2oio

CHOR . CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁOUINAS E EOUIPAMENTOS

Quant. YalorUnlt
r,(l)00000 125

o,oooltoT2 174 016,63

o,Oo Mo @m Ls .>

Vàbrcm AOI->

H 1,25

IJSINA OE ASFALTO Á FRIO, CAPACIOADE DE,Í0 A 60 T/H ELETRICA,
POÍENCTA OE 30 CV

03a37 StNAP| USINA DE ASFAI.ÍO À FÂIO, CÂPACIDADE OE 40 A 60 IOiI/HORÁ
EúrRrc"a PoÍÊNcra 30 cv - MANUIENÇÃo aF_0320ío

Ou.nt. vâlor Unlt
1,0000000 11,21

3

USINA DE ASFALÍO A ÉRIO CAPACIDADE OE 40 A 60 T/H, ÉLETRICA.
POÍENCIA DE 30 CV

0,0000643 174.916,63

0,00 MO @m LS.>

Vâlor dn BOI->

LS =>

93438 STNAPI

Dâ.crlÉo
USINA OE ASFALTO À FRIO, CÁPÂCIOADE DE 

'O 
A 60 TONHORA.

ELÊTÊ lcA PoÍÊNcIA 30 Cv . MÀTERIAIS NÂ oPERAÇÁo AF-o3I2o1ô

Tlpo
cHoR. cusÍos HoRÁRros DE
MAQÚ NAs E ÉQUIPAMÉÚToS

Quant. vâtorUnlt
1,OOOO@O 2at1

4,2000000 7,01

0,00 MO@6 LS .>

Vslor com BOI=>

rl

OOOO4221 SINAPI OLEO D ÉSEL COIúBUSTIVÊL COIVUM L

Praça JJ Maques Prédio - C€nlro- Psnalcva / MA
/ pmp nÍrâôsúuluE@outlook com

1,0@0000 10,61 1S 61

4 oo0oooo í5,90 63,Ô0

000 Mommls+ 68 60

VâôÍcom BO => 1i A2

00038604 slNAPl

0,00

1,68

Tipo
cHoR . cusTos BoRÁRros oE
MÁQUINAS E EOUIPAMENTOS

'11.24

0,00

15.17

0.00

10,30



PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARÁNHÂO
CNPJ. 06 179 402/0001-81

PROC
FOLHA

_/0/tt__4L
_/_/!Í!_

88304 StNAPt

USINA DE CONCRETO FIXA CAPAC OAOE NOMINAL DE SO A 120 M3/H
sEM S|LO- CHTOTURNO AF 07/2016
USINA DÉ CONCRETO FIXA, CAPÀCIOAOE NOMINAL DE 90 A 120 M3/H
sEM S|LO. DEPRECTÀCÃO AF 0712016
USINA DE CONCRETO FXA, CÂPACIOADE NOÍVIINAI DE OO A 120 IVT'/H

sEM StlO, JUROS. AF 0?2016
SERVENTE COM ENCARGOS COMPTÊMENÍARES

Quant. valor unit
1 0000000 120,24

1.0000000 31.99

i.ooooooo 5 04

4,00@000 15.00

1,0000000 19,61

0.00 MO com LS ='

Valor @m aD =>

31.99

5 0,1

6360

19,61

64.60

CHOR CUSTOS HORÁROS OE
MÀqUINAS E EQUIPAMENToS
ctoR - cúsÍos HoMRtos DE
MÁOIJINAS E EOÚIPAMENTÔS
ciroR. cuslos HoRÁRlo§ oE
MÁQUINAS E EoUIPAMENToS
sEot - sERvtÇos orvERsos

OPERAOOR OE US]NA DE ASFALIO, DE SOLOS OU OECONCFEÍOCOM
ENCARGOS COMPLEIVENTARES

sEol- sERv Ço§ DrvERsos

rúO sem LS =' 66.60

H

H

H

LS=>

1ta2

Tjpo
CHOR. CUSÍO§ HORÁRIOS DE
MÁQUrNAs Ê EoUTPAMENÍos
cNoR cusÍos BoRaRros oE
MÁOUINAS E EQUIPAiIÊNTos

cHoR cusÍos HoRÁRtos o€
MÁOUINÀS E EOUIPAMENTOS
cr-loR,cusTos HoúRlos DE
IUÁOUINAS E EoUIPAMENTo§
CHOR . CLÀSÍOS HORÁRIOS DE
MAOUINÂS E EOUIPAT\TENTOS
sÊor . sEBvrços Dr!,ERsos

Quant. ValorUnlt
1,0000000 112.85

1 0000000 17 31

1 ,00@@0 35,00

1,0000000 5,04

1.0000@0 31.99

1.0000000 19,61

4,0000000 i5,s0

0.00 MO com LS =>

Valor com BDI=>

35,00

5,04

31 90

19,6í

03,60

6860

2X134

USINA OE CONCREÍO FIXA, CAPACIOADE NOMINAL OE 90A ]20 M3/H
SEM SILO CHP O URNO AF 07/2016
I]SINA DÊCONCRETO FIXÂ, CAPACIOAOÊ NOMTNALDE9OA 12OM?H
sEMSTLO. MÀrER,arS NAOpERAÇÂO A',-O7,2OrS

USINA DE CONCRETO FIXA CAPÂCIDADE NOMINAL OÊ90 A I2OM3/Ti,
SÉM S LO, MAN(]TENCÀO AF O7l201S
USINA DE CONCRETO Ê IXA CAPAC DAOE NOIúINAL DE 90 A 1 20 M3/I.],
SEV sIIO JUÊÔS AI 072016
IJSINA OE CONCRÉTO FIXÂ, C P CIDAO€ NOMINAL OÊ S0A 120rtl3rl,
SEMSILO DEPRECIACÀO AF 0712016
OPERAOOR DE I]SINA DE AS FALTO, OE SOLOS OU OE CONCRETOCOM
ENCARGOS COMPLEMEN'TARES
Sl RVLN lF COV l_NCÁRGOS COMPLÊMF\ l4FÉ5

Und

H

11245

1101

88316 STNAPT sEot sERvrÇos DN€Rsos

túO sm LS =' 68.ô0

Códlgo Banco

oooo9914 srNAP

Oâ.criçào
USINÁ OE CONCRETO FIXA, CAPACIOAÔE 

'{OMINAI 
OE S À 120 

'!I3/HSEM SILO. OEPRECIACÁO, AF ()?/20I6
USINAOÊ CONCRETO F]XA. CAPACIDAOE NOMINAL DE 90A 120 II'3/H
SEM SILO

Tlpo
CHOR. CUSÍOS HORÁRIOS DE
MÁOUINCS É EOU1PAMENTOS

11 19

ournt. v.td unii
1,0000@ 31,09

0,0000457 ?00000,00

0 00 MOom fS =>

Vâlorcorn AOI =>

Íot l
3t,to

31,99

000

4316

LS

Ílpo
cHoR - c(§Tos HoRÁRros oE
MÁAUINAS € EAUIPAMENÍOS

USINA OE CONCRETO FIXÀ, CAPACIOADE NOMINAL OE OO A 120 M3/}I,
sEM Srto. Juqos. ÁF 072016
USINAOE CONCRÉIO F XA, CAPACIDAOE NOMINAL DÊ OOÀ 120IV3/H,
sÉM srlo

Ouant. ValorUnlt
I 000@0 5,04

0 0000072 700.000,00

000 MOom tS =>

Valor@m BDI =>

H

UN

Total

5.04

0,00

6,80

0.00

1.76

P.âçr JJ Mâ.qu6 Píédio 'Conl.o- Pênalwa/MA
i pmpinÍla€súutuÊ@outlook com

5703 STNAPT

@-



PREFEIÍURÁ MUNICIPAL DE PENALVA MAAANHÂO
CNPJ 06 1 79.402/@01-81

PROC:
FOLHA !l1o-

tnl0

Código Bânco

oooog§1,4 slNÂPl

USINÂ OE CONCRÊÍO FIXA. CAPACIOADE NOMINAL DE SOA I20 M3/H,
sEi,t stLo - MANUÍENCÃo. AF o7l2016
US1NADE CONCRETO FIXA. CAPACIDADE NOMINAL DE 90A ]20 M3/H.
SEMSITO

Quant. valor Unit
1 0000000 35 00

0,0000500 700000,00

000 MO cff LS =,

VáloÍ @m aD =>

CHOR CUSTOS HORÁRIOS OE
MAoutNAs E EeulPAMENTos

H

UN

35 00

35,00

0,00000

12,25

ts =,

USINA OE CONCRETO FXA, CAPACIOADE NOMINÁL OE 90A 120 M3/I,
sEM slto , IrraÍERtAls NÁ oPERÁÇÃo. AF_o7Eo16

ENÊRGIA ELETRICÂ ATE 20@ KWH INOUSTRIAI. SEM O€IVIANOA

cHoR, cllsTos HoRÁRros oF
MÁQUINAS E EOUIPAMÊNTO§

1,0000m0

Und
H 17,61 17.ô1

23,00@000 0.7a

000 túO @m LS ='

válôr corn BOI ->
I 0.00

616

€5118 STNAPT

8830a SrNAP!

USINA Iú STURAOORÂ DE SOLOS. CAPACIDAOE DE 2OO A $OTON/H,
po-IENC A 75Klt -CH DT1JRNO AF 07/2016
USINA MISTURAOORA OE SOLOS CAPÁCIOAOE DE 2OOÂ 5OO TOÚ1'I,
POÍENC|A 75KW - OÉPREC|ACÁO AF O7l2016
USINÂ MI§TURÁDORA DE SOLOS, CAPAC IDADÊ DE 200 a 500 TOr,l/H,
POTENCIATsKW JUROS AF 0712016
OPÉRAOOR DE USINÀ OEASFALÍO, OE SOIOSOU DÊ CONCREÍOCOM

CFOR CUSIOS IJORÁRIOS OE
MÂOU NA§ E EQUIPAMENÍOS
cHoR - cusÍos HoRÁR os DE
MAourNAs E EQU|FAMEr.lros
CHOR. CUS'OS HORÁRlo§ DE
MÁOUINÂS E EOU PAMENTOS
sEDr SERVrÇOS OIVÉRSOS

sEDl - SERVIÇOS O VER§OS

MO scm.S =r 6360

ENCARGOS COMPI.ÊMãNIARES
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

Ouant.
LOOOOOOO

1,0000000

1,0000000

1,0000m0

4,00ô0000

158 79

65,30

10,2ô

15,00

CHL

H

63,60

t9,61

ffia0

H

H

H

LS

cônpos çáo 95121 §tNÂP us NAMISTURAooRA oE sotos, cÁPAcroADE oE200 a 500 ToN/tr, cHoR cusTos I roRÁRros oE cHP r,o0ooooo 217,4a 27t1o
PQTENCIA ?5KW , CHP OILIRNO Af 072016 MÁOIJINA§ É EQUIPAMENTOS

coúpôslÉo 5707 srNAFt ustNA MrsÍURADoRA DE solos, capAcroAoE oE 2oo a 5ôo roN/H, cHoR - cusros HoúR,os oE H l.ooooooo 11,14 7111
POTENCIA 75K!^/ . IúANUÍE NCÃO AF 0712016 MÁQUINAS E EOUIPAMENTOS

ConpoíÉo 95118 SINAPI USIN MISIURADORA DE SOLOS CAPÁCIOAOE OÉ 2004 5O0 ÍOr'l7H CHOR - CUSTOS HORÁRIOS O€ H I,0000000 65.30 ô530
ÁOXiiàI POTENCIA 75KW OEPRÉCIACÁO AF 07€016 MÁQUINAS E EOUIPAMENIOS
Compoôiçào 95119 SINÀPj USINA MISTURADORA OE SOLOS, CAPACIOAOE DE 200 A 500 TON/H. CIIOR - CUSIOS HORÁRIOS OE H I,O00O00o 10,23 10,2A

Au,iliâÍ POÍÊNCIA 75KW JUROS AF 072016 MÁOUINÀS E ÉOU|PAIúENÍOS
Composlçlo 95120 SINAPT USINA MISTURAOORA OÉ SOIOS, CAPACIOAOÉ oÉ 200 A 500 TOll/H, Cr]OR CUSTOS HORÁRIOS DE H I,OOOOOOO ,711 11.11
aux iar poÍENcrA 75KW - MATER|A|S NA oPE RÂçÀo aF_074016 ÀÁÁou NAs E EoulpaMENÍos

38316 SINAPI SÊRVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENIARES §EDr - SERV|ÇOS DI\,€RSOS 4 0000000 15,00

1 0000000 19,61

0,00 MO com LS =>

oPERADOR OE US rNA OE ÁSFALTO DE SO|O S OU OE CONCRÉTO COM SEO| SERVÇOS OVERSOS
ENCARGOS COMPLEMENÍARE§

MO sem LS =' 63 60

Pra9a JJ Ma.ques Prédo - Centío Pênâlcva / MA
/ pmpinl.aest! lura @outlook.com

Códi9ô Bânco
Cômpoeção 5703 SINAPI

17,61

0.00

z3,n

65,30

fi,2A

19,41

6380

68 60

i

LS =,



PREFEITURA IúUNICIPAL DE PENALVA IúARANHÂO
CNPJ 0ô 179 402/0001-41

PRoc.-_Ja!4t-22
FC'LA^.-t))4L

códrgo Banco
95114 SINÂPI

m000921 stNAPt

IJSINA M STURADORA DE SOLOS CAPACIDAOE DE 2OOA 5OO TON/H
poTENclA 75KW - DEpREctAcÀo.AF o7l20i6
USINA M SÍURADORA ÔÊ SOLOS DOSAOORES TRIP LOS CALHA
VIBRATORIA CÁPACIOADE OE 2OOA5OOÍ/H, POTENCIADÊ 75 KW

cHoR cusros HoRÁFtos oE
MÁeutNÀs E EqUtPAMENÍos

Quant.
1.m00000

0,0000,157

65.30H

UN 1428 497,02

65 30

65 30

0,00

3A l5
Código Banco

s5119 StNÀPl

00@9921 S|NAPT

us NA MtsruRADoRA DE solos. cApActoADE DE 2ooA 5oo ioN/H,
POTENqÁ 75KW - JUROS, ÁF 07,2016
USINA MISTURÁDORA OE SOLOS, DOSAOORES ÍRIPLOS, CALI]A
vtaRAÍoRrÁ caPAcloaoE oE 200A500 T/H PoTENctÂDE75KW

10.28

10 28

0,00

13,87

cHoR ' cusros HoRÁR os oE
MAOUINÁS E EOUIPAMENÍOS

1 ooooooo

0 0000072

10,28

1a28 097,02

r.l

000

3,59

USINA MISTU RAOORA DE SOLOS, CÂPACIDADE D€ 2OO A 5OO TONtrI,
POTENCIA 75KW - MA|{UÍENCÁO.AF O7l20t6
US NA MISÍÚRADORA OÉ SOLO§. OO§qOORES TRIPLO§. CÂLHA
VIBRAIORIA CAPACIOÂDE DE ãrcA5@ T/H POTÊNCIA OE 75 XW

cHoR, cusros HoRÁRtos oE
MÁoulNAs E Eeu PAMENToS

1.00000011

o oooo5oo 1 428 897.02

H

0,000.00

25 00

LS =>

Código &nco
9512! S|NAPT ustN^MtsÍuRAooM DE solos. caPActoaoÊ 0E 200 A 500 ÍoN/tr

poTEircra 75Kw - MÁÍERtAr§ NA OPÊRAÇÁO AF-072016
cHoR - cusros troRÁRros oE
MÁQUINAS E EQUIPAMENÍo§

ll

OOOO27O5 SINAPI ENERGIA ELETRICAATE 2OOO KWH ]NDUSTRIAL SEM DEMANDA 63,75000@ 0 7a

0.00 MO @m LS.>

Vãlo.côm BOI=>

0,00

10,50

95121 SINAP

cBP

11i,9ô

173,51

USINÂGEM DE AR IÍA GRAOUADA SIMPL ES AF 03/2020

pÁCARREGADETRASoBRE RoDAs,porÊNcraLíaurDA 128Hp,
CAPAC1OADE OÀ CAÇAMBA 1,? À 2.8 M3, PESO OPÊRAC ONAL 11632 KG.
CHP OIURNO ÂF OÂDOi4
GRUPOGERAOORESÍACIONARIO POÍÊNCIAl50KVA.MOTORADE§EL.
CHP OIURNO AF 032016
USINÁ MISÍUFÁOORA OE SOLOS. CAPACIOAOE OÉ 2OOA 5OO TON/H.
poÍFNc a 751(w - cHPDiuRNo aF 0712016

Tlpo
PAVI PAÚMÊNTAçÁo

cHoR - cusÍos uoRÁRtos oE
MAeutNAs Ê EeurpaMÉNÍos

CHOR . CUSIOS HORÁRIO§ DE
IúOUINÁ§ E ÊOUIPÀi\.ENÍos
CHOR- CUSIOS HORÁR OS DE
MÁoutNÁs E EQU|FAMENTo§

1,0000000

0,0120@0

0 0063tm

0,0063000

111 96

2,0ú

199 32 1,25

Prãçá JJ Má.quês Préúo Centro - P6nâ1ryâ / MA
/ pmpinf Eeslruturâ@outlook.côm

211.10

C&lco Bânco

00000921 stNAPl

0.00

83 67

1,0000000



PÁ CAFREGAOEIRÀ $BRE RODÁS, POTÉNCIAL1OUIDA ]2OHP,
CÂPACTOÁDE OA CAçAMBA 1.7 À 2,8 M3 pESO OPERÂCTONAL 1 1632 (G
cFtDTLTRNO AF í16/2014
USINAMISTURÂOORADESOIOS CAPACIDADEOE2OOA5OOTON/H
POTENCIA 75KW, CHt O|URNO. AF 07/2016
ENCARREGADO GÉRAL COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÃO
CNPJ 06179 40210001,81

cBoR . cusros HoRÁRros oE
MÁQUINÁ§ E EQUIPAMENToS

cHoR. cusÍos HoRÁRros oE
MÁQUINAS E EQI]IPAMENTOS
sEor-sERVtÇosotvERsos

cHt

H

H

5346

0,0018000 154,79

0,008!000 28 05

0 0162000 15,04

0 2606000 10 a2

0,5233000 65,?9

0,1470000 69,65

0,5308000 80,41

0 00 MO com LS =>

Vá OÍ @M BDI:>

028

a.22

0,25

1a 23

,12 68

1.23

s5122

90776

6A316

00004741

00001721

00004720

stN Pt

PÉORÂBRITADAN 2 (194 3A Í!iM) POSÍO PÊOFEIRÀFORNECEDOR, SEM
FRETE
PO DÊ PEORA iPOSTO PEOREIRÁJFORNECEOOR, SÊMFRETE)

§Éor - sERVrÇos DrvERsos

PEORASRíTAOAN.I (9,5a rS rrM) POSTO PEDREIRÁ/FORNECEDOR, S€M .Isbrur
FREÍE
PEoRA sRlTAoAN.0, OU PEDRTSCO (4,8 A 0.5 MM) POSÍO Mab.iár
PFDRFTR,,/FORNECEOOR. SEI\,IFRÉIE 

MO bm LS =>

SÉRVENTE COM ENCARGOS COMPLEMÊNTAÊES

1.23

3S.18

LS =>

5ô23 StNAPt

ustNA6Etvt oE coNcRETÔ PARACOMPACÍAçÁO COM RÔLO AF 03/2020

ISIúA DÉ CONCRETO FIXÂ. CAPACIOADE NOMINAL OE OOA 
'20 

M3/H,
SEM §ILO CHPOIURNO ÂF 07,2016
PÁ CARREGAOEIRA SOBR E ROOAS, POÍÊNCIA L|QIJIOA 128 HP.
CAPACIOAOE OA CAÇAMBA 1,7 A 2,8 M3, PESOOP:RACIONAL I1632 KG.
cHP DTURNO ÂF Íbrnr.
GRUPO GERÂOOR COIú CARÉNAGEM.IúOTOR DIESEL POTÊNCIA
STANDÀRT ENTRF 250 E 260 KVA.CFIOILRNO ÂF 12/20'6

GRUPOGERADORCOMCARÉNAGEM MOTORDIESELPÔTÊNClÂ
STANDART ENTRE 250 E 2ôO KVA CI,]POIURNO.AF 12016

ÊÁ CARREGAOEIRA SOBRE ROD}.S. POTÊNCIALIAUIDA 126HP,
CAPÀCIDAOÊ DÂ CAÇAIúBA 1,7A2 ô M3, PESO OFERÂCIO\AT 11632 KG.
cHl t tuRNo aF (h/201a
USINA DE CONCREIO FIXA CAPACIOÁDÉ NOMIN,.I OE 

'O 
A I2O iI'H,

sEM S|LO, CHt DIURNO ÁF 07,2016
ENCARREGÀOO GERA COM ENCÂRGOS COMPLEMENÍARES

l,OOOOOOO

00118000

0,0120000

25087

172 8t

í7351

25087

2,03

2,Oa

PAV , PAVIMENÍAÇÀO

CI-]OR,CUSTOSHOFÁR OS DE
MÁoU NAs E EQUIPAMENToS
CHOR - CUSTOSHORAR]OS OE
MÁourNAs E EQLITPAMENÍos

CHOR - CUSÍOSHORÁR OS OE
MÁqU NAS Ê ÉQUIPAMÉNIOS

cHoR,cusÍôs HoRÁRros oE
MÂQÚ NAS € €QI]IPAMENÍOS

CHOR. CUSIOS HORÁRIOS DE
MÁQr,rtNAs Ê EautPAÀrENTos

CHOR. CUSIOSNORÁRIOS DE
MÁOI]INAS E EOUIPAIúENÍOS
sEDt sE R\4ÇOS DTVERSOS

5942

cHt

0,0118000

0.0033000

10,50

333,37

58,46

0,03

39S

5829

90776

88316

S NAPI

0 0152000

0,0305000

0 219200C

0,6237000

0 3035000

.:ll

cHt

CH

H

H

120,21

2605

0,69

10,02

65,7S

6965

0,10

0ao

012

0,48

133 oO

41,03

21 13

PEDRABRIÍADA N 2 (19 A 3A MM) PO§TO PEDREIRA/FORNECEDOR SEM MâbTiAI
TREÍE
PO OE PEORA(POSTO PEDREIR,JFORNECÊOOR, SEÍú FRETE} MaIdiaI

PFDRA BFITAOA N I L9 5 s 19 MM) POSIO PtDRt IR JTORNECLOOR, SEM Matena

SÊRVENIÊ OOÀ/l ENCARGOS COÀ/iPlF|rIENTÁRES

CIMENTO PORTLANO COMPOSTOCÊ !32

sEDt -SERVIÇOSDTVERSOS

Praça JJ Melqrss PÉdo - CeiÍo- Penalcla / I'rlA
/ pmpinÍaêstíulúrâ@outlook com

PRoc _tçt+t 4
FOLHA: I tJ12

cHl



PREFEITURA MUNICIPÀL OE PENALVA IIIARANHÀO
cNPJ 06 179 402/0001-El

PROC.
FOLHA

Jaqt-eZ-

00004720 srNAp! PEDRA BRIÍADAN.0. OU PÉORTSCO (4.849.5 MÍ\,f) POSÍO
PEORE RtuFORNFCEDOR SEI',4 FREIÊ

0.0101000

0,0003000

36,9275000

0,1ô00000

0.0769000

28,05

15,90

0,87

70,00

4.055,10

2,02

003

003

18.70

3.@

0,61

0,8,í

0.95

32,12

11,20

311.83

13 21

19,37

4.12

562 0C

93421 S|NAPT

93422 §TNAPI

7030 stNAPl

5942 SINAP

' 88316 STNAPI

00001106 stNAP

Descrição Tipo
I]SINAGEM DE PRE MISTURÀDO AFRIO. PARA CÂNIADA DE ROI-AMINÍO PAVI. PAVIMENIAÇÃO
PAORÁO DNIT FAIXAC, AF O]20?O P
GRr.,po GERAooR REBocavEL. porÊNcAô6 KvA. MoroRA otEsEL- cHoR- cusros HoRÁRros oE
CHP DIURNO AF 03/2016 MÁQUINAS E EOUIPAMENÍOS
GRUpo GERADoR REBocÁvÊr- PorÊNctÀ 66 KVA, MôÍôR a orEsEL, cHoR cusros HoRÁRros DE
cHroruRNo Ar oy2o1o MÁoutNAsE EeutpAMENTos
PÁ CARRÉOÀDEIRA SOARE ROO'"S POTÊNC IA LIQUIOA 128 HP. CHOR . CI]STOS HORÁR OS OE
CAPACIOAOE OA CAÇAMBA 1 ,7 A 2,8 M3. PESO OPERACIONAL 1í 632 KG - .. MÁQIJINAS € ÊQUIPAMENÍOS
c*p orr,cro rr onánrr
TANQUE DE ÁsFAtTo ESrAcroNÁ.Rro coM sERpEMlN^, qApActoÀDE cHoR - cusros HoRÁRros DE
30.000 L -cgP otuRNo AF 0d2014 MÁQU|NAS € ÊOU|PAr{ENÍqS
usrNA oE AsFALÍo À FRro,cÀPActoaoÉ oÉ ro A 60 roN/HoRA, cFoR,cuslos HoRÀRtosoE
ÉLÉTRIoAPOÍÊNCIA30Cv-CHPDIURNO,AÊ.03/2016 MÁQUINASEEoUIPAIVENÍoS

U SINA OE A§FALÍO À FRIO, CAPACIDADE DE 
'O 

À 60 ÍOÚHORA CHOR CUSTOS HORÁRIOS DE
ELEÍRICÁPOIÊNCIA3OCV-CH DII]RNO AF 0312016 MÁOÚ NAS E EqIIPÂMENTOS

'pÁ oARREGAoETRA soaRE RoDAs, porÉNcrA LÍourDA r2B Hp cHoR clJsTos HoRARosDE
caPÀc DADE DA CAÇAMBA 1,7 A 2.0 M3, PESO OPERACTONAL 11ô32 KG [nÁOUrNÁ§ E EOUTPAMENTOS
cHrDIrRNO AF 062ôi4
ENCARRÉGAOO GÊRÂ! COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SÊOr SERVTçOS OTVERSOS

SERVEN-C COM LNCARGOS COMPI IMTN]ÁRLS SEDI. SERVIÇOS DIVERSOS

CAL ll DRAÍADA C|I-IPARÂ AFGAMASSAS Malenal

AREIAMEDIA POSTO JAZ LDA,FORN EC ÉOOR (RÉTIRADO NÁ JAZIOA, SEIú Malerial

cHl

1 0000000

ô 023,1000

0,0068000

416 30

86,72

.1,63

173,5t

CHP

cBP

cHr

oHt

H

H

XG

T

0.0603m0

0,0234000

311,27

,3113

0.0253000

EMULSÁO ASFATTICÀ CATIONICA RL.IC PARA USO EM PAVIMENÍACAO
ASFALTICA (COLETÂOO CÁIXA NA ÁNP ACRESCIDO DE ICMS)

PÉORA BRITADÀ N I (9.5a'O MMI PÔSTO PEORE'F TFORNECFDOR,SFV
FRETE
PÊORA BRITAOA N O, OU PEDRISCO ('.8 A 9.5 MM) POSTO
PEOREINÁ]f ORNECEOOR, SEM FFETE

01t07000 6965

0,2a10@ 80,a1

OOO MO@mlS='

Vâo.ifr BOl.>

0000/í720 SIN PI

4,12

6416076 STCRO3 uslnE!Êm de arêiá.á6íallo . quêúê - hlxa A - aÍôiâ @nêrcral 161331,0000000 161,33

CódboAânco Equipamânto!

Praça JJ ÍVaíques Pédio - Cêntío- Pênalcvâ/ MA
/ pmpiníÍaêstÍutuÍa@oullook.@m

Utlllzâ9lo
Opôráüva lmprodutlYa Opomtiva lmprodullv.

m' 0,3203000 80.41 24,75

206 LS=> 000 MO@mLS=> 2,06

87 30 Valor@m BolD 338 67

4=



PREFEITURA MUNICIPA! OE PENALVA MÀRANHÃO
CNPJ: 06 179 402/0001-81

eRoc: -l Dl-4t--!2
,^t14. r\t4rl

E9559 STCRO3

Ê0544 srcRo3

EOO21 S|CRO3

8955a S|CRO3

EO6ô9 S|CRO3

aquecedor d6 iúido lém@'12 kw

CaíeOádêirã de preus @m câpâcidâdê dê 1,72 mr - 113 kW

Gtupo gêrâdo( - 456 kvA

L0000@0

1,0000@0

1 0000000

2.0000000

1.0000m0

0,78

t,oo

0,@

0.22

0,00

751197

160,6758

3r,6992

43.8A76

ô1 9394

21,0689

,Í0,0573

561,5613

751497

150,373€

377,6992

117,2656Tanqus de esl@Aem dê ásíâ tô com €pscdade dê 30 0001

Usina de asfallo a quenb grâvimétÍià @m €pacdâde dê 100/140 t/h 260kw

Cu.to HortÍlo d. Equip!m.nrô.=> 1.782./1353

Banco Mào da obra §alário Hora cBto

C6ro Ho.arlo d. i aod.Obr.E>

^dc, 
.O,. F.mmnt t t0,0%) =>

Gu.to Ho.ário d. Ex.cutro.>
F!to. d. lníu..cra di chuvr - Flc D

cú.tô dô Ftc ->

ProduCo d. Equlp. =>

cGto unLtrb d. tuacúcao á

71,0000

o,0o0o

1-863,5756

0,00ôo

99,6000

r8,6102

cúito Tot.t do Mate rirt .>

Banco códlgô
slcRo3 Moo28

lBumo Tempos Flxos

Bânco lBumo Mom€nto cb ÍÍan6portê

PBço UniÉrio Crr6to

Unldâdê o!ülncl. Módiâ do Írânsponô {DmT) cu6to Hôrádo

LNRPP

Píaçâ JJ MaÍquês Prédro - C6.lro - P€narcva / MA
/ pmpinÍíâêêttuiuÉ@out ook com

B

0.5749200

56,0500@0

0.0825700

I0000@0

Iêúpo Fixo SICRO3 MO3,l,í

kc

I

E Código Quântldad€
5§14ô47 0,86?3000



PRoc ,Jo!4t-|2
FILAA: 

-t-t-/EL
SCRO3 M0028 Areiã m6ie - Caminhão bâsculánle@m càpacidade de 10 m' 188 kW

slcRo3 M03a:r câr hldÍalâda â $.@l - cednhão siro 6m @pâddâds ds 30 m! - 265 kw

5014359
0 000

R$ 1,03
0 000

591!r3ag
0,000

5ê14364 501/BA5 5etll366
0 000 0,000 0 000

R§ 0.8.í R$ 0 67 RS 0.5,r

0 0000

0,0000

Cú8totôt l d6Momóíto. da Tan.pôrt B=>

071 tS=> 0.00 MOonIS=>

5a aA VálÔr 6m BDI =>

071

2't7,79

MaRÁooR oE l]vERsÃo, orÀMErRo oE FoNÍEtRA 45MM, MoroR
ELÉrRlcorR FÁsrco poTÊNoA DE 2 cv cHroruRNo AF_06r2015

vraRADoR DE tMERsÃo. DtÁi,tETRo DE poNTEtRA45MM MoroR
ÉLÉTR CO TRIFÁS'CO POTÊNC IÂ OE 2 CV - JIJROS, AF-06,2015

VIBFÁOOB OC IMERSÁO DIÂMETRO OE PONTEIRÁ 45MI.,1, MO I OR
EtÊTRtco r R1FÀsrôo porÊNcra DE 2 cv DEpRÊcraÇÀo AF_o6ro15

Tipo
cHoR, cusros HoRÂRtos oE
MÁeulNAs É EeutPArvlENÍos

CHI 1,0@0000

cHoR - cusÍos NoRÁRros oE
MÁQUINAS E EOU PAMÉMÍÔS

0,56 0,56

H 1,0000000

006 006

0,50cNoR - cr-lsÍos BoRÁRlos DE
MÁQU NAS E EOL]IPAMENIoS

0.00

0.1s 1a

0.36

0.0€
MAQI]I

- cusros HoRÁRtos DE
NAS É ÉQUIPÁIVENTOS

CHOR CU§ÍOSHORÁRIOS DE
MÁÔU1Nr'.s E EoUIPAMEMToS

1,0000000 0.39

1,0000000 0,30

1,0000000 0,06

1 0000000 0,50

000 MO com LS ->

Vêlor óm BDI=>

VIBRADOR DE IMERSÃO DIÀMETRO OE PONÍÉIRÂ,{sMI!I MOTOR
ELÉTRICo TRIFÁsIco PoTÊNCIADÊ 2 cv cHPoIURNo.AF-06/2015

vrBRÀDoR ôE rM€RsÁo D|ÂMETRo DE pôNrFrRAa5MM ÀrôÍoR
ELÉTR|CO TR FaStCO POTÉNC|A OE 2 CV, MANUTENÇÁO. AF-00,2015

v BRADoe DF,MEFsÀo, orÀME-FoDE poNTFrR 45MM,MoroR
EIÊTR'CO TRTFAS]CO POTÊNCrA DE2 CV, MÀÍERrArS NAOPER ÇÀO

VIBRADOR O€ IMÉRSÃO. DIÁMETRO DE PONÍEIRA45MIú, MOÍOR
ÉLÊTRtco rRlFÁslco porÊNctA DÊ 2cv JURos. aF_o6zo1s

vrBRAooR oÊ rMÉRsÁo, orÂMETRoDE poNTErRAasMM MotoR
ELÉrRrco TR Fasrco PorÉNcra oE 2 cv , oEPREc raçÃo. ÁF,o6i/2015

Tipo
cHoR -cusIos NoRÀRros oE
MÁQUINAS E ÉQUIPAMÉNTOS

Qu.nt. VâloíUnii
1 0000000 1 33 1,33

cnoR cusÍosHoRÁRros DE
MÁQUINAS E EOUIPAMEMTOS

cÉoR, cusrôs HoRÁRros DE
MÁourNAsE ÊQUTPAMENToS

rl

H

t-l

0.00

0,16

LS =>

0,5c

oo(

111

Prâçã JJ Máíqu€s Prád o -CentÍo-Penalcla/MA
/ pmpi.rE6sr.ut!.a@outlook com

1 0000@0 0.50V BRAOOR OÊ IMERSÀO. DIÂMEÍRO DE PONÍEIRAIsMM MOTOR
ELÉTRrco ÍRrFÁsrco poÍÉNcraDE 2cv- DEpREcraÇÃo aF 06/2015

Tlpo
cl.toR cusTos HoRÁRlos oÊ
MÁoutN^s E EeurPAMENTos

0,5(H

PREFE ÍUFiA MUN!c]PAL DE PENALVA MAFANHÁo
cNP.l 06 179 402/0001 a1

1.0000000

0,50

LS =>

H

{



PREFEITUM MUNICIPAL DE PENALVA MARANHÁO
CNPJ: 06. 1 79 402/0001 81

VIBRÁDOR DE IMERSAO, OIAMEÍRO DA PONTEIRA DE ''5'MM, COM
MOTOR ELETRICO TRIFASICO DE 2 }IP 12CV)

PRoc_t.12yl!-fl
F1LHA _/_t/U

0,0001230 3 978 5ô

0.00 MO @m LS =,

Valor @m BDI=>

050

000

90543 SNAP| VBRADOR DE IMERSÃO. DIÂMETRO DE PONTEIRAt5MM. MOÍOR
É LÉÍRrCO ÍRlÉAsrcô pOÍÊNcrÁoE 2 cV JURoS.AF 062015

CHOR CI,]STOS HORÁR]OS OE
MÁQUINAS € EoUIPAMENÍos

1T

c00

Ouant. Valoí Unat

1 0000000 0.06 0.06

VIBRADORDE IMERSAO. OIAMEÍRO OA PONIÉIRAOE ''5'MM,COM
MOTOR ELETRICO TRIFASICO OE 2 HP í2 CÚ

0,0000151 3.978,58

0,00 MO @m LS =>

váloÍ óm B0l.>

0.06

000

Códlgo Banco
90504 S|l\rAP]

Oârcrlçáo
vrBRAooR DE rMERSÃo D|ÂMETRo DE poNTEtRA 45MM. MoToR
ELÉrRtco TRIFÁstco poTÊNcra oÊ 2 cv , MANUÍENÇÀo aF,o6/201s

VIBRADOR OE IMERSÁO. DIAMETRO OA PONTE]RA DE "45'MM, COIü
MOTOR ELEÍRICO ÍR IFASICO OE 2 HP 12 CVI

Tipo
cHoR - cusros HoFÁR os oE
MÁOUINAS E EOUIPAM€NTOS

Quãnt- valor Unit
I,OOOOOOO O,3S 039It

0,0001000 3978,56

OOO [rO @m LS =>

V8lor@m AOI=>

0,39

0,00

o,52BDr.> l3

go5ô5 slNAPt VIBFÂOOR OE IMERSÃO, OúMEÍRO OE FONTEIRÀ 45MM i/IOTOR
ELÉTRtco TRtFÁstco poÍÊNcta DE 2 cv - MATER|A|S N^ opEt{aÇÁo

ENERGIA ELEIRICA ATE 2OOO KWH INDUSTR AL, SEM OEMANOA

CHOR . CIJSTOS HORARIOS DE
MÁoutNAs E ÊourPAMENtos

Ouml. Valor Unli
1,0000000 0,30

0,5200000 0,74

O,OO MO coh LS =>

Vãlor@n BOl.>

0.38

000

0,51

0,38tl

LS=>000

0,13

)

Rêsponsálvel Téc niêã dá

Praç3 JJ MaÍqu$ PÉdio - Cenlro ' Penalô/a / MA
/ pmpinÍa6stru l! ra@oullook com

+
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PiEFEITURA ÍUIIICIPÁ! DÉ PETÂIVÂ
CllPJ O6.ll!Jl02/0M {1
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tY,
PREI.'I]Il'LRA I\I L ,CIPAL DE I'E\ALVA,/MA

PR\( \ t)R.,r.t. Nl\Rirt t\,222
( NP.l06.1?,]ill]rÍx)r 8r

típiÍÍÍr.írurursr, (ultu,tt,(om

PRoC:_tOgt__W
FÕLHA I I úQ

RELAÇÁO OAs RUAs

RUA E TRECHO A SER BENEFICIAOOITEM BAIRRO LARG COMP O/ARTE PASSAGEM
01

02

Rua 7 de Setembro (lnicio Rua Lourenço P Leis atê a Av. Beira Rio - Cais)

Rua Rio Branco (inicio Rua Lourenço P. Leis até a Av. Beirâ Rio - Câis)

Sào Pedro 6.00m 310,00m

São Pedro 6.00m 325,00m
03 Rua Gonçalves Dias (início Rua Estevão Travassos até a Av. Berra Rio - Cais) Cemilério/Pinoa Fooo 6,00m 375,00m

04 Rua Gonçalves Dias (início Rua Sâo José até a Av. Letícia Sá - Cais) Pinqa Foqo 7,00Ín '188,00m

05 Rua Babaçu (inicio Rua Estevão Travassos até a Av. Letícia Sá - Cais) Cemilério/Pinqa Foqo 8,00m 715,00m

Rua Benedito Leite (inicio Rua Estevão Travassos até a Av. LetÍc a Sá - Cais) MolheimiPinqa Foao 8,00m 733,00m

07 Rua Gentil Silva (inicio Ruâ Francisco Cunha até a Av. Letícia Sá - Cais) Bacurau/Centro 7,00m 874,00m
Rua illagalhãss do Almeida/ Maria A. Cunha (início Rua Benedito Arouche até a
Rue Caetano Santos)

BacuÍau/BeiÍa l\rar 8,00m 905 00m

Rua Dr. Djalma Marques/Jacinto Barros (nicro TÍav. do Recreio até a Beira Ro) Recreio/Berra Mar 9,00m 1 507 00m

10 Rua Celso Magalhães (iniqro Bq4BenqOltorAlouqfe ate a Berra Rio)

Rua 2 de Novembro (inicio Trav. do recreio até a Rua Sâo José)
Cenlro/Berra I\,4ar 9,00m 1.096 00m

1.092 00m11 Recreio/Cenko 8,00m
12 Av. Saturnino Belo (inicio Porta da Cidade até a Beira Rio)

Trav. Francisco Airês (inicio Rua Francisco Aires até a Rua Francisco Cunha)

PiçarreiÍa/Catumbi 9,00m 1.580 00flr
13 Ca xa D áqua 7,00m 65,00m
14 Trav. Francisco Aires (aOqq8lqE§levão Travassos até a Rua Cavour lt4aciel)

Rua Antonio Rodrigues (início Rua Francisco Arres até a Rua Cavour Maciel)

Centro 7,00m 142,00Ín
15 Ca xa D áqua 7,00m 362,00m
16

17

18

TÍav, FÍancisco dê Assis (inic o Rua Joaquim lVarques até a Beira Rio

Rua Claudio Sá (inicio i,4A - 216 até a Rua Pôncio Araujo)
Catumbi 7,00m 266,00m

Piçarrerra/Centro 7,00m 1378,00m
Rua do Buraco (início Rua Estevão Travassos até a Rua Cavour lVaciel) Anil 6,00m 190,00m

19 Rua Nova 02 (inicio Rua Eslevão Travassos alé a Rua Nova) Anil 6,00m 71,00m

71,00m20 Rua Nova 0 inicio Rua Estevão Travassos até a Rua

Rua do Anil inicio Rua Cavour l\4aciel alé o Ae rto

Rua da Angélica (inicio Rua Cavour l,,laciel atê o [raladouro)
Trav. da Angélica (inicio Rua!avour l\.4aciel até o Rio)

Trav. Do Rêcrêio (i q!9]!.rqq!qqhq gelo até a Rua Dr Djalma l\ilarques)

Rua do Fio início Rua Celso até a Rua José SaÍnev)

Rua Bênedito Arouche/Francisco Àires (inicio Rua l\4aqalhães de Almeida alé a

Anil 6 00m
21 Âni

Sertãoz nho

Sertâoz nho

6 00m 604,00m
22 6 00m 365,00m
23 6,00m 400,00m

24 Recreio 6,00m 80,00m

Cenlro/P Çarreira 6,00m 850,00m

Bacurau/Caixa D água 6,00m 459,00m

06

OB

09

26

k
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52

54

Rua Claudio sá)
Rua FÍancisco Cunha íinicio Rua Gentll Silva até a Rua do Anil)
Rua Luiz Muniz (inÍcio Rua Gentil Silva ate a Av Saturnino Belo)

Bacurau/An I 6 00m '1.050,0027

28 Bacurau/CenlÍo 6 00m 350,00m

29 Rua Estevão Travassos (início Rua Gentil Silva até a Rua do Anil) Bacurau/Anil 7 00m 1 .215,00Ín

30 Rua Nova (lnicio Rua do Anil até a Rua Nova 2) Anil 6,00m 175,00m

31 Rua Laurêço Pinto Leis (início Rua 7 de Setembro até a Rua do Anil) São Pedro/Anil

São Pedro/Anil

7,00nr 1.130,00m

32 Rua João Borges/Cavour Maciel (inicio Rua 7 de Setembro até a Beira da
Enseada do Anil)

7,00m 1.560,00m

33 Rua Presidente Vargas (inicio Rua 7 de Setembro âté a Av. Satumino Belo) São Pedro/CentÍo 9,00m 700,00m

34 Rua Pôncio AÍauio (iríc o lMâciel até a Rua Claudlo SáJ São Pedro/CentÍo 8,00m 1050,00m

35 Rua Joaquim Marqu€s {inÍcio Rua 7 de Setembro alé a Enseada do Caturnbi) São Pedro/Calumbi 8,00m 960,00m

36 Aterro/Calurnbi 8,00m 650,00m

37 Rua São José (inicio Av. Do Cais até a Enseada do Calumbi) Cenlro/Calumbi 7,00m 822,00m

3B Rua Josias Silva (início Av. Do Cais até a Rua Ceiso l\.4aqalhães)

Rua Mllitão Barros (inicio Av. Do Cais até a Rua Celso lvagalhães)
Centro/BeÍa-Mar 8,00m 500 00m

39 Cenlro/Beira-lr,{ar 7,00m 370 00m

40 Rua Caetano Santos (início Rua Gentil Silva até a Celso l\,4agalháes)

Rua Josó Sarney (início MA - 2'16 até a Rua do Fio)

Berra-lVar 6,00m 230 00m

41 PiÇaÍÍe ra 6,00m 485,00m

42 Rua Tancredo Neves (início [/A ' 216 até a Rua do Fio) PiÇâffeira 6,00m 495,00m
43 Rua Maria Sá Costa {início l\,44 - 216 até a Rua do Fio) PiÇaÍreira 6,00m 470,00m

44 Rua Dr. Lindalva (nício [44 - 216 até a Rua do Fio) PiÇaÍre ra 6,00m 450,00m

45 Trav. Da TorÍê (inicio lVlA - 216 até a Rua do Fio) Piçarerra 6,00m 1 10,00m

46 Trav. José Sarney (nico Rua Claudio Sá alé a Rua José Sarney) PiÇaÍreira 6,00m 380,00m

47 Rua Felêno Serra (inicio Rua Claudio Sá até a Proietada) PiÇarreira 6 00m 480,00m

4B Rua Rosêana Sarney (inicio Rua Claudio Sá até a Rua Proietada) PiÇaÍeira 6 00m 430,00m

49 Rua Auroliano Mendes (início Rua Claudio Sá alé a Rua José Sarney) PiÇaíeira 6,00m 280,00m

50 Rua da ToÍÍe (início Rua Claudio Sá até a Rua José Sarney) PiÇarre ra 6,00m 550,00m

51 Rua Principal (inicio Trav do Recreio até a Berra Rio) Baino Novo 6,00m 935,00m

Rua do Recreio (inicio Rua 2 de Novembro alé a Rua Nova) Recreio 6,00m 310,00m

53 Rua Dominqos Gomes (início Rua 3 lrmãos até a Rua Fê em Deus) Baino Novo 6,00m 200,00m

Rua José Baratão (lnicio Rua Dr. Dlalma [,íarques até a Beira da Enseada) Recreio 6,00m 200,00m

55 Rua Nova (inicio Rua Pr ncipal até a Rua do Recreio) Baino Novo 6,00m 160,00m

-«
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56 Rua 3lrmâos (inicio Rua Pnncipal)

Rua Fé em Dsus (lnicio trav. V a Nova)
Baino Novo 6 00m 170,00m

57 BairÍo Novo 5 00m 110,00m

58 Rua Raimundo Carvalho Silva (inicio Av. Beira Rio ate a Rua das Flores)

Trav, das Flores (inicio Rua Raimundo Carvalho Silva ale a Av BeiraRo)
Rua Nova (inicio Rua Raimundo CaÍvalho Silva)

Trizidela 6 00m 450,00m

59 Trizidela 6.00m 120,00m

60 Trizidela 6,00m 250,00m

61 Av. Beira Rio início Rua das Flores ate a o limile do sitio de Gurão)

Rua das FloÍes (lnício Rua Raimundo Carvalho Sllva até a Av. Beira Rio)

Trlzidela 5,00m 166,00m

62 Trizidela 6,00m 160,00m

63 Av. Bêira Rio (inicio Rua Raimundo Cârvâ ho Silvâ até a Rua da Liberdade) Vila B. Lelte 6.00m 450,00m

64 Rua Newton Belo (inicio Av. Beira Rio até a Írav do Pau Grande) Vila B. Le te 5 00m 260,00m

65 Rua da Paz (inicio Av. Beira Rio até a Trav do Pau Grande) Vila B. Le te 5,00m 267,00m

66 TÍav. Bsnedito Leitê (inicio Av Beira Rio alé a Rua 13 de À.4aio) Vlla B. Le te 5.00m 1'10,00m

67 Rua dâ Libêrdade (inicio Rua NeMon Belo até a Trav. Benedito Leite) Vila B. Le te 5 00nr 250,00m

68 Rua 13 de maio (inicio Rua Neúon Belo alé a Trav. Benedito Leite) Vlla B. Lelte 5 00m 160,00nr

PF]RILIETRO T]RBANO: 3,1.615,00m

ITEM RUA E TRECHO A SER BENEFICIADO BAIRRO LARG COMP O/ARTE PASSAGEM
69 ÍÍav. Alrredo Corrêa .01 (nico Rua do ComeÍcio a Rua AlÍredo Corrêa) .lacaré 6.00Ín 100,00m

70 Trav. Allredo Conêa.02 (inicio Rua do Comercio a Rua AlÍredo Corrêa) .lacâré 6.00m 100,00m

71 Trav. Alírêdo Conêã - 03 (início Ruâ do Comercio a Rua Alíredo Corrêa) Jacaré 6,00m 100,00m

72 Trâv. Antônio Amaro (inicio Rua AlÍredo Correa até a Eeara do campo) Jacaré 6,00m 350,00m

73 Írav. 0o Tucum ((inicio Rua do Comercio a beira do campo) Jacaré 7,00m 200,00m

74 Trâv. Santo Ântônio (iníc o da beira do campo até a outra margem do campo) Jacaré 7,00m 500,00m

75 Trav. José Luís (inicio Rua do Comercio atê a Rua Celso iilagalhães) Jacaré 6 00m 100,00m

76 Trav. Do Cemitério . 01 (1nício Rua do Comercio até a Rua Celso l/tagalhães) Jacaré 6 00m 100,00m

77 Trav. Do Cemitério - 02 (lnício Rua do Comercio alé a Rua do Tucum) Jacaré 7 00m 200,00m

78 Trav. São João (lnício Rua do Comercio atê a o Portal de Entrada) Jacaré 7,00m 350,00m

79 Trav. Getúlio Vargas (lnicio Rua do Comercio até a Rua Celso lvagalhães) Jacaré 6,00m 100,00m

BO Trav. Do Tucum (lnício Rua Celso Maqalhâes até a Énseada) Jâcâré 6,00m 200,00m

B1 Trav, Do NamoÍo (inicio Ruâ do Comercio até a Beirâ do campo) Jacaré 6,00m 400,00m

82 Rua do Namoro (início Trav. Antônio AmaÍo até a Írav. Do Namoro) Jacaré 7,00m 100,00m

83 Rua do Comercio (início Beira até a o limite do Pov. 0uro) Jacaré 12,00m 1.600,00m

84 Rua Celso Magalháes (inicio Trav. Antônio Amaro até o limite do Pov. Capoeiro) Jacaré 7,00m 1.100,00m

PRAÇA DR. J,J MARQUES, N" 222 - PENÂLVA /M,
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B5 Rua Alfredo Corrêa (in icio Be ra até a Trav Antônio Amaro)

Rua do Íucum (inicio Rua Alfredo CorÍea até a Rua do Comércioisaida p/ o pov

Capoeiro

Jacaré 7,00m 360,00m

Jacaté 800,00m

Rua Principal do São Joaquim (início MA-2'16 âté a saída para o Dov. Formiqa) Jacaré 7,00rn 1.600,00m

PERiMETRO SEMIURBANO: 8.360,00m

I'[]RI Nt ti t'RO 't',Ot',Ât.: 42.975,00m

IIA .Juntor
Ci ( lillA 0lír /AP MA

Responsár,el Técrico da Prefeitura

PRAÇA DR, J,J MARQI]8,S, N' 222 PENALVA /MI
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PREFEITTJR4. MLINICIPÂI, DE PENALV.{A!.{
SECRETARIA MUNICIPAL Df, ÍNFRAESTRUTURA, OBRAS

E TlRBANISMO-SINFROURB

DESPACHO

Âo Setor de Contabilidade,

Solicito informar a existência de disponibilidade orçamentária para atender a

contrataçào de pessoa jurídica para execução de serviços de engenharia de

natureza continuada de manutenção de vias no Município de Penah,-a./l\,IA. no

valor global estimado de RS 2.000.000,00 (dois milhões de reais), objero do

f 'rocesso Administrutivo n' 01 4/2022-SINFROURB.

Penalva (MA), l6 de setembro de 2022.

.-,..v 5
Vinic lus onio Nunes

t\ "r-<5
Secretrírio Municipal de Inliaestrutura, Obras e Urbanismo
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A Secretaria Mun. dê lnfraestrutura

Assunto: Dotação OÍçamentária

conforme solicitado à contabilidade, segue Dotação Orçamentaria serviços de

manutenção das vias urbanas.

02.06 - Se. Municipal de lnfÍaestrutura;

Fonte dê recurso

1 Recursos do exercício corrente

500 Recursos Não Vinculados de lmpostos

00 Recursos OÍdinários

04.122.m03.2123.0fl)0 - Manut. Reformas de pr&ios públicos loSradouros e vias

3.3.90.39.00 - Outros Serviços de TeÍceiro - Pessoa lurídica

Dotação Total Rs 517.840,00

Penalva - Ma, 16 de setembro dê 2022.

IARA MÔ SANTOS CARVATHO

co RA CRC N'8283-Pt.
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SF(]RT]'I..\RIA IlTT\ICIPAI- DE INFRÁÉSTIItITLRA. 0I]RAS E URB-{NISNIO - SI \I'ROL RII

DESPACHO

Senhor Pret'eito.

Solicito autorizar a realízação do procedimento licitatório para contratação de

pessoa jurídica para execução de serviços de engeúaria de natureza continuadâ

de manutenção de vias no Município de Penalva,MA, no valor global estimado

de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), objeto do Processo Administrativo

n" 0 I 4/2022-SINFROURB.

Penalva,/MA. l9 de setembro de 2022.

"...,, !;(",.-;.,(=l
Vinicius Melonio Nunes "A-€5

I

Secretário Municipal de Infraestrutura, Obras e Urbanismo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA/MA
GABINETE DO PREFEITO

DESPACHO

Acolhida a justificativa da solicitação do Secretário Munacipal de

InfraestrutuÍa, Obras e Urbanismo, e cumpridas às exigências legais,

autorizo, na forma da lei, a realização do procedimento licitatório

destinado a contratação de pessoa jurídica para execuçáo de serviços

de engenharia de natureza continuada de manutenção de vias no

lVunicípio de Penalva/MA, objêto do Processo Administrativo no

014/2022-StNFROURB.

Penalva/MA, 19 de setembro de 2022

Ronildo Cam Silva
Prefeito nicipal
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PRETEÍÍURÁ MUIIICIPATDE PEíIÀLVA/N'A

Po^â.ia n, 3u/2021 Pen.lvâ/MÀ. 22 dê de!êmb'o dê 2021

O Prêíêúo do Municipio de Penâlvã. Ertado do Màrànhão, no uro dé

soâs atÍibu(õês legàise em obseryánciã ao Art.51, § 4' da LeiFederâl
r! 8 666 dê 21de júnho de 1993 ê suas altêraçõêr, REÍrLvE: An. 1e

alr€raÍ ã .ôôposiçãô da comissão Pem.nente de Licitàção{PL, de
a.ôÍdo com o Art. 51, § 4' dâ Lei Federal ne 8.666 de 21 de junho dê

1993 e suàs ãlteraçôs. Àrl 2' DesiAna. or reryidore5 ãbãirc para

côhpor a comissão Pêímenente de Licitáção - CPL artsd Nonon
Morei.a dor Sant6, porrador dô CPF nr 290.606.483-1t A$e$or
Técnico êm Licitàção (CCt02), Matícula n' 597a, para exercêr a

função de Presidente; Nilíran Nunês Plrto, portador do cPF nc

661a49693.2O, Auxiliar Àdminisv.tivo, Matiicula ne 2848, parã

exerceÍ a funçãÕ de rúembro; Waldentu lo.rês da §lva, portãdd do
cPl rq 021579.003 69, Aúriliar Admin§trativô, Mâtícula ne 3593,
pa.a exerce. a lunção dê Membro an lq - o Presdente dâ comi§rão,
em leus ãÍêstamentos, impêdimentos lêgàas ou .êgulàmênte.es, será

substituÍdo pela sêrvidora ttikinn luÉr Pltrto, Art. 4c . Os mêfrbros
da Cômlssão, em sele àfãíâmentos, impedimêntos legais ou
.e8u ament.,ês. sêrãô substituidos pelâ sêtuidoÍâ: NeuÍâcy Phhêlro
MêndonF, portàdoÍá do CPF Nq 9$.223.133-87, Àuxil'.r
Admin sÍàtrvo, Márricuh.r 2823, An 5'- Caberá ao Presdentê da

comksão à expedção de editair, n. lorma do An.40, § 1", da Lei

Fêderâi í'3.666/1993. Àd 6q - Frcãm revogâdâs as dirpor(ôer êm
contránô. Dése Clência, Publiquêsê . Cumpra-se- Gâbiôêtê do
PreÍêito M,nicipâl de Pen.lvãlMÁ, em 22 de dezemúo de 2021.
Rôn ldo Caírpos5lva Prêlêrto Municipa.

PÂEFEIÍUiÀ iIIUNICIPAI DE PIIIAIVA,/MA
PortaÍir íe 11212021 Pen lv?/MÀ 22 de d.:.mbÍo de 2021
o Preíeito do Municipiô dê Penalva, EÍado do MaEnhão, io uso de
s!â5 âúbúi!õês legeis e de.coÍdo com o previsto oo An.3e, i..iro rV

da Lei Fédêral nq 10.520/2002 . no An. 7', inciso rl, do Oê.reto
Múnicipal n" 04/2017, áplicando subsidiaÍiamentê Aít. 51, § 4', da Lêi

Êedera n'8666/1993, nE5OLVE: An- le - D€siSnar para êxercêr á§

funções de PresoeiÍó e Eqúpê d. Apoio, pêÍa julgâr ê conduzn os
processos l.nêtórios nã nodâlidàde Prê8ão, 6 leúidorer: Frcú
Norton Mor.ira dos S.ntG, ponâdor do CPÍ ns 290.606.483-15,

assessor Técnico, Mãt.iculâ n' 5978, pâÉ exê.cer a ÍunçãD de

PrêÉoênó; Nil2iràn Ítunee Piúo, portador do cPF ., 667.809.693-20,
Auxiiar Adm nistrâtivo, Mat.Ícúla nr 2843, pãrã êxercer a função de

ítéurãc, Pi.hêirc Mêndônça, portadora do CPF Nr $3.223.133 87,
Auriliêr Admiôistrativo, MâÍícula ne 2823, A.t. 3e O Prêg@ko, em

sêls âfâstamemor, lmpedlmêntor legâir ou rê8u âmentar6, seíá

subírluido pela sêrvidora il.iÍân Nunês Plõro. An. 4q os
compone.te5 da Equipê dê Apoio, êm seirs âÍâstàhentot
impedimentos legais ou rêguahêntarer, serão substituidos pelo

seryrdor: Waldenlr Íorc5 da silva, portador do CPF nc 023 579.003
59, Auxiliàr Âdminrttr.tivo, Mâtri.ulâ nÊ J591. An. 5' - ebe.a.o
Prêsôéiro a expedição de editais, na Íormâ do Àr1.40, § t', dâ tel
Feder.l n"e.666/1993, observado o An.3', inciso 1', da Lei Fêdêra

10.520/2002 A.t. 6t Ficám revoBedas as disposigões em conlÍáno.
Dêie CiêncE, Publique-§ê e Cumpra-sê. Gabinetê do Preleto
Muí.rpal de Penalvá/MÂ, em 22 dê dêzêmbro de 2021. Bonido
Campot Silvr-PrefeIo Munrcipal,

!"ii^-y+,y
--tq-

www.penâlva.mâ.gov.br
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PRETEITURA MUNiCiPAI DE PENATVA/MA

corvüssÃo prnulrurNÍE DE UctraçÃo - cpt-

PREGÃo ELETRôNrco N' J2022
MINUÍA DE EDIÍAI.

VH''IOI
jcoEd

PRoC I )IqI LL
FOLHA._t _trlaÍ

eotrer. pngeÃo e LETRôNrco N" J2022
pRocEsso ADMrNtsTRATlvo N" 014/2022-SINFROURB

o MuNrcÍpro Dr PENALVA/MA, ToRNA púBlrco, PARA coNHEctMENTo Dos |NTERESSADoS, ouE a
pREFE|TURA MUNtcrpal, REALTZÂRÁ LtctrAçÃo NA MoDAIDADE pREGÁo, NA FoRMA EtErRóNtcâ, co[4
CRITERIO DE IUTGAMENTO MAIOR DESCONTO POR ITEM, NOS TERMOS DÁ IEI NT 10.520, DE 17 Dt ]ULHO DE

2002, DO DECRETO N9 10.024, DE 20 DE SETEMBRO DE 2019, APtICANDO.SE, SUESIDIARIAMENTE, A LEI N9 8,666,

DE 21 DE JUNHO DE 1993, E A5 EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NESTE EOIÍAL, I.EI COMPLEMENTAR NS 123/06 E

14712014, suBstDrARtaMENÍE, pEr-Â r-Ét N-o 8.666/93 E DEMA|S LEctsLaçÂo, so8 as coNDtçÕEs

EsraBEtEctDAs NEsÍE aro coNvocaróRto E aNExos.

os trabalhos seíão condu2idos por servidor designado, denominâdo Pregoeiro, mediante a inserção e

monitoramênto de dados gerados ou transferidos diretâmente pâre a página eletrônica

ww\,v4srEldg§9rÍrplêsplulfê§ÉgrÍr.E- O sêrvidor terá, dêntre outras, as seguintes atribuiçõesi coordenar o
proaesso licitatório; receber, examinar e decidir as impugnôções e consultas ao edital, apoiado peia sua equipe

responsávelpela sua elaboraçâo; conduzira sessão pública na internet; verificara conformidade da propostâ com
os requisitos estabelecidos neste editâl; diri8ir a etapa de lancêsj vêrificar e julgaí as condições de habilitação;
receber, êxaminar e decidií os rêcuÍsos, êncâminhândo à autoridâde competente quando mantiver suâ decisão;
indicâro vencedordo certame; conduzir os trabalhos dâ equipe de apoio; e encaminharo processo devidamente
instruido â autoridade responsável pela edjudicação e propor a homolo8ação.

óRGÃo rNÍEREssaDo: SECRETARIA MUNICIPAL DE INTRAESTRUTURA, OBRAS E

URBANISIVO. SINFROURB

DATA E HORA DE INICIO DAS PROPOSTAS: H: M DO DIA 20 HoRÁRro DE BRASÍLIA)

DATA É HORA LIMIÍE PARÂ IMPUGNAçÃo H: M DO DIA
-U2o_ {HoRÁRro DE BRAsÍL A)

DAÍA E HORA FINAL DAS PROPOSÍAS: H: M DO DIA 0 iHoRÁRro DE BRAsíL A)

DATA DE ABERTURA DAS

PRoPosrAssEssÃo PúBl.lca:
H:_MDO DtA JJ2o_ (HORÁR IO DE BRAS|L A)

LOCAL:

MODO DE DISPUTÂ

bri br

AEERÍO

1. DO

1.1. 0 objeto da nte licita é a escolhâ da mais vanta

conforme condições, quantidades

ê exigências estabelecidas neste Editâl e seus anexos.

1.2. A licitação será dividida em lÍENt conforme tabela constante do Íermo de Referêncie, facultando se ao
icitante a participação em quantos itens forem de seu interêsse.

1.3. o (ritério de iultemento ãdotado será o MAIOR DESCONIO POR ITEM, observadas as exigênciâs contidâs

nêste Editêl e seus Anexos q!anto às especificaçôes do objeto.

2. DOS

Pr!çà Dr.losélôaquim Marques, ne 222, Ce.Ío, Penàlva/rúA, CEP:65.213{00
E'maili licitacâo.pênâlva@gmail,com

I
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As despesas para atender a esta licitação estão protramadas em dotação orçamentária própria, prevista no

orçamento corrente do Município, nâ clâssificâção abaixo:

Gestão/Unidade: 02.06 Secretaria Municipal de lnfraestrutura, ObÍas e Urbanismo

Fonte: 1 5m 00 - Transferências não Vinculadas a lmposto5

Programa de Trabalho: 04.122.0003.2123.0000 - Manutenção e Reformas de Prédios Público5

Lo8radouros ê Viâs

Elemento de Despesar 3.3.90.39.00 'Outros Serviços dê Íerceiros - Pêssoa luaidica

3.1. O Credenciamento é o nivel básico do Registro Cadastral no FORTAL OE COMPRAS PUBLICAS que permite a

participaçâo dos lnteressados na modalidade tlC|TATÓRlA PREGÃO, êm sua FORMA ELETRÔNtCA.

3.2. O cadastro deverá ser feito no Portal de Compras Públicas, no sítio www.portdldecomBlgtpublicçs-con.bt;

3.3. O credenaiamento iunto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou de seu

represêntântê le8ál e a presunção de sua capacidade técnica para rêalização das transâçôes inerentes a este

Píetão.

3.4. O licitante responsabilizâ-se exclusiva e formalmente pelas transaçôes efetuadas em seu nome, assume

como Íirmes e verdadeiras suas propostas e seus lânces, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu
representante, excluída a responsabilidade do provedoí do sistemâ ou do órgão ou entidade promotora da

licitôção por eventuais danos decorrentes de uso indevido das caedenciais de acesso, ainda que por terceiros.

3.5. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dosseus dadoscadastrais no PORTAL DE COMPRAS

PUBIICAS e mantê-los âtuâlizâdos junto âos órgãos responsávêis pela informação, dêvêndo proc-"der,

imediatãmente, à correção ou à altêração dos registros tão logo identifique incorreçâo ou aqueles se torneÍn
desatuâlizados.

3.5.1. A não obsêrvância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassiÍicação no momento da
habilitaçâo

4.1. Poderão participar deste Pregão ínteressados cujo ramo de âtividade seja compativel com o objeto dêstê
licitaçâo, e que estejam com Credenciamento reBular no PORTAL DE COMPRAS PUBUCAS.

4.2. Será concedido tratamento favorecido para as microêmpresâs ê emprêsas de pequeno porte, para as

sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei n9 11.488, de 2007, para o microempreendedor
individuâl - Mtl, nos limites previstos da Lei Complementar ne 123, de 2006.

4.3, Não poderão participar desta licitação os interessados:

4.3.l,ProibidosdeparticipardelicitaçôesecelÊbrarcontratosadministrativos,naformadâlegislaçãovigente;

I

Praça Dr.loséioaquiô Marquês, nq 222, centro, Penalvâ/MA, CÉP:65.213{00
E mail: licnacâo.pênalva@gmail.com W

3, DO CREDENCIAME§TO

4. DA PARTICIPAçÃO NO PREGÃO
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4.3.2. Quê não âtêndâm às côndiçôês dêstê Editãl e sêu(r) ânexo(s);

4.3.3. EstranSeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos parâ receber citação

e responder administrâtiva ou iudicialmente;

4.3.7. Orgânizações da Sociedade Civil de lnteresse Público ' OSCIP, atuando nessa condição (Acórdão na

74612014-TCú-Plenário).

4.4.comocondjçâoparâparticipaçãonopregão,alicitânteassinâlará
sistema eletrônico, relativo às seguintes declarações:

4.3.4. Que se enquadrem nasvedaçôes preüstâs no artigo 9e da Lei ne 8.666, de 1993;

4.3.5. Que estejam sob falência, concurso de credoíes, concoídata ou em procerso dê dissoluçâo ou

llquidação;

4.3.6. Entidades emprêsâriais que esteiam reunidas êm consórcio;

4.4.1. Que cumpre os requisitos estabelecidos no arti8o 3'da LeiComplementar ne 123, de 2006, estando âpta

a usufruir do tratâmento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49;

4,4.1.1. Nos itens exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a

assinalãção do campo "não" impedirá o prossêBuimento no certame;

4.4.1.2. Nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de pequêno

porte, a assinalação docampo "nã0" apênas produzirá oefeito deo licitante nãotêrdireito ao tratamento
Íavorecido previsto na LeiComplementarns 123, dê 2006, mesmo que microemprêsa, empresa de pequeno
porte.

4.4.2. Que está ciênte e concorda com a5 condições contidâs no Edital e seus anexos;

4.4.3. Que cumpre os requisitos parâ â habilitação definidos no Edital e que a proposta âpresentâda está em
(on,oÍmrdade com as exigências edrtalicrdsj

4.4.4. Que anexistem fatos impeditivos para sua hâbilitaÉo no cêrtâme, cientê da obrigatoriedade de declarer
ocorÍências posteriores;

4,4.5. Que não empreta menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não empre8a menor
de 16 anos, salvo menor, a pârtir de 14 ânos, na condição de aprendiz, nos termos do artigo 7", XXXlll, da

Constituição;

4.4.6, Que a proposta foi elaborada de forma independente, nos termos da lnstrução Normâtiva SLT /MP ns

2, de 16 de set€mbro de 2009.

4.4.7. Que não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando trabalho degradante ou forçado,
observando o disposto nos incisos llle lV do art. 1e e no inciso lll do art. 5e da Constituiçâo Federal;

l)

PÍâça DÍ.loséloaq!im Mãrques, nq 222, centÍo, Peôêlva/l!lÂ, CEP:65.213'000

E mãil: lkitacâo. pena va@gmall.com
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4.s. a dêclaração falsa relâtiva âo cumprimento de qualquêr condiçâo suieitará o licitante às senções previstas

em leie neste Edital.

5. DA

5.1. os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletíônico, concomitantemente com os

documentos dê habilatação exigidos no editê1, proposta com e descrição do objeto ofertado e o preço, âte e dâta

e o horário estabelecidos parâ âberturâ da sessão pública, quando, então, encerrar-se-á eutomâticamentê a etapâ

de envio dessa documentação.

5.2. o envio da proposta, âcompanhada dos documentos de habilitação exiSidos neste Edital, ocorrêrá por meio

de châve de acesso e senha.

5.4. ln.umbirá ao licitantê ecompanhar âs opêrações no sigtêma eletrônico durante a sessão pÚblice do pregão,

ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da inobserváncia de quaisquer mensagen§

emitidas pelo sistema ou de sua desconexão.

5.5. Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirôr ou substituir a proposta e os documentos de

habilitação anteriormente inseridos no sistema;

5.6. Nào será estabelecida, nessâ etapa do certame, ordem de classificação entre as propostas apresentadas, o
que somente ocorrerá âpós a realização dos procedimentos de negociação e julgamento da proposta.

5.7. 0s documentos que compõem â propostã ê a habilitação do licitante melhor classificado somente serão

disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para acesso público após o encerrâmento do envio de lances.

6, 00

6.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediânte o pÍeenchimento, no sistema êlêtrônico, dos seguintes
campos:

G.1.1. DEscoNTo pERcÊNTUAt EM 02 (DUAs) cAsAs DEctMArs Após n víneuu;

6.1.2. Descriçâo detalhada do objeto, contendo as informações similaíes à especificãção do Terno de

Referência: indicando, no que for aplicável, o modelo, prazo de validade ou de garantia, número do Íe8istro
ou inscrição do bem no órgão compêtente, quando for o câsoj

6.2. Toda5 as especiÍicações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratadô

6,3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encartos previdenciários, trâbâlhistâs,

tributáÍios, comerciais e quaasquer outro5 que incidam direta ou indiretamente no fornecimento dos bens ou

serviços.

t)

Praça Dr.loséloãquim Marque§, nr 222, Cênúo, Penalva/MA, CEP:65.213-000

E mail: licitãcao.penalva@tmail.com

5.3. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentaçâo de habilitação, a;nde
que hatá alguma restrição de regulâridadê fiscal e trabalhiste, nos termos do art. 43, § 1s da Lc na 123, de 2006.
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6.5. o prazo de vâlidâde da pÍoposta nâo será inferior a 60 (SESSENTA) DlAs, a contar da data de sua

apresentação.

6.6, Os licitantes devem respeitãr os preços máximos estabelecidos nas normãs de regência de contrâtações
públlcas, quândo pãrticiparem dê licitâções públicas;

T.l.AaberturadapresentelicitaçãodaÊse-áemsessãopública,pormeiodesistemaeletrônico,nadata,horário
e local indicados neste Edital.

7.2. O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassiÍicando desde logo aquelas que não estejam em

conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenham vícios insanáveis ou não apresentem as

especiÍicações técnicas exigidas no Termo de Referência.

7.2.1. Também será desclassiÍicada a propostô que identifique o licitante

7.2.2. A dêsclassiÍicação será sempre fundamentada e retistradá no sistema, com acompanhamento em
tempo real por todos os participântes.

7.2.3. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido contÍário,
levado a efeito nâ fase de aceitação.

7.3, O sistema ordenará âutomaticamente as propostâs classificadas, sendo que somente estas participârão da

fase de lances.

7.4. o sistema disponibilirará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os licitantes

7.5. lniciada a etapa competitiva, os licitântes dêverão encaminhar lances êxclusivamênte por mêro do sistema

eletrônico, sendo imediatamente informâdos do seu recebimênto e do valor consignado no registro.

7.5,1, o lâncê dêvêrá ser ofertâdo de acordo com o tipo de licitação indicada no pÍeambulo deste edital

7.6. os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da sessão e as

regras êstabelecidas no Edital.

7,7. O licitânte romente poderá ofêÍecer lance percentual dê dêsconto superioÍ eo último por ele ofertado e

re8istrado pelo 5istemâ.

7.E. 0 intervalo mínimo de diferença de percentuais entíe os lânces, que incidirá tanto em íelação aos lànces

intermediários q!anto em relação à proposta que cobrir a melhoroferta deverá s€r

P.açã Or. ioréJoaquim Marques, nc 222, Centro, Penalva/MA, CEP:65.213{m
E-marl: licita.ão.penalva@Bmail.com

7.

6.4. Os preços oÍertâdos, tahto nâ proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva

responsâbilidade do licitante, não lhe âssistindo o direito de pleiteâr qualquer altêraçâo, sob ôlegação de erro,
omissão ou qualquer outro pretexto.

t--r
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7.9. o intervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser inÍerior a vinte (20) segundos ê o

intervalo entre lances não poderá ser inferior a três (3) segundos, sob pena de sêrem âutomêticâmente
descartados pelo sistêma os respectivos lances.

7.10. será adotado para o envio de lânces no em que os

licitantes apresêntârão lances públicos e sucessivos, com prorro8ações

7.11. A etapa de lances dâ sêssão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogâda
automaticamente pêlo sistema quôndo houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de duração

da sessão pública.

7-12. A prorrogação âutomática da etapa dê lances, de que trata o item anterior,5erá dê dois minutos ê ocorrerá
sucêssivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorro8açâo, inclusive no caso de lances

intermediários.

7.13. Não hevendo novos lances na Íormâ estâbelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar,se-á
automaticamente.

7.14. Encerrada a fase competitiva sem que haja a prcrrogação automática pelo sistema, poderá o pÍegoeiro,
assessorado pela equipe de apoio, ilrstiÍicedamente, admitir o reinicio dê sessão pública de lânces, em prol da

consecução do melhor preço.

7.15. Em caso de falha no sistemâ, os lances em desacordo com os subitens anteriores deverão ser

desconsiderados pelo pregoeiro.

7.16. Não serão acêitos dois ou mâis lãnces de mesmo vâlor, prevalecendo aquele que for rêcebido e registrado
primeiro.

7.17. Durante o transcurso dâ sessão pública, os licitantês 5erão informádos, em tempo real, do valor do menor
lance registrâdo, vedada a identificação dô licitante.

7.18. No caso de desconexâo com o Pregoeiro, no decorrêrda etapâ compêtitiva do Pregâo, o sistemã eietrônico
poderá permanecer acessívelâos licitântês para a recepção dos lances.

7.19. Quândo â desconêxão do sistêmâ êletrônico para o pregoeiro Frersistir por tempo superjor a dez minutos,
à sessão públicâserá suspensà eterá reinício somêntêâpóscomunicaçãoexpressa do Prêgoêkoaos participãntes
do certame, publicada no Portal de Compras Públicôt hllD/wwrr.portaldecomprâspublicas..om.br, quando

serão divul8adâs datô e hora para a sua reabertura. E será reiniciada somente após decorridâs vinte e quatro

horas da comunicôção do fato pelo Pregoeiro aos participantes, no sitio eletrônico utilizado para divulgação-

7.20. Caso o licitante não âpresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta

7.21. Em relação a itens não exclusivos para pânicipação de microempÍesâs ê empresas de pequeno porte, uma

vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do porte da

entidade empresarial. O sistema identiÍicará em coluna própria as microempresâs e êmpresâs de pequeno porte
participantes, procedendo à compâração com os valorês dâ primeira colocada, se esta for ernpíesa de maior

PÍaça DÍ.loséloêquim MaÍques,., 222, Centro, Pena valMA, CEP: 65.213-000
E mail: licltacao-pena lva @ tmâ rl (ôm
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pôrte, ãssim como da5 demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos ârts.44 e 45 da Lc na 123, de

2006, regulamentada pelo Decreto nc 8.538, de 2015.

7.22. Nêssas (ondiçôes, as propostas de microemprêsâs ê empresas de pequêno porte que se encontíerem na

faixa de até 5% (.inco por cento) acima da melhor proposte ou melhor lance serâo consideradas êmpatadas com
a primeiÍa colocada.

7.23. A melhor classificada nos termos do item anlerior terá o direito de encaminhar uma últirna ofe(a para

desempate, obritatoíiâmente em valor inferior ao da primeira colocâda, no prazo de 5 {cinco) minutos
controlados pelo sistêmâ, contados âpós â comunicaçâo automáticô parâ tanto.

7,24. Cãso a micíoêmpresa ou â empresa dê pêqueno porte melhor classificada desista ou não se ínanifeste no
prazo estabelecido, sêrão convocadas âs demais licitantês microempresa e empÍesa de pequênô porte que se

encontrem naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordêm dê classificação, paíâ o exercício do mesmo
direito, no prazo estabêlecido no subitem anteraor.

7.26. Quando houver propostas bêneficiadas com as margêns de prêferênciâ em relação ao produto estrangeiro,
o critério de desempate será aplicado êxclusivamente entre âs propostâs que Íizerem jus às margêns de
preferência, conforme regulamento.

7.27. A ordem de apÍesentação pelos licitantes é utilizâda como um dos critérios de classificãção, de maneirâ que
só poderá hâver empate entre propostas iguais (não seguidâs de lânces), ou entre lâncês finais da fasê fechade
do modo de disputa abêrto e fechado.

7.28. Hâvendo eventual empate êntre propostas ou lanaes, o critério de desempate será âquele previsto no Art.
3e, § 2e, da LEI Ns 8.556, de 1993, assegurando se a preferência, sucessivamente, aos bens ê sêrviços:

7.28.1. Produzidos no país;

7.28.2. Produridos por empresas brasileiras;

7.28.3. Produzidos por empresâs que invistam em pesquisâ e no desenvolvimento de tecnologia no paí5;

7.29. Pêrsistindo o êmpate, a proposta vencedora será sorteadâ pelo sistema eletrônico dentre as propostas

empatadâs.

7.30. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o pre8oeiro deverá encaminhar, pelo sistema
eletrônico, contráproposta ao licitante que tenha apresentâdo o melhor paeço, para que seja obtida melhor
proposta, vedada a heSociação em condições diferentes das píevistâs nêste Edital.

7

I
Píaçâ Dí.loséJoaquim Mãíq!es, nq 222, Centro, Pênalva/MA, CEP165.213-000

E'ma L licúacao.pênâlvá@8ft ail.com

7.25. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno pone que
se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado soneio entre elas para que se
identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

7.28.4, Produzidos por emprêsas que comprovem cumprimênto de reserva de cargos prevista em lei para
pessoa com deficiênciâ ou para reabilitado da Previdência Sociale quê atêndâm às regras de âcessibilidade
previstâs nâ lêgislação.
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7.30.1. A negociâção será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demâis licitantes.

7.30.2. O pregoeiro solicitará ao licitante melhor ctassificado que, no prazo de até §{$$ÍE E qUÂIRO

üix,.iil, envie a proposta adequada ao último lance oÍertado após a negociação realizada, âcompanhada dos

documentos complementares abaixo:

a) Planilha Orçamentáriã Slntética;

b) composição de Píeços UnitáÍios;

c) Composição de BDI;

d) Planilha de Encartos So.iais,

7.31. Após a ne8ociação do preço, o Pregoeiro iniciaÍá a fasê de aceitação ejulgamento dâ proposta.

8.1. Encerrâdà a etapa de negociação, o pregoeiío examinará a proposta classificada em primejro luBar quanto à

adêquação ao obieto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação nêsre

Edital e em seus anexos, observâdo o disposto no parágrafo único do art. 7e e no § 9s do art. 26 do Deareto n.e

70.024 /2019.

8.2. 5erá desclâssiÍicâda a proposta ou o lance vencedor, que âpíesentaí preço finalsupenor ao preço máxrmo

fixado (Acórdão ne 1455/2018 -TCU - Plenário), ou que apresêntár preço manifestamente inexequível.

8,2.1. Considera se inexequivel a proposta que ápresente preços globalou unitários simbólicos, iírisórios ou

de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, aarescidos dos respectivos

encargo5, aindô que o ato convocâtório da licitação não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando

se referirem a materiais e instâlações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renunaie a parcela

ou à totelidade da remunerdção.

8.3. Qualquer inte.essado podêrá requerer que se realizem dili8ências para aferir a exequibilidade e a legalidade

das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeitaj

8.4. Na hipótese de necêssidade de suspensão da sessão públicâ para a reâlizâção dê diliEências, com vistas ao

sâneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada mediante aviso prévlo no sisteÍnâ

com, no mÍnimo, VINTE E QUAInO HORÀS DE AÍ{TECEOÊNCIA e a ocorrência s€rá registrada em ata;

8.5. o Prêgoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar, por meio de

funcionalidade disponívêl no sistema, no prazo de sob pena de não âceitação dê proposta

8.5.1. O prazo estabelecido poderá ser pÍorrogado pelo Pregoeiro por solicitação escrita e justificada do

licitante, formuladâ ântês de Íindo o prâzo, e Íormalmente acêita pelo Pre8oêiro.

8.5.2. Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Pretoeiro, destacam-se os que contênham as

caracterÍsticas do mâterial ofertado, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e procedência, além de outras

h

Praçã Dr-loÉloaquim Maíques, nr 222. Cent.o, Pênâlve/MÀ cEP:65.213{00
E mail: licitâcáo.pênatuâ@gmail.com
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informações pertinentes, a exemplo de catálotos, folhetos ou propostas, encaminhados por meio eletrônico,

ou, se for o caso, por outro meio e prazo indicados pelo PreSoêiro, sem prejuízo do seu ulterior envio pêlo

sistcÍna eletrônico, sob pena de não aceitação da proposta'

8.5.3. câso â compatabilidade com âs êspecificaçôes demandadas, 50bretudo quahto ã padrõe5 de qualidâde

e desempenho, não possa ser aferida pelos meios previstos nos slbitens acima, o PreSoeiro exrgira que o

licitànte classificado em primeiro lugar apresente amostra, sob pena de não aceitação da proposta, no local ã

ser indicado e dentro de úteis.ontados da solicitação

8.5.3.1. Pormeio de mensagem no sistema, seÍá divulgado o locale hoíário de realização do procedimento
para a avaliação das amostras, cuja presençâ será facultada â todos os interessados, incluindo os demais

icatantes.

8.5.3.2. os resultados das avaliações sêrão divulgados por mêio de mensagem no sistema

8.5.3.3. N o caso de nâo h a ver entreta da a mostra o u ocorrer atraso na ent rega, sem j ustif cat iva aceita
pelo Pregoeiro, ou hàvendo entrega de amostra fora dâs êspêcificaçõês previstas neste Edital, a proposta

do licitante será recusada.

8.5.3.5. Os exemplares colocados à disposição da Administração sêrãolÍatados como píotótipos, podendo

ser manuseados e desmontados pela equipe técnica responsável pela análise, não gêrando diaeito a

ressarcimento.

8.5.3.5. Após a divulgação do resultado finâl da licitação, as amostras entregues deverão seÍ recolhidâs
pelos licitantês no prazo de 10 (DEZ) dies, âpós o qúal poderão ser descartadas pela Administração, sem

direato a ressarcimento.

8.5.3,7. Os li.itantes devêrão colocar à disposição dâ Administração todas a5 condiçôes indispensáveis à

rêelizãção de testes e fornêcer, sem ônus, os mânuáis impressos em língua portuguesa, neceggarios ào seu

perfeito manusêio, quando for o caso.

8.6. Se a proposta ou lance vencedor for desclassaficêdo, o Pregoeiro examinârá a píoposta ou lance

subsequente, e, êssim sucessivamente, na ordem de classificação.

8.7. Havendo necessidade, o Prêgoeiro suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova data e horário para a

sua continuidade.

8.8. O Pregoeiro poderá encâminhar, por meio do sistema eletrônico, contÍâpropostã ao licitante que apresentou

o lance mais vantajoso, €om o fim de negociar a obtenção de melhor preço, vedada a negociação ern condições

diversas das previstâs nêste Editâ1.

Praça Dr.loséloaquim tvlarques, ne 222, C€ntro, P€nalva/MA, CEP:65.213-000

E mail: licitãcâo.penalva@gmail.com

8.5.3.4. 5e a(s) amostra(s) apresentada(s) pêlo primêiro classificado não for(em) aceita(s), o Pregoeiro

analisará a aceitabilidâde da proposta ou lance ofertado pelo seBundo classificado. Se8uirse-á com a

verificação dâ(s) âmostra(s) e, assim, sucessivâmentê, âté a verificâção de uma que atenda às

especiÍicações constantes no TeÍmo de Rêferênciã.
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8,8.1, Também nas hipóteses em que o PreBoeiro não âceitar ô proposta e passáÍ à subsequente, podeÍá

negociar com o licitante para que seja obtido prêço melhor.

8.8.2. A ne8ociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitàntes

8,9. Nos itens não exclusivos para a paíicipação dê microempresas e empresas de pequeno porte, semprê que a

proposta não for aceita, e antês de o PregoeiÍo passâr à subsequente, havêrá nova verificação, pelo sistema, da

eventual ocorrência do empate Íjcto, píevisto nos artBos 44 e 45 da l-C ne 123, de 2006, sêtuindo-se a disciplina
antes estabelecide, se for o câso.

8.10. [ncerrada a análisê quanto à âceitâção da proposta, o pretoeiro vêraÍicàrá ã habilitação do licitânte,
observado o disposto neste Edital.

9.1. Como condição préviâ ao exame da documentação de habilitação do licitantê detentor da propostâ

ciassirlcada em primeiro lugar, o pregoeirc veíiÍicárá o eventual descumprimento das condições de participação,

especialmente quanto à existência de sanção que impeça â participâção no certame ou a futura contratação,
mediante a consulta aos documentos inseridos no portalde compras publicas, e ainda nos setuíntes cadastros:

9.1.1. Possuir Cadastro do Portal de Compras Publicas;

9.1.2. Cadâslro Nâcional de Empresôs lnidôneas e Suspensas - CEIS e o e o Cadâstro Nãcionâl de Empresas

Punidas - CNEP (wr/úw oortaldâtrânsoârencia.gov.brl );

9,1.3, Cadastro Nacional de Condênações Cíveis poí Atos de lmprobidade Administrativa, mantido pelo

Conselho Nacional de lustiça (www.cnj.jus.br/improbldâde_âdrn/consultaÍ_requêrido.php ).

9.1.4. tista de lnidôneos, mantida pelo

tlrt!llç!üê§&!,cev,h1oldrgp:1§§!!!

9.1.5. A consultâ âos cadâstros s€rá realizâda em nome da emprêsá licitante e também de seu socio
maloritário, por força do arta8o 12 da tei n" 8.429, de 1992, quê prevê, dentre as sanções imposlas ao
responsável pela práticã dê eto dê improbidade adminiírativa, a proibição de contratar com o Poder Público,
inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual sejâ sócio majoritário.

9.1.5.1.Caso conste na Consulta de Situação do tornecedor â existência de Ocorrências lmpeditivas
lndiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraudê por parte das empresas apontadas no

Relatório dê ocorrências lmpeditivas lndiretâs.

9,1.5.2.4 tentatlva de burla será verificadâ por meio dos vínculos socíetáaios, linhas de fornecimento
similâres, dentre outÍos.

9.1.5.3.O iicitantê será convocado para manifestação previâmente à sua desclassifjcação

9.1.6. Constatada a êxistência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, porfalta de condição de
participação.

10
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9.1.7. No côso de inabilitôção, haverá novô vêrificação, pelo sislema, da eventua I oco rrê ncia do empate ficto,
previsto nos arts.44 e 45 da Lei Complementar nl 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabeleaida
para aceitação da proposta subsequente.

9.2- Caso âtêndidas âs condiçõês de participação, a habilitâção dos licitentês sêíá vêriíi.ade por meio do PORTAT

DE COMPRAS PUBLICAS, em relação à habilitação jurídica, à regularidâde Íiscal e tíabalhista, à quàlificaÇão

econômica financeira e habilitação técnica.

9.2.2. O descumprimento do 5ubitem acima impli.ará a inabilitação do licitante, exceto se a consulta aos

sítios êlêtrônicos oficiais emissores de cêrtidôes feitâ pêlo prêgoêiro lograr êxito em encontrar a(s)

certidão(ões)válida(s), conÍorme an.43, §3Q, do Decreto 10.024, de 2019.

9.3. Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitação complêmentãres, necessários à confiÍmação
daqueles erigidos nêstê Edital e já apresentados, o licitantê será convocado a encaminhá,los, em forínâto digita/,
via sistema, no prazo de f, tof pena de inâbilitação.

9.4. Somente haverá a nêcessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante apresentação dos

documentos oÍiginais não-digitais quando houver dúvida em relação à integridade do documento digital.

9.5. Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNP.I/CPF diferentes, salvo aqueles
leBalmente permitidos.

9.6. Se o licitantê for â matri2, todos os documentos deverão êstar em nome da matriz, e se o licitante for a filiâ1.

todos os documentos deverão êstâr em nome da filial, exceto âqueles documentos que, pelâ própriá naturêza,

comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz.

9.6.1. Serão aceitos íegistros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de do.umentos
pertinentes ao CND e ao CRF/FGTs, quando Íor comprovada a centralização do recolhimento dessas

contribuições.

9.8. HAB|uraçÃo JURíDrca:

9,8.1. No caso de êmpíesário individual: inscrição no RêBistro Público de Empresas Mercôntis, a cargo da lunta
Comercial dâ respectiva sedej

9.2.1. É dever do liaitante atualizar previamente as comprovações constantes do PORTAI DE COMPRAS

PUBLICAS, para que estejâm vigentes na data da aberturâ da sessão pública, ou encaminhar, em .onjunto com
ê apresentação da proposta, a respectiva documentação atualizada.

9.7. Ressalvado o disposto no item 5. os licitântesdeverão encaminhar, nostermos deste Edital, a documentação
relâcionâdâ nos itens a seSuir, parâ Íins dê hâbilitação:

9.8.2, Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: Certificado da Condição de

Microêmpreêndedor lndividual- CCMEI, cujâ acêitação ficaíá condicionâda à veíificação da autenticidade no

sitio www{qrta doemoreendedor.qov.br;

Praçã Or. Josêloaquim Marques, n'o 222, CêntÍo, Penâlva/MA, CEP:65.213{00

E mail: licltacao.penalva@gmail.com

l\..-,z-^(,



tülülY'
PREFEITURA MENrcI-FÃI_DE PENATVA/MA

coMrssÃo PERMANENÍE oE LtctraçÃo - cpt.

PREGÃo ÊLEÍRôNrco N" J2o22
MINUTA DE EDITAT

eaoc: 
--Jolll 

j L

rotae.-t--tf,-L

9.8.3. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada EIRELI: ato

const;tutivo, estatuto ou contrato socaalem vigor, devidamente registredo nâ luntã Comercial da respectiva

5ede, acompanhado de documento comprobatório de seus administrôdores;

9.8.4. lnscrição no RêBistro Público de Empresas lúercantis onde opêra, com averbação no Registro onde tem

sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, fllial ou agência;

9.8.5. No caso de sociedade simples: insc çâo do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas Juridicas do

local de sua sede, acompanhada de píovâ da indicação dos seus administradores;

9.8.6. No câso dê cooperativa: ate de fundação e estâtúto sociâl em vigor, com a eta dâ assemblêiâ qLle o

âprovou, devidamente ârquivado na lunta Comercial ou inscrito no Registío Civil das Pessoas iurídicas da

respectava sedê, bem como o re8istío de que trata o art. 107 da tei n9 5.764, de !971;

9.8.7. No caso de empresa ou sociedade estranteira em Íuncionamento no Páís: decreto de autorizaçãoi

9,8.8. Os documentos acima deverão estar acompânhâdos de todas as alteraçôes ou da consolidação

respectiva;

9.9. REGULARIOADE FISCAL E ÍRABALHISTA:

9.9.1. cNPl - Prova de inscrição no Cadastro Nacionalde Pessoas JuÍídicas ou no Gdastro dê Pêssoas Físicas,

conÍorme o caso;

9.9.2. Prova de rêSularidade fiscal perante a Fâzenda Nacional, mediante apresentação de certidão expedida

conjuntamente pela Secretaria da Rêceita Federal do Erasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda

Nacional (PGFN), referentê â todos os créditos tributários federâis ê à Dívida Ativa da União (DAU) por elas

adíninistrados, inclusivê âqueles rêlativos à SeBuridâdê Socaâ1, nos termos da Portariâ Conjunta np 1.751, de

02i10/2014, dosecíetário dâ Receita Federâl do Brasil ê dã Procuradorâ-Geral da Fâzendâ Nacional

9.9.3. Prova de re8ularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

9,9.4. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do trabalho, mediante á apresentaçâo

de certidâo ne8ativa ou positiva com eÍeito de ne8ativâ, nos termos do Título Vll-Â dâ Consolidação das Leis

do Trabalho, aprovada pelo Decreto Lei ne 5.452, de 1s de maio de 1943;

9.9,5. Prova de retularidade junto à Fazenda Estadual, através da Certidão Negativa e da Dívida Ativa ou

Certidão Conjunta, junto aos Tributos Estaduais, ematida pela Secretaria da Fazenda Estadual onde a empresa
íor sediãda;

9.9,6. Provâ de reSularidade junto à Fazenda Municipal, através da Certidão Negativa e da Divida Ativa ou

Certidão Conjunta, junto aos Íributos Municipais, emitida pela Secretaria dâ Fazenda Municipal onde a

empresa for sediada;

9.9.7. Alvará de tocalização e Funcionâmento dâ sede da licitante;

Píaça Dr. Joréloaqurm Maíques, no 222, centro, P€nalva/MA, CEP:65.213-000

E-mail: Licitâcâô.pênâlvê@8mâil.coÍn
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9.9.8. Caso o licitante detentoí do meior desconto sêja qualificado como microempresa ou empresa de

pequeno porte deverá âpresentar toda à documentação exiSida para eÍeito de comprovação de reSularidade

fiscal, mesmo que êstã aprêsente alguma restrição, sob pena de inabilitâção.

9.1O. QUALTFTCAçÂO ECOÍ{ÔMtCO-FTNANCEIRA.

9.10.1. Certidão Negàtiva de falência, de concordatâ, dê recuperação judicial ou extrajudicial (Lei ne 11.101,

de 9.2.2005), expedida pelo distribuidor da sede dô empresa, dàtado dos últimos 30 (trinta) dias, ou que esteja

dentro do prazo de validâde expíesso nê própria Certidão;

9.10.2. Ealanço patrimonial e demonstrâçõês contábeis do último êxercício social, já exigiveis e apresentados
nà Íorma da lei, que comprovem â boa situâção Íinanceira da empresa, vedâdâ â sua substituiçâo por

balancetes ou belânços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrâdo há mais de

3 (três) meses da data de apresentação da proposta;

9.10.2,2. No câso de empresa constituída no êxercício social vigente, admite-se a apresentação de balanço
patrimoniale demonstrações contábeis referentes ao período de existênciâ dâ sociedade;

9.10.2.3. É admissívêl o bâlânço intermediário, se decorrer de lei ou contrato social/estatuto social

9.10.2.4. Caso o licitante seja coopêrativâ, tâis documentos deverão seracompanhados da última auditoria
contábil-financeira, conforme dispõe o artigo 112 da Lei n-o 5.764, de 1971, ou de uma declârâção, sob as
penas da lei, de que tal auditoÍia não foi exiBida pelo óreão fiscalizador;

9.10.3. A comprovação da situaÉo Íinanceira da empresa será coníatada mêdiante obtênção de índices de

Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquide2 Corrente (LC). superiorês a 1 ( um) resultantes da aplicação
das fórmulas:

Ativo Circulante + Rêâlizávela Longo Prazo
LG=

SG=

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Totâl
Pâssivo Circulante + Pàssivo Não Cir.ulànte

Ativo Circulante

LC = Passivo Circulante

9.10.4. As empresas que apresentarem resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquêr dos índices de

Liquidez Geral (LG), Solvênciâ Geíal (SG) e Liquide2 Corrente (LC), deverão comprovar, considerãdos os riscos
para a Administração, e, a critério da autoridade competente, o capitâlmínimo ou o patrimônio líquido mínimo
de 10% (dêz poÍ.ento) do valor estimado da contratação ou do item pertinente.

9.11. QUALTHCAçÁOÍÉCN|CA.

l)-

PÍaça Or.loréJoaqu m Marques, nr 222, Cêntro, Pênalva/M4 CEP|65.213 0m
E'mail: licitacao.penâ lva@ gma il.com
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9.10.2.1. No caso dê íornecimento de bens pâre prontâ êntrega, não seÉ erigido da licitante qualificada

como microêmprêsa ou empresa de pequêno portê, a apresentação de balenço patrimonial do último
exercícío financeiío- lArt.3e do Decreto nq 8.538, de 2015);
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9.11.1. Re8istro ou insarição da licitente no Conselho Regional de Engenharia e Atronomia - CREA e/ou no

Conselho Rêgional de Arquitetura e Urbanismo -CAU da região da sede da empresa desempenho de atividade
pertinente e compatlvel em características, quantidadês e prazos com o objeto da Iicitação.

9.11.2. Registro ou inscÍiçãodo rerponsávêl técnico no Conselho Regionâlde Engenharia e Agronomla CREA

e/ou no Conselho Regional de Ârquitetura e Urbanismo - CAIJ da re8ião do domicílio do profissional.

9.11.3. a comprovação do vinculo profissional do responsável técnico será feita mediante cópia da Cãrteira

Profissionalou da Ficha de Registro de Empretados {FRE)que demonstre a idêntificação do proflssional, com

o visto do Ministério do Írabalho ou mediantê Certidão do Consêlho de Classe devidamente atualizada ou

Contrato de Írabalho ou contrâto de Prestação de SeNiços registrado no respectivo Conselho de Classe da

região competente, em que conste o profissionãl como rêsponsável técnico, ou âinda Declaíaçâo de

Contrâtação Futura do proÍissionô I detentor do Atesta d o apresêntado, desde quê âcompanhada dedeclaração
de anuência expressa do profissionel. Quando o Responsável Íécnico indicado Íor dirigêntê ou sóclo dâ

licitante, tal comproveção sêrá fêita através do Ato Constitutivo da empresa ou Certidão do CREA e/ou CAU,

devidamente atualizado.

9.11.4. O profissionâl indicado pârâ fins de comprovação da capâcitação técnico-profissionai deveíá ser o
responsável pelo acompanhamento da execução dos s€rviços de que tratam o objeto desta licitação,

admitindo-se a substituição poí profissionais de expêriência equivalente ou superior, desde que

previâmentê aprovâda pela Contratante. É vedâda â indiceção de um mêsmo rêsponsávêl técnico para

mais dê umâ liaitântê, fâto este que inebilitârá todes es ênvolvldas.

9.11.5. Qualificação Técnico-PÍoÍissional - com provação deque o responsável técnico e detentor de Atêstado
de Responsebilidâde Técnaca expedidos por pessoa jurídica de direíto público ou privado, devidamentê
registrado no CREA ou CAU da região onde os serviços Íorâm executados, acompanhado da respectiva
Certidâo de Acervo Técnico - CAT, que comprovê têr êxecutado os seguintes serviços, limitados
estes, exclusivamente. às parcelas de maior releváncia:

rsPEcrFrcÂçÁo UNID

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho retô, confeccionada em concreto pré'
fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior
x altura ra v âs urbanas uso vraflo 06/2076

5.2 Execução de sarjeta de concreto usinado, moldadâ "in loco" em trecho reto,45 cm

base x 10 cm altura. Af 06/2016

6.8

f-
Rêcomposição dê rêvêstimênto em concreto asfáltico (aquisição em usina), para o

fechamento de valas - inclusa demolição do pavimento. Af_12/2020
Execução de pavimento em piso intenravado, com bloco sextavado de 25 x 25 crn, rnr

espessura 10 (m. Af_12/2015

Pintura de sinalização vertical de segurança, faixas amârela ê preta, âplicação manual, I nt'
2 demãos. Af 05/2021

9.11.6. Declaração Íormâl dê que dispõ€ de máquinar, equipementos e pêssoâl técnico especializâdo,

considêrados essenciais para o cumprimênto do objêto dâ liaitação.

W

ITEM

6.4

P.aça Dí..loséloaquim Mãrquês, nq 222, Centíq Pênâlvà/MA, CEP:65-213{00
E-maili lritacêo.penalva@gmail.com
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9.12. À existência de restrição relâtivamente à regularidade Íiscal e trabalhista não impede que a llcitante

quallficada como microemprêsa ou empresa de pequêno porte seja declarada vencedora, uma vez que atenda a

todas as demais exigências do edital.

9.12.1. A declaração do vencedor acontecerá no momento imediâtâmente posteríor à fâse de habilitação

9.13. Câso â proposta mais vantâjosâ sêjá ofeatada por licitante quelificeda como microempresa ou empresa de

pequêno porte, e umâ vez (onstatada a existência de alSumô restrição no quê lan8e à regularadade fiscâl e
traba hista, a mesma será convocâda para, no prâzo de 5 (cinco) dias úteis, após a declaração do vencêdor,

comprovar a regularização. o prazo poderá ser prorrogado por i8ual período, a critério da administração pública,

qúando requeridâ pelo licitante, mediante apresentação de justificativa.

9.14- A não-re8ularilação fiscâl e trebelhista no prâzo p.evisto no subitem anterior âcârretará a inabilitação do

Iicitante, sem prejuízo das sançôes previstas neste tdital, sendo facultada a convocação dos licitantês
remenescentes, na ordem de clâssificação. Sê, na ordêm dê classiÍicação, seguir-se outrâ microempresà, empresà

de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma restrição na documentação fiscal e trâbalhistâ, seíá

ron(ed.do o mesmo pÍàzo pàrà regulàÍização.

9.1s. Hâvendo necessidede de analisár minuciosamentê os documêntos êxigidos, o Pregoeiro suspenderá a

sessão, informando no "chat" a nova data e horário para a continuidade da mesma.

9.16. será inabilitado o licitante que nâo comprôvar sua habilitação, seja por não apÍesentâr quaisquer dos

documentos exigidos, ou apresêntá{os em desâcordo com o estabelecido neste Edital.

9.17. Nos itens não exclusivos a microempresas e êmpresas de pequeno porte, em havendo inabilitação, haverá
nova verificaçâo, pelo sistemâ, da êventuãl ocorrência do empate ficto, previsto nos arti8os 44 e 45 da LC ne 12 3,

de 2006, seguindo-çê â disciplina antês estabelecida para acêitâçâo dã propostã subsequente.

9.18. Constâtâdo o atendimento às exigênciâs de hâbilitâção fixadas no Edital, o licitante será declarado

vencedor.

r0. Do

10.1. A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo de

contâÍ da solicitação do Pregoeiro no sistemâ elêtrônico e deverá:

10.1.1. Ser redigida êm lín8ua portuguesa, digitada, em uma via, sem emendás, rasuras, entrelinhas ou
ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as demais rubricadas pelo licltante ou seu representânte legal.

10.1.2. Conter a indicação do bânco, número da conta e a8ência do licitante vencedor, pêrâ fins de
pagamento.

10.2. A proposta finaldeverá serdocumentãda nos autos e será levada em consideração no decôrrer da execuçào

do contrato e aplicação de eventuâl senção à Contratada, se for o caso.

10.2.1. Todas âs especificações do objeto contidas na proposta, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e

procedéncia, vinculam a Contralada.

15
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10.3. Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário em al8arismos e o valor

globâl em algarismos e por êxtenso {art. 5e da Lei nq 8.666/93).

10.3.1. Ocorrendo divêrgênciâ entre os preços unitários e o preço tlobal, prevalecerâo os primerro5/ no caso

de divergência entre os valores numéricos e os velores expressos por extenSo, prevaleceíão estes últimos.

10.4. A oÍerta deverá serfarme e precisa,limitada, rigorosâmente, ao objeto deste Edital, sem conter aiteínativas
de preço ou de qualquer outrâ condição que induza o julgamento a mais de um resultado, sob pena de

desclassificação.

10.5. A proposta deve rá o bed ece r aos termos deste Editale seusAnexos, não sendo considerada âquela que não

corresponda às especificações ali contides ou quê estãbeleça vínculo à proposta de outro licitante.

10.6. As propostas quê contenham a descrição do objeto, o valor e os documentos complementares esterão

d sponíveis na internet, após â homologação.

11. DOs RTCURSOS I

11.1. Declarâdo o vencedor e decorrida a fase de retularização fiscal e trebalhista da licitante qualificadà ccmo
microernpresa ou empíesa de pequeno porte, se for o caso, será concedido o prazo de no minimo tÍinta mrnutos,
pêra que qualquer licitante maniÍeste à intenção de rêcorrer, de forma motivada, isto é, indi.endo contra qual(is)

decisão(ôes) pretende rêcorrer e por quâis motivos, em campo próprio do sistema.

11.2. Hãvendo quem se manifeste, caberá ao Pregoeiío verificar a tempêstividade ê â existência de motivação
da intenção de reaorrer, para d€cidir s€ admite ou não o reaurso, fundamentadamente.

11.2.1. Nesse momento o Pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas âpenâs verificará as condiçõês de

admissibilidade do recurso.

11.2.2. A Íalta de manifestação motivada do licitante quanto à intenção de recorrêr importârá â deaãdência

desse direito.

11.2.3. Umà vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o ffiô{dü* parâ ãpÍesentar
as razões, pelo slstema eletrônico, Íicando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo,

apresentarem contrarrazões também pelo sistema eletrônico, em fff, que começarão a contar
do termino do prâzo do recorrente, sendo-lhes asse8urada vista imediata dos elementos indispensávêis à

defesa de seus interesses.

11.3. O acolhimeôto do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamefto

12, DA

12.1. A sessão públaca poderá ser reaberta:

PrâÊ Or.ros€Joaquim Maíquês, nr 222, Cêntro, Penalva/MÀ CÉP:65.213 0m
E mail: licitac.o.Énalva@gmail.com

11.4. Os âutos do processo permânecerão com vista franqueada aos interessados, no endereço constante neste

Edital.

tw
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12.1.1. Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos anteriorês à realizâção da sêssão

pública precedente ou em que seja anulãda a própria sessão pública. situâção em que sêrâo rêpetidos os atos

anulados e os que dele dependam.

12.1.2. Quando houver erro na aaeitação do píeço melhor classificado ou quando o licitante declârado

vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumenlo equivalente ou não comprovar a regulârizaçâo

fiscal e trabalhista, nos têímos do art.43, §1a da LC ne 123/2006. Nêssas hipóteses, serão âdotados os
procedimentos imediâtamênte posteriores ao encerrâmento da êtapa de lances.

12.2. Todos os liciiantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a sessão reaberta

12.2.1. A convocação sê dârá por meio do sistemá êlêtrônico ("chât"), ou e mail, ou de acordo com e fese do
píocedimento licitatório.

12.2.2. A convocação feita por ê-mâil dâr-sê'á de acordo com os dados contidos no C,ADASTRO DO PORTAL

DE COMPRAS PtJBLICAS, sêndo responsábilidâde do licitante mânter seus dados cadastrais atualizados.

13. DA

-

13.1. 0 objeto da licitação sêrá adjudicado ao licitante declarado vencedor, poí ato do Pregoeiro, caso não haja

lnterpôsição dê recurso, ou pelâ autoridade competente, âpós a regular decisão dos Íecursos apresentados.

13.2, Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente homologará

o procedimento licitatórao.

14. DA

14.1. Haverá exigência de garantia de execução para a presente contratação.

15. DO

15.1. Após a homologação da licitação, em sendo realizadâ a aontratação, será Íirmado Terrno de Contrato ou
êmitido instrumento equivalente.

15.2. O adjudicatário terá o pra2o dê 05 (cinco) dias úteis, contados a partir dâ dâta de sua convocação, para

assinar o Termo dê Contrato ou aceitar instrumento equivalentê, conforme o caso (Nota de Empenho/Cartâ

Contrato/Autorização), sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuizo dâs sanções previstas neste

15.2.1. Alternativâmentê à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a assinatura
do Termo de Contrato ou aceite do instrumento equivalentê, a Administração poderá encaminhá-lo para

assinatura ou aceite da Adjudicâtária, medaânte correspondência poíal com aviso de recêbimento (AR) ou

meio eletrônico, para que seja assinado ou âceito no prazo de 05 (ClNCo) daâs, â contar da data de seu

Íecebimento.

15.2.2. o prâzo previsto no subitem anterior poderá sêr prorro8ado, por igual período, por solicitôção
justificada do âdjudicatário e aceita pela Administração

Praça Or.loré loaqorm Marques, no 22r, Cêntro, Penalva/MÁ, CEP:65.213 000

E mail: lkltacãÕ.pemlva@tÍnarl.com
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15.3. O Acêitê dâ Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à empresa adjudicôda, implica no

reconhecimênto dê quê:

15.3.3. Referida Nota está substituindo o contrato, aplicando-se à relação de negócios aliêstabelecidâ as

disposições da tei ne 8.666, de 1993j

15.3.2. A contratada s€ vincule à suâ propostà e às previsões contidas no edital e seus anexos;

15.3.3. A contrâtada reconhece que as hiÉteses de rescisão são aquelas previstas nos artigos 77 e 78 da

Lei ne 8.666/93 e reconhece 05 direitos da Administração previstos nos aÍtiBos 79 e 80 da mesma Lei.

15.4 O prazo dê vigência da contratação se êncerrâ no finel do ê)(ercício financeiro da assinatura do mesmo ê
poderá ser prorrogâdo conforme píêvisão no instrumento contrâtual ou no termo de referência.

15.5. Previamente à contÍatação a Administíação íealizará consultâs pâra identificar possivêl suspensão

temporária de participâção em licitação, no âmbito do órBão ou entidade, proibição dê contratar com o Poder
Público, bem .omo ocorrênciâs impeditivas indiretas, observado o disposto no an. 29, da lnstrução Normativa ns

3, de 26 de abril de 2018, e nos têrmos do art. 6s, lll, da Lei ne 10.522, de 19 de julho de 2002, consulta prévia ao

CADIN.

15.6. Por ocasião da assinatura do contrato, sêrá exigida â comprovâção dâs condições de habilitação
consi8nadas neste Edital, as quâis deverão ser maotidâs pelo licitântê durante a vigência do contrato

15.6.1. Na hipótese de irregularadadê, o contratado devêrá reguladzâr a sua situação perante o cadastro
no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de aplicação das pênalidades previstas no edital e anexos.

15.7. Na assinatura do contrato, será exigida a comprovação das condiçôes de habalitação consignadas no
êdital, que deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigência do contrâto.

16. DO

16.1. Após a homoloSâção dâ licitâção, em seodo reâlízada a contrâtação, será Íirmado Termo de Contrato ou
emltido instrumênto êquivalentê.

16.2. O adjudicatário terá o prazo de úteis. contados a partir da data de sua convocação, paÍa

assinar o Termo de Contíato ou acêitâr inírumento equivalente, conforme o caso (Notâ dê Ernpenho/Carta
Contrato/Autoíização),50b pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste

Edital.

Praça or.loséJoaquim Marquês, na 222, Centro, P€nalla/MA, CEP:65.213-000

Ê-mâil: li.ltacão.penâlva@gÍnail.com

15.8. Na hipótese de o vencedor da llcitação não comprovar as condiçôes de habilitação consignadas no edital
ou se recúsar a assinâr o contrato, a Administração, sem píejuízo dâ aplicâção das sánções das demais cominações
Iegais cabíveis a esse licitante, poderá convocâr outío licitânte, respêitada a ordem de classificaçà0, para, após a

comprovâção dos requisitos paíâ habilitâção, analisadâ a proposta e eventuais documentos complementâres ê,

feita a ôêgociação, assinar o contrato.
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16.2.1. Alternativemente à convocação para compareaêr pêrante o órgão ou entidâdê pârâ a assinâtura do

Termo de Contrato ou aceite do instrumento equivalente, a Administrâção poderá encaminhá-lo para

assinatura ou aceite da Adjudicatária, mêdiânte correspondência postal com ãviso de recebamento (AR) ou

melo eletrônico, para que seja assinado ou aceito no prazo de
recebimento.

a contar da data de seu

76.2.2. O ptazó prêvisto no subitem ânterior poderá ser prorrogado, por igual período, por solicitação

tustifacada do adjudicatário e aceita pela Administração.

16-3. O Aceite da Note de Empenho ou do instrumento equivalentê, emitida à empresa adjudicada, implica no
reconhecimento de quê:

16.3.1. Referida Nota está substituindo o contrôto, aplicando-sê à relação dê nêBócios ali estabe ecida as

disposiçõesda Leine 8.665, de 1993;

16,3.2. A contratada se vincula à sua proposta e às prêvisões contidas no edital e sêus anexos;

16.3.3. A contÍatada rêconhece que as hipóteses de rêscisão são âquêlas previstas nos artigos 77 e 78 da Lei

ne 8.666/93 e reconhece os direitos da Âdministração previstos nos arti8os 79 e 80 dã mesma Lei.

16.4. o prazo de vi8ência da aontràtãção se encêíra no final do êxêrcício financeiro da essinatuÍá do mesmo e

poderá ser prorrogãdo conforme previsão no instrumento contratual ou no termo de referência.

16.5, Previamente à contratação a Adminastração realizará consultâs pârâ identificar possível suspensão
temporária de participação êm licitação, no âmbito do órgão ou êntidade, proibição de contratar com o Poder

Púb ico, bem como ocorrênaias impeditivas indiretas, observâdoo disposto no art. 29, dâ lnstrução Normativa na

3, dê 26 de abril de 2018, e nos têrmos do art. 6e, lll, da tei n! 10.522, dê 19 dê julho de 2002, consulta prévia ao

CADIN.

16.6. Por ocasião da assinatura do contrato, será exigida a comprovação das aondiçõês de habilitação
consignadas neste Edital, as quais deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigência do contrato.

16.6.1. Na hipótese de irretularidade, o contratado deverá retularizar â sua situação perante o cadastro no
prazo de até 05 (cinco) dias útêis, sob pena de aplicação das pênalidôdes previstas no editale anexos.

16.7. Na assinatuía do contrato, s€rá exigida a comprovaÉo das condições de habilitação consignadas no êditê1,

que deverão ser mântidas pelo licitante durante a vigênciâ do contrâto.

t1.
17.1. As retras acerca do reajustamênto em sentido Beral do valor contratual são as estabelecidas nô Íermo de

Referência, anexo a este Edital.

19
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Praça or.loséloaqu m Maíques, ns 222, CenÍô, Pêná vâlMA, CEP:65.213 000
E'mâ rl: hcta cao. penê lva @Bma il.com

16.8. Na hipótese de o vencedor da licitâção não comprovar as condições de habilitação consagnadas no edltal
ou se recusâr a assinaro contrato, a Administração, sem prejuízo da aplicação das sênçôes da5 demãis cominãções

legais cabíveis a esse licitante, poderá convocâr outro licitante, respeitada a ordem de classificâção, parâ, após a

comprovâção dos rêquisitos para habilitação, ânalisada a propostô e evêntuais documentos complementares e,

feita a neBociação, assinâr o contrato.
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18. DO

20. DO

21.1. Comete infração administrativa. nos termos da Lei ne 10-520, de 2002, o licitânte/ãdjudicatário que

21.1.1. Não assinar o termo de contrato ou aceitar/retirar o instrumênto equivalente, quando convocado
dentro do prazo de validade da proposta;

21.1.2. Apresentar documentação falsa;

21.1.3. Deixãr de entregaros documentos exi8idos no certame;

21.1.4. Ensejar o retardamênto dâ execução do objeto;

21.1.5. Não mantiver a proposta;

21.1.6. Cometer fraude fiscal;

21.1.7, Comportar'se de modo inid6neo;

21.2. O atraso injustificâdo ou retâídâmento na prêstâção de serviços objeto deste certâmê sujeitará a empresa,
a juízo da Administração, à multa moratóÍiã de 0,5% (meio por cento) poÍ dia de atraso, até o limlte de 10% (dez

por cento), conforme determina o art. Ne 86, da Lei Ne 8566/93.

21.2.1. A multa prevista neste item será dêscontâda dos créditos que a contratâda possuir com a Prefeitura
Municipal de Penalva/MA, e poderá cumular com as demais sançôes administrâtivas, inclusive com as multas
previstas.

21.3. A inexecução total ou parcial do objeto contratado, a Admini5tração poderá aplicar à vencedora, as

sêBuintes 5ançôês âdministrativâs, nos termos do artigo Ne 87, da Lei Na 8.666/93:

a) Advertência por escrito;

I

Prâca Or.JoséJoaquim Maíquet, ne 222, Centro, Penalva/MA, CEP:65.213'000
E-mâil: licitacao.p€nãlva@gmail.com

18.1. Os critérios dê rêcêbimêntoe aceitação do objeto e de fiscalização estão previstos noTermo de Referência.

,â1 illrr: rir,:r-;-_-.ti

19.1. A5 obíigações de Contratante e da Contratada são as estebelecidas noTermo de Referência.

20,1, As regras acerca do pagamento são as estabelecidas no Termo de Referência, anexo a este Edital.

21,

b) Iúulta administrativâ com naturerâ de peídas e danos da ordem de âré 20yo (vinte por cento) sobre o
valor total do conlrato;

20
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c) suspensão temporária de participação em licitação e impêdimênto de contratar com a PreÍeitura
Muniaipâl de Penalva/MA, por prazo não superior a 02 (dois) anos, sendo que em caso de lnexecução

total, sern jústificetiva aceitâ pêlâ ÁdministÍâção da Preleiture Municipal de Penalva/MA, será aplicado

o limite máximo temporâlprêvisto pâra a penalidade 05 icinco) anos;

d) Declaração de inidoneidade para liaitarjunto à Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos
determinantes da punição, ou até que sêjâ promovidâ a reabilitôção perante a própria autoridade que

aplicou à penalidade, de acordo com o in.iso lV do art. Nr 87 da Lei Ne 8.666/93, c/c an. Ne 7e da Lei Ne

10.520/02 e art. Np 14 do Decreto Nç 3.555/00.

21.4. Do ato que âplicar a penalidade caberá recurso, no prazo de 05 (cinco) dies úteis, â contar da ciência da

intimação, podendo a Administração rêconsiderar sua decisão ou nêssê prazo encaminhá-lo devidamente
informados pârâ a âpíeciação e decisão superioÍ, dentro do mesmo prazo.

21.5. 5erão publicadas na lmprensa Oficaal do Município de Penalva/MA, as sanções administrâtivâs previstas no

lTÊM 21.3, c, d, deste edital, inclusive à Íêabilitação perante a Àdministração Públicâ.

21.6. DA FRAUDE E DA CORRUPçÁO - Os licitantes e o contratado devem obseÍvar e fazer obseryar, por seus

fornecedorês e subcontratados, se admitida à subcontratação, o mais alto padíão de ética durante todo o
prôcesso de licitação, de contratação e de execução do objeto contratual.

21.6.1. PARA OS PROPÓS|TOS DESTA CúUSUTA, DEFINEM.SE AS SEGUINTES PúTICAS

âl PRÁflCA CORRUPTA| Oferecer, dar, receber ou solicitâr, direta ou indiretamentê, qualquer vantagem com
o objetivo de inÍluenciar a ação de servidor público no processo de licltação ou na exec!rção do contrato;

b) PRÁICA FRAUOUTENTA: A Íalsiíicâção ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de
lacitação ou de execução do contrato;

c) PRÁICA CONLUTADA: Esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem
o conhêcimento de rêpresentantes ou prepostos do órgão licitador, visando estâbelecer preços em niveis
artificiais e não-competitivos;

d) PRÁTICA COERCITIVA: Causar danos ou ameaçâr câusêr dano, direta ou indiretamente, às pessoas ou sua
propriedade, visando influenciar sua pârticipação em um processo licitatório ou afetar a execução do

contrato.

ê) PRÁT|CÂ OBSTRUTIVA: Dêstruir, falsificar, âlterâr ou ocúltar provas em inspeções ou fazer declarações

Íalsâs aos representante5 do organismo financeiro multilateral, com o objetivo de impedir matêíialmênte
a apuração de alegações de prática prevista ôcima; âtos cuja intenção seja impêdir materialmente o
exercício do direito dê o oBanismo financeiro multilateral promover inspeção.

22. DA

22.1 antes da data designada pârâ â abêrtura da sessão pública, quâlquer pessoa poderá

impLrtnaÍ este Edital

Praçà Dr.loséloaquim Marques, nq 222, Centío, P€nalva/MA, CEP:6s 213-0{0
E-mail: li.itãcao.penalva@gmâil.com
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22.2. A impugneção devêÉ sê. realizãda exclusivãmente por íorme êlet,ôniaa no sistema
w\o1\, l,ortaldecomprasoubliaas.com.br.

MINUTA DE EDITAL

22.3. Caberá ao Pretoeiro, aLrxiliado pêlos respon5áveis pela elaboração deste Edital e seus anexos, decidlr sobre
a impugnação no prazo deaté contados da data de recebimento da imputnação

22.4. Acolhida a impu8nação, será definida e publicada novâ datâ para a realização do certame.

22.5. . Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados âo Pregoeiro,
até 03 anteíiores à data designâda para abertura da sessão pública, exclusivamente poí Íneio
eletrônrco via interneL em campo próprio do Sistêma Ponal de Compras Públicas no enderêço eletrónico
www.Dorteldêcompraspubli(as,com.br

22.7. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no ceftame, sâlvo
quando se amoldâíem ão aÍt.21, paÁB?Ío 4e, da Lei 8.666/93.

22.7.1. A concessão de eÍeito suspensivo à impu8nação é medida excepcionâl ê devêrá ser motivada pelo

pre8oeiro, nos autos do processo de licitação.

22,8. As respostas âos pedidos de esclârêcimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os participôntes e
a admrnistração.

22.9. As respostas às impugnações e aos esclarecimentos solicitados, bem como outros avisos de ordêm geral,

serão cadastradas no sítio www.ooÊâldecompra§publicas.com,br. sendo de responsâbilidâdê dos licitantes, seu

acompenhamentô.

22.10. Não serão conhecidas as impugnaçõês apresentadas após o respectivo prazo legal ou, fo caso de

empresas, que estejam subscritas por representante não habilitado legalmente ou não identiflcado no processo
para responder pela proponente.

22.11. A petação de impugnação apresentada por empresa deve serfirmadâ por sócio, pessoa designada para a

admlnistração da sociedade empresária, ou procurador, e vir acompanhada, conformê o caso, de estatuto oU

contíato sociàle suas posterio res a ltêrações, se houver, do ato de designação do administrador, ou de procuração
pública ou particulâr (instrumento de mândâto com poderes pârâ impugnâr o Edital).

23.1. Dà sessâo públicê do Pregão divulgâr-se-á Atâ no sistema eletrônico

23.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a Íealização do certame
na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo

horário anteriormente estabelecido, desde que não hajâ comunicação em contrário, pelo Pre8oeiro.

i2
Píaça Dr.loséloaquim Maíques, nc 222, Centío, Pênalvâ/MA, CEP:6s.213_000

E-mâil: licitâcao.penalvâ@gmail.coí1

22.6. o pregoeiro íesponderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo a" E, contado da data
de recebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formâir aos responsávêis pela elaboração do editale dos
anexoS.

W
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23.3. Todas as referências de têmpo no Edital, no aviso e durânte a sessão pública observerão o horário de

Brasília - DF.

23.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Pretoeiro poderá sânâr êrros ou falhas que nào alterem a

substância das propostas, dos documentos e súa validâde jurídica, mediente despacho Íundâmentado, registrado
em ata ê acessível a todos, atribuando-lhes validade e eÍicácia para fins de habilitação e classificação.

23.5. As normâs disaiplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre
os;nteíessados,desdequenãocomprometamointêressêdaAdministração,oprincípiodaisonomiâ,afinalidade
e â seBUrânçâ da contratação.

23.7. Os lacitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a Administração
não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do
processo licitatório.

23.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluirse-á o dia do inicio e incluir se á

o do vêncimênto. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração.

23.9. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importaá o afastamento do lic tênte, desde
que seja possívelo aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse público.

23.10. o licitante é o responsável pela fidelidade e leBitimidade das informações prestadâs e dos documentos
apresentados em qualquer fasê da licitação.

23.10.1. A falsidãde de qualquêr documento apresentado ou a inverdade dâs informações nele contldas
implicará a imediata desclassificação do proponentê que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido o

vencedor, a rescisão do contrato ou do documento equivalênte, sem prêjuízo dasdemâis sanções cabíveis.

23.11. Em ca5o de diveGência entre disposições dêste Edital e de sêus anexos ou demars peçâs que compõem o
processo, píevalecerá as deste Edital-

23.12.4 Prêfeitura Municipal dê Pênalva/MÀ, poderá revogar este Pregão por razões de interesse público

decorrente dê fâto superveniente que constitl.ra óbice mãnifesto e incontornável, ou anulá-lo por ilegalidâde, de

ofício ou por provocação de terceiÍos, salvo quando forviávela convalidação do ato ou do procedimento viciado,

desde que obseÍvados os princípios da ampla deÍesa e contraditório.

23.12.1. A anulaÇão do pregão induz à do contrato

24,12.2. A anulação da licitação por motivo de ilegalidade não Sera obrigação de indenrzar

23.13. E facultado à autoridade supeíioÍ, em qualquer fase deste PreBão, pÍomover diligência destinada a

esclarecer ou completâí a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de informação ou de documentos
que deveriâm têr sido apresentados para fins de classificàção e habilitação.

Prâçâ Dr. ioséloaqu m Marques, ir! 222, CentÍo, Penalva/MÀ CEP: 6s 213_000

E mãil: lkitacao-peialva@gmail.com

2l

23.S. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

N
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23.14. o Edital está disponibilizado, íla ínte8ra, nos endereços eletrônicos:
www.oortaldeaompraspublicâs,aom.bÍ /www.penelva.ma.Eov.br (Aviso de Licitâções) ê também poderão seí
lidos e/ou obtidos na Comissão Permânênte de Licitaçâo - CPL com a Equipe de Pregão, no endereço Praça Dr.

José loaquim Marques, n" 222, Bai.ro Centro, CEP: 65.213 000. Penalva/MA, nos dias úteis, no horário dâs 08:00

às 12:00, mesmo endereço e período no qual os autos do processo administrativo permanecerão com vista
franqueada aos anteressados.

2:|.15. ntegrâm este Edital, para todos os Íins e eÍeitos, os seguintes anexos

ANEXO l-Termo de Referôncia e Anexos

ANEXO ll- Minuta de Contrato

Penalvâ/MA, _ de de 20_

Freud n Moreira dos s

Pregoeiro
(Porteria REF/PENALVA)

PÍaça DÍ lotéloaqu m Marques, nr 222, Centro, Penalva/M4 CEP:65.213_000

E-mail: liclta.ao.pena lvã @gma il.com

i4
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1.1. Constitui objeto deste Termo de Referência a contrâtação de pêssoâ juddica para execução de serviços de

entenharie de natureza continuadâ dê manutenção de viâs no Município de Penalvâ/MAcom íornecimento de

materiais, equipamentos e mãoierbra, que serão pagos de acordo com os valores constantes da Tabela SINAPI

e SICR0 constante da planilha orçamentária, com incidência do desconto ofertado pela licitante, acrescido do BDl.

2.1. As ruas com o passar do tempo e o intenso tráfe8o diário, sofrem desgaste e dêvidos as fortes chuvas,

aparecem os burâcos- De inÍcio pequenos buracos, que se não houver inteNenÇão se transformarão em crateras.
Pensândo Assim, ê PreÍeitura Municipâl de Pênâlvâ, antecipâ-se parâ que não se transforme ern cratera e em .uas

intrafegáveis. Poí isso necessita dos serviços de manutenção dê vias. É um trabalho corÍetivo, mas tambéÍn
preventivo. Evitando assim que a5 ruas de Penalvê, sê tornem intrafetáveis.
2.2. Com a recuperação dêstãs vias, o déficit dê íeposição urbana câirá consideravelmênte, assim como alguns
problemâsenÍíentados pela administração públice.Várias pessoas sêrão diretâmente bênêficiadas, e outrâs sêrão
indiretàmente beneficiadas com â implantâção das melhoriet quê âlém dê rêposição das viàs contemplâdàs,

também trãrá maior âutoêstima para seus morados e a melhoria dos 9êrviços públicos essenciais oferecidos pelâ

administrâçã0.

5.1. os serviços serão executados por demanda, mediante emissão prévia de planilha orçamentáriâ e ordem dê

execução de serviços emitido pela SINFROURB e serão realizados de acordo com o Memorial Descritivo Anexo I

destê Têrmo de Refêrência.

4.1. Os serviços sêrão executêdos sob o rêBime de êmprêitada por preço unitário

5.1. o prazo paÍa execução dos serviços será determinado na Ordem dê Éxecução de Serviço expêdida pe a

SIN FROURB,

5.2. O prazo de vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, contado da data de assinatura, podendo ser
prorrogado, rnediante Termo Aditivo, até o limite de 60 (sessenta) meses, com fulcro no art. 57, inciso ll, da Lei

Federal n'8.666/1993, em razão de suâ natureza contínua.

I
6.1. Será admitida a subcontratação compulsória, em cumprimênto ao disposto no art.48, inciso ll, da Lei

Complementâr ns 123/2006 Sem píejuí2o das suas responsabilidades contratuais e legâis da contratada, sendo

vedada a subcontrataçâo totaldo objeto.

7. DAS

8.1. Os serviços sêrão recebidos provisoriamente pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização,

mediante termo circunstanciâdo, assanado pelas partes, em até 05 (cinco) dias úteis da comunicôção escritâ do

Praça Dr.Joséloaqu m Marques, n! 222, Centro, Pena valMA, CEP:65.213-000

E-ma il: licita cào. penãlvã@gmail com

ANEXO I. TERMO DE iEF€iÊNOA

1. OB.IEÍO

2. tusTrFtcÂÍtva

6. SUBCONTRATA!ÂO

7.1. As obrigaçôes das partes constarão no instrumento contrâtuâ1.

L RECr EtMENTO DOS SERVTçOS

25
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Contratado;
8.2. o íecebimento definitivo será feito pela Íiscâlização dos s€lviços, mediante termo circunstanciado, assinâdo

pelâs pârtes, em até 10 (dez)diâs úteis.

9.1. A qualificação técôicâ do pÍoponente será comprovada mediante apresentação dos sêEuintes documêntos:
a) certidão de registro da licitente e do responsável técnico no Conselho Re8ional de Engenharia e agronomiâ

CREA e/ou no Conselho Rêgionaldê Arquitetura e Urbanismo - CAU da região da sede da empresa;

b) ndicação do Rêspo nsável) Técn ico q ue se íesponsabilizaÍá pela execução dosserviços, com nome, profissão,

RG, cPF e número do Registro Profissional.

c) Qualificâção Técnico Proflssional - comprovâção de quê o responsável técnico, indicado na alínea "b", é
detentor de atestado de responsabilidade técnica expedidos por pessoas iurídicas de direito público ou
privado, devidamente registrado no CREA ou CAU da região onde os serviços foram executados,

acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Técnico - CAÍ, que comprove ter o profissional executado
setuiços com câracterísticas técnicas semelhantes ao objeto desta licitação.

10.1. A Contratâdâ deverá aprcsentâr comprovãnte de prestãção de garantia de 5% (cinco por cento) sobre o
vãlortotaldos serviços conlratados, observado o prazo de até 05 (cinco)dias úteis, após â assinâtura do Contrato,
mediante a opçâo por uma das modalidades, conforme disposto no art. 56 da Lei Federal no 8.566/1993
10.2- Os serviços executados deverão ter garantia minima de 90 (noventa) diat contados do seu recebimento
definitivo.
10.2.1- Durante o prazo de garãntiâ, â Contratada ficará obrigada a íeparar quaisqueí defeitos relacionados à má

execução dos serviços objeto deste Termo dê Referência, sêmpre que houver solicitação, e sem ónus pàrâ à
Contratante.

11. DO

11.1. O valor estimado para contratação dos serviços será de R$ 2.Om.0(xr,00 (dois mllhõ€s de reaislpêlo período

de 12 (doze) meses, com desconto percentual único estimado inicialmente 2,00% (dois por aento), tendo como
.eferências as tabelas SINAPI{5/2022-Maranhão e 5lCR03{1/2022-Maranhão, conforme planilhã o.çamentárla
srntetrca.

12. DO

-

I

12.1. 0s pagamentos serão efetuados de acordo com as medições apresentadas, no prazo de até 30 (trinta)dias
consecutívos, contados da âpresentação da Nota Fiscal, após a mêdiÉo e comprovação dos serviços executados,

de acordocom boletim assinado pelo servidor desitnado para acompanharefiscalizaÍa execução do objetodesta
licitação e desde que não haja Íator impeditivo provocado pela Contratada.

13. OA

13.1. Durantea vigência docontrato, ô execuçâodos serviçosserá Íiscaliu adae acompanhada pelo servidor 0limpio
Ferrêirá Ramos Júnior, En8enheiro Civil CREA 0165/AP'MA, designado pelâ Prefeituíâ.

14. Dos ANExos ::..,'..'

14.1. Fazem paÍte deste Termo de Referência os seguintes documentos:
a) Memorial 0escritivo e Especificaçôes Técnicas;

b) Plânilhâ Orçamentáriã Sintética;

c) Composiçâo de Preços t nitários;

P.àçi Or.Joséroâquim Mâquês, nq 222, Cêntío, Penalva/MA, CEP:65.211{m
Ê mail: lrcitâcâo.pênalva@tmàil.com
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d) Composição de BDI;

e) Planilha de Encargos Sociais;

f) Relação de Ruas.

P13çâ 0r.loséloaqurm Marques, nc 222, Cêntío, Penâlvâ/MÀ cEP:65.213-000
E-mâil: licitacao.pênalvà@gmàil.com
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CONTRATO ADMINISÍRATMO N" J2O-

coNTRATo DE pREsÍAçÃo DE sERVrços DE

ENGÊNHARI4 QUE ENÍRE SI CELEBRAM O

MuNtcÍpto DE PENAwA/MA E A EMpREsa
NA FORMA AEAIXOI

O Município de Penalva/lúA, pessoa jurídica de Direito Público lnterno, sediada na Pmça Dr. José Joaquim

Marques, n'222, Centro, nesta cidade, inscrito no cNPJ sob o ne 06.!79.402/0001-Al, doravante denominado
CONTRATANTÉ, neste ato representado por, Prefeito Municipal, poítador do RG n'
e CPF n' 

- 

e a empresa inscrita no CNPI sob o rle
com sêde na ,doravante denominada CO TRÂTADA, neste âto

representada por, EmpresárioÍa), portâdor(â) do RG ne e CPF no

têm, entre si, ajlstado o presente Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia, resultante do PreBão

Eletrônico n' J2022, Íotmalizõda nos aLrtos do Processo Administrativo ns 014/2022 SINFROURB, com
fundarnento na Lei Federal ne 8.666/1993 e âlterações postêriores, âplicando-se as dernais normas

rêgulamentârês pertinêntes à espécie, mediante as seguintês cláusulas e condições:

cúusut-a PRtMEtRA- Do oBJEro
i.1 O presente Contrato tem por objeto a contrãtação de pessoa jurídice para execução de serviços de

engenharia de nature2e continuadà de manutençâo de vias no Monicípio de Penalva/MA com foÍnecimento de

materiais, êquipamentos e mâo-de-obía, de inteÍêsse da Secretaria Municipal de lnfraesiÍL,rLrr. Obras .
tlrbani5mo SINFROURB.

cúusulÁ sEGUt{DA- DA Ytxcur.açÃo
2.1. 0 CONTRATANTE e â CONTRATADA vinculam'se plenamente êo presente Contrato e ao5 docunenros ad lô nte

enuÍneràdos colacronãdos ao Processo Administrativo ne 014/2022-5INFROURB e quê são paTtes ntegrantes
de,tê Jrumento independente de trànqcÍ ção:

a)-iermo de Referência e rêspectivos ânexos;

b) tdital da Pregão Elettônico n" )12022;
.) Proposta de Preços da CONTRATADA, e demêis documentos apresentados no procedimertc da lcitação.

cúusura ÍERcErÂA - DÂ usr$Á(Ío apr.rcivEr -'r':i" '

3.1. O presente Contrâto Íege-se pelas seguintes normas:

a) ccnstituição Federalde 1988;

b) Lei Federâl na 10-520, de 17 de julho de 2002;

c) Lei Federal ns 8.666, de 21 dê junho dê 1993, bem como suas alterâções posteriores;

d) LeiComplementâr ne 123, de 14 de dezembro 2006, alterada pela l-ei Complementar n" 147 de 07 de agosto

de 2014 e pela Lei Complementar na 155, de 27 de outubro de 2016;

e) Decreto Federal n" 10.024, de 20 de setembro de 2019;

f) Edita do Pregão Elettônica n' J2022;
g) Demais normas regulamentares aplicáveis à matéíiâ.

3.2. Ná interpretâção, inte8ração, aplicação ou em casos de diver8ência entíê as disposiçôes deste Contrato e as

dispos ções dos documêntos que o integíam, deverá pÍevaleaer o conteúdo das cláusulas contratu.is
3.3 Os casos omissos serão dêcididos pelo CONTRATANTE, se8undo âs disposições contidas na Lêi Fed€rà nq

,!!

-ofr

Píaça Dr. Joséloâqulm lúarques, na 222, Centro, Peralvâ/MA, CEP:65.213_000

E-ruil: licitacào.penalvâ@8mâi com
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'l
-,*."^-.t 4
l'sngl-/o

PREFEITURA MUNiEiPÀT DE PENATVA/MA

coMrssÃo pERMANENTE DE ucrrAçÃo - cpr.
pnreÃo rrtnôrrco N" Jzozz

MINUÍA DE EDITAL

PROC:JAl!_:2L
FOLHA t trt

8-666/1993 e demais noímôs pertinentes às licitações ê contratos administrôtivos e, subsidiâriemente, os

princípios da Têoria Geral dos Contratos e as disposições de direito píivado, em especial a lei Federal na 8.078,

de 11 de setembro de 1990 (Códi8o de Defesê do Consumidor).

cúusur.a euaRTA- Do REGIüE DE E(EcuçÂo
4 1 os sêrviços serão executados sob o regime de execução indireta, empreitâdâ por preço unjtário, atendicla5

ês espccificações Íorne.idas pelo CONTRATANTE as respectivas Ordens de Execuçào de 5erviçc.

CúUSULA qUINTA _ Do vAI,oR f,STIMADo E PTf,cEÍ{ÍUÂ( DE DEscoIÚTo

5.1- o valorestimâdo deste Contrato é de RS- , com desaonto percentuãl

único de % , conforme Proposta de Preços apresentada pela CONTRATADA.

5.2. No valor acima estão incluídos todos os custos diretos e indiretos, tributos, contribuiçõês, encargos sociais,

trabalh stas, previdenciários, fiscais e comêrciais ancidentet taxa de administrâção, frete, seSuro e out.os
nêcessários ao cumprimento integral do objeto da contratâçâo-

cúusurA sEnA- DA DorAçÃo oRçÂMENTÁsra .'"
6.1. Á! despesas decoÍrentes do presente Contrato correrão por conta dâ seguinte dotação orçarenlá.ia dc
exercício vi8ente:

llnidade Orçamentária 02.06 - Secretar a Munici al de lnfraestrutura, Obra5 e Urbanisnro

llolElq8gç!rso 1 500 0O - Íransferências não Vinculadas a lm tos
Função Programática 04.122.0003.2123.0000 - lúanutenção e Reformas de Predios

Públicos Logradouros e Vias

Câte8oria Economrca 3.3.90.39.00 Outros Serviços de Íerceiros - Pessoâ JuíÍdica

6.2. A despesa para os exercíaios subsequentet quando for o caso, será alocâda à dotação orçâmêntária prevista

para atendimento dêssa finalidâdê, ã sêr consi8nadâ na Lei Orçamentária Anuâ1.

cúusurasÉflMA- oGAÍtÉ.ô os E supREssôEs :

7.1 A CONTRATADA fica obri8ada a acêitar, nas mesmas condições contrâtuais, os ac.éscimos ou 5upÍessôes que

se fizerern necessários êo quantitativo do objeto contratado, de acordo com o teor do art. 65, § 1a, da Lei tederal
n'8.666/1993.
7.1.1. Os acréscimos dos serviços deverão observar o percentualde até 25 % (vinte e cinco por cento) do valor
inl.lãl atuãlizâdo do Côntrato.
71.2.A5supressõêsdêverãoobsêrvâropercentualdeaté25yo(vintêêcincoporcento)dovaloriniciàlatualizado
do Contrato, podendo exceder este limite desde qLrê celebrado acordo com a CONTRATADA, conlorme o caso,

nos termos art. 65, § 2e, inciso ll, da Lei Federal n' 8.566/1993.

cúusurá orAvA - Do Pf,ÂD DE ucÊÍ{oa
8.1. O praro de vigênaiâ deíê Contreto é dê 12 (doze) meses, aontado da date de âssinatura, com eficácia após
a publi(ação do seu extrâto nâ impíensa oficial.
8.2. O prazo de vigência poderá seÍ prorrotâdo, mêdiânte Termo Aditivo, até o limite de 60 (sessenta) meses,

com fuicro no art. 57, inciso ll, da Lei Federal n" 8.666/1993, dêsde que preenchidos os requisitos abairo
enumerados de formô simultánea e autorizado formalmente pelâ âutoridade competentel

d)os setuiços tenhâm sido prestados regularmente;
b) a CONTRATADA nâo tenha sofrido puniçâo de natureza pecuniária por mais de 3 (três) vezes, a cãda

período de viBência deste côntrato;
c) a SINFROURB tenha interesse na continuidade dos selviços;

d) o valor deste Contrato permaneça economicamente vantajoso para a Administração; e
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e) a CONTRATADA conaorde côm â prorrogação.

8.3. A não prorrogação do prâzo dê vigênciâ contratual por conveniência da Administração não gerará à

coNÍRATADA o direito a quâlquer espécie de indenização.

cúusurÂ NoNA- rro pB/Izo D€ ExEcuçÀo
9.1. A CONTRAÍADA dêverá observar o prazo de execução estabelecido em cada Cronotrama Físico Financeiro

elaborado com o SINFROURB, devendo iniciar os serviços no prazo dê âté 2(dois) dias úteis, contôdo após o
recehimento da respectiva Ordem de Serviço;

9.1.1 O píazo de execução poderá ser excepcionalmente prorrogado, desde quê ocorra motivo justificado,

devidarnente comprovado e aceito pelo coNTRATANTE, observado o disposto no art. 57, § 1 , da Lei Federâl ns

8.666/1993.
9 1.2. Câso ocorrâ ume das hipóteses previstâs no àrt. 57, § 1a, dã Lei Fêderãl np 8.566/1993, a CONTRATÁDÀ

deverá formalizàr o pedido de prorrogação por meio de Relatório Íécnico circunstanciado, acoínpanhado de novo
Cronogràma Físico-Financeiro adaptado às novas condiçôes propostas.

9.1.3. 0s pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos à SINFROURB até 5 (cinco)diâs consecutlvos antes da
daia do términô do prazo de exec!ção.
9.1 4. Os atrêsos ocôsionados por motivo de força maior ou ca50 foÍtuito, desde que notificados no prazo de 48
(quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANÍ€, não serão considerados como inadimplemento contratuâ1.

cúusur-a DÉoMA - Do LocÂL DE ExEcuçÃo Dos sÊivrços
10 1OsservçosserãoexeculadosnasvasloaalizadasdoMunicípiodePenalva/lúÂ,conÍormerêãçíoCeruãs
obleto do Termo de Referêncià, podendo ser executados em outÍas viâs não re acionadãs.

cúusur-a DÉoMÀ palMgRA- DA DoarMaúTAção pafi/t úaloo DA ErEcuçIor6 sEnvços
11 1 No prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis após a assinâturà deste Contrato, a CONTRATADA deverá
apr€sentar cópias autenticadas em cartó.io ou cópias simples âcompanhadas dos originais dos seguintes

documentos, enquanto condição para a emissão da Ordêm de Execução de sewiço e para o efetivo nício das

ativ dades:

â) Comprovante de prestâção da 6ârântia de execução, conforme Cláusula Décima Segunda deste Contrato;
b) Anotação de Responsábilidade Técnica - ART registrada no CREA ou CAU, reÍerente aos serviços de

engenhâria contratados, constando como ResponsávelÍécnico o profissional indicado na Docurnentação
de Habilitação.

11.2. Apó5 a análi5e e aprovação dos documentos acima relâcionados, o CONTRAÍANTE poderá iniciêr a emissão
de Oídens de Serviço.

11 3. Os Cronogramas Físico-Financeiros aprovados pela SINFROUB para cada Ordem de Serviço servirão como
base para o âcompanhâmênto da evolução dos serviços e eventual indicâtivo de atraso, passíve das sanções

admini5üativas previstas na Cláusula Trinta deste Contrato.
11.3.1. O Cronograma Físico-Financeiro poderá ser revasto e ajustado, mediante aprovâção das partes

cúusur.a DÉoÍvr,a srdHD -o GÀilrfTurD€ EIFarfÃODo aoürnaTo ..
12.1. A CONÍRAÍADA deverá apresentar comprovante de prestação de garantiã de 5% (cinco por cento) sobre o
valor totaldos sêrviços, observado o prazo de ate 05lrinco)dias úteis, após a assinatura deste Contrato, mediànte
a opção por uma das seguintes modalidades, conforme disposto no art. 56 da Lei Federaln" 8.666/1993:

a)caução em dinheiroj
b) títulos da dívida públicâ;

c) seguro-garantia;ou
d) fiança bancáÍiâ.

fl- /-^p
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12.7.1. O prczo para âprêsentação da garantia poderá ser prorrogado por igual periodo a critério do

CONTRATANÍE,

12.1.2. A inobservância do prazo fixâdo parã ãpresentaçâo da garantiâ acarretará â aplicôção da multa moratória
prevista na Cláusúla Vi8ésimâ Nona dêste Contrato.
12.1.3. O atrâso superior a 30 (trinta) dia5 autoriza o CONTRATANTE a promover a rescisão deste Contrato por
descumprimento ou cumprimento irre8ular de suas cláusulas, conforme dispôem os incisos I e ll do art. 78 da Lei

Fêderal ne 8.666/1993.
12.2. A validade da tarantiá, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abranger o período de 12 (doze)

meseS

12.3 A garantia em dinheiro deverá ser depositada em banco oficial, em conta especifica com correção monetária
a ser informâda pela Administração, em favor do CONTRATANTT.

12.4. A garantia em Íítulos da Dívidã Pública deverá ter sido emitida sob a forma escritural, mediante registro em
sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pêlo Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus
valores econômicos, conforme definido pêlo Ministério da Fâzenda.
12.5. A Barantia nâ modalidôde seguro-garantia deverá ser feita mêdiante entrega da competente apólice emitida
por entidade em funcionamento no país, êm nome do Município de Penafuâ/MA" cobrindo o risao de quebra deste

12.5.1.Oseguro-garantiasomenteseráaceitosecontemplaítodososeventosindicadosnasalíneasdoitem12.8,
observada a 

'egislação 
que regê a matéria-

12.6 A garântiâ nâ modalidade fiança bancária deverá ser fornecida por uín banco localizado no grasrl, com

cláusula de atuelização financeira, dê imprescritibilidade, de inâlienâbilidade e de irrevo8abilidadê.
12.7. O número deste Contrato Administrativo deverá constar dos instrumentos de garantia ou seguro â serem
apresentados pelo garantidoí e/ou segurâdor.

12.8 A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidâdê êscolhida, o pagamento de:
ã) prejuízos advindos do não cumprimento deste Contrato e do não adimplemênto dãs demais

obrigações nele previstasi

b) prejuizos causados ao CONTRATANTE ou a têrceiro, decorrentes de culpa ou dolo durante a execução
deste Contrato;

c) multas morátórias e punitivas aplicadas pela fiscalização à CONTRATADA;

d) obri8âções trâbalhistas, fiscais e previdenciárias dê qualquer natureza, não adimplidas pela

CONTRATADA, quândo couber.
12.9. O CONTRATANTE etecutará a garantia na Íorma prevista na letislação que rege a matéria.
12.10. O Barantidor deverá declarar expressamente que têm plena ciência dos termos do Edital do Pregào
Eletrônico ne J2022 e das cláusulas contratuais.
12.11. O garantidor não é pârtê intêrêssada para figurar em processo administrativo instaurado pelo

CONTRATANÍE com o objetivo de apurar preiuízos e/ou aplicar sànções à CONTRATADA.

12.12. Se ô valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pâgamento dê qualquer obrigação, a

CONTRATADA obriga-se a fazer a respectiva reposição no praro de até 5 (cinco) diâs úteis, contado do
recebimento da respectiva NotiÍicação.
12.13. No caso de âltêrâção do valordeste Contrato ou prorrogâção de sua vigência, a garôntiâ deverá serajustadê
à nova situâção ou renovadâ, seguindo os mesmos pârâmetros determinados nesta Cláusula, observado o prazo

de até 5 (cinco) dia5 úteis, contâdo da data dê assinatura do respectivo Termo Aditivo.
12-14. A garântia seíá restituída eín 30 (trinta)dias, após o cumprimento das obrigações contratuãis devidâmente
atestadas pela fis.alização, quando do recebimento dêfinitivo dos serviços.

12 15. Será considerada êrtinta a gaíantia:
a) com a devolução da âpólice, cartâ Íiança ou autorização para o levantamento de importánclas depositadas

em dinheiro a título de garântiâ, acompanhada de declaração do CONTRATANTE, medlante termo
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circunstanciâdo, de que ã CONTRATADA cumpriu todâs as cláusulâs deste Contrato;

bi no prazo de 03 (três) mêsês após o término da vi8ência deste Contrato, câso â fiscalização não comunique

a o(orrência de sinistros, quando o prazo será ampliâdo, nos termos da comunicação.

12.16. o coNTRATANÍÊ nâo executará a tarantiâ na ocorrência de umâ ou mais das seSuintes hipóteses:

a) cãso fortuito ou força mâior;
b) alteração, sêm prévia anuência da seguradorá ou do ÍladoÍ, das obíigações contratuai5;
c) descumprimento das obrigâçôes pela CoNÍRAÍADA decorrentes de atos ou fatos praticados pela

Administração;
d) atos ilícitos dolosos praticados por sêrvidores da Administração.

12.16.1. Caberá ao CONTRATANTE apurar a isenção da responsabilidade prevista nas alíneas "c" e "d" do item
13.16, não sendo â entidâde garantidora parte no procêsso instâuÍado pela Administrâção.
12.16.2. Não serâo aceitas Sarantiâs que incluâm outras isênções de responsabilidade que não ae previstas no

item 12 16.

cr.AusurADÉclMAtERcttRA::egiEspo sáyElrÉc tca].,.-.tr. ..,..,.

13.1. Os serviços de entenharia deverão ser acompõnhados pelo profissional indicado na Documentação de

Habiliiação da CONTRATADA, que dêverá constar na AnotaÉo dê Responsabilidade Técnica - ART reSistradê no

CREA,,CAU, referente aos serviços de entenharia contratados.
13.2. A CONTRATADA fica obrigâda â gârântií que este profissional realize pessoâl ê diretamente a coordenaçào

e acoÍlpânhamento dos serviços objeto deste Contrato.
13.3. A substituição do profissional, durante a execução do Contrâto, será admitida:

a) nos casos excepcionâis em que sejustifiquerr motivo superveniente fora do controle razoáve da ernpresa,
.aso fortuito ou de íorça maioí, retularmente comprovado e aceito pela Administração;

b) a qualquer tempô, nos casos em que a Administração julgar que a âtuação, permãnênciâ ou comportamento
do profissional seja prejudicial ao bom andamento dos serviços, inconvenientes ou insatisfatórios à

discipina da repartição ou âo interesse público, mediante solicitação por escrito com ês necessárias
justificatívas.

13.4. A CONTRATADA deverá apresentar curriculo de outro proÍissional com quãliÍicações equivalentes ou
superiores.
13.S. A CONTRATADA não deverá reivindicar custos adicionais rêsultantes ou incidentes sobre qualquer
substitLrição do Responsável Técnico ou de qualquer outÍo membro da Equipe.

cúusur.A DÉoMA eu^rra - DA rEsÍaçÃo DE srivtço§ .

14.1. A CONTRATADA deverá prestâr os serviços de engenharia através de mão-de-obra qualiÍcada, com
forneciÍnento dos materiâis, insumos, equipâmentos, ferramentas e utensílios em quantidâdê, qualidade e com

tecnologia adequadas, com a observância aos critérios de qualidade técnica, prazos, custos e demais ndicat vos
prevlstos no Íermo de Referência e seus anexos, na Propostâ de Preços, no Cronograma Fisico-FinânaeiÍo
Detalhado e neste Contrato.
14.2. A CONIRATADA deverá comunicar imediatamente a Eiscalização qualquer alteração nas Relações dos
Eínpregados, decorrêntes de eventuais substituições ou mesmo de admissão de novos emprêgados, considerando
a análisc dos dados pertinentes ao pagamento de salários e recolhimentos dos encargo5 sociais e previdenciários.
14.3. A Fiscalização poderá solicitâr a substituição de qualquer empreBado culâ âtuação, peímanência ou

compoítamento sejam julgados prejudiciais, anconvenientes ou insatisfatórios à êxecução dos serviços, f xando o
prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas contado do recebimento dâ Notificação.

14.4. A CONTRATADÂ deverá manter um perfeito sistemâ de sinalização e segurança no localde prcstação dos

sêrv ços, de aco.do com âs normas de segurança do trabalho.
14 5. Càso durante o desenvolvimento dos servicos ocoÍra atraso na execucão, a CONTRATADA d€verá â oaãr

/r
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recursos humanos para aumentar a produtividade, sendo que os custos decorrentes serão de sua exclus va

respontabilidade não cabendo qualquêr pleito ou reivindicação para aditivo de vâlôr deste Contrato.

cúusuLa oÉoMÂ QI,INTA'DIo§ uAÍERrAl§ EQUTPAMA|Iq§, Í[nnâ rBt ÀS É ti§fi/ros
15.1. A CONTRATADA assumirá a reponsabilidadê e o ônus pêlo fornecimento de todos os mateÍiãis,
equipamentos/ feíramentas e insumos necessários à erecução dos serviços.

15 2. A conformidãdê dos materiais de consumo, equipamentos, fêrrementas e insumos ut,lizados na execução

dos se.viços deverâo ser vêrificãdos pela Fiscalização, de acordo com o estabelecido no Termo de Referên.ia e

neste Contrato, informando as respêctivas quantidades e especiÍlcaçôes técnicas, tais como marca, qualidade e

forma (le uso

15.3. É vedado o emprego de materiâis recondicionados ou de segunda mâo, devendo ser empre8ados materiais
novos e oÍiginais na execução dos serviços, se8uíndo ri8orosamente as especifjcaçôes do fabricante no ato de

instalação/montagem ou operação/testê.
15.4. Será de responsâbilidade da CONTRATADA o trânsportê e o manusêio dos materiais necessáíos para a

execução dos serviços, àté a entrega e recebimento definitivo por partê da Fiscâlizâção.

15.5. A Fiscalização podêrá solicitar âmostrâ parã análise de material específico, quando julgaí conveniente, de
acordo com o seguinte procêdimento previsto no Termo de ReÍerência-

15.6. A Fiscêlização não tomará conhecimento de mâteriâis que por ventura existam no.entêiro e que nâo

tenhanr sido encaminhados à aprovação, de acordo com o procedimento ora estabelecido.
15.6.1. A CONTRATADA deverá proceder à remoção destes materiais não aprovâdos, observado o prazo de 48
(quarentê e oito) horas, contado do recebimênto da Notificação emitida pelâ SINFROURB devendo arcar com
todos oi custos decorrêntês dã remoção.

15 7. A CONTRATADA deverá rêali2ar os ênsâios, têstês e demais provas de materiais empregados na execução
dos serviços, observados os métodos ádêquados preconizados nas normas da ABNT, quândo houver necessidade
e for solicitado pela SINFROI.JRB, sem ônus para o CONTRATANTE.

15.8 A CONTRATADA deverá realizar controle tecnoló8ico de materiâis empregados na execução dos serviços,
respeitando as recomendações prescritas na normâ brasileira, quando houvêr necessidade e Íor soiicitàdo
Fiscaliraçã0, sem ônus para o CONTRAÍANÍE.
15.9 0s mâtêriâis provênientes de demolição ou desmontagem, reaproveitáveis ou não, deverão ser removidos
para os locais indicados pela Fiscalização, sendo que ao término dos 5erviços a CONTRAÍADA será responsáv-o
pela liÍnpeza da área.

cúusur.a DÉoMA gÍa- o§,oornEçoEs Dr sEmflçG umrcÍ{âÍx§
16.1. A CONTRATADA dêvêrá rcpârâr ou reconstruir os eventuais vícios, defeitos ou incorreçõês constatadas pela

Fiscalização nos sêrviços êxêcutados, por sua conta e risco, no todo ou em parte, conforme prazo e condrções
fixados na respectiva Notif icação.

16.2 A ndicação de rejeiçào total/parcialdos serviços devêrá ser expressamente indicada pea Fis.aliiação no

D ário de Obras.

cúusur.A DÉcrMA sÉrMA- IiiisúâsÍÍusÃo oos Í$arEsl4lattlPuôn*oo§
17.1. A CONTRATADA devêrá reparar ou substituir os materiáis, ferràmentas, equipamentos e insumos
considerados impróprios pela Fiscalização, por sua conta e riscos, no todo ou em perte, conÍoíme prazo e

co o !-es firados ne regpectiva Notifrcaçào.

17.2. A indiaação de rejeição totaupârcial dos materiais, ferramentas, equipamentos e insumos deverá seÍ

e)(pressamente indicada pelâ Fiscalização no Diário de Obrâs.

c úu s u ra DÉ q MA otrava - oas oBRrGaçÕEs DA coNTnÀÍADA
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18.1. Â CONTRATADA, dentrê ôutÍes obrigeçõês dêfinidas no Termo de Rêferência e neíe Contrato, conforme o

caso e no que couber, obíigâ-se a:

a) pr€stãros serviçosde entênhâriâ necessáriosà execução do objeto, com ô disponibilização de mão de obía
quâlificada, fornecimento dos materiâis, insumos, equipamentos, Íerramentas ê utensílios em quantidade,
quâlidade e com tecnolo8ia âdequadas, com a observância aos critéÍios de qualidade técnica, prã2os e

custos previstos no Termo de Referência e seus anexos, na Proposta de Preços e nêste Contrato
Administrativo;

b) observar o prâzo de execução dos seNiços estabelecido no cronoSrâmâ Físico-Financeiro, devendo iniciâr
a execução dos sêrviços no prâzo de 2(dois) diâs útêis, contado do rêcebimento dê respectiva Ordem de

Serviço;
c) acêitar, nâs mesmas condições contrâtuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários ao

quantitativo do objeto contratado, de acordo com o teoÍ do art. 65, § 1s, da tei Federal ne 8.666/1993;
d) fâcilitar a ação da fiscalização na inspeção da obra, prestando, prontamente, os esclarecimentos quê forêm

solicitados pelo CONTRAÍANTE;

e) reparar ou reconstruir os eventuáis vícios, defeitos ou incorreçôes constatadas pela Fiscalizâção nos
serviços êxecutâdos, por suâ conta e risco, no todo ou em partê, conforme prazo e condiçôes fixados na

respectiva Notif icação;
f) repârâr ou substituir os materiais, ferramentâs, equipâmentos e insLrmos consaderados impróprios pela

Fiscalizâção, porsuâ conta e riscos, no todo ou em parte, conforme prazo e co nd ições Íixad os nê respectiva
Notificâção;

g) comuniaar imediatamente à contratantê quêlquer aheração no seu estâtuto social, ra2ão social, CNPI,

dádos bancários, endereço, telefone, fax e outros dados que forem importantes;
h) comunicar a Fiscalização, imediatamente, qualquer ocorrência ou anormalidade que venha a rnterferir na

execução dos serviços;

i) responsábilizar-5e integralmente pelos serviços contratados, nos termos da legislaçâo vigente;
j) nomear preposto para rêpresentá-lo na execução deste Contrato, durante o período de vigência;
k) selecionar e prepãrâr os empregados que irão prestar os serviços, com a devidâ assinâtura da CTPS, com as

funçôes profissionâis legalmente registradas;
l) identificar seus empíegados por mêio de crachás, com fotografia recente;

m) fornecer os uniformes e materiais de proteçâo e segurânçã (equipamentos de proteção individual e

coletivo) indispensáveis para a execução dos serviços, em quantidades compatíveis com o númêro dê
pessoas empregadas;

n) manter o pessoal necessário para tarantir â execução dos seNiços, nos regimês contratados, sem
nterrupção, seja por motivo de férias, descanso semanal, licenças, falta âo sêrviço, demissão e oútros

análogos, obedecidas as disposiçôes da legislação trabâlhista vigêntê;
o) substituir quâlquer empregado cuja atuação, permanência ou comportamento sejam julgêdos prejudicia,s,

inconvenientes ou insatisfatórios à execução dossêrviços, observâdoo prazo máximo de 24lvinte e quatro)
l_oras dpós o .ecebimento da Notificâção;

p) íêsponder pela supervisão, direção técnica e administrativâ e mão-de-obÍa necessárias à execuçâo dos

serviços côntÍatados, como única e exclusiva empregadora;
q) responsabilizaÊse, em relação aos seus empregados. por todas as despesãs dêcorrentes da execução do

serviço e por outras correlatas, tais como saláriot seguros de acidentet indenizações, tributos, vale

refêição, vale transporte, uniformes, crachás e outras que porventura venham a sercriadas e exigidas pelo

Poder Público, sem qualquer solidariedade poí parte do CONTRATANTE;

Í) responsabilizar-se, em relação aos seus empre8ados, por todas âs dêspesas inerentes ao pagamento dos

tributos, sêguros, êncargos sociais, trabâlhi5tâs e previdenciários relacionâdos com o objeto deste

Contrato, sem quâlqueÍsolidariedade por parte doCONTRATANÍE por eve ntua is âútuaçõe s administíativas
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€/ou judiciais, uma vez que a inadimplência da CONTRATÀDA com referência as suas obrigaçõe5, não se

transÍere à Administração;
s) disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação refêrente ao pâgamênto dos tributos, seguros,

encârBos sociais, trabalhistas e preüdenciários relacionados como objeto deste Contrato;
t) respeitar e Íãzer com que seu pessoal respeite as normas de segurança, higiene e medicine do trabalhoj
u) responsâbilizar-sê pelo cumprlmênto, por parte de seus empregados, das normas disciplinâres e de

segura nça determinadas pelo CONÍRATANÍE;

v) instruirosseusempregados, qúanto à prevenção deacidentese incêndiosdurânte a exêaução dos serviçosj
w) assumir todas as responsabilidades e tomaí as medidâs necessáriês ao atendimento dos seus empregàdos,

acidentâdos ou com mal súbito;
x) responsabilirar-se por todas âs providênciâs e obrigações estabelecidas nâ legislação específica de

acidentes de trabalho, quando, em ocorrência da espécie, Íorem vítimas os seus empretados durante a

exêcução deste Contrato;
y) responsabilizar-se por todos as custat emolumentos, despesas e honorários de possiveis ações

trabalhistas, civis ou penais, relacionadas à execução deste Contrato, originariamente ou vinculada por
prevenção, conexão ou continênciaj

z) comparecer em juízo, na hipótese de qualquer reclamação trabalhlsta intêntada contra a Administração
por empregado da CONTRATAoA, reconhecendo suâ verdadeirá condição de empregadorâ ê substituar a

Administração no processo àté o final do jultamento, arcãndo com todas âs despesas decorrentes de

eventualcondenação;
aa) responsabilizaÊse civil, administrativa ê penalmênte, sob âs penas da lei, por quaisquer danos e ou

prejuízos materiais ou pessoais causados dheta ou indirêtamentê ao CONTRATANTE ou a têrceiros,
decorrentes de sua culpa ou dolo quando da prestação dos serviços, não excluindo ou rêduzindo essa

rêsponsabilidâde â Íiscalizaçâo ou o acompanhamento pêla Fiscallzação;

bb) responsabilizar-sê pela adoçâo das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções paÍe êvitar
a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observandoo disposto na legislação fede ra l, estadual
e munlcípalem vigor, em especial â Lêi Federal ne 9.605, dê 13/02/1998;

cc) responsabiliuar'se perante os órgãos e representantês do Poder Público e teraêkos porevêntuais danos ao

meio ambiente causados por ação ou omissão sua ou de seus empregado s, prepostos ou contíatados;
dd) acatar todas asexi8ênciasdo CONÍRAÍÀNTE, suieitando-se à ampla e irrestrita fiscalizaçâo, prestando tod05

ôs esclârecimentos solicitados e atendendo à5 reclamações formuladas;
ee) manter, durantê toda a execução deste Contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas

as condições de hãbilitação e qualiíicaçâo exigidas na licitaçã0.

cúusur.À DÉclàáa flofia- DÂsooo6Âçôcs Do coiÍÍxaTilrÉ '

19.1. O CONTRATANTE, dentre outras obrigações prevista5 no Termo de Referência e neste Contrato, obriga-se a:

â) acompanhar e fiscalizar a execução do objeto deste Contrato por intermédio da Fiscâlização;

b) €mitir Ordens de Serviço, após a verificação de conformidade da documentáção obrigatória ex gida na

Cláusula Onze deste Contrato;
.) ânalisar os materiâis que sêrão utilizados nos servaços de engenharia, podendo solícitar amostrâs quando se

Íizerem neaessárias;

d) ànotar em registro próprio as falhas detectadas e comunicaÍ âs ocorrências de quâisquer fatos que exijam

medidas corretivas;

e) notificâr a CONTRATADA, conforme o caso, para reparar ou reconstruir os eventuais vícios, defeitos ou

lncoÍreções constâtadâ5 nos serviços executadoS, por sua conta e risco, no todo ou em parte, conforme
respectiva Notificâção;

f) notificaí a CONTRATADA, conforme o caso, para reparar ou substitllir os materiais, Íerramentas,

:15
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equipamentos e insumos considerados impróprios, por sua conta e risco, no todo ou em parte, conforme
respectiva NotiÍicâção;

g) prestar âs informações e ôs esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRÁTADA;

h) comunicar à CoNTRATADA toda e quâlquer ocorrência relacionâda com os serviços podendo interromper
imediatamente sua prestação, se foro caso;

i) efetuer os pagamentos à CONTRATÁDA, de acoído com a forma e prazo estabelecidos neste iflstrumento,
observando as normas âdministrativas e financêirâs em vigor;

j) solicitar aplicação de sânçôês e demais comineções legais ou rêscisão dêstê Contrato, conforme o caso, na

hipótêse de descumprimento das obri8ações assumidas pêla CONTRATADA.

cúusuLAvl6É§ÍMA-DÀ.68§rÃAtilSCAUiÂçÃODOai)r{Íi*lo : ]'
20.1. Durante a vigência deste Contrato, a execução do objeto será fiscalizada e acompanhada pelo servidor

desitnado para esse fim, sem prejuízo da plêna responsabiladade dâ CONÍRATADA,

sendo de sua responsabilidade, dentrê outras âtr;buições:
ã) Êxigir fiel cumprimento deste Contrato e seus eventuais aditivos;
o) sohcrtaí o d55es5oÍàmênto técnrco, cdso ne(essáÍio;
c) vêrificer e atestar as medições ê êncaminhá las para aprovação da SINFROURB, por meio do Gestor do

Contrato;
d) zelar pela fiel êxecução do objeto e pleno atêndimento às especificações explícitas ou implicitas;
e) controlãr a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos sêrviços executados, rejeitando aque es

jul8ados não sôtisfatórios;
f) assist r a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados;

B) êxigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade na execução do

objeto licitado;
h) dirimir as eventuais omissôes e discrepánaias dos desenhos e espec,ficaçõesj

i) verificar a âdequâbilidade dos recursos empregados pelâ CONTRAÍADA, exigindo â me horia dos seÍviços
Centro dos prazor previstos;

j) anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providênaias que determinou os

incidentes verificados e o rêsultado dessas medidas;

k) estabelecer dirêtrizes, dare receber informaçôes sobre a execução deste ContÍato;
l) determinãr a paralisação da êxêcução deste Contrato quando, objetivamente, constatada uma

irregularidade que precisâ ser sanada, agindo com firmêza e prontidão;
m)emitir atestados ou ceÍtidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas ou daquilo qu€ for

produzido pelâ CONTRATADAj

n) conhecer detâlhadamente este Contrato e as cláusulas nele estabelecidasj
o) levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrâpâssar às suas possibilidades de correção;
p) lndicaÍ à SINFROURB que efetue glosas de medição por serviço/obras mal executados ou não executados e

sugerir a aplicaÇão de penalidades à CONTRATADA em face do inadimplemento das obÍigações;
q) confirmar a medição dos serviçôs efetivamente realizados, conforme Cronograma Físlco Financeiro

pertinente à execução do objeto contrátado.
20.2. A Flscalização deverá promover o registro das ocorrências veriÍicadas, adotando as providências necessáriâs

ào fiel cumprimento das cláusulas contratuais, confôrme o disposto no a(. 67, §§ 19e 2e, da Lei Federa na

8.666/'i993.
20.1. A Fiscâlização não terá nenhum poder de mando, de Berência ou de controle sobre os empregados

dcsignados pela CONTRATADA pârâ â êxecução dos serviços.

)
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cúusura vlcÉsrMri"R Ílitá&a-tto âÉcEBtÍirEÍ{Ío pÊovrsó&ô§iltâffmvo
21 I Â CONTRÁÍANTE, por intermédio da Íiscalização designada pela autoridade competente. efetuará o

re.ebinrento dos serviços objeto dêste Contrâto, observando os seguintês procedimêntos:

l. Recebimento Provisório: os serviços serão recebidos provisoriâmêntê êm até 05 (cinco)dias útêis, mediante
verificação concomitante quanto à conformidade e quâlidade, dê acordo com as êspêcificações constantes
neste Termo de Referência ê na Proposta de Preços da empresa, bem como atendimento das obrigações

estipuladas no Contrato;
I Recebimento Definitivo: Os gerviços serão recebidos definitivâmente, após a vêrificação pela Íiscalização e

consequente acêitâçâo, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 10 (dez)diâs útêis.
21 2 Qualquer erro ou omissão na execução dos serviços obrigará a CONTRATADA a refazer, às suas expensas.
por sua conta e riscos, no todo ou em parte, os serviços imputnados observado o prazo a ser estábelecido na

respectiva Notif icação.

21.3 0 Rêcebimento Definitivo é condição indispensável para o pagamento dos serviços pertinentes à última
mediçào.

21 4 O recebimento, provisório ou dêfinitivo, não excluiê responsàbilidade civil da CONTRÂTADA pelâ !oIde2 e

5eBUrãnça dos serviços e dos materiais empregados, durante o píazo dê garantia píêvisto na Cláusula ViBésiÍna

Segundâ-

cúusurÁ vrcÉsrMA sEGUxoA,:ú pBAzo DE GAna[Iuros SERlrlgos/o8BA
22.1 A garantia dos serviços será de 90 (noventa)dias, a contar dê seu Íecebimento deÍinitivo, conforme previsto

nô Art. 73, § 2e, da Lei Federal ne 8.666/1993.
22.1 1 Durante o prazo de tarantia, a CONÍRATADA responderá pela qualidade e segurança dos serviços//obra,

dev€ndo efetusr a reparação de quaisqueÍ falhas, vícios, deÍeitos ou imperfeições qLre se âpresentem nesse

periodo, independentemente de quâlquer pagamento do CONTRATANTE.

cúUsuI.A uGÉsMA TEICISA - DO PAGAMEI{To
23.1 O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias consecutivos, contados a partir da data de assiírdtura oo

ateste que formallzar o recebimento definitivo dos serviços, desde que nâo haja fator impeditivo provocado pela

CONTRATADA, mediante apÍesentação de nota fiscal, âcompanhâda dos seguintes documentos:
I RelatóÍio de serviços executâdos, contendo Planilha com a indiaâção das quantidâdes e preços, respectivos

periodos de execução e valoí total mensal;
L Cêrtidões e documentos de comprovação de regularidade fiscal e trabelhista:
a) Certidão Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federeis e à oívida Ativa da Unlão, expedida pea

Secretaria de Receita Federal do Brasil e pela Procuradoria Geral da tazenda Naciona, .eferente à!
contribuiçôes previdenciárias e as de terceiros;

b) certificado de Regularidâde do FGTS, emitido pela Caixa Econômica Federal;

.l Certidões Negativas de Débitos Fiscais e de Inscrição na Dívida Ativa, emitidas pela Fazenda Estadual;

al
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20.4. As mediçôes serão formalizadas poÍ meio de'Eoletans de MediÉo' contendo, no mínimo, planilhâ com a

relação de serviços efetivâmente executados, quantidades, unidâdês, preços unitários, valor totel da medição, e

Íêgistros fotográfi cos.

20.5. as instruçôes e demais comunicações da Fiscalização, seÍão expedidâs por escrito e deverão ser

prontamente atendidas pela CONÍRAÍADA,sem ônus para o CONTRATANTE.

20.6. A fiscalização será exercida no interesse da Administrâção, ê não êxclui nem reduz a rêsponsabílidade de

CoNÍRATADA, inclusive peíante terceiros, por quâisquer iríêSularidades/ e/ na suâ ocorrêncjâ, não implica

corresponsabilidade do Podêr Público ou de sêus agentes e/ou prêpostos, êm conformidade com o aít. 7s da Lei

Federal ne 8.666/1993.
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d) certidões Negativa de Débitos Fiscáis ê de lnscrição na Dívidâ Ativâ, êmitidas pelâ Fazenda Muni.ipal;
e)Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas- CNDT;

23.2. o pâgamento 5erá efetuado em moeda corrente nacional, observado o prdzo de até 30 (trinta) dias

conseautivos, contado da datá do ateste da Nota Eiscâl/Fatura êfêtuado pela Fiscalização.

23.3. A nota fiscal/fâturâ será conÍerida e atestada pela Fiscalização, que também deverá coníerir toda a

documentação constante no item 23.1.

23.4. [m caso de equívoco na Nota Fiscal, ausência, validade expirade ou quâlquer outra irre8ularidade
identificâda nos documentos indicedos nos itens 22.7, e Fiscalizâção irá notificar a CONTRATADA pãra

apresentação de novo documento. Nestâ hipótese, o pra2o pãra pâgâmênto iniciar-sê-á âpós â reapresentação

do documento, não acarretando qualquêr ônus para o CONTRAÍANÍE-
23.5. O pagamento será reâlirado por meio de ordem bâncária, diretamente na Conte Corrente indicadâ pela

CONTRATADA.

23.6. O CONTRATANTE se reserva ao dkeito de recusar o patamento se, no ato da atestação, os sêrviços não

tiverem sido prêstados de acordo com as êspecificaçôes estabelecidas ê áceitas.

23.7. O CONIRAÍANTE poderá dêduzir do montante e pagar os v.lores correspondêntês a multas ou indenlzâções

devidas pelâ CONTRATADA.

23.8. No câso de eventualatraso de pa8âmento, desde que â CONTRATADA não tenha concorrido de alBUme formâ
parã tênto, será devida compensação financeira, que seíá calculada, mêdiante a aplicação dâ seguinte Íórmula:

EM=lrNxVP
Na qual:

Elú = EncâEos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pa8amento;

VP = Valor da parcela a ser paga.

I = Índice de .ompensação financeira = 0,00016438, assim apurado:
I = (rX) I . (6/100)/365, onde: l=0.00016438 TX=Percentuâl da taxa anual = 6%

cúusura vrGÉsrMA qUARTA - DÀ9 ÂlrERAçôEs
24 1 Este contrato pode ser alterado nos casos previrtos no art. 65 da Lei Fedêral n' 8.666/1991, desde que haja
irterersê do CONTRATANTE, com a apresentação das devidas justificativa5.

cúusu! vlGÉsMA qu ÍrÂ- oos F&çoÉ A§cecM pRÂrrcApoú,. . ..i] ..
25 1. Oi preços contrâtuâis a serem prâticados pêla CONTRATADA, em Reâis, para fins de solicitação de
paganrento dos serviços solicitados pelá CONTRATANTE, serão estabelecidos pelos valores unitários de serviços e

insumos da tabela do Sistema Nacionalde Pesquisa de Custos ê índices da Construção Civil- SINAPI para o Estado
do Maranhâo, vigente ao tempo da emissão da Ordem de Serviço.

25 2. Em decorrência da constânte adequação dos preços praticados durante à execução contratual, com base

em tabela oficial de valores unitárior de serviços e insumos vigente, fica vedado o reajuste ânual previsto no art go

3e, § 1e, da Leine 10.19212001.

cúu§ur.A uGÉ§MÂ sãTt .Do R@ülúB*ro Eo(x{ôutcGFilÀúEno
26 1. Os prêços unitários e o saldo deste Contrato podeÉo ser revistos para assêgurar o equi rbíio económrco-
Íinancelro, considerando â relação de êquivâlênciâ formâdá pelo conjunto dos encargos impostos pea
Administração e pela remunerâção proposta pela CONÍRATAoA a teor do disposto no ârt.37, XXl, da Consrituição
Federal.

26 1 1. O pedido de Revisão poderá ser Íormalizado â quâlquer momento durântê o prazo de vigência deste

Contrato.
25.2. A revisão tem por finalidade restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos

38
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da CONTRATADA e a retribuiÉo da Administreção pera a iustâ remuneração dôs sêrviçôs, objêtivando a

manutençâo do equilíbrio êconômico-Íinanceiro iniciál deste Contrato, nas seSuintes hipóteses pÍêvistas no Art.

65. inclso ll, alínea "d", da Lei Federâl ne 8.666/1993:
a) sobrevirem fatos imprevisívêit ou previsíveis, porém de consequênciâs incálculáveis, rêtardadores ou

irrpeditivos da êxecução do ajustàdoj
b) em caso de força maior, caSo fortuito ou fato do príncipe, confiSurando álea eaonômica extraordinária e

extracontrátuâ1.
26.3. a CONÍRATADA dêverá êncaminhar a Fiscôlização o pedido de Revisão com as devidas iustificativas,
acompanhado de documentação que comprove a ocorrência de uma dâs hipóteses indicadas no item ânterÍor e

de Planilha Orçamentária que demonstre â defâsaBem de preços ensejadora do desequilíbrio destê Contrãto.
26.4. a Administração deverá examinar a situação oriSinária, à época da apresenteção da Proposta de Preços, e a

situaçào posterior constante no pêdido dâ CONTRATADA, podendo solicitar documentos adicionais.

26.5. O CONTRÂTANTE recusará o pedido de Revisão diante das sêguintes situações:

a) ausência de êlevação dos encar8os;

b) ocorrência do evento anterior à formulaçâo da Proposta;

c) ausência de nexo cãrrsal entre o evento ocorrido e a majoração dos encaGos;

d) culpa êxclusiva da CONTRATADÂ pela majoração de seus encargos.
26.6. A Revisão do Contrato seÍá formãli2ada mêdiante Termo Aditivo.

cúusuLA vrcÉsMÂ sÉÍtMÂ - DA suBcoNTRAçÁo, ctssÃo ou TRA sFERÊtroa Dos DrRErros E

oBRTGAçõEs coNTRÀTUA|S
26 1 

^ 
CONTRATADA não poderá subcontratar tota ou parcialmente o objeto deste Contrâto, bem como cedê

lo oLr trânsferi lo, no todo ou em parte, sob pena de imediata rescisão e áplicâção das 5anções administratlva5
aábi,.,c r

cúusurA uGÉsrMA oaAvA-'oas osRlGa$t5 ÍnaBr$§sr& §@áç pREvrDE oÁHA E FrscÁr
28.1. A utilização temporária ou não de pessoal que se tornâr necessára para e execução do objeto deste
Contràto, não configurará vÍnculo empregaticio de quâlquer natureza, nem gerará qualquer tipo de obrigêção
trabâlhista, social, previdenciária ou fiscal para o CONIRATANÍE.
28.1.1. A inadimplência da CONTRATADA, com refeÍência aos encargos trabâlhistâs, social, previdenc áÍ os, fisca s

e cornerciais, estabêlêcidos neste Contrato, não transfêre âo CONTRATANTE a responsabilidade por seu

pagarnento, nem poderá onerar o objeto do Contrato ou restringlr a íegulârização e â execução dos 5ervicos de

engenharia.

cúusur.a vrcÉgMA xoilA - DAss^l{çô€s ÂDMl tíiÂnvas
29 1 No caso de inexecução, total ou parcial, dos serviços contratados, o CONTRATANTE poderá, garantidê à

ámpla defesa e o contraditório, aplicâr ãs sanções administrativas previstas na Lei Federal ns 8.666/1993
29.2. O atraso injustificado nã êntrêga de docurnentos exiSidos na Cláusula Décima Primeira deste Contrato
s!jeilará a CONTRATADA à aplicação de multa moratória diária de 0,06% lseis cêntésimos por cento), incidenle
sobrc o valor total do Contrato, âté o limite de 2% (dois por cento).

29.1. O atÍaso injustificado no início da execução dos serviços de engenharia, considerando o prazo de até 2 (dois)

dias fteis contado do recebimento da respectiva Ordem de Serviço, sujeitará a CONTRATADA à aplicação de

multa moratória diária de 0,06% (seis centésimos por cento), incidente sobre o valor totaldo ContratD, ate o limite
dê 2,li rdols por cento)-

29.4 O atraso injustificado na conclusão dos serviços de enSenharia, considêÍândo o prazo previstô no

CÍono8ramâ de Execução vinculado à respectiva Ordem de Serviço, sujeitará a CONÍRÂTADA à aplicação de multa

Praça DÍ.loséJoâquim Marques, ne 222, Centro, Penâlvâ/MA, CEP:65.213 0m
E-mall: licitacao.pênalva@Bmail.coín
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moratória diária de 0,06% (seis centésimos por cento), incidentê sobre o valor total do Contrato, até o limite de

2% (do s porcento).
29.5. Além dás multas âludidas nos itens anteriores, o CONTRATANTE poderá ãplicaí as seguintes sanções à

CONTRATADA, gaÍantidâ â prévia ê amplâ defesa, nas hipóteses de inexecução totâlou percialdeste Contrato,
com descumprimento total ou pârciâl das responsabilidades assumidas, sobretudo quanto às obritaçôes e

encargos previdenciários, sociãis ê tÉbâlhistas, podendo culminar êm Íesaisão contratuali
a)advertência;
b) rnultâ compensatória de 10% (de2 por cento) sobre o valor total do contrato;
c) suspensão temporária de participar em liaitação e impedimento de contratar com a administração, por

prazo não supêriora 02 (dois)anos;

d) declaração de inidoneidade pãra licitar ou contrâtar com a Administraçâo Pública enquanto perdurarem os
motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade
que aplicou a penalidadê.

29.6. As sanções previstas nes elíneãs'a', 'c'e 'd' poderão ser aplicadas conjuhtamente com a previstà na âlÍnea

29.7. O não recolhimento do FGTS dos empregados e das contribuições sociais previdenciárias, bem como o não
pagamento do salário, do vale-transporte e do auxílio alimentaÉo, serão consideradas faltas graves,

compreendida como Íalha na execução deste Contrato, que poderá dar ensejo a suâ rescisão, sem prejuízo da

aplicação de sanção pecuniáriâ e dâ declârâção de iíidôneo.
29.7.1 O CONTRATANÍE poderá conceder um praro paía quê ã CONTRAÍAoA íegulaíize suás ôbrigações

trabâlhistas ou suas condiçôes de habilitâção, sob pênâ de restisão contratuâ1, quando nãô identificar má fé ou a

in(ãpacidâde da empÍesà de coííigií a situação.

29.8. Caberá à Fiscâlização propor a aplicação das penâlidâdês prcvistâs, mediante Íêlâtório circunstanciãdo,

êpÍeser(ando provas que justifiquem a proposição.

29.9. As multas deverâo ser recolhidas no prazo de 15 (quinze) dias consecutivos contados da dâiâ da notificação,

ern conta bancáriô a ser informada pelá Administraçâo.
29.10. O valor da multa poderá ser descontado dos pagamêntos ou cobrado diretamente da CONTRAÍADA,

amiSável ou judlcialmente.

29.11. O descumprimento reiterado das disposiçôês acima e a manutenção da CONTRÁTADA em situação ir.eguiaí
peÍante as obrigações fiscais, tÍabalhistas e previdenciárias implicarão rescisão contratual, sern prejuizo da

aplicação dâs penalidade5 e dêmais aominações legais.

cúusurÂ rRlGÉslMÀ- DA r6oslo
30.1 O presente Contrato poderá ser rescindido nàs hipoteses previstas no art. 79 dà Lei Federal n'8.666/1993,
com âs consequências indicadas no ârt.80 da mesma [ei, sem prejuizo da aplicação das sançôes previstas nà

Clausula anterioí.
30.2 Os casos de rêscisão contratual serão formâlmentê motivados nos autos do processo, assegurado o
contraditório e â ampla defesa, sendo que, depois de encerrada a instrução inicial, a CONTRATADA teÍá o prazo

de 5 (clnco) dias úteis para se manifestar e produzir provas, sem prejuízo da possibilidàde do CONTRATANTÊ

âdorãr, motivadamente, providências eceuteladoràs.

30.3. A rescisão deste Contrato poderá ser:

a) determinado por ato unilateral e escrito da Administração;

b) amigável, por âcordo entre as partes, reduzida a termo no processo da licitaÉ0, desde que haja

conveniência para o C0NTRATANTE;

.)tudicialmente, nos termos da legislâçâo.

Pmça Dí.loeeJoâquim Marques, nr 222, Cemro, P€.alva/MÂ" CEP:65.213{00

E-mail: licita cao.penâlvâ @8mê il co m L )
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30.4. Quândo a rescisão ocorrer sêm que haja culpa da CONTRATADA, conforme o caso, será esta ressarcida dos

prejuízos reBularmente comprovados quê houver sofrido, tendo ainda direito aos pagamentos devidos pe a

execução do presente contrato até a data da rescisão.

31.1. QLralquer comunlcação entre as partes â respeito deste Contrato, só pÍoduzirá efeitos legais se processadà

por escrito, mediante protocolo ou outro mêio dê registro, que comprove a sua efetivação, não sendo

consideÍadas comunicações verbais.

32 1. O resumo destê ContÍato, assim como os rêspectivos aditamentos, será publicàdo pela CONTRATANTT na

imprensa oficial, conforme dispõe o Art. 61, parágrafo único, da Lei Federal n" 8.666/1993.

33.1. fica eleito o Foro dã Justiça Estadual, da Comarca de Penalva, Estado do Maranhão, para dirimir toda e
quàlquêr questão que derivar deste Contrâto.

Nada mais havendo a tÍatâr, âs partes assinam o presente Contrato, na presença das testemunhâs âbaixo
declinôdas, em 02 (duas) vias de itualteoí, obrigando-se por si e sucessores para que surta todos os efeitos de
direito, o que dão poí bom, firme e valioso.

Penalva/lúA _ de de 20_

CONTRATANTE

CONTRATADA

TESTEM UNHAS:

ASSINAÍURA: CPF:

ASSINATI.JRÂ CPF:

PÍaça Dr. Joréloaquim Maíques, ne 222,Centro, Penalva/MÀ cEP:65.213 Croo

E-mail: licLtacao.penaha@Smail.com n-
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DESPACHO

Em cumprimento ao Art.38, § Unico, da Lei Federal no 8.666/1993 e

suas alterações, solicitamos a Procuradoria Jurídica do Município o

exame e aprovação da minuta do Edital na modalidade Pregão, na forma

eletrônica, destinado a contratação de pessoa jurídica para execução de

serviços de engenharia de natureza continuada de manutenção de vias

no Município de Penalva/MA, objeto do Processo Administrativo no

014/2022-SIN FROURB.

Penalva/MA, 21 de setembro de 2022.

Fre fton oretra
Pregoeiro

dos Santos
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Processo Adminislrativ o: 01 4 12022-SINFROUB

origêm: Secretaria Municipal de lnÍraestrutura, Obras e Urbanismo - SINFROURB.

Obrêto: ContÍataçao de pessoa juÍídica para execuÉo de sêrviços de engenharia
de natureza continuada de manutenção de vias no Município de Penalva/MA

Valor êstimado: R$ 2.000.000,00 (dois milhÕes de reais)

EMEIiTA: Licit ção. Pregão Elêtrônico. Contralaçào
de p€soa iuridica pâra erecuÉo de seNiços de
engenhariâ dê nâturêzâ continuâdâ de manutençáo
dê viss no Munlclpio dê Penalvà/ilÂ. Regularidade.

í. RELATóR|o

Trata-se de procedimenlo licitatório na modalidadê Pregão, nâ forma eletrônica. cujo
objêto é a contrataçâo de pessoa jurídica para execução de serviços de engenharia
de natureza continuada de manutençáo de viâs no Município de Penalva/MA.

Constam nos autos em epígrafe até a presente manifestação os seguintes
documenlos:

a) Requisição do objeto pela SINFROUB;
b) Termo de Referência devidamente aprovado pela autoÍidade

competente, contendo componentes da edificaÉo abrangidos pela
manutenção, planilha com nomes materiais a serem utilizados,

c) Demonstrativo da Dotaçáo Orçamentaria;
d) Autorizaçáo da auloridade competente paía a abertura da licitação:
e) Designação do Prego€iro e membros da equipe de apoio;
0 Minuta do edital da licitação, onde constam: Termo de Referência e

Minuta de Contrato:
g) Despacho administrativo do PÍegoeiro.
Assim, uma vez remetido a esta ProcuÍadoria para â devida averiguação

dos aspectos jurídicos, passa-se à análise do caso concreto com o cristalino escopo
de assistir a Administrâção Municipal no controlê intemo da legalidade dos atos
administrativos praticados na fase interna da licitação.

Em apêrtâda síntesê, eis o rêlatório.

2. FUNDAMENTAçÃO
Por seu turno, sabe-se que o pregão na forma eletrônicâ se trata da

modâlidade de licitaÉo prevista na Lei 10.52012002 paÍa a aquisição de bens e
serviços comuns, independentemente do valor estimado do fuluro conlrato.

PraÇa Dr. José Joaquim Marques, 222 - Cênlro - Pênalva {llA) - CEP: 65.213-000
CNPJ: 06.í79.,102/000íS1
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Neste particular, cumpre registraÍ que se consideram bens e serviços
comuns, 'aqueles cujos padrôes de desempenho e qualidade possam ser
objetivamente deÍinidos pelo edital, por meio de especiÍica@es usuais no mercado'
(art. 1', parágrafo único, da Lei n" 10.52012002).

,Í, casu, pareco-nos adequada a manifestaçáo sobre a natureza do
serviço a ser adquirido, o quê, com efeito, viabilize e adoção da modalidade
prêgão, conforme autoriza e lê9islação pátria.

Continuando, oportuno se faz a análise casuistica da imprescindível
observância dos atos preparatórios sem os quâis não se pode prosseguir com a
trâmitação deste procêsso administrativo.

Pâra isso, conveniente se faz o vislumbfe do que aduz o art. 3' da Lei n"
10.520t2002:

I - a autoridade competente justificârá a necessidade de
mntratação e definirá o objeto do certamenle, as
exigências de habilitaçáo, os critérios de aceitação das
propostas, as sanções por anadimplemento e âs clausulas
do contralo, inclusive com Íixação dos prazos para
fornecimênto,
ll - a deÍinigáo do objeto deverá ser precisa, suÍiciente e
clara, vedadâs êspêciÍicâções que, por excessrvas,
irrelevantes ou desnecessáÍias, limitem a competição,
lll - dos autos do procedimento constaráo a justiÍicativa
das definiçôes referidas no inciso Ideste artigo e os
indispensáveis elementos técnicos sobre os quais
esliverem apoiados, bem como o orçamento, elaborado
pelo órgáo ou entidade promotora da licitação. dos bens
ou serviços a serem licitados; e
lV - a autoridade competente designará, dentre os
servidores do órgão ou entidade promotora da licitaçáo, o
pregoeiro e respectiva equipe de apoio, cuja atribuição
inclui, dentre outras, o recebimento das propostas e
lances, a análise de sua aceitabilidade e sua
classiíicaÇáo, bem como a habilitaçáo e a adjudicaçáo do
objeto do certame ao licitante vencedor.

Supletivamente, cumpre observar o que dispõe o Decreto Municipal n"
04t2017:

AÍt. 8" A fase preparatóÍia do pregáo observará as
seguintes regras:
I - a definição do objeto deverá ser precisa, suficiente ê
clara, vedadas especificâçôes que, por excessivas
irrelevantes ou desnecêssárias, limitem ou Íruslrêm a
competição ou a realização do fornecimento, devendo
estar refletida no têrmo de referenciai
ll - o termo de referência é o documento que deverá
conter elementos capazes de propiciar a âvaliação do

EsÍADo oo MARANHÂo
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENALVA

pRocuRADoRtA GERÂL Do MUNtcíPto - PGM

Praça Or. José Joaquim Marques, 222 - Centro - Penalva (MA) - CEP: 65.2í3400
CNPJ: 06.179.402000,{t
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custo pela AdministÍação, diante de orçâmento detalhado.
consjderando os preços praticados no mercado, a

definiÉo dos métodos, a estrategiâ de suprimento e o
prazo de execução do contrato;
lll - a autoradade competente ou, por delegação de
competência, o ordenador de dêspesa ou, ainda, o agente
encarrêgâdo da compra no âmbito da Administração,
deverá:

a) Definir o objeto do cerlame e o seu valor estimâdo em
planilhas, de forma clara, concisa ê objetiva, de acordo
com termo de referencia êlaborado pelo rêquisitante, em
conjunto com a árêe de compras, obedecidas as
especificaçôes praticadas no mercado;

b) Justificar a necessidade da aquisiçáo;
c) Estabelecer os critérios de acêitaÉo das propostas, as

exigências de habilitaçáo, as sançôes administrâtivas
aplicáveis poÍ inadimplemento e as clausulas do contrato,
inclusive com Ílxação dos prazos e das demais condiçóes
essenciais para o fornecimento; e

d) Designar, dentre os servidores do órgáo ou da entidade
promotora da licitaçáo, o pregoeiro responsável pelos
trabalhos do pregão e a sua equipe de apoio.
lV - constará dos autos a motivaçáo de cada um dos atos
especificâdos no inciso anterior e os indispensáveis
elementos técnicos sobre os quais esliverem apoiadôs,
bem como o orçamento estimativo e o cronograma físico-
finânceiro de desembolso, se for o caso, elaborados pela
Administração:
V - para julgamento, será adotado o critério de menor
preço, observâdos os prazos máximos para fornecimento,
as especificações técnicas e os parâmetros minimos de
desempenho e qualidade e as demais condições definidas
no edital.
ParágÍalo Único. O orçamento estimativo em planilhas e
preços unitários náo constitui um dos elementos
obrigatórios do edital, devendo estar inserido
obrigatoriamente no bojo do processo relativo ao certame.
Ficará a critério do Pregoeiro, no câso concreto. a
avaliaçâo da oportunidadê e conveniência de incluir esse
orçamento no edital ou de informar, no ato convocatório, a
sua disponibilidade aos interessados e os meios para
obtê-lo.

Destarte, compulsando os aulos, percebe-se que até a presente etapa
procedimental, todos os atos preparatórios vocacionâdos a garanlir a lisura do
procedimento foram atendidos.

Praça Dr. José Joaquim i,larques, 222 - Centro - Penalva (MA) - CEP: 65.2,l3-000
CNPJ: 06.'í79.402/0001€l
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Há, pÍeliminarmente, a requisição do objeto pela âutoridade
competente, tendo em vista a própria necessidade de contrataçáo em questão.

De igual modo procedeu-se a estimaüva de velor, ato fundamental nesta
fase sem a qual nâo se podê avaliar se a Administração caminha ou não no rumo
certo paÍa a correta e eficiente contrataÉo.

Há gârantia de reserva orçamentária, com a indicaçáo da respectiva
rubrica para o atendimento da despesa (art. 2l', inciso V, Decreto Municipal n'
0412017), contoÍme despacho do setor competente.

Uma vez superadas as etapas que visam ao planêjâmento da aquisição,
como a definição do objeto ê a indiceçáo do recurso próprio para a despesa,
revelam-se possível que o gestor avalie a conveniência ê oportunidade de se
efetivar tal conlratação.

Nô presente caso, tal exigência encontra-se cumprida, pois o Prefeito
autorizou a ab€rturâ do procedimênto

No que tange o prcgoeiro ê sua equipe de apoio, Íesta comprovado nos
autos à observáncia de tal exigência legal, vez que conforme Portaria de n'
3'1212021-GAPRÉlPenalva (publicado no Diário Oficial do Estado do Maranháo êm
23112120211, tal equipe Íoi devidamente designada pela autoridade competente.

Por fim, segundo o art. 21, incisos Vll e Vlll do Decreto Municipal n'
0412017, o processo licitatório deve ser inslruído com a minuta do editâl e seus
respectivos anexos, dentre os quais a minuta do confato.

Da análise do Edital em questão, pêrcebe-se a observância da estrita
legalidade, de modo quê náo se revelam quâisquer elementos com aptidão de
obstar a aprovação do aludido documento.

Cumpre registrar ainda que a minuta do contrato contém clausulas
essenciais elencadas na Lei n" 8.666/1993, náo necessitando, portanto, de
quaisquer modificaçôes para sua melhoria.

3. CONCLUSÃO
Logo, tendo em vista toda a fundamentação supramencionada e de modo

a restringir-se a avaliaÉo de âspeclos jurídico-formais dos presentes autos, e
abstraidas questó€s de ordem técnicas, notadamente as de oportunidade,
conveniência, razoabilidade e preço, opina-se pelo regular prosseguimento do feito,
restando aprovado à minuta do edital e seus anexos.

Eis o parecer

Penalva/MA, 22 de setembro de 2022

Renato Sá dos Santos
Assessor Juridico
OAB/MA n' 14421

Praça Or. José Joaquim Mârquês, 222 - Centro - Ponalva (MA) - CEP: 65.2í3-000
CNPJ: 06.179.402/0001-8'l
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PROCESsO ADMtNtSTRAT|VO N' 014/2022-5INFROURB

O MUNICiPIO DE PENAI.VAI/MA, TORNA PÚ8TICO, PARA CONHECIMENTO DOs INTERESSADOS, QUE A
pREFr ruRÂ MUNrcrpAL, REAL|ZARÁ LtctrAçÀo NA MoDALTDADI pREGÃo, NA FoRMA ErErRôNrca, coM
cRrrÉRio oE JULGAMENTo MAtoR DEscoNÍo poR trEM, Nos rERMos DA tEt Ne 10.520, DE 17 DE rutHo DE

2002, 0O DECREÍO Ne 10.024, DE 20 DE SETEMBRO DE 2019, APLICANDO-SE, SUeSlD|ARlAl\,lENTE, A LEI Nc 8.666,

DE 21 DE luNHo DE 1993, E As ExtGÊNctAs tsrABELEctDAs NEsrE EDtrat. t-Et coMpt-EMEt{ÍaR Ne 123/06 E

14712014, suBsrDraRlaMEr,lrE, PEr.a lrl Ne 8.665/93 E DEMATS LEcrsraçÃo, so8 As coNDrçõEs
ÊsragELEctDAs NEsrE aro coNvocaróRto E aNExos.

os trabalhos serão conduzidos por servidor designado, denominado PreBoeiro, mediante a inserção e

monitoramento de dados Bêrados ou transferidos diretamente para a página eletrônica
www.portaldecompaspublicas.com,br. O servidor terá, dentre outras. as seguintes atribuiçôes: coordenar o
processo licitatório; rêcebêr. exâminar e decidir as impugnações e consultas âo edital, apoiâdo pêlã suã equipe
responsávelpela sua elaboraçãoj conduzira sessão pública nâ internet; verificara conformidâde da proposta com

os requisitos estabêlecidos neste edital; dirigir a etapa de lancês; verificar e julgar as condições de habilitação;

receber, examinar e decidir os recurso5, encaminhando à autoridade competente quando mantiver suâ decisão;
indicaro vencedordo certâmê;conduzirostrabalhosdâ equipe de apoio;e encâminharo processo devidamente
instrLrido a autoridade responsávelpelâ âdjudicâção ê propora homologâção.

óRGÃo rNTEREssaDo: SECRETARIA IVUNICIPAT DE INFRAESTRUÍURA, OERAS E

URBANISMO. SINFROURB

DATA E HORA DE INICIO DAS PROPOSTAS: 08H:00M DO DIA 27109/2022 HoRÁRro DÊ BRASÍua

23H,s9M DO Ot A 04 /10/2022 H to DE BRASíLlA

08H:59M Do DlÂ 07110/2022 O DE BRASiLIA

tOCÀl-r com-br
ABERTO

DATA E HORA LIMITE PARA IMPU

DAÍA E HORA FINAL DAs PROPOSTAS:

1. DO

1.1. O obleto da presente licitação é a escolha da proposta mâis va

conforme condições, quantidades

e exitências estâbelecidas neste Edital e seus anexos

1.2. a licitação será dividida em lÍENs, conforme tab€la constante do Termo de Refêrência, facultândo-le ao

licitante a participaÇão em quantos itens forem de seu interesse.

1.3. O critéíio de julgamênto adotâdo será o MAIOR DESCONTO POR ITEM, observadas as exigên.iãs rontidas
neste Édital e seus Anêxos quanto às especificações do objeto.

1

2. DOS

PÍaça DÍ-roéloaquim Mârques, nÊ 222, centro, Pênãlve/MÀ cEP:6s.213{0o
E-mail: licrtacao.pênalvâ@gínâil.com

DATA DE AEERTURA DAS

PRoPosrassEssÃo PúBucA,
DO DI,

MODO DE DISPUÍA

de pessoã juridica

para êxeruçâo dê serviços dc Município de
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As despesas para atender a esta licitação estão pro8ramadas em dotação orçamentária própria, previstâ no

orçamento corrente do Município, na classíficação abaixo:

Gestâo/Unidade: 02.06 Secretãria Municipal de lnfraestrutúra, Obras e Uíbanisnro

Fonte: 1 500 00 - Transferências não Vinculadas a lmpostos

Programa de Trabalho: 04.122.0003.2123.0000 - Manutenção e Reformas de Prédios Públicos

[ogradouros e Vias

Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00 ' Outros Serviços de Terceiros - Pessoa lurídica

3. DO

3.1. O Credenciamento é o nível básico do Registro cadastral no PORÍAL DE COMPRAS PUBUCAS que permite a

participação dos interessados na modalidade LlC|TATóRlA PREGÃO, em sua FORIúA ELEÍRÔNlCA.

3.2. O cadastro deveÍá ser feito no Portalde Compras Públicat no sítio www.portdldecomprotpub ccs.car.Ct;

3.3. O credenciâmento iunto ao provedor do siíema implicâ a responsabilidede do li.itent€ ou de seu
representante legal e a presunção de sua capacidade técnica paía reâlizâção das transações inerentes a este
Prêgã0.

3,4. O licitante responsâbiliza-se exclusiva e formalmente pelas trânsâçõês efetuâdas em seu nome, âssume
como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos prâticados diretamente ou por seu

representante, excluídâ â responsabilidade do provedor do sistema ou do óígão ou entidade promotora da

licitaçâo por eventuais dânos decorrentes de uso indevido das cÍedenciais de acêsso, âinda que por terceiros.

3.5. E de responsabilidade do cadastrado conferir a eratidão dos seus dados cadastrais no PORTATDE COMPRAS
PUBI-lCÂS e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder,

imediatamente, à coíreção ou à alteração dos registros tão logo idêntifique incorreção ou aquêles se tornem
desatualizados.

3.5.1. A não obseÍvância do disposto no subitem anterior poderá enseiar dêsclâssificação no momento da
habilitâção

4. DA

4.2. Será concedido trâtamento favorecido para as microempresas e emprêsâs de pequeno porte, para as

sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da tei ns 11.488, de 2007, para o microempreendedor
individuâl - Mtl, nos limites previstos da Lei Complementar ne 123, de 2006.

4.3. Nâo poderâo parti.ipar desta licitação os interessadosl

4.3.1. Proibidosde participardelicitâçõesecelebrarcontratosâdministrativos, na forma da lêgis açãovigente;

Plaçà Dr.JoséJoaqurm Marques, ne 222, C€núo, Penãlva/MA, CEPr65.213 000
E mail: licitâcâo.pênàtuâ@gmail.com

4.1. Poderão participer deste Pregão inleressâdos cujo ramo de atividade seja compatívêl com o objeto desta
licitaçâo, e qúe estejam com Credenciamento regulâr no PORÍAL OE COMPRÁS PUBUCAS.

/-\
It -,r\-/J/'
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4.4. Como condição para participâção no pregão, a licitante assinalará "sim" ou "não" em campo próprio do

sistemd eletrônico, relâtivo às seguintes declarações:

4.3.7. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa .ondição (acórdão ns

7 46 / 2O1 4 -Í CU - P le n á t i o).

4.4.1.1, Nos itens êxalusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a

assinalaçâo do cempo "não" impedirá o prosseguimento no certame;

EDITAT

4.3.2. Quê não atendam às condições destê Édatale seu(s) ânêxo(s);

4.3.3. EstÍânSeiros que não tenham represêntação legal no BÍasilcom podêres expre ssos para rêceber citação

ê responder administrativâ ou judicialmente;

4.3.4. Que se enquadrem nasvêdações previstas no artigo 9c da Lei na 8.666, de 1993;

4.3.5. Que estejam sob falência, concurso dê credorês, concoídata ou em processo de dissolução oLr

liquidação;

4.3.6. Entidades empresariais que estejam reunidas em consórcio;

4.4.1.2. Nos atens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de pequeno

porte, a assinalação do campo "não" apenas produzirá oefeito de o licitante nãoterdireito ao tratamento
favorecido previsto na LeiComplementarne l23, de 2m6, mesmo que microempresa, empresa de pequeno
porte,

4.4.2, Que está ciente e concorda com as condiçôes contidas no Edital e seus anexos;

4.4.3. Que cumpre os íequisitos para a habilitação definidos no Editâlê que a proposta apresentada está em

conloímidade com as exigên(ias editàli(ias;

4.4.4. Que inêxistem fâtos imp€ditivos para sua hâbilitâção no certame, ciente da obrigatoriedâde de declarêr
ocorrências posteriores;

4.4.5. Quê não empre8a menor de 18 anos em trâbalho notuíno, perigoso ou insalubre e não eÍrprega menor
de 16 anos, salvo menor, a partir dê 14 ánot nâ condição de âprendiz, nos têrhos do artigo 7', XXX ll, da

Constituição;

4.4,7. Que não possui, êm suâ câdeia produtivâ, empregados exêcutando trabalho de8radante ou forçado,

observando o disposto nos incisos lll e lV do art. 1e e no inciso lll do art. 5o da Constituiçâo Federal;

PraÇa Dí.loséloaqu,m Marquês, no 222, Cêntro, Penalva/rüA, CEP:65.213{00
E ínail: licitacao.peralva@Email.com

4.4.1. Que cumpre os requisitos êstabêlecidos no artigo 3'da LeiComplemêntar ne 123, de 2006, estando aptâ

a usufruií do trâtâmento favorêcido ertabelecido em seu5 arts. 42 a 49;

4.4.6. Que a proposta Íoi elaborada de forma independente, nos termos da lnstrução Normâtlva SLTI/MP ns

2. de 16 de setembro de 2009.



..4

Pstst-?o
PREFEITURA MÚNrciÊA[ DE PENALVA/MA

coMtssÃo pERMANENTE DE LtctrAçÃo - cpt-

PREGÃo ErErRôNrco N' 5sl2022

PROC _lUlLl_!!Z_
FoLHA._t_lJ!2,

EDITAL

4.5. A declaração falsâ relativa âo cumprimento de quâlquêr condição sujeitará o licitantê às sânções previstas

em leie neste Edital.

5. DA apR€sENraçÃo oa pRoposra r Dos D,ocuMtNTos tE MBturaçÃo

5.1. os licitântes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, concomitantemente corr os

documentos de hábilatâção êxi8idos no edital, propostâ com a descriçâo do obleto ofertado e o preço, âté a data

e o hoíário estabelecido5 para abertuía dâ sessão pública, quãndo, então, encerrar-se-á eutomaticamente a etâpa

de env o dessa documentação.

5.2. O ênvio dâ proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exigidos neste Edital, ocorrerá por meio

dê chave de acesso e senha.

5.3. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encâminhar a documentação de hab litação, aínda
que haja alguma restrição de regularidade Íiscal e trabalhista, nos termos do art.43, § 1s da LC ne 123, de 2006.

5.4. ln.umbirá ao licitante acompanhar as operâçõês no sistema eletrônico durente a sessão pút lica do Pregão,

ficando responsável pelo ônus decorrêntê da pêrdâ de netócios, diânte da inobsêNânciâ de quaisquer mensagens

emitidâs pelo sistema ou dê sua desconexão.

5.5. Até a abertura da sessão pública, 05 licitantes poderão retiraí ou substituir a proposta e os documentos de

habilitação anteíiormente inseÍidos no sistemâ;

5.6. Não será estâbelecida, nessa etapa do certame, oÍdem de clâssiticação entre as propostas apresentadãs, o
que somênte ocorrerá após a reôlização dos procedimêntos de negociação ejulgamento da proposta.

5-7. Os documentos que compõem ã proposta e a habilitaÉo dô licitente melhor clâssificedo somente serão

disponibjlizedos para avaliação do pregoeiro e para acêsso público após o encerramento do envio de lànces.

6. DO

6.1. O llcitante deverá enviar sua proposta mêdiânte o preenchimento, no sistema eletrônico, dos seguintes

campos:

6.1.1. DEscoNTo pERcENTuar EM 02 (DUAS) casas oEcrMArs Após lúncuLq;

6.1.2. Descrição detôlhada do objeto, contendo as informaçôes simllares à especificação do Termo de

Referência: indicando, no que for aplicávê|, o modelo, prazo dê vâlidâde ou de gârantia, número do registro
ou inscÍição do bem no órgão compêtente, quando for o caso;

6.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratadâ

6.3. Nos va loíes pro postos esta rão inclusos todos os cuíos o peraciona at e nca rgo s prev idenciá rios, tra ba lh istas,

tributários, comerciais e quaisquêr outros que incidam direta ou indiretâmente no fornecimênto dos bens ou

serviços.

Prala Or.losé Joaquim MaÍques, nc 222, CentÍo, Pênelvâ/MÀ, CEP:6s.213 000
t-mail: lkitacao.penalva@smail.com
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6.4. Os preços ofertados, tônto nâ propostâ inicial, quânto na etapa de lances, serão de exclusiva

responsabilidade do licitante, não lhe âssistindo o direito de pleitear qualquer alterãção, sob alegação de erro,
omissão ou qualquer outro pretexto.

6.5. O pra2o de vãlidade da proposta não será inferior â 60 (SESSENTA) DIAS, a contar da data de sua

apíesentação.

6.6. os licitantes devem respeitár os preços máximos estâbelecidos nas normas de regência de contratações
públicas, quando participarem de licitaçôês públicas;

7. OA

7.1. A aberture da presente licitação daÊse-á em sêssão pública, por meio de sistêmâ eletrônico, na data, horárao

e local indicados neste Edital.

7.2. O Pregoeiío verificêrá as propostas âpresentadas, dêsclâssificândo desdê lo8o aquêlâs que não eíejam em

conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenhám vícios insanáveis ou não apresÊntern as

especificaçôes técnicas exigidas no Termo de Referência.

7.2.1. TaÍnbém será desclassificada a proposta que identiÍique o licitante

7.2.3. A não desclassiÍicação dâ proposta não impedê o sêu jul8amento definitivo em sentido contrário,
levado a eÍeito na Íase de aceitâçâo.

7.3. O sistema ordenará eutomâticamente as propostes classificadas, sendo que somente estas participârão da

fâse de lânces.

7.4. O sistema disponibilizaíá campo próprio parã trocâ de mensãgens entre o Pretoeiro e os licitantes

7.5. lniciada a etapa competitiva, os licitântes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio do sistema
êletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignâdo no registro.

7.5.1. O lânce dêverá seí ofertado dê âcordo com o tipo de licitação indicedâ no preambúlo deste êdital

7.6. os licitantes podêrão oferecer lances sucessivos, obsêNando o horário fixado pâra aberturâ da sessão e as

regras estabelecidas no Edital.

7.7. O licitante somente poderá oÍereaeí lãnre p€rcentual de desaonto superior âo último por ele ofertado e
rêgistÍâdo pelo sistema.

7.8, O intervelo mínimo de diferença de percentuais entre os lances, que incidirá tanto em relaçâo âos lences

rnrernrediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor ofêrta devêrá ser ÍüEtsl, PORaÊt{ÍO}.

PraÇaOr.JoréJoaquimMarques,ne 222,Cêntrô,Pênâlva/MÁ,cEP:55.213-000
E-mail: licitâcao.penalva@gmail.com

7.2.2, A desclassificação será s€mprê fundamentâda e rêgistrâdã no sistema, com acompanhamento en
tempo real por todos os pârticipantes.

n.^P



.., a

Pffilrlo
PREFEITURA úÚNrciFÀL DE PENAI.VAIMA

coMtssÃo PERMANENTE DE r-rctrAçÃo - cpL
pnrcÃo rlrrnôrurco N" sslzo2z

EDITAL

PRoC---1qlLt-rL
FoLHA.--t)-!J:l

7.9. O intervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser infêrior a vinte (20) segundos e o
intervalo entre lances não poderá ser inferjor a três (3) s€gundot sob pena de serem eutomaticamente
descanados pelo sistemâ os respêctivos lances.

7.10. Sêrá adotado para o envio de lênces no em que 05

7.11. A etapâ dê lancês dâ sessão públaca terá duração de der minutos e, âpós isso, será proírogada

automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do periodo de duração

dâ sessão pública.

7.12. A prorrogâção automáticâ da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de dois minutos e ocorrerá
sucess vamente sempre que houver lances enviados nêssê periodo de prorroSaÉo, inclusive no caso de lànces

intermediários.

7.13. Não havendo novos lancês na foíma estâbelêcidâ nos itens anteriores, â sessão pública encêrrâr-se-á

automaticamente.

llcitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogaçôes.

7.14. Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistema, pôderá o pregoeiro,

assessorado pela equipê de âpoio, justificâdâmênte, âdmitir o reinício dâ sessão pública de lances, em prol da
consecuçâo do melhor preço.

7.15. Em caso de falha no sistema, os lances em desacordo com 05 subitens anteriores deverão s€r
desconsiderados pelo pregoeiro.

7.16. Não sêrão àceitos dois ou mais lances de me5mo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado
primeiro,

7.17. Durante o tránscur5o da sessão pública, os licitântes serão informadoE em tempo rêâ1, do valor do menoa
lance retistrâdo, vedada a identificação do licitante.

7.18. No câso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrerda etapa competitiva do Pregão, o slstema eletrônico
poderá permânecer acessívelâos licitantes pâía á Íecepção dos lances.

7.19. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pretoeiro persistir por têmpo superior a dez rninutos,
a sessão pública será suspensâ ê terá reinício somente ãpós comunicação erpressa do Pregoeiro aos participantes
do certame, publicada no Portal de Compras Públicas, httD://wr w.oortaldecompraspublicâs.com.br. quando

serão divulgâdas dátã ê hora para a sua reabertura. E será reiniciãda somente após decorridas vinte e quatro
horas da aomunicação do fato pelo Pregoelro âos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgãção.

7.20. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá aom o valor de sua proposta

7,21. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de peqLreno porte, uma
vez encerrada a etâpa de lances, será eÍetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do porte da

entidade empresarial. O sistema identiflcará em coluna própria as microempresas e êmpresas de pequeno porte
pafticipantes, procedendo à comparação com os valorês da píimeira colocada, sê esta for empresa de maior

a

Praça Dí. Joréloaquim Marquet, nq 222, centro, Pe.êlva/rúA, CEP:6s.213-000
E.mârlr lL.tacao.penalva@gmêil.com W
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porte, assim como das demais classificadat para o Íim de aplicar-se o dispoío nos arts. 44 e 45 da tC n9 123, de

2006, regulamentada pelo Decreto ne 8.538, dê 2015.

7.22. Nessas condições, as propostas dê micro€mpresas e empresas de pequeno portê quê se encontrarem na

faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhoí lence serão consideradas empatadâs com

â primeira colocada.

7.23. A melhor classificada nos lermos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta pard

desempate, obriSatoriãmente em vâlor infeíior ao dâ primeirâ colocadâ, no prazo de 5 (cinco) rninutos
controlados pelo sistema, contados após a comunicâção automática para tanto.

7.24. Caso a microemprese ou â empresô de pequeno poate melhor classificàda desista ou não se manifeste no
prazo estabelêcido, serãô convocadâs as dêmâis licitântes micíoempresâ e emprêsâ de pêqueno porte que se

encontrem naquele intervalo dê 5% (cinco por cento), na ordem de clâssiÍicaçâo, para o exercício do mesmo

direito, no pra2o estabelecido no subitem anterior.

7.25. No câso de equivalência dos valores âpresentados pelâs microêmpresâs e empresas de pequeno porte que

se encontrem nos intêívâlos êstabelecidos nos subitens anterioÍes, será realizado sorteio êntre elas para quê se

identifiquê aquela que primêiro poderá aprêsentar melhorofêrta.

7.26. Quando houver propostas beneficiadas com as margens de preÍerêncaa em relâçâo ao produto estrangeiro,
o critério de dêsempâte será aplicado exclusivamente entre as propostas que fizerem jus às margens de
preferênciâ, conforme regulâmentô-

7.28.1. Prodlzidos no peis;

7.28.2. ProduTidos por empresas bíasileiíàsl

7.28.3. Produzidos por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

7.28.4. Produ2idos por empresas que comprovem cumprimento de reseÍva de cargos prevista em lei para
pessoa com deficiência ou para reabilitado da Prêvidência Social e que âtendam às íêtras de acessibilidade
previstas na legislação.

7.29. Persistindo o empate, a propostâ vencedora será sorteada pelo sistema eletíônico dentre ãs propostas

empatadas,

7.30. Encerrada a etapa de envio de lances da sessâo pública, o pregoeiro deverá encaminhar, pelo sisterna

eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor preço, pâra que sejâ obtida melhoÍ
píopostâ, vêdâda a negociação em condições diferentes das previstas neste Edital.

7

7,27. A ordem de apresentâção pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classificação, de maneira que

só poderá haver empate entre píopostãs iguais (não seguidas de lances), ou entre lances Íinâis da fase fechada
do modo de disputa aberto e fechado.

7.28. Havendo eventualempâte entre propostas ou lances, o crítério de desempâtê será âquele previsto no Art
3s/ § 2e, da LÊl N18.666, de 1993, assêBurando-se a preferênciâ, sucessivamente, aos bêns e serviços:

Praça Dí. roséloaq!im Maíques, nc 222, Centío, Pênâlvâ/MA, cEP:65.213{00
E-maili licitô cao.penâlvâ@gmâ il.co m
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7.30.1. a negociação será reâlizâda por meio do sistema, podêndo ser acompanhada pelos demals licitantes.

7.30.2. o pregoeiro solicitará ao licitânte melhor classificado que, no prazo de até ruiúitit € QuATRO
H(,i!Ê|, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a neSociação realizada, acompanhada dos

documentos complementares abalxoi

a) Planilha OÍçamentárla Sintética;

b) Composição de PÍeç6 t nitários;

cl Composição dê BDI;

d) Planilhe de Eíca.8os sociâis.

7.31. Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase dê aceitação e julgamento da pÍoposta.

8. OA

8.1. Encerrada â etâpa de negociação, o pre8oeiro êxaminará a píopostá clâssificada em primeiro llgar quênto à

adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em rêlâção âo máximo estipulado para contratação neste

Edital e em seus anexos, obsedado o disposto no parágrafo único do art. 7e e no § 9e do art. 26 do Decreto n.s

10.024 /2079 .

8.2. Será desclassificâdê â proposta ou o lance vencêdor, que apresentar preço final superioí ao píeço maximo
fixado lAcórdão ne 1455/2018 -TCU - Plenário), ou que apresentar prêço manifestâmênte inexequível.

8.2.1. Considerâ-se inexequívela píoposta que apresente preços global ou unitários simbólicos, irrlsórios ou
de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos rêspectivos
encargot âinda que o ato convocatório dâ licitâção não tenha estabelerido limites mínimos, êxceto quando

se referirem â mâteriais e instâlações de propriedade do próprio licitante, paÍã os quais ele renuncie a parcela

ou à totalidade da remuneraçâ0.

8.3. Qualquer interessado poderá requerer que se rêâlizem diliBências parâ âfêrir a exequibilidade e a legalidâde

das propostâs, dêvendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita;

8.4. Na hipótese de necessidede de suspensão da sessão pública para â rêalização de diligências, com v stas ao

5aneanrento dâs propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada mediânte âviso prévio no sritema
com, no mínimo, VINTE E QUATRO HORAS DE ANTECEDÊNqA, e a o(orrên(ie será registrâda em ataj

8.S. 0 Pregoearo podêrá convocaí o licitántê pâra enviar documento digital complementâr, por meio de

funcionalidade disponível no sistema, no prazo de sob pena de não ôceitâção da proposta

8.5.1. O praro estabelecido poderá seí prorro8ãdo pelo Pregoeiro por solicitação escrita e justificadâ do

licilantê, formulada antes de findo o prazo, ê formalmente aceita pelo Pre8oeiro.

8.5.2. Dentre os documentos passíveis de solicitãção pelo PÍegoeiro, destacam-se os que contenham as

característicâs do mate ria I ofe rtado, tais como marcâ, modelo, tipo, fabricante e procedência, além de outras

a

r}

Praça oÍ.lo+loaquim MãÍques, no 222, cenÍo, Pênâlva/MA, cEPi 65.213{00
E-mail: lictacao.penalvâ@email.com
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informações pêrtinentet â exêmplo de cetálogos, folhêtos ou propostas, encôminhêdos por meio eletrônico,

ou, se for o caso, por outro meio e prãzo indicados pelo PreSoeiro, sem preiuíao do seu ulterior envio pelo

sistema eletrônico, sob pena de nâo aceitação da proposta,

8.5.3. câso â compâtibilidade com as especificações demandâdãs, Sobretudo quânto a pádrões de qualidade

e desempenho, não possa ser aferida pelos mêios previstos nos subitens âcimâ, o Pregoeúo exiSirá que o

licitante classificado em primeiro lugar âpresente âmostre, sob pena de nâo aceitação da proposta, no local a

ser indicâdo e dentro de úteis contados da solicitação

8.5.3.1. Pormeiode mensagem nosistema, serádivulgadoo locale horáriode realizaçâo do procedimento
para a avaliação dãs amostras, cujâ presença será facultada a todos os interessados, incluindo os demars

lrcitantes.

8.5.3.2. Os resultados das avaliaçôes serâo divulBados por mêio de mensagem no sistêma

8.5.3.3. No caso de não haver entrêgâ da amostra ou ocorrêr âtrâso nâ entrega, sem justificativa aceita
pelo Pregoeiro, ou havendo entre8a de amostra fora das especificações píevistas neste Edita , a proposta

do licitante será recusada.

8.5.3.4. Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro classificado não fo(em) aceita(s), o Pregoeiro

ânalisaÍá a aceitabilidade da proposta ou lance ofertado pelo segundo classificado. Seguir-se-á com a

verificação da(s) êmostra(s) ê, assim, sucessivamente, até a verificâÉo de uma que atendã às

especiÍicações constantes no Teímo de Referênciô.

8.5.3.5. Os êxê m plâ res colocados à disposição da Administração sêrão tratâdos como protótipos, podendo
ser manuseados e desmontados pêla equipe técnica responsável pela análise, não gerando dríeito a

ressarcimento.

8.5.3.6. Ápós a divulgâção do resultado final da licitação, as amostras entregues deverão ser recolhidâs
pelos licitantes no prazo de 10 (DEZ) dias, após o qual poderão ser descârtadas pêlâ Administração, sem
dirêito a ressarcimento.

8.5.3.7. Os licitantes deverão colocar à disposição da Adminiíração todâs es condições indispensáveis à

realização de testes e fornecer, sem ônus, os manuais impressos em língua portuguêsa, necêssário5 ao 5eu

peíeato manuseio, quando for o câso.

8.6. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou lance
subsequênte, e, assim sucessivamente, ná ordem de classificaçã0.

8.7. Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova data e horário para a

sua continuidade.

8.8. O Pregoeiro poderá êncaminhãr, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que apresentou
o lance mais vantajoso, com o fim de ne8oaiar a obtenção de melhor preço, vêdada a negociação em condições
diversâs das previstas neste Edital.

Prâçâ Dr.ioséloaquim lúaíquêr, ne 222, Cenúo, Penalva/M{ CEP:65.213{00
E mail: Iicitacao-p€nalva@Smail.com
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8.a.1, Íambém nâs hipóteses em que o Pregoeiro não aceitar a propostâ e passar à subsequente, podêrá

negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor-

8.8.2. A nêgociação será realizada por meio do sistemã, podendo ser acompanhada pelos demais I c tantes

F1i HA: I lJ63

TCU

8.9. Nos itens não exclusivos pârâ ã participação de microempresas e empresas de pequeno porte, sernpre que a

proposta não Íor êceitâ, e antes de o Pregoeiro passar à subseq!ente, haverá nova verificaçâo, pelo si5temâ, da

eventuãl ocorrência do empate flcto, paêvisto nos arti8os 44 e 45 da [C ne 123, de 2006, seguindo-se a d sc p]ina

antes estabele.ida, 5e for o caso-

8.10. Encerrâdâ a análise quanto à acêitação da proposta, o pregoeiro verificãrá a hâbilitação do licitante,
observado o disposto nestÊ Edital.

9.1. como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentor da pÍoposta

classificâdâ em primeiro lutar, o pregoeiÍo verificará o eventual dêscumprimento das condições de pártrcipação,

espec almente quânto à êxistência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação,
mediante a consultâ aos documentos anseridos no portal de compras publicas, e ainda nos se8uintes cadastros:

9.1.1, Possuir Cadastro do Portal de Compras Publicas;

9.1.2. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CElS e o e o Cadastro Nacional de Empresas

Punidês - CNEP (www.portaldâtransoarencia.Rov brl );

9.1.3. Cadastro Nacional de Condenações Cívêis por Atos de lmprobidade Administrativa, mantido peo
Consêlho Nacionâl de.lustiça {www.cnj jus.br/improbidade adm/consultar-requerado.php i

9.1.4. Lista de lnidôneos, mantidâ pêlo Tribunal de Contas da União

irtit,5ftqtGllsu-cavIlgÍdíCp.lq6olB

9.1.5. A consulta ao5 cadastros será realizada em nome da emprêsâ licitante ê tâmbém de seu sócio

majoritário, por força do artigo 12 da Lei n" 8.429, de 1992, que píevê, dentre as sánções impostas ao

responsávelpela práticâ dê ato de im pro b idade a d m inistrâtivâ, a proibiçãodê contratarcom o Poder Público,
inclLrsivê por intêrmédio de pessoâ jurídica da qualsêja socio majoritário.

9,l.5.1.Caso conste na Consulta de Situação do Fornecêdor â existência de Ocorrências lmpeditivas
lndiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas apontadas no

Relatório de Ocoríências lmpeditivas lndiretas.

9.1.5.2.A tentativa de burla será verificada poÍ meio dos vinculos socletários, linhâs dê fornecimento
similares, dentre outros,

9,1.5.3. O licitante será convocado para manifestação previamente à sua desclassiÍicaçào

9,1.6, Constatada a existência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, por falta de condição de
participação.

10

Praça Dr.Joséloâquim Marques, ne 222, Cêntro, Penâlva/lúA, cEP:65.213{00
E-mail: lictêcao.penalva@gmal!.com

9. DA HABTUÍAçÃO
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9.2. Caso atendidas as condições de pâíticipação, a habilitação dos licitântesserá verificada por melo do PORTAI.

DE COMPRAS PUBIICAS, em relação à hâbilitação jurídicâ, à regularidade fiscal e trabalhista, à qualificação
pconômicâ íinánceira e hâbilitação técnicâ.

9.2.1. É dever do licitante atueli2ar previamente âs comprovações constântes do PORTAT DÉ COMPRAS

PUBLICAS, para que êstejam vi8entes na datâ da abertura dâ sêssão pública, ou encaminhâr, em conjunto com
a apresentaçâo da proposta. a respectiva documentação atualizada.

EDITAL

9.1.7. No caso de inabilitaçâo, haverá nova verificação, pelo sistemâ, dâ eventualocorrência do empate ficto,
previsto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar ns 123, de 2006, s€guindo-se a disciplinâ antes estabelecida
para ôceitáção da propostâ súbsêquente.

9.2.2. O descumprimento do subitem acima implicâÍá â inôbilitação do licitânte, exceto se a consuita áos

sitios eletrônicos oficiais emissores de certidões feita pelo Pregoeiro lograr êxito em encontrar a(s)

cert dão(ões)válida(s), conforme art.43, §3e, do 0êcreto 10.024, de 2019.

9.3. Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitação complementares, necessáÍ os à .oni Ímação

daqueles exigidos neste Êditalê resentados, o licitante será convocado a encaminhá-los, em formato digital,a

lia s stema, no prazo de sob pena de inabilitação

9.4. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante apresentàção dos
documentos originais nãodigitaas quando houver dúvida em relação à integridade do documento digital.

9.5. Não serão aceitos documentos de habilitaçâo com indicâção de CNPJ/CPF diferentes, salvo aqueles
letalmente permitidos.

9.6. 5e o licitânte Íor â matriz, todos os documentos deverão estâr em nome de mâtriz, e sê o licitânte for e filial,
todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aquelês documentos que, pela própria natureza,
comprovadâmente, forem êmitidos somente em nome da matriz.

9.6.1, Serão aceitos registros dê CNP.I de licitantê mâtri2 e filialcom diÍerenças de números de documentos
peninentes ao CNo e ao CRF/FGÍS, quando Íor comprovada â cêntÍâlizaÉo do recolhimento dessas

contribuiçôes.

9.7. Ressalvado o disposto no item 5, os licitantes deverão êncaminhar, nos teímos deste Edital, a documentação
relacíonâda nos itehs a seguir, para fins de habilitação:

9.8. HABruraÉo ruRÍDrca:

9.8.1. No câso de empresário individual: inscriçâo no Registro Público de Empresas Mercantis, a ca rgo dâ Junta

Comercial da respectiva sede;

9,8.2. Ém se tratando de microempreendedor individual - MEI: certificâdo da condição de

Microempreendedor lndividual CCMEI, cuia aceitação ficârá condicionada à verificaçâo da autenticidade no

sitio www.portaldoemprêêndedor.gov-br;

PÍãçê OÍ.lorê Joaquim Merques, n! 222, Centro, Penalva/MA, CEP:6s.2r3 000

E-ma rl: Licitacao. penãlva @gmâil co Ín
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9.8.3. No caso de sociedade empresáÍia ou empresa individuel de rêsponsabilidade limitada E|RELlr ato

constitutivo, estatuto ou contrato sociôl êm vi8or, devidamente regiírado na Junta comeícial dâ respectiva

sede, àcompanhado de documênto compíobatório de seus administradores;

9.8.4. lnscrição no Registro Público dê Empresas Mercântis onde opera, com averbação no Registro onde tem

sede a mâtriz, no caso de ser o participente sucursal, filial ou â8ência;

9.8.8. Os documentos acima dêveíão estar acompanhados de todas as alteraçôes ou da consolidação
respectiva;

9.8.5. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pêssoas Jurídicas do

local de suã sede, acompanhada dê provâ da indicação dos seus administradorês;

9.8.6. No caso de cooperativa: âta dê fundação ê estatuto social em vi8or, com a ata dâ assembleià que o

aprovou, devidamente arquivado na lunta comêrciâl ou inscrito no Registro Cúil dâs Pêssoas lurídicas dâ

respectiva sede, bem como o registro de que trâtâ o art. 107 da Lej ne 5.764, de 7977;

9.8.7. No ceso de empresâ ou sociedadê estrangeira em funcionâmênto no Pâís: decreto de autorizaçâoi

9.9.1. CNPJ Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Êísicas,

conforme o caso;

9.9.2. Prova de reBularidade fiscal perante a Fazenda Nãcioôal, mediânte aprêsentação de certidão expêdida
conjuntamente pelâ Secretaria dâ Receita Fêdeíâl do BÍasil (RFB) e pela Procurôdoria-ceral da Fazenda

Nacional (PGFN), referentê a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativâ da União (DAU) por elâs

administrados, inclusivê aquelês rêlativos à Seguridâde Social, nos termos da Portaria Conjunta nq 1.751, de

02/10/2014, doSecrelário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

9.9.3. Prova de retularidade com o FLrndo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

9.9.4. Prova de jnexistência de débitos inadimplidos perante â justiça do trãbalho, mediante a apresentação
de certidão negativa ou positiva com êíeito de negâtivâ, nos têrmos do Título Vll-A da Consolidação das Leis

do Trabalho, aprovada pelo Decreto-teinl 5.452, de 1p de maio de 1943;

9,9.5. Prova de retularidade junto à Fazenda Estadual, através da Certidão Ne8ativa ê dâ Dívida Ativa ou

Certidão Conjuntâ, junto aos Íributos Estaduais, emitida pela Secretâriâ da Fazenda Estadual onde a empresa
for sediada;

9.9.6. Prova de re8ularidade junto à Fazenda Municipal, através dâ Certidão Negativa e da Divida Átlva ou

Certidâo Conjunta, junto aos Tributos Municipais, emitida pela Secretaria da tazenda lúunicipal onde a

empresa for 5ediadaj

9.9.7, Alvará de Localização ê Funcionamênto dâ sede da licitante;

t2

9.9. REGULÂRIDADE FISCAT E TRABALHISÍA:

Píaça DÍ.rorêloaquim Marques, na 222, Cenúo, Pênãlva/MA, CEP:65.213_000

E.hail: licilâcâo.penakã@gmail.com
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9.9.8. caso o licitante detentor do maior dêsconto sejâ qualificado como microempresa ou empresa de

pequeno porte deverá ôpÍesentâr toda a documentação exi8ida para efeito de comprovação de regularidade
fiscal, mesmo que esta âpresente alguma restrição, sob pena de inabilitâção.

9.10. eualrFrcaçÁo EcoNôMtco-FtNANcEtRA.

9.10.1. Certidão NeBâtiva de falênciâ, de concordate, de recuperação judicial ou extrajudic al (Lei ne 11.101,

de 9.2.2005), expedida pêlo distribuidor da sede da empíesa, datado dos últimos 30 (trintô)dias, ou que êstêjâ

denlro do prôzo de validade expresso na própria Certidão;

9,10.2. Balánço pâtrimoniale dêmonstrações contábeis do último exercício social, já exiSíveis ê apresentêdos
na forma da lei, que comprovem a boa situâção financeira da empresa, vedada a sua substituiçãô por

balancetes ou balanços provisórios, podêndo ser atualizados por índicês oficiâis quando encerrâdo há mais de

3 (três) mêses da dâta de âpresêntâção da propostaj

9.10.2.1. No caso de fornecimento de bens para pronta entre8â, não seíá exigido da licitânte quâlificada

como microempíesa ou emprêsa de pequeno porte, a apresentação de balânço patrimonial do ú timo
exercício Íinanceiro. (Art.3e do Decreto np 8.538, de 2015)j

9.10,2.2. No caso de empresa constituída no exercício sociãlvigente, admite-se a âpresentação de bêlanço
patrimoniale demonstrações contábeis refêrêntes ao período de existência da sociedade;

9.10.2.3. É admissivel o balánço intermediário, se decorrer de lei ou contíâto social/estâtuto social

9.10.2.4. Caso o licitante seja cooperatava, tais documentos deverão ser acompanhados da última audtoriâ
.ontábil finânceií4, conformê dispõê o artigo 112 da Lei na 5.764, de 1971, ou dê uma declaração, sob as
pênas da lei, de que tâl âuditoria não foi exigida pelo ór8ão fiscalizador;

9.10.3. A comprovação da situâção financeira da empresa seíá constâtada mediante obtenção de índices de
Liquidez Geral (LG),solvênc,a Gerâl (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1 ( um) resuitantes da aplicação
das fórmulâsl

LG=
Ativo Circulante + Realizávela Longo Prâzo

Passivo Circulante + Pâssivo Não Circulante

Ativo Totâl
SG-

Passivo Circulânte + Pâssivo Não Circulante

Ativo Clrculãnte

tC = Passivo Circulante

9.11. euALrHcAçÃo rÉcNrca.

Píaça Dr.loséloaquim lúarques, ns 222, Centro, Penalva/MA, CEP:65.213{00
E mail: licitãcao.p€nalva@3ínâil.com

t.l

9,10,4. As emprêsas que apresentarem íesultado inferior ou igual â 1(um) êm qualquer dos índices de
Liquidez Geral (l,G), Solvência Geral (5G) e Liquidez Corrente (tC), devêrâo comprcvar, considêrados os riscos
para a Administrâção, ê, â critéio da autoradade competente, o capitalmínimooú o patrimônio liquido minimo
de 10% (dez por cento) do valor estimâdo da contratâção ou do itêm pêrtinente-

lL/r-L/
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9.11.1. Retistro ou ins.rição da licitântê no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e/ou no

conselho Re8ional de Arquitetura ê urbanismo -CAU da região da sede da empresa desempenho dê atividade
pertrnente e compatível êm cârâcterísticas, quantidades e prazos com o objeto da licitâção.

9.11.2. Registro ou irÉadÉo do responsável técnico no Conselho ReBionalde En8enheria e agronomia -CREA
e/ou no conselho Regionâl de Arquitetura e Urbanismo - cAU da retião do domicílio do profissional.

9.11.3. A comprovaçâo do vínculo profissional do responsável técnico sêrá feita mediante cópia da Caneira
ProÍissionâlou dâ Écha de Registro de Empregados (FRE)que demonstre a identaficação do profissional, com

o visto do Ministério do Írabalho ou mediantê Certidão do Conselho de Classe devidamente atualizada oLr

Contrato de Trabalho ou Contrato de Prestâção de Serviços íegistrado no respectivo Conselho de Classe da

região competente, em que conste o profissional como responsável técnico, ou ainda Declaíação de

Coí!tratação tutuÍa do proÍissio na I detentor do Atestedo apresentado, desde que acompanhada de dêclaraçâo

de anuência expressa do profissional. Quando o Responsável Técnico indicado for dirigente ou sóclo da

licítante, tal comprovação será feita através do Ato Constitutivo da empresa ou Certidão do CREA e/ou CAU,

dev damente atuâlizado.

9.11.4. O profiss,onâl indicado para fins de compÍovação da capacitação técnico-profissional deveÍé ser o
íesponsável pelo acompanhamento da execução dos seíviços de quê trâtam o objeto desta lcitação,
admitindo-s€ a substituição por profissionais de eiperiência equivâlentê ou superior, desde que

previamente aprovada pela Contratante. É vededa a indiaação de um mesmo rêsponsável téanico para

mais de uma licitantê, fato estê que inabilitãrá todas as envolvidas.

9.11.5. QualiÍi.eção Técnico-Profissional - comprovação de que o respon sáve I técnico é detentor de Atestãdo
de Responsabilidade Técnicâ êxpedidos por pessoâ jurídicõ de direito público ou privàdo, devidamentê
registrado no CREA ou CAU dá rê8ião onde os serviços foram executados, acompanhado da íespectiva
Certidão de Acervo Técnico - CAT, que comprove ter executado os seguintes serviços, limitados
estes, êxclusivamente, às parcelas de maior relevância:

ITEM ESPECIFI UNID

5.1 Assentamento de guia (meio-fio) em trecho reto, confeccionada em concreto pré

íabricado, dimensõês 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x bâsê superior
x altura), para vias urbânas luso viário). Áf 06/2016

base x 10cm altura. Af 06/2076
6.4 Reromposição de rêvestimento em concreto âsfáltico (aquasição em usina), para o

fechâmento de valas'inclusa dêmol do avimento. Af 12/2O2O

6.8. Execução de pavimento em piso intenravado, com bloco sextâvado de 25 x 25 cm,

espessura 10 cm. Af 12l2ots
7.2 Pintuía de sinalização veÍtical de seguíança, faixas amarela e preta, aplicação manual,

2 demãos. Âf 05/2021

9.11.6. Dêclereção formal de que dispôe dê máquinas, êquipamentos e pessoal técnico êspecializâdo,

considerados essenciai5 pare o cumprihento do obieto da licitâção.

Píaçâ Dr.lo!éloâquim Mâíquê§, ns 222, centío, Penalva/MÀ cEP:6s.213{00
E-mail: I citacao.penãlva@gí1all.com

5.2. Execuçâo dê sarjeta de concreto usinado, moldada "in loco" em trecho rêto,45 cm f;l
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9.12. A existência de restrição relativamente à retularidâdê fiscal e trabãlhista não impede que ã licitentê
qualificada como microempresâ ou empresa de pequeno porte seja dêclarada vêncêdora, uma vez quê atêndã â

todas as demais êxigências do edital.

9.12.1. A declaração do vencêdor acontecerá no momento imedietamente posterior à fase de habilitação

9.13. caso a propostâ mais vantâjosa seja ofertada por licitante qualificada como microempresa ou empresa de

pequeno porte, e uma vez constâtada â exastênciâ de alguma restrição no que tange à regularidade fiscal e
trabalhista, a mesma será convocada paía, no prâzo de 5 (cinco) dias úteis, âpós a declaração do vêncêdor,

comprovaí a regularização- O prazo poderá s€r prorrotado por itual período, a critério da administração pública,

quando requerida pelo licitante, mediante âpresêntação dê justificativâ.

9.14. À não-regularizeção fiscal e trabalhista no prazô previsto no subitem anterior âcerretará a inabilitação do
licitante, sem prejuízo das sânções prêvistâs nêste Edital, sendo fâcultada a convocação dos licitantes
remanescêntes, na ordem de alassifacação. Se, na ordem de classificação, seguir-se outra microêmpresa, empresa

de pequeno porte ou sociedade cooperativâ com alSuma restrição na doaumentação fiscâl e trabalhista, será
( on( edido o mesmo prdzo pàía reSulaíização.

9.15. Havendo necessidâdê de analisar minuciosamente os documentos exi8idos, o Pregoeiro suspenderá a

sessão, iníormando no "chat" a nova data e horário para a continuidáde dâ mêsma.

9.16. Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer dos
documentos exigidos, ou apresentálos em desacordo com o estabelecido neste Edital.

9.17. Nos itens não exclusivos a microempresas e empresês de pequêno porte, em havendo inabilitação, haverá
novâ verificação, pelo sistema, da eventua I ocorrê ncia do empate ficto, previsto nos ârtitos 44 e 45 da LC ne 12 3,

dê 2006, seguando-se a discipliná ântes estabelecida paÍa aceitação dâ proposta subsequente.

9.18. Constatado o atendamento às êxigências de hâbilitâçâo fixadas no Editâ|, o licitante será declarado
vencedor.

10.

10.1. A proposta final do licitantê dêclarado vencedor deverá sêr encaminhada no prâzo de e (OUAS) HOnA5 à

contar da so icitação do Pregoeiro no sistema eletrônico e deverá:

10,1.1.Ser redigida em língua portu8uesa, digitada, em uma via, sêm emendas, râsurâs, entrelinhas ou
ressalvàs, devendo a última Íolha ser assinada e as demais rubricadas pelo licitânte ou sêu representante legal.

10.1.2. Conter a indicaÉo do bânco, númeÍo dâ conta e agência do licitante venaedor, para Íins de
pagamento.

10.2. A proposta finaldeverá serdocumentada nos autose será levada em considêrâção no decorrerda exêcução

do contrato e aplicação de eventualsanção à Contratada, se foro caso.

10.2.1. Todas as espêcificâçôes do objeto contidas nâ proposta, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e

procedência, vinculam a contratada.

15

Prâçâ DÍ.losé]oaquim rúalquet, ne 222, Cêntro, Pen.lvalMA, CEP:65.213-000

É-mail: licitac.o.p€nalva@Bmail.com

nr

ll/'^D



,a
PffI#

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENATVA/MA

coMrssÃo PERMANENTE DE L|C|TA6O - CPt

PREGÃO ELETRôNrCO N' s5l2022
EDITAT

pralodetrêsdias i. . r .r_.':i ..
inti

pRaC:)altl-LL
Éôút\'-)-lfua

mados paía, querêndo,
que começarão â contar

10.3. Os preços devêrão ser expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário em algarismos e o valor

Blobal em âlgarismos e por extenso {art. 5a da Lei ne 8.666/93).

10.3.1. Ocorrendo divertência entre os preços unitários e o preço globâ1, prevaleceíão os primerros. no caso

de divergência entre os valores numéricos e os vâloíes expressos por extenso, prevalecerão estes úlhmos.

10.4. A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, ri8orosamente, ao objeto de5te Edital, sem conter alternativas
de preço ou de qualquer outra condição que induza o julgamento a mâis de um resultado, sob pena de

desclassificação.

10.5. A propostà deverá obedêcer aos termos deste Editale seus Anexos, não sendo considerede equele que não

corresponda às especiÍicaçôe5 ali contides ou que estãbeleça vínculo à proposla de outro licitante.

10.6. Âs propostas que contênhâm â descrição do objeto, o valor e os documentos complementares estarão

disponívêis na internet, após a homolô8ação.

11.

11.1, Declarado o vencedor e decorrida a fase de regulôrização fiscale trabalhista da licitante qualificada como
microêmpresa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, sêrá concedido o prazo de no minimo trintâ minutos,
para que qualquer licitânte manifeste a intenção de recorrer, de Íorma motivada, isto é, indicando contra qual(is)

decisão(ões) pretendê recorrer e por quais motivos, em campo próprio do sistema.

11.2. Hâvendo quem se manifeste, caberá ao Pregoeiro verificar a tempestividade e a existência de motivação
de intenção de recorrer, para decidir sê admite ou não o recurso, fundamentadamente.

11.2.1. Nessê momento o Pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará as condiçõês de

admissibilidâde do recuíso.

11.2,2. A falta de mânifestação motivada do licitante quânto à intenção de recorrer importará a decadência

desse direito.

11.2.3. Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o
as razões, pelo sistema eletrônico, Íicando os demais licitantes, desde
apresentarem contrarrâzões tâmbém pelo sistema eletrônico, em
do término do prazo do Íêcorrente, s€ndojhes âssegurâda vista imediata dos elementos indispensáveis à

defesa de sêus interesses.

11.3. O acolhimento do recurso invalida tão somentê os atos insuscetíveis de aproveitamento

11.4. Os autos do processo pêrmanecerão com vista fÉnqueâdâ ãos interêssados, no endereço .onstante neste

Edital.

12.

12.1. l\ sessão pública poderá seÍ reaberta

Píaça Dí.loséloãquim Marques, ne 222, Centro, Penalva/rúA, cEPi65.213-000
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12.1.1. Nas hipóteses de provlmento de recurso que leve à anulaçâo de atos anteriores à realização da sessão
pública precedente ou em que sejâ anulada a píópriâ sessão públlca, situaÉo em que serão repetidos os atos

anulados e os que dele dependam.

12.1,2. Quando hoLrver erro na aceitação do preço melhor classificado ou quando o licitante declarado
vencedor não assinar o contrato, não rêtirar o instrumento êquivalente ou não comprovar a regularização

fiscal e trabâlhista, nos termos do art.43, §1e da LC nq 123/2@6. Nessas hipóteses, serão adotados os
procedimentos imedaatamente posteriores ao encerramento da etapa de lânces.

12.2, Todos os licitantes rêmânescentes deverão ser convocados para acompanhâr ã sessão reabertâ

12.2.1. A convocação 5e dará por meio do sistema eletrônico ("chat"), ou e-mail, ou de acordo com a fase do
procedimento lícitatório.

12.2.2. A aonvocação feita por e mail dar-se'á de acordo com os dados contidos no CÁDASTRO DO PORTAI-

DE COMPRAS PUBLICAS, sêndo responsâbilidâdê do licitante manter seus dados cadastrais atuâlizâdos.

13.

13,1. O objeto da licitação será adjudicado ao licitantê declârado vencedor, por ato do Prêgoeiro, caso não hâjã
interposição de recur5o, ou pela autoÍidade competêntê, âpós a regulâr decisão dos recursos apresentados.

13.2. Após a fa5e íecursâ1, constatada â regularidade dos atos praticados, a autoridade competentê homologará
o procedimento licitatório.

E

14.1. Haverá exigência de garantaa de execução para a presente contratação.

15.1. Após a homologação dâ liciteção, êm sendo realizada a contratáção, será firmâdo Termo de Contralo ou
êmitldo instrumento equivalente.

1S.2. O adjudicatário terá o prâzo de 05 {cinco) dias úteis, .ontados a partir da dâta de sua convocâção, para

assinar o Termo de Contrato ou aceitar instrumento equivalente, conforme o caso (Nota de Empenho/Carta

Contrato/Autorizaçâo), sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuiro das sanções previstas neste

15.2.1. Alternativamênte à convocação parâ compârecer perante o órgão ou entidade para a assinatura

do Termo de Contrato ou aceite do instrumento equivalente, a Administração poderá encaminhá-lo para

assinátura ou aceite da Adjudicatárie, mediante correspondêncie postal com aviso de recebimento (AR) ou
meio eletrônico, para que seja assinado ou aceato no prazo de 05 (CINCO) dias, a contar da data de seu

recebimento.

15.2.2. O ptãzo previsto no subitem ônterior poderá ser prorrogado, poí itual período, por soiicitação
justificada do adjudicatário ê âcêitâ pela Administração

PÍaça Dr.loséJoaquim Marques, ís 222, Centro, Penalvã/MA, CEP:65.213_000

E.mâlll licitàcao.penalva@Smail.com
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15.3. O Aceitê dâ Nota de Empenho ou do instrumento equivâlênte, êmitida à empresa adjudicada, implica no

reconhêcimento de que:

15.3.3. Reíerida Nota está substituindo o contrato, aplicando-§e à relação de ne8ócios ali estâbêlecida as

disposições da Leinq 8.666, de 1993;

15.3.2. A contratâda 5e vincula à sua proposta ê às previsões contidas no edital e seus anexos;

15.3.3. A contratadâ reconhece que as hipóteses de rescisão são aquêlas previstas nos ertigos 77 e 78 da

Lei ne 8.666/93 e reconhece os direitos da Âdministração previstos nos artiSos 79 e 80 da me5mâ Lei.

15.4. O prazo de vigência dâ contratâçâo se encerra no final do exêrcício Íinanceiro dâ assinatura do mesmo e

poderá ser prorrogâdo conforme previsão no instrumento contratualou no termo de rêferência.

15.5. Previàmente à contratação a Administração realizârá consultas para identificar possível suspensão

temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar €om o Poder

Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o disposto no art. 29, da lnstruçãô Normativa na

3, dê 26 de abril de 2018, e nos termos do art. 6e, lll, da Lei ne 10.522, de 19 de julho de 2002, cons!lta pÍévia ao

CADIN.

15.6. Por ocasiâo da assinatura do contrato, será exigida â comprovação das condiçôes de hâbilitação
consignadas neste Edital, as quais deverão ser mantidás pelo licitante durantê â vi8ência do contrato.

15.6,1. Na hipótese de irregularidade, o contratado deverá regulârizar a sua situação perante o câdâstro
no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de apl,cação das penalidades previstas no edital e anexos.

15.7. Na assinatura do contrato, será êxigida a aomprovação das condições de habilitação consignadas no
edatal, quê deverão sêr mantidâs pelo licitante durântê â vigência do contrato.

15.8. Nâ hipótese de o vêncêdor da licitâção não comprovar as condições de habiiitação consignadas no edital
ou se recusara assinârocontrato, a Administração, sem prejuizo da a plicação das sa nções das demaiscominãções
legais cabíveis a esse licitante, poderá convocar outro licitantê, respeitada â ordem de classificação, para, após a

comprovação dos requisitos para habilitâção, analisada a proposta e eventuais documentos complementares e,

íeita a negociaçào, assinar o contrato.

15.1. Após a homologâção dâ licitação, êm sendo rêâlizâdâ a contrãtâção, será firmado Termo de Contrato ou

emitido instíumento êquivalente.

16.2. o adiudicatário terá o prazo de f úteis, contados a partir de dâtâ de sua convocação, parê

assinar o Termo dê Contrato ou aceitâí instrumento equivalente, conforme o caso {Nota de Empenho/Carta

Contrâto/Autorização), sob pena dê decaaí do direito à contrâtâção, sêín prejuízo dâs sançõês previstas neste

Edital.

Praça or.loséJoaqu Ín Maques, n! 222, centro, Penâlvâ/MA, cEP:65.213 o0o
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de recebimento (AR) ou

â contar da data de seu

EDITAL

16.2.1. Alternativamente à convocação paía comparecer perante o ór8ão ou entidade para a assinatuía do

Termo de Contíato ou aceite do instrumento equivalente, a Âdministrâção poderá encaminhá-lo para

ãssinatura ou aceite da Adjudicâtária, mediante correspondência

meio eletrônico, pâra que sejâ assinado ou aceito no prazo de

recêbimento.

stâl com aviso

16.2,2. o pÍazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por solicitação
justiÍicada do adjudicatário e aceita pela Adminiíração.

16.3. O Aceitê da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à emprêsa ãdjudicada, implica no

reconhecimento de que:

16.3.1. ReÍerida Notâ êstá substituindo o contrato, aplicando se à relação de negócios âli estebelecida as

disposições da Ieina 8.666, de 1993;

16.3.2. A contratada se vincula à suà proposta ê às previsões contidas no edital e seus anexos;

16.4. O prazo de vigência da contrâtâção se encêÍra no final do exercício financeiro da assinatuía do mêsmo e

poderá ser prorrogado conforme previsão no instrumento contratual ou no termo dê referência.

16.5. Previamente à contratação a Administração realizará consultas parâ idêntificar possível suspensão
temporária de participação em licitação, no âmbito do óígão ou êntidâde, proibição de contratar com o Poder
Público, bem como ocorrências impeditivas indiretâs, observâdo o disposto no art. 29, da lnstrução Normativâ ne

3, de 26 de abrildê 2018. e nostermos do art.6s, lll, da Leine 10.522, dê 19 dejulho de 2002, consulta píévia ao

CÁDIN

15.6. Por ocasião da assinatura do contrato, será exigida a comprovação das condiçõês de hêbilitação
consignadas neste Edital, âs quais deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigência do contrato.

16.6.1. Na hipótese de irregularidade, o contratado deverá re8ulârizar a suâ situação p€rante o cadastro no
p.azo dê âté 05 (cinco) diâs úteis, sob penâ de apli.ação das penalidadês pÍêvistãs no edital e ên€xos.

16.7. Na assinaturâ do contrato, será exigida a comprovação das condições de habilitação consignadas no edital,
que dêverão sêr mantida5 pelo licitânte durantê á vigência do contrato.

16.8. Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condiçôes de habilitação consignadas no edital
ou se recusar a assinaro contrato, a Administração, sem prejuízo da ãplicaçãodas5ançõesdasdemais cominações
legais câbíveis â esse licitante, poderá convocâr outro licitante, respeitada a ordem de classifi€ação, para, após a

comprovação dos requisitos para habilitação, analisada a proposta e eventuaas documentos complêmentares e,

feita a negociação, assinar o contrato.

1r. DO

17.1. As regras acercâ do reajustamento em sentido geral do valoÍ cohtratual são a5 estabelecidas no Íermo de

Referência, anexo a êste Edital.

19
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16.3.3. A contratada reconhece que as hipóteses de rescisão são aquelâs previstas nos artigos 77 e 78 da Lei

ne 8.666/93 e reconhece os direitos da Administração previíos nos artigos 79 e 80 da mesma Iei.
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18.1. Os critériosdê rêcêbimento e aceitâção do objeto e de fiscalização estâo previstos noTermo de ReÍerência

-

20.1. as regras acercâ do pâgamento são as estabelecidas no Termo de RêÍerência, anexo a este Edital

21.

21.1.1. Não assinâr o termo dê cont.âto ou âceitâr/retirar o instrumento equivalentê, quando convocado

dentro do prazo de validâde da proposta;

21.1,2. Apresentar documentação falsa;

21.1.3. Deixarde entregar os documentos exitidos no certamej

21.1.4. Ensejar o retârdâmento da êxecução do objeto;

21.1.5. Não mantiver a propostâ;

21.1.6. Cometer fraude fiscal;

21.1.7. Comportar'se de modo inidôneo;

21.2. O atraso injustificado ou íetardamento na prestação de serviços objeto dêste cename sujeitará a empresa,

a juízo da Administraçâo, à multa morâtória de 0,5% (meio por cênto) por dia de atraso, até o limite de 10yô (dez

por cento), conforme detêrminâ o art. Ns 86, da Lêi Ne 8666/93.

21.2.1. A multa prevista neste itêm sêaá descontâda dos créditos que a contratada possuir aom a Prefêitura
Municipal de Penalva/MÀ e podeíá aumular com âs demais 5anções administrativas, inclusive com as multas
previstâs.

21.3, A inexecução total ou par.ial do objeto contratado, a Administrâçâo poderá âplicar à vencedora, as

se8uintes sanções administrativas, nos têrmos do artigo Ns 87, da Lei Ns 8.666/93:

b) Multa administrativa com natuíeza de perdas e danos da ordem de até 20% (vinte por ceôto) sobre o
valortotal do contralo;

7a

Prâçâ Dí.loréloâquim rúaÍquer, no 222, Centro, Penalva/MA, CEP:65.213{00
E-mail: licitacao.p€nãlvâ@gmail.com

EDITAL

18.

19.

19.1. As obrigaçõês dâ Contratante e da Contratada são ãs estabelecidas no Termo de Referência.

20. DO PAGAMENÍO

21.1. Comete inftação administrativa, nos termos da Lei n-' 10.520, de 2002, o licitante/adjudicatário quel

a) Advertênciâ por ê5crito;

I^-A
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c) Suspensão temporária de participação em licitaÉo e impedimento dê contratar .om a Prefeitura
Municipal de Penelvâ/MA, poÍ prâzo não superior a 02 (dois) anos, sendo que em caso de inexecuçâo

total, sem justificativa aceita pelâ Administração dâ PreÍeitura Munlcipal dê Penalvâ/MA, será aplicado

o limite máximo temporalprevisto pârâ a penalidade 05 (cinco) anos;

d) Declâração de inidoneidade para licitarjuoto à Administíação Pública, enquanto peÍdurarem os motivos
determinantes da punição, ou até que seiâ promovida a reabilitação perante a própria autoridade que

aplacou a pênãlidadê, de âcordo com o inciso lV do art. No 87 da Lei Ns 8.666/93, c/c art. Ne 7e dô Lei N

10.520/02 e ârt. Ne 14 do Dêcreto Ne 3.555/00.

21.4. Do ato que aplicar a pênâlidadê caberá recurso, no prazo de 05 {cinco) diâs úteis, a contar da ciência da

intimação, podêndo a Administração reconsiderar sua decisão ou nêsse prazo encaminhá-lo devidamente
informados para a apreciação e decisão 5uperior, dentro do mesmo prazo.

21.S. Serão publicadas na lmprensa OÍicialdo líunicípio de Penalvâ/MA, as sanções administrativas previstas no

lTtM 21.3, c, d, deste edital, inclusive a reabilitação perante a Administração Pública.

21.5. OA FRAUD€ € DA CORRUPçÃO - Os licitantes ê o contratãdo devem observâr e fãzer obsêrvar, por seus

íornecedore5 e subcontratados, se admitida à subcontratação, o mais alto padrão de ética durânte todo o
procêsso de licitação, de contratação ê de execução do objeto contrâtual.

21.6.1. PARA OS PROPÓSITOS DÊSTA CúUSUtA, DEFINEM.SE A5 SEGUINÍES PRÁTCAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: Oferecer, dar, Íeceber ou solicitar, direta ou indiretâmente, qualquêr vantagem com
o ôbjetivo de influenciar a ação de servidor públaco no processo de licitação ou na execução do contratol

b) PRÁTICA FRAUDUTINÍA: A falsificação ou omissão dos fatos, com o objêtivo de influenciaÍ o processo de
licitação ou de erecuçâo do contrato;

c) PRÁICA CONIUIADA: Esquematizar ou estâbelecer um acordo entre dois ou mais licitantes, com ou sem
o conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços em niveis
artificiâis e não-competitivos;

d) PRÁÍCA COERCITIVA| Causar danos ou ameaçar causaí dano, dirêtâ ou indiÍetamente, às pessoas ou sua
propriedade, visando influenciar sua participação em um procêsso licitatório ou afetôr ê execúção do
contrato.

e) PRÁflCA OSSTRUTIVA: Destruir, falsificar, alterar ou ocultâr provês em inspeções ou ta2er declarâções
falsas aos representantes do oÍganismo Íinanceiro multilateral, com o objetivo de impedir matenalmente
a apuração de alegações de prática previstâ acima; atos cuja intençâo seja impedir materialmente o
exercício do direito de o or8anismo financeiro multilaterâl promover inspeçâo.

22, DA IMPUGNAçÃO AO EDÍÍA! E DQ PEDIDO DE ESCIÂRIOMENÍO

22.1 antes da data designada para a âtÉrtura da sessão pública, quaiquer pessoa poderá

impugnar este Edital

PÍaçâ Dr.losé loaq!im Mãrques, ne 222, Cêntro, Pe.alva/MA, CEP:65-213 000
E-me Ll: lritacao penalva @gmãil.co m
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22,2. A lopltnação dêvêrá ser r.alizâdâ exalusivamentê po. Íollnâ êletrôniaa no sistemâ

W!4pol!a!!!g!qmoraspubli.as.com.br.

22.3. caberá ao Pregoeiro, âuxiliado los responsáveis pela elaboraÉo deste Editale seus anexos, decidir sobre

â impugnação no prazo dê até contâdos da data de recebimento da impugnação

22.4. Acolhida a impugnação, será dêÍinida e publicada nova datâ pârâ a íeâlização do certame.

22.5. . Os pêdid05 de êsclarecimentos referentes a este processo licitâtório deveaão ser enviados eo Pregoeiro,

êté 03 ântêriores à data designada pàra abertura da sessão pública, exclusivamente por meio

eletrônico via internel em campo próprio do Sistema Portal dê Comprâs Públicas no endereço êletrôniao
www.porteldeaomoÍaspubllcas.aom.br.

22.6. o pregoeiÍo responderá êos pedidos de esclarecimentos no prazo de contâdo da data

de recebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formais âos responsáveis pela elaboração do edital e dos

ane)(os.

22.7. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame, salvo
quando se amoldârem ao an. 21, parágrâfo 4s, da |"ei8.666/93.

22.7.1. A concêssão de êfeito suspensivo à impugnêção é medidâ excepcionâl e deverá ser motivada pelo

pregoeiío, nos autos do píocesso de licitação.

22.8. As aespostas aos pedidos de esclãrecimentos s€rão divulgadas pelo siíema ê vincularâo os participantês ê

a administrâção.

22.9. As respostas às impu8naçôes e aos esclarecimentos solicitados, bem como outros avisos de ordem geral,

serão cadastradas no sítio urw.Dortaldecomoràspublicaa.com.br. sendo de responsabilidade dos licitantes, seu

acompãnhamento.

22.U. A petição de impugnação apresentada por empresa deve ser firmadà por sócio, p€s5oa designada para ã

âdministÍação da 5ociedade empresária, ou procurador, e vir acompânhada, aonforme o caso, de estatuto orl

contrato sociale suâs postêriores alterações, se houvet do atode designação do administrador, ou de procurêção

pública ou pârticulár (instrumento de mândato com poderes pârâ impugnar o Edital).

E
23.1. Da sessão pública do PreBão divul8ar se-á Ata no sistema eletrônico

23.2. Não havendo expediente ou ocoríêhdo qualquer fato supêrveniente que impeça â reâliuação do certamê
na dãta marcâdâ, a sessão será automãticamente translerida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo

horário anteriormente estãbelecido, desde que não hâjâ comunicação em contrário, pelo Pre8oeiro.

22

Praçô Dr.roséJoãquim Marques, nr 222, Centro, Penalva/MÀ CEPi65.213{00
E-mail: hcitacao.penalva@8mâil.com

22.10. Não sêrão conhecidas as impugnaçõês âprêsentadas após o respectivo prazo legal ou, no caso de

empresas, que estejam subscritas por rêpresentante não habilitôdo letâlmente ou não identificado no processo

para responder pela proponente.

23.

n'--0
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23.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durântê â sessão pública observarão o horário de

Brasíliã - Dt.

23.4. No julgamênto das propostas ê dâ habilitâção, o Pregoeiro poderá sanar erros ou íalhas que não alterem a

substáncia das propostas, dos documentos e suâ vãlidade jurídica, mediante despacho Íundamentado, re8istrado
em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validadê e eficácia para fins dê hâbilitação e classificâção

23.5. A homologação do resultâdo desta licitação não implicará direito à contratação.

23.7. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e aprêsentação de suas propostas e a Administração
não seÍá, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do
proaesso licitatório.

23.8. Na contâgem dos pÉ2os estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se á o dia do início e inclui. se á

o dô vencimento. Só se iniciâm e vencem os prazos em dias de erpediente na Administração.

23.9. O desatendimento de exigênciâs formais não essenciais não importará o afastamento do licitânte, desde
que seja possível o aprovêitâmento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse público

23.10. O licitante é o responsável pela fidelidâdê e legitimidade das inÍormações prestâdas e dos documentos
dpÍe\pnlàdos em quâlquer fa5e dà licitação.

23.10.1. A falsidade de quâlquer documento apresentado ou a invêrdáde das informaçôes nele contides
implicará a imediata desclassificação do pÍoponente que o tivêr apresentado, ou, caso tênha sido o

vencedor, a rescisão do contrato ou do documento equivalente, sem prejuí2o das dêmais sanções cabiveis.

23.11, Em caso de divergência entre disposições deste Editâl e de seus ânexos ou demais peças que compôem o
processo, prevalecêrá âs deste Edital.

23.12.A Prefeitura Municipal de Penalva/MA, poderá revogar este Pre8ào por razões de interessê púbico
decoíente de fato superveniente quê constitua óbice manifesto e incontornável, ou anulá-lo por ile8alidade, de

oÍício ou por píovocação dê têrceiros, salvo quândo for viável a convãlidâção do ato ou do procedimento viciado,

desde que observados os princípios da ampla defesa e contraditório.

23.12.1. A anulação do pregão induz à do contralo

23.13. E facultado à auto.idade supeíior, em qualquer fase destê Pregâo, promover diligência destinada à

esclarecer ou completar a instrução do processo, vêdâda a inclusão posterior de informação ou de documentos
que deveriam ter sido apresentados pãrâ fins de ciassificação e habilitâÉo.

Prãla Dr.lo§é loaquim Mãrques, ns 222, CentÍo, P€íalva/MÁ, cEP:65.213-000

E-mâil: licltacao.penêlva@gmâll.com

:l

23.6. As normas disciplinadoras da licitãção serão sempre inteÍpretadas em favor da ampliaçâo da disputâ entre
os interessados, desde que não comprometam o interesse da Adminastração, o princípio da isonomia, a finalidade
ê â segurença da contrâtâção,

24.12.2- A anulação da licitação por motivo de i e8alidade não gera obrigação de indenizar.

fi-/\^-./
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21.74. O Edital está disponibilizado, na íntegra, nos endereços eletrônicos:
www.poftaldêaompÍasplbliaâs.com.br /www.penâlva.ma.qov.br (Aviso de Llcilãções) e também poderão ser
lidos e/ou obtidos na Comissâo Permanente de Licitação - CPL com a Equipe de Pregão, no endeíeço Praça Dr.
lose loaquim Marques, n'222, Bairro Centro, CEP: 65.213-000, Penalvâ/M4 nos diâs útêis, no horário das 08:00
às 12:00, mesmo endereço e período no qual os autos do processo administrativo permanecerão com vista
franqueada aos interessados.

23.15.intêgram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos

ANEXO l-Termo dê Referência e Anexos

AN€XO ll- À,,linutá de Contrato

Penâlva/MA, 22 de setembro de 2022

ntos

(Portâria 2/2021€AEPREF/PTNATVA)

fre orton Moreira d

Pre8oeiro

Praç. 0r. José J oôqu im Marques, ns 222, Centro, Pena valMA, CEP:65.213{00
E-ínâil: licita câo. penalva @gma il.com

:.r
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1.1. constitui objeto dêstê Têrmo de Referência â contratação de pessoa jurídica para êxêcução de sêrviços dê

engenharia de natureza aontinuade de mânutênção de vias no Municípiode Penelvâ/MA com fo.necimento dê

meteaiais, êqulpamentos e mãode-obrá, que serão paSos de acordo com os valores constantes de Tabelâ SINAPI

e 5lCR0 constante da planilhâ orçamentária, com incidência do desconto ofertâdo pêlâ lacitânte, acrescido do BDI

2.1- As ruas com o passar do tempo e o intenso tráfego diário, soÍrem desgaste e devidos as fortes chuvas,

apêrecem os buracos. De início pequenos buracos, que se não houver intervenção se transformarão em crateras.
PensandoAssim, a Prefeitura Municipaldê Penalva, antecipa-se para que nâo se transforme em crâtera ê ern ruês

intrafegáveis- Por isso necessita dos serviços de manutenção de vias. E um trabalho corretivo, mas ta,nbeÍn
preventivo. Evitando assim que as ruas de Pênalva, se tornem intíafe8áveis.
2.2. Com a recuperação destas vias, o déficit de reposição urbana cairá consideíâvelmente, assim como alguft
problemasenfrentadospelaadministraÉopública.Váriaspessoasserãodiretamentebenêficiadas,êoutrâssêrão
indiretamente beneficiadas com a implantação das melhorias, que além de rêposíção das vias contempladas,

também trará maior autoestima para seus morados e a melhoria dos serviços públicos essênciais oferecidos pela

adminlstraçâo.

5.1. Os serviços serão executados por demanda, mediante emissão prévia de planilha orçãmêntária e ordem de
execução de servaços emitido pela SINFROURB e serão realizados de acordo com o Memorial Descritivo Anexo I

deste Termo de Referência.

4.1. Os serviços serão executados sob o regime de empreitada por prêço unitário

5.1. O pÍazo para execução dos seÍvaços será determinado na Ordem dê Execução de Serviço expedida pêla

SINFROURB.

5.2. O píazo de vigência do Contrato será dê 12 (doze) meses, contado da data dê assinatura, podendo sêr
prorrogado, mediante Termo Aditivo, até o limite de 60 (sessênta) meses, com fulcro no art. 57, inciso ll, da Lel

Federal n" 8.666/1993, em razão de sua nature2a contínua.

6.1. será admitida a subcontratâção compulsória, em cumprimênto ao disposto no art. 48, in.iso l, da Le

Complementar np 123/2006 Sem prejuÍ2o dâs suas responsabilidâdês contratueis e legais da contratada, sendo
vedada a subcontrâtação totaldo objeto.

7.1. As obrigaçôes das partes constârão no instrumento contrãtual

8.1. Os serviços serão recebidos provisoriamente pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização,
mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 05 {cinco) dias úteis da comunicação escritã do

Pràça Dí.loséioaquim Maíques, ne 222, cenúo, Pênâlvà/MA, cEP:55.213{00
E-mail licitacao.penaka@gmail.com

:7,?:^-y,*
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AI{E(O I -ÍENMO DE RE!EiÊ|{OA

1. OBjEÍO

2. JUSTIFICATIVA
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Contratado;
8.2. O recebimento definitivo será feito pela fiscalização dos sêaviços, med ia nte te rmo circ unsta nciado, assinado

pelas partes, em até 10 (dez)dias úteis.

9.

9.1. A quâliÍicação técnica do proponente será compíovâda mediante apresentâção dos setuintes documentos:
â)certidão de registro da licitante e do responsávêltécnico no Conselho Regionâlde Engenharia e Agronomiâ

- CREA e/ou no Conselho Re8ional de Arquitetura e Urbônismo - CAU da re6ião dâ 5ede da empresa;
b) lndicação do Re5ponsáve l) Técnico q ue 5e responsôbilizará pela execução dos serviços, com nome, profissão,

RG, CPF e número do Re8istro PÍofissional.

c) Qualificâção Técnico-Profissional - comprovâção de que o responsável técnico, indicado na alÍnea "b", é
detentor de atestâdo de responsabilidade técnica exp€didos por pe5soas jurídicas de direito público ou
privado, devidamentê re8istrado no CRÊA ou CAU da rêgião onde os serviços foram executados,

acompanhado da respectiva Certidão de Acervo Íécnico - CAT, que comprove tero profissional executado
rerviços com características técnicas semelhantes âo objêto desta licitâção.

10.
10.1. A Contratada dêvêrá apresentâr comprovante de prêstação de gárantia de 5% (cinco por cento) sobre o
valortotaldos5erviçoscontratâdos,observadooprâzodeaté05(cinco)diâsúteis,âpósââssinaturadoContrato,
mêdrante â opção por uma das modalidades, conÍoíme djsposto no ãít. 56 da Lêi Federal nô 8.666/1993
10.2. Os serviços executados deverão ter garantia mínima de 90 (noventa) dias, contados do seu rêcebimento
definitivo.
10.2.1. Durante o prazo de garantiâ, a Contrâtada Íicará obrigada a reparar quaisquer defeitos .elâcionados à má

execução dos serviços objeto deste Íermo de Referência, sempre que houver solicitaçâo, e sem ónus pêrê a
Contrataôte.

11. DO

11 l O valorestimado para contrâlação dosserviçosserá dê RS 2.Ooo.ün,fi) (dois milhôesde reais)pe o período

de 12 (doze) meses, com desconto peícênlual único êstimado inicialmente 2,0096 (dois por cento), tendo como
referénciâs as tabelas SINAPI-05/2022-Máranhão e SICRO3-01/2022,Maranhão, conformê planilha orçamentár a

sintética.

12. DO

12.1. os pâgementos serão efêtuados de acordo com as mediçõês apresentadas, no prazo de até 30 (trinta) dias
consêcutivos, contados dâ apresêntâÉo da Nota Fiscal, após a mêdição e comprovâção dos serviçor execltados,
de acordo com bolêtim êssinado pelo s€rvidor designado para acompanhar e Íiscâlizarã execução do objeto desta
licilação e desde que não hâja lator impeditivo provôcado pela Contrâtada.

13. DA

13.1. Durante â va8ênciâ do contrato, a execução dos sêrviços s€ráfiscêlizadae acompânhadâ pelo servidor Olímp o

Eerreira Râmos Júnior, Engenhêiro Civil CREA 0165/AP-MA desitnado pela Prefeitura.

!4.
14-1. Fazem part€ deste TeÍmo de Referênciâ os seguintês documentos:

a) Memorial Descritivo e Especificaçôes Técnicas;

b) PlanilhaOrçamentáriaSintética;
c) Composição de Preços Ljnitários;

Praça Dr.loséloaqu m Mãíque§, ns 222, Cêntío, Penalva/MA, CEP:65.213{00
E ínalI licitã.ao.penalva@tmail.com

ITRATADA
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d) Composição de BDlj

e) Planilha de EncaÍtos Sociais;

f) Relação dê Ruas.

Píaça Dr. losé ioaquim Màrqu€s, n0 222, Centro, Pênàlvâ/MA, CEP:65.213 0m
[-mail: licatâcâo.p€nãtua@gmâil.com Ltq
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CONÍRAÍANTE, neste ato representado por, Prefeito Municipal, portador do RG n" _
e a empresá inscrita no CNPJ sob o n9

CoNTRÂTO ADMTNTSTRAÍ|VO N" J20_

Empresário(â), portador{a) do RG ne

coNÍRATo OE PRESTAçáo DE sERvIços DE

ENGENHARIA, QUE EI{ÍRE SI CELEBRAM O

MuNtcípto DE PÊNAwA/MA E a EMPRESA

NÂ FORMA ABAIXO:

doravante denominadâ CONTRATADA, neste âto

O Municipjo de Penalva/MA, pessoa jurídica de Direito Público lnterno, sediada na Praça Dr. losé ioaquim
Marques, n' 222, Centro, nesta cidade, inscrito no CNPJ sob o ne 06.179.4O2/0007-A\ doravante denominado

e CPF n"

com sede na

representada por, e CPF ne _,
têm, entre si, ajustado o prêsênte Contrato de Píêstâção de Serviços de Engenhêriâ, resultante do Pregão

[]etrônico n' 55/ZOZ2, Íotmalizada nos autos do Processo AdministÍativo ne 014/2022'SINFROURB, com
fundamento na Iei Fêderâl ne 8.666/1993 e alterâçõês posteriores, aplicando-se as demãis normas
reBUlamenteres pertinentes à espécie, mediante as seguintes cláusúlase condições:

cúusuLA PRIME|RA- Do oBrETo
'I I O prescnte Contrato tem por objeto a contratação de pessoâ jurídica para execução de serviços de

engenhãria de naturera continuadà de mànutenção de viâs no Município de Penalva/MA com íoínecimento de

mâteriais, equipamentos e mão-de-obra, de interesse da Secretaria Municipal de lnfraestrutura, Ol)r,ri e

Urba n sÍno - SINFROURB.

cúusuLA sEGuNoa- DA vtilcutaçÃo
2I.OCONTRATANTEeaCONTRAÍADAvinculam-seplenamenteaopresenteContratoeaosdorumentosadLante
.nurÍrerados colêcionados ao Processo Administrativo n9 014/2022-SINFROURB e que são partes integrdntes
oÂ\lp .tl'urrênlo..'ldependentede tranÍíiçáo:

a)Termo de Referência e respectivos anexos;

b) Edital da Pregão Elet"t)nico n" 55/2022;
c) Proposta de Preços da CONTRATADA, e demais documentos apresentados no procedimento da llcitaçã0.

cúusuLA ÍERCETRA - olt«rseçÃo letráver
3 1 O presente Contrato rege-se pelas segujntes.lormas:

a) Constituição Federel de 1988;

b) Lei Federal ns 10.520, de 17 dejulho de 2002;

c) Lei Federal ne 8.656, de 21 de junho de 1993, bem como suas alteraçôes posteriores;

d) Lei Complementar na 123, de 14 de dezembro 2006, alterada pela leiComplêmêntaÍ n' 147 de 07 de aBostc

de 2014 e pela Lei Complementar ne 155, de 27 de outubro de 2016;

e) Decreto Federal n' 10.024, de 20 de setembro de 2019;

f) Editaldo Pre8ão Eletúnico n" 55/2022:

g) Demâis normas regulamentares aplicáveis à matéria.

3.2. Na interpretação, integração, aplicação ou em casos de diver8ência êntre as disposações desle Contrâto e as

disposições dos documentos que o integram, deverá prevalecer o conteúdo das cláusulas contratuais.

3.J. Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, sêgundo as disposições contidas na Lei Federa nq
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8.666/1993 e demais normas pertinêntês às l;citações e contrâtos administretivor ê, subsidiariamente, os
princípios da Teoria Gerâl dos Contratos e as disposiçõe5 de direito privâdo, em especial a Lei Federal ns 8.078,

de 11 de setembro de 1990 (Códi8o de Defesa do Consumidor).

cúusurA euAnÍa- Do REGTME DÉ ExEcuçÁo
,1 1 Os serviços serão executados sob o íegime de execução indiíeta, empíeitadê por píeço unitário. atÊnc da!
as especificações forn,".idas pêlo CONÍRAT^NTE nas respectivâs Ordens de txecução de Serviço.

cúusuLA qurNTÂ- Do vALoR EsflMADo E pERcENÍuat DE DEscoilÍo
5.1. O valorestimedo deste Contrato é de RS_ , com desconto percentual

úni.o de % conforme Propostà de Preços apresentâde pela CONTRATADA

5.2- No valoí acime estão incluídos todos os custos diretos e indiretos, tributos, contribuições, encargos sociais,

trabalhistas, previdenciários, fiscâis e comerciais incidentes, tâxa de administraçâo, frete, se8uro e outros
nec€ssários ao cumprimento inte8raldo objeto da contratação.

cúusuLA sExra - DA DoÍaçÂo onçÁMENTÁRn
6 1. As despesas decorrentes do presente Contrato correrão por conta da seguinte dotação orçamentár a do

cxercício vigentel
lJ n idade Orçamentária 02.06 - Secretarie Municipal de lnfraestrutura, Obras e Urbanismo

Fonte de Recurso 1 500 00 - Transferências nâo Vinculadas a lmpostos

Função Protramática 04.122.0003.2123.0000 - Manutenção e Reformas de Prédios

Públicos radoLrros e Vaas

Câte6oria Econômica 3.3.90.39.00 OutrosServi 5 de Íerceiros - Pessoâ luridica

6.2. A despesa para os exêrcícios subsêquentês, quando for o caso, será alocada à dotãção orçamentária prevista

para atendimento dessa finalidâde, ã ser consignâda na Lei Orçâmentária Anual.

cúusúr.a sÉnÍrâA - oostcnÉsotues E supxEtso€s . ., -,

7.1. A CONTRATADA fíca obrigada a aceitaÍ, nas mesmas condiçôes contratuais, os acréscimos ou supressões que

se fizerem necessários ao quantitativo do objeto contratado, de acordo com o teor do arl- 65, § 1a, da Lei Federa

n" 8.666/1993.
7.1.1. Os acréscimos dos serviços deveÍão observar o percentual de âté 25 % (vínte e cinco por cento) do valor
inicia atualizado do Contrato.
7.1.2. As supressões dêverão observar o percentuâl de até 25 % (vintê ê cinco por cento)do vaior inicial atualizado

do Contrato, podendo êxceder este limite desde que celebrâdo acordo com a CONTRAÍADA, conforme o caso,

nos termos art. 65, § 2e, inciso ll, dâ Lei Federâln" 8.666/1993.

cúusuta otrAvA - Do PftÂao DEvlGB{oA
8 1 O prazo de vigência deste Contrâto é dê 12 (doze) meses, aontedo da datâ de assinatura, com eficácia após

a p!b iaação do seu extÍato na imprensã oficial.
8.2. O prazo de vlgência poderá ser prorrogado, mediante Termo Âditivo, até o limite de 60 (sessenta) meses,

com fulcro no art.57, inciso ll, da Lei Fêderal n'8.666/1993, dêsdê quê preenchidos os Íequisitos abaixo

enunrerados de forma simultânêa e autoÍizado formâlmente pelâ âutoridade competente:
al os serviços tênham sido prestados retulârmente;
b) a CONTRATÂDA não tenha sofrido punição de naturêua pecuniária por mais de 3 (três) vezes, a cada

período de viBência destê Contrato;
c) a SINFROURB tenha interesse na continuidade dos servíços;

d) o valor destê Contrato permaneça economicamente vantajoso para a Administração, e

P.açe D..loséloaquim túarqu€s, nq 222, CenÍo, Penalva/MÂ, CEP:65.213{00
E'ma il: licita.eo. penâlva@8ma il.com vb
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e) e CONÍRATADA concorde com a prorrogação.

8.3. A não prorrogação do prazo de vigência contÉtual por convêniência da Administração não gerará à

CONTRATÁDA o direito a qualquêr espécie de indenização.

cúusulA NoÍ{Á - rro gi irooE ExEcuçÃo
9.1. A CONTRATÀDA deverá observar o prazo de êxecução estabelecido em cada Cronograrna Físico-Financeiro

elaboíàdo com o SlNFROURB, devendo inlciàr os serviços no prâzo de até 2(dois) dias úteis, contado ãpós o

recebinlento da respectiva Ordem de SeNiço;

91.1. o prazo de execução poderá ser excepcionâlmenie píorrogâdo, desde q{re ocorra motivo justificado,

devidamente comprovado e aceito pelo CONTRATANTE, observado o disposto no ârt. 57, § 14, da Lei Federal n!
8.666/1.993.
9.1 2 Caso ocorra uma dâs hipóteses previstas no an. 57, § 1a, de Lei Federal ne 8.666/1993, a CONTRATADA

deverá foímalizar o pedido de prorrogação por meio de Relâtório Técnaao circunstanciãdo, ecompanhado oe novo

cronograma Físico-Financeiro adaptado às novas condições propostas.

9.1.3. Os pedidos de prorroSação de prazos serão dirigidos à SINFROURB até 5 (cinco) dias consecutivos antes da

data do término do prazo de execução.

9.1.4. Os atrâsos ocasionados por motivo de força maior oLr caso fonuito, desde que notificedos no prâzo dê 48
(quarer)ta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como inâdimplemento contratua .

cúusu rÁ DÉc|MÂ - Do Local DE occuçÂo Dos sERVrços
i0.1 0s serviços seÍão executados nas vias loca/izadâs do Município de Pena va/MA, confornre íÊ aç;o o€ r!as
oblelo do Termo de Referênc a, podendo ser êxêcutados em outras vias nâo relacionadas.

cúusuLa DÉoM.ÀpR ,Er -DÀooqr ÉlÍÍação pânÀ looDAExEcuçÃoDossERvrços
11 1 No pra2o rnáximo de 05 (cinco) dias úteis após a assinatura deste Contrêto, a CONTRATADA deverá

apresentar cópias autenticadas em cartório ou cópias simples acompanhadas dos originais dos seguntes
documentos, enquanto condição paÍa a emissão da Ordêm de [xecução de Serviço e para o efetivo início das

àtividades:

a) Comprovante de prestâção dâ Garantiã dê execução, conforme Cláusulâ Décima Segunda deste Contrato;
b) Anotação de Responsabilidade Técnica - ART registrada no CREA ou CAU, refeÍentê âos serviços de

engenharia contratados, constândo como ResponsávelTécnico o profjssional indicado nâ Documentação

oe Habilitação.

11.2 Após a análise e aprovação dos documentos acima relacionados, o CONTRAÍANTE poderá iniciâÍ e emissão
dê Ordens de Serviço.

11.3 Os Cronogramas Físico-Finânceiros âprovãdos pela SiNFROUB para cada Ordem de Serviço serv rão como
base para o acompanhamento da evolução dos serviços e evêntual indicativo de atraso, passível d.s sanções

êdm nrstrativas previstas na Cláusula Trinta deste Contrato.
11.1 1. O Cronograma Físico financeiro poderá ser revisto e ajustado, mediante aprovação das partes.

cúusur.A DÉoMAsSGt ur -.DÀGÀna[TtA Dc trGcrrçro Do oo§nÂm
12.1. A CONTRAÍADA deverá apresentar comprovante de prestação de garantia de 5% (cinco por aento) sobre o

valoí total dos serviços, observado o prâ2o de âté 05 (cinco)dias úteis, após a assinatura deste Contrato, mediante
a opção por uma das seguintes modalidades, conforme disposto no art. 56 da Lei Federal n" 8.666/1993:

â) caução em dinheiroj
b) titulos da divida públicâ;

c) seguro garàntia;ou
d)íiançâ bancáriâ.

J!
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12.1.1. O prazo para apresentação da garantia poderá ser proírogado por igual período a criterio do

CONIRÂTANÍE,
12.1.2. A inobservância do prá20 Íixâdo para apresêntâção da Bârântia ãcarretará â âplicação da multa moratória
prevista na cláusula Vigésima Nona deste Contrato.
12.1-3- O atraso supêrioí a 30 (trinta) dia5 autorj2a o CONTRATANTE a promover â rescisão deste Contrato por
descumprimento ou cr,rmprimento irre8ular de suas cláusulas, conforme dispõem os incisos I e l1 do art. 78 da Lei

Federal ne 8.666/1993.
12.2. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abrânger o período de 12 (dozê)

me9es.

12.3. A garantia em dinheiro deverá ser depositâdâ em banco oficiâ1, em conta específica com correção monetárla
a ser informâdâ pela Administrêção, em favor do CONTRATANTE.

12.4. A garantia em Titulos dá Dívida Pública deverá ter sido emitida sob a forma escritúral, mediante registro em
sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brâsil, e avaliados pelos seus

válores econômicos, conforme dêfinido pelo Ministério dâ Fazenda.

12.5. A gârántia na modalidade seguro-gaíantia deverá ser feita mediante entrega dâ compêtente apólice eÍnitida
por entidade em Íuncionamênto no país, em nome do Município de Penalva/MA, cobrindo o risco de quêbra deste

Contrato.
12.5.1. O seBuro-garantia somente será aceito se contemplar todos os eventos indicados nas alíneas do item 12.8,

observadâ â legislação que rege a matéÍia.
12.6. A garantia na modalidade fiança bancária deverá ser fornecida por um banco localizado no Brasil, coÍ!
cláusula de atualização financeira. de imprêscritibilidade, de inâliênâbilidade e de irrevogabilidade.
12.7. O número deste Contrato AdministÍativo deverá constar dos instrumentos de garantia ou seguro a sereíy)

apresentados pelo garantidoÍ e/ou segurador.

12.8. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhidâ, o pagamento de:

a) prejuízos advindos do não cumprimento deste Contrato e do não adimplêmento das demais
obíigaçõês nele previstas;

b) prejuízos causados ao CONTRAÍANÍE ou a terceiro, decorrentes de culpa ou dolo durante a execução
deste Contrato;

c) multas moíatórias e punÍtivas aplicadas pela fiscâlizâção à CONÍRAÍADA;
d) obrigâções trabalhistas, fiscais e prêvidenciáriâs de quâlquer natureza, não adamplidas peã

CONTRATADA, quando couber.
12.9. O CONTRATANÍE exeautará a garantia na forma prevista nâ legislação que rege a matérja.
12.10. O gãrantidor deverá declarar exprêssamente que tem plena ciência dos termos do Edital do Pregão

Eletrônico ns 55/2022 e das cláusulâs contratuais.
12.11. O garantidor não é pane interessada para figuíar em processo administrativo instêuÍado pelo

CONTRAÍANTE com o objetivo de apurar prejuízos e/ou âplicâí sanções à CONTRATADA.

12.12. Se o valor da garantia for utilizado totâl ou parciâlmente em pagamento de qualquer obriBação, a

CONTRÂTADA obri8a'se a fazer a respeativa reposição no prazo de âté 5 (cinco) dias úteis, contado do
recebimento da respectiva Notificação.
12.13. No caso de alteração do valordeste Contrato ou prorrogâção de sua vigência, a garantia deverá ser ajustadà
à nova situação ou renovâda, seguindo os mesmos parâmetros determinados nestâ Cláusula, obseavado o pra2o

de ate 5 (cinco) dias úteit contado da data de assinatura do respectivo Íermo Aditivo.
12.14. A garantia será restituÍda em 30 (trinta)dias, após o cumprimento das obíi8âções contratuais dêvidàmente
átestadas pela fiscalização, quando do recebimento definitivo dos serviços.

12.15. Será considerada e\tinta a gaaantia:

a) com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levântamento de importâncias depositada5

em dinhêiro a título de Barântia, âcompanhada de dêclaração do CONTRATANTE, mediantê termo

l1
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circunstanciado, de que a CONÍRATADÂ cumpriu todas as cláusulas deste Contrâto;

b) no prazo de 03 (três) meses apó5 o término da vi8ência destê Contrâto, caso a fiscalizâçâo não comunique

a ocoÍrência de sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da comunicação.

12.16. O CONTRAÍANÍE não exe.utará a garântia na ocorrência de uma ou mais des se8uintes hipóteses:

a) caso fortuito ou Íorça maior;
b) alteraçâo, sem prévia ânuênciâ da seguradora ou do fiador, das obrigações contratuais;
c) descumprimento das obíigações pela CONTRAÍADA dêcorrêntes de âtos ou fatos praticados pelâ

Administração;
d) atos ilícito5 dolosos praticados por servido.es da Administração.

12.16.1. Caberá ao CONTRATANTE apurar a isenção da responsabilidade prevista nas alíneas "c" ê "d" do itêm

13.16, não sendo a entidade garantidora pârtê no procêsso instaurado pela Administração.

12.16.2. Não serão aceitas tarantias que incluam outra5 isenções de responsabilidade que não as pÍevistàs no

iten 12.16.

cúusurA DÉclrra rEn(Etm -Do REspoí{sÁvEr. üürtcê::,r..
13.1. Os serviços de engenharia dêverão ser acompanhados pelo profissionâl indicêdo nâ Documentação de

Habi itação da CONÍRATADA, que deverá constar na Anotação de Responsabilidade Técnica - ART re8 strêda no

CREA/CAU, referente aos serviços de entenharia contratados.
13.2 Â CONTRATADA ficâ obrigada a garantir que este profissional realaze pessoal e diretamente a coordenâção

e acofipanhaíre.to dos serviços objeto deste contrato.
13 3 a \ubstituição do proÍissional, durante a execução do Contrato, será admitida:

a) nos casos excepcionais em que se justifrquem motivo superveniente fora do controie razoáveldê empresâ.

aaso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado e aceito pela Ádministràção;
b)a qualquer tempo, nos casos em que a Administração julgarque a atuação, permanência ou comportarnento

do profissional seja prejLdicial ao bom andamento dos serviços, inconvenientes ou insatisfatórios ã

disciplina da repartição ou ao interesse público, mediante solicitaçãô pôr esarito com as necessárias
justificativas.

13.4. A CONTRATADA deverá apresentar currículo de outro profissional com qualificações equrva,enres on

superiores.

13.5. A CONTRATADA não dêverá reivindicar custos adicionais resultantes o! incidentes sobre qualqueÍ

substituição do Responsável Técnico ou de qualquer outro membro da Equipe.

cúusura DÉoMA ouArÍa..oÀ piE$asIo DE s€nuços
14.1 

^ 
CONTRAÍÂDA deverá prestâr os serviços de engenharia através de mão de obra qualficada, com

forne.imento dos materiais, insumos, equipamentos, ferramentas e utensílios em quantidade, qLrãlidâde e com
tecno ogra adequadas, com a observância aos critérios de qualidade técnica, prazos, custos e demais indicativos
prevrstcg no Termo de Referência e seus anexos, na Proposte dê Preços, no Cronogrâma Fisico-Financeiro
Detalhádo e nest€ ContÍato.
142 A CONTRATADA deverá comunicar imediatamente a Fiscâlizàção qualquer alterâção nas Relações dos
Empregados, decorrentes de eventuais substituições ou mesmo de âdmissão de novos empretados, considerando
a análise dos dados pêriinentes ao pagamento de salários e recolhimentos dos encargos sociais e previdenclários
14.3 A Fiscalização podení solicitôr a substituição de qualquer empregado cujâ atuação, per.nanêncla clr
comportâmento sejam julgados prejudiciais, inconvenientes ou insatisfatórios à execução dos serviços, fixanoo o
prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas contado do recebimento da Notificação.

14.4. A CONTRATADA deverá manter om perfeito sistema de sinalização e segurança no local de prestação dos

serviços, de acordo com as normâs de segurênça do trabalho.
14.5. Càso durante o desenvolvamento dos serviÇos ocorra atraso na execuçã0, a CONTRATADA deverá áloaâÍ

ll
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Íecursos humenos pâra aumentar a produtividade, sendo que os cuíos deaoríentes serão de sua exclusiva

respon!dbilidade não cabendo qualquer plêito ou rêivindicação pãra aditlvo de vâlor deste Contrâto.

cúusurA DÉGMA quüsÀ;oosMArERlAlt EelrpÁrúr*r!§§, EniAMnlI s E r srriro6
15.1. A CONTRAÍADA essumirá a reponsabilidade e o ônus pelo fornecimento de todos os materiais,

equipamentos, ferramentas e insumos necessários à execução dos serviços.

15.2 Â conformidede dos materiais de consumo, equipamentos, fêrrãmentas e insumos utilizados na execução

dos serviços dêverão sêr vêrificados pelâ Fiscalização, de acoÍdo com o estabelecido no Termo de Referência e

neste Contrato, informando as respectivas quantidades e especificações técnicas, tais como mar.a, qualidade e

forma de uso

15.3. É vedado o emprego de materiais recondicionados ou de segundâ mão, dêvendo sêr êmpregados materrais

novos € ori8inais na execução dos serviços, seguindo rigorosâmênte âs êspecificações do fabricante no ato de

instalação/montagem ou opêração/teste.
15.4. será de responsebilidade da CONTRATADA o transporte e o manuseio dos materiais reLE\sários paía à

execução dos serviços, até a entrega e recebimento defanitivo por parte da Fiscalizâção.

15.5. A Fiscalização poderá solicitar amostra para análise de material específico, quândo jul8ar conveniente, de

acordc com o seguinte procedimento previsto no Teímo de Referência.

15.6. À Fiscalizaçào não tomará conhecimento de môteriais que por ventura exístam no canteiro e que nào

tenhanr sido encâminhados à aprovação, de acordo com o procêdimento ora estabelecido.
15 6.1. A CONTRATADA deve.á proceder à rêmoção destes materiais não aprovados, observado o prazo de 48
(quarenta e oito) horâs, contâdo do recebimento da NotiÍlcação emitida pela SINFROURB devendo arcar com
todos os custos decorrentes dã remoção.
15.7 Â CONTRAÍADA deverá realizar os ensaios, testes e demais provas de mâteriais empre8ados na ex€cução

dos serviços, observados os métodos adequados preconizados nas normas da ABNT, quândo houver necessidade

e for solicitâdo pela SINFROURS, sem ônus para o CONTRAÍANTE.

15 8 Â CONTRATADA deverá reâlizâr controle tecnolóBico de mâteriais empregados na execução dos servlço\,
respêitãndo as recomendações prescritas na norma brãsileira, quando houver necessidade e for solicitado
Fiscâlizàção, sem ônus para o CONTRATANTT.

15.9. 0s materiais provenientes de demolição ou desmontagem, reaproveitáveis ou não, deverão ser removldos
para os locais indicêdos pela Fiscalização, sendo que ao término dos serviços a CONTRATADA será responsável
pe a limpeza da áaea-

cúusura DÉoMA sfirÀ-!ís coRREçÕf s oE sERvrço6.tlrpu6Í{Aoos
16.1. A CONTRAÍADA deverá reparar ou reconstruir os eventuais vicios, defeitos ou incorreções constatadas pela

Fiscali/ação nos Serviços exêcutãdos, por sua conta e risco, no todo ou em parte, conforme prazo e condlções
fixâdos ná rêspectivâ Notificação.
16.2. A rndacação de rejeição totâl/parcial dos serviços deverá ser expressamente indicada pe a Fiscalizaçâo no

Diário de Obras.

cúusuu oÉqÍúÀ sÉflMA - DÂ su8sÍrÍurcÃo oos MATEmrrs tÍÍpu6r{ÀDos
17.1 A CONTRATADA deverá reparar ou substituir os mâteÍiais, ferramentas, eqL]ipamentos e insumos

cons derâdos imprópíios pela tiscalização, por sua conta e riscos, no todo ou em parte, conforme prazo e

rond.çoes fixados na respect;va Notificaçâc.
17.2 A indicação de rejêição totêl/parcial dos materiais, ferramentâs, equipâmêntos e insumos deverá ser

expressàmente indicada pela Fiscaliaação no Diário de Obras.

cúusur.A DÉcrMA olrAvA -roÂs oBRrcAçõEs oa CoNÍRATADA
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18.1. A CONTRAÍADA, dentrê outras obriBações definidas no Termo de Referência e neste Contrato, conforme o

caso e no que couber, obrita-se â:

a) prestar os serviços deengenharia necêssáíios à execução do obiêto, com â dasponibilização de mão de obra
qualiÍicada, fornecimento dos materiais, insumos, equipamentos, ferramentas e utensílios em quantidade,

qualidade e com têcnologiâ adequadas, com â observância aos critérios de quâlidade técnica, prâzos e

custôs prêvistos no Termo de Referência e seus anexos, na Proposta dê Prêços e neste ContÍato

Admanistrativo;

b) observar o prâzo de exêcução dos serviços estabelecido no crono8rama Físico-Financeiro, devendo iniciâr

a execução dos serviços no prazo de 2(dois)dias úteis, contado do recebimento da respectiva Ordem de

Serviço;
c) acêitâr, nâs mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários ao

quantitativo do obieto contratado, dê acordo com o teor do art. 65, § 1s, da Lei Federal ne 8.666/1993;

d) tacilitar a ação dá fiscalizâção na ínspeção da obra, prestando, prontâmente, os êsclârecimentos quê forem

solicitados pelo CONTRATANTE;

e) rêpàrar ou reconstruir os eventuais vícios, defeitos ou incorrêçõês constâtedas pela Fiscâli2ação nos

serviços executados, poí suâ conta e risco, no todo ou em parte, conforme prazo e condições fixados na

respectiva Notif icação;

f) reparar ou substituÍ os materiais, ferramentas, equipamêntos ê insumos considerados impróprios pela

tisaelização, porsua contâ e riscos, no todo ou em perte, conformê prazo e condiçõesflxados na respectiva

Notificação;
g) comunicar imediatamente à contÍatante qualquer alteração no seu estatuto social, razão social, CNPJ,

dados bancários, endereço, teleÍone, fax e outros dados que forem importantes;
h) comunicâr â Fiscalização, imediatamente, qualqueÍ ocorrência ou ânormâlidáde que venha a interferir na

execução dos sêrviçosj

i) aesponsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da legislâção viBente;
j) nomear preposto para representá lo na execução deste Contrato, durantê o período de vigéncia;

k) selecionare preparar os empregados que irão prestaros serviços, com a devida assinatura da CTPS, com as

funções profissionais legalmente registradas;

l) identafiaar seus empregados por meio de crachás, com ÍôtogrâÍla recentej
m) fornecer os uniformes e materiais de proteção e se8urânça (êquipamentos de protêção individual e

coletivo) indispensáveis para a execução dos sêrviços, em quantidades compatíveis com o núrnero de
pessoas empregõdas;

n) manter o pessoal necessário para garantir a execução dos serviços, nos re8imes contratados, sem

interíupção, seja por motivo de férias, descanso semanal, licenças, fâltâ âo serviço, dêmissão e outros
análoBos, obedecidas as disposições da legislação trabalhista vigentej

o) substituirqualquerêmpreeado cujaatuâÉo, permanência ou comportamehto seiam Julgado5 prejudiciais,

inconvenientês ou insatisfatórios à exêcução dos seNiços, obsêrvâdo o prazo máximo de 24 (vinte e quatro)
horas após o recebimento da Notificação;

p) responder pela supeNisão, direção técnica ê âdministrâtivá ê mão-de-obra necessárias à execução dot
serviços contratados, como única e exclusiva empregadora;

q) rêsponsabilizar-se, em relação aos seus empre8ados, por todâs as despesas decorÍentes da execução do
serviço e por outras correlatas, tais como sa,ários, se8uros de acidentes, indenizações, tributos, vâle

refeição, vale transporte, uniformes, crachás e outías que porventura venham a ser criadas e exigidas pe o

Poder Público, sem qualquer solidariedade poí parte do CONTRATANTEj

r) responsabilizar-se, em relação aos seus empregados, por todas as despesas inerentes ao pa8amento dos

tributos, seguros, encarSos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto deste

contrato, sem qualquer solidariedade por parte do coNTRATANTE poreventuâis autuações administrativas

34
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e/ou judiciais, uma vez que a inadimplência dâ CONTRAÍADA, com referência as suas obrigôções, não se

transÍerê à Adminislração;
s) disponibilizâr, â qualquer tempo, toda documentaÉo reÍerente ao pagamento dos tributos, seguros,

encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados como objêto deste Contrato;
t) respeitar e fazer com que seu pessoâl respeite as normas de sêgurânça, hi8iene e medicina do trabalho;
u) responsabilDar se pelo cumprimento, por parte de seus empretedos, das normas disciplineres e de

sêgurânçâ determinadâs pelo CONÍRAÍANTE;
v) instruiros seus empregados, quantoà prevenção deacidentese incêndios durantea execução dos serviçosi
w) âssúmir todâs as responsabilidades e tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus empregados,

acidentados ou com malsúbito;
x) Íêsponsabilizar-se por todas as providências e obritaçôes estabelecidas na legislação especÍfica de

âcidentes de trabalho, quando, em ocorréncia da espécae, forem vítimas os sêus empregados durânte a

execução dêste contrato;
y) responsabilizarse por todos a5 custas, emolumentos, despesas e honorários de possíveis ações

trôbalhistas, civis ou penais, relacionadas à execução deste Contrato, originariamente ou vinculada poÍ
prêvenção, conexão ou continência;

z) comparecer em juízo, na hipótese de qualquer reclamâção trabalhista intentada contrâ a Àdministração
por empregado da CONTRATADA. reconhecendo suâ verdadeira condição de empregadora e substituir a

AdministraÉo no píocêsso até o Íinal do júltamento, arcando com todâs a5 despesas decorrentes de

eventualcondenação;
aa) responsabilizar-se civil, administrativa e penãlmente, sob as penas da lei, por quaisquer dãnos e ou

prejuízos materiais ou pessoais crusados diíeta ou indiretâmente ao CONTRATANTE ou a terceiros,
de(orrentes de sua culpã ou dolo quando da prestação dos serviçot não excluindo ou redu2indo essa

responsabilidadê a fiscalização ou o âcompanhemento pela Fiscalização;

bb) responsâbilizar-se pêla âdoÉo das mêdidâs necessárias à proteção ambiental e às precauções paía evitàr
a ocorrênciâ dê dânosâo mêioambiente e a terceiros, observandoo disposto na legislação federâ1, estâdual
e municipalem vigor, em especiala Lei Federal ne 9.605, de 13/02/1998;

cc) responsabilizaÊse perânte os órBãos e representantês do Poder Público e terceiros poreventuais danos âo
meio ambiente causados por ação ou omissão sua ou de seus empregado s, prepostos ou contratados;

dd) a cata r todas as exigências do CONTRATANTE, sujeitando-se à ampla e i.restrita fiscalização, prestando todos
os esclarecimentos solicitados e atendendo às reclamaçôês formuladas;

ee) manter, durante toda a execução dêste Contrato, em compâtibilidade com âs obritâçôes ass!midas, todas
as condições de habiliteçâo e qualificaçâo exigidas na licitação.

cúusurÂ DÉoMA oí{Â.-oat o6rúcaçô6Do oÍirÀ?rIúrE .

19 1. 0 CONTRATANÍE, dentre outras obrigaçôes píevistas no Íermo de Referênciâ e neste Contíato, obriga se a:

a) acompanhar e fiscalizar a execução do objeto deste Contrato por intermédio da Fiscâlização;

b) emitir Ordens de Serviço, após â verificação de conformidade da documentação obrigatória êrigidâ ia
C áu5ula Onze deste Contrato;

c) analisar os materiais que serão utiliiados nos serviços de engenharia, podendo solicitâr amostras quando se

fizerem ne(êssárias;

d) anotar em re8istro próprio as fãlhas detectadas e cômunica. as ocorrências de quaisqueÍ fatos que exijam
medidas corretivas;

e) notificar â CONTRATADA, conforme o caso, parâ repârar ou reconstruir os eventuais vícios, defeitos ôu

incorreções constatadas nos serviços executados, por sua contâ e risco, no todo ou eÍn parte, conÍorme
respectiva Notificação;

f) notiÍicar a CONÍRATADA, conÍorme o caso, para repârâr ou substituir os materiáls, ferÍamentas,

l}
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êquipamentos e insumos considerados impróprios, por sua conta e risco, no todo ou em parte, conforme
respectiva NotiÍicâção;

g) prestar âs informações e os esclarecimentos que venham â sêí solicitados pela CONÍRATADA;

h) comunicar à CONTRAÍADA tode ê qualquer ocorrênciâ rêlacionada com os serviços podendo interromper
mediatamênte sua prestaçâo, se for o caso;

i) efetuar os pagamentos à CONTRATADA, dê acordo com a foÍmâ ê prazo estabelecidos neste instrumento,
observando a5 normas administrâtivâs e finânceiras êm viBoí;

j) solicitar aplicação de sanç6ês e demais cominações legais ou rescisão deste Contrato, conforme o caso, nâ

hipótese dê dêscumprimenlo dâs obrigeções essumidâs pela CONTRATADA.

cúusu! vrGÉlMA - DA GrsÍÃo E flscaluÁçÂo oo corÍlirci
20.1 Durante a vigência deste Contrato, a êxecução do objeto sêrá fiscalizada e acompânhêda pelo servidor

desi8nado para esse fim, sem prejuízo da plena responsabilidade da CONTRATADA,

sendo dê sua responsabilidade, dentre outras atribuições:
a) exigir fiel cumprimento deste ContÉto e seus eventuais aditivos;
b) solicitâr o assessoramento técnico, câso necessário;

c) verificar e atestar as medições e encaminhá-las para aprovação da SINFROURB, por meio do Gestor do
Contratoj

d) relar pela Ílel exeaução do objeto e pleno atendimento às especiíicâçôes explícitas ou implícitas;

ê) .ontrolar a qualidade e quantidade dos materiais utilizâdos e dos serviços executados, rejeitando ãquêles
julSados não satisfatórios;

f) assistir a CONTRATADA nâ êscolha dos métodos executivos mais adequados;
g) exigir da CONTRATADA a modificação de tecnicas inadêquadas, para melhor quâlidade na execução do

objeto licitado;
h) dirimir as êventuâis omissões e discrepâncias dos desenhos e especificaçõês;
l) verificâr a âdequabilidade dos recursos empretados pela CONTRATADA, exigindo a melhoíia dos servlços

dentro dos prazos previstos;

l) anotar em expediente próprio as irregularidades encontíadat a5 providências que determrnou os

incidentes verifi.ados e o resultado dessas mêdidasj
k) estabelecer diretrizes, dar e receber informâções sobre a êxêcução deste Contrato;
l) determinar a paralisação da execução deste Contrato quando, objetivamente, constatada umà

irregularidade que precisa ser sanâda, âgindo com firmezâ e prontidão;
m)eÍnitir atestados ou certidões de avaliâção dos serviços prestados, das obras executadas o! daq uilo que for

produzido pela CONTRATADA;

n) conhecer detalhadamente este Contrato e as cláusulas nele estabelecidas;
o) levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidâdês de correção;
p) indicar à SINFROURB que efetue gl05a5 de medição por servlço/obras mal êxecutados ou não executados e

sugerir a aplicação de penalidades à CONTRÁTADA em face do inadimplemento das obrigações;
q) confirmar a medição dos serviços êfêtivâmente realizados, conforme Cronograma FÍsico.Financeiro

pertinente à execução do objeto contratado.
20 2. A Fiscalização deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as providênc âs necessárias

ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto no art.67, §§ 1pe 2e, da Lel federal ne

8.666/1993.
20.3 A Fiscalização não terá nenhum poder de mando, de gerência ou de controle sobre os empregados

dêsignados pela CONÍRATADA paía a execução dos serviços.

Í)
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20.4. Âs medições sêrão formalizâdes por meio de'Boletins de Medição'contêndo, no mínimo, planilha com a

relação de serviços êfetivamentê executados, quantidades, unidades, preços unitários, valoí to(alda mediÇâo, e

registros fotográficos.
20.5. As instruçôes e demais comunicações da Fiscalizâção, serão expedidas por escrito e deverão ser

prontamente atendidas pela CONTRATADA, sem ônus para o CONTRAÍANTE.

20.6 A fiscalização 5erá exercida no interesse da Administração, e não exclui nem reduz a responsabilidade da

CONÍRATADA, inclusivê peÍante terceiros, por quaisquer irrêSularidâdês, e/ na sua ocoÍréncia, não rrnplica

corresponsabilidade do Poder Público ou de seus aSentes e/ou píepostos, em conformidade com o art. 7e da Lei

Federal ne 8.666/1993.

€úusuLÂ uctsMA paaMa&Ã-Do nEcEBwrÍ{To piolasó o€úEê riivo
21.1. A CONTRATANÍE, por intermédio da fiscalização designada pela ãutoridade competente, efetuaía o

recebimento dos serviços objeto deste Contrato, observando os seguintes procedimentos:

L Recêbimento Provisório: os serviços serão recebidos provisoriamente em até 05 (cinco)djas útêis, mediante
verifiaação concomitânte quânto à cônformidade e qualidade, de acordo côm as especificações constantes
neste Termo dê Referênciâ ê na Proposta de Píeços dâ empresa, bem como atendimento das obrigações
estipuladas no Contrato;

il Recebimento Definitivo: Os serviços serão recebidos definitivamente, após a veriÍicação pela fisca izâção e

consequênte âceitação, mediânte têrmo circunstanciado, as5inado pelas partes, em até 10 (dez) dias Liteis.

21.2. Qualquer erro ou omissão na execução dos serviços obrigará a CONTRAÍADA a refa2êr, às suas expensas,
por sud conta e riscôs, no todo ou em parte, os seNiços impugnados obsêrvâdo o prazo a ser estabelecido na

respe(tiva Notif icação.

21.3. o Recebimento oefinitivo é condição indispensável para o pagamento dos seNiços pe(inentes à ú tirna
mediçã0.

21.4. O recebimento, provisório ou deÍinitivo, não exclui a responsabilidade civil da CONTRATADA pelâ solidez e
segurançe dos serviços e dos materiais empre8ados, durantê o prâzo de gaÍantia previsto na Cláusula Vigésima
Segunda.

cúusur-a vtGÉ$MA sEcurtt - Do pRÃiiôlf GARÂÍTit i?ôs $illtçoiloBRA
22.1. A garantia dos serviços será de 90 (noventa) dias, a contar de seu recebimento definitivo, ccnfcÍmê previsto
no Aít. 73, § 2e, da Lei Federal ne 8.666/1993.
22.1.1 Durãnte o pra2o de garantia, a CONTRATADA responderá pela q!alidade e segurançã dos serviços/obrà,
devendo efetuar ê reparação de quaisquer fâlhâs, vícios, defeitos ou imperfeiçõe5 que se apresentem nesso

periodo, independentemente de qualquer pagamento do CONTRATANÍE.

cúusUI.A VGÉSIMA TEffETA- DO PA6Ai,B{To
23.1. O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias consecutivos, contados a partir dâ dâta de assinãtura do
ateste que formâllzâr ô recebimento definitivo dos serviços, desde que não hâja fâtor impeditivo provocâdo peld

CONTRATADA, mediante apresentação de nota fiscal, acompãnhada dos seguintes documentos:
l. Relatório de serviços executados, contendo Plânilha com a indicação das quantidãdes ê preçoe. respectivos

periodos de execução e valor total mensal;
l. Cerlidões e documentos de comprovação de regulâridade fiscâl e trabalhista:

a) Certidão Negativa de Débitos Relativos a Tributos Fedêrâis e à Dívida Ativa da ljniâo, expedida pela

secretaria da Receita Federal do Brasil e pelâ Procuradoria-Geral da Fazêndã Nacional, referente à(
rontribuições previdenciárias e as de terceiros;

b) Certificado de Regularidade do FGTS, emitido pela Caixa Econômicâ Federal;

c) Certidões Negôtivas de Débitos Fiscais e de lnscrição na Dívida Ativa, emitidas pela Fazenda Estadual;

ft
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d) Certidões Negativa de Débitos Fiscais e de lnscrição na Dívida Ativâ, emitidas pela Fazenda MLrnicipâl;

e) certidão NeBôtiva de Débitos Trábâlhistas - CNDÍ;

23.2 O pa8âmento será efetuâdo em moedâ corrente nacional, observado o prazo de até 30 (trinta) dias

consecutivos, contedo dâ deta do ateste da Nota Fiscal/Fatura eÍetuado pela Fiscalização.

23.3. A nota fiscâlfatura será conferida e atestada pela FiscalizaÉo, que tambem devêrá conferir toda a

documêntação constante no item 23.1.

23.4. Em caso de equívoco nâ Nota Fiscal, ausência, validade expirada ou quâlquer outra irregularidade
identificada nos documentos indicâdos nos itens 22.1, a Fiscâli,ação ká notifi(ar a CONTRATADA para

apresentação de novo documento. Nesta hipótese, o prazo parâ paSamento iniciar-se-á após a reapresentâção

do documento, nâo âcarretando qualquer ônus para o CONTRATANTE.

23.5. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, dirêtamente na Conta Corrente indicâda pela

CONTRAÍADA.

23.6. O CONTRAÍANTE se reserva ao direito de recusar o pegamento se, no ato da atestação, os serviços não

tiverem sido prestados de acordo com as especiÍicações estabelecidas e aceitas.
23.7. O CONTRATANTE podeé deduzir do montante a pagar os velores correspondentês a multas ou indenizaçõe§

devidas pela CONÍRÂTADA.

23.8. No câso de eventualatraso de paSamento, desde que a CONTRATADA não tenhâ concorrido de alBUma forma
para tânto, sen, devida compensação financeira, que será calculada, mediante a aplicaÉo da seguinte fórmula:

EM=lxNxVP
Na quâl:

EM = Encargos moratóraos;

N = Número de dias entre a data previstô para o pagamento e â do efutivo pâBômento;

VP " Valor dá parcela a ser pata.
| = Índicê de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:

I = (TX) I = (6/100)/365, ondê: l=0.00016438 TX=Percentual da tâxa anual = 6%

cúusurÂ vlGÉsrMA euaRTA- DAs arÍERAçÕEs
2,1 1. tste contrato pode ser alterado nos casos previstos no êrt. 65 da Lei Federal n' 8 666/1993, desde que ha a

nteres\e do CONTRÁTANTE, com a apresentação das devidâs justificativas.

cúUsUI.A uGÉEMA qu|,{ÍÂ.o(}i PRE(o§ À scmM P8A:IlcÀI,Os
25.1. 05 preços contratuais a serem pratÍcados pela CONTRATADA, em Reais, para fins de solctação de
pagarnento dos serviços solicitados pela CONTRATANÍE, serão estabelecidos pêlos vàlores unitários dc sêrviÇos e

insumos da tàbela do Sistema Nacionalde Pesquisa de Custos e índices dã Construção Civil- SINAPI para o Estado
do Maranhão, vigente ao tempo da emissão da Ordem de Serviço.
25.2 Enr decorrência da constante adequação dos preços praticados durante à execução contratuâ1, com base

em tabelà oficialde valores unitários de serviços e insumos viSentê, fica vedado o reajuste anual prêvisto no êrtigo
3e, § 1a, da Leine 10.19212001.

cúusura uG&rMA so(ÍAlii§tEÉeuúBsxô E@ ôü§.&q ar{cÊnó
26.1 Os preços unitários e o saldo deste Contrato poderão ser.evistos para asseguraí o equi íbrio econômtco.
Íínanceiro, considerando a relação de equivalência formada pelo conjunto dos encôrgos impostos peà
Adrninistrãção e pela remunêração propostã pela CONTRATAoA, a teor do disposto no art. 37, XXl, da Constituição
FedeÍal.

26.1 1. o pedido de Revisão poderá ser formalizado a qualquer momento durante o prazo de vigéncia destê

Contrôto.
2 6.2. A revisão tem por finalidâde restabelecêr â relação quê ãs parte5 pactuaram inicialmente entre os encargos

l8
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da CONTRAÍADA e a retribuiçâo da Administrâção pâra a justa remunereção dos sêtuiços, objetivêndo a

mãnutenção do equilíbrio econômico-finâncêiro inicial deste Contrato, nas seguintes hipóteses previstas no Art.
65, inciso ll, alínea "d", dâ Leitederal ne 8.666/1993:

e) sobrevirem Íatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de consequências incalculáveis, retardâdores ou

rmpeditivos da execução do ajustado;
b) em câso de Íorça maior, ceso fortuito ou íãlo do príncipê, confl8urando álea econômica extraordináriâ e

extracontratual.
26.3. A CoNTRATADA deverá encaminhar a Fiscâlizaçâo o pedido de Revisão com as devidâs justificativas,

êcompanhado de documentação quê comprove a ocorrênciâ de ume dâs hipótêsês indicadas no item anterior e

de Planilha Orçâmêntáriâ que demonstre a defâsâBem de preços ensejadora do desequilíbrio dêste Contrato.
26.4. A Administração deverá êxaminar a situaçâo oriBináriâ, à época dâ apresentâção da Proposta de Preços, e a

situaçãô posterior constànte no pedido da CONÍRATADA, podendo solicitar documentos adicionãis.
26.5. O CONTRATANTE recusará o pedido de Revisão diânte das seguintes situações:

a) ausência de elevação dos encarSos;

b) ocorrência do evento anterior à formulação dâ Proposta;

c) ôusência de nexo causal entre o evento ocorrido e a majorâção dos encargos;

d) culpa exclusiva da CONÍRATADA pela majoração de seus encargos.

26.6. A Rêvisão do Contrâto será formalizada mêdiantê Íêrmo Àditivo.

cúusut-a vrcÉstMÀ sÉnMÂ - DA suBcoNTRAçÃq..c:súo ou r8ÁI{sfGRÊitcta Dos DtREtros E

OERIGAçÕES CONÍRATUÀS
26.1 A CONTRATADA não poderá subcontratar totalou parcialmente o objeto deste Contrâto, benr connc ceda
lo oL' rrànsÍeri-lo, no todo oLr ern parte, sob pena de imediata rescisão e aplicação dâs sançõe5 idm nistrat v.s
càbivFis.

cúusu|.A uGÉslMA olÍAyÂ- Dâs ooRIGÂçóEs IRAÍÂII.IíÁ. sooAL PRTvDEIgIffA E FIscAL
28.1 A utilizaçâo temporária ou não de pessoal que se tornâr necessária para e execução do objeto deste
Contrato, não configurará vínculo empregatíaio de qualquêr natureza, nêm gerará qualquer tipo de obrigâção
traba hista, social, píêvideôciária ou fiscal para o CONTRAÍANÍE.
28.1.1 A inadimplência da CONTRAÍADA, com referência aos encartos trabalhistas, social, previdenciários, fisca s

e aomcrciais, estabele(idos neste Contrato, não transfere ao CONTRATANTE a responsôbiiidade por reu
pagamento, neÍn poderá onerar o objeto do Contrato ou restrinBir a regularização e a execução dcs serviços de
engenharia,

cúusur.a vlGÉsrMA Í{oÍ{Â, DAs sançôÉsADMtÍ{§tnAÍn 
^s29.1 No caso de inexecução, total ou parcial, dos servaços contratados, o CONTRATANTE podeÍá, garantidô a

ampla defesa e o contraditório, aplicar as sanções administrativas previstâs na Lei Federal ne 8.666/1993.
29.2. O atraso injustificado na entrega de documentos exigidos na Cláusula Decíma Primeira deste Contrato
suleltaíá a CONTRATADA à aplicaçâo de multa moratória diária de 0,06% (seis centesimos por cento), incidente
sobrê o vàlor total do Contrato, até o limite de 2% (dois por cênto).
29.3. O atraso injustaficado no inicio da execução dos serviços de engenharia, consideÍàndo o pràzo de ate 2 (dois)

dia5 úteis contado do recebimento dâ Íêspectiva Ordem de Serviço, sujeitará a CONTRATADA à aplicaçào de
multê moratória diária dê 0,06% (seis centésimos por cento)r incidente sobre o valor total do Contrato, até o limile
de 2olo (dois por cento).
29.4. O atraso injustificado na conclusão dos serviços de engenharia, considerando o prazo previsto no

Cronograma de Execução vinculâdo à respectiva Oídem de Setuiço, sujeitará a CONTRATAoA à aplicação de multâ

39
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moratória diária de 0,06% (seis centésimos por cento), incidente sobre o valor total do Contrato, até o limite de

2% (dois por cento).
29.5. Além das multas aludidas nos itens anteriores, o CONTRATANTE poderá aplicaí as setuintes sanções à

coNTRATADA, gaÍantida a prévia ê empla defesa. nas hipóteses de inexecução totâlou parciâl deste Contreto,

com descumprimento total ou parcial das responsabilidades ássumidas, sobretudo quanto às obrigaçõe5 e

encaígos previdenciários, sociais e trâbâlhistas, pôdendo culminar em rescisão contratual:
a) âdvertência;
b)multa compensâtó â de 1096 (dez por cento) sobre o valortotaldo Contrato;
c) suspensão temporária de pârticipar em licitação e impedimento de contÍâtar com ã Administração, por

prazo não superiora 02 (dois)anos;

d) declaração de inidoneidade para licitâr ou contrâtar com a Administração Pública enquanto perdurarem os

motivos dêterminantes da punição ou até que seja promovidá a reabilitação perante a própria autoridade
que aplicou a penaljdade.

29.6. As sanções previstas nas alínêâs 'a', 'c' e 'd' poderão ser âplicâdas conjuntamentê com a prevista na âlineã
,b,,

29.7. o não recolhimento do FGÍs dos empregados e das contribuições socieis previdenciáÍias, bem como o não
pagamento do sâlário, do vâle-trãnsporte e do auxílio alimentação, serão considerâdas faltas gíaves,

compreendida como falha na exêcução deste contrâto, que poderá daÍ ensejo a sua rescisão, sem prejuízo da

âplicação de sanção pecuniária e da declaração de inidôneo.
29.7.1. O CONTRATANTE poderá conceder um prazo para que a CONTRAÍADA regularjze suas obri8ações

trabalhistas ou suas condiçôes de habilitação, sob pena de rescisão contratual, quando nâo identificar má-fe ou a
in(àpà.idade da empresa de (orrigir a situaÉo.
29.8. Caberá à Fis.âlirâção pÍopoí a âplicação das penálidades previstas, mêdiante relatóriô circunstanciado,

apÍe5entando provas quê justiÍiquem a proposição.

29.9 As multas deverão ser recolhidas no prazo de 15 (quinze) diâs consecutivos contados da date da notificação,

em conta bancária ô ser infurmada pela Administração.
29.10. O valor da multa poderá ser descontado dos pagamentos ou cobrado diretamênte da CONTRÁTADA,

amigável ou judicialmente.

29.11. O descumpÍimento reiterado das disposiçõês âcima e a manutenção da CONTRATADA em situação irregular
perante as obíi8açôês fiscais, trabalhistâs e previdenciárias implicarâo rescisão contratuâ|, sem prejuízo da

aplicâção das penalidâdes e demâis cominações letais.

Píàç, Dr. roseloôquim Maques, ne 222, Centío, Penalva/MÀ CEP:65.213{00
E-mãil: licitacao.penatua@gmail.com

cúusuu rRrcÉsMA- D rEscrsÃo
30.1. 0 presente Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses prêvistas no art.79 da Lei Fedêrã n" 8.666/1993,
corn as consequências indicadas no art.80 da mesma Lei, sem prejuízo da aplicação das sânções previstas na

Cléusu á anterior-
30.2. Os casos de rescisão contratuâl serão Íormâlmente motivados nos autos do processo, assegurado o
contraditório e a ampla defesâ, sêndo que, depois de encerradâ â instruçãô iniciâ1, a CONTRATADA terá o pre2o

de 5 ((lnco) diâs úteis pârâ sê manifestar e produzir provôs, sêm prejuízo dâ possibilidade do CONTRATANTE

adotar. motivâdâmentê, providências acauteladoras.

J0. j. A es(i(ào deste Contràto podeía seÍ:
a) deteíminado por ato unilateíal ê escrito da AdministÍação;
b) amigável, por acordo entre as partês, reduzida a termo no processo dâ licitação, desde que haja

r onveniêncra paíà o CONIRATANIti
r) Jdrcrarmente. nos termos dà leSislação.
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30.4. Quando a rescisão ocorrer sem que ha.,a culpâ da CONTRATADA, conforme o caso, será esta ressarcida dos
prejúízos re8ulaÍmente comprovados que houvêr sofrido, tendo ainda direito aos pâtamentos devidos pela

execução do presênte Contrato até a data da rescisão.

31.1. Qualquêr comunicaçâo entre es partes a rêspêito deste Contrato, só produziíá efeitos lê8ais se processada

por escrito, mediante protocolo ou outro meio de registÍo, que comprovê a suâ êfetivação, não sendo

consideradas comunicáçõe5 verbais.

32.1. O Íesumo deste Contrato, assim como 05 respectivos aditamentos, será publi€ado pela CONTRATANTE na

imprensa oficial, conforme dispõe o Art. 61, pârágrâfo único, da [ei Federal n' 8.666/1993.

33.1. Fica êleito o Foro da Justiça Esteduâ|, da Comarca de Penalve, Estado do Maranhão, para dirimir todê e
qualquêa questão que derivar dêste contaâto.

Nada mâis havendo â trater, as pertes assinâm o presente Contrato, nã presença das testemúnhas abaixo
declinadâs, em 02 (duas) vias de iSual teor, obrigando-se por si e sucessores para que surta todos os eÍeitos de
dirêito, o que dão por bom, firme e valioso.

Penâlva/MA, de de 20

CONTRATANTE

CONTRATADA

ÍÊSTEMUNHAS

ASSINATURA CPF:

ASS]NATURA: CPF:

Praça Dr-loséloâquim lúaíquet, íc 222, Cêntro, Penalva/lú4, CEP:65.213{00
E mail: licitáceo.p€nalv.@Smail.com
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PUbIiCddO POI: PATNCIA DE OLIVEIRA MELO
cod igo idenüfrcad o. : b7 Íc7b4b5c82497 09a 2 carl e 6 1 7ce5e

sào LUís, SEGUNDÀa 26 DE SErEI\IBRO DE 2022 . ÀNO l1'l * N! 29,15
tssN 276J-460X

PRtrFEITT]RA IÍU\ICIPÂT- DÍ] !lIAADOR

tXTRATO rro C(,NTR{IO No 196/2022 - P^ N' 48912022 - PE No 0,}5/2022

oc
FOLHA.-/-/

EXTRÂTO DO CONIIRATO Nr 196/2022 PA Íe 489/2022 - PE ío 035/2022. PARTÉS: IíuÍi.ipio de Virador, àrràvés dd
Secrebna rtun,cipalde Edu€çào, e ô empEaÀ w rR-L\sPoRTES & LocaÇÀo EIREU, cNPJ N" 26.245.325/0001 2a oBJETo:
conkataçào de pessoa fisica oujuídi.â pârâ 1úâçáo de veiculos para o iGnspoÍte eslâr.om conduto.(seb dedr..çào erclusivá).
visândo atender a demandas dos alunos da Rêde Públca de Ensino, de irtcÍoss€ da Sê..étâria Municipal dê Educaçào. DATA DÁ

^SSINATURÀ: 
23/09/2022. VALOR: R$ 3.588.000,00 (tús milhões, qulnhenlos e oitenia e oito mil reàis). BÀsn LEGAL: Lei n!

8.666/93. Do'lAÇÂo oRÇAMEN'rÁRrÂ, FrcHÀs oRÇaMENT,{Rras 1 PREFEITURÀ MUNIctpÀL DE MTR DoR 02 poDER
EXECUTIVO 02 O3 SEC I,{UNICIPAL DE EDUCÀçAO, CULTURA, ESPORTE E LAZ 02O3OO SEC. MUNICIPAL DE EDUCÂÇAO,
cuLTUr{a, lsPoRTE E L{Z 12 Educáção 12 361 Ensrno Fundamental l2 361 0302 AÇOES COMPLEMENIAÀESÂ EDUCAçÀO 1?
.lttl 0302 2123 0000 I!iANU-IENÇAo DO PROGRÂMA 1IiÀNSPORTE DO ESCOI-{R 3.3.90 39 oooutrús SeFiçôs De'lercêr.os
Pcssoa Juri(l(:a 1.553.00 001.003 FNDE PRÁzo: 1 2 (do2e) neses, prorrosáveis. ASSINAIURAS: P/CONTR^T^NTE: Erenr Lde

Campos Evê.ton Bezerrà. Secrcüirio(a) Muúcipal de Educaçào. p/CONTRATADO: Andsrsen Paiva Tores /Represertanrê Legal
Mirador- M^.23 dê setêmbrc dê 2022.

Publicado por: DEUSEyÀN PER|,lP,A DL DRtto
C d i so id e ntifrcod o r: e lbbb Íedo62 44c 1 b8e2 ÍoA 2 3 81 I 9d J A.

PREr:t IUR4. MtINICTPAL Íll1 PAULINO NFVES

PREI'EITURA MT]NICIPAL DE PE\AI Vl

-RESOLVE:\It. lo - Ficr nesl.e ato nomeada ao caÍgo de,4ssessord lácnica
1. vrDcüada n Supêíntêndêrciâ Cênhalde Conraliltdade - SCC.
a sr.. Ána Nerde CantaDhêde Costa, inscritÀ no CPF:
616.657.323 50 ê RG, 050732912073-9.
Art. 2! - Á presente Portanâ êntrârá êh ügor ra datá do sua
pubh.ação c seus efcitos relrcagem a lt de sêtehbro dê 2022.
lrt. :la - Re\o{dm.iê âs dr\posçõês em conüáno.

1)ispõc sobre N.,nteaçào paro o catgo de Assessora Té.nicô l,
vin.úlada a supannbndência cental Contabilidade SCC. do
Muni.ípia.le Poúlino NeveeMA, ê dá outtos ptovi.lências,

O PREFEII O MUNTCTPÁT DE PÂULINO NE\.ES, ESTÀDO
Do MÂRÁliHÂO. ro uso de suas àfibuiçóes lesars. que lhe
sào confe.rdds pela Ler Orsânica Munrcipal e em conformidade
com a Lei no 138 de 20 de deDmbro de 2021,

PO'iI'AXLT \" 629, D' 20 DE SIiTFMBRO DF 2022

PORTÂRIÂ \O 629, DI: 20 DE SEI'EMBRO DE 2022

D!-SL- CIE LIÁ. ÁÉGISrRE SE PUBUQUE',E CUMPRA-SE

A\rlso DE ucrrAÇÀo

PITf,GÀO ELETAÔNICO N' 55/2022
À P.êlêrturã Municipãl dê PêDalvã/MA torhâ pnbl{io qIe
realizará no dla 071102022, às 09:0oh (ho!áÍio dc Brasüià), o
PEgão Et.tÍ6Dlco r' 55/2022, cujo oblêto ó ! cont.atÀçào
dê p€sroa luridlca Dârâ õx€.uçáo dâ serviÇos de
êDgêrharia de Datura coDtiDua.la de ,ianutênção de
ü.s trô Müüt.íplo d. P.ralva/MA. O edrral ,rliierá rej
consullado ou obtido no endercço .lcr.ôô,col
q|wpoúaldecompraspubl'cas.com.br. Ini(rma,,iles pc!o êjrür I

licitacao.peÀalva@gmail.com.
Pênâlvà/M4.22 dê sêtembro de 2022. Freud NorroD t4orerra
dos Santos/Prêgoeim.

Publicado por: FLÁWO ltL4I.DiHO 60Iç11!'ES
Codi go idenüficador 49c2 1 4.63c6c57b1 4b c92. ííd b c cc cd 5

EXTRÀTO DF TIIRYO ADI I'I\0

ÇABI\ETE DO PREFEÍTO MUNICIPAL DE PAULINO
NEVLS. Nf\ EM 20 DE SETEMBRO DO ANO DE 2022,

RATMUNDO DT OI,TVEIRA FILI]O

EXTTTÂTO DE IERMO ADITIVO
ESPÉCIE: Extrato do QDarto Têrmo Adrrivo do CoÀr.dro
Adtuiílistrâtrvo !' 007/2018. PROCESSO, 00r/201u SEV^D
Pregáo Presencial 08/2018. PARTES: Prefeiturr rÍxu.ipal dô
Penôlva/MA ÍCNPJ Dq 06.1?9,402/0001 81) c A!'lR Sctircur d!
IDfomática Ltda..ME, (CNPJ no 17.422 433/0001-r0l OBJETO
Prorrogar a vlgéncia do contrato po. 03 rtras) i1.ses
FL'NDAMENTO LEGAL: Art. 57, inciso Il, dr l-er l.deral n'
8.606/1993. DATÂ DA ASSINÀTURÂ (,ri/r)5/20?2
SIGNATÁRIOS, Ronildo CaÍapos Silvd, PleleLlo ttud,crpai. pcla
Conlrat.nte e Thaiâre Mâda Araújo Bârroso, ller).esentànte
Legâ1, pela Contratâda.

Eu.Joáó Môrcdo da Sitvo.certifico que nesta.lato. publ,quei e
esLstrei o presente Pottano. bndo sido alixadô no átrio do
Prefeituía t'Íunicipol e demais repôrtições públicas pdrd
ctn)primentc' chefe de cabinete do PreÍeito. Dou lé,
assinoi e r,.atdcüla 1008-2 -

PLtblicodo W: M,óRCIO FREIRE MACIADO
cód igo ) d e nüfrcad oí: cl6c 1 Moe 7 5b2 82eÍe36d s1 54 s67 42 d

I,ubtrque se RAIMUNDO NONATo MEDEIROS CARVALHO - Secrctano Municrpál de Covêmo. Matôes MA, 20 de setenrbro dc

ô
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Mais de 156 milhões de eleitorcs brasileiros
estão aptos a votar no Êóximo 2 de outubro
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Cêrcâ dê 697 mI brasüêlros
têm dôÍnicl'liô Cê'rtorâl no ênêdor
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